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Essa Tradução foi feita pelo grupo Divas & Lord's 
FOREVER de forma a proporcionar ao leitor acesso à 
obra motivando-o a adquirir o livro físico ou no 


formato e-book. 


O grupo tem como objetivo a traduçao de livros sem 
previsão de lançamento no Brasíil, não visando 


nenhuma forma de obter lucro, direto ou indireto. 


Para preservar os direitos autorais e contratuais de 
autores e editoras, o grupo sem aviso e se assim julgar 
necessário, retirará do arquivo os livros que forem 


publicados por Editoras Brasileiras. 


O leitor e usuário fica ciente que o download dos livros 
destina-se, exclusivamente para uso pessoal e privado, 

sendo proibida a postagem ou hospedagem do mesmo 
em qualquer rede social, assim como a divulgação do 


trabalho no grupo, sem prévia autorização do mesmo. 


O Jeitor e usuário, ao acessar o livro disponibilizado, 
também respondera individualmente pelo uso incorreto 
e ilícito do mesmo, eximindo o grupo de qualquer 
parceria, coautoria ou coparticipação em eventual 
delito por aquele que, por ação ou omissao, tentar ou 
utilizar o presente livro para obtenção de lucro direto 
ou indireto, nos termos do art. 184 do Código Penal e 
da Lei 9610/1988. 











Nunca comente com o autor ou seus 


conhecidos que leu o livro do mesmo em 
Português, e muito menos envie O arquivo ou 


cite o nome do grupo que fez a Tradução. 


Se você quer continuar tendo acesso aos 
livros que não tem nenhuma previsão de 
fançamento no Brasil, mantenha sua boca e 


dedos calados. 


Respeite nosso trabalho voluntário e se 
realmente quiser ajudar o autor, compre um 
livro dele para contribuir, os autores vivem 
disso e temos que fazer a nossa parte. Você 
pode adquiri-lo no formato EBOOK em 
vários sites oficiais, assim vai ajudar o grupo e 


nossos amados autores. 


Não publiquem nossos livros em SITES, 
WATTPAD, FACEBOOK, BLOGGERS ou 
qualquer lugar público na internet. 
Faça a sua parte e terá sua Leitura garantida 


por muito tempo! 
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Este Livro faz parte, da união de pessoas que gostam da leitura e o repasse, 
sem fins lucrativos, de fás para fás. A comercialização deste produto é 
estritamente proibida. 
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Para você. 


Você é tão digno de todas as coisas boas ... cuide da sua mulher. 


ku tenho fé em você. 
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Decador 


J-R. Ward 


Cepyrighl 2020 


A única esperança de um pecador é o amor verdadeiro neste novo romance apaixonado da 
série best-seller do New York Times nº 1 do JR Ward, da Black Dagger Brotherhood. 


Syn manteve seu lado agitado como mercenário em segredo da Irmandade da Adaga 
Negra. Quando ele assume outro emprego, ele não apenas cruza o caminho do novo 
inimigo da raça vampira, mas também o de um mestiço que corre o risco de morrer 
durante a transição dela. Jo Early não tem idéia de qual é sua verdadeira natureza, e 
quando um homem misterioso aparece da escuridão, ela fica dividida entre a 


conexão erótica e a sensação de que algo está muito errado. 


O destino ungiu Butch O'Neal como o Dhestroyer, o cumpridor da profecia que 
prevê o fim do Omega. Quando a guerra com a Sociedade Lessening vem à tona, 
Butch recebe um aliado inesperado em Syn. Mas ele pode confiar no homem-—ou o 


guerreiro com o passado ruim é uma complicação mortal? 


Com o tempo se esgotando, Jo é envolvida na luta e deve se juntar a Syn e a 
Irmandade contra o verdadeiro mal. No final, o amor verdadeiro prevalecerá ... ou a 


profecia estava errada o tempo todo? 
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Nomes Próprios 


Ahstrux Nohtrum (n.) Guarda particular com licença para 


matar, cujo posto é concedido a ele ou ela pelo Rei. 


Ahvenge (v.) Cometer um ato de retribuição mortal, realizado 


geralmente por um homem amado. 


Irmandade da Adaga Negra [Black Dagger Brotherhood] (pr. 
n.) Guerreiros vampiros altamente treinados que protegem sua 
espécie contra a Sociedade Lesser. Como resultado da seleção 
genética de sua raça, os Irmãos possuem uma imensa força física e 
mental, assim como uma rápida capacidade de se curar. A maior 
parte deles não são irmãos de sangue, e são introduzidos na 
Irmandade por nomeação pelos Irmãos. Agressivos, auto- 
suficientes e reservados por natureza, vivem separados do resto dos 
civis, mantendo pouco contato com os membros de outras classes, 
exceto quando precisam se alimentar. Eles são temas de lendas e 
objeto de reverência dentro do mundo dos vampiros. Podem ser 
mortos apenas pela mais séria das feridas, por exemplo, um disparo 


ou punhalada no coração, etc. 





Escravo de Sangue [blood slave] (n.) Macho ou fêmea vampiro 


que foi subjugado para cobrir as necessidades de sangue de outro 
vampiro. A prática de manter escravos de sangue foi recentemente 


declarada ilegal. 


As Escolhidas [the Chosen] (pr. n.) Fêmeas vampiras que foram 
criadas para servir a Virgem Escriba. São consideradas membros da 
aristocracia, embora sejam um tanto mais espiritualmente do que 
temporalmente focadas. Têm pouca ou nenhuma interação com os 
machos, porém podem emparelhar-se com Irmãos por ordem da 
Virgem Escriba para propagar sua classe. Algumas possuem o dom 
de prever o futuro. No passado, eram usadas para cobrir as 
necessidades de sangue dos membros não emparelhados da 


Irmandade, e essa prática foi reinstalada pelos Irmãos. 
Chrih (n.) Símbolo de morte honrosa na Antiga Língua. 


Cohntehst (n.) Conflito entre dois machos competindo pelo 


direito de ser o companheiro de uma fêmea. 
Dhunhd (pr. n.) Inferno. 


Doggen (n.) Membros da classe servente do mundo vampírico. 
Os Doggens têm antigas e conservadoras tradições sobre como 
servir a seus superiores, segundo a um código formal de vestimenta 


e comportamento. Eles são capazes de sair durante o dia, mas 


q 





envelhecem relativamente rápido. A expectativa de vida é de 


aproximadamente quinhentos anos. 


Ehros (pr. s.) Uma Escolhida treinada nos assuntos das artes 


sexuais. 


Exhile Dhoble (pr. n.) O gêmeo malvado ou amaldiçoado, 


aquele nasce em segundo lugar. 


O Fade [The Fade] (n.) Reino atemporal onde os mortos se 


reúnem com seus entes queridos e passam a eternidade. 


Primeira Família [First Family] (n.) O rei e a rainha dos 


vampiros, e quaisquer filhos que possam ter. 


Ghardian (n.) Guardião de um indivíduo. Há vários níveis de 


ghardians, com o mais poderoso sendo o sehcluded de uma fêmea. 


Glymera (n.) O núcleo social da aristocracia, aproximadamente 


o equivalente a corte no período da regência na Inglaterra. 


Hellren (n.) Vampiro macho que se emparelhou com uma 
fêmea. Os machos podem ter mais de uma fêmea como 


companheira. 


Hyslop (n. ou v.) Termo que se refere a um lapso de 
julgamento, geralmente resultando no comprometimento das 


operações mecânicas de um veículo ou de alguma forma transporte 
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motorizado. Por exemplo, deixar as chaves no carro enquanto ele 
fica estacionado do lado de fora da casa da família durante a noite, 


quando o veículo é roubado. 
Leahdyre (n.) Uma pessoa de poder e influência. 


Leelan (n.) Um termo carinhoso livremente traduzido como — 


querido (a)—. 


Sociedade Lesser [Lessening Society] (pr. n.) Ordem de 
assassinos reunidos pelo Ômega com o propósito de erradicar a 


espécie dos vampiros. 


Lesser (n.) Humanos sem alma que se dedicam a exterminar 
vampiros, como membros da Sociedade Lessening. Os Lessers 
devem ser transpassados por uma punhalada no peito para serem 
mortos. Não comem ou bebem e são impotentes. Com o passar do 
tempo, seus cabelos, pele e íris perdem a pigmentação até que se 
tornam loiros pálidos e com os olhos claros. Cheiram a talco de 
bebê. Introduzidos na Sociedade pelo Ômega, eles retêm um jarro 
de cerâmica onde consequentemente seu coração é colocado 


depois de ser removido. 
Lewlhen (n.) Presente. 


Lheage (n.) Um termo de respeito utilizado por um submisso 


sexual para se referir a sua dominante. 


N 





Lhenihan (pr.n) Uma fera mística famosa por suas proezas 


sexuais. No jargão moderno, refere-se ao macho de tamanho 


sobrenatural e vigor sexual. 
Lys (n.) Ferramenta de tortura usada para remover os olhos. 


Mahmen (n.) Mãe. Usado tanto como um identificador quanto 


um termo de afeição. 


Mhis (n.) O disfarce de um dado ambiente físico; a criação de 


um campo de ilusão. 
Nalla (n., f.) ou Nallum (n., m.) Amada (o). 


Período de Necessidade [needing period] (n.) Período de 
fertilidade das fêmeas vampiras, geralmente com duração de dois 
dias e acompanhado de um forte e ardente desejo sexual. Acontece 
aproximadamente cinco anos após a transição de uma fêmea e, 
posteriormente uma vez a cada dez anos. Todos os machos 
respondem em algum grau se estiverem perto de uma fêmea em 
seu período. Pode ser um momento perigoso com conflitos e brigas 
surgindo entre machos competindo, particularmente se a fêmea 


não é emparelhada. 


Newling (n.) Uma virgem. 
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O Ômega [The Ômega] (Pr. n.) Ser místico e malévolo que quer 
exterminar a raça vampírica devido ao ressentimento que tem em 
relação a Virgem Escriba. Existe em um reino atemporal e possui 


extensivos poderes, embora não o poder de criação. 


Phearsom (adj.) Termo referente a potencia dos órgãos sexuais 
do macho. A tradução literal seria algo como “digno de penetrar 


uma mulher”. 


Princeps (n.) O mais alto nível da aristocracia vamprírica, 
superado apenas pelos membros da Primeira Família ou pelas 
Escolhidas da Virgem Escriba. É um título que se deve ter por 


nascimento, não pode ser concedido. 


Pyrocant (n.) Refere-se a uma fraqueza crítica em um 
indivíduo. A fraqueza pode ser interna, como um vício, ou externa, 


como um amante. 
Rahlman (n.) Salvador. 


Rythe (n.) Forma ritual de lavar a honra, oferecida pelo ofensor 
ao ofendido. Se aceito, o ofendido escolhe uma arma e ataca O 


ofensor, que se apresenta perante ele sem se defender do ataque. 


A Virgem Escriba [The Virgin Scribe] (pr.n) Força mística que 
aconselha o rei como guardiã dos registros vampíricos e concedente 


de privilégios. Existe em um reino atemporal e possui grandes 
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poderes. Capaz de um único ato de criação, que usou para trazer os 


vampiros à existência. 


Sehclusion (n.) Status conferido pelo rei a uma fêmea da 
aristocracia como resultado de uma petição pela família da fêmea. 
Coloca a fêmea debaixo da autoridade exclusiva de seu ghardian, 
tipicamente o macho mais velho da família. Seu ghardian tem então 
o direito legal de determinar toda sua forma de vida, restringindo a 


vontade qualquer e toda interação que ela tenha com o mundo. 


Shellan (n.) Vampira que se emparelhou com um macho. 
Fêmeas geralmente não tomam de um companheiro devido à 


natureza altamente territorial dos machos vinculados. 


Symphath (n.) Subespécie do mundo vampírico caracterizada 
pela habilidade e desejo de manipular as emoções dos demais (com 
o propósito de uma troca de energia), entre outras peculiaridades. 
Historicamente, tem sido descriminados e durante certas épocas, 


caçados pelos vampiros. Eles estão próximos à extinção. 


Talhman (n.) O lado mau de um indivíduo. Uma mancha escura 
na alma que requer expressão se não for adequadamente 


eliminada. 


A Tumba [the Tomb] (Pr. N.) Cripta sagrada da Irmandade da 


Adaga Negra. Utilizada como local cerimonial assim como instalação 
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de armazenamento para os jarros dos lessers. As cerimônias 


realizadas ali incluem: iniciações, funerais e ações disciplinares 
contra os Irmãos. Ninguém pode entrar, exceto os membros da 


Irmandade, a Virgem Escriba ou os candidatos à iniciação. 


Trahyner (n.) Palavra usada entre machos de mútuo respeito e 


afeição. Traduzido livremente como “querido amigo”. 


Transição [Transition] (n.) Momento crítico na vida dos 
vampiros quando ele ou ela se transforma em adulto. A partir daí, 
precisa beber sangue do sexo oposto para sobreviver e não suporta 
a luz do sol. Geralmente, ocorre por volta dos vinte e cinco anos. 
Alguns vampiros não sobrevivem à transição, machos em particular. 
Antes da mudança, os vampiros são fisicamente frágeis, inaptos ou 


indiferentes ao sexo e incapazes de se desmaterializar. 


Vampiro [vampire] (n.) Membro de uma espécie distinta da 
Homo sapiens. Vampiros devem beber o sangue do sexo oposto 
para sobreviver. O sangue humano os mantém vivos, embora a 
força não dure muito tempo. Depois de suas transições, o que 
ocorre entre os vinte anos, eles são incapazes de se expor a luz do 
sol e devem se alimentar diretamente da veia regularmente. Os 
vampiros não podem “converter” humanos através de uma mordida 
ou transfusão de sangue, embora em raras ocasiões possam 


reproduzir-se com membros de outras espécies. Podem 
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desmaterializar-se à vontade, porém devem se acalmar e se 


concentrar para fazê-lo e não podem carregar nada pesado com 
eles. São capazes de extrair as lembranças de um humano, contanto 
que tais as lembranças sejam de curto prazo. Alguns vampiros são 
capazes de ler mentes. A estimativa de vida é superior a mil anos, 


ou em alguns casos ainda maior. 


W'ahlker (n.) Um indivíduo que morreu e voltou à vida do Fade. 
A eles é concedido um grande respeito a são reverenciados por suas 


tribulações. 


Whard (n.) Equivalente a padrinho ou madrinha de um 


indivíduo. 


te 





Rota 149 
Caldwell, New York 


ii Aus do volante de seu carro de dez anos de idade, Jo 


mordeu o Slim Jim! e mastigou como se fosse sua última 
refeição. Ela odiava o gosto de fumaça falsa e a textura de corda 
de barco e, quando engoliu o último pedaço, ela pegou outro na 
bolsa. Rasgando a embalagem com os dentes, ela soltou o tubo 
e o jogou para o lado do passageiro junto à roda. Havia tantas 
embalagens vazias como essa lá em baixo, que não era possível 


ver o tapete do chão. 





Slim Jim é um tipo de petisco americano, algo parecido com uma carne-seca defumada e picante, tem o 


formato cilindrico (honestamente me lembra aqueles petiscos para cachorro.) 
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Mais à frente, seus faróis anêmicos giravam em torno de 


uma curva, iluminando pinheiros a que haviam sido arrancados 
três quartos do tamanho, os topos inchados parecendo palitos 
de dentes nos troncos. Ela bateu em um buraco e engoliu mal, 


e estava tossindo quando chegou ao seu destino. 


O abandonado Adirondack Outlets? era mais um para 


comentário sobre a difusão do Amazon Prime. O shopping de 
um andar era uma ferradura sem casco, as vitrines dos dois 
lados compridos exibiam os remanescentes de suas marcas, 
laminações desbotadas e placas fora do comum com nomes 


como Van Heusen* / Izodº e Nike e Dansk*, os fantasmas do 


sfrondas, 
| OutletMail * 
= Adirondack Outlets é uma cadeia de Shoopings por assim dizer, é conhecido por ter lojas 


populares e a arquitetura de seus prédios que parece uma casa gigante de apenas um andar. 


3 Amazon Prime: Site popular que vende de tudo. 





A PVH Corp, anteriormente conhecida como Phillips-Van Heusen Corporation , é uma empresa de 
roupas americana que possui marcas como Van Heusen, Tommy Hilfiger, Calvin Klein, IZOD, Arrow, Warner's, Olga, True & Co. 
e Geoffrey Beene . A empresa também licencia marcas como BCBG Max Arria, Sean John, Kenneth Cole Nova York, JOE Joseph 
Abboud e Michael Kors. PVH é parcialmente nomeado após holandêso imigrante John Manning Van Heusen, que em 1910 
inventou um novo processo que fundia tecidos em uma curva. 

5 A Izod é uma empresa dos Estados Unidos do ramo têxtil que vende primariamente roupas para homens. Teve uma longa 
parceria com a Lacoste entre 1952 e 1993. 


ii E: A Dansk Designs era um distribuidor e varejista americano de utensílios de cozinha, utensílios de mesa e outros 


acessórios para casa, com sede em Mount Kisco, Nova York. A partir de 2011, a marca se chama Dansk e é uma subsidiária da 
Lenox Corporation com sede em Bristol, Pensilvânia. 
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passado de comércio. Por trás do vidro empoeirado, não havia 
mais mercadorias disponíveis para compra, e ninguém estava 
na propriedade com cartão de crédito há pelo menos um ano, 
apenas ervas daninhas permaneciam nas fendas da calçada e 
andorinhas de celeiro nos beirais que habitavam o local. Da 
mesma forma, a praça de alimentação que unia as alas orientais 
e ocidentais não estava mais oferecendo lanche ou Starbucks” ou 


almoço. 


Quando um flash quente aumentou sua temperatura 
interna, ela abriu a janela. E, em seguida, abaixou toda a coisa. 
Março em Caldwell, Nova York, era como o Inverno em muitos 
lugares ainda considerados a norte relativamente à latitude, e 
graças a Deus por 1sso. Respirando o ar frio e úmido, ela disse 


a Si mesma que não era uma má idéia. 


Nahº, de jeito nenhum. Ali estava ela, sozinha à meia-noite, 
perseguindo a pista de uma história que não estava escrevendo 


para seu empregador, o Caldwell Courier Journal. Sem ninguém 





É Starbucks é uma empresa multinacional norte-americana, com a maior cadeia de cafeterias do mundo. Tem 
sua sede na cidade de Seattle, estado de Washington. 


8 Nah, Nop, No: quer dizer, não 
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em seu novo apartamento esperando por ela. Sem ninguém no 
planeta que reivindicasse seu cadáver mutilado quando fosse 


encontrado pelo cheiro em uma vala daqui a uma semana. 


Deixando o carro parar, apagou os faróis e ficou onde 
estava. Não há lua esta noite, então ela se vestiu bem. Toda de 
preto. Mas sem nenhuma iluminação do céu, seus olhos se 
esforçavam para ver no escuro, e não porque ela estava ansiosa 


para ver os detalhes da estrutura decadente. 


Não. No momento, ela estava preocupada que estivesse 
prestes a fornecer um artigo para o True Crime Garage º. 
Enquanto a inquietação fazia cócegas em sua nuca, como se 
alguém estivesse tentando chamar sua atenção, passando a 


ponta de uma faca sobre sua pele ... 


Seu estômago soltou um uivo e ela pulou. Sem nenhum 
debate, ela mergulhou a mão em sua bolsa novamente. 
Passando pelos três Slim Jims que ela havia deixado, fo1 direto 


para a Hershey!º desta vez, e a eficiência com que tirou o 


9 True Crime Garage - E um Podcast semanal sobre crimes reais ... https://www.truecrimegarage.com/ 


o MERsm Fi 


o, 
É 
S 
1º HERSHEV as 2 
em DR 
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The Hershey Company anteriormente chamada Hershey Foods Corporation e comumente referida como 
Hershey's, é uma multinacional de alimentos norte-americana fundada por Milton S. Hershey em 1894. É sediada na cidade com 
mesmo nome, Hershey, localizada no estado norte-americano da Pensilvânia. 
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chocolate produzido em massa de sua embalagem fo1 um triste 


comentário sobre sua dieta. Quando terminou, ela ainda estava 
com fome e não porque não havia comida na barriga. Como 
sempre, as duas únicas coisas que ela podia comer falharam em 
satisfazer seu desejo ardente, sem mencionar suas necessidades 


nutricionais. 


Levantando a janela, ela pegou sua mochila e saiu. O som 
crepitante dos passos de seus tênis de corrida no acostamento 
parecia alto como um concerto, e ela desejou não estar 
superando um resfriado. Como se seu olfato pudesse ser útil? E 
quando foi a última vez que ela considerou essa possibilidade 


fora de uma verificação de caixa de leite. 


Ela realmente precisava desistir dessas loucas perseguições 


sem noção. 


Amarrando a mochila duas vezes, ela trancou o carro e 
puxou o capuz do casaco sobre os cabelos ruivos. Andando na 
ponta dos pés. Ela seguiu pisando esquerda-direita-esquerda, 


mantendo as solas dos seus Brooks!" planas para acalmar seus 


n , ; E 
A Brooks Sports, Inc., também conhecida como Brooks Running, é uma empresa americana que projeta e comercializa 


tênis, roupas e acessórios masculinos e femininos de alto desempenho. Sediada em Seattle, Washington, os produtos Brooks 
estão disponíveis em 60 países em todo o mundo. É uma subsidiária da Berkshire Hathaway. 
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passos. Quando seus olhos se ajustaram, tudo o que ela viu 
foram as sombras ao seu redor, os buracos escondidos nos 
cantos e recantos formados pelas portas do shopping e pelos 
bancos com bolsas de pegadinhas nas quais os conquistadores 
podiam jogar um jogo adulto de manter distância até que 


estivessem prontos para atacar. 


Quando ela chegou a uma corrente pesada amarrada na 
entrada da calçada, ela olhou em volta. Não havia ninguém nos 
estacionamentos correndo do lado de fora da estrutura. 
Ninguém na área central formada pelo retângulo aberto. Não 
havia uma alma na estrada que ela havia pegado até essa 


elevação acima da Rt. 169. 


Jo disse a si mesma que 1sso era bom. Isso significava que 


ninguém iria pular nela. 


Suas glândulas supra-renais, por outro lado, informaram 
que isso realmente significava que ninguém estava por perto 


para ouvi-la gritar por socorro. 


Voltando a se focar na corrente, ela pensou que, se passasse 
a perna por cima e seguisse para o outro lado, não voltaria da 


mesma forma. 
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— Pare com 1sso, — disse ela, jogando o pé para cima. 


Ela escolheu o lado direito das lojas e, quando a chuva 
começou a cair, ela ficou feliz que o arquiteto tivesse pensado 
em cobrir as passarelas. O que não fora tão inteligente era 
alguém que pensava que um shopping center sem corredores 
internos poderia sobreviver em um código postal tão perto do 
Canadá. Economizar dez dólares em um par de castiçais ou em 
uma roupa de banho não deixaria ninguém aquecido o 
suficiente para fazer compras na rua de outubro a abril, e 1sso 
era verdade mesmo antes de você considerar a era atual do 


transporte gratuito no dia seguinte. 


No outro extremo, ela parou no que deveria ter sido o local 
dos sorvetes, porque havia um estêncil desbotado de uma vaca 
segurando um cone de três andares pelo casco na janela. Ela 


pegou o telefone. 
Sua ligação foi atendida no primeiro toque. 
— Você está bem? — Bill disse. 


— Para onde eu vou? —Ela sussurrou. — Eu não vejo 


nada. 
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— Está nos fundos. Eu te disse que você tinha de ir pelos 


fundos, lembra? 


— Droga. —Talvez os nitratos tivessem fritado seu cérebro. 


— Espere, acho que encontrei uma escada. 
— Eu deveria estar aí. 


Jo começou a andar novamente e balançou a cabeça, 


mesmo que ele não pudesse vê-la. 


— Eu estou bem — yup!2, encontrei um atalho para ir para 


os fundos. Eu ligo se eu precisar de você ... 
— Você não deveria estar fazendo 1sso sozinha! 


Terminando a conexão, ela desceu correndo os degraus de 
concreto, sua mochila saltando como se estivesse fazendo 
flexões nas costas. Quando ela chegou ao nível mais baixo, ela 


examinou o estacionamento vazio. 


O fedor que esfaqueou seu nariz era o tipo de coisa que 
provocava seu reflexo de vômito. Atropelamento ... e talco de 


bebê? 


= Yep, Yup, Yeah: quer dizer, sim 
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Ela olhou para a fonte. O prédio de manutenção na linha 
das árvores tinha um telhado de metal corrugado e paredes de 
metal que não sobreviveriam por muito tempo no caminho dos 
tornados. Com metade do tamanho de um campo de futebol, 
com portas de garagem trancadas no chão, ela imaginou que 
poderia ter abrigado equipamentos de pavimentação, além de 


sopradores, cortadores de grama e limpa-neves. 


À única porta do tamanho de uma pessoa estava solta e, 
quando uma rajada forte da tempestade a pegou, o estalo veio 


8 e então o painel 


direto de um filme de George Romero 
imediatamente se fechou com um aplauso, como se a Mãe 


Natureza não gostasse do fedor mais do que Jo. 
Pegando o telefone, ela mandou uma mensagem para Bill: 
Esse cheiro é desagradável. 


Consciente de que seu batimento cardíaco apenas triplicou, 
ela atravessou o asfalto, a chuva atingindo o capuz do seu 


casaco em uma desorganização destacada. Abaixando a mão 





George Andrew Romero foi um consagrado diretor e realizador de filmes de zumbis, com 


títulos como A Noite dos Mortos Vivos, Despertar dos Mortos e Dia dos Mortos no seu currículo de escritor/realizador. 
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sob o nylon solto da jaqueta, ela procurou a arma no coldre e 


manteve a mão na coronha. 


À porta se abriu e se fechou novamente, outra baforada 
daquele cheiro saindo do interior escuro como breu. Engolindo 
em espasmos na garganta, ela teve que lutar para continuar e 


não porque havia vento em seu rosto. 


Quando ela parou em frente à porta, a abertura e o 
fechamento cessaram, como se agora que ela estava prestes a 


entrar, não precisasse chamar sua atenção e atraí-la para dentro. 


Então, Deus ajude, se Pennywise!* estivesse chamando do 


outro lado ... 


Olhando em volta para verificar se não havia balões 


vermelhos pendurados na área, ela alcançou a porta. 


Eu só tenho que saber, ela pensou quando abriu o caminho. 


Eu preciso ... saber. 





Pennywise (Parcimonioso/ Cauteloso, em português) é uma criatura sobrenatural 
metamorfa, que muda de forma, e geralmente aparece na forma de um palhaço para atrair suas presas preferidas: crianças. No 
livro de terror It (A Coisa), publicado em 1986 pelo escritor Stephen King, um de seus romances mais volumosos, o assustador 
palhaço alimenta-se dos medos e fobias das crianças, que moram na cidade fictícia de Derry, através da habilidade da leitura de 
mente das vítimas, toma a forma do que lhes der mais medo, assim como Freddy Krueger em seus filmes. Se denomina, 
devorador de mundos e de crianças, e possivelmente causa câncer nas pessoas. 
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Inclinando-se em torno do batente, ela não viu 
absolutamente nada, e ainda assim estava congelada por tudo o 
que enfrentou. O puro mal, o tipo de coisa que sequestrou e 
matou crianças, que matou os imocentes, que desfrutou da 
perseguição dos justos e misericordiosos, empurrou em seu 
corpo e depois o penetrou, radiação tóxica passando através de 


Seus OSSOS. 


Tossindo, ela deu um passo atrás e cobriu a boca e o nariz 
com a dobra do cotovelo. Depois de algumas respirações 


profundas em sua manga, ela se atrapalhou com o telefone. 


Antes que Bill pudesse dizer algo sobre o zumbido de 


fundo, ela exclamou: — Você precisa vir ... 
— Já estou na metade do caminho. 
— Bom. 
— O que está acontecendo ... 


Jo terminou a ligação novamente e pegou a lanterna, 
acionando o feixe. Dando um passo à frente novamente, ela 


abriu a porta e explorou o espaço com a lança de iluminação. 


A luz foi consumida. 
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Com certeza, como se ela estivesse enfiando um pedaço de 


tecido grosso, o eixo frágil e incandescente não era páreo para 


o que ela estava prestes a entrar. 


O limiar que ela passou por cima era nada mais do que fita 
adesiva descascando pelo tempo, mas a borda de quase três 
centímetros de altura era uma barreira que parecia uma pista de 
obstáculos que ele mal conseguia passar—e então havia a 
viscosidade no chão. Apontando a lanterna para o chão, ela 
luminou um dos seus pés. Algo como óleo de motor antigo 
pingava de seu tênis de corrida, o som dele fazendo eco no 


espaço vazio. 


Enquanto Jo avançava, ela encontrou o primeiro balde à 


fº. Com um logotipo laranja e branco 


esquerda. Do Home Depo 
manchado por uma substância enferrujada e translúcida que 


revirava seu estômago. 


O feixe de luz oscilou quando ela olhou para o cilindro, sua 


mão tremendo. Dentro havia um galão de líquido brilhante, 





15 amp a E 22 à ss MA, m 
o sm A The Home Depot, Inc., ou simplesmente Home Depot, é uma companhia varejista norte- 
, , , 


americana que vende produtos para o lar e construção civil. Foi fundada em Atlanta, Geórgia, Estados Unidos por Bernie Marcus 
e Arthur Blank. 
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cintilante ... vermelho ... E no fundo de sua garganta, ela sentiu 


gosto de cobre ... 
Jo girou abruptamente com a lanterna. 


Através da porta, os dois homens que apareceram atrás dela 
sem um som se aproximaram como se tivessem saido da própria 
calçada, fantasmas evocados por seus pesadelos, alimentados 
pela chuva fria da primavera, vestidos como a noite. Um deles 
tinha barba de cavanhaque e tatuagens em uma das têmporas, 
um cigarro entre os lábios e uma expressão francamente 
desagradável no rosto duro. O outro usava um boné do Boston 
Red Sox!º e um longo casaco cor de camelo, cujas pontas se 
moviam em câmera lenta, embora o vento era instável. Os dois 
tinham longas lâminas pretas no coldre, e ela sabia que havia 


mais armas onde não podia vê-las. 


Eles vieram para matá-la. A seguiram enquanto se afastava 


do carro. À viram enquanto ela não os tinha visto. 





O Boston Red Sox é um time americano profissional de beisebol, pertencente a 
divisão Leste da Liga Americana, também formada por New York Yankees, Baltimore Orioles, Tampa Bay Rays e Toronto Blue 
Jays. Seu estádio, o Fenway Park, é o mais antigo em operação na Major League Baseball, fundado em 1912. 
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Jo tropeçou para trás e tentou sacar a arma, mas suas mãos 


suadas deixaram cair o telefone e na luta para manter a lanterna 


E então ela não conseguiu se mexer. 


Mesmo quando seu cérebro ordenou que seus pés 
corressem, suas pernas corressem, seu corpo corresse, nada 
obedeceu aos comandos de pânico, seus músculos tremendo 
sob o bloqueio de alguma força de vontade invisível, seus ossos 
doendo, sua respiração se transformando em um suspiro. À dor 
fez com que fogos de artifício explodissem em seu cérebro, uma 


dor de cabeça chiando em sua mente. 


Abrindo a boca, ela gritou ... 
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“Sn se reformulou no meio da garoa fria, suas botas 


afundando na lama, o corpo coberto de couro aceitando 
facilmente o peso dos músculos e a pulsação do seu coração 
negro, sua função sombria retomada a partir de uma dispersão 
de moléculas de luz. À frente, a fila de sedans esportivos e SUVs 
estrangeiros caros não fazia nenhum sentido no estacionamento 
da empresa de cimento. Juntamente com as pilhas de blocos de 
concreto, o equipamento pesado de movimentação e os 
caminhões misturadores, eles eram um bando de putas entre 


lutadores de sumô. 


Andando para frente, sua língua provocou a ponta de uma 
de suas presas, o corte que ele deliberadamente fez sangrar em 


sua boca. Enquanto se alimentava do sabor, suas mãos se 
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fecharam em punhos, e a sensação de que seu cérebro era um 


pavio prestes a acender era algo que ele ignorou. 
Os predadores exigiam presas. 


Às vezes, você precisava comer mesmo quando o estômago 


estava cheio. 


Quando ele se aproximou de uma saliência rasa, o homem 
atarracado sentado à porta em uma cadeira de plástico ergueu 
os olhos do seu Daily Racing Form". A lâmpada nua pendurada 
em um fio nu acima de sua cabeça projetava uma sombra sobre 
as órbitas oculares, nas narinas e na mandíbula, e Syn imaginou 
o crânio que permaneceria após a morte drenar o 


preenchimento mortal do esqueleto. 


O homem franziu o cenho. E, como saudação, ele colocou 


uma arma à vista, colocando-a em cima de seu jornal. 


— Estou aqui para ver alguém, —Syn disse quando ele 


parou. 


— Não há ninguém aqui. 


não Daily Racing Form é um jornal tablóide fundado em 1894 em Chicago, Illinois, por Frank Brunell. O artigo publica as 
performances anteriores de cavalos de corrida como um serviço estatístico para apostadores em corridas de cavalos na América 
do Norte. 
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Quando Syn não saiu, o homem sentou-se reto. 


— Você ouviu o que eu disse. Não há ninguém aqui para 


você ... 


Syn se materializou em cima do humano, pegando-o pela 
garganta e socando-o contra a parede do prédio, a cadeira de 
plástico saindo do caminho como se não tivesse intenção de se 


envolver em problemas que não eram seus. 


Quando ele desarmou sua vítima, as mãos carnudas do 
humano se apertaram ao redor de sua garganta, e suas pernas 
se agitaram, batendo os calcanhares de seus sapatos contra o 
prédio. A boca, que não estava mais relaxada com 
superioridade, ficou boquiaberta pelos esforços fracassados de 
trazer ar aos pulmões, que claramente já estavam começando a 


queimar. 


Por outro lado, o medo era capaz de exigir uma dança da 
hipóxia, não importando o quanto a privação de oxigênio nas 
flores fosse no curso normal das coisas. 


— Estou aqui para ver alguém, — disse Syn suavemente. — 


E se você tiver sorte, não é você. 
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Abaixando o homem de tal forma que seus pés 
encontraram o chão, Syn liberou pressão suficiente para 
permitir a verbalização. Mas não era porque ele queria palavras. 


Não, uma resposta dessa natureza seria uma insuficiente. 
Ele queria um grito adequado ecoando em seus ouvidos. 


Syn desembainhou um de seus punhais de aço. Quando ele 
levantou a lâmina de prata, o homem transferiu seu aperto de 
garras do que estava preso em seu pescoço para o pulso e o 
antebraço que controlavam a arma. O Protesto que o 
acompanhava era como o de uma criança, com menos 
consequências e constrição do que a manga da jaqueta de couro 


de Syn. 


À ponta da adaga entrou na orelha esquerda do homem e, 


quando o punho cortou a pele do canal, Syn respirou fundo. 
Sangue. Medo. Suor. 


Ele pressionou sua parte inferior do corpo na do homem. A 
ereção de Syn não era sobre sexo, embora, dada a maneira 
como aqueles olhos castanhos escuros e lacrimejantes 


brilharam, o homem interpretou mal a resposta. 
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Fechando as pálpebras, Syn sentiu uma onda de poder em 
seu corpo, o domínio, a agressão, a necessidade de matar 
usando a dor que o dominava. No fundo de sua mente, ele 
avisou a si mesmo que deveria parar agora. Esse não era O 
plano, mas, mais do que isso, tudo terminaria muito cedo e a 
limpeza seria inconveniente—e ele não estava se referindo ao 


sangue que derramaria e espirraria, salpicaria e embeberia. 


— Lute comigo, —ele sussurrou. — Faça 1sso. Lute 
comigo—me dê uma desculpa para drenar a porra do seu 


cérebro do buraco que perfuro em seu crânio. 


— Eu tenho filhos, —o homem gaguejou. — Eu tenho 


filhos ... 
Syn relaxou um pouco. — Você tem? 


O homem assentiu como se sua vida dependesse do número 
de dependentes que ele tinha. — Sim, eu tenho um menino e 


uma menina e... 
— Você dirigiu para o trabalho hoje à noite? 


O homem piscou como se não pudesse entender o forte 


sotaque do Velho Mundo de Syn. 
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— Então você tem sua carteira de motorista, certo. Porque 


você é um criminoso tão cumpridor da lei. 


— Eu-—eu, ah, sim, pegue a minha carteira. Pegue o 


dinheiro ... 


— Bom. —Syn se inclinou novamente, colocando o olho 
direito diretamente na frente do olho direito da vítima, 
chegando tão perto que toda vez que o homem piscava, seus 
cílios acariciavam os de Syn. — Depois que eu terminar com 
você, vou invadir sua casa e matá-los em suas camas. E então 


sua esposa? Você a ouvirá gritar do seu túmulo. 


Terror puro saiu de todos os poros do homem, o cheiro 
forte e picante dele como cocaína no sistema de Syn. Coração 


acelerado, respiração acelerada, sangue acelerado. 
Uma porta escondida se abriu. 


O homem gordo e mais velho que a abriu tinha um nariz 
bulboso e cicatrizes de acne que faziam seu rosto parecer a 
superficie da lua. Seus olhos eram tudo menos gordurosos e 


lentos. 
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— Jesus Cristo, acho que você é o homem que eu quero. 
Entre—e não o mate, sim? Ele é o marido da prima da minha 


esposa e 1sso fará da Páscoa um pesadelo. 


Por uma fração de segundo, o corpo de Syn não ouviu o 
comando de liberação—e não o que o humano emitiu. Seu 
próprio cérebro estava ordenando, mas suas mãos se recusavam 
a deixar 1r. Ah, mas se ele atrasasse a gratificação, ele poderia 
matar outro que oferecesse melhor esporte. Este não era o fim. 


Este era o começo. 


Como um tigre distraído de uma carcaça pelo aparecimento 
de carne mais fresca, seus dedos se retrairam, garras chamadas 
para o lar, e ele deu um passo para trás. A quase vítima 
começou a tossir seriamente, caindo para frente como se 


pretendesse varrer a varanda com o rosto. 
— Venha por aqui, —disse o homem mais velho. — Melhor 
que ninguém te veja. 


Syn quase se curvou ao meio para passar pela porta 
camuflada, e o corredor estreito roçou os músculos de seus 
ombros e o corpo do homem mais velho à medida que 


avançavam. Através da parede à esquerda, ele ouviu homens 
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conversando e gritando sobre as cartas, e sentiu o cheiro da 
fumaça de charutos, da maconha, e cigarros. O álcool. A 


colônia. 


No final do corredor, havia outra porta e, no lado oposto 
do painel, havia um escritório apertado. Uma mesa cheia de 
papéis. Um cinzeiro com um pedaço de charuto fumegante. 
Uma cadeira giratória gasta com manchas cruas para ambas as 
nádegas. Havia também um pequeno monitor em preto e 
branco, mostrando a imagem do homem com o jornal 
endireitando seu trono de plástico e sentando-se do lado de fora 


novamente. 


— Sente-se, —disse o velho, indicando a cadeira dura do 


outro lado da mesa. — Isso não vai demorar muito. 


Syn notou como a porta do corredor se fechava novamente, 
desaparecendo na parede. Do outro lado, havia outra porta com 
dobradiças convencionais e uma maçaneta, e ele inclinou as 
costas para o canto ao lado para poder visualizar o velho, a 
entrada da passagem escondida e o caminho regular para o 


escritório. 
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— Então você é altamente recomendado, —o velho 


grunhiu enquanto abaixava o peso nos joelhos que estavam 
claramente desgastados desde cedo. — Eu costumo lidar com 


essas coisas sozinho, mas não neste caso. 


Houve uma pausa. E então o humano pegou um laptop e o 
colocou sobre a papelada. Ligando a coisa, seus olhos de 


catarata brilharam para cima. 
— Essa sujeira precisa ser retirada das ruas. 


O homem virou a tela. A fotografia era em preto e branco. 
Granulado. Como se fosse uma foto de um artigo de jornal na 


câmera do telefone. 


— Johnny Pappalardo. Ele violou algumas regras que não 


podem ser violadas no meu território. 


Quando Syn não reconheceu a foto, o velho franziu o 


cenho. — Nós temos um problema? 


Sua mão gorducha mergulhou embaixo da mesa, e Syn se 


moveu mais rápido do que um humano podia rastrear. Sem 
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mudar a posição dos olhos, ele apalpou um par de Glocks!* com 


supressores e apontou uma para o velho e a outra para a porta 


com as dobradiças e a maçaneta. 


Exatamente quando um cara que devia ser algum tipo de 


guarda-costas entrou no escritório. 


Enquanto os humanos congelavam, Syn disse em voz 


baixa: 


— Não faça 1sso de novo. Não temos nenhum problema, 


você e eu. Mantenha assim. 
O velho levantou-se e inclinou-se sobre a mesa. 


— Filho, você não é daqui. Seu amigo não te disse quem 


eu ecra... 


Syn puxou os gatilhos das duas armas. Balas cairam nas 
paredes ao lado de ambas as cabeças, fazendo os homens 


pularem. 


— Só me preocupo com o trabalho, —disse ele. — Não me 


faça me preocupar com você. 


18 E A Glock é uma linha de pistolas fabricada pela empresa austríaca Glock Ges.m.b.H., que iniciou as suas 
atividades em 1963, produzindo itens de metalurgia e plástico, como facas e coldres, comercializados, em parte, para o exército. Em 
1983 a arma foi adotada oficialmente pelo Exército Austríaco. 
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Houve um período tenso de silêncio. Então o velho se 


recostou na cadeira com aquele rangido. 


— Nos deixe. — Quando o outro cara não se mexeu, o 


velho retrucou. — Jesus Júnior, você é surdo? 


" Junior” olhou para Syn e Syn o olhou de relance. Mesma 
cor que o velho. Mesma estrutura facial. A mesma maneira de 
estreitar os olhos. A única coisa que diferenciava os dois eram 


vinte e cinco anos e 34 quilos. 


— Feche a porta atrás de s1, Júnior, —Syn rosnou. — Vai 
oferecer alguma cobertura quando eu puxar esse gatilho 


novamente. 
Junior checou com seu pai uma última vez e depois saiu. 
O velho riu. 


— Você não tem medo, não é? — Quando ele 1a baixar a 
mão dentro do seu casaco de lã, ele disse secamente. — Você 


quer abaixar essas armas? 


Quando Syn não respondeu, o velho balançou a cabeça 


com um sOrrISO. 
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— Vocês rapazes jovens. Muito gás no tanque. Se você 


quiser receber o pagamento, vou ter que tirar seu dinheiro do 


meu bolso ... 
— Não quero o dinheiro. Apenas o trabalho. 


O velho estreitou os olhos novamente. — Que merda é 


essa? 


Syn foi até a porta escondida. Quando ele mentalmente 
forçou o painel a deslizar para trás, o velho recuou, mas se 
recuperou rapidamente, sem dúvida assumindo que não havia 


fechado direito. 


— Você não quer o dinheiro? —Ele disse. — Quem diabos 


faz um trabalho sem ser pago? 


Syn abaixou o queixo e olhou por baixo das 
pálpebras. Enquanto seus olhos brilhavam com toda a ameaça 
de seu talhman, o velho sentou-se abruptamente em sua cadeira, 
como se não gostasse de estar em um espaço fechado com a 
mesma arma que procurara comprar e estava colocando em 


USO. 


— Alguém que gosta de matar, —Syn disse em um rosnado 


maligno. 
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E nquanto Butch O'Neal estava parado dentro do prédio de 


um shopping abandonado, ele olhou para o modo vago e 
congelado de uma mulher e teve um pensamento estranho. Por 
alguma razão, ele lembrou que seu nome próprio era Brian. Por 
que 1sso era relevante de alguma maneira, era desconhecido, e 
ele atribuiu o impulso cognitivo ao fato de que ela meio que a 
lembrava de sua prima em primeiro grau por parte de mãe. Essa 
conexão também não foi particularmente significativa, porque 
em Boston"? onde ele nascera e crescera, havia apenas cerca de 


mil mulheres ruivas. 


(228) 





Boston é a capital e a maior cidade de Massachusetts. Fundada em 
1630, é uma das mais antigas cidades do EUA. O papel fundamental que Boston desempenhou na Revolução Americana é um 
dos destaques da Freedom Trail, percurso a pé de 4 quilômetros por locais que contam a história da fundação da nação. Em 
uma das paradas, a antiga casa de reunião Faneuil Hall, há um mercado popular. 
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Bem, e havia o fato de que ele não tinha visto nenhum 
membro de sua familia, alongada ou não, por mais de quê, três 
anos? Ele perdeu a conta, embora não porque não se 


importasse. 
Na verdade, isso era mentira. Ele não se importava. 


Além disso, o fato de que essa mulher parecia ser uma 
mestiça à beira de passar pela mudança provavelmente 1a mais 
direto ao ponto. Não é exatamente a experiência dele, mas 


perto o suficiente. 
Ele esteve onde ela estava atualmente. 


— Estou cheirando isso certo? —Ele olhou para seu 
companheiro de quarto. Seu melhor amigo. Seu verdadeiro 
irmão, em comparação com os biológicos que ele havia deixado 


no mundo humano. — Ou eu estou louco. 


— Nah. —Vishous, filho do Bloodletter, filho da 
Abençoada Virgem Escriba, exalou uma nuvem de fumaça 
turca, suas feições duras e cavanhaque brevemente 
obscurecidos pela névoa. — Você não está louco, tira. E estou 


ficando muito doente e cansado de vigiar e apagar a mente 
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dessa mulher, na verdade? E seus hormônios precisam se 


decidir de uma puta vez. 


— Para ser justo, você fica doente e cansado se tiver que 


fazer a maioria das coisas uma vez. 


— Não seja um odiador. —V acenou para a mulher. — 


Tchau, tchau. 
— Espere, ela deixou cair seu telefone. 


Butch foi mais longe na área de indução e ficou enjoado. 
Malditos lessers. Ele preferia ter meias suadas enfiadas no nariz. 
Felizmente, o telefone caiu com a face para cima na bagunça 
oleosa, e ele pegou um lenço e o limpou da melhor maneira 


possível. Colocando o aparelho no bolso da mulher, ele recuou. 


— Tenho certeza de que vou vê-la novamente, —disse V 


secamente. 


Enquanto ela saia para a chuva, Butch a observou 
atravessar o asfalto e desaparecer pelas escadas de concreto. — 


Então é ela quem você está monitorando? 
— Ela simplesmente não vai nos deixar em paz. 


— Aquele com o website sobre vampiros. 
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— Maldito Stoker 2º. Muito original. Lembre-me de 


perguntar a ela quando eu precisar de ajuda com trocadilhos. 
Butch olhou de volta para seu colega de quarto. 


— Ela está procurando por si mesma. Você não pode 


desligar esse tipo de coisa. 


— Bem, eu tenho coisas melhores para fazer do que checar 
seus hormônios, como se estivesse esperando um maldito ovo 


ferver. 
— Você tem um jeito com os idiomas. 


—  Dezessete, agora que adicionei “conspirador de 
vampiros”. —YV soltou seu cigarro enrolado à mão e o pisoteou 
com suas botas. — Você deveria ler algumas porcarias que eles 


publicam. Existe toda uma comunidade de malucos. 
Butch levantou o dedo indicador. 


— Desculpe-me, professor Xavier, considerando que 


realmente existimos, como você pode chamá-los de loucos? E 


20 pefere-se ao Bram Stoker mais conhecido atualmente por seu romance gótico do Drácula, a principal obra no 


desenvolvimento do mito literário moderno do vampiro. 


4 





se ela é louca, como ela encontrou esse lugar de indução ao 


mesmo tempo que nós? 


— Você se importa se eu limpar essa bagunça do Omega, 
ou você só quer ficar aqui discutindo o óbvio enquanto nossos 
seios nasais derretem e a chuva afunda em toda a caxemira que 


você está vestindo. 


Murmurando baixinho, Butch escovou os ombros de seu 


Tom Ford? 
— É tão injusto que você conheça meus gatilhos. 
— Você poderia ter usado apenas couros. 
— Estilo é importante. 


— É eu poderia ter lidado com 1sso sozinho. Você sabe que 


eu venho com minha própria marca especial de backup. 


V levou a luva revestida de chumbo à boca e agarrou a 


ponta do dedo médio com os dentes afiados e brancos. Puxando 





Thomas Carlyle "Tom" Ford (nascido em 27 de agosto de 1961 em Austin, Texas) é um estilista, diretor, 
roteirista e produtor de cinema estado-unidense. Ford é bem-conhecido na indústria da moda por sua revitalização da Gucci, 
que hoje é uma das marcas mais influentes do mundo. Relaciona-se, há mais de duas décadas, com o jornalista Richard Buckley, 
ex-editor da revista Vogue, com quem é casado atualmente. Em 2005, Ford lançou sua própria marca "Tom Ford”. Ele dirigiu 
dois elogiados filmes, A Single Man (2009) e Nocturnal Animals (2016), o quais foram indicados ao Oscar. 
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o escudo protetor do que estava por baixo, ele revelou uma mão 


brilhante marcada em ambos os lados com avisos tatuados no 


Idioma Antigo. 


Segurando sua maldição, o interior do prédio estava 
iluminado como o meio-dia, o sangue no chão preto, o sangue 
nos seis baldes vermelhos. Enquanto Butch andava, seus passos 
deixaram padrões no óleo fedorento que era devorado 
rapidamente, e que cobria o concreto consumindo as 


impressões deixadas, recuperando o dominio. 


Abaixando-se, Butch passou os dedos pela merda e depois 


esfregou a substância viscosa. 
— Não. 
Os olhos gelados de V se viraram. 
— O quê? 


— Isto está errado. —Butch bateu no lenço para limpar. — 


E muito fino. Não é como era. 


— Você acha que ... —V, que nunca perdeu a noção de um 
pensamento, perdeu a noção de seu pensamento. — Está 


acontecendo? Você acha que? 
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Butch se endireitou e foi até um dos baldes. Um balde perto 


da parede de Drywal?2. Ainda tinha a marca nele. Lá dentro, o 
sangue que foi drenado das veias de um humano era uma sopa 


congelada. E pela primeira vez, tinha um pouco de carne. 
— Acho que o coração está aqui, —disse ele. 
— Não é possível. 


Durante séculos, os iniciados da Sociedade Lessening 
sempre levaram esse Órgão para casa em uma 
jarra. Estranhamente, se eles perdessem o coração depois que o 
seu novo mestre o removia, eles tinham problemas com o 
Ômega—e era por isso que, depois de uma matança, a 
Irmandade tinha a tradição de reivindicar esses frascos sempre 


que podia. 


Matadores poderiam perder sua humanidade. Sua 
alma. Seu livre arbítrio. Mas não aquele músculo cardíaco de 


que eles não precisavam mais para exastir. 








Fr 
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22 Fo (supem| »' Placa de gesso, gesso laminado, gesso cartonado ou ainda drywall é um painel 
constituído por Sulfato de cálcio hidratado, com ou sem aditivos, e geralmente pressionado contra um revestimento de cartão. 
É amplamente usado na construção civil em paredes e tectos interiores. 
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— Não, é o coração, —disse Butch enquanto se dirigia para 


o próximo balde. — Este também tem. 


— Parece que o Ômega está ficando desleixado. Ou 


ficando cansado. 


Quando Butch voltou-se para o companheiro de quarto, ele 


não gostou da expressão no rosto do Irmão. 
— Não me olhe assim. 
— Como o quê. 
— Como se eu fosse a solução para tudo 1sso. 
Houve um longo momento. 
— Mas você é, tira. E você sabe disso. 
Butch se aproximou e ficou peito a peito com o macho. 
— E se estivermos errados? 


— À Profecia não é nossa. É propriedade da história. Como 
foi predito, assim será. Primeiro como futuro, depois como 
presente quando chegar a hora. E depois disso, como o registro, 


será O passado sagrado, a salvação das espécies, o fim da guerra. 
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Butch pensou em seus sonhos, aqueles que o acordavam 


durante o dia. Os que ele se recusou a conversar com sua 


Marissa. 
— E se eu não acreditar em nada disso. 
E se eu não puder acreditar, ele alterou. 


— Você assume que o destino exige sua permissão para 


existir. 


O mal-estar correu por suas veias como ratos em um esgoto, 
encontrando todos os tipos de caminhos familiares. Enquanto 


Isso, tão livremente quanto a ansiedade vagava, ele ficou preso. 
— E se eu não for suficiente? 
— Você é. Você tem que ser. 
— Eu não posso fazer nada disso sem você. 


Aqueles olhos familiares, diamantes com bordas azuis 
marinho, amoleceram, provando que mesmo a substância mais 


dura da terra poderia ceder se ela quisesse. 


— Você me tem, para sempre. E se você precisar, pode ter 


minha fé em você, pelo tempo que precisar. 


— Eu não pedi Isso. 
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— Nós nunca pedimos, —disse V asperamente. — E 1sso 


não importa, mesmo que tenhamos pedido. 


O Irmão balançou a cabeça, como se estivesse se 
lembrando de partes e parcelas de sua própria vida, rotas 
tomadas pela força ou coerção, presentes duvidosos 
pressionados em suas mãos relutantes, mantos jogados sobre 
seus ombros, pesados com as manipulações e desejos dos 
outros. Dado que Butch conhecia o passado de seu colega de 
quarto e também o seu, ele se perguntou sobre a natureza da 


chamada teoria do destino de que Vishous falou. 


Talvez a construção intelectual da sorte, do destino, fosse 
apenas uma maneira de enquadrar todas as merdas que 
aconteceram com as pessoas. Talvez todo o azar proverbial que 


choveu na cabeça de pessoas essencialmente boas, toda a Lei de 
Murphy?é, na verdade não tenha sido sorte, apenas a natureza 


impessoal do caos em operação. Talvez toda a decepção e 


E AGIA 
(ONA POE 
DR ERA, 

cem MÁ 


"Qualquer coisa que possa ocorrer mal, ocorrerá mal, no pior momento possível". Ela é comumente citada (ou abreviada) por: 
"Se algo pode dar errado, dará." 






23 Lei de Murphy é um adágio ou epigrama da cultura ocidental que normalmente é citada como: 
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mágoa, perda e alienação, as lascas da alma e do coração que 
eram inevitáveis durante a permanência de qualquer mortal nas 
cinzas e no pó ao qual estavam condenadas a retornar, não 
fossem nem um pouco predeterminadas ou pessoais no 


minimo. 


Talvez não fizesse sentido para o universo, nada depois da 


morte e ninguém dirigindo o ônibus metafórico lá de cima. 


Butch procurou na caxemira molhada para pegar a pesada 
cruz dourada pendurada no pescoço. Sua fé católica lhe dizia o 


contrário, mas que porra ele sabia. 


E em uma noite como esta noite, ele não tinha certeza do 
que era pior. À ideia de que ele era responsável por acabar com 


a guerra. 
Ou a possibilidade de que ele não era. 


Colocando a mão no ombro de V, Butch abaixou o braço 
musculoso até apertar o pulso grosso sobre a maldição 
cintilante. Então ele ficou ao lado de seu Irmão e levantou a 


palma mortal, o couro da manga da jaqueta de V rangendo. 
— Hora da limpeza, —disse Butch com voz rouca. 


— Sim, —concordou V. — E hora. 
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Quando Butch levantou o braço, a energia liberou da palma 


de sua mão em uma grande explosão de luz, a iluminação o 
cegava, os olhos ardiam, embora ele se recusasse a desviar O 
olhar do poder, da terrível graça, do mistério de origem do 
universo que era inexplicavelmente alojado dentro da carne não 


digna de nota de seu melhor amigo. 


Sob o ataque, todos os vestígios do maléfico trabalho do 
Ômega desapareceram, a estrutura do prédio de manutenção, 
suas paredes e pisos comparativamente frágeis e as vigas do 
telhado, permanecendo intocados pela temível glória que 
recuperava o espaço humilde que fora horrivelmente usado 


para um propósito maligno que sempre existiu. 


E sea própria Profecia não for suficiente, Butch pensou consigo 


mesmo. 


Afinal, os mortais não eram as únicas coisas que tinham 
vida útil. A história também decaiu e se perdeu ao longo do 
tempo. Lições esquecidas ... regras perdidas ... heróis mortos e 


desaparecidos ... 


Profecias descartadas quando outro futuro surgia para 


reivindicar o presente como sua vitima, provando que aquilo 
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que havia sido tomado como absoluto era de fato apenas uma 


verdade parcial. 


Todo mundo estava falando sobre o fim da guerra, mas 
havia realmente um fim para o mal? Mesmo que ele 
conseguisse, mesmo que fosse, de fato, o Dhestroyer, então e 


depois. Doçura e luz para sempre? 


Não, ele pensou com uma convicção que fez sua espinha 


formigar em aviso. Haveria outro. 
E seria o mesmo que havia sido derrotado. 


SÓ que pior. 
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A mulher—ela gostava de chamar a si mesma assim, na 


verdade, precisava deixar de lado sua verdadeira identidade— 
estava na multidão de corpos, os aromas daqueles ao seu redor 
uma mistura tentadora de suor, sangue e mortalidade da 
humanidade. A música os unia através de seus ouvidos, a 
batida amarrava-os um a um em um festão de áudio-prazer que 
envolvia a pista de dança, os elos balançando enquanto os 
quadris rolavam, as costas arqueavam e os braços balançavam 


em movimentos lentos e sensuais. 


Ela estava imóvel e impassível enquanto bebia sua alquimia 
de frutas e álcool através de um canudo de metal, sem provar a 


doçura, sem sentir o zumbido. 


Fechando os olhos, ela ansiava por encontrar o metrônomo 
da música, a penetração do baixo, as cócegas dos agudos. Ela 


queria um corpo contra o seu, mãos para descer da sua cintura 
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até os quadris, dedos para segurar sua bunda, um pênis 


pressionando contra sua saia apertada. Ela queria uma boca na 
sua garganta. Uma língua para lamber dentro dela entre as 
pernas. Ela queria o mete e tira, o quebra-colchão e o duro 


contra a parede. 
Ela queria ... 


A mulher não tinha consciência de estar desistindo de novo. 
Mas quando ela se abaixou e colocou sua bebida pela metade 
no chão, ela percebeu que estava saindo. Novamente. Com 
graça, ela seguiu em frente, virando-se para um lado e outro e 
depois novamente, enquanto navegava entre os homens e as 
mulheres que respiravam e planejavam, viviam e morriam, 
escolhiam e negavam. Ela invejava o caos de seu livre-arbitrio, 
todas aquelas repercussões que os encontrariam, boas e más, 
todos os objetivos ilusórios que nunca seriam marcados, todos 
os horizontes distantes que estariam à frente, preciosos para a 


natureza nunca capturada de seu pôr-do-sol. 


Por mais que ela soubesse sobre a condenação —e sabia 
muito—acontece que uma terra de abundância indesejada era 
um novo tipo de inferno, e ela sentia que o mal-estar obstinado 


e de baixo nível que sofria era sobre acessibilidade. Se tudo 
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estava ao seu alcance, nada importava, pois o que se obtinha 


era uma refeição já consumida, o apetite sempre diminuído 
criando um inchaço, uma sensação doentia que a desencorajava 


a voltar a jantar. 


Enquanto a mulher passava por todos os ombros e torsos, 
muitos olhos a encaravam, olhando duas vezes ou nunca 
desviando o olhar em primeiro lugar. Pálpebras se arregalaram 
e os queixos caíam levemente, o impacto de sua presença 
saltando na fila de espera de tantos sentidos quimicamente 
alterados, abrindo caminho para esses cérebros passando na 


frente de outros tipos de estímulos. 


Quando ela retornou pela primeira vez aqui, para Caldwell, 
ela olhou para eles, todos eles, não apenas os do clube, mas os 
que passeavam pelas calçadas da cidade, presos em 
engarrafamentos em seus carros e fechados dentro e fora de 
lojas, escritórios e residências. Com expectativa fervorosa, ela 
procurou uma resposta dentro de si para qualquer um dos 
convites não ditos, um sim, um esforço harmonizador para 
completar o acorde, um tijolo para adicionar a uma parede 


coletiva, um centavo para completar o dólar. 


Não tinha chegado. 
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Ultimamente, ela ficava fora por menos tempo a cada 


noite. E ainda, ela não se aventurou durante o dia. 


A saída traseira do clube foi marcada com um aviso em 
letras vermelhas de que deveria ser usada apenas Em Caso de 
Emergência. A mulher empurrou a barra e saiu. Quando o 
alarme começou a tocar, ela se afastou pelo beco, erguendo o 
rosto para a chuva da primavera que caia das nuvens de 


tempestade acima. 


Está frio? Ela imaginou. Tinha que estar frio depois que ela 


saiu daquele forno de calor corporal. 


Seus saltos de agulha grudavam na calçada suja, 
levantavam poças e, às vezes, não conseguiam encontrar um 
piso adequado em terreno irregular. E quando ela abaixou a 
cabeça, o vento varreu seus cabelos para trás, como se a noite 
quisesse vê-la adequadamente, como se quisesse considerar sua 


tristeza como um amigo gentil, com pena, com preocupação. 


O grito baixo do clube desapareceu em seu rastro, 
substituído por conversas mais suaves criadas pela chuva 
pingando de escapes de incêndio, peitoris de janelas e pára- 


lamas de carros abandonados. Um gato de rua miou alto e não 
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recebeu resposta por seus esforços guturais. Um carro da polícia 
passou acelerado, em busca de um criminoso ou, talvez, 


correndo para salvar alguém de um. 


A mulher caminhava sem destino, embora uma espécie de 
vazio a encontrou quando sentiu alguém a seguindo. Olhando 
por cima do ombro, ela pensou que poderia estar enganada. 
Mas então ... sim. Lá estava. Uma figura com pernas longas e 
ombros largos, o homem emergindo das sombras para o 


desinteressado brilho cor de pêssego da auréola da cidade. 


A mulher não mudou o ritmo, mas não porque queria ser 
pega. 


À captura logo ocorreria, no entanto, o homem diminuindo 
a distância para chegar ao lado dela, a ereção nas calças e a 
testosterona subindo em suas veias, tornando algum tipo de 
interseção entre seus corpos numa conclusão precipitada em 


sua mente. 


Ela parou e olhou para a tempestade novamente. A chuva 
caiu nas bochechas e na testa, uma convidada atenciosa que não 


queria perturbar demais o anfitrião. 


— Onde você mora, garota, —disse o homem. 
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Endireitando a cabeça, ela deu uma olhada na direção dele. 


Ele tinha um rosto quase atraente, algo sobre a distância 
muito curta entre aqueles olhos escuros e o aperto de seus lábios 
muito finos, roubando-o da verdadeira beleza. E talvez esse 
último fosse o motivo porque ele tinha feito essa tatuagem em 
seu pescoço e porque ele lubrificou seus cabelos pretos para trás. 
Ele queria refutar o tom delicado de seus traços. Provavelmente 
também explicava a maneira como ele enfiou um baseado entre 
os dentes irregulares, como se fosse uma extensão de sua 


excitação. 


— ÀÁgora, por que você tem que ser asssm. —Ele falou 
abruptamente. Cuspiu no chão molhado. Colocou a coisa de 


volta na boca. — Qual é o seu problema. 


Nem havia uma pergunta, então ela não respondeu ao que 
ele realmente não estava perguntando. Ela apenas olhou 
fixamente em seus gananciosos e brilhantes olhos negros, 
sentindo os batimentos cardíacos dele, mesmo que fosse algo 


que ele não notasse. 


Tomando uma inspiração na maconha, ele soprou a 


fumaça bem no rosto dela. E quando ela tossiu um pouco, ele 
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olhou para o corpo dela como se ela fosse um objeto a ser 
retirado de uma prateleira. Como se ele tivesse direito a ela, mas 
esperava que ela lutasse com ele. Como se ele pretendesse 


machucá-la e estivesse ansioso pela dor que causaria. 


— Estou lhe dando uma chance, —disse ela em voz 


baixa. — Vá. Agora. 


— Não, acho que não. —Ele jogou a ponta para longe, a 
ponta acesa piscando na cor laranja enquanto se espalhava em 
uma corrente que corria para só Deus sabe onde. — Eu sou um 


cara legal. Você vai gostar de mim ... 


Ela sabia exatamente quando ele 1ria se mover e em que 
direção. Ele procurou pelos longos cabelos castanhos, 
agarrando-os como uma corda e arrancando-a do equilibrio, 
algo que era facilmente feito, dada a altura de seus saltos. 
Quando suas costas torceram e um dos tornozelos dobrou 
errado, ela se ressentiu com a maneira deselegante com que 


caiu. 
E 1sso era tudo sobre ele. 


Dada a maneira fácil como ele a pegou, com um braço forte 


em volta dos seios e uma faca na garganta, ela teve a sensação 
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de que ele havia aperfeiçoado isso em muitas tentativas e 
sucessos, suas melhores práticas e treinamento levando-o a 
arrastá-la para longe da pouca luz que havia para a densa 


escuridão dos flancos do beco. 


Puxando as costas contra o corpo dele, ele disse: — Você 
grita, eu te corto. Você me dá o que eu quero, eu deixo você 


Ir. Acene, vadia. 
Ela balançou a cabeça. 
— Você realmente quer me libertar ... 


A faca mordeu o lado de sua garganta, cortando-a. — 


Ácene, vadia. 


Devina assumiu o controle da situação, congelando o 
humano onde ele estava, com o braço dele ao redor dela, a faca 
até a Jugular, o peso inclinado para trás no cóccix. Então ela 
desapareceu das garras dele e se reformulou na frente dele. Sem 
o corpo dela onde estava, parecia que ele estava dançando 


consigo mesmo. Ou prestes a cortar sua própria garganta. 


Reunindo seus cabelos, que haviam sido desarrumados 
pelo manuseio brusco, a mulher alisou os belos comprimentos 


morenos como se estivesse acalmando um cavalo arisco, e 
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depois puxou as ondas por cima de um ombro, onde 
prontamente se contentavam em descansar em uma profusão 
de beleza. Com uma mão firme, ela colocou os dedos na ferida 
que ele havia feito e coletou o sangue que brotava de onde a 
lâmina havia cavado em seu pescoço. Olhando para baixo, ela 


olhou tristemente o brilho vermelho. 


Apenas uma ilusão. Parte das "roupas" com as quais ela 
cobria sua verdadeira essência quando queria passar. Ela 


desejou que fosse real... 


Um gemido estrangulado trouxe seus olhos de volta. O 
homem estava tendo muitos problemas para entender a 
reviravolta atual, a boca escancarada, o choque e a 
consternação em seu rosto, fazendo-o parecer um adolescente 


que tinha perdido a sua arrogância no escritório do diretor. 


— Eu te disse, —ela disse suavemente. — Você deveria ter 


me deixado em paz. 


Inclinando-se para a frente, ela marcou os lábios frouxos 
com o sangue, dando-lhe um belo toque de batom para 
combinar com aqueles olhos redondos e aquela boca pequena e 


arrogante. 
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— O-que-que ... 


Ela lhe deu um tapa com a mão aberta, forte o suficiente 
para atordoá-lo. E então ela deu um tapa nele novamente, 
tirando seu próprio sangue quando ele mordeu o interior de sua 


bochecha. 


Colocando o rosto no dele, ela sussurrou: — Eu vou fazer 
você pagar por todas as coisas que você pegou e que não eram 


SUAS. 


Então ela o beijou, colocando a boca na dele, chupando o 
lábio inferior entre os dentes —nesse ponto, ela mordeu e se 
afastou arrancando um pedaço dele. Quando ele começou a 
gritar, ela cuspiu a carne na mão e depois esfregou o pedaço no 


rosto dele, manchando-o com seu próprio sangue. 


— Você não gosta disso? —Ela gritou quando ele tentou se 
afastar do seu lábio inferior. — Você não gosta de ser forçado a 


beijar quando não quer? 


Depois que ela jogou o pedaço da boca nele, ela sacudiu a 
mão e o mandou voando para trás no ar, jogando-o nos tijolos 
úmidos e manchados de fuligem do prédio em que ele pretendia 


estuprá-la. Espalhando seus braços e pernas pela força de sua 
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vontade, ele a lembrou de um peru prestes a ser amarrado no 


Dia de Ação de Graças. 


No momento em que o sangue dele escorria pelas tatuagens 
do pescoço, vazando de sua boca que, graças à remodelação 
dela, agora era grande o suficiente para o rosto, ele ficou 
chocado demais para gritar. Mas ele superou 1sso quando ela 


estendeu a palma da mão e enviou a energia para ele. 


Claro como merda que ele fez um barulho então, o som 


agudo de um animal empalado. 


Mas ela não iria esfaqueá-lo. Esse som era irritante, no 


entanto. 


Com a palma da mão oposta, ela lançou um feitiço nele, 
uma bolha transparente se formando em torno de sua cabeça e 
contendo o grito, poupando seus ouvidos do inevitável toque 


que persistiria muito depois que ele não o fizesse mais. 


Devina dividiu a pele dele no centro e a rasgou, 
descascando todos os músculos e os ossos por baixo, sua carne 
caindo dele como suas roupas agora inúteis, em duas pilhas de 


cada lado de seus pés. 
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Espalhado, brilhando na chuva, o homem ainda estava 


respirando e agora havia muito pouco sangue, apenas líquido 
linfático escorrendo dos tendões dos dedos dos pés. As coisas 
estavam tremendo, porém, principalmente nas mãos e pés, mas 
também nos músculos peitorais. E então ele perdeu o controle 


de suas entranhas. 
À incontinência era tão indecorosa. 


Desgostosa, ela chamou a bolha de volta para a palma da 
mão e deixou-o carr em uma pilha desarticulada de 
juntas. Enquanto se afastava, deu uma de LeBron?* com o 
feitiço do silenciamento, driblando-o ao seu lado, o bater na 
calçada do beco ecoando ao redor, uma batida de sua própria 
criação na qual ela não tinha mais interesse do que as criadas 


por outras pessoas através dos alto-falantes no clube. 


Quando chegou ao final do beco sem saída, alguns 
quarteirões ao norte, ouviu uma comoção atrás de onde estivera 


e imaginou que o humano havia sido encontrado por 





LeBron Raymone James é um jogador profissional de basquete norte-americano que joga 
pelo Los Angeles Lakers da NBA. 
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alguém. Com certeza, as sirenes começaram a cantar em 


concerto. 


Embora Caldwell à noite as gerasse como um feitiço de 
replicador que deu errado, então talvez fosse outro tipo de 


emergência. 


A mulher parou de driblar, capturando a bolha e colocando- 


a na ponta dos dedos. 


À chuva estava caindo ainda mais provisoriamente, como 
se não pudesse decidir se recaia ou não em um estado de 
neblina—ou talvez ela estivesse assustada? No entanto, quando 
as gotas infinitessmalmente pequenas atingiram a bolha e 
deslizaram, elas teceram um arco-íris de cores e a fizeram 
pensar nas capas internas de livros antigos com seus 
redemoinhos de marcas d'água. Ela considerou ainda quanto 
tempo esteve na Terra e depois de seu cativeiro relativamente 
recente, um problema que havia resolvido sem grande 
quantidade de engenhosidade. No entanto, ela se preocupou. 
Quando escapou pela primeira vez do Poço das Almas, através 
de uma sedução engenhosa, esperava que o pai de tudo, O 
Criador, a castigasse e a obrigasse a voltar para o fundo, 


reprimindo-a com uma sentença ainda maior de isolamento. 
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Mas quanto mais tempo ela passeava pelas ruas da cidade, 
mais o Inverno se transformou em primavera, ela começou a 
perceber que sua liberdade era de confiança. No entanto, 
quanto mais tempo ela estava aqui, e quanto mais ela confiava 
em sua liberdade, mais ela percebia que estava, “andando sem 
destino, por conta própria" à parte, ainda em cativeiro. Ainda 
presa. Ainda carregada de correntes, apesar de não poder vê-las 


melhor do que podia visualizar as barras que a prendiam. 


Cercada por amantes em potencial e infinitas possibilidades 
de consumo em todos os níveis, ela lamentou a perda de seu 
único amor verdadeiro e lamentou a separação sem precedentes 
que marcou o fim de seu relacionamento. Jim Heron, o anjo 
caído, estava no céu agora, para sempre separado dela—e para 
sempre não sozinho. Ele estava com aquela garotinha 
irrelevante, S1ssy, com quem ele estupidamente se importava, e 
sua eternidade com com essa patética eloquente fez Devina 
querer destruir a própria terra. E então começar com o resto da 


galáxia. 


Então ela estava entendendo por que o Criador não se 


importava com o fato de ela estar fora de casa mais uma vez. 
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Era porque seu Pai sabia que ela não tinha um livre-arbítrio 
real, pois seu amor não correspondido era uma masmorra na 


qual ela sempre estaria localizada. 


Uma onda de dor familiar dificultava a respiração e o que 


embaçava sua visão atualmente não era mais a chuva. 


Enquanto ela se desesperava por se libertar de seu 
sofrimento, ela lançou a bolha no topo do beco. Após o impacto 
com os tijolos escorregadios, a contenção translúcida se partiu, 
quebrando como vidro, liberando o mesmo som angustiado que 
sua alma negra estava fazendo desde que o anjo que amava a 


tinha abandonado por outra ... 
Sem amor, até o mal era infeliz. 


Era estranho exigir exatamente o que ela vivia para 
destruir, e lamentar sua perda como se fosse mortal, e a mão 
fria e enganadora da morte tivesse arrancado uma maçã 


premiada e insubstituível da árvore genealógica de alguém. 


Essa porra era foda. 
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l ara um vampiro, a luz do sol era o que você temia, nunca a 


noite. Escuridão era liberdade, sombras eram segurança, 
nuvens sobre o rosto alto e brilhante da lua um golpe de sorte. A 
aproximação do nascer do sol, ao contrário, fazia a carne 
arrepiar-se com o aviso, e quanto maior o brilho de pêssego no 
leste, mais profundo o terror no peito. Não importa quão forte 
seja as costas, quão poderosa seja a mão da adaga, quão forte 
seja a vontade, esses raios de ouro eram uma foice sempre 
afiada, uma chama que nunca se extinguia, uma piscina na qual 


só se afogava, nunca resgatava. 


Syn estava de pé sobre grandes degraus de pedra, de costas 
para a mansão da Irmandade da Adaga Negra, a umidade da 
tempestade que persistia no ar parado, como o cheiro de uma 


mulher que havia saído de um quarto. À sua frente, abaixo dele, 
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havia um vale de pinheiros e ácer?”, o primeiro fofo com galhos 


sempre verdes, o último cravejado de brotos provisórios que se 
tornariam, com o tempo e o aumento da temperatura, folhas 
que se desenrolariam, flores dignas, mesmo que não 


ostentassem pétalas ou perfume. 
Desastre imimente, no entanto. 


Al. Atrás das montanhas. Um leve rubor, como se o céu 
frio e escuro estivesse embaraçado com a alegria com que 


saudava O sol que se aproximava. 


Se ele ficasse aqui, se lançasse seus olhos de vampiro sobre 
a beleza mortal, tudo acabaria. Sofreria brevemente em um 
inferno de sua própria carne, mas depois disso, a longa agonia 


crônica que havia sido sua vida acabaria. 
— Primo? 


Syn girou ao redor. Recortado na grande entrada, com a luz 
do corredor emoldurando seu corpo como se fosse um santo, 


Balthazar, filho de Hanst, era ao mesmo tempo um fantasma e 


FOLHA DE ÁCER 
O MEO o mars menga mst 
su camas 
|] 
25 1 
. meia 


denominação comum de bordo. O seu porte pode ser arbóreo ou arbustivo. Existem aproximadamente 128 espécies, na sua 





Acer é um género botânico pertencente à família Aceraceae, podendo receber a 


maioria nativas da Ásia, mas algumas também ocorrem na Europa. 
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um vampiro respirando e vivo. Mas essa era a natureza dos 
ladrões, não era? Eles nunca faziam barulho e eram capazes de 
roubar coisas sem serem pegos—porque ninguém sabia que 
suas mãos estavam em um bolso desprotegido até que fosse 


tarde demais. 


— Estou indo, —Syn murmurou enquanto se voltava para 


o horizonte. 


Seus olhos estavam começando a queimar, e a pele sobre 
seus ombros estava apertando, com certeza como se ele já 


estivesse sendo exposto ao calor que estava por vir. 


Quando a grande porta se fechou, ele ficou agradecido por 
seu primo saber e entender. Esta noite, seu talhman estava perto 


da superficie, aquele lado ruim rondando, exigindo ... 


— Você sabe, você não vai ficar bem com um bronzeado 


que sangra. 


Syn deu um pulo. — Eu pensei que você tinha voltado para 


dentro. 


— Não, você só quer que eu faça 1sso. —Balthazar acendeu 


um cigarro e exalou enquanto fechava um isqueiro à moda 
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antiga. — É antes que você me diga de novo que está entrando, 


eu só quero que você saiba que eu não acredito em você. 
— Você não tem alguém para roubar? 


— Não. —Balthazar fez um movimento com a mão. — Eu 


desisti de tudo Isso. 
Syn rIU. 
— Sim. Certo. 


— Você não acredita que eu posso me transformar em algo 


novo? 
— Você nasceu sem consciência. 
— Isso é um pouco duro, você não acha. 
— Você nem sabe quando está mentindo. 


Balthazar levantou o cigarro. — Oh, mas você está tão 
errado nisso. E é porque sou um mentiroso mestre que sei 


quando outras pessoas estão mentindo. 


Enquanto o macho olhava para Syn, Syn pensava em pegá- 


lo e jogá-lo da porra da montanha. 


— Não está ficando quente aqui fora para você? 
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— Se está bom pra você, está bom pra mim. 


— Você nunca quis ter um momento sozinho? 


— Pelo menos não precisarei acender meu próximo 
cigarro. —O Bastardo flexionou o polegar. — Você sabe, 


tendinite não é brincadeira. 


Syn virou-se e encarou o primo. — Você é insano. Você 


percebeu 1sso? 
— Não sou eu que estou me voluntariando para ser assado. 


— Como exatamente você chama a alguém que fica aqui 


só porque eu estou? 


— Ah, mas Isso não é voluntariado. —Balthazar estreitou 


os olhos. — Você está me forçando a me matar. 


Syn bateu palmas lentamente. — Boa performance. Agora 


volte para dentro antes que se machuque sem uma boa razão. 


Quando Balthazar ficou parado, fumando e piscando 
rápido, mesmo estando de costas para o nascer do sol, Syn 


cruzou os braços sobre o peito. 


— Fu não vou entrar ... 
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— Tudo bem, seremos tochas juntos. 


Alguém abriu a porta e xingou. 
— Que porra vocês dois estão fazendo aqui fora? 


Ambos viraram a cabeça. Zypher, o  Bastardo 
escandalosamente bonito, estava dando uma de professor, seu 
único olho funcionante franzindo em desaprovação. O outro, 
que havia sido perdido cerca de dois meses atrás em uma facada 
com um [/esser, foi atualmente substituído por um falso com um 


escudo do Capitão América como íris. 
— Isso não é da sua conta, —retrucou Syn. 


Balthazar fez um gesto. — Venha para fora. Eu disse a ele 


que não iria entrar até ele entrar. 


Zypher levantou os couros e desfilou para os degraus, 
embora seu rosto corasse imediatamente e ele tivesse que 
levantar um braço como se alguém estivesse prestes a descobrir 


seu truque de mestre no pôquer. 


— Sabe, eu não vejo o sol desde antes da minha transição. 
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Syn resistiu ao desejo de carimbar sua shitkicker?* nele. 


— E assim que deveria funcionar! 


— Então por que vocês estão aqui fora? —Zypher estendeu 


a palma da mão. — Balz, posso ter um desses? 
Balthazar ofereceu seu maço. 
— Você não fuma. 


— Mas é 1sso que eles fazem na frente de um pelotão de 
fuzilamento?” . —Zypher deu uma cotovelada em Syn. — 


Entendeu. Esquadrão de fogo. Har, har, har. 


Syn olhou de um lado para o outro entre eles enquanto 


Baltazar acendia o cigarro e Zypher ... 


Engasgou e tossiu como se alguém tivesse lhe dado uma 


máscara ligada a um tanque cheio de fumaça de diesel. 


— Você sabe, —disse Balz, batendo nas costas do cara, — 


você realmente não é fumante. 





Shitkickers em inglês — São botas de combate “cuturnos” para “chutar traseiros de Lessers” ou de quem 
se meter a besta com eles *-* 


ad Aqui Zypher faz um trocadilho entre o pelotão de fuzilamente, que seria o termo correto, para o esquadrão do fogo, que 
para eles como vampiros seriam mortos queimados deixados ao sol. 
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— (Cristo, como você faz 1sso? —Zypher cuspiu enquanto 


pisava na coisa com a ponta da bota. Quando ele se endireitou, 


recuou e sibilou. — Quente, oh, quente 


— Ei! Que diabos vocês estão fazendo aqui fora! E por que 


não fui convidado para a festa? 


Todos os três se viraram, o que foi legal quando a 
queimadura deixou o rosto de Syn—embora agora suas costas 
parecessem que ele poderia fritar um ovo. Syphon, o outro 
primo de Syn, havia saido do vestíbulo, com uma expressão 
quase confusa no rosto. Não que você pudesse ver muito da sua 
cara, uma vez que os dois braços estavam levantados e ele 
estava recuando como se alguém tivesse arrancado a tampa de 


algum plutônio na frente dele. 


— Venha para fora, —disse Balthazar. — Estamos nos 


matando porque Syn não quer entrar. 
— Ah, tudo bem. Vou sair. 


Quando o filho da puta estúpido saiu cegamente da 
entrada da plataforma e tropeçou nas escadas, Syn soltou um 


raio de maldição que era quase tão quente quanto a esfera 
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brilhante da morte, QUE REALMENTE NÃO TINHA QUE 
SER UM PROBLEMA PARA NINGUÉM ALÉM DELE. 


— O que há de errado com vocês! —Ele passou a manga 


sobre os olhos irritados e lacrimejantes. — Voltem para casa! 


Ótimo, agora seu nariz também estava escorrendo —como 
se ele tivesse sugado dezessete trilhões de unidades Scoville?8 


com um caçador de maçaricos. 


— Você não entendeu, —disse Balthazar, espirrando e 


chorando com o brilho. — Estamos com você há séculos. 


— Não deixamos um Bastardo para trás, —alguém— 
Syphon?-—disse ... quem diabos sabia, sua audição estava indo 


agora. 


Zypher parecia estar assentindo. Ou então ele estava 
entrando em uma convulsão. — Se você morrer, todos nós 


morreremos. 





A Escala de Scoville é usada para m edir o grau de ardência ou pungência de plantas Capsicum, como 
as pimentas ou malaguetas. Em 1912, enquanto trabalhava para uma farmacêutica, o farmacêutico Wilbur Scoville desenvolveu 
um método para medir o "grau de calor" das pimentas. 
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À voz que explodiu fora da casa era o tipo de coisa que fazia 


James Earl Jones?? parecer uma soprano e transformava Gordon 


Ramsay*º em um conselheiro de luto. 
— Entre na casa agora! 


Xcor, líder do Bando de Bastardos, não piscou ao 
sol. Tampouco se curvou contra o calor dos raios invasores ou 
protegeu seu rosto de qualquer maneira. Com seu lábio 
leporino, musculoso e parecendo um garanhão cruel de guerra, 
ele, apenas por sua presença, fez a proeza que Syn estava 


fazendo parecer brincadeira de criança. 


Um por um, eles abaixaram a cabeça e passaram em fila 
pelo grande macho que mantinha a porta do vestíbulo aberta. O 
alívio foi imediato. Assim que entraram na mansão, o sistema 
de painéis impenetráveis se fechou atrás deles, o aumento 


infernal da temperatura cedeu, a espinha do ataque quebrou. 





James Earl Jones é um premiado ator e dublador norte-americano indicado ao Oscar. Desde 
sua estréia na Broadway, em 1957, Jones passou mais de cinco décadas como "um dos atores mais ilustres e versáteis da 
América" e tem sido chamado de "um dos maiores atores da história americana”. 





so | 449 Gordon James Ramsay OBE, é um chef de cozinha, autor e personalidade televisiva britânico nascido na 


Escócia. 
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Xcor não poupou um olhar a eles. Ou, pelo menos, Syn não 


achava que o macho tinha. Difícil saber, já que seus olhos ainda 
estavam lacrimejando. Não, isso era dizer pouco. Era mais 
como se ele tivesse um par de aspersores de golfe montados no 


rosto. 


É por esse fim, ele não podia ver nada do esplendor em que 
ele havia entrado. Nem as colunas de mármore, nem o piso de 
mosaico com sua representação de uma macieira em plena 
floração, nem a balaustrada folheada a ouro pelas escadas 
vermelhas sangue ou o mural de guerreiros em garanhões a três 


andares de altura no teto. 


Nem as costas dos outros Bastardos quando começaram a 
caminhar em direção à sala de jantar, onde a Ultima Refeição 


havia sido servida para a comunidade. 


— Cara, estou com fome, —disse Zypher casualmente, 
como se não tivessem sido apenas marshmallows em 
palitos. Ou xingados pelo chefe. — Sabe, acho que vou de 


Keto?! 





KETO 


a é R Dieta keto: A Dieta Cetogênica é uma dieta de alta gordura, proteína moderada e baixo Carboidrato 


que, na Medicina, é utilizada, primordialmente, para tratar epilepsia refratária em crianças. 
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— Em oposição a quê? —Perguntou Syphon. 


— Atkins*2. 

— Qual é a diferença? 

— Em uma você come carne e na outra ... você come carne. 
— Uau, olhe para você tomando as decisões dificeis. 


— Não me faça tirar meu globo ocular e jogá-lo em você. 


Balz e o puxou de volta. Encarando o outro Bastardo na cara, 


ele falou suavemente. 


— Só para você saber, eu teria ficado lá fora. Até ficar em 


chamas e nada mais. 


— Só para você saber ... —Balthazar se inclinou e falou 


ainda mais suavemente. — Não, você não teria. 


— Você está errado. 





A Dieta Atkins é uma dieta originalmente desenvolvida pelo cardiologista americano Robert 
Atkins nos anos 60 e publicado originalmente em livro em 1972 como A Dieta Revolucionária do Dr. Atkins e revisada em 1992 
como A Nova Dieta Revolucionária do Dr. Atkins. Além dos livros originais, Atkins publicou muitos outros e criou um centro de 
tratamento para obesos em Nova York onde também conduziu uma industria de suplementos alimentares. Apesar de falecido, 
seus negócios ainda funcionam sob coordenação de sua viúva, Veronica Atkins. 
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O primo balançou a cabeça. 
— Eu te conheço melhor do que você. 
— Não faça de mim um herói. Você só vai se machucar. 


— Oh, eu não estou fazendo de você um herói. Não precisa 
se preocupar com 1sso. Mas você não veria a morte de nenhum 


de nós mais do que se salvaria de um anel de fogo. 
— Isso não faz sentido. 


Balz apenas balançou a cabeça como se não fosse perder 
tempo com estúpidez e foi embora. Syn queria 1r atrás dele e 
forçar uma briga, apenas para liberar sua energia 
reprimida. Mas Wrath não teria isso em sua casa—e, além 
disso, havia crianças na mesa de jantar. Não há razão para 
apressar sua educação nas artes sombrias de discutir com a 


linhagem de alguém. 


Se virando, Syn se dirigiu para as grandes escadas que 
levavam ao segundo andar. Enquanto ele subia dois degraus 


por vez, ele não sabia por que estava correndo. 
Besteira. Ele sabia exatamente o porquê. 


Quando ele sempre quis sentar para uma refeição? 
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Seu quarto estava localizado na ala que ele entendeu ter 


sido aberta especialmente para a inclusão do Bando dos 
Bastardos na casa. Ele pensou que a hospitalidade era 
desperdiçada. Durante séculos, no Velho País, os Bastardos 
haviam vivido com muito pouco, acampados em choupanas e 
esconderijos nas florestas, protegidos do sol por uma sombra e 
uma oração com armas fazendo de cobertor, agressão como 


comida e sangue de seus inimigos a libação que os sustentava. 


Ele tinha se saído muito melhor com 1sso, decidiu ao abrir 
a porta do quarto. Ao contrário desses confortos de uma casa 


que nunca seria sua. 


Entrando, suas botas causaram fortes impactos no chão nu 
e não havia móveis para atrapalhar, sem cama de dossel 
devorando mais de meio metro quadrado, nenhuma comoda 
para guardar seus BVD *% |, ou escrivaninha para 
correspondência que ele nunca recebia ou respondia, sem 
cadeira para descansar os ossos, mesmo quando estava tão 


cansado, que doia até a medula. 


33 Fruit of the Loom é uma empresa americana que fabrica roupas, principalmente roupas íntimas e equipamentos 
esportivos. A sede mundial da empresa fica em Bowling Green, Kentucky. Desde 2002, é subsidiária da Berkshire Hathaway. 
Fruit of the Loom também controla a marca de roupas íntimas, BVD (Bradley, Voorhees e Day). Outras marcas também 
fabricadas e vendidas pela empresa são Funpals / FunGals, Screen Stars e Underoos. 
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Em seu banheiro, do qual havia tirado as toalhas parecidas 
com nuvens que antes descansavam em varas douradas, 
afastando-as como pássaros dos poleiros, ele removeu suas 
roupas e armas, cada uma na sequência correta. Primeiro, as 
armas, que ele alinhou no balcão de mármore em uma pequena 
e limpa fileira. Dois punhais de aço. Quatro pistolas, duas com 
supressores. Sete clipes de munição extra, porque ele disparou 
um de seus backups jogando um tiro ao alvo com um [esser. E 
então um par de facas de arremesso, um pedaço de corda de 


nylon, fita adesiva, um cinzef** e um martelo. 


Aqueles quatro últimos da lista? Ninguém mais sabia sobre 


eles. Eles eram para ele. Eles eram ... particulares. 


Suas roupas foram as próximas. À jaqueta de couro 
primeiro, que ele dobrou sobre a borda da banheira com pés de 
garra. À camiseta preta, que ele dobrou e colocou sobre jaqueta 
no piso de mármore aquecido. As botas que ele alinhou junto à 


camisa, as meias que ele dobrou em cima da camisa, os couros 


34 ci ; 
E um instrumento de corte manual que possui numa extremidade uma lamina de metal aguçada e do outro 


um cabo de madeira reforçado nos extemos com dois anéis de aço para proteger a zona de impacto desferidos pelo martelo. 
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que ele dobrou e colocou na jaqueta. Quando ele estava 
completamente nu, ele pegou a camisa e as meias de volta e as 
colocou na rampa da lavanderia. Ele se ressentiu disso. No 
Antigo País, ele usava suas roupas até que caíssem dele, 
substituindo itens apenas quando necessário. A princípio, essa 
conservação de recursos era por necessidade. Então havia sido 


uma questão de eficiência, pois ele não queria perder tempo. 


Agora ele morava aqui. Onde as pessoas não queriam 
comer carne assada ao lado de alguém que cheirava a rua, 


suor, sangue lesser e pólvora. 
Da morte, dada e recebida. 


Essa delicada sensibilidade teve que ser explicada a ele e ele 
se ressentia da conformidade exigida. Mas era o que era. No 
decorrer de sua vida, ele teve que ceder a poderes superiores de 


tempos em tempos. Sejam eles virtuosos ... ou não. 


Voltando à exibição das únicas coisas que importavam em 
sua vida—independentemente do que Balz pensasse—ele fo1 


atraído pela corda de nylon. 
É o cinzel. 


E o martelo. 
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Seu corpo avançou, chamado por suas ferramentas 
particulares. Na abordagem, ele viu diferentes versões deles, 
revirando memórias de muitas arestas cortantes e auxílios de 
confinamento forçados que ele usara ao longo dos séculos, 
como se fossem fotografias de pessoas cuja companhia ele 
desfrutava e de eventos felizes que foram compartilhados entre 


a família e amigos ... festas, festivais, aniversários. 


Sem um comando consciente de sua mente, sua mão se 
estendeu para o cinzel, as pontas dos dedos percorrendo a ponta 
afiada, a ponta dos negócios, a ponta que ele havia atravessado 
muitos tecidos moles e muitos ossos duros. Dentro dele, o 
talhman rugia, a energia horrível viajando do centro do peito 
diretamente pelo braço, para a mão do punhal. Um tremor se 


seguiu, instável, vacilante. 
Mas não por fraqueza. De força negada. 


Enquanto ele se imaginou usando o cinzel, o martelo ... sua 
serra e seu machado ... as outras ferramentas de seu terrível 
negócio ... ele viu os corpos de suas vitimas caídos em diferentes 
tipos de pisos. Pisos de madeira, acabados e inacabados. 
Mármore, pedra e telha cerâmica. Carpetes, tapetes, linóleo. E 


depois houve as cenas externas. Os colchões esponjosos de 
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lençóis molhados. O brilho frio dos lagos gelados e da neve. O 
chão de concreto, outro conjunto de articulações a serem 
aproveitadas. Em seguida, a areia junto ao oceano, as margens 


rochosas dos rios e o respingo ganancioso da água do lago. 


À respiração de Syn acelerou e o suor estourou em seu 


peito, subindo uma onda pela garganta, em seu rosto. 


Em sua mente, ele imaginou membros dobrados de forma 
errada. Bocas se abrindo em gritos. Intestinos florescendo fora 


de incisões que ele fez. 


Massageando a face plana de aço do cinzel com o dedo 
indicador, ele aqueceu o metal frio com o calor do corpo, 


acariciando ... afagando ... 


Um puxão em seu pênis o fez olhar surpreso para seu sexo 


enrijecido. 


Não foi um puxão. Sua ereção bateu na alça da gaveta entre 


as pias. 


Olhando fixamente para o membro estendido, ele 
considerou a carne como se fosse de uma vasta diferença. E 


então ele acariciou a lâmina do cinzel. 
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À sensação se traduziu imediatamente em sua excitação, a 


coisa chutando. Querendo mais. 


Pegando o cinzel com a mão dominante, ele o segurou na 
frente do rosto. Tão limpas, tão precisas, suas dimensões 


demarcadas por bordas afiadas e implacáveis. 


Lá embaixo, em seus quadris, ele encontrou seu pau com a 
outra palma da mão. Quando ele começou a se bombear, ele 
olhou para a lâmina. Mais duro. Mais rápido. Mais nítido. Mais 
limpo. Até que ele não podia dizer onde seus pensamentos 
sobre o cinzel terminavam e o Instinto sexual começou. Os dois 
se misturaram, gavinhas que começaram a se separar 
rapidamente, formando uma corda que amarrava as duas coisas 


que nunca deveriam ter nada a ver uma com a outra. 
Sexo e morte. 


De repente, houve uma grande onda dentro dele, um calor 
crescente e um senso de urgência, e ele se abriu à paixão 
distorcida. Girando o cinzel na mão, ele assistiu como a luz do 
alto brincava na lâmina, tremeluzindo, piscando ... flertando, 


seduzindo. Como ele poderia ter feito com uma amante, seus 
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olhos 1am e voltavam do cinzel para o pênis, um impulso aceso, 


intensificando-se. 


Seu talhman pulsava sob sua pele, a necessidade de matar 
como um segundo lado dele suprimido tanto quanto, e com 
tudo que ele era capaz. Mais duro. Mais rápido. Respirando 
fundo. Coração batendo. Pressão em suas velas, as cordas do 
pescoço estalando, a cabeça caindo para trás quando as 
pálpebras se fecharam. Mas não importava que ele não pudesse 
ver o cinzel. Ele tinha uma rica floresta de imagens para 
percorrer em sua mente, um passeio de prazer ensanguentado e 


torturante que era tudo o que ele não podia sentir lá embaixo. 
Construindo ... construindo ... construindo ... 
Até... 


Clicando. Ele ficou ciente do clique quando seu punho fo1 
indo e voltando ao longo de seu eixo. E então ele começou a 
sentir a queimadura de atrito e não de um jeito bom, de maneira 
abrasiva. Mais abaixo de suas carícias, suas bolas ardiam 
enquanto se arrastavam para perto de seu corpo, como se 


estivessem tentando se libertar. 
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À estimulação se transformou em estrangulamento, pois o 
que havia sido chamado adiante teve sua saida negada. O 


acúmulo ficou reprimido. A culminação tornou-se frustração. 


A alquimia que ele criara agora se voltava contra ele, o 
abandono com o qual ele soltava o aperto em sua cabeça se fora 
agora, uma careta endireitando as coisas a ponto de se ver a si 


mesmo no espelho. 


Seu reflexo era feio, as características que eram duras 
quando compostas agora atormentadas por uma negação 
doentia com a qual ele estava bem familiarizado. E então havia 
o cinzel, bem na boca, como um amante que ele estava 
beijando. E a mão dele bombeava, a cabeça do pênis roxa por 


causa do aperto e do esfregar seco. 


Dor agora. Mas, como o prazer que vinha de pensar em 
matar, a origem da agonia estava toda confusa. Foi o puxão em 


seu pau? Ou algo muito mais profundo ... voltando ao começo 


dele. 
À própria origem dele. 


Desistindo, Syn jogou o cinzel no chão, perturbando a 


formação ordenada do martelo, corda e fita adesiva. Com um 
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grunhido, ele caiu para a frente e agarrou a borda da bancada. A 


respiração dele subia e descia pela garganta e assobiava por 
entre os dentes, enquanto o suor escorria do queixo, caindo no 


topo de um dos pés descalços. 
Não havia nada pior do que perseguir uma libertação. 


Que você nunca poderia pegar. 





| , manhã seguinte no Caldwell Courier Journal em sua muito 


pequena redação, os joelhos de Jo ficaram frouxos e sua bunda 
bateu na cadeira em seu escritório. Quando suas mãos 
começaram a tremer, ele fez como se pretendesse colocar as 


fotos brilhantes em sua mesa, em vez de deixá-las nas garras 
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gananciosas da gravidade. A pilha de imagens caiu em um 


leque, diferentes ângulos no rosto horrível se repetiram até 
parecer que sua visão estava gaguejando: os olhos se abriam 
aterrorizados. As imagens congeladas em um grito. Os dentes 


expostos como os de um animal selvagem. 
Não existindo mais nada humano. 


— Desculpe, —disse Bill Ehott. — Não quis estragar seu 


café da manhã. 


— De modo nenhum. —Ela limpou a garganta e mudou a 
imagem superior da pilha para o fundo. — Está tudo bem, eu 


estou ... 


Jo piscou. É viu o corpo todo errado brilhando sob luzes da 
polícia nas costas de suas pálpebras. Quando sua garganta se 
fechou como um punho, ela pensou em sair correndo da 


redação e vomitar pela porta dos fundos no estacionamento. 


— Você estava dizendo? —Ela sentou-se mais reta em sua 
cadeira de baixa qualidade. — Sobre onde o corpo foi 


encontrado? 


Bill cruzou os braços sobre o peito e recostou-se na cadeira 


do outro lado do corredor. Aos vinte e nove anos, e casado por 


45 





um ano e meio, ele atravessou a divisão entre hipster*? e adulto, 


seu cabelo preto desgrenhado, óculos de aro preto e jeans skinny 
mais do que antigos, a seriedade com que ele aceitou seu 


emprego e sua esposa, mais tarde. 
— À sete quadras do clube Techno Ten, —disse ele. 


— O que diabos ... aconteceu com ele. — Quando Jo olhou 
para a próxima foto na fila, ela desejou que o conteúdo do 


estômago ficasse parado. — Quero dizer, a pele dele... 


— Se foi. Tirada dele como se alguém tivesse estripado uma 


vaca. Um cervo. 


— Isto é impossível. —Ela olhou para cima. — E 1sso 
levaria tempo-—câmeras de segurança. Tem que haver ... 


— CPD* está nele. Eu tenho um contato. Ele vai voltar 


para nós. 


— Nós? 


y y E es) 
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sai Hipster é composta estereotipicamente de jovens adultos que residem principalmente em bairros 
gentrificados. Ele é amplamente associado a músicas e gêneros indie e alternativo, como chill-out, folk, rock moderno, pop rock 
e pós-britpop. 
36 cpD “Caldwell Police Department” Departamento da Polícia de Caldwell 
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Bill rolou na cadeira e bateu na pilha de horror. — Quero 


que escrevamos 1sso juntos. 
Jo olhou em volta para as mesas vazias. — Você e eu? 


— Eu preciso de ajuda. —Ele olhou o relógio. — Onde 


diabos está Dick. Ele disse que já estaria aqui agora. 


— Espere, você e eu. Escrevendo um artigo juntos. Para 


publicação no jornal real. 


— Sim. — Bill checou o telefone e franziu o cenho. — Não 
é como se ainda não estivéssemos trabalhando juntos em você- 


sabe-o-quê. 
Ela encontrou os olhos dele. 
— Você não acha que isso tem algo a ver com ... 


— Não oficialmente, não sei, e você também não. 
Começamos a conversar sobre o nosso pequeno projeto 
paralelo, tentando encontrar vampiros e Dick vai pensar que 


somos loucos. 


Quando uma dor aguda atravessou o lobo frontal de Jo, ela 
teve a sensação de que precisava perguntar a Bill sobre algo ... 


algo sobre a noite passada ... 
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Quando nada lhe ocorreu, e a dor piorou, ela balançou a 
cabeça e olhou para a fotografia de todo o corpo. A bagunça 
emaranhada e brilhante não passava de músculos e tendões e 
vislumbres de ossos chocantemente brancos. Veias, como fios 
roxos, adicionavam detalhes de linhas finas à anatomia 


amassada. E a cama sobre a qual estava o cadáver? Pele. 
Bem, para ser justa, parecia haver algumas roupas ... 


A dor de cabeça familiar percorreu seu crânio, tocando as 
teclas de piano de seus receptores de dor. Quando ela 
estremeceu, a porta dos fundos da redação foi escancarada. 
Dick Peters, editor-chefe do CCJ*”, entrou como se fosse o dono 
do lugar, seus passos pesados o avanço de tudo o que era 
arrogante e arbitrário, como somente os verdadeiramente 
abaixo da média poderia ser. Com cinquenta anos, quinze 
quilos acima do peso ideal, e retraído no sexismo dos anos 
cinquenta, as dobras gordas que cobriam seu rosto outrora 
bonito de garoto de fraternidade e eram um precursor da 


aterosclerose** que o reivindicaria cedo. 


37 co): abreviação para The Caldwell Courier Journal. 

38 A aterosclerose é o acúmulo de placas de gordura, cálcio e outras substâncias nas artérias. Esses depósitos dificultam a 
passagem de sangue dos vasos, o que chega a causar infartos, derrames e até morte súbita. O tratamento depende da 
severidade do quadro, e vai do uso de remédios a cirurgias de ponte de safena. 
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Mas não em breve. Não nos próximos quinze passos. 


— Você queria me ver, —Dick anunciou a Bill. — Bem, 


vamos fazer Isso. 


O chefe não diminuiu a velocidade e, enquanto passava 


39 


como um semi?” na estrada, Bill se levantou e fez um sinal para 


que Jo o seguisse com as fotos. 


Colocando-as de volta na pasta, ela caminhou atrás dos 
homens. A medida que passaram pelas assinaturas e os 
anunciantes, tudo foi diminuindo, ficando a apenas seis metros 


da porta fina do templo de poder frágil e decadente de Dick. 


Mas sua autoridade não diminuiu quando ele largou o 
casaco Columbo em uma cadeira puída—e percebeu que ela era 


a mais uma convidada de Bill. 


— O quê, —ele retrucou enquanto tomava um gole do venti 


latte"? da Starbucks. 


aid Be, Um caminhão semi-reboque (mais comumente semi caminhão ou simplesmente "semi") é a combinação de 
uma unidade de trator e um ou mais semi-reboques para transportar frete. É várias vezes conhecido como um transporte no 
Canadá; semi ou solteiro na Austrália e Nova Zelândia; semi, trator-reboque, grande equipamento ou dezoito rodas nos Estados 
Unidos; e camião articulado, abreviado artic, no Reino Unido e na Irlanda. 


,08 & 


O dx ta “es Refere-se ao tamanho do copo 
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Bill fechou a porta. — Estamos aqui juntos. 


Dick olhou para frente e para trás. Então focou em Bill. 
— Sua esposa está grávida. 


Como se a infidelidade fosse desculpável enquanto Lydia 
não estivesse grávida, mas brega por esses nove meses em 


particular. 


— Estamos relatando 1sso juntos, —disse Jo, largando as 


fotografias na mesa de Dick. 


Elas aterrissaram de cabeça para baixo na bagunça de 
papelada, as mais brilhantes espreitando para fora da pasta, 


apresentando-se exatamente para o close que Dick lhes deu. 
— Santa ... merda. 


— Isso não é nada que alguém já tenha visto em Caldwell 
antes. Ou em qualquer outro lugar. —Bill checou seu Apple 


Watch"! novamente. — Jo e eu vamos investigar isso juntos ... 


Dick virou a cabeça sem endireitar a metade superior, as 


mandíbulas pendendo soltas do queixo. 


ci Cirurgia de desvio gástrico 
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— Quem disse. 


— Tony ainda está fora por conta do bypass gástrico*2. —Bill 
apontou para a porta fechada. — Pete está apenas meio período 
e ele está cobrindo a questão da fraude do Conselho do 
Metro. E eu tenho uma consulta médica com Lydia em vinte 


minutos. 


— Então você que espere até que sua esposa termine com a 
doutora. —Dick moveu as fotografias com a ponta do dedo, 
tomando um gole de café com toda a delicadeza de um banho 


molhado. 
— Isso é incrível —você precisa entender 1sso ... 


— Jo está indo lá para a cena agora. Meu contato com o 


CPD está esperando por ela. 


Agora, Dick estava em pé, com uma altura total de um 
metro e oitenta. — Não, você vai ao local depois que a consulta 
terminar e você não me disse que seria uma rápida? Quando 
você pediu apenas a manhã de folga? —O homem apontou para 
paredes arranhadas. — Caso você não tenha notado, este jornal 


Ba 


Relógio da Apple. 
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precisa de histórias e, como futuro pai, você precisa deste 


trabalho. A menos que você pense que pode obter uma boa 


cobertura de assistência médica como freelancer? 
— Jo e eu estamos fazendo 1sso juntos. 


Dick apontou para ela. — Ela foi contratada para ser a 


editora online. Isso é o máximo que ela fará ... 
— Eu posso cuidar disso, —disse Jo. — Eu posso ... 


— À história vai esperar por ele —Dick pegou as 
fotografias e olhou para elas com os olhos dos convertidos. — 
Isso é incrível. Quero que você mergulhe nisso, Bill. 


Profundamente. 
Jo abriu a boca, mas Dick empurrou a pasta para Bill. 


— Eu não fui claro? —Ele exigiu. 
| 
Ss. F ficou na frente da casa e checou duas vezes o número 


que estava em sua caixa postal, não que ele soubesse onde 


estava ou por que estava aqui. Olhando para trás, ele não sabia 
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como chegara a este beco sem saída com suas casas divididas 


entre os de época dos anos setenta e coloniais. Sem carro. Sem 


bicicleta. E não havia serviço de ônibus nesta parte da cidade. 


Mas, mais importante, ele tinha apenas uma lembrança 


nebulosa de ... foda-se. 
Algo que não suportava pensar. 


Ele tinha que entrar nesta casa em particular, no 
entanto. Algo em seu cérebro estava lhe dizendo que ele deveria 
subir pela entrada de automóveis e 1r até a garagem e entrar no 


falso Tudof**. 


O Sr. F olhou em volta, caso houvesse outra explicação 
para qualquer parte disso. A última coisa que ele lembrava com 
alguma clareza era estar debaixo da ponte no centro da cidade 
com o resto dos viciados. Alguém se aproximou dele. Um 
homem que ele não conhecia. Havia uma promessa de drogas 


e a sugestão de que sexo estaria envolvido. O Sr. F não gostava 





43 O estilo Tudor, em arquitetura, é o último desenvolvimento da arquitetura medieval 


durante o período Tudor e até mesmo posteriormente, por patronos conservadores. 
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disso, mas na época, ele estava muito dopado para lidar com 


ISSO, € precisava de uma dose. 
Então ... algo horrível aconteceu. E depois, ele desmaiou. 


E agora ele estava aqui, vestindo calças de combate que 
nunca tinha visto antes, uma jaqueta à prova de balas que 


parecia muito pesada e um par de botas que pertenciam a um 


soldado. 


A manhã estava cinzenta e sem graça, como se o mundo 
não quisesse acordar—ou talvez fosse apenas Caldwell. Todos 
neste bairro, no entanto, pareciam ter um emprego remunerado 
e crianças em idade escolar. Ninguém estava se movendo em 
nenhuma das janelas de nenhuma das casas. Ninguém em 
nenhum dos jardins. Não existiam cães latindo, nem crianças 


em bicicletas. 


Independentemente do tempo que o clima severo lhes 
colocasse, todos estavam fora no mundo, empregados com 
muito trabalho, devidamente matriculados na escola, 


participando da sociedade. 
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Ele havia crescido em um código postal como este. E por 
um tempo, quando ele se casou, ele viveu em um. Ele não tinha 


voltado lá por um longo tempo, no entanto. 


Quando ele entrou na garagem, ele estava mancando e 
sabia que tinha batido a merda fora de alguém. Havia também 
um zumbido engraçado em suas veias, um chiado que não 
queimava exatamente, mas não era agradável. Ele não estava 


em retirada, no entanto, considerando que tinha sido ... 
Que dia era hoje, afinal? 


Focando a porta da frente, notou os arbustos desalinhados 
e o gramado coberto de paus e um galho perdido do tamanho 
de um cadáver. À caixa de correio pregada no estuque estava 
cheia de panfletos, com a boca frágil aberta babando os 
envelopes, e havia três listas telefônicas no tapete de boas- 
vindas, todas estragadas pelos elementos. Os vizinhos devem 
amar a negligência. Ele imaginou todos os tipos de batidas 
frustradas e nenhuma resposta. Notas dobradas enfiadas na 
porta de proteção. Sussurros em churrascos da comunidade 


sobre as ervas daninhas que habitavam o 452 na Brook Court. 
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Ele não entrou pela frente. Uma voz em sua cabeça lhe 
disse que a entrada lateral da garagem estava destrancada e, 
com certeza, ele não teve problemas para entrar no único carro. 
Lá dentro, as carcaças amassadas de folhas mortas repousavam 
sobre o piso de concreto manchado de óleo, sua entrada 
concedida por uma janela que fora derrubada por mais um 


galho de árvore caido. 


À porta da casa estava trancada, então ele a chutou, a nova 
força em seu corpo foi uma surpresa, mas não 
tranquilizadora. Pegando o painel com a mão enquanto ele 
voava de volta para ele, ficou onde estava, ouvindo. Quando 
não houve sons, ele entrou cautelosamente no corredor dos 
fundos. Mais à frente, havia uma pequena cozinha e copa, e do 


outro lado, uma sala de jantar. 


Sem móveis. Nenhum fedor de lixo ou desordem nos 


balcões. Nada na sala de estar à esquerda também. 


Havia muita poeira. Alguns cocôs de rato nos cantos, como 
moedas coletadas. Aranhas no teto e moscas mortas nos 
peitoris das janelas, principalmente sobre a pia seca como um 


OSSO. 
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Enquanto ele andava, o chão rangeu sob as botas que 
estavam em seus pés. Ele tinha certeza de que o ar estava 
mofado, mas ele não tinha sido capaz de cheirar qualquer coisa 
desde que ele foi torturado naquele shopping abandonado. 
Provavelmente uma coisa boa. Ele teve alguns flashbacks 
nebulosos quando estava caindo, e lembrou-se de vomitar. 
Talvez a merda tivesse matado seu nariz, muito do panico 


apagando um fusível em algum lugar de seus seios nasais. 


No segundo andar, no que deveria ser o quarto principal, 
ele encontrou um laptop ao lado de uma jarra. E um livro 


encadernado em couro. 


Os três objetos foram reunidos no canto junto da conexão 
da TV a cabo, a Dell conectada à Internet e ainda conectada à 
parede. Tudo estava coberto com mais poeira, e ele não ficou 
surpreso ao tentar ligar o PC, e ele não funcionar. Não havia 


eletricidade no local. Obviamente, sem Internet também. 


À jarra era estranha. Esmaltado em azul, coberto com uma 
tampa pontiaguda e em forma de vaso, era curvilineo no meio, 
como uma mulher. Enquanto o segurava na mão, girando, 


girando, ele encontrou sua total falta de desejo sexual, bem 
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como sua completa ausência de fome de comida, tão 


perturbador quanto esse poder em suas pernas e braços. 


Alguma coisa estava dentro da jarra, batendo nas laterais 
enquanto ele o girava, mas a tampa estava selada e colada no 


lugar. 
— Deixe 1sso em paz, —ele disse em voz alta. 


Ele não fez. Seus pés levaram ele e a jarra para o banheiro 
escuro, até a pia e o espelho. Quando ele olhou para o seu 
reflexo, ele tropeçou. A pele em seu rosto estava toda 
errada. Ele estava muito pálido, mas mais do que 1sso, era como 


4a 


se ele estivesse usando pó de vovó "*, seus traços cobertos com 


uma camada externa fosca e encerada que não parecia certa. 


E ele não deveria ter sido capaz de ver isso claramente na 


escuridão. 
Distraido, ele balançou a jarra. Thunk. Thunk. Thunk. 


Com um golpe, ele dirigiu a coisa para o balcão, 
quebrando-a. Quando os fragmentos cairam, o que fo1 revelado 


o horrorizou. 


44 pó de arroz - maquiagem branca 
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Ele não era especialista em anatomia, mas estava bem 


ciente do que estava olhando. Um coração humano. Murcho e 
preto, o órgão que era a sede da humanidade, literal e 
figurativamente, ficou violentamente órfão de sua caixa 


torácica, as velas e artérias esfarrapadas, não cortadas. 
Como se tivesse sido arrancado. 


Rasgando a camisa, ele olhou para o esterno. A pele estava 
marcada com tatuagens, algumas melhores que outras, mas ele 


não notou sua tinta. 


Ele não tinha cicatriz. Não havia provas de que ele havia 


sido violado. Mas algo havia sido feito com ele lá ... 


Com os dedos trêmulos, ele apertou os lados da 


garganta. Onde estava o pulso? Onde estava o seu pulso? 
Nada. Nenhuma batida frágil e sustentada na jugular. 


Afastando-se do espelho, o Sr. F voltou para o quarto e caiu 
de joelhos, arfando seco. Nada veio à sua garganta. Nada saiu 
da boca dele. Sem comida digerida pela metade. Sem bile. Sem 


saliva. 
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Ele era como o jarro. Um recipiente para algo que estava 


arruinado. 


Enquanto a realidade se contorcia e se deformava, 
revelando uma nova visão do pesadelo que seu cérebro não 


conseguia compreender, ele se deixou cair de cara no tapete. 


Eu só quero voltar para o antes, ele pensou. Eu quero voltar e 


dizer não. 


À sensação de que ele havia sido reivindicado e que não 
havia como romper com sua nova esposa era uma maldição que 
nem todas as más ações anteriores haviam conquistado. E além 
do mais, ele não pediu isso. Não tinha concordado com 
isso. Uma barganha poderia ter sido feita, mas certamente teria 


sido enganado. 


Mesmo em seus piores momentos de estar doente pelas 
drogas, ele nunca teria consentido com um renascimento 
profano. E a única coisa que ele sabia com certeza sobre sua 


nova encarnação? 
Ela era irrevogável. 


Você não voltava desse tipo de merda. 
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O anão a noite caiu em Caldwell, Jo estava sozinha na 


redação e digitando furiosamente em sua mesa, seu casaco 
ainda vestido, sua necessidade de fazer x1x1 era algo que ela 
vinha ignorando há horas. Quando o telefone do escritório 
tocou, ela o deixou 1r para o correio de voz. Quando o celular 


tocou, ela atendeu no primeiro toque. 


— Como está Lydia? —Ela parou o que estava fazendo. — 


Está tudo bem agora? 

Houve uma longa pausa. O que dizia o suficiente, não 
dizia. 

— Não. —O tom de Bill era triste e vazio. — Eles perderam 


os batimentos cardíacos. E agora ela está começando a sangrar. 


— Oh... Deus, Bill ... —ela sussurrou. — Eu sinto 


muito. Você precisa que eu faça alguma coisa? 
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— Não, mas obrigado. —Ele pigarreou e depois falou 


rapidamente, como se estivesse determinado a ser 


profissional. — Como está indo a história? 


Jo se recostou na cadeira e olhou para a porta fechada de 
Dick. O chefe saiu às três e meia, o que havia sido um 
alívio. Com todos os outros funcionários fora e sem Bill em sua 


mesa, ela odiava estar no escritório sozinha com o cara. 


— Bem, —ela disse. — Estou prestes a finalmente 
encontrar seu contato, policial McCordle, no local. E acabei 
entrevistando o cara que encontrou o corpo. Também obtive 
uma declaração da família Pappalardo. Estou apenas 
verificando a ortografia agora. Você quer que eu envie para 


você antes que eu a coloque no website? 
— Eu confio em você. E certifique-se que seu nome está nele. 
— E melhor simplesmente deixá-lo sob o seu. 


— Você está fazendo todo o trabalho, Jo. —Houve outra 


pausa. — Escute, é melhor eu voltar lá com Lydia. 


— Cuide da sua esposa e diga a ela que a amo e estou 


pensando nela. 


NO 
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— Obrigado, Jo. Eu vou. E enviarei uma mensagem quando 


estivermos em casa. 


Quando terminou a ligação, ela olhou para o 
telefone. Então ela o colocou de bruços sobre a 
mesa. Esfregando o centro do peito, ela se forçou a acertar a 
verificação ortográfica no arquivo. Sem erros. Ela verificou 


novamente a ortografia. Releu os três parágrafos. 


Pouco antes de passar pelo processo de postagem, ela se 


concentrou na assinatura. William Eliott. 


A história inicial, a que ela havia escrito cinco horas atrás e 
publicado on-line, bem como sua versão impressa para amanhã, 
estava sob a assinatura de Bill. Mesmo que ele estivesse 
certo. Foi ela quem digitou as mil e quinhentas palavras iniciais 


depois de fazer todos os relatórios. 


Olhando de volta para a porta de Dick, ela pensou em 
quanto ela precisava desse trabalho. E verdade que não era 
tanto quanto Bill precisava do seu, especialmente durante esta 
emergência médica, mas já era o suficiente agora que ela se 


mudara para seu novo apartamento sozinha. 


Tanto faz. Ela estava fazendo um favor para um amigo. 
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Seu celular tocou e ela respondeu sem olhar para a tela. 


— Bill, há algo mais ... —Jo franziu a testa quando uma 
voz desconhecida começou a falar. — Espere, oficial 


McCordle? Você está cancelando comigo? 


— Não, eu estou saindo da delegacia agora. —O policial 
abaixou a voz. — Mas você não vai acreditar em quem eles acham 


que é o responsável por 1sso. 
— Quem? 
— Carmine Gigante. 
Jo sentou-se para a frente. 
— O Carmine Gigante? É isso será o sénior ou júnior? 
— Sénior. 
— Eu imagino que você não tenha como encontrá-lo. 


— Ele frequenta o Hudson Hunt & Fish Club. Mas por acaso 


tenho o celular dele. 


— Posso tê-lo? — Quando houve uma hesitação, ela se 


apressou. — Todo o meu contato com você está fora de 
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registro. Você pode confiar em mim. Ninguém saberá onde 


eu consegui o número. 
— Eu realmente prefiro lidar com Bill. 
— Eu prometo. Você pode confiar em mim. 


Enquanto ele relutantemente recitava os dígitos, ela os 
anotou e depois encerrou a ligação. Respirando fundo duas 


vezes, suas mãos tremiam quando ela começou a discar. 


À voz masculina que respondeu era rouca, congestionada e 


acentuada com muito do Brooklyn"? 
— Sm. 
— Senhor Gigante? 


Houve um período de silêncio. 


— Sim. 


Ep MANHATTAN (295) A 


Ata 4 


q 
Nova lorque QUEENS" Hempstea 


BROOKLYN | 
é ( 27) 
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extremidade ocidental de Long Island. A icónica Ponte de Brooklyn, construída em 1883, faz a ligação a Manhattan. Os bairros 
incluem o sofisticado DUMBO (entre as pontes de Manhattan e Brooklyn), Williamsburg, um foco de música indie, arte e vida 
noturna, e Coney Island e os parques de diversão. Brooklyn Heights e Park Slope são os bairros verdejantes e repletos de casas 





Brooklyn é um dos 5 bairros de Nova lorque situado na 


geminadas. 
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— Meu nome é Jo Early. Sou repórter do CCJ**. Gostaria 


de saber se você tem algum comentário sobre o que 


aconteceu com o sobrinho de Frank Pappalardo, Johnny? 
— Do que porra você está falando? 


— Johnny Pappalardo foi encontrado morto por volta 
das doze horas da noite passada, não muito longe do clube 
Techno Ten, com o qual eu soube que você tem ligações. É 
engraçado ele estar aqui em Caldwell, não acha? Dado que o 
território de sua família está em Manhattan. Há rumores de 
que ele estava na cidade para fazer as pazes com você, mas 


acho que isso não saiu muito bem. 
— Eu não sei de nada. 


— Falei com o representante de Frank Pappalardo hoje 
cedo. Em uma declaração para mim, seu advogado disse que 
a família Pappalardo lamenta a perda de um belo 
jovem. Algo me diz que foi sincero, mas dificilmente o 


fim. Você espera que haja retaliação por ... 


4% ce): abreviação para The Caldwell Courier Journal. 
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— Como você disse que se chamava? 
— Josephine Early. Repórter do CC]. 


— Não ligue para esse número novamente. Ou farei com que 


você não possa mais fazê-lo. 
— Você acabou de me ameaçar, Sr. Gigante ... 


Quando a conexão fo1 cortada, ela respirou fundo e voltou 
ao teclado. Com movimentos rápidos, ela revisou a atualização 
para incluir o fato de que Carmine Gigante Sénior, atual chefe 
do crime de Caldwell, não fez nenhum comentário quando fo1 
contatado sobre a morte de um dos parentes próximos de seu 


maior rival. Outra verificação ortográfica. E uma leitura final. 


Colocando a mão no mouse, ela fez uma pausa. Olhou pela 


porta do chefe pela terceira vez. Voltou os olhos para a tela. 


— Foda-se você, Dick, —ela murmurou enquanto colocava 


mais uma revisão. 


Jo postou a atualização na história original, pegou sua 
bolsa e se levantou da cadeira. Quando ela foi até a porta dos 


fundos da redação e irrompeu na noite fria e clara, não estava 
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pensando em sua dor de cabeça, seu estômago ou suas ondas de 


calor. 


Quem pensaria que era um alívio ser ameaçada por um 


chefão da máfia? 


0, Hudson Hunt & Fish Club não tinha nada a ver com caça 





ou pesca, mas ficava perto do Hudson, a cerca de dez 
quarteirões do rio, no centro da cidade. Quando Syn se 
aproximou do estabelecimento, ele ficou desapontado com sua 
fachada sem janelas, e esse era o objetivo. Nada sobre a 
construção reta de dois andares tinha o objetivo de chamar a 
atenção, o retângulo da década de 1970 se encaixava com o 
resto dos negócios no bairro de seis quarteirões. Delis*”. 
Restaurantes de propriedade local. Alfaiates, salas de 


armazenamento. Sem espiões. 


Mergulhando em um beco tão largo quanto o olho de uma 


agulha, ele caminhou rápido na escuridão. No meio do 


47 Delicatessen (no original "Delis") 
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caminho, uma porta se abriu, uma fraca luz amarela se 


espalhando e iluminando a calçada molhada. 


Bem. O que você sabe. Era o seu bom amigo da noite 


anterior, aquele com a arma e o jornal de corrida. 


Destinos, aquele nariz parecia ruim, todo inchado, e o olho 


esquerdo estava preto. 


— Ele está esperando por você, —o cara murmurou 


quando Syn entrou. — Vá até a parte de trás. 


Syn entrou em um bar quase vazio. Ninguém nas mesas, 
apenas três caras no balcão com uma garrafa de Jack Daniel's e 
um trio de copos entre eles. Enquanto ele caminhava "para a 
parte de trás”, seus olhos escuros permaneceram presos nele 


enquanto suas mãos se escondiam em suas jaquetas abertas. 


Ele esperava que eles o atacassem, e ele os memorizou. Um 
deles tinha uma sobrancelha com uma cicatriz. Outro faltava a 
metade superior das duas orelhas, como se alguém tivesse lhe 
dado um corte de cabelo que havia saído do controle. O número 
três, que havia sido chamado Junior na noite anterior, tinha um 
anel de dedo mindinho de ouro do tamanho de um peso de 


papel na mão esquerda. 
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Na parte traseira, havia uma porta de aba que dava para um 


corredor que cheirava a bacon e ovos. Algo se abriu à direita e 


Syn se preparou para tirar as duas armas. 


O homem que entrou no seu caminho era a típica porta do 


celeiro", embora seu olhar sugerisse que ele era mais esperto do 


que uma tela plana que mantinha cavalos dentro de suas baias 


coletivas. 


— Pare onde está, —disse ele ao redor da ponta do 


charuto. — Eu vou te revistar. 


Sim, tanto faz. Syn entrou naquele cérebro e ligou alguns 


interruptores. 
Prontamente, o homem pegou o cigarro e assentiu. 
— Você está pronto para 1r. 
Não diga. 


Syn entrou em uma passagem rasa com o do charuto e, em 


seguida, o grandalhão fez o serviço abrindo mais uma porta. 


O escritório que fo1 revelado era exatamente o mesmo da 


empresa de cimento, fazendo Syn pensar, estupidamente, em 


48 se referindo a um homem muito grande e largo, normalmente usado por sua instransponibilidade. 


11% 





um par de meias combinadas. E por trás da dispersão de papéis, 


o velho com as cicatrizes de acne estava Irritado. 


Quando ele bateu na mesa à sua frente, o gelo em seu copo 


de uísque sacudiu. — Jesus Cristo. Atenda a porra do seu telefone. 


Syn deu um passo à frente para que o do charuto pudesse 


se juntar a eles no espaço apertado. 
— Estou aqui, não estou. 


— Você viu 1sso? —Um laptop foi virado. — Que porra é 


essa? Você deveria ser um profissional porra e faz essa merda? 


À tela estava mostrando a imagem de um cadáver que 
estava quase todo embaçado. Dada a quantidade de material 
vermelho pixelizado, ficou claro que quem matou o pobre 


bastardo havia recebido treinamento de açougueiro. 


— Você deveria ser discreto. —O homem pegou um 
telefone celular. — E você sabe quem acabou de me ligar? A 
porra da imprensa. A porra da imprensa! Está em toda parte, 


porra. 
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Syn esfriou a cabeça e deixou o homem desabafar. Como 
isso era besteira do mundo humano, ele não podia se importar 


menos ... 


— Eu não estou pagando nem uma moeda de dez centavos. 
— O homem acenou com o celular. — Eu tenho problemas que 
eu não tinha antes que você estragasse tudo, dando um show de 


merda a noite passada. Então você não está sendo fodidamente 
pago. 


Como Syn decidiu não lembrar ao homem que o dinheiro 
não era o ponto, pelo menos do lado dele, aquele laptop foi 
girado de volta e gotas de suor brotaram na testa carnuda e cheia 


de marcas. 


— Que porra você está fazendo para mim! —Quando Syn 
ainda não respondeu, o homem bateu na mesa e se levantou. — 


Você tem alguma idéia de quem eu sou! 


— Quem você é é irrelevante para mim, —disse Syn com 


total calma. 


As pálpebras carnudas piscavam como se Syn tivesse 
mudado de idioma para o sujeito. Então o velho olhou para o 


associado em completa surpresa. 
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— Você viu a lata desse cara? 


— Inacreditável, —veio a resposta em torno do com o 


Charuto. 


— Você é uma coisa, —o velho murmurou. — E eu não 


acho que estou me esclarecendo. Você sabe quem eu sou. 


Syn concentrou-se no batimento cardíaco que pulsava no 
lado da garganta do homem. E enquanto suas presas 
formigavam, ele sabia que a pergunta errada estava sendo 
feita. A verdadeira questão não era quem, mas o quê e era sobre 
Syn. Mas, como no caso do dinheiro todo, 1sso dificilmente era 


uma correção de rumo que ele julgava necessária fazer. 


O celular tocou novamente e, quando o velho olhou para a 
tela, ele murmurou para si mesmo. Então se recostou na cadeira 


e esfregou os olhos como se sua cabeça doesse. 


— Você sabe, é sua noite de sorte. — Olhando para Syn, ele 
cruzou os braços sobre o peito. — Eu vou fazer um favor a 
você. Vou lhe dar uma chance de redenção. Ao contrário de 


uma sepultura. 


— Diga, —Syn disse em um tom entediado. 
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— Eu quero que você cuide de uma repórter para mim. 





O anão Syn deixou a Hunt & Fish Club, desceu o beco de 


volta para um parque de estacionamento traseiro que tinha uma 
lixeira, vagas para dez carros de escassa variedade, e sem 


iluminação exterior. Havia apenas um veiculo na área de 


? estacionado lateralmente 


asfalto, um Chevy Suburban * 
atravessando muitos conjuntos de linhas amarelas desbotadas. 
Quando um cigarro acendeu ao volante, ficou claro que o 


motorista do velho estava sempre pronto e, assim que Syn ficou 





ne Chevy Suburban 
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fora de vista do motorista, ele se desmaterializou cerca de doze 
quarteirões acima. Ao se reformular, ele registrou sua posição 
com o Irmão Tohrment, marcando seu turno de ronda no 


centro da cidade quase vazio de matadores. 


Ele sentia falta dos velhos tempos. Do País Antigo. Do 
jeito que as coisas costumavam ser com o Bando dos Bastardos 
dormindo juntos como uma matilha de cães, a única regra era 
que, desde que você limpe as bagunças que faz, nenhuma 


pergunta seria feita. 
Mas nãooooo, eles tiveram que vir para o Novo Mundo. 


Por outro lado, havia menos [essers no outro lado do 


Oceano. 


No turno da noite de hoje, ele estava no território próximo 
ao do Irmão Butch e deveria estar com seu primo, Balthazar — 
e oúltimo foi uma coisa boa. Balz não se importava de 
trabalhar sozinho, com os dois cobrindo a área designada sem 
andar lado a lado. Syn odiava aquela merda de duplas. Ele não 
era tagarela, o que era um corolário natural dele não dar a 


mínima para a vida de ninguém. 


Inferno, ele nem se importava com ele mesmo. 


Vs, 





Tecnicamente, a rotina de lobo solitário por conta própria 


era uma violação do protocolo. Mas Balz era um ladrão sem 
consciência, então mentir por omissão era como espirrar para O 
sujeito. Além disso, Syn era uma companhia horrível, e ele 
tinha a sensação de que Balz, que na verdade era um tagarela, 
preferiria ficar sozinho do que ficar preso em um silêncio tenso 
enquanto batiam as ruas em busca do que raramente 


encontravam, se é que alguma vez encontravam. 


A idéia de que a guerra estava chegando ao fim era algo 
para celebrar por todos na mansão da Irmandade. Exceto por 


Syn. Ele não foi feito para tempos de paz. 


Escolhendo uma direção aleatória, ele caminhou sobre o 
asfalto úmido e usou o nariz como radar. O fato de tudo o que 
ele captou foi o óleo de motor antigo e o doce perfume de gás — 
graças aos misturadores pelos quais passou—o fizeram se 
preocupar com o futuro. Enquanto ele imaginava noites 
intermináveis de nada a fazer, ninguém para matar, ninguém 


para torturar, um desespero frio e entorpecido tomou conta 


dele. 


Ut 







di 


é o. 
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O vacilar em seus passos teria sido uma surpresa se ele 
tivesse notado. Ele não notou. Ele estava muito ocupado 


testando o ar para ver se o que ele estava cheirando estava certo. 


O corpo de Syn parou sem que seu cérebro desse aos 
músculos e articulações qualquer ordem. Então sua cabeça se 
moveu de um lado para o outro por si só enquanto ele 


vasculhava o buquê de merda da cidade. 


Prado. Ele estava cheirando uma campina fresca de verão 
no meio da sujeira e do lixo, da poluição e do escapamento. O 
perfume era tão atraente, tão ressonante ... tão avassalador ... 


que ele piscou e viu uma imagem de flores silvestres ao luar. 


Atraído pelo que devia ser um erro de seus sentidos, algum 
fio cruzado entre seus seios nasais e as sinapses em seu cérebro, 
ele avançou como um cachorro, focinho primeiro, corpo 
arrastado atrás. Passando por escadas de incêndio e por portas 
trancadas com correntes e trancas, ele continuou ao longo da 
rua. Ao longe, havia sirenes e, em seguida, a batida úmida das 
caixas de um som do rádio de um carro. Algum humano em 
uma bicicleta motorizada com uma caixa cheia de comida que 


ficaria gelada ao ser entregue desviou do caminho quando ele 
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se recusou a desviar-se de seu curso, o homem latindo uma 


maldição para ele ... 
E então o vento mudou. 


Syn parou e estendeu os braços como se pudesse lutar 
contra o ladrão que lhe roubara o cheiro. Circulando no lugar, 
ele tentou pegar a trilha novamente, aspirando o ar noturno 
pelo nariz como se fosse sua última tentativa de respirar antes 


de se afogar. 


Alguém saiu de uma porta, deu uma olhada nele e 
rapidamente se retirou para onde quer que eles estivesssem 
tentando sair. Eles provavelmente pensaram que ele estava 


drogado. 


Dada sua repentina falta de controle sobre si mesmo, 


ele sentiu como se estivesse drogado. 


Incapaz de recuperar o cheiro, ele fechou os olhos e teve 
que esperar antes que pudesse se acalmar o suficiente para se 
desmaterializar. Quando conseguiu, ele se aproximou de um 
telhado e rondou a borda exterior, olhando para baixo, 


procurando, com o sangue batendo nas velas. 
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Mas, pela primeira vez, não foi porque ele estava com fome 


de matar. 


Não, isso era fome por uma razão completamente 


diferente. E era o tipo de coisa que ele não estava familiarizado. 


No entanto, não havia ninguém que ele pudesse ver no 
labirinto de ruas e edifícios, seu alvo o iludindo, apesar do 
número de pontos de vista diferentes que ele conseguiu. É em 
toda sua busca frustrada e frenética, ele sentiu como se estivesse 
em um sonho, o objeto de seu desejo sempre fora de alcance, 
uma invenção da imaginação, e não algo de verdadeira carne e 


sangue. 
Eventualmente, ele se forçou a parar. 
Ele obviamente tinha imaginado 1sso. 


Quando resolveu voltar ao trabalho, percebeu uma grande 
decepção no centro do peito, como se tivesse sido enganado por 


uma bênção prometida. 


Então, novamente, por um breve momento, ele teve algo 


diferente em sua mente para além de matar. 
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Considerando o fato de que o assassinato e a profanação de 


cadáveres eram seu único motivador desde que ele conseguia se 


lembrar, foi uma surpresa lamentar seu retorno ao normal. 


Pd 


fi E claro que Gigante não ficou feliz quando respondeu, — 


disse Jo, mantendo a voz baixa. — Mas isso não é uma 


surpresa. 


O policial McCordle, o amigo policial de Bill que ela veio 
ao centro conhecer, franziu o cenho como se alguém o tivesse 


acusado de fraude eletrônica. 
— Espere, você realmente ligou para ele? —Ele perguntou. 


— O que você achou que eu 1a fazer com o número? Jogar 


Uno com ele”? 


Os dois estavam a cerca de três quarteirões a oeste da cena 
do crime, não que importasse se eles estivessem bem na frente 


de onde o sobrinho de Frank Pappalardo havia sido descascado 
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como uma uva. A unidade da CS7º havia feito o possível e 


liberado o local e, em seguida, uma equipe de limpeza 
comercial entrou para garantir que nenhum dos frequentadores 
de clubes do bairro tirasse selfies com os vestígios. Não que 


houvesse muito sangue ou tripas. Mas ainda assim. 
E cara, você podia sentir o cheiro desse alvejante. 
— Ele te ameaçou? 
— Não tenho medo de Gigante, —disse ela. 


O policial Anthony McCordle tinha o "Mocinho" 
estampado por todo ele. Sob a aba do chapéu da polícia, seu 
rosto honesto parecia lutar para conter a expressão 
desagradável em que seu humor lançava suas feições uniformes, 
e sua mão foi para a arma no coldre no quadril. Como se ele a 
estivesse protegendo da multidão, embora os dois estivessem 


sozinhos. 


— Isto é mau. —McCordle balançou a cabeça. — Eu nunca 


deveria ter te dado ... 


50 crime Scene Investigators—processadores de locais de crime 
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— Mas haverá retaliação, certo? Quero dizer, eu não sei 
muito sobre a máfia do mundo real, mas todos esses filmes e 
livros não podem estar errados. Se você matar o sobrinho do 


seu rival, estará com problemas. Certo? 


McCordle olhou para os lados que não tinham muito o que 
mostrar. O beco estava vazio até de latas de lixo e garrafas 
vazias de bebidas, embora isso não significasse que estava 
destinado a um anúncio de turismo em Caldwell. Havia um 
revestimento não tão fino de grunge da cidade nos prédios e na 
calçada, tudo como um chuveiro que existia em um mundo 
livre de OxiClean?!. Por outro lado, o brilhante novo carro- 
patrulha de McCordle, que estava estacionado a cerca de cinco 
metros de distância, era um exemplo de manutenção e cuidados 


rotineiros que nunca seriam replicados nesse bairro. 


— Olha, acho que vou esperar por Bill, ok? —McCordle 
baixou os olhos e olhou para o chão, como se não quisesse ser 


sexista, mas algum código interno de cavalaria exigia que ele 





ER O OxiClean é uma linha de produtos de limpeza para uso doméstico, incluindo o removedor de manchas 


versátil OxiClean, que é um aditivo para roupas, removedor de manchas e limpador para uso doméstico comercializado pela 
Church & Dwight. 
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tratasse as mulheres como vasos de cristal. — Eu não quero que 


você se machuque. 


Por um momento, sentiu-se tentada a dar uma de Annie 
Oakleyº2 e atirar na lanterna traseira de seu carro, provando 
visceralmente que estava armada e tinha boa mira. O problema 
era, Caldwell tinha uma ordem pública que proibia você de 
disparar uma arma de fogo dentro dos limites da cidade. 
McCordle pensou que sua consciência o estava incomodando 
agora? Ele deveria ver o que aconteceria quando ela o colocasse 
na posição de ter que prendê-la por uma violação de armas e 
por alguma destruição intencional de propriedade da policia— 
ou deixá-la 1r porque ela era uma garotinha legal que havia feito 


uma loucura. 


— Bill está no hospital com Lydia. Ela está tendo 
problemas com a gravidez. —Quando os olhos do policial 
voltaram para ela, Jo encolheu os ombros. — Então você vai ter 


que lidar comigo. E 1sso ou você vai para a mídia nacional e 





Annie Oakley, na verdade Phoebe Ann Mosey, foi uma artista do famoso show do Oeste Selvagem de Buffalo 
Bill, provavelmente a primeira estrela artística dos Estados Unidos da América. Em seu show ela mostrava sua destreza com as 
armas. Usava um rifle calibre 22. 
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pode realmente confiar neles para manter sua identidade em 


segredo? Tenho certeza de que existe uma política oficial de 
CPD contra vazamentos para imprensa, e o pessoal da CNNº* 
e da Fox News?* não vai hesitar em dar seu nome ao seu superior 


se acharem que isso pode lhes proporcionar um acesso ainda 


melhor. Mas você pode confiar em mim. Sou local e tenho 


muito menos a perder do que Anderson Cooper”. 


Inferno, ela não tinha nada a perder. Ela era apenas uma 
editora online. Mas 1sso não era uma carta que ela Iria jogar 


aqui. 


O aparelho no ombro de McCordle disparou com um grito 
agudo. Quando um monte de 10-Maryº* alguma coisa saiu do 


pequeno alto-falante, ele inclinou a boca para baixo e deu uma 


resposta em código. 


53 CNN é um canal de notícias através de televisão por assinatura estadunidense, em propriedade da WarnerMedia, uma 
subsidiária da AT&T. A CNN foi fundada em 1980 pelo proprietário da mídia Ted Turner como um canal de notícias 24 horas. 
54 Fox News Channel, também conhecido como Fox News, é um canal conservador de notícias americano de televisão a cabo 


que pertence à Fox Corporation. O canal transmite principalmente a partir de seus estúdios no número 1211 da Avenue of the 
Americas. 





Anderson Hays Cooper é um jornalista e escritor americano, ganhador de um prêmio Emmy na 
categoria de jornalismo. Ele é o principal âncora do programa Anderson Cooper 360º, da CNN. 

56 Os dez códigos, oficialmente conhecidos como dez sinais, são códigos de brevidade usados para representar frases 
comuns na comunicação de voz, principalmente pela aplicação da lei e nas transmissões de rádio da Citizens Band (CB). A versão 
policial dos dez códigos é oficialmente conhecida como Código de Brevidade Aural do Projeto 14 da APCO. 
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— Eu tenho que 1r. —Ele se inclinou na direção dela, o 
mais mortalmente sério que um escoteiro poderia ser. — Não 
contate Gigante novamente, e eu direi a Bill diretamente que 
ele não deverá fazer 1sso também. Aquele velho não valoriza a 
vida humana e não tem medo de nada. Ele manda matar você 


sem piscar um olho. 


— Não me exclua, então. Prometo não chegar perto de 


Gigante, mas você precisa me manter informada. 


McCordle caminhou em direção ao seu carro de 
patrulha. Dada a maneira como ele balançava a cabeça, ela 
sentiu que ele estava se arrependendo de tudo. Claro que ele 
queria prender o bandido, mas se ele pudesse ter um retrocesso 
no referente a se envolver com civis com laptops e linhas de 
assinantes, claramente ele teria preferido fazer melhores 


escolhas. 


— Desculpe, não me arrependo. —Jo murmurou enquanto 


olhava as anotações que havia feito em seu bloco. 


Considerando as luzes azuis que começaram a piscar e O 


som da sirene de McCordle disparando, o policial havia sido 
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chamado para algo sério e, com certeza, ouviu o som rítmico 


de um helicóptero da polícia. 
Talvez o drama desviasse sua mente das coisas. 


Então ele atenderia sua chamada quando ela o contactasse 


no final da noite. E na primeira hora da manhã. 


Alguém correndo pelo beco a fez levantar a cabeça e ela 
deu um passo para trás. O homem que passou por ela estava 
indo rápido e olhando por cima do ombro como se estivesse 
sendo perseguido por algo com uma faca. Ele não prestou 
atenção nela, mas foi um bom lembrete de que ela deveria se 


lembrar de onde estava. 
— Oh, Deus, que cheiro é esse... 


No instante em que o fedor doce doentio penetrou em seu 
nariz, uma dor penetrante rasgou sua cabeça e ela deu outro 
passo para trás, o flanco úmido e frio do prédio a agarrando e 


segurando-a na vertical. 


Animal atropelado e talco de bebê. Era uma combinação 
bizarra, mas ela já tinha sentido o cheiro antes. Ela já tinha 


cheirado 1sso antes ... em algum lugar escuro. Em algum lugar 
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... mau. Oleo brilhante sobre um piso de concreto. Baldes de ... 


sangue ... 


Um gemido subiu por sua garganta e saiu de sua boca. Mas 
então ela não estava pensando no fedor ou na dor. Algo mais 
estava vindo pelo beco, passos pesados. Passos estrondosos. 
Um corpo enorme impulsionado por uma força incrível. Em 


busca da coisa que cheirava tão mal. 


Era um homem, vestido de couro preto e usando um boné 
do Red Sox. E quando ele olhou para ela, seus olhos se 
arregalaram de surpresa, mas ele não parou. Ele a reconheceu, 


no entanto. Mesmo sendo um estranho, ele a viu. 
FE ela o viu. 


Enquanto sua cabeça doía ainda mais, ela queria correr 
atrás dele e perguntar-lhe exatamente o que havia nela que lhe 


era familiar. 


Jo ficou tensa e olhou para a esquerda. De repente, o beco 
parecia mais escuro, de alguma forma. Mais isolado. A 
mudança ocorreu instantaneamente, como se a única luz do 


mundo tivesse sido apagada pela mão de Deus. 


O medo a atravessou. 
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— Quem está aí? —Ela disse enquanto colocava a mão na 


arma. 


Era uma pergunta estúpida de se perguntar. Como quem 


quer que fosse lhe respondesse? 


Lá em cima, o helicóptero da polícia apareceu novamente, 


e ela queria gritar com ele para acender uma luz. 


Quando seu coração começou a bater forte, ela pensou no 
conselho de McCordle de não entrar em contato com Gigante. 
Em uma onda de paranóia, parecia que ela não iria viver o 


suficiente para tirar proveito dos bons conselhos ... 
Lá. Na escuridão. Mais à esquerda. 


Havia um segundo homem vestido de couro. 
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SS parou onde estava, não através do pensamento 


consciente, mas porque sua mente estava muito ocupada 
avaliando a fêmea para fazer qualquer outra coisa com seu 
corpo. Ela era alta e bem-construída, vestida com roupas civis 
que não eram importantes, exceto pelo fato de estarem nela. O 
cabelo dela era comprido, ou pelo menos ele supôs que 
fosse. Os fios que pareciam ser vermelhos e castanho- 
avermelhados estavam enfiados no colarinho do seu casaco, as 
ondas balançando como se quisessem estar livres para fluir 
pelas costas dela. Seu rosto estava sem maquiagem, as 
sobrancelhas arqueadas de surpresa—não, era mais como 
medo. De fato, seus lábios estavam entreabertos como se ela 
estivesse prestes a gritar, e seus olhos, presos nele, estavam 
arregalados, os brancos exibindo uma cor que ele não podia 


definir. 
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Tudo estava embaçado, e não apenas por falta de luz. 


De alguma forma, ela o cegou. Mesmo enquanto ele 
tomava nota cuidadosa de tanta coisa sobre ela, seus olhos não 


conseguiam vê-la completamente. 
É então ele percebeu o que ela estava fazendo. 


Ele balançou a cabeça quando saiu da cobertura de sombra 
que encontrara sem querer, expondo-se à luz ambiente 
que banhava o beco com um brilho que poderia ser romântico 


se estivesse em uma floresta ou em um campo. 


— Não, —ele se ouviu dizer. — Você está apontando muito 


alto. 


À fêmea piscou confusa, e ele pensou que ela talvez não 


percebesse que estava apontando uma arma para o rosto dele. 
— O quê? —Ela murmurou. 


O som de sua voz passou por ele como se ela o tivesse 
tocado com uma mão sensível, a simples palavra se 
recuperando dentro de sua pele e mudando sua temperatura 
interna—embora ele tivesse dificuldade em dizer se ela estava 
esfriando seu temperamento, ou aquecendo sua luxúria. Na 


verdade, eram os dois. 
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Syn caminhou até ela, seus olhos fixos nos dela, algum 
sistema de aviso Interno dizendo para ele se mover devagar e 
tentar parecer menor do que ele realmente era. Ele não queria 
assustá-la, mas não por causa dos nove milímetros que ela tinha 
em suas mãos. Ele não queria assustá-la porque, pela primeira 
vez em sua vida violenta, ele não queria ser quem ele realmente 


Cra. 


Essa estranha com os lábios abertos e os olhos arregalados 
o fez querer ser diferente. Melhor. Melhor do que o animal de 


base que ele era desde sua transição. 
— Eu vou atirar, —disse ela. 


Ele fechou os olhos brevemente quando as sílabas que ela 


falou entraram nele. É então ele se sentiu obrigado a responder. 
— Mais abaixo. 


Quando suas pálpebras reabriram, ele estava parado diante 
dela, seu corpo tendo tomado sua própria decisão sobre onde 


queria estar. 
— O quê? —Ela respirou. 


Syn estendeu a mão e pegou a extremidade trêmula da 


coronha, colocando-o em uma posição melhor para ela. 
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— Na cabeça não. No peito. Você quer apontar aqui. E um 


alvo maior e o coração é onde você pode causar o dano mais 


eficaz. 


Com a arma devidamente ajustada, ele deu um passo para 


trás. 
— Assim. Agora você pode me matar corretamente. 


Enquanto esperava com paciência que ela puxasse O 
gatilho, havia uma paz tão grande em sua rendição que ele 
estava apenas vagamente consciente de um ruído crescente 


acima dele, algum tipo de som ritmado. 
Isso não importava. Nada importava. 


Ele era dela para comandar, e se ela quisesse tirar a vida 
dele aqui e agora, ele voluntariamente lhe daria seu corpo 
mortal. Não importa o quanto doesse ou qual fosse o sofrimento 
dele, seria uma boa morte, uma que ele merecia há muito 


tempo. 


Porque essa fêmea, que cativou sua alma negra com tanta 
certeza como se ela segurasse o coração dele na palma da mão, 


seria quem o mataria. 
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| d lista de coisas que Jo deveria fazer durante a noite, atirar 


em outro ser humano não estava entre os cinco primeiros. Os 


dez primeiros. Nem estava na lista dela. 


Especialmente aquele que cheirava assim. Jesus, qual era a 
colônia dele? Não era nada que ela já tivesse encontrado antes. 
Então, novamente, o mesmo poderia ser dito para o próprio 
homem. Ele era enorme, positivamente gigantesco, e o couro 
preto que vestia não fazia absolutamente nada para fazê-lo 
parecer menor e menos imponente. Com uma tremenda 
extensão de ombros e braços grossos, sua parte inferior do corpo 
também estava desenvolvida, coxas pesadas segurando-o na 


vertical, botas grandes cobrindo seus pés. 


Mas o rosto dele for o que realmente chamou sua 
atenção. Era magro, as cavidades sob as maçãs do rosto altas 
dando a ele um olhar austero, os olhos inteligentes afundados 
profundamente, o queixo duro e implacável —como se ele 
preferisse punição em vez de mudança. Seu cabelo estava quase 


todo raspado, nada além de um piquete de moicano de cerca de 
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três centimetros de altura que envolvia seu crânio da frente para 
trás, e não havia tatuagens aparecendo. Ela estava disposta a 


apostar que ele as tinha sob as roupas. 


Ou talvez ele fosse apenas acres de pele lisa sobre todo 


aquele músculo duro ... 
Pare com isso agora, ela pensou. 


Resumindo, o fato de ele parecer despreocupado com a 
arma que ela estava apontando para ele fazia sentido. Só pela 
simples presença, ele poderia ter transformado uma bazuca em 


uma pistola de ar comprimido. 
— Deixe-me em paz, — disse ela. — Eu vou atirar. 
— Então atire. 


Nenhum deles se mexeu. Mesmo enquanto o resto da 
cidade continuava, seus crimes e contravenções continuavam 
em ritmo acelerado, seu tráfego noturno de entregas ainda 
fluindo nas pontes e parando as ruas, seu povo vivendo e 
respirando em qualquer metragem quadrada lotada que eles 
alugassem, entre Jo e o grandalhão do moicano, tudo estava 
parado, algum tipo de ponto de apoio criado entre eles, ao redor 


do qual o mundo se inclinava e girava. 
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— Estou falando sério, —ela sussurrou. 
— Eu também estou. 


Suas mãos grandes foram para a Jaqueta de motoqueiro e 
ele separou as duas metades, revelando um punhado de punhais 
de aço amarrados, com as alças para baixo, ao peito 
largo. Então, em um gesto que não fazia nenhum sentido—não 
que nada disso estivesse em disputa pelo prêmio "Sim, isso está 
realmente acontecendo"--ele deixou a cabeça cair sobre o 
pescoço, os músculos que subiam pelos lados de sua garganta 
saltando em forte alívio, a saliência do queixo no cume da 


montanha do seu corpo imponente. 
Era como se ele estivesse se submetendo totalmente a ela. 
Se entregando. 


A ela... 


No céu, o helicóptero da polícia fez um círculo e veio na 
direção deles, sua luz gelada deslizando pelo beco, iluminando 
o cólon criado pelos prédios que eram espremidos firmemente 
lado a lado e um em frente ao outro. A viga atingiu o homem 
em sua pose de súplica inexplicável, banhando-o no que parecia 


ser, por um breve momento, uma santificação do céu, como se 
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ele fosse uma pintura de altar de um santo prestes a ser 


sacrificado pelo bem da humanidade. 


Jo sabia que ela se lembraria da aparência dele pelo resto 


de sua vida. 


Com um empurrão rápido, ele voltou a atenção, 


concentrando-se em algo no fundo do beco. 


Do alto, uma voz ecoou através de um alto-falante 


anunciado, 


— Largue sua arma. Unidades policiais cercaram a 


área. Largue sua arma. 


Jo olhou surpresa para o helicóptero. Eles estavam falando 


com ela ... 
— Temos que 1r, —o homem de couro latiu. — Agora. 


Ela ouviu o que ele disse, mas não 1a fugir da polícia. Ela 
só precisava explicar para os caras legais com os distintivos e O 
trem de pouso que ela não iria realmente atirar nesse homem na 


frente dela. Ela só queria assustá-lo ... 
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Nisso o homem no referido couro colocou o rosto no 
dela. O que significava que o cano de sua arma estava agora 


pressionado diretamente contra seu esterno. 


— Você tem que vir comigo. —Ele olhou para o beco 


novamente. — Ou você vai morrer. 
— À polícia não val... 
— Não é com a polícia que estou preocupado. 


Enquanto o helicóptero fazia uma curva apertada, a 
corrente de ar das pás do rotor criava uma rajada que quase a 
derrubou - e foi quando Jo sentiu o cheiro novamente. Aquele 


talco de bebê e cheiro de estrada. 
O homem agarrou o braço dela. 
— Você tem que vir comigo. Você está em perigo. 
— Quem é você? 


— Não há tempo. —Ele olhou para a esquerda uma última 


vez. — Mantenha sua arma pronta. Você pode precisar usá-la. 


Com isso, ele decolou e a levou com ele. As pernas dela não 
tinham escolha a não ser começar a correr. Era 1sso ou ela seria 


arrastada. E quando ele fez uma curva acentuada, ela perdeu o 
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passo, os pés tropeçando. O aperto dele no seu antebraço era a 


única coisa que a manteve em pé e ela se recuperou o melhor 


que pôde. 


No fundo de sua mente, ela sabia que tudo estava 
errado. Ela estava fugindo da polícia com o mesmo homem 


para quem tinha levantado a arma contra. 
Fale sobre sair do fogo direto para frigideira. 


Ou merda ... alguma coisa como 1sso. 
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Da se aproximou do matador na frente dele, a distância 


entre os corpos agitados se apertando com tanta certeza como 
se fossem contas em um barbante. O Jessse”?” parecia cansado, e 
isso, como aquele coração naquele balde nas lojas 
abandonadas, foi uma notícia surpreendente. Os filhos da puta 
geralmente tinham a resistência do Energizer Bunny?º a seu 


favor e apenas continuavam, continuavam e continuavam. 


Desembainhando sua adaga negra, ele não sabia onde Z 
estava. Os dois se perderam quando ele foi atrás desse filho da 


puta. Ele sabia que o Irmão podia se cuidar, no entanto, e já 


97 Lesser ou Lessening: também são chamados de menor, morto-vivo, assassinos, matador. 
do 
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E O Energizer Bunny é o ícone e a mascote de marketing das baterias Energizer nos Estados Unidos e no 


Canadá. É um coelho de brinquedo mecânico rosa, usando óculos escuros e chinelos listrados em azul e preto que supera um 
bumbo com o logotipo Energizer. 
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havia chamado um apoio reserva. Mas ele preferia que eles 


ficassem juntos. 


A esquina do beco apareceu rapidamente, e o lesser 
derrapou na calçada escorregadia lentamente, seus pés 
deslizando por baixo dele, seu corpo ficando torto. E essa foi a 
sugestão de Butch para a derrapagem. Pulando no ar, ele voou 
com a adaga estendida, procurando a parte de trás da cabeça do 
assassino. Seu objetivo era impecável. Sua trajetória sublime. 


Seu impacto ... 


Foi fodido na bunda quando aquele matador perdeu o 


equilíbrio completamente e caiu antes do tempo. 


Butch olhou de relance para o crânio que pretendia 
esfaquear quando ele sobrevoou o filho da puta—e lembrou-se 
da banalidade dos utilitários esportivos no gelo. A tração nas 
quatro rodas não significava parada nas quatro rodas, e o 
mesmo se aplicava aos vampiros de quase cento e trinta e seis 


quilos quando não estavam em contato com o solo. 


Torcendo no ar, ele rodou o corpo e balançou as pernas 


para a frente dele, para que elas fossem a proa de seu navio 
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furado de merda. A manobra não o desacelerou, mas 


possibilitou que ele caísse agachado. 
Ou ele teria. 


Se ele não tivesse colidido com o capô de um carro que 


havia sido abandonado e desmontado para peças. 


À grade frontal o dividia como um osso da sorte, uma perna 
indo para o norte e descascando o emblema da Chrysler”? 
montado sobre o radiador, a outra indo para o sul e sendo 
atolada sob o spoiler dianteiro. Suas bolas receberam o impacto 
e o transformou em um soprano, a nota em C que ele atingiu 
sete mil oitavas mais alto do que qualquer macho jamais deveria 


se aproximar fora de uma cena de ópera. 


Fo1 quando o seu "Filho da Puta” ecoou ao redor que o lesser 
se levantou. Houve uma fração de segundo em que ele e o 


matador se entreolharam. Dificil dizer quem ficou mais 





a | FCA US LLC é uma fabricante americana de automóveis que atuou de forma 


indepsndenis entre 1925 e 1998, quando foi adquirida pela Daimler, que passou a adotar o nome Daimler-Chrysler. Atualmente, 
pertence à Grupo FCA. 
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surpreso, mas quem derrapou agiu mais rápido. Os pés leves da 


queda perfeita não ficou por ali. Ele saiu correndo, passando 


pela nova vocação de Butch como um ornamento de capô. 


Gemendo, Butch removeu cirurgicamente suas partes do 
carro e começou a perseguir o assassino novamente. A dor foi 
suficiente para fazer seu estômago revirar e os olhos 
lacrimejarem, e ele teve que balançar as pernas para fora do 
ponto zero, sua marcha como um cowboy que desceu do cavalo 
depois de três anos na sela. As coisas se igualaram bastante 
rápido, porém, a idéia de que esse poderia ser aquele, esse 
poderia ser o último [esser, fazendo-o 1r mais rápido do que sua 


virilha teria gostado. 


Então, novamente, levando em conta como a merda estava 
se sentindo lá embaixo? Ele deveria estar deitado em um sofá 
com um saco de ervilhas congeladas enroladas em volta do seu 


equipamento de namoro. 


Outra esquina, e apenas pela força de vontade, ele começou 
a se aproximar novamente. Dessa vez, ele não correria O risco 


de outra colisão entre as pernas. Com a presa à vista, chega da 
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merda de Matrix*º. Ele apenas engoliu em seco até que o fedor 
que soprava vindo do assassino o socava no nariz, e o mortos- 
vivo ofegando e bufando era tão alto quanto o rugido de seu 


próprio sangue nos ouvidos. 


Jogando um braço, ele travou o inimigo, o cotovelo 
trancando na garganta, a mão livre agarrando o próprio pulso, 
o corpo puxando para o lado, de modo que o /esser saltou da 
calçada e se movimentou. Com um movimento treinado, Butch 
dominou o jogo de chão que se seguiu, montando o matador, 


apalpando a parte de trás da cabeça, batendo o rosto na calçada. 
E foi quando ele descobriu que havia perdido a adaga. 


Puxando outra, ele agarrou o cabelo curto do lesser, 
afastou-se e cortou a garganta de orelha a orelha. O morto-vivo 
ficou frouxo, e Butch soltou-se e saiu, com nojo de si e da queda 
desleixada. Quando o rosto do assassino caiu no asfalto, e todos 
os tipos de engasgos e asfixia surgiam, ele abaixou a cabeça e 


tentou recuperar o fôlego. Com a perseguição terminada, sua 





no MATRIX Matrix (em inglês: The Matrix) é um filme australo-estadunidense de 1999, dos gêneros ação e 
ficção científica, dirigido por Lilly e Lana Wachowski e protagonizado por Keanu Reeves, Laurence Fishburne e Carrie-Anne 
Moss. 
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adrenalina estava diminuindo e, oh, Deus, a dor de seus 


testículos pobres e maltratados substituiu sua agressão. 


Inclinando-se, ele vomitou e foi entre as coxas para 
reorganizar delicadamente as coisas—não que 1sso 
ajudasse. Bolas azuis não perdiam em nada para bolas 


esmagadas. 


Quando pôde, ele voltou a se concentrar no assassino. Seus 
braços e pernas ainda estavam em movimento, e ele pensou em 
um cachorro dormindo, perseguindo esquilos e coelhos 
Imaginários, as patas tremendo enquanto o corpo não chegava 
a lugar nenhum. A mesma coisa aqui. Exceto, a menos que ele 
cuidasse dos negócios, essa bobagem continuaria 
perpetuamente. Ou até que algum humano chegasse e 


encontrasse essa situação. 


Depois disso, a calamidade total se seguiria à medida que o 


segredo sobre os vampiros e a Sociedade Lessening surgisse. 


Sim, a necessidade de discrição era a única coisa que os dois 


lados concordavam. 


Na mesma nota, ele se forçou a voltar ao trabalho. 


Estendendo a mão, ele agarrou o ombro do morto-vivo e o 
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rolou. Os sons borbulhantes ficaram mais altos, e ele olhou para 


o rosto quebrado com seu sorriso amplo e secundário. Aquela 
boca nova, abaixo do queixo, estava babando com óleo preto e 
fedido por todo o lugar, mas mesmo que o corpo fosse drenado, 


seu movimento continuaria. 


Havia apenas duas maneiras de eliminar um [esser. Uma era 
a facada de uma adaga de aço na frente do peito, a lâmina 
entrando no espaço oco onde o coração estivera. Pop-pop, fizz- 
fizz, de volta ao Ômega—nesse ponto, a essência do mal que 
havia sido transmitida a esse corpo outrora humano seria 


devolvida ao Mal, reciclada e colocada em outro recipiente. 


À segunda maneira de "matar" o inimigo era o que estava 
trazendo o fim da guerra, e Butch era a única pessoa que 


poderia fazer 1sso. 


Re-embainhando sua adaga, ele olhou para cima quando 
um helicóptero da polícia passou acima, seu raio brilhante 
passando por ele e pelo matador, perdendo-os completamente. 
Hora de se movimentar rápido. Ele não estava dando como 
certo que teria sorte assim novamente quando voltasse. Com 
um grunhido, ele plantou uma mão em cada lado da cabeça do 


assassino. Então ele se inclinou, seus braços curvando-se, seus 


155 









= E 


olhos encontrando os do morto-vivo. Era dificil saber o quanto 
do lesser estava absorvendo. Aqueles olhos eram largos como 
pneus de carro, os brancos brilhando na escuridão. Não havia 


vingança ou ódio neles, no entanto. 


Era medo. Apesar do fato de a humanidade ter 


desaparecido, um terror muito humano chegando alto e claro. 


— Você não vai para casa, —Butch murmurou. — Eu vou 
te salvar. Mesmo que você não mereça. —Embora ele não 


tivesse tanta certeza disso. 


O matador tinha corrido quando teve a chance. Não tinha 
atacado. Não havia revidado com nenhuma arma. Claramente 


não foi treinado e estava sozinho. 


Butch sabia disso porque ele podia sentir os garotos do 
Ômega e ali não havia outros por perto. Ele sabia disso porque, 


por um curto tempo, ele tinha sido um deles. 


— Você se arrepende do acordo que fez? —Butch 


SUSsurrou. 


À cabeça assentiu devagar e uma única lágrima escapou do 
canto oposto de um daqueles olhos inchados e injetados de 


sangue. 
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À boca, a verdadeira, não a que Butch criou com sua adaga, 


se moveu de maneira coordenada: Tarde demais. 





Seis quarteirões depois, Jo jogou sua âncora para fora e 


arrancou o braço do aperto do homem. Em resposta, houve um 
grito imediato de seu punho a apertando, e ele girou com a 


mesma rapidez. 
— Você não está segura aqui, —disse ele. 


No fundo de sua mente, ela notou que ele mal 
respirava. Do lado dela, os pulmões estavam em crise, a caixa 
torácica fazendo flexões como se estivesse prestes a ser jogada 


ao mar. 
— Você tem que confiar em mim. 
— Não, eu não tenho, —ela respondeu prontamente. 


Ele olhou na direção de onde eles vieram, como se 


estivessem sendo perseguidos. Ou estivessem prestes a ser. 


— Eu não posso te deixar aqui. 
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Havia um sotaque em suas palavras. Não era bem francês, 


não era realmente alemão. Não era realmente italiano. 


Ele abaixou a cabeça e suas narinas dilataram. Então ele 


xingou. 
— Você precisa de mim ... 
Jo deu um passo atrás. 
— Me deixe sozinha ... 
— Eu não posso. Você vai morrer. 


O medo se enrolou dentro do peito de Jo, e não era porque 


ela estava com medo dele. 
— Você não me conhece. 
O homem amaldiçoou novamente. 
— Você tem que me ouvir. 


Aquele helicóptero sobrevoou o prédio ao lado deles, a luz 


balançando em um grande círculo e indo na direção deles. 


— À polícia não vai ajudá-la, —disse ele. — Eles vão te 


prender. E eu sei para onde 1r. Você pode confiar em mim. 


— Eu não vou fugir da ... 
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— Eles viram você segurando uma arma no meu peito. Eles 
sabem como você é. Você quer acabar na prisão hoje à noite? 


Ou você quer sair daqui. 


Quando Jo olhou para cima, a explosão das lâminas 
revirou o seu cabelo contra a cabeça. Para manter tudo junto, e 
porque ela não queria ser reconhecida, ela puxou o capuz do 


casaco e amarrou-o no lugar. 


— Fu não confio em você, —ela gritou através das 


correntes de vento. 


— Bom. Você não deveria. Mas sou tudo o que você tem 


agora. 
— Filho da puta, —ela murmurou. 


Quando ele pegou a mão dela novamente, ela esperava ser 
puxada atrás dele mais uma vez. Em vez disso, ele ficou onde 
estava, seu corpo enorme tenso, seus olhos ferozes, sua aura tão 
urgente que você juraria que a estava resgatando de um serial 


killer. 


Ela pensou em como seria sua foto de bandida. Então ela 
imaginou o quão hilario Dick ficaria por ela ter sido presa. 


Finalmente, ela considerou sua conta bancária. Ela poderia ter 
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sido a filha adotiva do grandioso Philadelphia Earlys, mas o 
distanciamento que ela efetuara com os pais anos atrás havia 


atingido fortemente sua conta bancária. 
— Bem, —ela retrucou, — para onde estamos indo. 
E ainda assim ele não se mexeu. 
— Eu não vou deixar nada acontecer com você. 


— Otimo, agora pare de falar e comece a se mexer, ou eu 


Vou. 


Ele assentiu, como se eles tivessem feito algum tipo de 
acordo, e então eles partiram, batendo no beco, indo mais longe 
no labirinto do centro da cidade enquanto o helicóptero girava 
novamente no alto. Os cantos que tomaram foram feitos com 
reviravoltas decisivas da parte dele, como se ele soubesse 
exatamente para onde a estava levando, e ela o acompanhava 


agora, o desejo de fugir da polícia a fazia seguir em frente. 


Fazendo uma curva à direita, ele os atirou por uma artéria 


estreita entre dois prédios de apartamentos, e então ele ... 


Os levou direto ao caminho de um carro-patrulha do 


Departamento de Polícia de Caldwell. 
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Quando os faróis atingiram os dois, ele parou. É ela 


também. 
Talvez fosse McCordle, ela pensou. 


— Largue sua arma! —A policial latiu quando ela abriu a 
porta e enfiou a arma ao redor do batente do pára-brisa. — 


Largue sua arma—agora! 
Jo levantou as duas mãos. 


E foi aí que ela percebeu que o policial não estava 
conversando com o homem ao lado dela. Jo era quem estava 


armada, ela ainda estava com a arma na palma da mão. 


— Acho que você não sabe para onde 1r tão bem quanto 
pensou, —ela murmurou enquanto ouvia a ordem para soltar a 


nove milímetros. 
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Devina a imortal que queria ser uma mulher, colocou as 


palmas das mãos juntas, estendeu seus dedos indicadores, e 
esticou tanto seus polegares, fazendo como se ela tivesse uma 
arma. Apontando as unhas pintadas de vermelho para o céu 
noturno, ela fingiu estar conduzindo o helicóptero voador como 
uma mosca tentando pousar na sopa de alguém. Era dificil 
julgar se suas extrapolações de velocidade e direção estavam 
corretas, no entanto, sem realmente enviar uma bala para 


aquela lata irritante com seus rotores altos e agitados. 
Sua virtude por um lançador de misseis de mão. 


Agora 1sso pode ser divertido. E por um segundo, ela 
pensou em conjurar um do nada, apenas por merdas e 
risadinhas. Seria emocionante ver uma bola de fogo explodir 
sob os braços do rotor e depois ver como a carcaça torcida, que 


não seria mais digna de voo, entraria em um edifício. Ou talvez 
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a coisa puxasse como uma bola de pingue-pongue e 


ricocheteasse em alguns arranha-céus, os flancos das 
construções de pedra e vidro como raquetes para enviá-la para 


frente e para trás. 


As pessoas definitivamente seriam mortas, e não apenas o 
piloto. Talvez um transformador fique sobrecarregado e se 
tornasse uma fonte secundária de diversão e jogos. Caos. 
Sirenes. Humanos tropeçando uns nos outros, pisoteando em 


cachorros e gatinhos, bebês rolando como melões na rua. 
Yay. Ran. 
Ela deveria 11 direto sobre ele. 
Ou talvez ... ela continuaria vagando. 


Ao retomar o passeio, ela brincou com sua saia curta. Era 
uma Escada vintage, um efeito esvoaçante, cor de papoula e 
pontilhado de bolinhas que era apenas o suficiente para cobrir 


sua calcinha. Ela a vestiu Ela a vestiu junto com uma blusinha 


justa e quinze colares "Like a Virgin*", as cruzes, miçangas e 





di sá Like a Virgin em Inglês, e o nome da música da Madonna... Devina se refere aqui aos colares que a Madonna 


esta usando como no vídeo clip da musica. https://www.youtube.com/watch?v=s rX WL100 
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correntes emaranhadas em uma malha sobre os seios. Para 


sapatos, ela foi direto para Carrie Bradshaw*?-— Jimmy Choos**, 
de 1991. Em um rosa que combinava levemente com a 
sata. Sem bolsa, porque ela tinha simplesmente esquecido, e ela 


não precisava de um casaco no frio porque, Olá, demônio. 


Era uma boa roupa. Escolhida de seu guarda-roupa com 


cuidado forçado. 
Uma tentativa de se auto-medicar com a moda. 


No fundo de sua mente, ela ouviu o Dr. Phil dizer: E como 


isso está funcionando para você? 
Não muito bem, Phil. Não mesmo, na verdade. 


Ela deu outro tiro de mentira no helicóptero e, em seguida, 
a versão de seu carregador automático desapareceu quando ela 


espirrou e teve que cobrir a parte inferior do rosto para decoro. 





| 3 Caroline Marie “Carrie” Bradshaw é a protagonista da franquia HBO Sex and the City, interpretada 
por Sarah Jessica Parker. Ela é uma personagem semi-autobiográfica criada por Candace Bushnell, cujo livro Sex and the City foi 
adaptado para a franquia. 





Jimmy Choo é um designer de sapatos que trabalha em Londres, mais conhecido por seus trabalhos na 
Jimmy Choo Ltd. 
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Porra. Aquele cheiro. Era como se alguém tivesse amarrado um 
guaxinim morto a um pedaço de pau e borrifado o pesadelo do 


nariz inchado com perfume de farmácia. 
Devina parou, seus sentidos se abrindo. 


Em câmera lenta, sua cabeça girou sobre a espinha e ela 
estreitou os olhos em um beco, sobre o qual nada parecia 
notável: havia escadas de incêndio que desciam atrás dos edifícios 
antigos cobertas de teia de aranha, algumas lixeiras ... e lixo 
diversificado na calçada que se acumulavam nas portas, a versão 


da caspa na cidade. 


Nada disso importava. O que chamou sua atenção foram 
as duas figuras masculinas a uma quadra do cruzamento em que 
ela estava. Uma estava deitada com a face para cima em uma 
pose clássica de súplica, os braços abertos para os lados, botas 
pendendo nas pontas dos tornozelos. O outro estava curvado 
como se pretendesse beijar o primeiro, mas não com 


paixão. Era mais como o Grim Reaper** vindo reivindicar uma 





Grim Reaper “Ceifador' O conceito de morte como uma entidade tem existido em muitas 
sociedades, desde o início da história. 
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alma, ameaça e morte marcando a troca, algo consumido 


daquele que foi vítima por aquele que era um predador. 


Quando um formigamento se curvou no intestino de 
Devina, a sensação foi ao mesmo tempo dolorosamente 


familiar e totalmente estranha. Fazia tanto tempo. 


E não era só o fato dos dois homens estarem fazendo Isso 


que era incrível. 


Algo girou em torno do quadro de domínio e submissão, e 


não era o fedor. 


Mal. O mal puro e de alta octanagem estava ali naquele 
beco. Isso era ... ela, mas não ela, sua essência capturada e 
mantida dentro da carne daquele que estava no chão ... e, no 
entanto, ele não era o que a interessava. Não, ela ficou 
encantada com quem agora estava abrindo a boca. Agora 
começando a inspirar. Agora ... extraindo e saindo dos lábios 
abertos do suplicante um éter preto, respiração, mas não 


respiração. 


Devina entrou nas sombras e lançou um feitiço em volta de 
si mesma, garantindo que ela era indistinguível dos tijolos e 


argamassa nos quais ela abruptamente teve que se apoiar. Sob 
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oO agressor, o corpo da vítima estremeceu, o peito subindo, a 


cabeça caindo para trás como se estivesse em grande êxtase ou 
grande agonia. E foi então que ela viu a fatia na garganta e O 


sangue preto escorrendo pela veia jugular. 


Sussurros no fundo de seu sexo se tornaram agitados ... O 
que se expandiu para uma necessidade honesta como o 
demônio, a luz piloto, há muito obscurecida, queimando vida e 


aquecendo seu corpo. 


Os sons da transferência, do consumo, eram como as 
chupadas e os golpes de um boquete, eróticos em seu ouvido, O 
borbulhar, o ofegar, o estalo da boca do morto, mexendo em 
seu cérebro enquanto seu sangue começava a correr. O calor se 
acumulou entre suas coxas e não ficou parado, a maré 
transformadora se arrastando para cima em seus seios, seus 
mamilos apertando, seu coração batendo de tal forma que seus 


lábios carnudos se separaram e ela deu um suspiro rápido. 


À próxima coisa que ela soube foi sua mão debaixo da saia 
e entre as pernas, esfregando e pressionando uma compulsão 
que foi docemente servida pelos dedos. Enquanto isso, O 
homem deitado, aquele com a garganta cortada, começou a 


tremer e a sacudir-se, como se o que estava sendo extraído 
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estivesse apresentando algum tipo de resistência à sua remoção. 
Quanto mais rápido e torturante o tremor dele, mais rápido e 


rigorosamente Devina se acariciava ... 
Ela chegou ao orgasmo assim que houve um grito uivante. 


À libertação a fez fechar os olhos e, por um momento, ficou 
tão cheia de prazer que esqueceu que estava de pé contra um 
prédio em um beco de merda em uma parte não muito 


recomendada de Caldwell. 


Quando suas pálpebras finalmente se levantaram com 
atraso lânguido, havia apenas um homem onde antes havia 
dois, e aquele que esteve fazendo a inalação se inclinou para o 
lado e caiu no chão. Ele estava morrendo? Ele mal respirava, sua 
pele branca e pastosa, seus dedos tremendo, suas pernas 
tremendo, como se houvesse veneno em seu sistema. Enquanto 
isso, o mal emanava de seus próprios poros. Ele era um 
repositório resplandecente de tudo o que era vil e depravado, 
um buraco negro do tipo de coisa que corria por suas próprias 


velas. 


Ele era o gêmeo dela. 
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Quando ele pareceu parar de se mover, Devina deu um 


passo à frente. E outro. 


Ela não queria mais ficar sozinha. Ela estava cansada 
dessas ruas frias e vazias, dessa existência apática, desse ... 


isolamento. 


Se ele morresse aqui? Era muita perda para suportar, 
mesmo que ela não o conhecesse. Ela era uma concha vazia 
desde que aterrissara de volta à agitação deste mundo, vagando 
pela noite como uma alma perdida, perseguindo um anjo que a 


desprezava e não a amava. 
Mas esse homem? Isso ... que quer que fosse? 
Ele não a desprezaria. É ela teria para si mesma ... 
— Tira! Estou aqui! 


Do nada, uma entidade se uniu e se ajoelhou ao lado do 


homem. Homem de Devina. Antes que ela pudesse matá-lo, seu 


doppelsânger*? alcançou o recém chegado com mãos trêmulas. 


— Porra, V. Deus ... 


na Doppelgânger é um sósia ou duplo não-biologicamente relacionado de uma pessoa viva, as vezes retratado como um 
fenômeno fantasmagórico ou paranormal e geralmente visto como um prenúncio de má sorte, ou ainda para se referir ao 
"Irmão gêmeo maligno" ou ao fenômeno da bilocação. 
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— Eu tenho você. Venha aqui. 


Com uma delicadeza impossível, a entidade estendeu a 
mão e puxou seu homem, segurando-o contra um peito largo e 
forte. E então um pesadelo aconteceu. Os dois se tornaram um, 
seus corpos entrelaçados, quando uma luz horrível e terrível 
começou a brilhar. A iluminação era a antítese de tudo pelo que 
Devina havia sido atraída, uma beneficência que esclareceu a 
consciência e a cognição de uma só vez, aliviou o sofrimento, 
proporcionou milagres muito improváveis de serem orados. Foi 
a força que devolveu os perdidos ao entes queridos, que 
resgatou o afogamento, que deu o primeiro suspiro a um bebê 


que não deveria ter sobrevivido ao canal do parto. 
Devina tropeçou de volta em desgosto. 


Pensou em matar aquele intruso, aquele que trouxera a luz 
indesejada para a deliciosa escuridão. Era dificil não se sentir 
traida pela presença dele, mesmo sabendo que o dela era uma 


sensação muito unilateral de violação. 


O contato entre eles e o brilho que cercava seus corpos não 
durou para sempre. Mesmo que parecesse persistir por uma 


eternidade. 
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E quando qualquer processo ou procedimento fo1 feito, o 


mal se fo1, restando apenas os dois homens. Exceto—não. Estes 


não eram homens, eles eram eles. Eles eram outros. 
Eles eram vampiros. 
Ok, 1sso foi fodidamente quente. 
o e 


J o tinha sido uma seguidora das regras por toda a vida, e 





provavelmente era a coisa de ser adotada. Ela sempre sentira 
que, se não fizesse o que lhe diziam, seria mandada de volta 
para onde as crianças rejeitadas retornavam, como um 
microondas com uma trava defeituosa ou um despertador que 


não disparou ou uma mala que tinha uma alça quebrada. 


E Jesus, quando você tinha um policial apontando uma 
arma para você? Toda aquela inclinação de sim-senhora 


aumentou ainda mais. 
— Abaixe a arma agora! 


Enquanto sua mão seguia o comando de seu cérebro para 


liberar, ela teve um momento em que rezou para que este não 
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fosse um filme de Quentin Tarantino*º, onde a maldita coisa ia 
atingir o chão mas de alguma forma caia em seu joelho, 
assustando a policial a atirar nela a enchendo de buracos. 
Também-— enquanto alguns padrões dos anos setenta tocavam 
em segundo plano e o homem ao lado dela repentinamente 
tinha lapelas largas e um desejo de falar sobre como o queijo de 


meio quilo era chamado na Europa. 
SÓ que não caiu assim. 


O homem ao lado dela poderia ter mantido as lapelas da 
jaqueta de couro da mesma forma. Mas ele de alguma forma 
pegou a arma antes que ela caísse a mais de cinco centimetros 


da mão dela. 
E nada aconteceu. 


À policial não começou a puxar o gatilho e não havia mais 
comandos verbais dela também. Ela apenas ficou onde estava, 
agachada atrás da cobertura da porta aberta, a arma apontada 


para a frente. 





Quentin Jerome Tarantino é um cineasta, roteirista, produtor, ator e diretor de fotografia norte- 
americano. É vencedor de dois Oscars de melhor roteiro original e foi eleito o 19º maior diretor de cinema dos últimos 25 anos 
segundo o levantamento da Quartz através do Metacritic. 
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— Vamos lá, —disse o homem ao lado de Jo. — Vamos 


indo. 


Ele colocou a arma de volta na mão dela e começou a 


avançar. 


— O que você está fazendo? —Ela disse, olhando para a 


arma como se nunca a tivesse visto antes. 
— Ela não será um problema. Mas temos que nos mover. 


Jo olhou para o rosto severo de seu salvador muito 
questionável. Ele estava completamente calmo, quase 
entediado —enquanto estava de costas para um membro do 
Departamento de Polícia de Caldwell que, dois segundos atrás, 


estava feliz puxando o gatilho. 


Mas quem agora parecia ter engolido um Ambien*”. Ou 


doze. Talvez quinze. 


Esta é a minha resposta, pensou Jo. Este homem é o que eu estava 


procurando. 


io Zolpidem, vendido sob a marca Ambien, entre outros, é um medicamento usado principalmente para o tratamento a 
curto prazo de problemas do sono. As diretrizes recomendam que ele seja usado somente após o aconselhamento e as 
mudanças comportamentais terem sido tentadas. Reduz o tempo para o início do sono em cerca de 15 minutos e com doses 
maiores ajuda as pessoas a adormecer por mais tempo. É tomado por via oral e está disponível em comprimidos convencionais 
ou sublinguais e em spray oral. 
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Quando ela assentiu e eles decolaram novamente, ela 
estava ciente de que a escolha de acompanhá-lo era um limiar, 
e, depois de atravessá-lo, seria sensato não tomar como certo 
que ela 1ria gostar das respostas que encontrasse. Essa coisa de 
missão em que ela fora apanhada sempre havia sido frustrada 
até agora. Mas, às vezes, havia conforto no inatingível. Você 
não gostava, no entanto, até obter o tipo de informação que só 


queria retribuir. 
Tarde demais, no entanto. Ela tinha votado com os pés. 
Literalmente. 


O homem de couro a levou por mais becos e, sem aviso, 
parou na frente de uma porta que parecia ter uma vida muito 
dura. O painel de metal tinha várias marcas de inicialização 
bem ao lado do batente, como se houvesse várias tentativas 


frustradas de entrar. 


Por outro lado, de alguma forma, o homem não teve 
nenhum problema em abri-la. Ele usou uma chave e ela 


simplesmente não viu? 


Quando ele atravessou a porta, Jo o seguiu, ganhando 


conforto no fato que sua arma ainda estava em sua mão. O 
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interior de onde quer que estivessem era tão escuro que ela não 


conseguia ver nada, mas isso mudou quando uma vela acendeu. 
À três metros de onde estavam os dois. 


Girando em direção à chama frágil, ela sentiu seu coração 


bater forte—e não por esforço. — Como você fez 1sso? 


— Fazer o que? —Ele disse enquanto os fechava juntos e 


depois passou por ela. 
— À vela. À porta. A policial. 


Quando ele a encarou novamente, ele estava em um espaço 
desordenado, e havia frustração em sua expressão, como se 
estivesse chateado consigo mesmo. Com um grunhido, ele se 
sentou no chão, esticando as pernas e cruzando os braços sobre 
o peito. Ele não encontrou os olhos dela, e ela teve a estranha 
sensação de que ele não a estava evitando, mas se contendo 


enquanto estava perto dela. 


No silêncio tenso, ela olhou em volta porque era uma opção 
melhor do que encará-lo. A cozinha comercial em que haviam 
se refugiado havia sido abandonada há muito tempo, e o êxodo 
de seu teto baixo havia sido desleixado e apressado. Havia lixo 


por toda parte, latas de legumes do tamanho para restaurantes 
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enferrujadas e recipientes de condimentos espalhados pelos 


balcões e pisos empoeirados ... pratos quebrados, tigelas e 
objetos de vidro do Humpty-Dumpty** nos cantos ... aventais 
descartados e calças quadriculadas de chef formando montes 


manchados de sujeira de comida. 


Oh, meu Deus ... —Ela disse enquanto tirava o 


capuz. — Eu conheço esse lugar. 
Ela pretendia vir aqui por meses. 


— Você comeu aqui quando o restaurante estava aberto? — 


Ele perguntou. 


— Não. —Nem mesmo perto. — Esta cozinha tem uma 


história interessante anexada a ela. 


Voltando a focar nele, ela franziu a testa ... e lembrou uma 
coisa engraçada sobre ambientes caóticos. O olhar percebeu os 
detalhes a princípio, mas nem sempre o padrão. Isso veio 


depois. 





Humpty Dumpty é uma personagem de uma rima enigmática infantil, melhor conhecida no mundo 
anglófono ne versão de Mamãe Gansa na Inglaterra. Ela é retratado como um ovo antropomórfico, com rosto, braços e 
pernas. 
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— Você também esteve aqui, —disse ela. — Não esteve. 


— Não. 


— Então por que você está sentado contra uma parede em 
um espaço livre que se encaixa com precisão nas dimensões do 


seu corpo? 


— Porque era a única área aberta e minhas pernas estão 


cansadas. 


— Tem uma cadeira ali. É cansado, minha bunda. Você 
não está nem respirando com dificuldade. Você não respirou 


fundo o tempo todo que estávamos correndo. 


— Essa cadeira tem três pernas e uma pessoa pode ter bons 


pulmões, mas quadris ruins. 


Jo cruzou os braços sobre o peito e balançou a cabeça. 
Então percebeu que estava refletindo a pose dele. Então ela 


colocou as mãos nos quadris. 


— Se você não esteve aqui antes, como sabia onde 


encontrar este lugar? E entrar? 


— Palpite de sorte. E eu te afastei da polícia, não é? Por que 


fazer perguntas sobre a solução do seu problema ... 
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Antes que ele pudesse terminar, o som de uma sirene tocou 


quando o que tinha que ser um carro de polícia desceu a rua 
estreita. Ela rezou para que continuasse. Isso não aconteceu. 
Houve um grito e, na direção oposta, outra unidade com sua 


própria sirene também parou. 


Jo concentrou-se na porta surrada da cozinha como se ela 
pudesse forçar a porta a ficar fechada. O problema era que ela 
sabia que os policiais estavam já familiarizados com este 
buraco. Eles já estiveram aqui antes, quando aqueles membros 
da gangue foram espancados e mortos. Ela leu o artigo sobre o 
incidente no CCJ antes de começar a trabalhar no jornal-—e 
depois o acompanhou com outras fontes on-line, embora não 


por causa das mortes ou das gangues. 
Por causa das coisas de vampiro. 


Aconteceu que um membro de uma gangue que havia 
sobrevivido estava convencido de que havia sido atacado por 
vampiros, e ele estava preparado para falar sobre sua 
experiência. Os entusiastas paranormais online eram os únicos 
que se importavam com a história de presas e medo, e ela 


acabou cobrindo tudo em seu próprio blog, Droga Stoker. 
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Havia tantas coisas que não se encaixavam em 


Caldwell. Tantas ocorrências estranhas ... 


Sua cabeça começou a zumbrir e ela esfregou a têmpora com 
a mão livre, enquanto seus pensamentos sobre o assunto 


paravam. 


Tanto faz. Ela tinha outras coisas com que se preocupar no 


momento. Como algemas e fotos de bandidos. 


— Eles vão entrar ou não vão, —ela sussurrou, ciente de 


que sua arma ainda estava contra a palma da mão. 


Quando o homem de couro não respondeu à retórica, ela 
murmurou baixinho e foi até uma seção da bancada. 
Arrastando uma pilha da bandeja da máquina de lavar louça 
para o lado, ela descobriu que o que havia embaixo era menos 
sujo do que a maioria das outras opções. Além disso, ele estava 
certo. No segundo olhar, essa cadeira tinha apenas três em vez 


de quatro pernas. 


Enquanto pulava no aço inoxidável frio, ela deixou suas 
pernas balançarem até que um dos pés bateu em um conjunto 
de panelas e as derrubou, onde quer que estivessem 


equilibradas. O barulho a fez pular-—e rezar para que os 
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policiais que haviam parado do lado de fora não ouvissem o 


barulho. 


Um momento depois, em vez da porta se abrir ... os carros 


sairam, um por um. 
Jo olhou para o homem. — O que você fez com eles? 
— Nada, —disse ele em um tom entediado. 
— O que você fez com o outro? 
— Nada. 


— Besteira. —Ela inclinou a cabeça para o lado. — Conte- 


me. 


Os olhos pesados dele encontraram os dela e, por algum 
motivo, a maneira como ele a encarou a fez ciente de seu 


corpo. Seu corpo ... incrivelmente poderoso. 
— Prefiro falar sobre você, —ele murmurou. 
— Não tenho nada a dizer sobre esse assunto. 


— Há quanto tempo você tem desejos? As ondas de 
calor? A inquieta coceira dentro de sua pele que não pode ser 


explicada ou evitada. 
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Jo fez o que pôde para esconder sua reação. 


— Eu não sei do que você está ... 


Abruptamente, ele se levantou tão rápido que ela se 
afastou. Mas, apesar de toda a velocidade com que ele foi para 
a vertical, ele foi lento enquanto se aproximava dela, aquelas 
pernas longas e perfeitamente em forma cruzando a distância 
entre eles em passos preguiçosos, suas botas pousando no lixo 


como os passos de um T-rex. 


Seu olhar brilhou com uma luz que ela se recusou a 


entender. 
O sexo não entraria em cena. 
Não. 
Jo limpou a garganta. E ainda parecia estar engasgada. 
— Eu disse que não sei do que você está falando. 


Meu Deus, ele era enorme quando parou na frente dela, e 
ela teve que olhar para trás para se certificar de que podia girar 
e fugir—tudo bem, isso era impossível. Havia uma parede 


sólida atrás dela. Pior? Quando seu corpo começou a esquentar 
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em lugares que ela preferiria que ficassem à temperatura 


ambiente, ela ficou preocupada por não querer se afastar dele. 


— Mentirosa, —disse ele. — Você sabe exatamente do que 


estou falando. 





0, tremor de alívio que atravessou Butch quando a limpeza 


foi feita, quando ele foi esvaziado da nojeira do Ômega, era 
semelhante a quando você estava com infecção no estômago e 
suas entranhas finalmente decidiram parar as ordens de 
evacuação. A princípio, você não acredita na calma, 
imaginando que outra onda de pedaços da vil-bile estava 


chegando. Mas quando 1sso não acontece, e você começa a 
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confiar no todo limpo, dá uma inspirada longa e calma e segue 


com uma tentativa de fantasia de torradas e cha. 


Seus olhos se recusaram a se concentrar a princípio. A coisa 
de não ver não o incomodou muito, no entanto. Ele sabia onde 


estava e, mais Importante, sabia com quem estava. 


— Você está bem? — Ele disse com uma nota grave em sua 


VOZ. 


V levantou a cabeça e depois se libertou do abraço em que 
caíram durante a limpeza. Quando o Irmão caiu de bunda, ele 
gemeu como se todas as suas articulações tivessem sido 


espancadas com um taco de beisebol. 
— Sim. Eu estou bem. Você está bem? 
— Graças à você. 


Quando seus olhos se encontraram, Butch temeu a 
pergunta não feita. Fechando as pálpebras, ele se preparou e 
alcançou uma sensação que não queria ter. A resposta sobre se 


havia mais fessers lá fora foi imediata ... 
— Então não foi o último, —disse V. 


Butch tentou manter a decepção para si mesmo. 


191 





— Ok. Depois, encontramos outro e outro—leve o tempo 


que levar. 


— Eu não acho que tenham sobrado muitos. E não estou 


apenas dizendo 1sso. 


Besteira. Claro que ele estava apenas dizendo 1sso. Ele não 
queria mais fazer isso. Ele não queria estar aqui, sugando o mal 
para si mesmo, fazendo seu melhor amigo tirá-lo dele, o tempo 
todo rezando para o fim chegar e sendo negado esse 
prêmio. Sua exaustão com a coisa toda pegou no presente e o 


fez continuar para sempre. 


— Sim, —disse ele com bravata forçada. — Nós 


continuamos. Até o último ... 
Quando V se enrijeceu, Butch se virou e olhou para o beco. 


— Sim, eu sinto esse assassino também. Você tem energia 


suficiente para lutar agora? 


— Shh. —NVishous estreitou os olhos. 
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Butch franziu a testa e empurrou o torso para fora da 


calçada, para que ele pudesse pegar suas armas, se precisasse 


delas. 
— É apenas um Jesser. Eu posso senti-lo ... 


De repente, o beco ficou enevoado. Exceto que não era 
nevoeiro. Mhis era uma ilusão de ótica e embaralhador sensorial 
que V usava para proteger o complexo da Irmandade, um 
campo de força que qualquer um podia penetrar, mas ninguém 


conseguia encontrar o caminho. 


— Eu não estou tão ruim assim, — Butch reclamou. — Eu 


ainda posso lutar. 


Vishous se levantou, mas ficou agachado, concentrando 


sua atenção no inimigo que não estava tão longe deles. 


— Tira, —ele sussurrou. — Eu preciso levar você. Agora 


mesmo. 


Ok, seu melhor amigo estava agindo de forma estranha 


aqui. 
— O que exatamente você está vendo? 


— Mal. É eu não consigo ver. Isso é o que me incomoda. 
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Butch girou a cabeça e ficou olhando na mesma direção. 


— Bem, agora não consigo ver merda nenhuma por causa 


dos mhis. V eu te amo. Mas você é louco, cara ... 


— Temos que tirar você daqui. Você é valioso demais para 


perdermos. 
— Eu consigo me virar. 
— Não contra coisas assim, Tira. 
— É apenas um matador. 


Butch sentiu seu braço ser agarrado com força e seu peso 
corporal ser arrastado para fora da calçada. Então não houve 
mais conversa. V os afastou, e o mhis o seguia, seguia eles. O 
ritmo que foi definido foi rápido, e Butch se arrastou o melhor 


que pôde, seu armageddon-testicular*? o desacelerando. 


— Isso é perda de tempo, porra, —ele murmurou ao 


vento. — Nós poderiamos estar lutando contra a maldita coisa. 


| 


a Jogo de palavras entre o Armagedom e o testículo. 
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Re | dão tenha medo de mim. 


Enquanto Syn falava as palavras, ele viu através das sílabas 
a mentira embaixo. Essa mulher de cabelos ruivos e olhos 
verdes deveria ficar aterrorizada por estar sozinha com ele, em 
um lugar onde ninguém a ouviria gritar. Mas ela não sabia 


sobre ele e o que ele havia feito no passado. 
Isto era uma coisa boa. 
— Você pode guardar a arma, —disse ele. 


Seus olhos estavam desconfiados enquanto ela Oo 


considerava com um auto domínio que ele respeitava. 
— Eu não preciso ser salva. 
— Sim, você precisa. 
— Então, exatamente como você pretende me resgatar. 
— Ouça o que seu corpo está lhe dizendo. 


— Bem, agora, diz que estou com fome. Você vai me pedir 


uma pizza? 


— Não está Interessada em comida. 
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— Sério? — Mantendo a arma nas mãos, ela colocou a bolsa 


no colo e, com a mão livre, remexeu nela. — Eu peço desculpa 
mas não concordo. E você não tente dizer às mulheres o que 


seu corpo está dizendo. Vamos começar por aí. 


Extrando algum tipo de embalagem longa e fina, ela 
rasgou-a com os dentes e deu uma mordida na carne defumada. 
Ela mastigou com determinação, olhando para ele, desafiando- 
o a discutir com ela sobre o que ambos sabiam que estava 


acontecendo com ela. 


— Então, e agora? —Ela exigiu. — Você vai colocar o golpe 
mental em mim como você fez nos policiais? Ou Isso só 


funciona com membros da polícia? 
Syn balançou a cabeça. 


— Eu não quero fazer isso com você. 


— Então você admite que ... —Ela apontou o bastão para 
frente e para trás entre eles. — ... de alguma forma os 
hipnotizou. 


— Eu resolvi um problema para nós. 
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Por exemplo, foi justamente agora que ele notou que suas 
coxas estavam abertas para se equilibrar enquanto ela se sentava 


na bancada. 
Ele queria ver o que havia sob o casaco dela. 
Sob a lã que ela usava. 


— Mas como? Não sei muito sobre o modo como funciona, 
mas você não usou um relógio de bolso e não pediu a nenhum 


deles para contar de trás pra frente desde o cem. 


Mesmo que Syn tentasse não fazê-lo, ele se viu observando 
sua boca enquanto ela enunciava suas palavras. Os lábios dela 
o cativaram de maneiras que nada tinham a ver com a transição 
que se aproximava e, certamente, questionaram seus impulsos 
de bom samaritano. De fato, quando seu corpo estava diante 
dela e seus olhos vagavam pelo rosto dela, coisas que ele não 
deveria se perguntar começaram a mudar sua consciência para 


longe da mudança dela. 
Sob ... o jeans dela. 


Enquanto ele piscava, uma série de imagens tremeluzia 
com velocidade impossível nas costas de suas pálpebras. Ele se 


viu aproximando-se, os seus quadris afastando ainda mais os 
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joelhos dela, o peito empurrando-a para trás, de modo que ela 
estava deitada contra a parede atrás dela, as mãos dele travando 


nas laterais da pélvis dela, uma de cada lado. 


Syn deu um passo para trás, como se a distância adicional 
ajudasse O sexo a não surgir em seu sangue. Isso não aconteceu. 
Ele prontamente voltou a encarar seus lábios. Enquanto 1sso, 
ela estava envolvida com as palavras, falando com ele, dizendo 


só Deus sabia o quê. 


Tudo bem. Enquanto ela estava falando, ela não estava 


fugindo dele. 
Isso era bom. Isso era melhor. 


Porque se ela corresse, ele era capaz de 1r atrás dela, e essa 
era uma corrida que ele venceria. E quando ele a pegasse, ele a 


montaria ... 


Sob sua pele, uma onda de instinto se elevou, o poder 
espessando seus músculos e seu sangue. Quando as duas mãos 
se fecharam em punhos gananciosos, ele percebeu que a 


respiração estava ficando tensa. 
— Eu tenho que 1r, —disse ele bruscamente. 


Isso a calou, sua boca parando suas contorções sensuais. 
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— Fugindo meu velho? Isso é uma surpresa. Ou é da minha 


arma que você tem medo? 


Nenhum deles se mexeu. Até que ela deu outra mordida no 


que quer que fosse. 


— Que tipo de colônia é essa? —Ela perguntou 
suavemente. Assim que as palavras foram ditas, ela balançou a 
cabeça, como se não soubesse que elas 1am sair dela. Como se 


ela pegaria de volta as palavras se pudesse. 
— Não é colônia, —respondeu ele. 
— O que é Isso. 
— Eu. Quando estou perto de você. 
— Porquê? 
— Porque você acha. 


A demanda não era um movimento passivo-agressivo ou 
uma expedição de procura por insinuação sexual porque ele não 
flertava—embora o não flertar fosse definitivamente 
verdadeiro. Na verdade, ele esperava que talvez ela pudesse 
resolver suas intenções por ele. Talvez houvesse algo em seu 


rosto, olhos, postura, que ela pudesse ver ou sentir, um aviso de 
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que ele a machucaria ... ou uma indicação de que ela estava 
segura com ele. 

Ele não sabia a resposta para 1sso. 

— Eu tenho que ... 1r, —ele murmurou. 

— Onde você mora? 

— Norte da cidade. 

— Sozinho? 

— Não. 

— Com quem? 

— Você faz muitas perguntas. 

Ela riu rapidamente. 


— Você vem do nada, me diz como matá-lo, me ajuda a 
fugir da polícia e depois me traz aqui. Então é você quem está 
saindo. Você não acha que pelo menos uma parte disso é 


misteriosa? 
— Eu quero que você me ligue quando precisar de mim. 
Quando ele recitou o número, ela o interrompeu. 


— O que é Isso, algum tipo de telefone celular? 
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— Eu tenho que 1r. 


— Eu sei. Você continua dizendo 1sso. Então vá. Você 
claramente não precisa se preocupar com a polícia, e algo me 
diz que você pode lidar com todas essas armas que está usando 
embaixo desse couro. Então você é livre, livre como um 


passaro. 
— Ligue-me quando você ... 


— Exatamente para o que você acha que eu vou precisar de 
você. —tEla fechou os olhos. — Na verdade, não responda a 
isso. Eu acho que sei, e PS, como cantada, isso não é muito 


original. 


O cérebro de Syn estava dizendo para seu corpo se 
mover. Seu corpo estava ignorando os comandos. É quando ele 


ficou preso, ela ficou em silêncio. 


— Você quer um pouco disso? —Ela murmurou depois de 
um momento. — Você fica olhando para ela como se não 


tivesse jantado. 


Levou um minuto para descobrir que ela estava falando 


sobre o lanche. 


— Eu não sei o que é isso, —disse ele. 
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— Você nunca comeu um Slim Jim? 
— Não, mas eu não me importaria de experimentar um. 


E foi quando ele a beijou. 





D e volta ao beco onde o /esser tinha sido consumido, o Sr. F 


cambaleou de dentro do vão de porta no qual ele tinha se 
escondido. Quando ele sentiu o outro assassino, ele veio tão 
rápido quanto podia. Ele precisava conversar com alguém, 
qualquer um, sobre o que diabos estava acontecendo, e por 
algum motivo, ele tinha um farol que o ajudava a rastrear e 
identificar outras pessoas como ele. Se ele pudesse se relacionar 


com um dos iniciados anteriores, certamente eles tinham que 
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saber mais sobre os meandros de seu pesadelo—sendo as saídas 


o que ele realmente estava preocupado. 
Porque essa merda foi uma viagem ruim sem o LSD?º. 


Quando ele se aproximou de seu camarada, ou o que 
diabos você quisesse chamar o outro cara, ele teve que parar e 
se esconder. Um vampiro atacou o lesser que o Sr. F estava 
procurando, e ele se preparou para o que de alguma forma sabia 
que iria acontecer—da mesma maneira que sabia como entrar 


naquela casa naquele bairro. 


Exceto que em vez de esfaquear o mortos-vivo de volta ao 


criador, algo mais aconteceu. 
Uma inalação. 


O vampiro ficou boca a boca sem a ressuscitação, tomando 
a essência do Ômega em si mesmo, atraindo o mal para dentro 
de seu corpo. Depois, ele entrou em colapso. Foi quando o 
segundo vampiro apareceu e houve algum tipo de show de 
luzes. Mas não houve tempo para pensar em nenhuma parte 


disso. O membro de cavanhaque da espécie, aquele no papel de 


70 isDéa sigla de Lysergsaáurediethylamid, palavra alema para a dietilamida do ácido lisérgico, que é uma das mais potentes 


substâncias alucinógenas conhecidas. 
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salvador, olhou direto para o beco do Sr. F, e 1sso significava 


que era hora de partir. O Sr. F havia aprendido há muito tempo 
nas ruas a não se envolver com algo mais forte do que ele 


próprio, se pudesse evitar o conflito ... 


Entre um piscar de olhos e o próximo, a visão do Sr. F ficou 
confusa. Tudo à sua frente tornou-se ondulado e indistinto, 
uma vaga sensação de vertigem fazendo-o cambalear. Onde 


estavam os dois vampiros? 
Foda-se 1sso. Onde estava o beco? 


Mantendo a arma apontada, ele saiu correndo, e foi um 
alívio descobrir que, ao pisar na direção oposta, tudo por onde 
ele passava correndo se tornava visualmente claro: os prédios 
dos dois lados do beco. O lixo aleatório. Um carro abandonado 
que—uau—tinha um inferno de amassado no meio do pára- 


choque dianteiro. 


O Sr. F correu Deus só sabia quanto tempo, fazendo 
escolhas aleatórias de esquerda ou direita, dependendo de onde 
vinham as sirenes da polícia e de onde estava um helicóptero 
com holofotes no alto. Pelo menos essa coisa de fuga era algo 


com a qual ele estava familiarizado. Ele estava acostumado a 
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sair do caminho das autoridades. Mas o resto dessa merda? OA, 


inferno, não. Ele não era um lutador. Ele não era um 
soldado. Mesmo quando ele estava realmente doente de 
abstinência, enlouquecido de náusea e suores, cabeça girando, 
veias queimando, corpo batendo, ele nunca agrediu 
ninguém. Ele nunca, nunca quis machucar ninguém além de si 
mesmo, e mesmo esse tipo de dano era mais uma consequência 
não intencional de seu vício do que qualquer coisa masoquista 


ou suicida. 


Nos últimos três anos, desde que a esposa o expulsara por 
ser um drogado e ele caíra como um sem-teto, tudo o que ele 
queria era conseguir o que precisava para se nivelar e manter a 


paz. 
Era Isso. 


Ao virar uma esquina, ele sabia que não estava nem um 
pouco cansado, mas a resistência não era uma troca pela 
bagunça em que ele estava. E de qualquer maneira, acabou que 
ele não tinha mais para onde correr. Um beco sem saída surgiu 
para ele, parecendo se apressar em seu rosto, mesmo que ele 
estivesse fazendo a rotina de deambulação. E quando ele parou 


em frente a uma parede de tijolos, ele mal respirava—e era 
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aterrorizante que não houvesse batidas nas têmporas ou atrás 


do esterno devido ao esforço. 


Ele olhou para o peito e pensou no que havia encontrado 


naquele pote. 


Desde que ele começou a usar as drogas, houve poucos 
momentos de clareza para ele e esse era o objetivo. Agora, no 
entanto, ocorreu-lhe um pensamento que era tão cristalino que 
ele não estava familiarizado momentaneamente com a 


anomalia cognitiva. 

Não é isso. 

Não era fodidamente isso. Ele ainda não tinha uma 
memória sólida de exatamente como se encontrara nessa 
condição, controlado remotamente por um terceiro que nunca 
conhecera, perdido nas ruas familiares de Caldwell, 


perseguindo ecos do que havia dentro de si nas sombras. Mas 


ele sabia exatamente o que fazer sobre 1sso. 


Curvando-se em suas coxas, ele pulou do chão, seu corpo 
impulsionou a face da parede com certeza, como se tivesse sido 


liberado por uma mola. Agarrando a parte superior, ele 
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balançou as pernas como se fosse um especialista treinado, e a 


queda do outro lado foi mais longa do que ele teria imaginado. 
Jesus, ele deve ter saltado sete metros ou mais. 


O Sr. F aterrissou do outro lado sem quebrar nenhum osso 
nos pés ou forçar os joelhos. E quando ele começou a correr 


novamente, ele tinha uma reserva infinita. 


Por um momento, ele pensou em dar uma de um Forrest 
Gump” e apenas seguir para o oeste em uma trilha interminável 


de asfalto. 


Mas ele não fez isso. Ele desceu para o rio, para as 


pontes. Para onde ele pertencia. 


Ele sabia exatamente o que tinha que fazer. 
Quando o homem de couro se inclinou em direção a Jo, ela 


assumiu que ele 1ria dar uma mordida no Slim Jim para o qual 


Forrest Gump 2 





cd [1% Forrest Gump (bra: Forrest Gump - O Contador de Histórias; prt: Forrest Gump) é um filme norte- 


americano de 1994, dirigido por Robert Zemeckis, com roteiro de Eric Roth baseado no romance homônimo de Winston Groom. 
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estava abrindo caminho. Então, quando ele inclinou a cabeça, 


ela levantou a embalagem. Mas não foi para lá que as coisas 


foram. 


Os lábios dele encontraram os dela sem nenhuma hesitação 
da parte dele—e Santa merda, ela aceitou o beijo sem nenhuma 
hesitação de sua parte. FFS”2, ela devia recuar. Empurrá-lo para 


longe. Sair daqui agora. 
Ela não fez nada disso. 


Mas ela se mexeu. Ela também inclinou a cabeça, 
ligeiramente para a esquerda ... para que o beijo se tornasse 
mais completo. E quando a boca dele se moveu contra a dela, 
seus sentidos tornaram-se hiper-conscientes, embora não para O 
balcão rígido embaixo da cadeira, ou os cheiros mofados da 
cozinha abandonada, ou os sons de mais sirenes passando por 


eles. 


Não, ela era toda sobre o roçar suave de uma parte intima 
dele contra uma parte intima dela. E também do tamanho de 
seus ombros, tão grandes que ela não podia ver além do poder 


dele. E então havia aquela colônia que ele alegou não ser uma 


72 Frs significa "For Fuck's Sake" que seria algo como "por deus, po**a" 
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colônia, e o fato de que ela sabia que ele estava completamente 


excitado. Só por esse beijo. 


Quando a língua dele lambeu seu caminho dentro dela, ela 
prontamente deu o que ele queria—porque ela também queria, 
a ponto de tentar impedir que um gemido ganancioso subisse 


pela garganta. 


Sim, esse tipo de coisa precisava ser parada. Deixá-lo saber 


o quanto ela sabia que 1sso foi um erro ... 
O gemido saiu. 


E quando o pedido por mais fo1 liberado em sua boca, ela 
esperou que ele a agarrasse, a empurrasse e arrancasse a calça 


jeans. 
E sabe que mais. Ela deixaria ... 


O homem recuou abruptamente. Suas pupilas estavam 
dilatadas, o centro preto devorava toda a cor que houvesse nas 


iris € havia um tom duro e faminto em suas feições. 
Agora, ele estava respirando pesadamente. 


— Eu gosto do seu gosto mais do que qualquer coisa, — 


disse ele com um grunhido. — É agora eu tenho que 1r. 
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— Fu não sei seu nome. 


— Não é importante. Você tem meu número. 


Na verdade, ela não tinha. Quando ele recitou os dígitos, ela 


não prestou atenção. 


Quando uma sensação de limiar voltou, Jo se perguntou o 
que diabos se passava com sua vida agora que ela parecia 
continuar voltando a esse tema de precipício. Tudo parecia 


estar à beira de outra coisa. 
— Sim, —ela mentiu, — eu tenho. 


Com um aceno de cabeça, como se estivesse deixando as 
coisas como as queria, o homem saiu da cozinha lixeira. 
Quando a porta do beco se fechou atrás dele, Jo agarrou a borda 
do balcão de aço inoxidável e abaixou a cabeça. Ela precisava 
ficar aqui por tempo suficiente para que fosse impossível Ir atrás 
dele e encontrá-lo. Para que ele estivesse perdido para ela para 


sempre. Nunca mais cruzarem seus caminhos de novo. 


Nunca foi saudável querer tanto alguém a ponto de 


esquecer que era um estranho. 
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Especialmente se eles estavam armados assm. E 


claramente acostumado a fugir da polícia. 


Além disso, Olá, hipnotizador. O que abriu a possibilidade 
de coisas que ... apesar de todos os seus blogs sobre o 


paranormal ... ela não podia acreditar que estava considerando. 


Quando as sirenes voltaram a morrer, ela se perguntou se a 
polícia havia pego quem quer que eles estivessem procurando 
ou se o seu nunca-seria-namorado colocaria outro golpe em 


alguns distintivos. 


Erguendo os olhos, ela olhou em volta. O design 
desarrumado da cozinha era um conjunto inconclusivo de 
folhas de chá para ler seu futuro. Mas outras coisas infiltraram- 


se, e ela pensou naquele membro de gangue. 
É o que ele disse que viu aqui. 


Apesar de toda a falta de confiabilidade em sua memória 
ultimamente, não havia necessidade de pegar o telefone e reler 
qualquer artigo ou postagem de blog para atualizá-la da 
lembrança da história. Aqui nesta cozinha, quando o garoto 
fugia da polícia, encontrara algo que não deveria ter existido 


fora da temporada de Halloween—e, apesar da dura vida nas 
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ruas, ficou horrorizado o suficiente para ser incapaz de falar de 


qualquer outra coisa. Não que as autoridades tenham se 
importado. Eles tinham a intenção apenas de puni-lo pelos 
crimes que ele havia cometido. Nenhum dos criminosos tinha 
ficado preso, no entanto. Dois foram inocentados e um foi 


rejeitado. 


Então, ele estava livre para pregar para quem quisesse ouvir 
sobre o que ele jurou que havia testemunhado aqui com seus 


próprios olhos. 


Ela desejou poder entrar em contato com ele agora. Não 
era possível. Ele foi encontrado morto em um apartamento a 
dez quarteirões daqui cerca de três meses atrás. Suicídio? 
Talvez. Vida de membro de gangue o alcançando? Muito 


provável. 


Eliminado porque ele era um problema que havia se 


tornado muito barulhento? Também uma possibilidade. 


Ela e Bill estavam tentando alcançá-lo quando seu corpo foi 


encontrado. 


Jo virou a cabeça e olhou para a porta da rua. À dor nas 


têmporas e na testa estava de volta e piorando a cada 
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momento. Ela tinha bastante Motrin'“ em casa, no entanto, e as 
strenes estavam silenciosas. O homem de couro se fora há um 
tempo agora. É a polícia provavelmente não estava procurando 


por ela. Não mais. 
Porque ela não podia ouvir um helicóptero no alto. 


Deslocando-se da bancada, ela caminhou até a saída, 


contornando uma grande parede de baldes secos que ... 


Com um gemido, ela parou e se levantou. A sensação de 
que as memórias estavam tentando romper alguma barreira em 
seu cérebro a perseguia, mas ela estava acostumada a isso. O 
flash quente que aqueceu seu corpo de dentro para fora também 
era totalmente familiar. O que havia de novo ... era o desespero 


que inundou seu humor. 


Quando ela saiu para o beco, hesitou para poder fazer uma 
dupla verificação e garantir que a polícia não estivesse voltando, 
ela estava ciente de que não havia ninguém esperando por ela 
em seu apartamento. Ninguém para ligar e se conectar. Nem 


uma alma com quem ela poderia desabafar. 


73 Motrine (ibuprofeno) nome que deriva das iniciais do ácido isobutilpropanoicofenólico, é um fármaco do grupo dos anti- 
inflamatórios não esteróides utilizado para o tratamento da dor, febre e inflamação. 
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Ela tinha uma história para contar sobre a noite, sobre o 


homem de couro, sobre como ela estava se sentindo, mas não 
havia uma audiência real para 1sso. Mesmo que ela o colocasse 
em seu blog sob disfarce—ou talvez fosse mais como "isca 
digital"-que ele era de outro mundo, ela estava apenas 
gritando para uma multidão que se concentrava principalmente 
em si. E Bill era seu único amigo, mas eles não eram 
próximos/próximos e, além disso, ele estava lidando com 


Lydia e a gravidez que haviam perdido. 


A vida de Jo não passava de uma câmara de eco, oca € 


escura. 


E essa realidade foi a companheira que a seguiu para casa 


como uma perseguidora. 
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E ra tudo tão deliciosamente familiar. 


Quando o Sr. F atravessou a terra batida sob a enorme 
ponte da estrada junto ao rio, ele respirou pela primeira vez 
desde que regressou do piso de concreto daquele prédio atrás do 
shopping, vestido em merdas que não eram suas, seu corpo 
rígido e dolorido, especialmente dentro de sua bunda. Ele 
estava confuso e em má forma, mas tinha muitas outras coisas 


para se preocupar além de sua saúde e bem-estar. 


Antes de tudo, a compulsão para 1r até aquela casa nos 


subúrbios. 


Depois disso, ele chegou lá, ficando parado na frente da 


coisa. 
Nada disso fazia sentido, mas Isso com certeza fazia. 


— Rickie, —ele murmurou. — E aí? 
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O homem de trapos sentado no palete de papelão acenou 


com a mão retorcida para ele. 
— Onde você esteve? 
— Em lugar nenhum. 


Quando 1sso foi o total da conversa, o Sr. F foi lembrado de 
quanto ele gostava das regras sociais aqui em Junkieland, como 
eles chamavam. Ninguém pedia mais do que você estava 
disposto a dar. Parte disso era respeito. Mais do que 1sso, todos 
os que estavam debaixo da ponte estavam em um 
relacionamento abusivo com o vício, e lutar com aquele macaco 
nas suas costas tirava seu Interesse pela merda de outras pessoas 


na sua lista de coisas a fazer. 


Seus olhos foram para onde ele sempre ficava. O drogado 
que pegou o saco de dormir e estava perdido no momento era 
um cara que ele reconheceu. O homem também usava a jaqueta 
do Sr. F, a cor de ferrugem com o zíper quebrado na frente, e a 
menos que você realmente soubesse a diferença entre os rostos 
deles, seria fácil confundir um deles com o outro. Por outro 
lado, eles eram irmãos, embora fossem de diferentes origens. 


Eles eram intercambiáveis, a falta de nutrição adequada, sono 
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e assistência médica carimbando suas características e tipos de 
corpo com a marca do parentesco. E se esse cara morresse? De 
hepatite C não tratada ou uma overdose? Haveria um substituto 


naquele palete de nylon imundo e penas falsas. 


Forçando seu cérebro a se virar, o Sr. F tentou reproduzir o 
que havia acontecido com ele na noite anterior, como as coisas 
tinham dado tão errado. Ele tinha uma vaga lembrança de ser 
abordado por alguém que não conhecia. Eles pareciam procurá- 
lo especificamente, e ele se perguntava se não era sua família 


finalmente o alcançando. 


E então ele acordou naquele chão de concreto atordoado, 


horas perdidas para só Deus sabe o quê. 


Atravessando seu espaço, ele teve que se abaixar quando a 


cunha de terra subiu para encontrar o lado de baixo da estrada. 
O drogado no lugar do Sr. F se mexeu e piscou bastante. 


— E você, Greg? Eu estava apenas cuidando das suas 


merdas, você sabe. 


— Vou precisar delas de volta algum dia. Mas você pode 


ficar aí por agora. 


— Ok. Vou mantê-las seguras. 
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— Sim. —O Sr. F olhou em volta. — Então você viu Chops 


esta noite? 


— Ele esteve aqui há uma hora. Você quer comprar? Eu 


tenho alguns que posso vender para você. E uma merda boa. 
O Sr. F colocou a mão no bolso do casaco que não possuia. 
— Eu tenho cinquenta. 


— Só posso lhe dar metade do que recebi, porque precisarei 


em breve. 
— Está bom. 


Quando o homem se sentou, uma baforada de odor 
corporal subiu para se juntar ao cheiro de urina, fezes e 
terra. Dedos sujos vasculharam o bolso do casaco do Sr. F e, 
em seguida, um único saco plástico do tamanho de um pacote 


de açúcar foi produzido. 


O Sr. F se inclinou, ciente de uma antecipação curvada em 


seu Intestino e um zumbido em sua cabeça. 
O homem recuou. 
— Cara. Você fede. 


Foda-se, Sr. F. pensou. 
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Suas mãos eram rápidas, a transferência de dinheiro e o H?º 
rápidas como um piscar de olhos, e com 1sso, não havia mais 
nada a ser dito. Nem, obrigado ou adeus ou até mais. O 
drogado se deitou para apreciar o que restava de seu estado de 
leveza em um saco de dormir que não era seu, e o Sr. F foi 


embora. 


Ele tinha andado cerca de noventa metros antes de perceber 
que não tinha seu equipamento. Ele precisava de uma colher, 
um Isqueiro e algumas gotas de líquido. A raiva aumentou com 
o impedimento de ficar drogado, mas ele se acalmou 
rapidamente. Com seus novos e super nítidos olhos, localizou 
uma seringa usada e uma colher dobrada ao lado de um tambor 
virado que funcionava como uma mesa comunitária. Então ele 
encontrou um Bic descartado pelo carrinho de compras de 
alguém e itens pessoais. A última peça se juntou quando ele 
esbarrou em uma garrafa da Poland Spring”º que continha três 


centímetros de líquido cor de lama. 


74 Heroína 
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Poland Spring é uma marca de água engarrafada, produzida na Polônia, Maine, com o nome da 
nascente natural original na cidade da Polônia, Maine, da qual foi retirada. Hoje é uma subsidiária da Nestlé e vendida nos 
Estados Unidos. 
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O não dar a mínima para o saneamento ou a esterilização 
era tão familiar quanto a paisagem dos sem-teto. Ele deveria ter 
se importado com a agulha estar suja e o que diabos estava no 
fundo da garrafa de plástico. Ele deveria ter se preocupado com 


a pureza da droga. Ele deveria ter se importado consigo mesmo. 


Mas ele não fez. Ele estava concentrado apenas no que 
estava por vir, a promessa do doce alívio do medo e da paranóia 
em sua cabeça, tudo o que importava. Tudo o mais que não era 
tão-bom-quanto, tão-seguro-quanto, tão-inteligente-quanto era um 
dano colateral. Barulho de fundo. Negociável a ponto de não 


ter Importância. 


Mesmo que esses compromissos fossem a merda que o 


mataria mais tarde. 


Como todos os viciados, no entanto, ele tomou emprestado 
do futuro, assumindo uma dívida existencial que não tinha uma 
obrigação de pagamento mensal, mas um balão no final de um 
termo desconhecido que poucos poderiam cumprir. Era por 
ISSO que os repositórios aconteciam com tanta frequência, todos 
esses cadáveres se acumulando, a contagem de overdoses 
aumentando cada vez mais quando as pessoas entravam no 


funil com aquele primeiro gosto tentador e depois ficavam 
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presas na armadilha, só percebendo que não podiam sair 


quando já era tarde demais. 


À porta que o Sr. F escolheu era familiar e parecia certo 
sentar-se na sua barra do travessão duro e esticar as pernas. Ele 
levou um minuto para apreciar a vista—e com 1sso, ele nem 
estava vendo os sacos de dormir e os grupos de murmuradores 
que agora estavam longe. Não, ele estava focado na promessa 


de não sentir mais nada de ruim. 


Suas mãos tremiam de excitação quando ele colocou o nó 
marrom na barriga da colher suja, derramou um pouco de sopa 
nela e jogou o Bic embaixo da bacia. A lavagem resultante foi 
rápida ao nascer, mas a parte da seringa não foi suave, a areia 
seca e endurecida dentro de sua barriga fez o êmbolo lutar 


contra sua retração. Ele quase derramou tudo. 
Mas ele prevaleceu sobre os obstáculos. 


Quando a agulha estava pronta, ele se virou para a dobra 
do braço e percebeu, ao ver que não havia tirado o casaco 
primeiro, que estava fora de prática, embora tivesse feito Isso 


pouco mais de vinte e quatro horas atrás. Mesmo que ele tivesse 
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feito Isso centenas e centenas e centenas de vezes nos últimos 


três anos. Mesmo que 1sso não fosse ciência de foguetes. 


À primeira regra da eficiência da injeção era que você 
enrolava a manga. Você não carregava a agulha e tinha esse tipo 
de atraso. Mas foi uma solução fácil. Ha-ha. Ele colocou a 
seringa entre os dentes e enfiou a manga para cima—exceto que 
não funcionou. Antes ele era magricela, sua massa corporal foi 
devorada por prioridades que não incluíam comida. Agora, 
porém, ele tinha músculos que ele não havia notado e isso 
significava que empurrar o que cobria seu braço não era tão fácil 


como costumava ser. 


O Sr. F arrancou a jaqueta, abriu uma veia apertando o 


punho algumas vezes e empurrou a agulha. 


O êmbolo desceu bem, não que isso importasse se ele 


tivesse que colocar toda sua força recém-descoberta nele. 


O Sr. F exalou aliviado. Inclinando a cabeça para trás, ele 
fechou os olhos e abriu os sentidos para o que estava por vir. Ele 


respirou fundo. E mais uma vez. 


Reposicionando-se, arrastando as costas ainda mais contra 


a porta, ele cruzou os tornozelos. Descruzou-os. Recruzou-os. 
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À antecipação se curvou em seu peito e corou o rosto. Ele 


mal podia esperar pela correria e pelo carro alegórico, pelo 


zumbido ... 


Quando ele abriu as pálpebras e endireitou a cabeça, olhou 
em volta, os olhos saltando sobre os feixes de carne humana que 
estavam ao longe, bem como os zumbis que se arrastavam em 


direção à ponte e para longe dela. 


À fúria que o pôs de pé foi tão explosiva que ele se virou e 
bateu na porta em que estava apoiado, seu punho penetrando 
no painel, rompendo como se o aço inoxidável sujo fosse pele. 
Quando ele arrancou a mão do buraco que ele fez, o metal 


rasgado rasgou sua própria carne. 


O sangue que jorrou e caiu era preto como óleo e brilhava 
sob a luz fraca. Quando ele deslizou de sua mão e caiu no chão 


aos seus pés, não foi absorvido pela terra. 


Ficou lá e pareceu olhá-lo de volta. 


| 
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J o andou rápido e manteve a cabeça baixa. Ela poderia ter 


sido criada em uma casa americana típica na Philadelphia”º, mas 
era mais que boa com o código de autoproteção de Nova York, 
onde você não olhava pessoas que não conhecia nos olhos e, 
asssm, deixava claro que você não estava interessado em 


nenhum problema. 


Enquanto andava pela rua, segurou a bolsa na frente de si 
mesma e manteve uma mão no bolso do casaco com a nove 
contra a palma da mão. Ela estava ciente de quantos quarteirões 
havia entre ela e o carro. Não era uma jogada inteligente, mas 
a última coisa que ela pensou que iria acontecer era ela fazer 
uns 5 km depois do anoitecer que a levasse tão longe da maldita 


colsa. 


O som de sapatos de salto alto vindo para ela foi uma 
surpresa, e foi por esse motivo que ela virou os olhos para a 


frente por uma fração de segundo. 
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eee A Filadélfia, maior cidade da Pensilvânia, é conhecida por sua rica história, 
exibida no Sino da Liberdade, no Independence Hall (onde a Declaração da Independência e a Constituição foram assinadas) e 
em outros marcos da Revolução Americana. A escadaria do Museu de Arte de Filadélfia também é outro local famoso, tendo 
sido imortalizada pela triunfante corrida de Sylvester Stallone no filme "Rocky". 
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Bem. Sua chance de sobrevivência aumentou muito. Se 
alguém visse esse pacote e tivesse que escolher entre bater na 
cabeça dela ou na de Jo? Escolha fácil. A morena linda usava 
um tipo de roupa extravagante, com uma saia plissada rosa 
brilhante em volta da cintura fina e cordas de colares saltando 
nos seios perfeitos. Suas pernas eram longas como uma rua da 
cidade e bem torneadas como escultura, e não havia desculpas 
ou desvios de qualquer tipo em seu passo. Ela se comportava 
como a modelo que tinha que ser e para o Inferno com os riscos 
associados a ser uma mulher de 55 quilos sozinha depois do 


anoitecer. 


Por outro lado, talvez ela estivesse escondendo muito metal 
por baixo dessa sata—e não da variedade de cinto de castidade, 


mas do tipo apontar e disparar. 


Ao se aproximarem, Jo arriscou um segundo olhar e 
decidiu que a mulher que se exibia era menos uma modelo e 


mais uma cadela zangada do tipo se meteu-comigo-morreu. 


Jo deixou cair o olhar enquanto passavam, mas ela não 


conseguia parar de olhar por cima do ombro. 
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Sim, a parte de trás era tão boa quanto a da frente, aquele 


cabelo comprido de cor de mogno, tão grosso, tão saltitante, tão 
saudável, que tinha que ser uma série de extensões. Certamente 


ninguém poderia ter todos esses atributos físicos a seu favor. 


Balançando a cabeça, Jo verificou a placa da rua enquanto 
atravessava outro cruzamento e depois cortava em direção a 
onde havia deixado seu VW Golf”. O vento a atingiu agora, e 
era dificil dizer exatamente quando o perfume se registrou. Mas 
mesmo com o objetivo de chegar em segurança em sua sucata, 


seus pés diminuíram ... e pararam. 
Cobre. Ela estava provando cobre no fundo da garganta. 


Havia apenas uma coisa que fazia 1sso, e era preciso muito 


para que o cheiro se concentrasse nesse tipo de brisa forte. 


Estreitando os olhos, ela tentou ver o que havia pela frente 
enquanto procurava o celular. Olhando para trás, ela não podia 


mais ver a mulher, e não havia mais ninguém por perto. 


Talvez ela estivesse errada. Talvez isso fosse ... 


Ú 
e 
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VW Volkswagen" Golf 
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Embora seus instintos gritassem para que ela voltasse 
quando o sol nascesse, ela seguiu em frente, o cheiro de sangue 
ficando mais denso até que ela sentiu que não estava respirando 
mas sim bebendo. E então ela viu seu carro, a cerca de cem 


metros de distância. 
O gotejamento a deteve. 


Entre cada um de seus passos, ela percebeu um suave, 


plunk, plunk, plunk. 
Não olhe, disse uma pequena voz dentro dela. Não ... olhe... 


No primeiro pouso de uma escada de incêndio, havia um 
nó emaranhado do tamanho de uma poltrona, e seu primeiro 
pensamento foi: Por que diabos alguém colocaria uma peça de 


mobília lá em cima? 
E então ela viu a origem do som pingando. 


Havia um fluxo constante de algo caindo do nó, e enquanto 
ela seguia para a escada de incêndio, a luz de uma luminária 
externa a alguma distância estava alinhada com o que estava 


caindo no asfalto. 


O material era vermelho e translúcido. 
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Tropeçando para trás, Jo cobriu a boca com a palma da 
mão, mas então ela precisou esticar os braços para se equilibrar 


quando seu pé bateu em uma bola de futebol... 
Não era uma bola de futebol. 
O que rolou para o lado foi uma cabeça humana. 


Quando chegou ao fim, as feições faciais estavam 
inclinadas em sua direção. Os olhos estavam abertos e olhavam 
cegos para o alto, a boca frouxa como se o homem estivesse 


gritando por ter sido decapitado. 


À visão de Jo se tornou um tabuleiro de xadrez e suas 
pernas ficaram frouxas, mas ela teve presença de espírito para 
discar 911. Quando o operador respondeu, as palavras não 
vieram. Ela estava respirando com dificuldade, mas não havia 
ar nos pulmões, nada para enviar as silabas pela garganta e pela 


boca. 


Ela se concentrou no carro e a proximidade a aterrorizou. 


No fundo de sua mente, ela ouviu Gigante ameaçar sua vida. 


Corra! Ela pensou. Exceto que ela agora era testemunha de 
algum tipo de crirme-—porque não havia como 1sso ser suicídio 


ou acidente. 


118 






em iii ss OM TIrr2al 
TUA Beça ADAÇÇER BRO LTERTOOD = 
Des ANS. 














— Meu nome é Jj-jo Early, —disse ela com voz rouca. — 


Estou na e-e-esquina da décima oitava com a Kennedy e 
preciso denunciar ... um assassinato, uma morte ... ele está 


morto. Oh, Deus, a cabeça dele ... não está mais em seu corpo 
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l erto das oito na manhã seguinte, Syn era um animal 


enjaulado enquanto andava em torno de seu quarto vazio. Ele 
não estava animado com a comida que havia consumido nem 
com o sangue que havia engolido. Ele também não estava bem 


descansado. 


À sensação de que ele era necessário para aquela fêmea e 
não podia responder, de que ele era impotente diante do 
domínio do sol, de que ele não era forte, mas fraco, lhe deu uma 
energia que agitava as mãos e sacudia os dentes. E, como 
resultado do tremor físico, coisas sob sua superficie consciente, 
coisas que ele se recusara a deixar sair por tantos anos, 


ameaçavam romper. 


Ele lutou com eles da melhor maneira possível, mas perdeu 


a batalha graças ao espelho do banheiro. Foi lá, de pé nu diante 
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das pias, que ele arreganhou as presas —como se quisesse provar 


que ainda as tinha—e aconteceu. 


O presente desapareceu e o passado o dominou, uma 


tempestade desencadeada ... 


Velho País, 1687 


Quando Syn levantou a cabeça, o sangue saiu de sua boca e 
caiu no chão de terra da cabana. Havia um som de zumbido em 
seus ouvidos, surgindo e recuando, e ele pensou no mar que fazia 
o mesmo som na base das falésias próximas. Quanto tempo ele 


esteve sem consciência dessa vez? 


O interior do nariz estava entupido, então ele engoliu para 
poder respirar melhor pelos lábios. Quando a lingua dele roçou 
contra onde deveriam estar os dentes da frente, houve uma brecha 
irregular, os dois—não, quatro—encaixes vazios, macios e 


sensíveis. 
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Ele foi tentar se levantar para ver se havia algo quebrado em 


seus braços e pernas, mas ele sabia que deveria se assegurar 


primeiro. 


Com cautela, ele olhou para o único palete de cama. Sob o 
cobertor de um tapete, a grande fera dormia, o monte de carne e 
músculo subindo e descendo, um murmúrio marcando as 
inalações. Mesmo em repouso, tinha suas prioridades. Uma mão 
carnuda se projetava para fora das camadas de lã, os dedos sujos 
e cobertos de sangue descansando protetoramente na garganta 


aberta de uma bexiga de hidromef*. 


O ronco era o sinal de que Syn podia se mover e, quando ele 
levantou o tronco, estava dolorido nos ombros e nas costelas. A 


cabana nunca estava limpa, nem arrumada, mas depois de ter sido 





Conhecido como Odres, também chamado de pele ou bexiga, é como se chama um antigo recipiente 
feito de pele de animal, geralmente de cabra, usado para o transporte de líquidos como água, azeite, leite, vinho, manteiga ou 
mesmo queijo. 
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espancado com uma panela de cobre e jogado como um pedaço 


de pano, havia mais desordem do que nunca. A única coisa que 
não havia sido perturbada foram os restos mumificados de sua 
mahmen, o corpo, envolto em trapos, onde pernaneceu nos 


últimos dez anos. 


Cautelosamente, sentando-se no chão, ele se certificou de que 
as dores não fossem causas de ferimentos graves. Na verdade, seu 
pai parecia saber até onde ele poderia empurrar o espancamento. 
Por mais bêbado que estivesse, não levava os espancamentos até a 
porta da morte. Ele parava um fio de cabelo antes do ponto de não 


retorno. 


A barriga vazia entre a pélvis de Syn tornou-se algo que ele 
não podia ignorar, e não porque sua fome era de urgência 
suficiente. Ele estava tão faminto que a sensação de vazio era uma 
extensão natural de seu corpo, nada digno de nota. Mas os 


grunhidos que emitia eram perigosos. 
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Ele não queria despertar seu pai, embora fosse dificil saber o 


que era pior —quando o homem estava perturbado por seu estado 
confuso e ainda de mente embriagada, ou quando acordava 


furioso com a recessão das propriedades soporiferas do hidromel. 


Enquanto Syn tentava se levantar, suas pernas tremiam, 
magras e pouco confiáveis sob seu corpo leve, e ele se equilibrou 
apenas quando estendeu os braços. O palete de seu pai estava 
posicionado diretamente diante da aba de pele pesada que cobria 
a porta do lado de fora e, como Syn era um pretrans, ele não 
conseguia fechar os olhos e se desmaterializar no ar. Ele tinha que 


se movimentar de maneira corporal. 


Colocando as mãos no estômago, ele pressionou enquanto 
prendia a respiração. Na ponta dos pés, ele escolheu o caminho 
com cuidado, sem perturbar, e orientou sua segurança sobre a 


bexiga do hidromel e as pontas dos dedos sobre ele. Seu pai sofria 
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de uma instabilidade implacável nas extremidade. Se ele 


acordasse, seus dedos o denunciariam através do movimento ... 


Quando Syn se concentrou nas costas da mão, ele viu algo 
estranho na carne endurecida pelo sangue. Houve um flash de 
branco brilhante, e ele pensou que talvez os ataques da noite—ou 
do dia, ele não sabia qual —haviam sido tão duros, que seu pai 


havia quebrado a carne dos nós dos dedos, até os ossos. 
Mas não. 
Não era 18so. 


Tocando o batimento cardíaco atrás do lábio superior, algo se 
mexeu profundamente dentro do peito de Syn. Ele não tinha um 
nome sobre o qual pudesse rotular a emoção, e havia, como tantas 
coisas em sua vida, nada que ele poderia fazer para controlar o 


sentimento. 
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Foi, no entanto, forte o suficiente, insistente o suficiente, que 


ele cometeu o impensável. Ele se aproximou da fera. 


Agachado ao lado do palete. Estendeu a mão com mais 


firmeza que a do pai. 


Então, ele removeu um pequeno fragmento da carne de seu 
pal. 
Um dente. 


Seu próprio dente. 


Enquanto segurava o pedaço de osso com cuidado, como se 
estivesse embalando seu corpo quebrado, olhou para os restos de 
sua mahmen. Ele sentia falta dela, mas estava agradecido por ela 
não sofrer mais. De fato, seus restos mortais não haviam sido 
guardados nessa cabana horrível como lembrança de amor. Eles 


foram um aviso do que acontecia quando alguém não obedecia. 
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Syn enfiou o dente no bolso da calça com fita e olhou ao redor 


no chão. Ele gostaria de recuperar os outros três. Talvez ele fosse 


— Onde você acha que vai agora, jovem. 


Syn deu um pulo para trás e começou a tremer. Esquivando- 
se, ele colocou os braços para cima e ao redor do rosto. A resposta 


estava enraizada. Treinada. Segunda natureza. 


— Eu preciso 1r para obter alimentos, —ele sussurrou. — Eu 


vou buscar comida. 


Houve um grunhido do palete e seu pai levantou a cabeça. 
Sua barba era comprida e retorcida, uma corda de cabelo escuro 
e grosseiro, indistinguível do emaranhado que crescia por todos 
os lados do crânio. Olhos negros brilhantes sob as sobrancelhas 


carnudas o encaravam. 
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— Você os pega e volta, jovem. Não perca tempo. Eu estou 


com fome. 
— Sim, sire??. 


Seu pai olhou para a mão que estava sobre o hidromel. Um 
filete de sangue, fresco e vermelho, brotou e desceu até o dedo 


indicador, liberado pela remoção do dente. 


— Eu irei agora —Syn apressou-se. — Implorarei 


fervorosamente. Eu devo ... 


Aqueles olhos voltaram e se estreitaram. O ódio, como um 


suor na superficie de uma lagoa, veio a tona. 
— Eu vou agora, —disse Syn. 


Com um rápido embaralhamento, ele contornou o palete, mas 
teve que desacelerar com as pesadas lonas. Como pretrans, ele 


poderia sobreviver à luz do sol. Seu pai não podia. A cabana estava 


79 gire: Tratamento que se dava aos soberanos da França quando se lhes falava ou escrevia. Título de senhores feudais e de 
outras personagens. Que significa, Meu Senhor ou simplesmente Senhor. 
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encostada na parede de uma caverna, seu ponto de entrada bem 


protegido da luz direta. Mas se ele não seguisse o modo como as 
coisas eram feitas corretamente na partida, ele seria colocado na 


gaiola e submerso na corrente do rio. 
Ele preferiria ser espancado. 


— Você volta, jovem. —A voz de cascalho de seu pai era como 
a maldição do Ômega, manhosa e invasiva, com a promessa de 
sofrimento. — Ou ficarei entediado e serei forçado a encontrar 


algo para fazer Se eu não tiver já. 


Syn balançou a cabeça e caiu livre da cabana, seu tropeço o 
levando para o afloramento de pedras úmidas da caverna. Se ele 


não tiver já? Syn pensou. O que havia feito o macho? 


Pulando para fora da caverna, apesar da dor nas pernas e no 
torso, ele se jogou na noite com toda a excitação que podia 


convocar. A lua no alto estava baixa no horizonte e sua posição o 
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aterrorizava. Quanto tempo ele esteve sem consciência? Há 


quanto tempo seu pai estava livre para vagar pela vila e 


arredores? 
Destinos, o que ele fez? 


O medo ressecou a boca de Syn, e a sede levou-o ao riacho, 
onde caiu sobre os joelhos arranhados e colocou o rosto na 
corrente fria. A picada era quase insuportável, mas quando ele 
bebeu, sua cabeça ficou clara. Quando ele se endireitou, ele 
enxugou os olhos nas mangas rasgadas e ensanguentadas. A noite 
estava fria, mas para ele parecia que tudo estava sempre com 


temperatura mais baixa do que ele. 


Sobre o vento, transportado do sul, a fumaça de uma fogueira 
flutuava sobre ele. Não apenas uma fogueira. Várias. A vila estava 
viva com o comércio movimentado, os negócios e os serviços 
realizados e prestados durante as horas escuras antes que a luz do 


sol parasse tudo. 
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À promessa feita a seu pai chamou-o na direção dos outros 


vampiros. Ninguém o acolheria por medo do que seu pai faria, 
mas havia boas almas que tinham pena de Syn, reconhecendo as 
maldições de sua existência, lembrando o que havia sido feito com 
sua mahmen-—e sabendo muito bem o que iria acontecer se Syn, 
fraco como estava, não alimentasse a besta que espreitava naquela 


caverna, naquela cabana. 


No entanto, Syn não foi ao centro da vila. Ele faria isso mais 


tarde. Assim que ele pudesse. 


Em vez disso, partiu para a floresta, cruzando o tronco caído 
e a vegetação rasteira, movendo-se como um cervo, em silêncio. 
Ele viajou para longe e cansado facilmente, mas continuou em 


frente. 


Logo que chegou a uma clareira, teve o cuidado de procurar 
abrigo atrás de uma árvore espessa. Seria ruim alguém saber de 


sua proximidade, e ele não teria vindo se pudesse ter evitado. 
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Entre as flores silvestres que cresciam com uma glória 


graciosa e descarada, o chalé de palha era modesto, mas adorável, 
e ele disse a si mesmo que confiava na falta de comoção. Nada 
parecia estar pegando fogo fora na lareira. Não havia 


derramamento de sangue que ele pudesse ver ou cheirar. Havia ... 


A porta de madeira se abriu e o som de risadas subiu como o 
canto de pássaros da primavera, e como tentilhõe&? saídos de um 
poleiro, duas figuras sairam correndo. Uma era baixa e 
atarracada, o pequeno macho correndo o mais rápido que podia, 
uma fita rosa correndo atrás dele. A outra era uma fêmea mais 
alta que acabara de sair da transição, seus cabelos loiros 
tremulando como uma bandeira enquanto perseguia o irmão e o 


prêmio que ele havia reivindicado. Juntos, eles correram para a 
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= SS O tentilhão-comum é um pássaro de pequeno porte, com cerca de 15 cm, da família dos fringilídeos, 
sedentário, de coloração bastante viva e de canto mavioso. 
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horta que havia sido cultivada no pasto e depois para o pasto onde 


duas vacas leiteiras saudáveis foram encurraladas. 


Os ombros de Syn relaxaram e ele descobriu que podia 
respirar. Desde que a fêmea e sua familia estivessem em 
segurança, isso era tudo com o que ele se importava. Ela sempre 
foi muito gentil com ele na aldeia e destemida em relação a ele. Na 
verdade, ela parecia não notar os trapos dele e o jeito que ele 
cheirava. Ela viu apenas a fome e o sofrimento dele, e seus olhos 
não se afastaram disso, como os olhares de tantos outros, muito 
mais velhos que ela. Tampouco estava contente em meramente ter 
pena dele. Ela pegou roupas que, dada a fragrância do tecido, ela 
havia feito para ele. E era a calça que ele usava agora, com um 
tecido grosso e generoso, e seu único casaco, o que o mantinha 
aquecido, mas que ele deixara para trás em sua pressa, fora uma 


colcha que ela criou para ele. 
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Ela era a luz da lua no céu noturno dele e, muitas vezes, a 


única coisa que lhe dava alguma felicidade. Apenas a visão dela, 
com sua cesta de tecidos ou a forma como ela se importava com 


seu irmão, era o suficiente para lhe dar forças para continuar. 


Enquanto a fêmea e seu irmão se aproximavam do celeiro, 
Syn estava contente em assistir e girar fantasias que nunca 
aconteceriam. Na verdade, ele imaginou que era ele quem estava 
sendo perseguido por ela, e com certeza se permitiria ser pego. Em 
sua mente, ele saiu para o futuro, depois de sua própria transição. 
Ele se viu alto e forte, capaz de defendê-la e mantê-la segura, sua 
força a garantia contra esse mundo cruel de que nada a 


machucaria. 
O estalar de uma vara o fez pular. 


— O que você faz aqui meu filho, —veio um rosnado atrás 


dele. 
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0, som da batida devolveu Syn ao presente, embora a 


reorientação não fosse imediata nem reflexa. Parte dele estava 
de volta aquelas árvores, na beira daquele prado florido, e ele 
estava agradecido por quem havia interrompido sua passagem 
pela memória. Ele se ressentiu da revisitação de sua história. 
Havia tantas razões para não insistir em nenhuma parte de seu 
passado, mas especialmente naquela noite em particular. 
Talvez se as coisas tivessem sido diferentes naquela época, ele 


seria diferente agora. 


Por outro lado, talvez ele tivesse sido amaldiçoado no 
nascimento, tudo o que aconteceu naquela época e desde então, 


predeterminado e inevitável. 


— Eu estou indo, —ele murmurou quando as batidas 
começaram novamente e ele superou sua gratidão pelo 


intervalo. 


Quem quer que estivesse do outro lado deveria ter um bom 


fodido motivo para perturbar todo o seu não-sono. 
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Ele estava ainda menos interessado em outras pessoas do 


que o habitual hoje. 





Da terminou os últimos centímetros de Lagavulin*! em seu 


copo, e, assim que ele endireitou a cabeça que jogou para trás 
para seu último gole, a porta em que ele estava batendo se 
escancarou. No lado oposto, Syn obviamente não era uma 


pessoa da manhã, seu olhar vindo direto do manual do Hulk, 





da A destilaria Lagavulin é uma destilaria de uísque de malte na vila de Lagavulin, no sul da ilha 


de Islay, na Escócia. Destila o espírito destinado a se tornar o uísque escocês de malte Islay. A Lagavulin é de propriedade pública 
da Diageo PLC, empresa formada pela fusão da United Distillers & Vintners e da Guinness. Ou Lag como e chamado no decorrer 
do livro. 
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seu corpo nu imenso era o tipo de coisa que poderia causar 


sérios danos a alguém com um despertador. Saudação 


alegre. Pedaço de torrada. 
O Bastardo tinha um caso dos mais mal-humorados. 


— Bem, bem, bem, —disse Butch. — Se não é a luz do sol 


personificado. 
— O que você quer? 


— Ágora mesmo? Ray-Bans para me proteger do brilho da 


sua felicidade. 


Balthazar se aproximou, colocando sua sólida parede 


corporal entre os dois. 
— Vamos relaxar, primo. 


Deixando os parentes de sangue para resolver os problemas 
dos vagões de boas-vindas, Butch abriu caminho para o 
conjunto completamente vazio do quarto. Syn vivia como um 
monge, que era seu chamado, mas vamos lá. Como você não 
tiraria proveito de um colchão com espuma superior adicional 
quando estivesse disponível para você? Mas não, precisamos ser 


durões no chão do Velho País. 
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— Então, —disse ele enquanto passeava ao redor, a dor 


restante na virilha do caso da Chrysler—é algo que foi 
brevemente eclipsado pelo trabalho que ele veio fazer. — Você 
quer colocar uma calça ou está bem arejando seu material 


assim? 


Balthazar foi quem fechou os três juntos, e o Bastardo ficou 
junto à porta, como se soubesse que havia uma chance de seu 


primo o colocar para fora. 
Syn colocou as mãos nos quadris. 
— Eu te deixo desconfortável? 
Butch riu. 


— Você não tem ideia do que meu colega de quarto 
faz. Então não, eu estou bem. Mas você, meu amigo, está 
causando alguns problemas para si mesmo. E não apenas pela 


forma que você fica exibindo seu pau. 
— Como assim. 


— Eu acho que você sabe. —Butch tirou a cópia impressa 
do Caldwell Courier Journal de debaixo do braço. — Você leu o 


jornal esta manhã? 
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— De capa a capa. E fiz as palavras cruzadas. 


— Você fez. —Butch procurou um lugar para pousar o 
copo e acabou colocando-o no chão. Então ele abriu a primeira 
página e a colocou na direção do sujeito. — Curioso, você 


achou que algo assim não seria notado? 


Os olhos de Syn não se voltaram para a fotografia em preto 
e branco da cena do crime que ocupava a maior parte da metade 
superior da dobra. E, como o Bastardo não tinha computador e 
não estava na lista de entregas de Fritz de entrega do jornal, era 
impossível acreditar que ele lesse alguma coisa—e para o 


inferno com as besteiras das palavras cruzadas. 


— Sem comentários? —Butch murmurou enquanto corria 
as páginas. — Porque eu temo que isso não seja bom o 


suficiente. 


O encolher de ombros de Syn não foi uma surpresa. Nem 
sua calma mortal ou a luz hostil em seus olhos. O Bastardo era 
como uma tocha de agressão assim parado, todo ele um 
desastre natural pronto a acontecer—e por uma fração de 


segundo, Butch meio que queria que o cara fizesse algo 
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espetacularmente estúpido. Uma boa briga podia realmente 


queimar parte de sua própria energia nervosa. 


— Veja, Isso é Interessante para mim. —Butch redobrou o 
papel e o colocou de volta debaixo do braço. — Eu pensei que 
você gostaria de receber crédito por seu trabalho. Caso 
contrário, por que deixar o corpo aberto asssm? E ei, 
considerando que você conseguiu esfolar esse cara vivo na rua, 
Isso é Impressionante. Quero dizer, complicações à parte, é um 
bom trabalho com uma adaga. Como descascar milho, não é? 


Ou rasgar a capa de um sofá. 
— Você não é ninguém para me julgar. 


— Oh, você está errado sobre isso. —Butch balançou a 


cabeça. — Então, o que você tem a dizer em sua defesa. 
— Nada. 
— Novamente, não é realmente uma opção. 
Balthazar amaldiçoou suavemente. 


— Syn, você e eu conversamos sobre 1sso. Este é o Novo 


Mundo ... 
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— Eu sei onde estou. Não preciso que você me dê uma 


maldita aula de geografia. 


— Então, eu vou ensinar. —Butch se adiantou, se 
alinhando com o cara. — Você será deportado de volta para 


onde veto, se continuar com 1sso. 
— Fu não esfolei esse homem. 
— Você não tem nenhuma credibilidade. 


— Então porque você está aqui. Porquê se preocupar em 


falar comigo? 


— Porque eu preciso que as coisas fiquem claras entre você 


e eu. Considere isso uma cortesia profissional entre soldados. 


— À última vez que ouvi foi que Wrath estava no 


comando. Por que ele não está aqui? 


— Primeiro de tudo, você não é tão especial. E segundo, eu 
sou o idiota que está encarregado dos cadáveres. É verdade que 
é menos uma posição oficial e mais uma sobra dos meus dias 
como policial da homicídios —mas acho que todos podemos 
concordar que a última coisa com que alguém precisa se 
preocupar é com o que você está fazendo com uma faca na mão, 


quando estamos a horas do final da guerra. Queremos que os 
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humanos relaxem e fiquem fora do nosso negócio. Então você 


tem que 1r se não puder conter essa merda. 


Syn finalmente olhou para o primo, seu moicano virado 


para o lado. 
Balthazar falou. 


— Vamos, Syn. Você sabe que isso tem sido um problema. 
Você precisa canalizar seu talhman*2 para outro lugar. Ou pelo 


menos não faça 1sso publicamente. 


— E quanto ao outro? —Butch disse. — O cadáver que 


encontraram torcido ao redor da escada de incêndio hoje cedo. 


— Certo. —Syn deu de ombros novamente. — Eu o matei. 


Eu matei o outro. Fu matei todo mundo. 


Butch moeu seus molares. — Veja, porque você tem que 


me fazer 1sso? Você poderia ser honesto. 


— Eu sou. Você já me atribuiu as duas mortes. Esfoliei um 
e depois bati no outro até ficar sem sentidos em uma escada de 


incêndio—porque estava entediado. 


82 Talhman (n.) O lado mau de um indivíduo. Uma mancha escura na alma que requer expressão se não for adequadamente 


eliminada. 
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Estreitando os olhos, Butch manteve a voz nivelada. 


— Acho que você estava realmente entediado, para cortar 


as pernas dele fora. 
— Ambas. Podemos terminar isso aqui? 


Butch olhou ao redor do quarto. Havia buracos no papel de 
parede onde quadros haviam sido retirados do gesso, e ele 
imaginou o fato de que as coisas não haviam sido 


adequadamente retocadas, deixando Fritz louco. 
Ele manteve suas maldições para st mesmo. 


— Estou tentando ajudá-lo, Syn. Você pode facilitar esse 
processo cortando com 1sso a partir de hoje. Agora mesmo? Sou 
apenas eu levantando o mastro da bandeira. Se o Wrath se 
envolver, não haverá mais espaço para você. Ele vai se livrar de 
você e você terá sorte se 1sso estiver te levando em um maldito 


barco. Ele não hesitará em colocá-lo em um caixão. 
— Você está assumindo que 1sso seria uma perda para mim. 


— Nós não precisamos dessa complicação. Não seja algo 


que temos que resolver. 


— Devidamente anotado. 
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Butch deu ao sujeito a chance de dizer outra coisa. 


— Você não está fazendo nenhum favor a sit mesmo aqui. 
Syn prendeu o primo com olhos duros. 


— E todo mundo pode parar de falar de mim a qualquer 


momento que estiver fodidamente pronto. A qualquer momento. 
Balthazar cruzou os braços sobre o peito. 


— O jeito que você é não é sua culpa. Mas você precisa de 


ajuda ... 
— Não me diga o que eu preciso. 


Agora Butch era quem colocava seu corpo entre dois 


machos. 


— Meu amigo, eu não entendo os jogos que você está 
jogando aqui, e considerando a merda que está no meu prato 
agora, eu realmente não tenho tempo para jogar com você. 
Fique na sua faixa, ou eu pedirei ao Wrath para colocá-lo de 
volta ao seu lado da estrada. Estou realmente tentando ser 
decente com você, embora esteja me perguntando por que 


diabos eu me incomodei com você. 
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Com esse aviso, Butch mancou para fora e, quando 
Balthazar veio com ele, ele ficou surpreso. Ele esperava que 
uma conversa profunda acontecesse entre os primos, mas 
claramente isso não estava no cardápio. Então, novamente, 
quando a porta se fechou, houve o som de vidro quebrando 


contra os painéis internos. 


— Acho que não vou ter que voltar e pegar o copo vazio, 
— Butch murmurou enquanto descia o corredor da nova ala que 


havia sido aberta. 
— Você machucou o tornozelo? —Balthazar disse. 


— Queria que fosse 1sso. Você se lembra daquelas barras 
protetoras que as pessoas usavam nos carros? Tipo, no final dos 


anos 80? 
— Não com qualquer grande particularidade, não. 


— Bem, então você teve sorte. Mas hoje à noite, achei 
conveniente fazer com que uma grade frontal precisasse de 


uma. Com minhas bolas. 


O Bastardo ainda estava fazendo barulhos estremecidos de 
consolo quando eles entraram na sala de estar do segundo 


andar. Havia um carrinho de bar ao lado, e Butch foi direto para 
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a bebida. Não havia Lag*º na linha truncada de garrafas, mas 


ele foi esperto o suficiente para se contentar com o 
bourbon. Depois de se servir com um pouco de 1. W. Harper"? 
sobre o gelo, ele apontou a garrafa em forma de diamante para 


o outro macho. 


— Obrigado, mas não, —disse o ladrão. — Seu colega de 


quarto me deu um novo hábito, então eu estou bem com isso. 


Enquanto Balthazar acendia um dos cigarros de enrolar de 


V, Butch olhou para o Bastardo. 


— Eu não entendo. Você encheu meu saco sobre o que Syn 
é capaz, e não tenho motivos para duvidar de você. Mas Boone 
me contou o que aconteceu alguns meses atrás. Syn assumiu o 
ataque sobre aquele humano que foi castrado, mas Boone foi 
quem o castrou. Por que seu primo está dizendo que matou 


pessoas que não matou? 


no Abreviação do Lagavulin, o uísque. E chamado de Lag no decorrer do livro. 





o ” Whisky Bourbon IW Harper 
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— Eu não acho que ele está mentindo agora. —Balthazar 


exalou um fluxo de fumaça em frustração. — E Boone, à parte, 
Syn nunca teve que mentir antes, porque a faca ensanguentada 


estava sempre na sua mão da adaga. 


— Olha, eu não pretendo te chamar a atenção. —Butch 
engoliu metade do seu bourbon. — Mas você chamou minha 
atenção e eu aprecio as linhas abertas de comunicação, blá, blá, 
blá. Só não quero continuar acusando esse cara de merda que 


ele não fez. Não está ajudando. 
— Ele admitiu o que fez, no entanto. 


— Ele me disse que cortou as pernas de um cara cujos pés 
ainda estavam muito bem presos quando ele foi levado ao 
necrotério. Foi a cabeça que havia sido libertada. Então ele está 


mentindo. 
Balthazar franziu a testa. 
— Isso não faz nenhum sentido. 


Houve uma pausa quando Butch terminou o que tinha no 


copo. E ele voltou a se servir. 


— Eu preciso que você seja honesto comigo. 
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— Sempre. 


— Você tem algo contra o cara? Você está tentando ferrar 
com ele ou algo assim? Porque de onde eu estou olhando as 


coisas, parece que você está tentando armar pra ele. 


| 
Doi minutos e meio depois que Jo entrou no trabalho, seus 


dedos estavam voando pelo teclado em sua mesa na redação 
vazia, os olhos presos na tela do computador, as edições da 
atualização do artigo sendo feitas tão rápido que ela rezou para 
que fizessem sentido. Quando o celular tocou, ela atendeu 
bruscamente apenas com o sobrenome e enfiou a coisa no 


ombro para poder continuar. 


No fundo de sua mente, ao ouvir as últimas informações de 
McCordle, ela percebeu que era na verdade uma repórter. E 1sso 


foi bom. 
— Certo. Sim. Deixa comigo. Obrigado. 


Ela terminou a ligação e continuou digitando. 
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— O que diabos você está fazendo. 


Quando olhou para cima, Dick jogou a cópia atual do CCJ 
em cima do teclado dela. Apontando o dedo indicador para 
primeira página, no artigo que Jo havia pesquisado, escrito, 
revisado e datilografado, junto com a foto que ela havia 


escolhido, bloqueado e colocado nas colunas, ele latiu: 
— Pensei que tinha me esclarecido. E onde diabos está Bill. 


— Lydia perdeu o bebê ontem à noite, —disse Jo. — Então 


ele está tirando o dia por motivos pessoais. 


Dick fez uma pausa. Mas apenas por uma fração de 


segundo. 


— Então eu quero Tony nisso. E eu cuidarei disso 


pessoalmente. 


Quando ele caminhou pesadamente para o escritório e 
bateu a porta, ela teve a imagem de uma criança chutando o set 


de Lego do irmão. 


Jo olhou para a tela dela. Verificou a ortografia do que 


estava nela. E colocou essa merda na Internet. 


Sob sua única assinatura. 
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Então ela se levantou da cadeira e entrou no escritório de 
Dick sem bater. Ele estava pairando sobre sua mesa, discando 
em um telefone fixo, indo e voltando entre uma lista Rolodex*º 


antiquada e o teclado do telefone. 


Quando ele não lançou um olhar para ela, ela não sabia 
dizer se ele a estava ignorando ou se estava apenas concentrado 


em tentar acertar os números sem os óculos de leitura. 


Ele ergueu os olhos bruscamente quando ela interrompeu a 
ligação, pressionando o botão home do receptor e mantendo-o 


pressionado. 


Antes que ele pudesse começar a gritar novamente, ela 


disse calmamente: 


— Você vai me deixar continuar a escrever sobre Johnny 
Pappalardo e também sobre o cadáver encontrado nove horas 


atrás naquela escada de incêndio. 


O rubor feio que subia no pescoço grosso de Dick sugeria 
que ficar chateado com ela era o único exercicio que ele fizera 


durante o mês. 


o — 


' ESA 
no % : à Um Rolodex é um dispositivo de arquivo rotativo usado para armazenar informações de contato comercial. Seu 
nome é um portmanteau das palavras rolling e index. 
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— Você não vai me dizer o que você vai fazer. 
Jo se inclinou e abaixou a voz. 


— Acontece que sou uma repórter dos infernos. Você sabe 
qual será minha próxima história? Assédio sexual no CCJ por 
seu editor-chefe. Quantas mulheres você acha que vão aceitar 
minha ligação? Acho que vou começar contando a eles a minha 
própria história, aquela sobre a viagem de negócios que você 
me pediu para ir com você? Naquele fim de semana 
prolongado—onde você deixou claro que, se eu não fosse, não 
ria a lugar nenhum neste jornal? Quantas outras mulheres que 


trabalhavam aqui têm uma história semelhante, Dick? 
O chefe dela fechou a boca lentamente. 


Jo soltou o botão no telefone, o tom de discagem alto no 


silêncio entre eles. 


— Pensando que tipo de citação você vai me dar? 
Certifique-se de que seja boa, uma que sua esposa entenderá. A 
família dela é dona desse jornal agora, certo? Além disso, 
aposto que a história terá alcance nacional e você precisará de 


outro emprego depois que ela te expulsar de casa e você for 
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demitido daqui. Então é melhor você tentar se colocar em uma 


posição favorável em vinte e cinco palavras ou menos. 


Ela lhe deu a oportunidade de responder. Quando ele 


recolocou o fone no gancho, ela assentiu. 


— Foi o que eu pensei, —disse Jo, dando meia-volta e 


saindo do escritório. 





Da entrou no Pit a partir do túnel subterrâneo que ligava 


esse ponto da mansão ao centro de treinamento. Quando ele 
abriu a porta reforçada de aço com um código, ele ficou 
quieto. V e Doc Jane estavam fazendo algum trabalho na 
clínica, por 1sso não estavam em casa, mas Marissa voltou para 


ler na cama logo após a Ultima Refeição, e ele não queria 
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incomodá-la. Seu trabalho no Lugar Seguro era exigente e, se 


ela estivesse dormindo, ele queria que ela aproveitasse essas 


horas de descanso. 


O centro de abuso doméstico que sua shellan administrava 
era o primeiro de seu tipo para a espécie e, ao contrário de seu 
irmão, Marissa tinha uma forte ligação natural a seu trabalho. 
Ela foi levada a ajudar outras pessoas, mas também se mostrou 
uma mulher de negócios fantástica. Ela coordenava tudo na 
instalação, desde as mulheres e seus filhos, até os planos de 
tratamento das assistentes sociais, e também os orçamentos, os 
suprimentos, a comida, as roupas. Ela era incrível em seu 
trabalho, mas liderar uma equipe de ajuda misericordiosa para 
os vulneráveis que haviam sido espancados, abusados, 


negligenciados e outras coisas piores, era cansativo. 
Era uma coisa dificil de levar, noite após noite. 


Claro, seu compromisso com seu trabalho apenas o fez 
amá-la mais. Exceto que ele também se preocupava com ela 


quando ela parecia tão cansada quanto ultimamente. 


Fechando-se, ele olhou para as prateleiras de roupas que 


sufocavam o corredor que levava ao par de quartos. Era hora de 


155 









começar a guardar suas coisas de inverno e a liberar sua coleção 


de primavera. Normalmente, ele ficava empolgado com esse 
ritual anual, e Fritz também, mas seria uma festa unilateral por 


parte do mordomo este ano. 
Butch estava muito distraído com a merda de profecia. 


Caminhando para a área comum, ele tirou a jaqueta e a 
colocou no braço do sofá de couro. A cabana em que ele e V, e 
suas companheiras, moravam era o bloco mais arrojado da 
mansão, feito no mesmo estilo arquitetônico, mas preenchendo 
uma fração da metragem quadrada. Também não foi decorado 


da mesma forma. A casa grande era como a Rússia czarista*é 


87 


encontrando a França napoleônica *º* com um lampejo de 





E TE 

q Esses! O período czarista marca um novo período da arquitetura russa, tendo 
influências exteriores mais evidentes e marcando o fim de um estilo russo isolado dos demais estilos europeus. A opulência e o 
excesso de decoração dos modelos do Barroco e Rococó italianos entram em plena força na arquitetura russa entre o início do 
século XVIII e até a revolução soviética quando outra mudança de direção estilística viria a acontecer. 





tl O estilo império é um estilo arquitectónico, de decoração de interiores, mobiliário e 


moda em geral, que se desenvolve em França no início do século XIX, e se insere dentro do espírito neoclássico. Este período 
pode-se delimitar entre aproximadamente 1803-04 e 1815-21, altura da proclamação do Primeiro Império Francês (1804-1814), 
por parte de Napoleão Bonaparte. A fase inicial do estilo pode também ser designada por estilo consulado (ou Retour dºEgypt), 
fase que se inicia por volta de 1799, e que coincide com o período do Consulado Francês (1799-1804). 


154 





Hogwarts *8 .O berço de Butch e V? Tente uma casa de 


fraternidade cruzada com uma de um solteirão: eles tinham um 
sofá, uma mesa de pebolim, uma TV do tamanho de um campo de 
futebol e o Four Toys de W, também conhecido como sua 
instalação de computador. Mas pelo menos houve alguns 
aprimoramentos desde que suas shellans se mudaram. Cortesia 
de Marissa e Jane, as sacolas de ginástica não estavam mais 
tossindo as coisas dos atletas e os tênis de corrida, como se 
estivessem sufocando com o cheiro, as revistas da Sports 
Wlustrated*? estavam em ordem em uma pilha na mesa de café, 
e os sacos meio comidos de Doritos e Ruffles de cebola foram 
mantidos no mínimo. Também não havia mais garrafas de 


Goose?º e Lag caídas no chão como se estivessem desmaiadas ou 





Hogwarts School of Witchcraft and Wizardry conhecida simplesmente por Hogwarts, é uma 
escola de magia para alunos entre os 11 e os 17 anos. É o palco principal da saga de livros Harry Potter, com exceção do último. 
Cada livro corresponde a um ano em Hogwarts. 





Sports Illustrated, também conhecida como SI, é uma das principais revistas esportivas dos Estados Unidos, 


publicada semanalmente desde 16 de agosto de 1954. Ela pertence ao conglomerado de comunicações Time Warner. 


dd 


n 


OD KAS ê | A Grey Goose é uma marca de vodca produzida na França. Foi criado nos anos 90 por Sidney Frank, que o 





vendeu em 2004 para a Bacardi. O Maítre de Chai para Grey Goose é François Thibault, que desenvolveu a receita original da 
vodca em Cognac, na França. 
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cinzeiros cheios de restos de cigarros enrolados à mão ou, ainda 
mais ao ponto, por merda de BDSM? que às vezes Butch não 


tinha certeza de que era B, D,S ou M. 


Na área da cozinha, ele jogou fora o que restava do 
bourbon na pia e enxaguou o copo. Secando o Interior com uma 
toalha de papel, serviu-se de três centimetros de Lag e, enquanto 
tomava um gole, jogava a coisa quente em volta da boca para 
lavar o gosto do Harper. Os esforços da I.W. em álcool foram 
um substituto aceitável. Mas quando você queria Sprite e 
ganhava seltzer?2, a decepção inevitavelmente azedava seu 


paladar. 


Olhando para a garrafa de Lagavulin, ele ficou surpreso ao 
descobrir que estava três quartos do caminho vazio. Ele só abriu 


no dia anterior e ninguém mais bebeu nada. 
— Você voltou. 


Butch já estava olhando para cima quando Marissa falou, 


seu macho ligado chamado a atenção pela presença dela—e oh, 


91 BDSM (Bondage, Disciplina/Dominação, Sadismo, Masoquismo) 


se Água gaseificada é água que contém dióxido de carbono dissolvido, quer injetado artificialmente sob pressão, quer 


decorrente de processos geológicos naturais. A carbonação causa a formação de pequenas bolhas, o que confere à água 
qualidades efervescentes. 
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que presença era essa. Sua companheira estava vestida com 


uma camisola de seda que roçava a parte de cima de seus belos 
pés descalços, a cor um rosa suave que parecia ter sido criado 
especialmente para ela e algumas poucas rosas de chá. Seus 
cabelos loiros, que ela havia cortado na altura dos ombros há 
um tempo, cresciam, a pedido dele, e as mechas grossas se 
enrolavam em espirais que agora passavam por suas clavículas 


na frente e os ossos dos ombros nas costas. 


Ele levou um momento para estudar o rosto dela. Sempre 
se soube que a dela era a maior beleza da espécie, e ele sabia 
que 1sso era fato, não boato. Desde o primeiro momento em que 
a vira na antiga casa de Darius—quando ele era humano e não 
fazia ideia no que estava se metendo-—ela o fez parecer 
estúpido. Exceto que para ele, não foi a aparência dela que 
criou uma atração tão enorme e compulsiva. Era a alma por trás 
dos olhos adoráveis, a voz que saia daqueles lábios perfeitos, o 


batimento cardíaco por trás das curvas. 
Sua alma era o que realmente a fazia bela para ele. 


— Você está bem? —Ela disse quando se adiantou. — O 


que há de errado? 


1571 





= E 


À camisola de seda fluia atrás dela com a graça das estrelas 
no céu, e ele foi lembrado, não pela primeira vez, que desejava 
trazer coisas melhores para a vida dela. Ele teve um trabalho 
brutal com poucas boas notícias e muito derramamento de 
sangue, e então houve o seu show paralelo com a parada do 


Ômega por aqui. 


— O mesmo de sempre, o mesmo de sempre. —Eles se 


beijaram quando ele a abraçou. — Você sabe. 

— Não do jeito que você está bebendo aquele uísque. 

— Você me conhece muito bem. 

— Não é assim tão difícil. 

Na mesma nota, ele terminou o Lag em seu copo e teve que 
se forçar a não servir outro. Cara, ele queria gerenciar suas 
emoções melhor. Seguir a rota da 10ga e da meditação parecia 
muito mais virtuoso, e então havia a história de seu alcoolismo 


com que se preocupar. Mas de alguma forma, a bebida estava 


onde estava. 


— Venha aqui, — disse ele, pegando a mão de sua shellan. 


158 





= E 


Quando ele a puxou para o sofá, ela perguntou: — Seu 
mancar ainda é pronunciado. O que aconteceu? Você não me 


contou na Ultima Refeição. 
— Não é importante. 
— Você deveria ver a Doc Jane? 


Sentando-se, ele grunhiu—então estremeceu e tentou se 
reorganizar em suas calças, embora não achasse que qualquer 
posição em particular ajudaria suas partes. Ele sentiu que 
estavam inchados dez vezes o tamanho normal, e cenários de 
pesadelo deles explodindo em sua cueca boxer como balões 
cheios de ar o fizeram olhar para a garrafa de Lag que havia 


deixado no balcão. 


— Está tudo bem. —Ele se virou e colocou o cabelo dela 
atrás da orelha. — Mas você está certa, sinto que não 


conseguimos nos atualizar adequadamente durante o jantar. 


Ele não gostou do jeito que ela o encarou, como se ela 
tivesse levantado sua cortina e estava vendo a bagunça quente 


que ele estava escondendo. 


— Você não dormiu e seus olhos não se concentram em 


nada. 
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— Falso. —Ele sorriu um pouco. — Eu não pude tirá-los 


de você desde que você chegou aqui e não quero olhar para 


qualquer outro lugar agora. 
— Você pode me dizer qualquer coisa, você sabe disso. 
— Eu sei. 
Marissa balançou a cabeça como se a estivesse frustrando. 


— Então, que tal começarmos com como você se 


machucou. 


— Encontrei um carro. —Butch deixou a cabeça cair contra 
as almofadas. Quando ele estava falando sobre se atualizar, 
tinha sido mais sobre como tinha sido a noite dela. — Nada 


demais. 
— E se sua perna estiver quebrada? 
— Não foi a minha perna. 
— Onde você foi atingido então? 
Ele inclinou a cabeça na direção dela. 
— O pequeno Butchie recebeu o choque como um homem. 


As sobrancelhas de Marissa se ergueram. 
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— Oh meu Deus. Sinto muito ... Eu, ah, exatamente como 


isso aconteceu? Você encontrou o ornamento do capô? 


— Eu me tornei o ornamento do capô. Transformei um 


Chrysler LeBaron em um LeBrian. 


— Isso é horrível! 


— Eu deixei de ... —Ele 1a dizer "mijar", — fazer xixi com 


sangue há cerca de quatro horas. 
— Você precisa 1r à clínica, agora ... 
Butch pegou a mão dela quando ela se levantou. 
— Estou bem, agora que estou com você. 


Cruzando os braços, ela o encarou, como se estivesse 


tirando os sinais vitais dele com os olhos. 


— Eu ouvi V dizendo a Jane que ele precisou te limpar hoje 


à noite. São três vezes na última semana. 


Eeeeeeeeeeee Butch voltou a olhar para o balcão novamente, 


como se o uísque fosse seu melhor amigo. 
— Foi tanto assim? Eu não acho que foi... 


— Sim. Três vezes. 
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Fechando os olhos brevemente, ele disse: — Por favor, não 
leve a mal, mas não posso falar sobre trabalho agora. Eu 
simplesmente não posso. Há onze horas entre este momento e 
quando tenho que sair para voltar ao campo. Eu preciso gastar 
esse tempo precioso pensando em algo, qualquer coisa, além da 


guerra. 
Supondo que 1sso fosse possível. 


Depois de um momento, Marissa se acomodou ao lado dele 
e colocou os pês debaixo de si mesma. Inclinando-se em seu 


peito, ela puxou a pesada cruz de ouro da camisa dele. 


— Eu amo como Isso fica quente quando está na sua pele, 


— ela murmurou. — Isso me faz sentir que você está protegido. 
— Eu estou. Deus está sempre comigo. 


— Bom. — Quando seus olhos ficaram lacrimosos, ela 
piscou rapidamente. — Eu sei que você não quer falar sobre 1sso 
mas eu amo você e não quero viver minha vida sem 


você. Você é tudo para mim. Se algo acontecesse ... 


— Shh. —Ele cobriu a mão dela com a sua, para que ambos 


estivessem segurando o simbolo de sua fé. Então ele se inclinou 
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e beijou sua boca. — Não pense assim. Não fale assim. Eu vou 


ficar bem. 


— Prometa-me que você vai ... —Ela olhou profundamente 
em seus olhos, como se pudesse puxar algo dele por pura 


vontade. — ... ser cuidadoso. 


Ele tinha o pressentimento de que ela queria fazê-lo 
prometer que 1ria passar pela Profecia Dhestroyer vivo. Mas a 
tristeza em seu rosto dizia que ela estava enfrentando o fato de 
que esse não era uma decisão dele. Se preocupando consigo 
mesmo? Isso estava sob seu controle até certo ponto. Estar de 


pé em suas botas no final? Muito acima do seu poder. 
Ela limpou a garganta. 


— Você lembra quando eles o encontraram, depois que o 


Omega o alcançou e fez ... o que ele fez com você? 
— Não vamos falar sobre ... 


— Eles te trouxeram para a clínica do meu irmão, a que ele 
tinha antes dos ataques. —Ela cuidadosamente colocou a cruz 
de volta dentro da camisa dele, como se a quisesse mais perto 
do coração dele, mais perto da alma dele. — Eu lembro quando 


V me disse onde eles estavam mantendo você. Eu corri para 
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aquela sala de isolamento. Fiquei aliviada por você estar vivo, 


mas horrorizada com a condição em que estava—e você não 


me queria lá com você. 


— Só porque eu não queria ter você infectada com o mal. É 


1sso ainda é verdade até hoje. 


— Eu sei. — Marissa respirou fundo. — O problema é que 
já passei por muita coisa na minha vida. Todos esses séculos 
como shellan não reclamada de Wrath. A viagem através do 
oceano do Velho País, quando eu não pensei que iamos chegar 
com vida da travessia. Ser julgada pela g/ymera, pelo meu irmão, 
pelo Conselho. As coisas só melhoraram quando te conheci. 
Você me fez sentir viva ... você foi uma revelação. E então eu 


quase te perdi. 
— Não volte lá ... 


— Esse é meu argumento. Eu nunca mais quero chorar por 


você. 
— Você não vai precisar. 


Em voz baixa, ela falou exatamente o que mais O 


preocupava. 
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— À profecia apenas prevê que você erradica o 


Omega. Não diz nada sobre você sobreviver. 
Butch olhou sombriamente para sua companheira. 


— Com tudo o que sou, e tudo o que sempre serei, juro, 


voltarei para você. 


Eventualmente, ela assentiu. E ela estava olhando para 
onde a cruz estava pendurada sob a camisa dele quando ela o 


fez. 


— Deixe-me abraçá-la, —ele murmurou enquanto a 


puxava contra seu peito. 


Fazendo círculos com a palma da mão nas costas dela, ele 
sentiu seu amor por sua fêmea assumir uma nova dimensão ... 
mas não por um motivo feliz. A sensação de que o tempo que 
passavam juntos poderia ser reduzido afundou suas emoções 
para um grau doloroso e, no silêncio esmagador de sua casa, ele 
sentiu um verdadeiro medo. Era como se a separação deles 
estivesse ao vento, uma folha caindo no ar. Se aterrissaria em 


seu túmulo ou não, ninguém sabia. 


— Eu apenas tenho esse mau pressentimento, —disse ela 


contra o seu peito. 
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Butch não respondeu, fechando os olhos e passando por 
algumas Ave Maria em sua cabeça. Era a única coisa que ele 
conseguia pensar em fazer, e essa realidade o fazia sentir sua 
vulnerabilidade mais do que qualquer outra coisa. Sua fé era 
forte. Seu amor por Marissa era ainda mais forte. O controle 


dele sobre o destino? Um grande não nesse ponto. 


Depois de um momento, ela se mexeu contra ele, seus 
lábios pressionando a frente da camisa dele no esterno. Então 
ela soltou um botão e beijou um pouco mais, no diafragma 
dele. Então ... ela mudou o corpo entre as pernas dele, 
deslizando para fora do sofá e se ajoelhando na frente 
dele. Enquanto as mãos dela viajavam pelas coxas dele, ele 
sentiu as coisas mexerem em um lugar que ele estava um pouco 


preocupado se 1a voltar a trabalhar direito. 


Um estrondo subiu em sua garganta. E ele repetiu o som 


quando as mãos dela foram para o cinto Hermes?“ que ele usava. 








93 e . Hermês é uma empresa francesa fundada em 1837 por Thierry Hermês como produtora 
de arreios para cavalos. Ao longo do tempo passou a produzir diversos produtos de luxo. A marca é a segunda mais valiosa do 
mundo, segundo o ranking BrandZ, avaliada em 19,8 milhões de dólares. 
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— Sinto muito que você tenha se machucado, —ela 


murmurou enquanto desabotoava a tira de couro flexível. E 


começou a trabalhar no botão de sua braguilha. E no zíper. 


A pélvis de Butch rolou e ele apoiou os braços, as mãos 


afundando nas almofadas macias. 
— Fu não estou assim tão dolorido. 


Marissa olhou para a enorme ereção que implorava por um 


pedaço de sua atenção. 


— Estou vendo. Mas que tal eu beijá-lo para que se sinta 


melhor de qualquer maneira? 


— Porra ... sim, por favor ... —ele respirou. 


| 
A, instalações de atendimento de urgência do St. Francis 


Hospital ficavam a apenas dez quarteirões do campus do centro 
médico, e a oito quarteirões da redação do CCJ. Então era uma 
questão de escolha. Dado o quão cansada Jo estava, ela não 


conseguia decidir se deveria andar ou dirigir, mas o dia estava 
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ensolarado e quente para março. Segundo a teoria de que o 
escorbuto?* era uma possibilidade após o longo inverno no norte 
de Nova York, ela decidiu andar. Infelizmente, ela esqueceu os 
óculos escuros no carro e, no meio do caminho entre o 
escritório e o consultório médico, chegou a uma encruzilhada. 


Ela voltava e os pegava? Ou enfrentava a situação? 
Você vai morrer. 


À breve declaração daquele misterioso homem em couro, 
falada em sua voz profunda e acentuada, a estimulou apesar da 
luz do sol arder em seus olhos—com certeza como se sua 
ampulheta mortal estivesse ficando sem areia, que ela precisava 
Ir mais rápido procurar ajuda médica antes de entrar em 


falência múltipla de órgãos. 
Não que ela estivesse catastrofizando. 


Nan. 


Estremecendo ao olhar o céu, ela xingou e colocou a mão 
na testa dolorida. Dane-se o fígado, os rins, o coração e os 


pulmões. Ela era suscetível a ter sua cabeça explodindo, partes 


94 O escorbuto é uma doença causada pela deficiência de vitamina C. Apresenta sintomas como a hemorragia gengival, e a 
prevenção é feita mediante ingestão diária de vitamina C. ... Apresenta uma série de manifestações clínicas, sendo uma delas as 
hemorragias na gengiva. 
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de sua massa cinzenta se tornando estilhaços no ar enquanto o 


tumor que ela estava claramente cultivando sob o crânio como 
um tomate gordo de agosto quadruplicou espontaneamente de 


tamanho. 


Quando abriu a porta de vidro da clínica e entrou no ar com 
cheiro de Lyso?””, ela estava enjoada, um pouco tonta e bastante 
convencida de que era câncer. É claro que o fato de ela não ter 
dormido desde a noite anterior e ter visto seu primeiro corpo 


decapitado, e estar triste por Bill e Lydia, provavelmente não 


estava ajudando seu hipotético linfoma não-Hodgkin do SNCº*. 


Obrigado por esse diagnóstico diferencial, WebMD?”. 





Lysol é uma marca comercial de produtos de limpeza e desinfecção distribuídos pela empresa 
Reckitt Benckiser. A linha inclui soluções líquidas para superfícies duras e macias, tratamento de ar e lavagem das mãos. 

96 0 linfoma primário do sistema nervoso central (LPSNC) é um linfoma extralinfonodal que, ao diagnóstico, encontra-se 
restrito ao parênquima cerebral, às meninges e/ou cordão espinhal e/ou olhos. Os linfomas são neoplasias malignas, originárias 
dos gânglios (ou linfonodos), organismos muito importantes no combate a infecções. Há mais de 20 tipos diferentes de linfoma 
não-Hodgkin. Entre os linfomas, é o tipo mais incidente na infância. Por razões ainda desconhecidas, o número de casos duplicou 
nos últimos 25 anos, principalmente entre pessoas com mais de 60 anos. 


3 — WebMD — 
HEALTH 


NOW 


il A WebMbD é uma empresa americana conhecida principalmente como editora on-line de notícias e 


informações relacionadas à saúde e bem-estar humano. O site inclui informações referentes a medicamentos. É um dos 
principais sites de assistência médica por visitantes únicos. 
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Oferecendo um sorriso fraco para uma recepcionista que 


parecia absolutamente desinteressada em receber alguém, Jo 
escreveu o nome dela na folha pautada onde se lia “Assine aqui” 
e, em seguida, afundou em uma cadeira de plástico diretamente 
embaixo da TV. Havia duas outras pessoas sentadas em 
quadrantes como numa quarentena ao redor da área de espera, 
como se ninguém tivesse certeza de quem tinha uma doença 
transmissível e, portanto, ninguém estava se arriscando a pegar 


algo que ainda não tinha. 


Ela fechou os olhos e respirou pelo nariz. Quando 1sso não 
fez nada para conter as ondas que rolavam no mar verde e 
bilioso de seu estômago, ela tentou separar os lábios e 


redirecionar as inspirações e expirações por aquele caminho. 


— Senhorita Early? —A recepcionista disse algum tempo 


depois. 


Depois de fazer o registro com a carteira de motorista e o 
cartão do seguro, ela voltou a esperar e, finalmente, ela estava 
em um quarto. O enfermeiro que tomou seu peso, seus sinais 
vitais e sua temperatura pareceu simpático, e ela rezou para não 


vomitar nele. 
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— Então, — disse ele ao inserir a pressão arterial em seu 


prontuário eletrônico, — conte-me um pouco sobre o que está 


acontecendo. 
— Minha pressão está boa? 


— Está um pouco baixa. Mas suas estatísticas de oxigênio 
estão ótimas e seu pulso está bom. Você está com febre baixa, 


no entanto. 
— Então, eu estou doente. 


Ele parou de digitar no computador e a encarou. Ele 
provavelmente tinha trinta anos e tinha um bom corte de 
cabelo, uma barba bem aparada e olhos que não estavam nem 


de longe tão cansados quanto os dela. 
— Quais foram seus sintomas? —Ele perguntou. 
— Eu tenho me sentido mal. Fatigada. Dor de cabeça. 


— Hmm ... —Ele voltou a digitar. — Há muito disso por 
ai. Parece que a temporada de gripe está mais intensa do que o 


normal este ano. Então, há quanto tempo 1sso acontece? 


— Três meses. Talvez quatro. 


UN 





Ele parou de novo e olhou para ela com uma careta. — 


Desde novembro, então? 


[Á 


— Quero dizer, tenho certeza que estou bem. —Que, é 
claro, era exatamente o porquê de ela estar sentada nesta sala 
de exames, dizendo a st mesma para não vomitar no uniforme 
branco do sujeito. Ela estava simplesmente ÓTIMA. — 


Realmente. 
— OK. —Ele digitou um pouco mais. — Algo mais? 
— Eu não perdi peso, no entanto. E meio chato, sério. 


— Então você sempre esteve ... —Ele rolou para cima e leu 


um número. 


— Isso é o que eu peso agora? —Quando ele olhou para ela 
novamente, ela acenou com a mão como se pudesse apagar a 
pergunta. — Quero dizer, está tudo bem. Perdi um pouco de 


peso, mas não é grande coisa. 
— Quanto você perdeu? 


— (Quatro kilos e meio. Sete no máximo. Eu sou alta, no 


entanto. 
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Tudo bem, apesar de toda a sensatez que ela teve ao redigir 
o artigo on-line sobre aquele corpo decapitado na escada de 
incêndio, ela agora aparentemente havia perdido sua 
capacidade de pensar. Porque ela não estava fazendo nenhum 


sentido. 


A menos que ela também não fizesse sentido com o artigo 


e simplesmente não o soubesse. 


— Sinto muito, mas acho que eu o fiz perder seu tempo. — 
Ela fez como se fosse deslizar para fora da mesa de exame. — 


Estou bem ... 


O enfermeiro estendeu a mão como um sinal de parada de 


um guarda de cruzamento. 
— Respire fundo. 


Achando que era um aconselhamento médico—e também 


uma boa ideia—Jo seguiu as instruções. Duas vezes. 


— OK. —Ele sorriu, mas ela não foi enganada. Não era a 
mesma descontração que ele lhe usara quando enrolara seu 
biceps em um medidor de pressão arterial ou enfiou um 
termômetro em sua boca. — Bom. Por que você não fala com a 


médica quando ela entrar, ok? A Dra. Perez é realmente fácil de 
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a gente conversar. Apenas diga a ela o que está acontecendo. 
Talvez não seja nada, mas ela poderá refletir sobre os sintomas 
com você e fornecer algumas opções sobre diagnósticos 


adicionais, se ela acreditar que 1sso é necessário. Parece bom? 


Jo assentiu porque se sentia uma tola. É porque de repente 


ela ficou aterrorizada. 


Ela estava pensando em 1r ao médico por um bom mês e 
meio, talvez dois meses. É ela decidiu finalmente consultar por 
impulso, em grande parte, para se dar algo para fazer enquanto 
esperava McCordle a contatar novamente. Qualquer coisa era 
melhor do que ficar sentada naquela redação vazia, com Dick 
fumegando, irritado com ela atrás da porta fechada do 


escritório. 


Oh, quem ela estava enganando? Alguém que ela não 
conhecia havia dito seu maior medo em voz alta na noite 


anterior. É ela estava aqui para descobrir se estava morrendo. 
Como se aquele homem de couro fosse adivinho. 


— Você tem estado muito estressada ultimamente? —O 


enfermeiro perguntou. 
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— Eu acusei meu chefe de ter um padrão de assédio sexual 


cerca de meia hora atrás. 
O enfermeiro assobiou baixinho. 


— Isso conta. É sinto muito que tenha acontecido com 


você. 


— É ontem à noite, vi meu primeiro cadáver. — Quando 
seus olhos se arregalaram, ela imaginou que guardaria a parte 
sobre a cabeça rolando como bola de boliche para si mesma. — 
E estou trabalhando na minha primeira grande história como 
repórter—agora que você mencionou, as coisas andam um 


pouco intensas. 


Tudo 1sso era brincadeira de criança, no entanto. Aquele 
homem com quem ela fugira da polícia? Quem ela beijou 
naquele restaurante abandonado? Ele era o verdadeiro estresse, 
o primeiro da fila. O que dado a lista de coisas que ele havia 


derrotado pelo primeiro lugar estava realmente dizendo algo. 


Jo respirou fundo novamente—mas desta vez, ela relaxou 


um pouco enquanto exalava. 


— Você está certo. Provavelmente tudo isso é estresse. 
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O enfermeiro sorriu novamente e ela ficou aliviada pela 


Expressão de Profissional Médico não estar mais em seu rosto. 


— Vou enviar a Dra. Perez assim que ela terminar com seu 
paciente atual. —Ele estendeu um cartão da lapela, deslizou 


para sair do computador e se levantou. — Você se cuida agora. 
— Obrigada, —disse Jo. 


Depois que ele saiu da sala de exames, ela balançou os pés 
quando eles caíram da borda da mesa—e lembrou-se de fazer a 
mesma coisa que na noite anterior naquela cozinha. Parando a 
si mesma, ela olhou em volta e notou os panfletos sobre 
depressão, insônia e melanoma. Os dois primeiros se aplicavam 
a ela. O último? Ela nunca tinha realmente se bronzeado, mas 


as ruivas não eram conhecidas por sua pele saudável. 


Havia também um gráfico de anatomia na parede oposta, o 
esqueleto humano de um lado e o sistema muscular humano do 
outro. Este último a fez pensar no cadáver esfolado, naquelas 


fotografias que Bill havia lhe mostrado. 


E então ela voltou ao homem da noite anterior, o de couro, 
de quem ela deveria ter medo. Ela podia imaginá-lo claramente, 


com certeza como se ele estivesse no quarto com ela, e por 
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alguma razão, o cheiro de sua colônia com especiarias escuras 


voltou para ela. 


Quando o telefone tocou na bolsa, ela pegou a coisa do mar 
de Slim Jims como se Deus estivesse chamando com uma 
resposta para uma oração. Com certeza, ela não reconheceu o 
número e, ao clicar em "aceitar", seu coração bateu forte, mas 
não por medo. Não. Mais como a esperança de que era aquele 
homem, embora isso não fosse apenas impossível, não fazia 


sentido. 
— Olá? — Ela disse. 


Houve uma pausa. E então uma voz minúscula e 


falsamente real disse: 


— Olá, meu nome é Susan. Estou ligando sobre seus 


empréstimos estudantis ... 
Maldito telemarketing. 


Cortando a conexão e embalando o celular em suas mãos, 
ela se viu desejando ter memorizado o número de telefone 
daquele homem quando ele deu a ela. Mas onde ela achava que 


ligar para ele iria levá-la? 
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Bem, ela sabia pelo menos uma resposta para 1sso. 


Focando a porta, ela viu aquele rosto duro e magro, aqueles 
olhos profundos, aqueles ombros largos naquela jaqueta de 
couro. Então ela sentiu os lábios dele em sua boca, o poder 


limitado de seu tremendo corpo, a possibilidade de ... 


Uma mulher de jaleco branco abriu o caminho para a sala 
de exames e entrou com um sorriso calmo. Seu olhar era direto, 
seu jeito brusco, mas não frio, sua atitude de competência e 


bondade. 


— Bom dia, Srta. Early, —disse ela enquanto as fechava 


juntas. — Sou a Dra. Perez. 


Ela não foi ao computador e fez logm nele. Ela se 
aproximou e apertou suas mãos. E mesmo quando seus olhos 
escuros estavam varrendo o rosto de Jo, como se ela tivesse um 
dos scanners de Bones McCoy implantado em sua cabeça, ela 


não era impessoal quanto a 1sso. 


— Vamos conversar sobre o que está acontecendo. 
Matthew me deu uma idéia, mas eu gostaria de ouvir tudo 


novamente de você. 


Enquanto ela sorria, Jo sorriu de volta. 
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Sim, Jo pensou. Esse era o tipo de pessoa da qual ela queria 


obter respostas, e não um cara estranho em quem não deveria 
confiar —como se o repertório de respostas à pergunta "O que 
diabos há de errado comigo?" variava dependendo de quem os 


estava fornecendo. 
Tanto faz. Ela já estava se sentindo melhor. 


— Estou realmente feliz por ter vindo, —disse ela. — 


Então, provavelmente começou em novembro ... 





| p anoitecer, Syn se materializou no centro da cidade sem 


contar a ninguém para onde estava indo. Ao se reformular, seu 
celular estava vibrando como se estivesse tendo uma convulsão, 


e ele retirou a coisa tão rápido que a mandou pelo ar e teve que 
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usar as duas mãos antes que o Samsung Sam** se espatifasse por 


toda a calçada. 
Finalmente, sua fêmea estava chamando ... 


Oh, pelo amor de Deus. Não era ela. Mas, em vez de deixar 


as coisas despejarem no correio de voz, ele respondeu. 
— Relaxe, eu estou cuidando disso. 


O velho da empresa de cimento do outro lado tossiu como 
se os agentes cancerígenos de seus charutos estivessem 


montando um acampamento nos pulmões. 


— Porque a fodida demora? E eu te disse, você mantém tudo 


discreto dessa vez ... 


Syn desligou e pensou em jogar o telefone no prédio à sua 
frente. Exceto que sua fêmea não poderia alcançá-lo, pelo 
menos não durante a zona morta entre o quando a unidade se 
partia em um milhão de pedaços e a fração de segundo depois 
quando ele conseguiria um novo. Então sim, tudo bem. Aquele 


mafioso queria que aquele repórter estivesse morto? Sem 
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SamMobile, e onde o Samsung coloca suas atualizações “firmware” para serem baixadas. Todo 


celular tem algo assim, onde vc cria uma conta para ter acesso as informações, promoções e etc... divulgadas ali. 
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problemas. Syn estava com um humor de merda acontecendo, 


e Isso era matar muitos pássaros com uma cajada só. Ele podia 
queimar seu mau humor, deixar seu talhman esticar as pernas 
com o cara, e pegar aquele maldito humano para usar como 


uma boa vitima e parar de incomodar sua bunda. 
Dupla vitória, filhos da puta. 


Recuando para que ele estivesse envolto em sombras, ele 
revistou o estacionamento do jornal local de Caldwell. Havia 
apenas um carro, um Volkswagen de algum tipo, e o carro 
estava estacionado em um local marcado como "Reservado 
apenas aos funcionários da CCJ". Ele olhou para a porta dos 
fundos do prédio. Havia uma placa com a inscrição “Somente 
funcionários do CCJ” ao lado e, pelo arame das pequenas janelas, 
ele podia ver alguém se movendo e apagando as luzes no espaço 


Interior. 


Bom. Quem possuia aquele carro diria a ele onde diabos ele 
poderia encontrar Joseph Early—ou eles seriam usados para 


aguçar seu apetite. 


Estalando os dedos, ele apagou as luzes exteriores de 


segurança, os equipamentos escurecendo um após o outro até O 
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estacionamento ficar escuro demais para os olhos humanos. 
Nos outros prédios ao redor, havia apenas alguns escritórios 
ainda brilhando com iluminação, mas não havia nada que ele 
pudesse ver. Não que as testemunhas fossem importantes para 


ele. 


À porta de aço se abriu e a luz que fluíia por trás da pessoa 


que saía impossibilitava ver seu rosto. 
Mas ele sabia quem era. 


À coluna de Syn se endireitou como se sua bunda tivesse 
sido ligada a uma carga elétrica. Abrindo as narinas, ele testou 
O ar para garantir que seus seios nasais não estivessem pregando 
peças. Eles não estavam. Ele reconheceria aquele perfume de 


flores do campo em qualquer lugar. 
O que sua fêmea estava fazendo aqui? 


Franzindo a testa, deu um passo à frente, com a intenção 
de se revelar para a pessoa que estava esperando ouvir o dia 
inteiro. Mas ele havia apagado as luzes, e ela estava distraída 
enviando mensagens de texto em seu telefone ... então não foi 
até ele se colocar no caminho dela que ela parou. Olhou para 


cima. Deu uma olhada dupla. 
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— E... você, —disse ela. 


Deus, essa voz. Ele teve que fechar os olhos e 
conscientemente manter o equilibrio enquanto sua voz o 


atravessava. 
Então os dois falaram ao mesmo tempo. 
— O que você está fazendo aqui ... 
— Você trabalha no jornal... 


Quando eles se calaram, ele memorizou as feições dela e 
descobriu que suas lembranças dela eram notáveis. Ele 
conseguiu se lembrar de tudo sobre ela com precisão, mas as 
imagens que ele armazenou em seu cérebro não eram nada 
comparadas com a realidade: as três dimensões do corpo dela. 
O cheiro de sua pele. A visão de seus cabelos ruivos provocadas 


pelo vento frio da primavera. 


E, principalmente, a maneira como seus olhos verdes 
atravessaram sua pele e osso, e foram para algum lugar muito 


mais profundo. 


— Você está bem? —Ele perguntou. 
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Ela parecia muito distraída com a aparência dele para 


responder. Mas então ela assentiu. 


— Sim. Eu estou bem. Você? —Então ela riu em uma 
explosão estranha. — Eu sinto que estamos em uma festa muito 


estranha agora ... 


— Eu estou falando sobre o que você viu ontem à noite. Na 


escada de incêndio. 
Ela fez uma careta. 
— Espere, você me seguiu depois que você saiu? 


— Eu só queria ter certeza de que você voltava bem para o 


seu Cairo. 


Aqueles olhos resplandecentes dela se fecharam e ela 


estremeceu. 
— Sim, Isso não aconteceu. Acho que você sabe disso. 
— Você não deveria ter que ver essas coisas. Nunca. 
Ela balançou a cabeça. 


— Ninguém deveria ... 
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O som de uma bala sendo disparada veio da esquerda, e 
Syn a puxou para trás dele tão rápido que ela tropeçou. 
Pegando-a antes de cair enquanto bloqueava o tiro com seu 
próprio corpo, ele tirou uma quarenta e apontou para uma 
sucata que estava viajando pela pista ao lado do 


estacionamento. 


Assim que ele puxou o gatilho, sua fêmea empurrou o braço 
para fora do alinhamento e a bala ricocheteou no flanco de um 
prédio, uma faísca brilhando antes de ser consumida pela 


escuridão. 


— O que você tem de errado! —Ela sibilou. — É apenas o 


escape deles saindo pela culatra! 


Ignorando-a, ele manteve os olhos no alvo e levantou o 
braço. Desta vez, ele não iria errar, e ele não dava a mínima 
para saber qual era a causa do barulho. Bala ou tiro pela culatra, 
aqueles malditos seres humanos mereciam morrer, apenas pelo 
fracasso em Midasize??. Eles assustaram sua fêmea. Isso era 


justificativa mais do que suficiente para os encher de chumbo. 


99 Midas Mufflers foi o principal patrocinador do Wide World of Sports da ABC, do Pro Bowlers Tour e, presumivelmente, do 
Monday Night Football por muitos anos. Em meados da década de 70, a cadeia criou o termo "Midasize", como forma de atrair 
novos clientes para que seus freios fossem reparados e / ou substituídos. 
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Desta vez, quando Jo tentou mover o braço do homem de 


couro, ela não chegou a lugar algum. Ela pendurou seu corpo 
inteiro no cotovelo dele, e a arma ainda estava apontada para O 
velho Civic. Em pânico, ela olhou em direção ao carro e pôde 
ver o perfil do motorista, o homem sem noção de que ele estava 


prestes a 1r pelos ares. 


— Por favor ... —Sua voz falhou. — Eu não aguento mais 


mortes hoje. 


À arma abaixou instantaneamente, permitindo que o Civic 


dobrasse com segurança a esquina e sumisse de vista. 


E então eram apenas ela e o homem de couro no ar úmido 


da primavera, parados na escuridão atrás da redação do CCJ. 


Quando Jo começou a tremer, ela deixou cair a bolsa na 


calçada e colocou as mãos no rosto. 


— Oh, Deus. 
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O tremor ficou tão ruim que ela esticou o braço cegamente, 
e o homem com a arma foi quem a pegou, puxando-a contra ele 
no momento em que suas pernas perderam todo o tônus 
muscular e se transformaram em geleia. Sua força era tal que 
ele não parecia notar a adição de seu peso, e antes que ela 
soubesse o que estava fazendo, ela o abraçou, segurando-o 
como se ele fosse a corda que a tirava do frio e do ganancioso 


lago em que ela estava se afogando. 


Quando ela caiu na fraqueza que a reivindicou, Jo virou a 
cabeça para o lado e encostou a orelha no coração dele. O bater 
forte e constante a acalmou, e o cheiro dele era o paraíso em seu 
nariz, e o calor que emana dele a reanimou como nada mais 
poderia. Então sim, mesmo depois que ela pôde sentir as pernas 


novamente e se sustentar sozinha, ela não recuou. 
Fazia tanto tempo desde que ela se sentia segura. 
SÓ mais um pouco. 
Ela ficaria ... só um pouco mais. 


— QOnde eu posso te levar? —Ele perguntou. 
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A voz dele vibrou em seu peito, e ela gostou da 


sensação. Inferno, ela gostou da sensação de todo ele. E aquela 


colônia, meu Deus, essa colônia. 
Mas eles não podiam ficar assim para sempre. 


Puxando o corpo para longe dele, ela se forçou a se afastar 
do calor dele. Então, com um puxão rápido, ela puxou a jaqueta 


e limpou a garganta. 
Como se isso chamasse seu cérebro a responder. 


— Ah, lugar nenhum, —disse ela. Porque isso era a 


resposta certa. — Eu estou bem. Estou bem ... 
— Você já comeu? 
Jo piscou. — Com?? 


— Sim. —Ele imitou um garfo indo e voltando para a 


boca. — Comida? 


E foi aí que sua expressão se registrou. Apesar de todo o 
couro e armas, e o fato de ele estar com muita calma e 
deliberadamente prestes a atirar e matar alguém com a porra de 


um silenciador, ele parecia ... envergonhado. Tímido. Nervoso. 
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Jo riu em uma explosão. — Oh, meu Deus. Você está me 


convidando para um encontro? 
— EU ...ah.... 


Alarme marcou aqueles traços duros dele. Na verdade, ele 


parecia totalmente assustado. 


— Eu pensei que você se sentiria mais confortável em um 
lugar público, —ele deixou escapar. — Você sabe. Com público 


ao redor. Em um lugar. Que sirva ... você sabe, jantar coisas. 


Ela começou a sorrir. Porque às vezes 1sso era tudo que 


você podia fazer. 


— Há um bar com frituras ruins a cerca de dois quarteirões 


daqui. Eles também têm um menu de cerveja com três páginas. 
— Eu não bebo. 


— Okay, não bebe nada? Porque 1sso não é compatível com 


a vida. 
— Álcool. 


— Bem, você pode pedir água da torneira e um canudo 
então. Que tal 1sso? —Quando ele começou a acenar, ela 


apontou para a arma dele. — Mas 1sso fica na sua calça. Ou ... 
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sim, Isso parece inadequado. Mas o ponto é que não é possível 


atirar em nada ou ninguém. Não me importo se o garçom 
deixar cair uma bandeja logo atrás de você ou se uma briga 


começar e você tiver cerveja derramada na sua cara. De acordo? 


A maneira como o homem assentiu era como um 


Doberman que havia sido educado para usar o tapete. 


— Tudo bem, —disse ela. — Deixe-me colocar minha 
bolsa no meu carro—espere. Mais uma coisa. O bar é onde a 
maioria dos policiais vai relaxar. Nós vamos ter um problema 


com 1sso? 


Era um teste. Locais públicos eram uma coisa. Mas, 
considerando as tendências de apontar e disparar desse cara, ela 
queria 1r a algum lugar especialmente seguro—e se ele fosse um 
homem procurado? Um criminoso violento? Ele não iria se 
voluntariar para ser identificado. Ah, e quanto a ela e aquele 
helicóptero da noite anterior? Havia mil ruivas nesta cidade, e 
perseguir um suspeito ativo pelas ruas através de holofotes era 
uma proposta muito diferente do que identificá-la em um bar 24 


horas depois. 


O reconhecimento facial era bom. Mas não era tão bom. 
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Além disso, ela usou o capuz do casaco a maior parte do 


tempo. 


— Isso não é um problema para mim, —disse ele sem 


piscar. 


Ignorando o alívio que sentiu, Jo ergueu a bolsa no ombro 
e seguiu para o Golf. Enquanto caminhava, ela podia senti-lo 
atrás dela e olhou para trás. Ele estava examinando o 


estacionamento, a via e os prédios ao redor deles. 


E ele não tinha guardado a arma ainda. Estava baixa na 


altura da sua coxa ... 


Quando o telefone tocou, ela levantou a palma da mão para 


ele. 
— Apenas meu celular. Não me encha de buracos. 
Ele lhe lançou um olhar de Sherlock de não me diga. 


Quem estava ligando não estava em seus contatos, mas ela 


respondeu mesmo assim. 


— Jo Early. 
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Pelo canto do olho, ela notou que o homem a olhou duas 


vezes. Mas então ela teve que se concentrar no que McCordle 


estava dizendo. 


— Espere, espere, —ela interrompeu. — Então Frank 
Pappalardo definitivamente deu um fora nele? Você tem 


certeza? 





Da puxou o R8!ºº de seu companheiro de quarto até ao 


Lugar Seguro, mas ele não desligou o motor V10. Por mais que 


fosse um cavalheiro, não havia como acompanhar sua shellan 
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até aquela porta. Não eram permitidos machos na propriedade 
e, definitivamente, não perto da entrada ou da casa. As fêmeas 
e os jovens que encontravam segurança e tratamento no interior 
estavam em um ciclo continuo de recuperação e estabilidade. 
Não havia razão para deixá-los mais desconfortáveis do que 
deveriam e, surpresa, surpresa, os agressores que os 


machucaram eram todos machos. 


Marissa se inclinou sobre o console e ele a encontrou no 
meio do caminho. Beijando sua companheira, ele segurou as 


bocas juntas, a mão chegando até a nuca dela. 
Quando eles finalmente se afastaram, ele sorriu. 
— Eu venho buscá-la às quatro. 
— Eu amo chegar de carro com você. 
— Eu amo ser seu motorista. 


Marissa deu-lhe mais um selinho, e então ela abriu a porta 
e afastou as pernas. Enquanto ela se desembaraçava do carro 
baixo, ele queria puxá-la de volta. Então ele quis dirigir para 


longe e não parar. 


Em vez disso, ele se inclinou no banco do passageiro e 


olhou para ela. 


145 





— Estou contando as horas. 


— Fu também. 


Marissa mandou um beijo para ele, fechou a porta e subiu 
a passarela da frente. No caminho para dentro, ela deu-lhe um 
último aceno, e então a pesada porta de carvalho reforçado fo1 
fechada. Butch respirou fundo. Então ele colocou o carro na 
MIS!Y e acelerou, mudando manualmente o DCT'?2 ao sair do 
bairro. Foram uns bons dez ou doze minutos para chegar ao 
centro da cidade, e ele desfrutou do desvio para dentro e fora 
das pistas, aos cento e vinte e cinco quilômetros por hora no 
M4S ... a queda para a terceira marcha, pressionando o 
acelerador e levando o Audi até os cento e sessenta antes de 


descer na saída da Trade Street na North-way. 


À poucos quarteirões de onde ele chegou as estradas de 
superficie, ele deixou o R& na garagem onde Manny 
estacionava a unidade cirúrgica móvel quando ela precisava 
ficar no centro, em espera. Na rua a pé, ele andava com os 
sentidos varrendo a escuridão. Ele imediatamente sentiu alguns 


lessers, mas eles estavam a quarteirões e quarteirões de distância. 


101 mas se refere ao sistema de marchas do carro, o Audi R8 e equipado com 7 machas e dupla embreagem. 


102 sistema mudança de marchas na embreagem, o R8 vem nas duas funções, DCT e automático. 
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Frustrado, ele deu suas localizações aproximadas ao grupo que 
estava em rotação, e esperava que eles segurassem os ânimos e 


ninguém fosse esfaqueado antes que ele pudesse entrar em cena. 


O instinto de que ele estava sendo seguido era gradual, o 


tipo de coisa que se infiltrou nele ... enquanto alguém o espiava. 


Triangulando a direção do vento, ele virou à esquerda, à 
direita e depois outra à direita, de modo que a brisa que vinha 
do rio subia pelas suas costas, trazendo o perfume de seu 


pequeno amigo sobre ele. 


Não era um matador. Não era um vampiro. 


E isso era ... Poison da Diorº*? Merda, o nariz dele devia 


estar pregando peças nele. Ninguém mais usava aquele perfume 


dos anos oitenta. 


Parando, ele girou, sem se preocupar em esconder o seu 


“Oi, como vai?” 


A mulher estava a uns seis metros dele, e estava rodeada de 


luz, como se a iluminação ambiente da cidade fosse atraída para 


E - 
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Perfum Poison: ao q Butch se refere e o da caixa verde lançado em 1989. 
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ela. E sim, ele podia entender o porquê. Considerando todas a 
sujeira que o centro da cidade tinha a oferecer, ela certamente 
era mais digna de brilho do que uma lixeira ou um caminhão 


da MSD!º*. 


Longo cabelo castanho. Pernas ridiculamente boas, como 
um puro-sangue. Cintura minúscula. Seios perfeitos, mas 
proporcionais, o que, de acordo com o cérebro masculino, 
significava que eles poderiam ser reais. Em suma, um pacote 
feito com roupas dignas da passarela que, antes de se relacionar 
com Marissa, chamariam sua atenção e mais alguma coisa. Mas 
ele não caiu nesse tipo de sensação. Ele era, apesar de tudo, e 
apesar das muitas escolhas questionáveis que havia feito no 
passado, um bom garoto católico que não tinha interesse em 


adultério. 


Além disso, olá, sua shellan era tudo que ele queria de 


qualquer maneira. 


A mulher continuou andando em sua direção, e ela fez 


aquela coisa de modelo, onde os sapatos de salto alto saiam e 


104 Serviço de transporte em caminhão. 
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voltavam a cada passo, os quadris contrabalançando o exagero, 


os cabelos todos saltando ao ritmo de "Sexy Can 1'1ºº. 
Este show não poderia ser para ele. 
Seus olhos, no entanto, contavam uma história diferente. 


Estavam trancados nos dele, e Butch olhou por cima do 
ombro, imaginando que um ônibus de turismo cheio de rappers, 
dançarinos e bilionários da tecnologia tivesse que ter surgido 


atrás dele. 
Não. Ela estava vindo para ele. 


Quando ela parou, ela estava a cerca de um metro e meio 
de distância, e, caramba, ou sua base era o espólio que eles 
usavam no final de 4 Morte Lhe Cai Bem" ou sua pele era 
simplesmente perfeita. E aqueles olhos. Havia uma cama king- 
size com algemas peludas presas à cabeceira da cama atrás de 


cada uma daquelas íris negras brilhantes. 


105 música do 4º álbum de Ray J: All I Feel — https://www.youtube.com/watch?v=YeVOnHce37Y 
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Death Becomes Her (br: A Morte Lhe Cai Bem — pt: A Morte Fica-Vos Tão Bem) é um filme 
americano de 1992, uma comédia dirigida por Robert Zemeckis. 
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— Posso ajudá-la, —disse ele secamente. — Porque você 


obviamente me confundiu com alguém. 
— Não, eu estive procurando por você. 


Quando as palavras dela vieram pelo ar para ele, ele 
balançou sobre seus pés, seu cérebro em curto por um breve 
segundo. Mas então, como se a luz se voltasse a acender em seu 
crânio, ele estava perfeitamente bem, exceto por uma dor de 


cabeça persistente. 
Ele esfregou uma de suas têmporas. 
— Olha, querida, você precisa seguir em frente. 
— Você não me reconhece? Sou amiga da sua irmã Janie. 


Butch congelou. E não apenas com as palavras, mas com o 
sotaque de Boston que veio alto como uma banda nessas 
sílabas. 


— O que você disse? 


Aqueles olhos nunca deixaram os dele, e quando ele olhou 
para eles, ele sentiu como se estivesse caindo, mesmo enquanto 


permanecia no nível do solo. 
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— Sua Irmã Janie. Eu fui para a escola com ela e você. — 


A mulher apontou para o corpete. — Melissa McCarthy —e 


quem sabia que esse nome significaria alguma coisa fora de 
Southie!?”, certo? 
Butch estreitou seu olhar. 


— Melissa ... McCarthy? 


— Você sabe, morávamos nas ruas Bowen e F. Eu tinha 


aparelho naquela época, mas você tem que se lembrar de mim. 
— Seu Irmão era ... 


— Mikey. Lembra que eles deram nomes com M a nós 
cinco? Mikey, eu, Margaret e Molly, a caçula. Megan, que 
deveria ter sido o bebê da família, não sobreviveu quando 


nasceu. 
— Santa ... merda, Melissa. —Ele fechou a distância entre 


eles. — Que porra você está fazendo aqui em cima? 


Q Boston Lhildrene 
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| South Boston, ou "Southie", é um bairro residencial em evolução 
com uma forte herança irlandesa-americana. Os restaurantes e as tabernas tradicionais se misturam a pizzarias e pubs 
gastronômicos. Local da Guerra Revolucionária, o monumento de Dorchester Heights oferece vistas deslumbrantes do Porto 


de Boston e do horizonte. Para correr e fazer piquenique, as pessoas se dirigem as trilhas à beira d'água e do gramado ao redor 
do Fort Independence do século 19, em Castle Island. 
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Seu sotaque, suprimido por muitos anos em Caldwell, 
ricocheteou na boca como algo que havia sido embalado a 


Vácuo. 
— Nós não estamos tão longe de Boston. 
"Longe" era "Long". "Boston" era "Bahston"”. E ele adorou. 


— Olha, Butch, —ela olhou em volta, — eu não queria 
aparecer assim para você, mas é uma coincidência muito 
louca. Quero dizer, eu estava conversando com Joyce na outra 


noite. Ela teve seu segundo bebê, mas você sabe disso, certo? 
— Ah, minha mãe, ela mencionou algo. 


— Então você ainda está em contato com alguns de sua 
família, hein. 

— Apenas a mãe. Mas ela está, você sabe ... 

— Sim, naquela casa de repouso. Sinto muito por isso, 
Butch. Enfim, sim, então Joyce estava me convidando para o 
batismo em casa. Ela disse que não tinha visto você, e quando 


eu lhe disse que estava morando aqui, ela disse que eu deveria 


ver se eu poderia te encontrar. Sem ofensa, mas eu não acho 
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que ela realmente quis dizer isso. Foi meio que uma piada de 


mau gosto. 
— Isso é Joyce. 


— Mas sim, então eu estava indo para aquele clube, 
Ten? Você conhece? De qualquer forma, eu v1 esse carro quente 
passar e estacionar nesta garagem. Então você saiu pela 
porta. Eu estava do outro lado da rua —não sabia ao certo se era 


você. Mas ... era. Quero dizer. Você. 
Eles se entreolharam por um tempo. 


— E bom ver você, Butch, —Melissa disse com uma voz 
que ficou trêmula. — Você tem pessoas que sentem sua falta, 
sabia? Quero dizer, onde você esteve nos últimos dois anos? E 
o que há com as roupas. Você parece um pouco como esses 


durões agora. 
Butch olhou para os couros. Abriu a boca. Fechou. 


— Escute, o que há entre você e sua irmã? —Melissa deu 
de ombros. — Não é da minha conta. Eu não sou ... quero 
dizer, se você não quer que eu diga nada a ela, tudo bem. E se 
você não quer falar comigo, eu entendo. Eu sei como é ter que 


deixar as coisas para trás. Não é divertido, não importa em que 
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lado da saída você esteja ou as razões pelas quais você precisa 


Ir. 
Melissa passou os braços em volta de si mesma e 
estremeceu um pouco, os olhos se afastando como se estivesse 


tentando impedir que suas próprias memórias batessem em seu 


lobo frontal. 


— Você não deveria estar aqui andando sozinha, —Butch 


se ouviu dizer. — Não é seguro. 
Ela pareceu voltar à atenção. 


— Oh, eu sei, certo. Você ouviu falar dos dois corpos que 


encontraram? Que porra é essa? 


— Por que eu não acompanho você até o clube? Dessa 


forma, eu sei que você está segura. 


O sorriso de Melissa era tímido, e muito em desacordo com 


sua beleza. 


— Vamos lá, —disse Butch, oferecendo-lhe o braço. — 


Permita-me acompanhá-la. 
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— Um cavalheiro. —Ela ligou um braço nele. — E1, por 


que você não vem comigo? Ou podemos 1r a algum lugar mais 


calmo. 


— Eu tenho que trabalhar. —O som de seus passos se 
elevou da calçada, o forte impacto de suas botas equilibrado 
pelos grampos staccato de seus saltos altos. — É ouça, eu sou 


casado. 


Melissa parou. Bateu o pé. — Mentira. Você é? Joyce disse 


que você nunca Iria se assentar. 
— Você conhece a pessoa certa, é tudo o que é preciso. 


— Bem ... merda. —EÉla cruzou os braços e olhou-o de cima 
a baixo. Quando seus olhos voltaram para ele, havia uma luz 
astuta neles. — Mas casado nem sempre é ... você sabe ... 


casado, necessariamente. 


— E para mim. —Ele a pegou pelo cotovelo e começou a 
andar novamente, puxando-a. — Mas vamos lá, alguém como 


você, aposto que você precisa correr com eles. 
— Você ficaria surpreso, —velo a resposta seca. 


— Sabe, eu não me lembro de você parecendo ... 


505 





— Tão bem? —Ela sorriu para ele e apoiou a cabeça no 


ombro dele. — Continue, você pode dizer e não violar seus 


votos. 
— Bem. Não me lembro de você ser tão gostosa. 


— À cirurgia plástica é cara, —ela murmurou com uma 


risada. — Mas a merda funciona. 


— Claramente. —Ele acenou com a cabeça para sua roupa 
preta e brilhante. — E esse conjunto é Chanel ou eu estou 


louco? 
— Isto é! Como você soube? 


Como se qualquer outra coisa viesse com todos aqueles C's 


entrelaçados? Ele pensou. 


Eles conversaram sobre o passado durante a caminhada de 
volta à garagem onde ele deixara o R8, e ele ficou surpreso com 
o quão bom era se conectar às memórias de infância—e com 
isso, ele não quis dizer a merda em sua família, com seu pai 
odiando ele e sua mãe sendo insolente sobre tudo. Ele quis dizer 
as coisas das crianças. As coisas dos amigos. As coisas da 


escola. Nem toda a sua Infância foi ruim. 
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Pelo menos não até Janie ser sequestrada, assassinada e 


estuprada. Naquela ordem. 
— Então você não é casada? —Ele disse. 
— Não. Havia alguém, mas não deu certo. 


— Não consigo imaginar nenhum homem se afastando de 


você. 


— Você diz as coisas mais doces. —Mel apertou o braço 
dele, mas depois xingou baixinho. — Ele encontrou alguém que 
ele gostava mais. 

— Dificil de imaginar. 

— Ela não era nada como eu. 


— Bem, perda dele. —Ele olhou. — Foi recente? 


— Sim. Muito. Estou tentando me recuperar, erguer 


novamente. Eu me sinto meio perdida. 


Quando chegaram ao clube, ele levou Mel diretamente para 
o segurança da fila de espera. Quando o segurança a olhou de 
cima a baixo, ficou claro que ela entraria sem problemas, mas 
só para ter certeza, ele fez um pequeno acordo com a massa 


cinzenta do sujeito. 
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— Você tem certeza que não pode vir comigo? —Ela 


perguntou. 
— Não, mas obrigado. 


— Deixe-me dar meu número. Diga-me o seu para que eu 


possa mandar uma mensagem. 


— Você sabe, foi bom recuperar o atraso, mas eu vou deixar 


você aqui. 


Ele discutiu se deveria entrar em sua mente e limpar as 
memórias, mas se viu não querendo ser um fantasma para todos 


do passado. 


— Não vou contar a ela. —Murmurou Mel. — Joyce, 
quero dizer. E bem claro que você não quer ter contato com 


ela. Ou você queria. 
— Não importa. Você se cuide. Adeus, Mel... 
— Talvez nos encontremos novamente. 


— Talvez. —lEla parecia sem raizes e trêmula enquanto 
olhava para ele com seu lindo rosto, e ele se sentiu mal por 


ela. — O verdadeiro amor está lá fora, ok? Eu prometo. Inferno, 
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eu nunca pensei que poderia encontrá-lo, e se a merda pode 


acontecer para um perdedor como eu? Para você vai ser moleza. 


Quando ela se lançou para ele e lhe deu um abraço, ele 
bateu levemente nas omoplatas dela e depois deu um passo para 


tras. 


— Entre, —disse ele. — Veja se o seu novo homem está 


esperando por você lá dentro. 
— E se eujá o encontrei. 


Butch franziu o cenho. Mas antes que ele pudesse dizer 
algo sobre isso, ela acenou e entrou na área de check-in 


iluminada por luzes estroboscópicas. 


A porta do clube se fechou, mas Butch não se afastou 
imediatamente. Levantando a manga da jaqueta de couro até o 


nariz, ele respirou. Poison da Dior estava por toda a manga. 


Como se tivesse sido marcado. 
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0, McGrider's era de fato um estabelecimento local que 


atendia muitos policiais e bombeiros e, no auge do jornal, Jo 
imaginava que a maioria da equipe do CCJ também comia 
aqui. O ambiente era arrastado por conveniência, tudo 
desgastado por gerações de clientes, as placas de cerveja nas 


janelas Bud Light'º8, Michelob"º? e Pabst"'º. E quando ela e o 





Budweiser, também conhecida popularmente como Bud, é uma cerveja do tipo long americana, 
fabricada pela empresa Anheuser-Busch, fundada em 1876. Tem sua versão light, a Bud Light, que é a cerveja mais consumida 
nos Estados Unidos. 





109 A Anheuser-Busch, subsidiária integral da Anheuser-Busch InBev SA / NV, é a maior empresa 


de cerveja nos Estados Unidos, com uma participação de mercado de 45% em 2016. 





A Pabst Blue Ribbon é uma cerveja americana vendida pela Pabst Brewing Company, fundada em 
Milwaukee, Wisconsin, em 1844 e atualmente sediada em Los Angeles. Originalmente chamado de Best Select e, em seguida, 
Pabst Select, o nome atual vem das fitas azuis amarradas no gargalo entre 1882 e 1916. 
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homem de couro se acomodaram em uma cabine de madeira— 


ou melhor, ela se acomodou e ele se apertou—seu companheiro 
para a refeição não parecia nem um pouco incomodado com 


todos os uniformes do local. Assim como ele disse. 


— Então você tem que me dizer seu nome, —ela 


anunciou. — Antes que qualquer outra coisa aconteça. 


Sim, porque Deus não permita que ela coma um 
cheeseburger na frente de alguém para quem ela não foi 
apresentada corretamente. Fugir de um helicóptero da polícia, 


tudo bem. Mas jantar? Ela tinha que traçar a linha. 
Revirando os olhos para si mesma, ela disse: 
— O que eu quero dizer é ... 
— Syn, —ele interveio. 


— Pecado. —Jo inclinou a cabeça para o lado. — Como 


não aé uma virtude? 
— Não, com um y. 
— É diminutivo do que? 


— Syn. 
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Seus olhos escuros e brilhantes a encararam calmamente, 
do outro lado da mesa, como se ele estivesse preparado para 
fazer uma verificação de crédito, se ela quisesse fazer um 


MH no traseiro dele. E a justaposição entre todo aquele 


Experian 
livro aberto e o tamanho dele preso no estande era uma 
contradição pela qual ela estava agradecida. O fato de ele não 
ter nada que estivesse escondendo dela o tornava muito menos 


perigoso. 


Além disso, novamente, havia um esquadrão de policiais 
ao redor deles. Se ela precisasse do 911, tudo o que ela tinha a 


fazer era puxar um "Ajuda!" e um mar azul subia no cara. 


Então, novamente, se ele queria machucá-la, já tinha tido 


muitas chances. 


— Posso te perguntar uma coisa? —Ela disse, inclinando- 


se para a frente. — É eu não quero te ofender. 
— Você não vai me ofender. 


— Você não sabe o que eu vou perguntar. 


a Experian plc é uma empresa multinacional de gestão de informações e bancos de dados com operação em 44 países. A 
companhia emprega atualmente 17 mil colaboradores e tem sua sede corporativa em Dublin e operacional em Nottingham, 
Costa Mesa e São Paulo. 
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— Não importa o que seja. Você não vai me ofender. 


Enquanto ele continuava olhando para ela, a comoção do 
bar movimentado desapareceu para Jo. Entre um piscar de 
olhos e o próximo, não havia garçons circulando com bandejas 
de bebidas e jarros de cerveja. Nenhum prato de anéis de cebola 
ou asas de frango sendo entregue. Nenhum homem com 
distintivo rindo alto ou mulheres com distintivos contando 
histórias. A privacidade floresceu em torno deles, uma ilusão 


criada por jeito como ela se sentia quando ele a encarava assim. 
Jo limpou a garganta. O que ela estava—ah, certo. 


— Você é um lutador profissional ou algo assim? —Ela 


deixou escapar. 


— Lutador? 


— Você sabe, a MMA. Hulk Hogan"2, embora eu ache que 
ele estivesse fazendo 1sso nos anos 80. Eu o conheço através de 
reality shows. E aquele processo sobre o filme de sexo anos 


atrás, obrigado, TMZ. —Como Sin com y apenas continuou a 





Terry Gene Bollea, mais conhecido pelo seu nome no ringue Hulk Hogan, é um lutador de luta 


livre profissional semi-aposentado, ator, apresentador de televisão, empresário e músico americano. 
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encontrar seus olhos, ela balançou a cabeça, consciente de que 


estava balbuciando. — Você já ouviu falar de alguma dessas 


coisas? 


— Eu sei o que é um filme de sexo, embora nunca tenha 


visto um. 
— Isso faz de você único, —disse ela secamente. 


— Por que eu gostaria de assistir alguém que eu não 


conheço fazendo sexo? Ou alguém que eu conheço, a propósito. 
Agora suas sobrancelhas se ergueram. 


— Então você simplesmente negou a indústria da 


pornografia. 


N$ ela alterou para si mesma. E 


Torne esse canhoto rejeitado 
ela teria feito essa piada em voz alta, mas não o conhecia o 


suficiente. Talvez ele fosse mesmo religioso? 


— Simplesmente não é de interesse, —disse ele. 


— Você nunca assistiu YouPorn!!*. 


8 em Inglês "Make that left-handedly disavowed" alusão a marturbação 


H4 youPorn é um site norte-americano onde é possível compartilhar vídeos com áudio e fotos pornográficas. Seu mecanismo 
de compartilhamento de vídeo é similar ao do YouTube e ao do Google Video, e também utiliza o formato Macromedia Flash 
para disponibilizar os vídeos. 
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— O que é Isso? 


— Você não é daqui, é —Como se a geografia pudesse 


explicar que ele era a única pessoa no bar que não estava 


familiarizada com essa URL!" 


— Não, eu não sou. 
— Então, de onde você é? 
— Não daqui. 


Quando ela esperou que ele preenchesse esse comentário e 


ele não o fez, ela se recostou. 
— Europa? Quero dizer, você não parece americano. 
— Sim. Europa. 
Tick-tock ... nenhuma amplificação nisso também. 


Tudo bem, ele poderia estar aberto a responder qualquer 


coisa, mas ele claramente não iria ajudá-la muito na caça aos ovos 


de Páscoa""º. 





URL é o endereço de um recurso disponível em uma rede, seja a rede internet ou intranet, e 
significa em inglês Uniform Resource Locator, e em português é conhecido por Localizador Padrão de Recursos. 


H6 metáfora: por busca por informação 
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— Então você não é um lutador—é um levantador de 


peso? Espere, um cara de CrossFit!?? 
Ele balançou sua cabeça. 
— Não. 


— Então, como você está desse tamanho? —Ela balançou 


a cabeça. — O que eu quero dizer é ... 
— Genética, —disse ele remotamente. 
— Vê, eu te ofendi. 
— Não, eu simplesmente não gosto de onde eu vim. 


Na pausa que se seguiu, uma garçonete apareceu com um 
bloco e caneta. Como não havia requisitos uniformes para o 
bar, a vinte e poucos anos estava usando uma onda hipster com 
roupas cor de lama, uma manga tatuada em um braço e alguns 


piercings no rosto. 
— O que posso te trazer para beber? 


Que ela apenas olhasse para o Syn parecia certo. Jo teria 


feto o mesmo em seu lugar—inferno, ela estava fazendo O 


H7 O crossfit é uma metodologia de condicionamento físico criada com base em três pilares: movimentos funcionais, 
movimentos constantemente variados e movimentos de alta intensidade. 
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mesmo. De todas as pessoas no local, ele se destacava—e sim, 


homens e mulheres de uniforme e à paisana também o haviam 
notado. E pelo menos ninguém estava pulando para a frente 


com um Taser''ê e algumas algemas. 
— Agua, —ele disse. 


À garçonete puxou um: — É você? —Sem olhar na direção 
de Jo. Seus olhos estavam muito ocupados percorrendo a 
jaqueta de couro de Syn e a largura do peito dele e o pouco que 
ela podia pegar da parte inferior do corpo. Obviamente, ela 
estava fazendo matemática sexual em sua cabeça e resolvendo 


a equação dele nu com todos os tipos de sim-por favor. 


9 


— Vou querer um Sam Adams!" na garrafa, sem copo, — 


disse Jo. 





nm Tasers são armas de eletrochoque que usam uma corrente elétrica para imobilizar 


pessoas que estejam representando alguma ameaça a alguém ou à ordem pública. ... Em outros países, como os Estados Unidos, 
civis também podem comprar e usar tasers de potência controlada. 


AMUEL 
AD AMS 
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nes Samuel Adams é a principal marca da Boston Beer Company. A marca foi escolhida em homenagem 


ao fundador dos Estados Unidos, Samuel Adams. Adams herdou a cervejaria de seu pai na King Street. Algumas histórias dizem 
que ele era um cervejeiro, enquanto outras o descrevem como um malte. 
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— Vou trazer. Os menus estão no suporte. 


Syn não pareceu notar a partida da mulher mais do que ele 
se incomodou com a chegada dela, e Jo disse a si mesma para 


não se sentir elogiada. 


— Você não vai tirar a jaqueta, var? —Ela disse enquanto 


tirava O próprio casaco. 
— Eu não estou com calor. 


Ohhhhhhh, não tenha tanta certeza disso, ela pensou consigo 
mesma. E, além disso, ela sabia que a falta de remoção de 
roupas era menos sobre a temperatura do corpo e mais sobre as 


armas e munições que ele escondia sob todo aquele couro. 


— Fu estava esperando que você me ligasse. —sSyn 
entrelaçou as mãos e as colocou sobre a mesa, como se ele fosse 
parte de um coro, apesar do apelido. — Mas estou feliz que 


você esteja bem. 


Ela pensou no que ele havia dito na noite anterior. Sobre a 


morte. — Na verdade, eu fui ao médico hoje. 
— Eles não vão ajudá-la. 


Ela congelou no processo de dobrar o casaco no banco. 
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— Eu peço desculpa mas não concordo. Esse é o trabalho 


deles. É o que eles fazem quando as pessoas estão doentes. 
— Você não está doente. 


— Então explique isso aos meus sintomas de gripe, —ela 
murmurou. — É você e eu teremos que concordar em discordar 
se estou doente. Para sua informação, como estou na minha 


pele, tenho mais credibilidade sobre esse assunto do que você. 


— O que Jo significa? Ouvi você dizer seu nome quando 


atendeu o telefone. 
— Josephine. 


À garçonete trouxe a água e a garrafa de Sam Adams. 
Então ela se demorou, como se estivesse gostando mais do 
close-up do que a vista panorâmica dele—e mesmo sendo 
inapropriado em tantos níveis, Jo sentiu vontade de sibilar 
como se fosse um gato. Como se os dois fossem um gato. Como 


se os dois gatos fossem ... 
Metáforas estúpidas. 


Para impedir-se de fazer algo estúpido—ou algo que a 
deixasse com um colar anti pulgas—ela experimentou a 


cerveja. O primeiro gole foi o céu, então ela pegou outro. 
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— Estou surpresa que você esteja tão confortável aqui, — 


ela murmurou quando a garçonete finalmente saiu. — Dado 
todo o metal em você. Mas acho que tudo está registrado 


corretamente. 


— Não tenho nada a temer neste lugar ou em qualquer 


outro. 


Jo olhou seu pescoço grosso e o peso dos ombros sob a 
jaqueta de couro. Então, lembrou-se de como era o corpo dele 
ao envolver os braços em volta da cintura dela. Ele era duro 
como uma pedra, sem gordura nele, apenas músculos em cima 


dos músculos. 


Mesmo que não quisesse, ela se viu seguindo os passos da 
garçonete, sua mente indo para lugares que não envolviam 


roupas e muito exercício. 


— Eu acredito, —disse ela remotamente. 


| 
E nquanto o Sr. F andava sem rumo pelas ruas na escuridão, 


parte de sua vida era a mesma. Ele andou dentro e em volta da 
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Ra Daces 


cidade durante os últimos três anos, retornando ao submundo 


da ponte quando precisava de uma dose ou o tempo estava ruim 
ou estava na hora de cair. Antes do que quer que tivesse 
acontecido com ele no shopping, o movimento constante era 
porque ele gostava da agitação depois que a parte intensa das 
drogas desaparecia, e também porque ele sempre teve um 


nervosismo interno sob a pele. 


Agora, porém, ele não tirava nada de sua deambulação 
entorpecida, a calçada sob seus pés passando como os minutos 
e as horas, despercebidos, sem explicação. Ele andou o dia 
inteiro, fazendo aleatoriamente grandes círculos pelos bairros 
do centro da cidade, enquanto o sol nascia, chegava ao auge e 
voltava ao horizonte. Apesar de sua maratona de quilômetros, 
não havia dor nos pês ou nas pernas. Sem bolhas. Não havia 
necessidade de comida ou bebida ou de 1r no banheiro. E 
lamentou a perda de todos esses inconvenientes, a ausência dos 
inconvenientes e das dores incômodas da humanidade. Ao 
continuar, ele percebeu que não tinha mais a sensação de que 
era, apesar de sua falta de bens, status e sucesso, exatamente 


como todos os outros homens e mulheres que passavam por ele, 
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dirigiam por ele, voavam em aviões acima dele, trabalhava em 


prédios ao seu redor. 
Por outro lado, ele não era mais humano, era? 


À desconexão com todos os outros o fez sentir como se as 
coisas estivessem se aproximando dele, embora ele não tivesse 
certeza exatamente do que eram as "coisas" e não tinha idéia de 
como evitá-las. Essa dupla perda criou um zumbido em sua 
cabeça que era algo que ele havia sido capaz de afastar 
anteriormente, e o fato de seu vício não ser mais uma opção O 
fez sentir deslocado e ansioso ainda mais intensamente. 
Enquanto lutava para manter-se unido, ele percebeu que as 
drogas tinham sido um horizonte artificial, mas altamente 
confiável, para ele, uma terra distante que sempre estava 
disponível quando ele se sentia encaixotado ou encurralado—o 


que havia estado, e continuou a estar, na maioria das vezes. 


Sem mais viagens para ele, no entanto. Seu passaporte fo1 


revogado. 


Quando suas botas finalmente pararam, ele ficou surpreso 
e olhou para elas com a expectativa de que elas se 


explicassem. Entretanto, não havia resposta, e quando seu 


b YA! 





- - e. E - - = boo k 
' . “ o a - “ = 
“ - ... = a - 
a . ” o o es a 
4 a Tam N 
o k ; Sum a. . s t a > EA 
- e q TD Mm os - = - - 
” . - q — ——a me - N 

.——s na mm ” -— ... . : EA - — És — 

. h = = cd o 4) o 

.. bad “o a ps - » - e sa v1 “2. ho 
- - ; = - - - 1! À RR? 
" - “ a E ines : . AJA , 
— ad : e a - o e o 
” um . - o 
- = - nara a = 
- . Ao ee - . — 
. .s o . - Es - > 
o — . = add e 
o . o a 
6 a « 
, - o a 
- — 4 . -- » “ 


cérebro lhes deu uma cutucada para continuar, elas ficaram 


onde estavam. 


Era como se ele estivesse no piloto automático, e a pessoa 


encarregada de seu controle remoto tivesse apertado um botão 


Sua cabeça inclinou-se, como se houvesse uma corda de 
marionete presa às sobrancelhas, e o cara que usava essa versão 
Muppet de si mesmo o estava preparando para dizer uma linha 


de diálogo. 


Bem. O que você sabe. Ele estava em uma rua estreita, 
cheia de lixo: colchões sujos, uma pia da cozinha, uma geladeira 
com a porta removida. Alguém claramente saiu de um 
apartamento e queria que a cidade cuidasse de suas coisas. Ou 
talvez fosse um trabalho de reforma, embora nesse tipo de 


código postal a demolição fosse mais provável. 


Na penumbra, que não comprometeu sua visão, uma figura 
saiu de uma porta rasa dois quarteirões abaixo. O Sr. F os 
reconheceu imediatamente, embora fossem um estranho: era 


como ver um membro distante da família, alguém que você não 
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podia nomear, mas de quem lembrava de casamentos e funerais 


quando era jovem. 


Ele conhecia esse outro homem. Esse outro homem o 


conhecia. 
Não que algum deles ainda fosse homem. 


E quem controlava o Sr. F estava insistindo que eles 
interagissem. Eles tocaram a alavanca 'Vá Para A Frente” do Sr. 
F e, como qualquer dispositivo movido a bateria, seu corpo 
estava pronto para fazer o que foi dito. Enquanto 1sso, o outro 
lesser parecia estar esperando que ele fizesse alguma coisa, 
dissesse alguma coisa—e fo1 aí que o Sr. F ficou ciente da sua 
nova realidade. Na verdade, ele não esteve andando em 
direções aleatórias o dia inteiro. Ele esteve evitando os outros, 
andando pelas ruas de maneira defensiva, para que não 


houvesse chance de interação. 


Como um mapa do centro da cidade que tinha uma tela de 


radar e outros bips de guerra ele precisava se manter longe. 


Quando seu pé direito começou a se erguer, ele o forçou de 
volta para a calçada e, quando a bota subiu novamente, era 


bizarro encontrar-se fora do controle de seu próprio corpo. E 
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mais uma vez, depois de anos viciados em heroina? Como se 
ele não estivesse acostumado a ser um servo de um mestre fora 


de st? 


Forçando o corpo a obedecer ao cérebro, não a essa 


vontade externa, ele deu um passo para trás. E outro. 
O outro matador parecia confuso com a retirada. 


O ataque ao outro veio da esquerda, o vampiro no ar 
dirigindo contra o lesser, derrubando-o com tanta força que 
houve um crack que deveria ter sido feito pelo seu crânio ou 


espinha. 


O impulso de participar da luta, de defender, de conquistar 
e de matar era tão estranho quanto a sobriedade e tão 
convincente quanto a promessa de um aceno de cabeça, mas o 
Sr. F lutou para se afastar do caminho, achatando os ombros 
contra qualquer edifício com que esbarrou, agarrando os tijolos, 
mantendo-se no lugar contra o desejo de interceder em um 
corpo a corpo para o qual não havia sido treinado e não tinha 


experiência. 


O conflito não foi bem para o seu camarada. 
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O vampiro assumiu o controle do jogo no chão, prendendo 
o matador no lugar, um pedaço de corrente balançando para o 
lado. Mas, em vez de estrangular o assassino com os elos, o 
atacante deixou os elos se envolverem em seu punho. Então a 
surra começou. Aquele conjunto reforçado de juntas martelava 
na face do [esser repetidas vezes, sangue preto espirrando do 
assassino quando os ossos foram esmagados e as características 


cederam. 


O Sr. F ficou onde estava, mesmo quando o vampiro 
finalmente se sentou e recuperou o fôlego. Após um momento 
de recuperação, a coisa virou-se para o ombro e falou em algum 


tipo de receptor, as palavras muito abafadas para ouvir. 


Abruptamente, o vento mudou de direção e deu a volta, 


atingindo o Sr. F na cara. 


Não, isso não estava certo. Não era uma força do 
tempo. Era mais como se um vácuo tivesse aparecido atrás dele, 
um vórtice sugador puxando as moléculas de ar em direção ao 


que quer que tivesse criado o fluxo e causado a brisa estranha. 


Lentamente, o Sr. F olhou por cima do ombro. 


51h 





= E 


Algo se abriu na noite ... como um buraco no tecido do 
tempo e do espaço. Da própria realidade. E a atração do 
inexplicável fenômeno era inegável, jornais perdidos pulando 
em direção ao que quer que fosse, as roupas do corpo do Sr. F 
jogadas da mesma maneira, os cabelos em sua cabeça 


arremessados em seu rosto. 
E então ... uma chegada. 


Um ponto de apoio rodopiante floresceu no centro do beco, 


um demônio sem poeira. 
Mas definitivamente o diabo. 


O mal era tão denso que sua presença criou seu próprio 
campo gravitacional, e o Sr. F reconheceu seu mestre pelo que 
estava em suas próprias velas, seu corpo um diapasão para O 
que apareceu. E ele não foi o único que percebeu. Sobre o corpo 
do lesser, o vampiro com os piercings faciais e a tatuagem de 
uma lágrima sob um dos olhos também estava focado no que 


havia se juntado a eles. 
— Filho da puta, —murmurou. 


Isso cobre bem as coisas, O Sr. F pensou quando o ódio denso 


e agitado tomou forma. 
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A figura de túnica branca era de altura e constituição 


modestas, mas não fazia sentido aplicar padrões de tamanho e 
força humanos à entidade. Sob a mortalha—que o Sr. F notou 
estar manchada e desgastada no fundo e rasgada de um lado— 
o mal era uma densa promessa de sofrimento, ameaça e 


depravação. 


— Você não tem palavras de saudação para o seu mestre, —velo 


uma voz distorcida. 
Então o mal olhou além do Sr. F, para o vampiro. 


— E saudações a você, meu inimigo. 
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e SS. me dizer honestamente, —Jo disse enquanto 


colocava uma batata frita na boca. — O que você realmente 
faz? Não é luta livre, eu sei. É eu estou pensando que você não 
está nas forças armadas no momento. E você não pode ser 


traficante de drogas ou não se sentiria tão confortável aqui. 
— Eu sou um protetor. 


Ela pensou na resposta dele ao Honda Civic com o tiro pela 


culatra. 


— Ok, eu posso ver 1sso. Como um guarda-costas? Para 


quem? Quem você guarda? 


— Há um homem. —Syn deu outra mordida precisa no seu 


cheeseburger e limpou a boca. — Ele e sua família. 
— Eu já ouvi falar dele? 


— Não. Eu moro com ele e não sou o único que cuida dele. 
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À garçonete voltou com mais água. E sem ofensa, mas a 


mulher precisava descansar com aquele maldito jarro dela. 


120 


Toda vez que Syn tomava um gole, a Srta. Tap Water “* sentia 


a necessidade de voltar a nivelar seu maldito copo. 


Jo respirou fundo e disse a si mesma para parar com a 
territorialidade. Ela nem sabia o sobrenome do homem, pelo 


amor de Deus. 


— Posso trazer mais ketchup? —A garçonete perguntou a 


ele. 
Juro por Deus, Jo pensou. Vou cortar a v... 
— Não, obrigado. 
— Obrigado, estamos bem, —Jo enfatizou. 
Quando eles estavam sozinhos novamente, ela murmurou: 
— Você sempre recebe esse tipo de serviço em restaurantes? 
Syn terminou o hambúrguer e limpou a boca. 


— Eu não como fora normalmente. 


ai Significa “água de torneira”, mas ficaria estranho na tradução. 
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— Nem eu, mas é porque tenho que economizar. Tenho 


que controlar o dinheiro. Sou apenas eu no final das contas. 
— Há quanto tempo você está por sua conta? 
— Desde o fim da faculdade. 
— E seus pais? 


— Eu fui um experimento social que fracassou. —Ela 
olhou para uma mesa de policiais rindo. — Na verdade, Isso 
não é certo. Eu não acho que eles me adotaram porque queriam 
remodelar um garota pobre e indesejável. Eu acho que minha 
mãe sentiu que precisava de uma filha. Eu era um acessório 
para conjugar com sua propriedade, seu marido e seu estilo de 


vida. Fu era um acessório. 
— Eles não cuidam de você? 


— Você tem um jeito engraçado de frasear as coisas às 
vezes. —Ela encolheu os ombros. — É tudo bem. Eu posso 


cuidar de mim mesma. 


— Você não tem relações masculinas a quem recorrer? 
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— (Como se eu estivesse vivendo em um romance de 


Dickens! —Jo sorriu. — E eu não quero recorrer a ninguém. 
Não preciso ser resgatada de minha própria existência. Eu lider 


com as coisas bem até agora e vou manter a tendência. 
— Todos nós precisamos de apoio. 
— Então, a quem você recorre? 


Syn franziu a testa e se mexeu em seu assento. Balançando 
a cabeça, ele pegou um telefone celular com uma guarda de 
privacidade com a tela—não que ela tenha espiado. Quando 
seus olhos se moveram lentamente sobre o que havia sido 


enviado, ela pensou que ele poderia ser disléxico. 
— Eu tenho que 1r, —disse ele. 
Jo assentiu. 


— OK. Sim. Claro ... — Quando ele começou a tirar umas 
notas de vinte do bolso, ela colocou a mão no braço dele. — 


Não. Este é por minha conta. Eu vou pagar. 





“a Ras 3 Charles John Huffam Dickens foi o mais popular dos romancistas ingleses da era vitoriana. No 
início de sua atividade literária também adotou o apelido Boz. A fama dos seus romances e contos, tanto durante a sua vida 


como depois, até aos dias de hoje, só aumentou. 
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Ele congelou e ficou assim. Até o ponto em que ela 


removeu seu toque. Talvez ela o tivesse ofendido. 
— Eu não quero te deixar, —ele deixou escapar. 


Algo sobre a maneira como ele disse as palavras a fez sentir 
calor no centro do peito. Ou talvez não fosse o jeito que ele as 


disse. Fo1 o fato de ele ter dito tudo. 
Não quero ser deixada por você, ela pensou consigo mesma. 


Sabendo que ela só tinha mais alguns segundos para 
encará-lo, ela bebeu o rosto dele, aquele rosto duro e severo que 
ela sabia que iria ver em seus sonhos—supondo que ela 


dormisse novamente. 
— Quem é você? —Ela sussurrou. — Realmente. 
— Eu sou um amigo. 
Aí, ela pensou enquanto se sentava. 


À dor que atravessou sua caixa torácica a fez perceber que 
em algum momento entre quando ele estava preparado para 
atirar em algum inocente proprietário do Civic para mantê-la 
segura, e o pedido de seus cheeseburgers e batatas fritas, ela 


tomou a decisão de não estar preparado para olhar muito de 
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perto. Mas parecia que aquela porta estava sendo fechada do 
lado dele. 


Bem, ele faria sexo com ela. Isso não significaria nada para 


ele, no entanto. Amigos, benefícios, tudo 1sso. 


Syn deslizou para fora da banqueta, e agora ele ficou sério 
sobre a água. Ele pegou o copo e bebeu tudo o que havia 


nele. Até o gelo. 
— Você vai lutar? —Ela disse. 
— Qual é seu número? Eu vou te ligar. 


Jo pensou que ela não queria que ele morresse. O que foi 
hiperbólico e bobo. Então, novamente ... dois cadáveres em 
duas noites? O tipo de catastrofização parece uma atitude 


sensata a ser tomada em relação à vida. 
— Você é casado? —Ela perguntou. 


O recuo que ele puxou teria quebrado o pescoço de um 


homem de menor constituição. 
— Não. 


Ok, isso foi um alívio. Pelo menos ela não estaria 


fantastando com o marido de outra pessoa. Não que ela 
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estivesse imaginando alguma coisa. Não. Ela pode ser 


imprudente, mas não era masoquista. 
Fu sou um amigo. 


As três palavras mais esmagadoras em qualquer idioma 
quando você estava atraido por alguém. Por outro lado, 
considerando que ela não deveria estar com alguém como ele, 


talvez elas salvassem a sua vida. 
— Cuide-se, —disse ela suavemente. 


Syn acenou com a cabeça, e então ele se foi, saindo do bar, 
para a noite. Como se ele realmente não quisesse o número de 
telefone dela. Como se o fato de não voltarem a se ver não 


importasse. 


Para onde foram todos aqueles só-eu-posso-ajuda-lá? Ela se 


perguntou amargamente. 


E PS, como é que ela estava se transformando em uma 
garota? As mulheres de verdade não esperavam que o príncipe 
encantado aparecesse e desse sentido à sua existência solitária e 
solteira. Garotas o faziam, no entanto. Elas ficavam com os 
olhos fechados depois das partidas e do fim de seus jantares na 


sua solidão de luto e esperavam ser chamadas. 
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Tocando em seus lábios, ela pensou no beijo que haviam 


compartilhado. 
— Você só vai se machucar se for atrás dele, —disse ela. 
Jo durou mais um segundo e meio. 


Enfiando a mão na bolsa, ela pegou algum dinheiro. 
Jogando tudo que tinha em seu cheeseburger meio comido, ela 
pegou o casaco e correu pelas mesas, pelos clientes, pelos 
garçons. Irrompendo no frio da primavera, o nome de Syn 


estava na ponta da língua. 
Ela não o deixaria voar. 


Olhando para a esquerda ... olhando para a direita 
olhando para a frente, ela viu nada além de uma rua vazia de 
quatro faixas da cidade, e calçadas sem ninguém nelas, e um 
estacionamento do outro lado do caminho que tinha dois carros 


nas vagas e um quiosque sem atendente. 


— (Onde você foi? —Ela sussurrou no vento da noite. 
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O nai está aqui. Oh, Jesus ... o mal está aqui. 


Butch correu o mais rápido que pôde, quarteirões de ruas 
da cidade voando sob suas shitkickers de merda enquanto ele 
derrapava nas esquinas e descia apressado. Ele estava 
respirando como um trem de carga, os punhos cerrados e 
bombeando, a jaqueta de couro estourando e agitando-se atrás 


dele, suas armas se movendo com o torso nos coldres. 


Ao dobrar a curva à esquerda, ele se deparou com algum 
grupo de humanos e empurrou-os para fora do caminho. 
Quando eles gritaram com ele, ele não se incomodou em se 


desculpar. 
Mais rápido, pelo amor de Deus, ele precisava ser mais 
rápido. 


Acelerando na décima oitava rua, ele correu para um carro 
que estava estacionado na calçada, batendo no capô, no teto e 
dando uma cambalhota no ar acima do porta-malas. Ele 
aterrissou no meio do caminho e continuou o seu caminho, 


uma avalanche de críticas auto-infligidas o estimulando. 


Maldito mestiço, filho da puta, perdedor, pedaço de merda ... 
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À última curva foi onde ele perdeu a tração, os calços das 
botas se soltaram graças à força centrífuga do peso do corpo em 
ângulo. Como resultado, ele derrapou encontrando o chão com 
a bunda, os pés na frente dele, o tronco e as pernas continuando 
a trajetória enquanto a cabeça girava para o lado na direção do 


que o chamava. 


O Ômega estava na frente e no centro no meio do beco, a 
presença do mal como uma mancha na própria noite, a 
densidade das más notícias tão grandes que havia uma 
distorção do ar ao seu redor. No entanto, o mestre de todos 
os lessers era realmente o segundo na lista de coisas de Butch 


com que se preocupar. 


Qhuimn estava a meros cinco metros de distância do 
Ômega, parado congelado sobre o corpo de um matador, sua 
atenção fixada na divindade escura por trás de seus olhos 
incompatíveis, ele estava considerando uma resposta 


defensiva—ou pior, ofensiva. 


Enquanto Butch fazia as contas de qualquer confronto 
entre os dois, a única coisa que ele pensava era naquelas 
crianças, Rhamp e Lyric ... aquelas crianças lindas que o Irmão 


compartilhava com Layla. Se Qhuinn morresse aqui, agora, nas 
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mãos do Ômega, os adultos da casa da Irmandade chorariam e 
seguiriam adiante, eventualmente. Mas aquela doce menina e 
aquele robusto menino? Eles nunca conhecertiam seu pai. 
Cresceriam apenas com as memórias de outras pessoas 
preenchendo o vazio de quem era seu pai corajoso, forte e 


incrível. 
Foda-se. Essa. Merda. 


Quando Butch voltou para Qhuinn, ele pulou no meio do 


momento, agarrou o Irmão pela jaqueta e os puxou cara a cara. 
— Caia fora daqui Porra, —Butch assobiou. — Agora! 


Qhuimn começou a discutir, é claro. Mas não. Não estava 
em discussão. Movendo seus corpos, Butch se certificou de que 
o pai de Rhamp e Lyric estivesse atrás dele—e então ele torceu 
com cada grama de peso e poder que possuía, enviando o 
enorme macho girando no ar para longe da junção de um beco, 


um vampiro Frisbee. 


Houve um estrondo—como se algumas latas de lixo 
tivessem sido jogadas com uma bola de boliche—e então Butch 


latiu em seu comunicador de ombro. 
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— Tludo limpo, —disse ele. — Tudo limpo. Repito ... 


alarme falso. 


Qhuimn levantou-se na rua e Butch olhou para o cara, 


enviando todos os tipos de GTFO'!?? 


na direção do macho. E o 
que você sabe, algo deve ter clicado. O Irmão desmaterializou- 


Se. 


— Repito, tudo claro, —Butch enfatizou enquanto se 
concentrava no Ômega ... 


Oh, veja, veja, havia outro matador ao lado do mestre, 


o Primeiro-lesser. Um BOGO!??. 


— Isso não é adorável, —disse o Omega em uma voz que 
flutuou através do ar estranhamente parado. — Nos encontramos 


novamente. 


— Isso é uma fala de um filme rum. —Butch 
desembainhou os dois punhais pretos. — Espero mais de tipos 


como você. 


— Tanto crédito. Estou emocionado. E eu senti sua falta. 


122 nGet the Fuck out! - Vai embora, porra 


123 soco 'Buy one, get one free” - leve dois pelo preço de um. 
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— Não posso dizer o mesmo por aqui. 


— Você minimiza suas emoções. 
— Não quando se trata de odiar você. 
O Omega flutuou, deixando o Primeiro-lesser para trás. 


— Você sabe, você é um dos meus poucos arrependimentos. Se eu 


não tivesse feito você, você não seria um problema. 


— Estamos quase terminando aqui. A profecia está quase 
completa. —Butch se ajoelhou no matador que Qhuimn havia 
derrubado. — Você chega mais perto, eu vou ter que 


trabalhar. E não com esses punhais. 
O Ômega parou. 
— Faça como quiser. Eu gosto de assistir. 


— Se você partir, agora, —disse Butch, — eu esfaqueio esse 
pedaço de merda de volta para você. Você fica por aqui? Vou 
sugá-lo como um milk-shake em uma noite quente de verão. E 
algo me diz pela aparência de sua túnica que você não pode 


perder muito mais. 


Um rosnado profano se ergueu, emanando de debaixo das 


sujas dobras brancas. 
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— Sua praga mortal... 


— Chega de insultos triviais. —Butch se inclinou, 
colocando a boca sobre o /esser anda em movimento. — Então, 


o que vai ser? 
— Você precisa aprender o verdadeiro significado do poder. 


Com reflexos surpreendentemente rápidos, o Ômega 
enrolou uma extensão semelhante a um braço e lançou um 
projétil denso e sombrio pelo ar, o zumbido de seu voo como o 
de um ninho de vespas se agitou, a magia negra avançando 
rapidamente no alvo. A força atingiu Butch como uma tonelada 
de tijolos, jogando-o fora da pilha inútil do matador, 


esmagando-o contra o prédio atrás dele. 


Não havia tempo para se recuperar. Antes que o Ômega 
pudesse lançar um segundo ataque, Butch avançou, agarrou o 
rosto mutilado do lessere ficou com a bagunça oleosa da 
anatomia, inalando como se estivesse debaixo d'água por meia 
hora, como se não só sua vida dependesse disso, mas como se 
a vida de cada um dos Irmãos e lutadores que Qhuimn iria 
arrastar aqui nos próximos trinta segundos seria salva através 


dessa inalação. 
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O Ômega soltou um uivo estridente que era tão alto que 


nocauteou a audição de Butch e desceu pela espinha. 


Mas ele não olhou para cima. Não parou. Não diminuiu a 


velocidade. 


Era sua única chance ... salvar seus Irmãos que viriam 
correndo, independentemente da mensagem que ele havia 


enviado. 





SS se reformulou a um quarteirão de distância das 


coordenadas que haviam sido enviadas por Qhuimn, mas no 
instante em que retomou sua forma física, ele recebeu uma 
mensagem de Butch contradizendo tudo e dizendo que tudo 


estava limpo. 
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Abrindo as narinas, ele sentiu o cheiro do ar. 


O cheiro do lesser era tão gritante que só podia ser explicado 
por uma matança suculenta. Então, talvez Qhuimn tivesse 
derrubado um, mas estava preocupado com o apoio do 
assassino ou algo assim? Apenas para ter Butch cuidando da 


segunda rodada? 


Sob sua pele, seu talhman subiu, e foi a necessidade de 
derramamento de sangue que o enviou adiante em uma 
corrida—assim como a necessidade de uma morte que o fez 
levantar daquela mesa no bar, quando não queria deixar Jo. Ele 
estava desesperado para liberar sua fogueira interior, no 
entanto. Se achando na obrigação deixar seu lado ruim se 


expressar. 


Talvez houvesse algo sobrando para ele brincar. Talvez 
houvesse outros. Talvez isso não demorasse muito e ele pudesse 


voltar e encontrar Jo. 
Syn virou uma esquina apertada e parou instantaneamente. 


Mesmo quando seus olhos se concentraram na figura em 
roupas brancas sujas, e seus instintos lhe disseram o que era, seu 


cérebro se recusou a acreditar na conclusão que ele tirou. 
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No entanto, a figura drapeada com o mal derramando sob 


suas bainhas poderia ser uma, e apenas uma, entidade. É o 
Omega estava no modo de ataque, sua forma recuou como se 


estivesse reunindo forças para lançar algo ... sobre Butch. 


Que estava inalando um matador como se estivesse 


tentando puxar um pneu através de um canudo. 
Syn não hesitou. 


Com uma onda poderosa, ele acelerou em direção ao mal, 
dando três grandes passos e jogando todo o seu peso corporal 
na maldita coisa. E o Ômega, apesar de toda a sua onipotência, 
não pareceu notá-lo—pelo menos até Syn estar na entidade, seu 


corpo derrubando o mestre de todos os lessers. 
Ou o que quer que o tenha levantado do chão. 


Tudo foi em câmera lenta naquele momento. Enquanto 
qualquer que fosse o feitiço ou magia que o Ômega visava a 
Butch se descontrolava e rebentava com um carro, Syn estava 
ciente de uma sensação horrível invadindo seu corpo, ondas de 
doença e morte e dor tóxica, agressiva passando por ele. E então 
Butch ergueu os olhos do assassino e gritou algo, seus braços 


estendidos como se ele estivesse tentando salvar alguém. 
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Provavelmente Syn. Mas não havia tempo para pensar 





sobre isso. 


O Ômega atirou Syn para longe, como se ele não pesasse 
nada, e a aterrissagem foi dura como uma pedra quando ele 
saltou sobre os peitorais e as palmas das mãos, apenas 
impedindo que o rosto varresse o asfalto, enquanto avançava 
em direção a uma parede de tijolos. Estendendo as mãos, ele 
bateu de frente no prédio como um para-choque dianteiro, 


pouco antes de arrebentar seu crânio ali. 
Depois disso ... silêncio. 


Syn tentou levantar a cabeça, mas ele estava curiosamente 
fraco, seu corpo relaxado como uma toalha úmida. O melhor 
que ele podia fazer era rolar e tentar fazer seus globos oculares 
funcionarem corretamente—e fo1 assim que ele descobriu que o 


beco tinha apenas duas pessoas. 


Bem, três, se você contar a bagunça quente do matador que 


Butch ainda estava montando. 
Sem Ômega à vista. 


Antes que Syn pudesse dizer qualquer coisa ou verificar se 


havia ferimentos, dele ou de Butch, ele foi tomado pela 
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náusea. Voltando de bruços, ele apoiou as mãos e vomitou o 


que havia comido com Jo—e depois continuou até que ele ficou 


seco, vendo estrelas. 


Mãos estendenderam-se para ele. Alguém falando com 


ele—Balz, seu primo. É então havia muitas pessoas por perto. 


Ele não conseguia ouvir nada, no entanto, o sangue 
correndo em seus ouvidos como nunca havia experimentado 
antes. Enquanto 1sso, seu coração estava fazendo coisas ruins 
no peito, seu ritmo irregular e muito forte. Quando sua 
consciência se concentrou no que estava acontecendo atrás do 
esterno, ele teve a imagem de uma pedra saltando por uma 
encosta rochosa, bum! bum-bum! bum-bum!-—e então a tontura O 
atingiu como se fosse uma força física com três 
dimensões. Quando o mundo girou tanto que ele caiu de lado, 


ele teve um ótimo close das botas de seu primo. 


De uma grande distância, ele assistiu Balthazar gritar com 
alguém, e Syn pensou que seu primo era um bom homem, 
apesar de ser um ladrão. Claro, o Bastardo podia ter uma 
consciência mais estreita do que a maioria, mas 1sso não 


significava ... 
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Um cara de cabelos escuros, de uniforme cirúrgico, veio 


correndo e se agachou. 


Bem, 1sso era útil. Era o Dr. Manny Manello, o cirurgião 


humano acasalado com Payne, irmã de V. 


Syn estava tão nocauteado que quase cumprimentou o 
curandeiro. O que foi um impulso estranho, porque ele era mais 
uma pessoa do tipo “foda-se” do que “olá companheiro”. Por outro 
lado, ele não estava em sua sã consciência no momento, e o 
médico pareceu concordar, balançando a cabeça e segurando as 


mãos como se não houvesse nada que ele pudesse fazer. 
Huh, pensou Syn. Parecia que ele poderia estar morrendo. 


Impulsionado por um impulso que não podia negar, forçou 
o braço a sair e bateu na calçada em frente a bota de Balz. O 


rosto do homem imediatamente desceu ao nível. 


Syn começou a falar. Pelo menos ... ele pensou que estava 
falando. Ele ammda não conseguia ouvir nada—os ouvidos de 
seu primo pareciam estar funcionando bem. O rosto do macho 


passou de preocupado ... para confuso ... para chocado. 


Tanto faz. Tudo o que importava era ... 
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Do nada, a luz mais brilhante que Syn já havia visto se 
formou bem na frente dele, e mesmo em seu delírio, ele sabia o 
que era. Era o Fade, chegando para reivindicá-lo, e de alguma 
forma, essa foi a maior surpresa de todas. Ele assumiu que iria 


para o Dhunhd. 


Por outro lado, tendo acabado de conhecer o Ômega, talvez 


o mal não quisesse sua bunda maldita. 


Enquanto se banhava na iluminação celestial, o alívio que 
mmundava seu corpo era tão completo que era insondável. Era 
como se a doença dentro dele fosse apagada e na sua ausência? 
Uma paz exausta e tranquila, como se tivesse chegado ao fim 


de um longo julgamento. 


Mas essa tinha sido a vida dele. Um trabalho árduo que 
parecia infinito em uma boa noite e uma maldição em uma 


noite ruim. 


Entregando-se à morte, ele esperou que a porta sobre a qual 
ele ouvira falar viesse através da luz para ele ... a porta que a 
sabedoria antiga dizia que se você abrisse e entrasse, se 
encontraria em uma eternidade com seus entes queridos. Sua 


mahmen estaria ld? 
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Jo seria permitida lá como humana? 


Pânico passou por ele. Ele estava deixando sua fêmea 
indefesa, sua morte não iria tirá-la do perigo. Gigante mandaria 


alguém para matá-la. 


De repente, a luz se retraiu, a visão de Syn se aclarou e seus 
ouvidos voltaram a ficar on-line. Olhando para cima, ele não 
tinha certeza do que esperava ver ... mas o irmão Vishous 


ajoelhado com uma tocha não era ... 


Espere. Isso não era uma tocha. Era a mão do homem, a 


que sempre tinha aquela luva de couro preto. 
Talvez a iluminação não tivesse sido o Fade. 


Talvez esses rumores sobre V ser o filho nascido da Virgem 


Escriba não fossem besteira. 


Talvez ele devesse ser mais gentil com o filho da puta, 


assumindo que ele não queria ser transformado em um 


s'more!"*, 





*S Um s'more é um petisco tradicional para fogueiras noturnas popular nos Estados Unidos e no 
Canadá, consistindo de um marshmallow assado no fogo e uma camada de chocolate entre duas fatias de graham cracker. O 
Dia Nacional dos S'mores é comemorado anualmente em 10 de agosto. 
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Syn forçou a se erguer da calçada e, quando se levantou 
cautelosamente, esperava que o mundo andasse às voltas 
novamente. Isso não aconteceu. É foi quando ele percebeu que 


o Irmão devia ter feito com ele o que ele fazia com Butch. 


— Você enfrentou o Ômega? —V disse. — O que diabos 


você estava pensando, seu filho da puta louco. 


Vishous deu um soco nos ombros de Syn-—e então Syn 
estava sendo puxado para frente contra aquele peito enorme, o 


abraço tão inesperado quanto o Irmão começar a cantar "Achy 


Breaky Heant "12º. 
Porque V não gostava de ninguém. 


Acho que se você salvou a vida do melhor amigo dele, isso 


o colocava na lista dos Caras Bons. 


Syn sentiu-se recuar, e então seus primos estavam 
conversando com ele. Todos estavam conversando com ele, os 
Irmãos que estavam no local e todos os outros lutadores. Era 
um borrão, e ele pensou que eles estavam fazendo dele um herói 


sem uma boa razão. Ele só queria matar alguma coisa, qualquer 


ao Canção de Billy Ray Cyrus. https://www.youtube.com/watch?v=byQIPdHMpjc 
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coisa, e ele queria uma boa luta. O Ômega foi feito sob medida 


para essa merda. 


— Onde está Syn? — Ele ouviu alguém exigir. — Syn está 


bem? 


Butch rompeu a parede de músculos que se havia formado, 
e o ex-policial —ex-humano, parecia voltar ao seu papel de 
funcionário público. Todo ele era o bom samaritano enquanto 


se aproximava. 


— Jesus, 1sso fo1 corajoso e estúpido. Mas obrigado. Estou 


falando sério. 


Syn encontrou os olhos castanhos do Irmão e balançou a 


cabeça. 


Butch assentiu, como se soubesse o que Syn estava 


pensando, mas Syn poderia garantir que não. 


E, para cortar qualquer merda adicional de gratidão, Syn 
tentou andar em circulo para ter uma noção de quão firme ele 
estava. Yay. Ele não vacilou. Ele não vomitou novamente. Seu 


corpo e força eram, tipo, cinco em uma escala de dez. 
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Considerando o antes de V aparecer com aquela palma 


como um holofote? Não dava sequer para entrar na maldita 


escala. 
— Onde você vai? —Butch perguntou. 
Vou embora? Syn se perguntou. 


— Estou em rotação, —ele se ouviu dizer. — Eu vou sair 


para lutar. 


O Dr. Manello pulou como se tivesse um chip na parte de 


trás do pescoço que o alertava para as decisões idiotas. 
— Não. Você vai tirar o resto da noite de folga. 


— Eu não estou ferido, —disse Syn enquanto fazia um sinal 
para a parte inferior de seu corpo. — E eu não estou mais 


doente. Você não tem motivos para me negar. 


Quando V acendeu um cigarro enrolado à mão, o Irmão 
olhou por cima do topo da mão. — Deixe ele 1r. Ele ganhou 
mais do que o direito de lutar, se é 1sso que ele quer fazer. Além 


disso, eu cuidei dele. Não resta nada do Ômega nele. 


Syn apontou o médico nos olhos. — Eu vou sair de 


qualquer maneira. Não importa o que você me diga. 
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Mais conversas, especialmente quando outra rodada de 


Irmãos chegou, Tohr, Z e Phury precisando se atualizar sobre o 


que havia acontecido com o Omega. 


Na esperança de se desmaterializar antes que sua parte na 
história ganhasse mais tempo de antena, Syn deu um passo para 
trás na multidão. É outro. Quando Balthazar olhou para cima 
como se fosse o frear, Syn olhou furioso para o primo e o 
desafiou a tentar. Quando o cara acendeu um dos cigarros 


caseiros de V e xingou, ficou claro que a mensagem foi recebida. 


Seu parente não o impediria que ele se fosse. 


Quando o beco se transformou em uma convenção de 





Irmãos, Butch voltou para a carcaça do lesser. Ele não havia 
chegado muito longe na inspiração antes que Syn decidisse 
jogar bola de boliche com o Ômega e havia um trabalho a ser 


concluido. 


E foda-se não, ele não iria honrar essa promessa ao mal de 


esfaquear a maldita coisa de volta ao seu mestre. 
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— Você não precisa, Tira. Você pode fazer uma pausa essa 


noite. 


Ele olhou para V. Os olhos frios e claros do Irmão eram 
como ar fresco quando você estava com dor de estômago. E 
dentro da cabeça de Butch, os pensamentos começaram a girar, 
movendo-se uns com os outros, criando uma picada qualquer 


de lógica. 
— Tira, você acabou de passar por uma situação de merda. 


— Sim, e a única maneira de sair dessa coisa toda é fazer a 


porra do meu trabalho. 


Butch caiu de joelhos e inclinou o rosto sobre o que restava 
das feições do matador. Enquanto se preparava para tomar uma 
daquelas inalações longas e estranhas que vinha puxando desde 
que o Ômega entrara nele, ele pensou—não pela primeira vez— 
que não sabia como funcionava. Ele não entendia a metafísica 


de como ele poderia drenar a essência do seu vaso. 


Por outro lado, uma explicação não mudaria a realidade e 
ele não tinha certeza de que realmente queria saber os 
detalhes. Além disso, ele tinha outros problemas com que se 


preocupar ... 
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— O Ômega deveria ter sido capaz de me matar, —ele 


disse, olhando para V. — Estava jogando merdas em mim ... a 
magia deveria ter me destruído. E então havia a presença 
dele. Quero dizer, eu já estive bem perto disso antes. Eu sei o 


quão poderoso costumava ser. Não é mais ... está morrendo. 


E você pensaria que ele teria recebido um segundo fôlego— 
nah—com a evidência vazia de seu sucesso. Em vez disso? Ele 


só se sentiu mais exausto. 
V se ajoelhou e exalou por cima do ombro. 


— Isso significa que está funcionando. A profecia está se 


tornando realidade. 


— Sim. — Butch olhou para a bagunça brilhante do rosto 
do assassino, as maçãs do rosto brancas sob a mancha escura 
das vísceras negras. — Eu me sinto como um concorrente 


competitivo nos últimos trinta segundos de Nathan's Famous". 


V colocou a mão enluvada no ombro de Butch. 





Ra Nathan's Famous (NASDAQ: NATH) é uma companhia do ramo alimentício que opera 


nos Estados Unidos, sendo um restaurante de fast-food especializado em cachorros-quentes. O restaurante Nathan's original fica 
na esquinaa das avenidas Surf e Stillwell em Coney Island, no bairro de Nova York Brooklyn. 
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— Nós temos tempo. Não precisa terminar esta noite. 


Mande-o de volta e vamos para casa. 
Butch balançou a cabeça para o lesser. 
— O Ômega deveria ter sido capaz de me matar. 


Quando outro par de shitkickers entrou no seu campo de 
visão, ele olhou para cima. Qhuinn havia chegado, e o Irmão 
estava branco como um lençol, as mãos tremendo nas 
extremidades das mangas da jaqueta de couro. O macho se 
abaixou. Seus olhos azul e verde eram vermelhos e 
lacrimejantes, e ele os piscava como se tivesse um leque bem na 


frente do rosto. 


— Butch, você salvou minha vida, —disse o Irmão. — E 
você está cansado. Deixe-me esfaqueá-lo, e todos iremos para 


Casa. 


Butch queria fazer 1sso. Ele estava cansado de uma maneira 
não relacionada ao esforço físico. Ele queria ligar para Marissa 
e ouvir a voz dela, pedir que ela deixasse o trabalho mais cedo 
e apenas deitar ao lado de sua shellan. Ele queria saber que seus 
Irmãos e os outros lutadores estavam na montanha e atrás 


do mhis, atrás das grossas paredes de pedra da mansão, atrás da 
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fortaleza que Darius havia construído há mais de cem anos 


atrás. Ele queria ter certeza de que, mesmo que só até o 


anoitecer na noite seguinte, todos estariam em segurança. 
Mas era Isso, não era? 


À segurança era uma ilusão se durava apenas vinte e quatro 
horas. E aquelas crianças preciosas naquela casa, não apenas 
Lyric e Rhamp, mas todos eles, mereciam ter seus pais ao lado 
deles. Inferno, todas as mahmens e pais de todas as espécies 


deveriam ter essa garantia. 


Enquanto o Omega estivesse no planeta, a normalidade era 


um privilégio frágil para os vampiros, não um direito básico. 


Butch voltou a se concentrar no assassino. Ainda estava se 
mechendo, os dedos flexionando e curvando-se no asfalto, as 


pernas agitando em um movimento lento e fraco. 


Abrindo a boca, Butch teve que se forçar a começar a 


inspirar. 


Para que ele pudesse levar o mal em seu corpo mais uma 


Vez. 
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J o estava do lado de fora do McGrider's na calçada, 


assistindo a um carro passar. Afastando-se quando dois rapazes 
que estavam à paisana entraram no bar. Verificou seu telefone, 


mesmo que não se importasse com a hora. 


À próxima vez que Syn pedisse seu número, ela iria com 


certeza dar a ele. 
Supondo que ela o veria novamente. 


À noite parecia especialmente fria enquanto ela voltava 
para os escritórios do CCJ—na verdade, do Báltico?! —e era 


engraçado, ela não havia notado a temperatura no caminho 
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nes Ela se refere ao frio como nos Balticos. São países que ficam em uma região muito fria na Europa. As 
três nações que integram os Países Bálticos estão localizadas no nordeste da Europa, na costa do Mar Báltico. Estônia, Letônia 
e Lituânia formam os Países Bálticos, essas nações estão localizadas na porção nordeste do continente europeu, na costa leste 


do mar Báltico. 
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com Syn. E, à medida que avançava, percebeu que Caldwell 


havia subitamente se esvaziado das formas de vida. Apesar das 
pessoas atrás do volante dos carros que passavam pelas ruas da 
cidade, e dos clientes que ela deixara no McGrider's, e até de 
seu chefe misógino e dos queridos e doces Bill e Lydia, ela se 
sentia pós-apocalíptica sozinha, a única sobrevivente de uma 


catástrofe nuclear. 


Por outro lado, alguém importante poderia levar todo 


mundo com eles quando partiram ... 


Okaaaaaaaaaay, hora de afastar o melodrama. Este não era 
um episódio adulto de My So-Called Life!28. com ela como 


Angela e Syn como Jordan Catalano. 


— Hormônios, —ela murmurou enquanto se aproximava 


da frente do prédio do CCJ. 





My So-Called Life é uma série de televisão de drama adolescente americanacriada por 
Winnie Holzman e produzida por Edward Zwick e Marshall Herskovitz. Ele foi ao ar originalmente na ABC de 25 de agosto de 
1994 a 26 de janeiro de 1995 e foi distribuído pela The Bedford Falls Company com a ABC Productions. Situado na fictícia Liberty 
High School, em um subúrbio fictício perto de Pittsburgh, na Pensilvânia, chamado Three Rivers, segue os sofrimentos 
emocionais de vários adolescentes no círculo social da personagem principal Angela Chase, interpretada por Claire Danes e 
Jordan Catalano interpretado por Jared Leto. O programa aclamado pela crítica, mas de curta duração, terminou em um 
penhasco com a expectativa de que seria escolhido por mais uma temporada, mas foi oficialmente cancelado em 15 de maio de 
1995. O programa foi elogiado por seu retrato da adolescência e o comentário de sua personagem central, Angela. 
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Em vez de andar até a parte de trás, ela pegou o cartão de 
passe e entrou por uma porta lateral. A sensação de que ela não 
iria trabalhar no jornal por muito mais tempo fazia parte de seu 
estranho estado emocional, e não era uma extrapolação tão 
grande. E era uma droga. As últimas quarenta e oito horas 
haviam sido cheias de loucura, mas ela estava começando a 
amar reportagens. Chantagear seu chefe para deixá-la trabalhar 
não era o jeito de ser dela, e ela não iria se enganar sobre Dick. 
Ela forçou a sua vontade por enquanto, mas 1Sso era como sacos 
de areia contra uma tempestade. Mais cedo ou mais tarde, o 


Dick iria quebrar e ele encontraria uma maneira de demiti-la. 


Ela foi ao banheiro porque não tinha pressa de 1r para casa 
sozinha—embora a idéia de assistir compulsivamente a vida 
amorosa de Angela Chase não fosse um plano ruim tanto 
quanto a perspectiva de ficar sentada em sua mesa até O 
amanhecer. Depois que saiu secando as mãos, checou o e-mail 
para ver se as outras fotografias que McCordle 1ria enviar do 


telefone dele haviam chegado. Elas não tinham. 


Antes de começar a limpar tudo de sua mesa, e não porque 
estava se despedindo, decidiu que isso era ridículo. Ela não 


podia ficar aqui a noite toda. Usando a saída dos fundos, ela 
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abaixou a cabeça e correu rapidamente para o carro, consciente 


de uma paranóia no sangue. Olhando furtivamente ao redor, 
ela não destrancou o Golf até estar a um metro do lado do 
motorista. Mas vamos lá, como se alguém fosse esgueirar-se 
para o banco de trás? Jogando-se atrás do volante, ela fechou a 
porta prendendo o casaco e o deixou lá enquanto trancava as 


coisas. 


Ligando o motor da máquina, ela puxou o cinto de 


segurança sobre o peito, engatou a marcha à ré e acelerou. 
Jo pisou no freio. 


No espelho retrovisor, banhado pela iluminação vermelha 
das luzes traseiras, uma enorme figura com um moicano estava 


logo atrás do pára-choque traseiro. 
Jo desligou o motor e estacionou. 


Uma piada sobre muito tempo sem te ver—morreu em sua 


garganta. 


— Você está bem? —Ela perguntou enquanto o olhava de 


alto a baixo. 
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Quando ele assentiu, ela não acreditou nele. Ele estava 


pálido e abalado e, na base das mangas de sua jaqueta de couro, 


suas mãos tremiam. 
— Eu preciso de um banho, —disse ele. 
— O quê? 
— Eu não cheiro bem. 
— Sua colônia é tudo o que consigo cheirar. 
— Eu preciso ... 


Ela tinha a sensação de que ele não tinha ideia do que 
estava dizendo, e queria saber o que diabos havia acontecido 
durante os vinte minutos entre quando ele saiu correndo do bar 
e agora. Não poderia ser uma dúvida sobre deixá-la. Isso não 
deixaria um cara durão como ele nesse estado atordoado e 


desordenado. 


Antes que ela pudesse tomar uma decisão consciente, ela 
foi até ele e pegou a mão dele. Ela queria dizer: "Venha 
comigo”. Mas a pele dele estava tão gelada que ela se preocupou 


com hipotermia. 


— Precisamos te aquecer. 
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— Estou frio? 


Ela o levou para o lado do passageiro e abriu a porta para 


ele. 
— Sente. 


Você sabe, no caso de ele não saber o que fazer—embora 


como diabos ele 1ria encaixar seu grande corpo naquele assento 


— Acho que você é retrátil, —ela murmurou quando o 


trancava lá dentro. 


Contornando o pára-choque dianteiro, ela se colocou de 
volta ao volante, ciente de que seu coração estava batendo forte 
e seu sangue estava correndo. Ao colocar o carro em marcha a 
ré pela segunda vez, ela olhou para o homem que pegara da rua 


como um cachorro vadio. 


Ele mal cabia no carro dela: "Retrátil" era um 
exagero. Escorado era mais parecido. Os joelhos estavam 
praticamente até os lóbulos das orelhas, os braços presos entre 
as pernas, o ombro oposto esmagado contra a porta dele. Ele 
não parecia se importar. Por outro lado, ele não parecia saber 


onde estava. 
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— Meu apartamento não fica longe daqui, —disse ela. 


Bem, não comparado a alguém que morava em Vermont!??. — 


Quero dizer ... 


Syn olhou para a frente. Como se ele estivesse em um 


mundo diferente. 
— Cinto de segurança? —Ela perguntou. 


Quando ele não se mexeu, ela pisou no freio e estendeu a 


mão sobre ele para ... 


No espaço apertado, ele se moveu tão rápido que ela não 
conseguiu rastreá-lo. Um segundo, ele era como um casaco 
comprido, enfiado em uma bolsa de ombro. Depois, ele a 


agarrou pela garganta e a olhava com olhos vazios e sem ver. 
O verdadeiro medo disparou no peito de Jo. 
— Por favor ... —Ela resmungou. — Não ... 


Ele piscou e focou nela corretamente. 


Ottawa 
º 
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Vermont é um estado no nordeste dos Estados Unidos, 
conhecido por sua paisagem natural, composta principalmente de florestas. O estado faz parte da região da Nova Inglaterra e 
abriga mais de 100 pontes de madeira cobertas do século XIX, além de ser um importante produtor de xarope de bordo. Trilhas 
e pistas de esqui atravessam milhares de acres de relevo montanhoso. 
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— Oh, merda ... —Ele imediatamente se soltou. — Eu 


sinto muito. Você me pegou desatento. 


Sentando-se contra o assento, ela colocou as mãos no 


pescoço. 
— Fu não vou fazer isso de novo. 


— E só porque ... eu estou em outro lugar. Eu não vou te 


machucar, eu juro. 


Enquanto estremecia, ele parecia ter problemas para 
respirar direito. E mesmo que ele fosse fisicamente forte e 
claramente um cara durão, ela sentiu uma necessidade 


avassaladora de cuidar dele. Ele parecia quebrado. 


— Está tudo bem, —ela disse a ele. — Você esteja onde 


estiver. Eu vou lidar com o resto agora. 


| 
es u sabia que não podia confiar em você 


Enquanto o pai de Syn falava, Syn deu as costas para o doce 


chalé, para a jovem fêmea e seu irmão mais novo, para os 
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inocentes que corriam com abandono e felicidade desconhecida 


pelo prado de flores silvestres. 


Seu pai deu outro passo a frente, outro galho caído rachando 


sob seu peso horrível. 


— EF eu sabia onde você viria. Não se importa se eu tenho 
tome? Você deveria conseguir algo para me sustentar, mas parece 


que eu mesmo preciso encontrar algo. 


Olhos negros brilhantes deslizaram para cima da cabeça de 
Syn e rastrearam a presa frágil que havia sido marcada. Quando 
os lábios de seu pai se separaram, as pontas de suas presas 
manchadas desceram e seu corpo baixou em uma posição de 


ataque. 


Syn se moveu sem pensar. Ele irrompeu e mordeu as costas da 
mão de seu pai, a que anteriormente mantinha os seus dentes da 


frente dentro de sua carne. Quando seus molares chegaram ao 
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destino, o rugido de seu pai foi tão alto que ricocheteou entre as 


arvores, e Syn orou à Virgem Escriba para que a fêmea e seu irmão 


tivessem ouvido e corrido por segurança. 


Não havia tempo de espera para ver se seu pedido ao poder 


superior fora concedido. 


Seu pai se voltou contra ele com uma vingança que 
combinava loucura e agressão. E Syn fez questão de que ele ficasse 
ao alcance do golpe punitivo que desceu com a rapidez de um 
falcão em um femingue*?. No momento anterior ao impacto em 
seu rosto, ele se abaixou e correu de volta. Seu pai mordeu a isca, 
lançando-se para a frente, balançando novamente, tropeçando, 
pois ainda estava entorpecido em seu hidromel, embora tivesse 


parado de beber muito antes. 





am Lêmingue ou lemingue é um pequeno roedor, encontrado geralmente no bioma ártico da tundra. 


Os lemingues são animais que podem viver sob camada fina de neve e, junto com o rato-do-campo e o rato-almiscarado, formam 
a família dos Arvicolinae. 
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Syn chutou o pai na canela e foi mais longe. Então, ele deu um 


soco descontrolado no lado da cabeça e deu outro passo para tras. 


Ele sabia que havia fornecido um desafio e afronta suficientes 
quando uma luz vermelha profana, emanando dos olhos de seu 


pai, o banhou na cor da morte vindoura. 
Foi então que Syn correu. 
E ele correu rápido, mas não muito rápido. 


Ele não tinha ideia de para onde estava indo. Ele sabia apenas 
que tinha que afastar o monstro daquela família nem que fosse a 
última coisa que ele fizesse. E de fato seria. Ele ia morrer nisso, mas 
esperava que a fêmea e seus parentes prestassem atenção em seu 
corpo quebrado e se protegessem—e talvez essa fosse a melhor 
solução para todos. Ele terminaria, e aquela jovem fêmea seria, se 
não segura, então mais segura, pois certamente o pai de Syn seria 


expulso da vila pelos anciãos? 


561 





Outra coisa pela qual orar, não que ele tivesse tempo de pedir 


mais uma vez a Virgem Escriba. 


Com a luz vermelha da violência de seu pai correndo atrás 
dele, a floresta era iluminada de maneira assassina, as árvores e O 
mato, a trilha em que Syn se encontrava, os cervos que foram 
arrancados de seus repousos, iluminados pela cor do sangue que 


logo seria derramado. 


As pernas finas de Syn bombearam o mais rápido que 
puderam, e a única coisa que lhe permitiu manter a liderança foi 
o peso prodigioso de seu pai. Na verdade, a respiração rouca, o 
bufar e o arfar eram como o de um dragão que trabalhava no 
galope ao invés de se levantar no ar. Seu pai não tinha essa opção 


de Ir ao céu, graças aos Destinos. 


A clareira chegou sem preâmbulos, os obstáculos arbóreos da 
floresta, de troncos e arbustos, terminando com um delineamento 


nítido e, por um momento, Syn não pôde entender onde estava 
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levando a perseguição-—exceto que depois ele reconheceu a 


paisagem. Era o começo dos campos verdejantes de seu pai, os que 
ele alugou para os agricultores para seus cavalos, gado, cabras e 


ovelhas para pastar e tirar água do rio. 


À frente, havia uma construção de estacas e vigas, aberta por 
todos os lados, para os animais encontrarem abrigo embaixo, e 
Syn foi para lá, esperando algum tipo de proteção contra o 
ataque. Ao se aproximar, ele notou um conjunto de ancinhos*! de 
feno encostados em um dos suportes do teto, e a coisa mais 
estranha aconteceu. Suas mãos formigavam e seu corpo corava de 
uma maneira não relacionada ao esforço ou ao medo. Em sua 
mente, ele sabia com clareza abrupta o que faria com as armas em 


potencial e a precisão de seu plano o chocou—embora não por 


ade O ancinho é um instrumento utilizado na agricultura e na jardinagem constituído por um longo cabo 


de madeira preso a uma travessa dentada, geralmente de metal. É utilizado para coletar materiais como folhas, grama solta, 
palha e feno e também em hortas para preparar a terra para o plantio. 
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causa de sua violência. Era porque as imagens carregavam tanta 


certeza que era como se as ações que ele iria realizar ja tivessem 


sido realizadas. 
Talvez ele pudesse sobreviver a isso. 


Permitindo que seus instintos o guiassem, ele se entregou a 
um propósito mortal, se entregando ao controle das profundezas 
desconhecidas de sua consciência. O efeito da submissão era de 
outro mundo. Em sua mente, ele retrocedeu até se separar de seu 
corpo, um observador se auto-testemunhando separadamente, ao 


lado, em vez de olhar através dos próprios olhos. 
Tudo fluiu como água. 


Aumentando a velocidade de suas pernas finas, ele colocou 
alguma distância entre ele e seu pai que se aproximava, 
encontrando as ferramentas de corte com rapidez. Suas palmas 


pequenas encontraram o cabo bem gasto e manchado de suor de 
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um dos ancinhos e ele colocou o comprimento verticalmente 


contra o torso, mantendo-o fora de vista enquanto esperava o pai 


chegar até ele. 


Os passos largos diminuíram assim que Syn parou, e a 
respiração era tão pesada e pronunciada que seu pai parecia um 


touro. 


Syn aguardou a aproximação, a abordagem estrondosa e o 
tremor da terra, e ele começou a respirar, assim como seu 
pai. Quando ele olhou para as próprias mãos segurando o mastro 
do ancinho, houve uma lavagem vermelha sobre elas, e ele se 


perguntou quando começara a sangrar. 


Não, não era sangue. Seus próprios olhos brilhavam como os 


do pai. 


Mas ele não podia pensar sobre isso. 
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Quando o pai fechou a distância final, a mente de Syn 


preocupou-se com o momento de girar, que ângulo era 
necessário, se ele seria capaz de levantar o peso do ancinho que 
era uma pena para o pai e uma pedra para ele. Mas seu corpo 
sabia as respostas e tinha o poder. Enquanto se perguntava o 
quando e como de tudo isso, seu braço e tronco abruptamente se 


coordenaram ao mesmo tempo. 


O arco do balanço era muito exato para ele acreditar. E ele 
não sabia quem estava mais surpreso, ele ou seu pai. O rosto tenso 
de seu pai se virou e encarou os espigões de garras de metal que 


vinham em sua cabeça como se ele não reconhecesse o que eram. 


Syn tinha pouca força e o ancinho era pesado. No entanto, os 
dentes e pinças eram implacáveis. Antes que seu pai pudesse 
erguer um braço ou os dois, eles marcaram profundamente as 


feições coradas e raivosas de seu pai, movendo-se por sua 
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têmpora, sua bochecha, seu nariz. Quando a ferramenta saiu do 


outro lado, o sangue explodiu e enrolou no ar. 


Seu pai berrou de dor, as mãos sujas tipo pata de urso 
chegando até onde ele havia sido arranhado tão profundamente. 
E então, do outro lado, o ancinho foi carregado a seu tempo, 
mergulhando no chão, aterrissando como uma ave de rapina, 


carras agarrando a terra como a seu poleiro. 


Syn puxou o cabo. Puxou com tudo que ele poderia ter. Jogou 


seu peso de volta contra o aperto permanente da ferramenta. 
Ele olhou para o pai e congelou. 


Seu pai se endireitou e deixou cair as mãos. Um de seus olhos 
havia sido perfurado e estava pendurado por algum tipo de 
ligamento sangrento e rosado, a esfera na bochecha, a órbita vazia 


escura como uma caverna. Seu rosto estava contorcido em uma 
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mascara de horror e vingança, a boca com os dentes podres bem 


abertos, as presas estendidas por completo. 


O ancinho se libertou da terra, e como se fosse sua própria 
escolha, capotou nas garras de Syn, as pinças trocando de lugar 


com a ponta do cabo. 


Sem pensar no que estava fazendo, Syn avançou e empurrou 
a ponta do cabo de madeira para dentro da boca. Ele colocou toda 
a sua força na penetração e ficou horrorizado e aliviado pela 
ferramenta caseira ter sido encontrada como se fosse uma 


inevitabilidade. 


Outro uivo de dor percorreu a noite e seu pai cegamente 
alcançou Syn, patas batendo no ar, as mangas da túnica imunda 
assobiando pela cabeça e pelo rosto de Syn. Abandonando o 
domínio sobre o ancinho, Syn se abaixou entre as pernas de seu 


pai. Ao sair para o outro lado, ele se virou, arqueou as costas e se 
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jogou no chão com as palmas das mãos. Chutando para cima com 


as solas dos pés, ele socou as costas do pai. 


O empurrão foi suficiente para fazer com que o peso que já 
estava desequilibrado caísse em queda livre, e seu pai caiu de cara 
no ancinho, o cabo penetrando profundamente em seu crânio, 


puxando a cabeça de lado, arrancando fora, ficando livre. 


Enquanto seu pai continuava no chão como peso morto, os 
olhos de Syn foram para a faca montada no cinto de couro largo 
de seu pai. Com o animal ainda atordoado pela lesão, Syn avançou 
e desembainhou a lâmina. O punho era grosso demais para a 
palma da sua mão, então ele aplicou as duas mãos na 
empunhadura. Erguendo a adaga sobre a cabeça, ele enterrou a 
ponta afiada na espessa espinha de seu pai. Ele não sabia se isso 
era o suficiente, no entanto. Seu pai, se contorcendo em câmera 


lenta, parecia não notar o novo ataque. 
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Foi quando Syn viu a pedra. Plana. Ampla. Do tamanho do seu 


peito. 


Pesava quase demais para ele. Mas o medo e a fúria se 
combinavam para fortalecê-lo imensamente. Ele rolou a pedra e 
a bateu com ela no topo do punhal, uma vez ... duas vezes ... três 


Vezes. 


Ele martelou a faca até que sua guarda impedisse 


mais progresso. 


Tropeçando para trás, ele caiu sobre o trecho de terra duro 
criado por uma congregação de cascos ao redor do abrigo. Ele 
estava respirando com tanta força que sua garganta doia e seus 
olhos estavam embaçados. Quando ele tomou consciência do que 


quer que estivesse sobre eles, ele percebeu que estava chorando ... 


Com um gemido, seu pai virou-se e se sentou, um fantasma 


do túmulo, exceto muito real e muito capaz de causar danos. A 
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lesão no olho dele era horrível e o sangue corria livremente, 


cobrindo suas feições daquele lado com um brilho que fazia o 


estômago de Syn vibrar. 


Quando parecia que seu pai iria se levantar e lutar de novo, 
ficou claro que ele estava bêbado e não sentia os ferimentos o 
suficiente. Ou talvez a alma que o animava fosse realmente 


resistente e má. 


O terror apertou o coração de Syn e ele pulou para correr ... 


| 


o e e 


E tempo depois, muito depois, séculos talvez, a consciência 





de Syn voltou a ele. O que era uma coisa estranha, pois ele não 


estava ciente disso. 


Tudo parecia muito embaçado, então ele esfregou os olhos. 
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Uma picada o fez franzir a testa, e quando ele piscou ... ele 


percebeu que estava sentado de pernas cruzadas sobre o trecho de 


terra em uma poça. Choveu? 
Não. Não era água. 


Era sangue. Ele estava sentado em uma poça congelada de 


sangue. 


Syn franziu a testa. Erguendo uma das mãos, ele descobriu 
que estava coberto com mais do mesmo. De fato, havia sangue 
nele, manchando suas roupas esfarrapadas. Ele foi ferido? O pai 


dele o atacara e... 
— Querida Virgem Escriba. 


Syn deu um pulo e levantou os olhos. A figura em cima dele 
era uma que sua mente lhe disse que deveria reconhecer. Sim, ele 


deveria saber quem é esse. 


O macho pretrans ajoelhou-se diante dele. 
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— Por favor ... me dê a adaga. 


— O quê? 

— A adaga, Syn. 

— Eu não tenho uma adaga ... 
— Na sua palma. 


Foi quando Syn ergueu a mão para provar a esse estranho 
familiar que ele não tinha nada a seu alcance, mas sua visão o 
informou que ele estava errado. Havia uma adaga na palma da 
mão. Como ele não percebeu? E abruptamente a identidade do 
pretrans chegou a ele. Era seu primo, Balthazar. Ele reconhecia o 


rosto do macho agora. 
— A adaga, primo. Me dé isto. 


Syn olhou para a esquerda e viu a primeira parte do corpo 
perto do cabo quebrado do ancinho. A segunda estava empalada 


nas pinças do ancinho. A próxima estava ... perto da cerca. 
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Havia muitas mais, e a maior, o torso, havia coberto o campo. 


Seu pai havia sido despedaçado por alguém. Quem mais 


esteve aqui? 
— Syn, me dé a lâmina. Agora. 


Sua mão não resistiu quando a arma foi removida. E então Syn 
olhou nos olhos de seu primo quando a realidade começou a 


amanhecer, um nascer do sol feio e inacreditável. 
— Eu acho que fiz Isso, primo. 
— Sim, —disse Balthazar sombriamente. — Você fez. 


Syn olhou para uma mão decepada que estava no chão como 


um soldado caído. 
— Ele 14 machucá-la. 
— Machucar quem? 


— Isso não importa. 
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Com esforço concentrado, Syn conseguiu levantar seus ossos 


cansados da poça de sangue. Enquanto se levantava, cambaleou 
em direção ao rio, procurando as águas frias e agitadas. Vadeando 
na corrente, ele se agachou e segurou suas mãos, molhando seu 
rosto repetidas vezes. Então ele bebeu do riacho, encharcando o 


fogo que escorria de sua garganta e pelas suas entranhas. 


Quando tentou se levantar mais uma vez, vacilou e caiu, 
pegando-se sobre pedras escorregadias. Erquendo a cabeça, ele 
descobriu que seu crânio pesava tanto quanto todo o seu corpo, e 
rapidamente nos calcanhares desse reconhecimento veio uma 
onda de tontura. Seguido por uma explosão de calor que não tinha 


relação com o esforço. 
— Balth ... azar? 


Seu primo segurou o braço de Syn e o puxou para cima e para 


fora da água. 
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— Oh, não, Syn ... 


— O quê? 

Balthazar olhou em volta freneticamente. 

— A mudança. Você está passando pela mudança ... 
— Não, eu não estou ... 

— Há vapor saindo da sua pele você está fervendo. 


Syn olhou confuso para o braço, os pés e os tornozelos. De 
fato, havia vapor saindo de seu corpo, e ele sentiu um certo calor 


estranho. Mas ... 


De repente, uma grande incapacidade o atacou, varrendo as 
pernas debaixo dele, tirando-o do dos braços de seu parente de 
sangue. Quando ele aterrissou em uma pilha, o fogo em seu corpo 
triplicou e triplicou novamente, e então seus membros 


começaram a zumbir. 
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— Querida Virgem Escriba —Balthazar gemeu. — 


Precisamos te dar abrigo e uma tonte de sangue. 


— Não, —Syn disse entre dentes. — Deixe-me. Já é bom o 


suficiente para mim se eu for para o Fade ... 


Quando os ossos de suas pernas se esticaram e seus 
antebraços pareciam cordas torcendo, ele perdeu o poder da fala 
e deitou a cabeça. Respirando superficialmente, ele lembrou o que 
sabia da transição: sem o sangue de uma fêmea, ele iria morrer e 


se perguntou quanto tempo levaria ... 
— Eu vou ajudá-lo. 


Ao som das palavras, Syn forçou os olhos a se 


abrirem. Quando ele viu quem era, ele balançou a cabeça. 
— Não não ... 


Era a fêmea, do prado. Aquela que sempre foi tão boa com ele. 
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— Balthazar, —disse ele com urgência. — Leve-a embora, ela 


não deve ver... 
A fêmea avançou. 


— Eu sei o que ele tez para proteger a mim e a minha família. 
—Ela manteve os olhos baixos, como se deliberadamente não 
estivesse testemunhando o dano que ele causara. — Eu sei... e eu 


o ajudarei agora. 
Syn balançou a cabeça fracamente. 


— Não. Não, sou indigno ... 
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— Andigno? —Jo perguntou enquanto estacionava em frente 


ao prédio de apartamentos. — Indigno de quê? 


Enquanto ela falava, Syn não parecia ouvi-la. Ele estava 
sentado imóvel no banco do passageiro, com as mãos nos 
joelhos, os olhos olhando diretamente para o para-brisa 
dianteiro, como se estivesse assistindo TV. Ele parecia 
totalmente calmo. Ou ... talvez ele estivesse morto? Ele não 


estava piscando. 
— Syn? 


Bem, uma coisa era certa. Ela não prentendia tocá-lo 


quando desligou o carro. 


Lentamente, ele virou a cabeça para ela e sua expressão 
estava vazia, como se estivesse em transe. Mas então ele 


pigarreou. 
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— Desculpe. 


— Está tudo bem. —Mesmo que ela não soubesse 
exatamente por que ele estava se desculpando ou o que 


exatamente ela estava perdoando. 
Ele assentiu. Então se contradisse. 
— Não, não está. Nada disso está. 
Jo olhou em volta dele para a frente do prédio dela. 
— Você quer entrar? 


O que seria um sim, um movimento da cabeça? Ou outra 


combinação que não o aceno? Ela imaginou. 


— Ou devo levá-lo para casa? —QOnde quer que fosse. — 


Eu posso te levar para casa. 
— Eu não quero voltar para lá agora. 


Ele estava falando sobre onde ele estava em sua cabeça? Ou 


onde ele morava? 


Qualquer que fosse a resposta a essa pergunta, Jo não 
queria que ele se fosse. Ela queria algumas respostas. Sobre o 


que ele pensava que sabia sobre ela. Sobre quem ele era e de 
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onde ele veio. Sobre o porquê da conexão entre eles parecer tão 


mnegável. 
Ela olhou as coxas grossas forçando aqueles couros. 
Ok tudo bem. Ela tinha uma pista sobre o último ... 
— Sim, —ele disse enquanto abria a porta. 


Espere, ela perguntou a ele alguma coisa? Ele deve estar 


falando sobre o convite de entrar em sua casa. 


Jo saiu também e o encontrou do outro lado do carro. 
Enquanto caminhavam juntos pelo caminho de cimento, ela se 
perguntou como seu buraco se comparava ao local onde ele 
morava. Provavelmente não se comparava, já que ele estava 
fugindo às escondidas de seu chefe—ou o que um guarda-costas 
chamava de empregador. Enquanto 1sso, o modesto pequeno 
apartamento para o qual ela se mudara estava alojado em um 
prédio de apenas quatro andares e dividido em dois, com 
unidades empilhadas de cada lado. O exterior era folheado de 
tyolo barato, o interior das áreas comuns era utilitário, mas 
limpo. Seus vizinhos eram estudantes de graduação, médicos 
residentes e um casal que esperavam um bebê e se mudaria em 


breve. 
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— Minha casa é por aqui, —disse ela enquanto passavam 


pelo segundo conjunto de portas de entrada. 


' 


Sua casa de apenas um quarto estava ali à esquerda e, 
quando ele entrou, ele parou como se tivesse ficado sem 


combustível na estrada. Ela acendeu algumas luzes. 


— Eu não tenho muitos móveis. —Ela pensou na mansão 
chique de seus pais. — Não tenho muitas coisas, mas tudo aqui 


é meu. 


Ela fechou a porta. É tirou o casaco porque ela tinha que 


fazer alguma coisa. 


— Posso lhe oferecer uma bebida? —ela perguntou. — Eu 
tenho ... bem, quatro garrafas de Sam Adams e uma garrafa de 
vinho tinto barato que meu colega de trabalho me fez levar para 


casa comigo depois que eu ... 
— Eu não bebo, —ele murmurou. 


— Oh. Certo. Desculpe. —Bem, ela certamente 1ria beber 
depois dos últimos dias. — Mas se você não se importa, eu vou 


me servir de uma cerveja. 


Syn virou-se para ela. — Eu sinto muito. Eu não deveria 


estar aqui. 
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— Estou feliz que você esteja. Sem ofensa, mas você não 


parece bem. 


Olhando para si mesmo, ele levantou os braços como se 


esperasse que algo desagradável estivesse pingando deles. 
— Eu realmente quero tomar um banho. 


O batimento cardíaco de Jo acelerou quando ela apontou 


para uma porta aberta. 


— Está bem alí. Toalhas limpas estão penduradas nas 
hastes porque eu lavei roupa quando não conseguia dormir essa 


madrugada. 
— Você deveria ter me ligado se não conseguia dormir. 
— Eu não queria incomodá-lo. 
— Você não anotou meu número, não é. 


Deixando aquele comentário morrer sozinho, Jo apontou 
para o banheiro. — Agua quente é por ali. Então podemos 


conversar. 


Houve uma pausa. E então Syn assentiu e foi para onde ela 
disse para ele 1r. Quando ele passou, seu tamanho era 


inacreditável. Em espaços abertos mais amplos —como os becos 
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dos fundos do centro de Caldwell ou o estacionamento no 
CCJ--sua altura e peso não pareciam grande coisa. Mas aqui 
dentro? Na sua pequena casa de sessenta e cinco metros 
quadrados? Era como se alguém tivesse dirigido uma 


caminhonete de dezoito rodas para dentro de casa. 


Quando ele fechou a porta do banheiro atrás de s1, ela se 
perguntou se ele tomaria banho com as armas—e logo 
conseguiu uma imagem mental de um corpo inteiro nu cheio de 


acessórios da Smith & Wesson"*2. 


E caramba, isso realmente não deveria ser tão quente 


quanto ela imaginou. 


Quando a água começou a escorrer, ela esfregou a cabeça 
dolorida e pensou na boca vazia do estômago para evitar 
mais hipóteses envolvendo a nudez de Syn: ela ainda estava com 
fome. Por outro lado, ela havia comido menos da metade de sua 
refeição no bar, e sabia que tinha que fazer algo para compensar 
os 5 quilos—sete, na verdade-—que havia perdido 


recentemente. 


ima A Smith & Wesson, é a maior fabricante de armas de fogo dos Estados Unidos, com sede em Springfield. Fundada em 


1852 por Horace Smith e Daniel B. Wesson, a empresa produz revólvers, pistolas, munição e também facas de combate. 
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Pizza sempre era bom, certo? 


Determinada a ser uma anfitriã adequada—obrigada, Sra. 


Early —Jo se aproximou e bateu na porta do banheiro. 


— Es. Sei que pode ser um exagero, mas vou pedir comida 


italiana. Você gostaria? 
À última coisa que ela esperava era que ele abrisse a porta. 


E sim, uau, Syn aparentemente havia aumentado a 
temperatura da água para a Terra Chamuscada, e, como o 
aquecedor de água quente estava ao lado do chuveiro no 
armário, não demorou muito tempo para as coisas ficarem 
quentes. Consequentemente, um grande turbilhão de ar úmido 
flutuava atrás dele, provocando-o como se ele tivesse muitos 
séculos de mistério—mas 1sso não era a metade. Ele tirou a 
jaqueta—e também qualquer arsenal que usava por baixo—e 
depois removeu a camisa da Under Armour'** que ele parecia 


sempre usar. 
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Under Armour, Inc. é uma empresa de roupas e equipamentos esportivos fundada por Lengton 
Parruque dos Estados Unidos. Com sede localizada em Baltimore, Maryland, começou a operar em 1996 e possui atualmente 
mais de quinze mil pontos de venda no mundo. (São chamadas de “camisetas de compressão”, do tipo que gruda no corpo.) 
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Então, seu peitoral estava em plena exibição. Os 





abdominais dele também. 


Assim como o par de ossos de quadril em forma de asa que 


voavam acima da cintura de seus couros. 
— O que você quiser está bem para mim. 


Ou pelo menos, foi o que ela pensou que ele dissera. Soou 
como "Lwibekew ksb icbe Is owbd bakd ow". Porque, olá, a 


audição dela tinha quebrado. 


Ah, e se essas foram as palavras que ele falou? Bem, então 
ela tinha algumas coisas que gostaria de pedir, nenhuma das 
quais seria útil nessa situação, e todas as quais levariam seus 


couros e qualquer roupa intima que ele vestisse ao chão. 
Comando? ela imaginou. Querido. Deus. 


— Eu estava pensando em pizza. —Mentirosa, mentirosa, 
porque não abre o jogo—isso não era nem perto do que ela 


estava pensando. — O que você gosta nela? 


E PS, agora ela tinha uma ideia muito boa de como os 


homens se sentiam quando uma mulher usava uma blusa 
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decotada. Foi preciso quase um ato do Congresso para mantê- 


la olhando para as clavículas dele. 


— O que você quiser, —disse ele, e fechou a porta 


novamente. 


Jo piscou quando ela se deparou com um monte de painéis 


de madeira falsa. 


— Parece bom. 


| | 
Do outro lado da porta do banheiro, Syn se virou e recostou- 


se na frágil barreira entre ele e sua fêmea. Depois de um 
momento, ele sentiu que ela se afastava, e então, sobre a água 
que caía do chuveiro, seus ouvidos aguçados a ouviram 
discando em seu telefone e pedindo algo que tivesse 
calabresa. Fechando os olhos, ele disse a si mesmo que 
precisava deixá-la em paz, mas era uma discussão interna que 


ele já havia perdido no segundo em que entrara no carro dela. 
Pela primeira vez em sua vida, ele não queria ficar sozinho. 


Na verdade, era pior que 1sso. 


595 





Ele especificamente queria estar com Jo. 


Ele queria dizer a ela que tinha acabado de pular no Ômega 
em um beco, mesmo que ela não soubesse quem era ou por que 
esse tipo de merda imprudente era uma má ideia. É ele queria 
dizer a ela que as pessoas com quem ele morava pensaram que 
ele era um herói por salvar a vida de Butch, mesmo que ela não 
tivesse um quadro de referência sobre a Irmandade da Adaga 
Negra ou a profecia do Dhestroyer, e mesmo que essa porcaria 
altruísta tivesse acontecido. Não foi seu motivo para o ataque. E 
ele realmente queria confessar que matou pessoas para regular 
suas emoções, não porque ele tinha um monstro, mas porque 


ele próprio era um monstro. 
Assim como o pai dele. 


E sim, toda essa personalidade vencedora e o caráter 
dele? Ele trouxe isso mais um monte de inutilidade pela porta 
da pobre fêmea. No meio de uma crise pessoal iminente para 


ela, que ela não fazia ideia. 
Ele era um herói de merda, não era? 


Com força, ele tirou o couro das pernas e depois se colocou 


sob a água quente. Os nervos em sua pele queimaram 
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Ra Daces 


imediatamente de agonia, e ele teve que morder o lábio inferior 


para não xingar a dor. Mas ele queria o castigo. É ele ganhou. 
Para nunca ser o herói. 


Syn usou o sabonete que ela tinha, passando a barra por 
todo o corpo, pelos cabelos e pelo rosto. Depois que ele 
enxaguou, ficou ali sob o calor cortante para se certificar de que 
estava limpo, depois cortou o spray fervente e passou por cima 
da borda da sua banheira de plástico. Usando uma das duas 
toalhas penduradas nas barras do vaso, ele queria dizer a ela 


que ela deveria queimar a coisa depois que ele terminasse. 


Ele sentiu como se estivesse contaminando seu espaço 


Inteiro com sua mera presença. 


Quando não havia mais nada para secar, ele olhou através 
da névoa preguiçosa e rodopiante para a piscina de couro preto 
e nylon absorvente de umidade formado por suas roupas 
descartadas. Ele não queria colocá-las de volta em sua pele 
ensaboada e enxaguada. Não enquanto ele estava sob o teto 
dela. O conjunto havia sido usado quando ele matou /essers que 
mereciam sua morte, asssm como vários humanos que 


imploraram por misericórdia que não lhes chegara. Suas coisas 
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estavam manchadas de sangue, encharcadas de suor e 


carregando residuos de pólvora e morte. 
E, no entanto, ela falou de colônia. 
Os humanos claramente tinham um nariz inferior ... 


O grito do lado de fora do banheiro era estridente e só 


poderia ter vindo de Jo. 


Syn pegou a arma que ele colocara ao seu alcance no 
balcão, escancarou a porta e pulou com o cano para cima e o 


dedo no gatilho. 


Do outro lado da porta, Jo e um adolescente humano 
ambos congelaram. Então os olhos do entregador se 
arregalaram e suas mãos subiram. Jo, que estava curvada para 
o lado e segurando uma caixa de pizza sem jeito, parecia que 


teria feito o mesmo se pudesse. 
Então seus olhos caíram. 


E ... não para a arma dele. Quando eles se abriram, ela 


ficou claramente chocada com a nudez dele. 


— Só vim entregar a p-p-p-pizza, —gaguejou o adolescente. 


— Eu uro. Isso foi tudo. 
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Jo se moveu devagar, se endireitando. 


— Eu estava pegando o troco dele ao mesmo tempo ... 
— que a caixa escorregou ... 
— ... fora de suas mãos. 


Syn respirou e cheirou absolutamente nenhum medo vindo 


de sua fêmea. Colocando a arma na coxa, ele assentiu. 


— V-y-você quer um reembolso? —O entregador 
perguntou. — Eu posso lhe dar um reembolso. Quero dizer, eu 


errel ... 


— O que ela quiser vai ser, —Syn disse enquanto voltava 


para o banheiro e fechava a porta. 


Abaixando a cabeça, ele se perguntou o que diabos havia 


de errado com ele. 
Oh espere. Ele conhecia essa lista muito bem. 


E um dos itens era que um gângster ordenou a Syn que 
matasse a própria mulher ... que ele insistiu em voltar para casa 


junto. 
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Ss. F correu em linha reta. Ele correu rápido. Ele correu em 


silêncio. 


Com a velocidade de um velocista e a resistência de um 
maratonista, ele se aprofundou nas áreas mais difíceis de 
Caldwell, para os lugares onde ele não teria pisado quando 
estivera em suas perambulações como viciado. Ele passou por 
apartamentos e cortiços e depois por tocas que brotavam como 
ervas daninhas em prédios abandonados. E ainda assim ele 
continuou, com a respiração calma e firme, as pernas agitando- 


se, OS pés pousando solidamente. 
Não, não, não ... 


A palavra batia em torno de sua cabeça ao ritmo de seus 
passos, e toda vez que atingia o interior de seu crânio, ele via 


uma imagem daquelas vestes brancas sujas, que derramavam 
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sombras sob a bainha, a ameaça que contaminava o ar noturno 
com seus movimentos de chegada. Ele não sabia o nome, mas 


reconheceu quem era. 


Aquele que o encontrou embaixo da ponte. Aquele que o 
levou ao shopping abandonado. Aquele que o drenou e o 


encheu de algo terrível... 


O fim do beco chegou sem preâmbulos. Um minuto, o Sr. 
F tinha uma estrada interminável e de merda pela frente através 
da floresta de cortiços e drogarias. No outro, seu caminho foi 
bloqueado por uma cerca de arame de seis metros de altura, 
cheia de sacos de plástico, placas de "Não ultrapasse” e peças 
aleatórias de roupas sujas e desbotadas. Como se a coisa fosse 


um filtro no ralo. 


Pelo menos ele sabia que essa barreira frágil não seria um 


problema. 


Dando um pulo correndo, ele saltou uns três metros e 
agarrou os elos da cerca com os dedos como cabos de aço. De 
mão em mão, ele subiu as bobinas de arame farpado por cima, 
a força de sua parte superior do corpo era tão grande que ele 


podia permitir que suas pernas pendurassem livremente ... 
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Uma mão agarrou seu tornozelo. 


E assim que o contato foi feito, a lavagem de sentimentos 
que passou pelo Sr. F foi horrível, toda a tristeza que ele já havia 
sentido, todos os medos que já havia tido, cada arrependimento 
que já o havia perseguido, aderindo no centro do seu peito, uma 
pneumonia de emoção. Quando suspiros estrangulados saíram 
de sua boca e ele puxou a cerca, tentando se libertar, lágrimas 


brotando em seus olhos. 


Porque ele sabia quem o procurara e sabia que não 1ria sair 


disso. E não apenas do aperto em sua perna. 


Ele fez uma barganha, e o fato de ter sido unilateral e ele 


não saber com o que estava concordando, não importaria. 


— Você honestamente pensou que poderia fugir de mim? 


À voz não veio sob os pés do Sr. F. Veio de trás no beco 
logo atrás dele. Olhando por cima do ombro, viu as túnicas 
sujas a uns dez metros de distância, e não havia nada corporal 
que pudesse ver no tornozelo. No entanto, o aperto era ainda 
mais forte agora, puxando-o para baixo, arrastando-o de volta 


para o asfalto, de volta para o mal. 
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— De verdade, —disse a voz distorcida. — Você achou que 


poderia se afastar de mim, seu Criador. Seu Mestre. 


Sr. F lutou contra o aperto com tudo o que tinha, seus dedos 
rasgando pelas ligações, a cerca sacudindo, uma mancha negra 
riscando a vertical quando sua pele rasgou. Perdendo a 
barganha, ele caiu no chão e foi arrastado para trás por poças 
sujas e manchas de óleo. Com os dedos ensanguentados, ele 


lutou contra a reivindicação e não chegou a lugar algum. 


De repente, ele levantou do chão e girou. Suspenso no ar, 
os pés balançando até certo ponto, os braços presos aos lados 
do corpo e o corpo ficou imóvel, embora não houvesse nada 


nele. 


A figura vestida não fo1 até ele. Ele flutuou, pairando sobre 


o chão imundo. 


— Eu escolhi você, —dizia naquela voz estranha, — porque 
você era o único com cérebro. Isso pode ter sido um erro da minha parte. 
Músculos geralmente resulta melhor. Alguém poderia pensar que eu 


teria aprendido isso depois de todos esses séculos. 
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Com um movimento do pulso, o mal enviou o Sr. F voando 


pelo ar, e o momento parou apenas quando ele bateu de cara no 
lateral de um cortiço, com o nariz escancarado, o impacto do 
queixo de tal forma que quase deslocou suas articulações da 
mandíbula. A pressão nas costas aumentou até que ele não 
conseguiu respirar, e ele pensou que deveria estar 


sufocando. Ele não estava, embora a dor o fizesse ver estrelas. 


À voz do mal se apoderou dele quando ele foi novamente 
arrastado para o chão, a parede áspera de tijolos raspando 


camadas de pele em sua bochecha. 


— Você é uma decepção sumária. 


(Quando seus pés registraram um retorno ao asfalto, ele 


forçou os olhos para ver o que havia atrás dele. 


— Vou te dar mais uma chance de me surpreender, —disse o mal 


em um tom entediado. — E então eu vou seguir em frente. 


O Sr. F fechou os olhos com força. 


— Me deixe ir... 
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Uma mão apalpou a parte de trás de sua cabeça e empurrou 


com tanta força que ele podia sentir seu rosto começar a ceder 


contra o tijolo. 


— Eu não vou deixar você ir. E você precisa ser punido por suas 


transgressões ... 
— Contra o quê? —O Sr. F se assustou. 
— Contra mim! 


— Como eu transgredi1 ... —lUma doença tóxica inundou o 
corpo do Sr. F, e ele disse a si mesmo para parar de falar, mas 


sua boca não quis ouvir. — Eu não fiz nada ... 


— E essa é a sua transgressão. —A voz horrível estava bem 


perto de seu ouvido. — Você deveria me servir. 


— Como? —O Sr. F gemeu. — Você nunca me falou 


como. Não sei o que devo fazer. 


O mal cedeu um pouco da pressão, como se estivesse 


reconsiderando brevemente as condenações que fez. 


— Escute sua mente, ela dirá o que eu quero. Enquanto isso, sei o 


que você pode fazer para me servir agora. 
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Houve uma pausa. 


E então algo foi empurrado tão fundo nele que o Sr. F 


gritou de dor. 


De: volta à mansão da Irmandade, Butch estava no processo 


de abrir a porta do vestíbulo para sair quando uma mão 
enluvada bateu a coisa com força e ficou parada como se fosse 


uma grade de carro estacionada na madeira. 


— Onde você pensa que está indo, —disse V 


sombriamente. 


Butch girou e teve que se segurar para se manter de pé. — 


Eu estou indo pegar a Marissa. 
V parecia confuso. 
— O quê? 
— Eu vou buscar Marissa. 
Aqueles olhos de diamante se estreitaram. 


— Você acha que está indo buscar a Marissa? 
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— Foi o que eu disse. 


— Nem mesmo perto, meu cara. —V colocou um braço 
através de Butch. — E você não está indo a lugar nenhum 


bêbado desse jeito ... 


Butch pretendia se separar de seu companheiro de quarto, 
mas era esquisito. O chão de mosaico parecia feito de líquido, 
tudo mudando sob as solas de seus sapatos. Como ele se 


descontrolou, acabou voltando direito para os biceps de V. 
— Eu tenho que 1r buscá-la no trabalho. 


— Você quer buscá-la no trabalho? Não são quatro da 


manha. 
— Sim, são? 


Agora Butch era quem estava franzindo a testa. E as coisas 
ficaram ainda mais confusas quando ele levantou o pulso e 
olhou para o seu Audemars Piguet'**. O famoso mostrador de 
oito lados do Oak estava todo borrado, e os números pareciam 


estar se movendo em vez dos ponteiros. 


% 
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Le Brassus, Suíça. A empresa foi fundada por Jules Louis Audemars e Edward Auguste Piguet no Vallée de Joux em 1875, 
adquirindo o nome Audemars Piguet & Cie em 1881. 


A Audemars Piguet Holding SA é uma fabricante suíça de relógios e relógios mecânicos de luxo, com sede em 
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— Acho que meu relógio está quebrado. 


— Você quer tentar de novo? 
— Sua audição está ruim? 
Vishous lançou-lhe um olhar entediado. 


— Se o que você acabou de me perguntar foi se minha 


audição é um problema, acho que é mais a sua boca. Porque o 


que acabou de sair era algo como “lan Ziering louco!$?”. 


— Hã. Esquisito. Talvez ele esteja com defeito, no entanto. 


Eles não estão mais fazendo Sharknado!**. 


— Me dê isso. 





| lan Andrew Ziering (Newark, New Jersey, Estados Unidos em 30 de março de 1964) é um 
actor americano conhecido pelo papel na série Beverly Hills 90210 como Steve Sanders, em 1990. E atuamente - Ator, Diretor, 
Produtor Executivo - da série Sharkinado, no papel de héroi Fin Shepard. 





Sharknado é uma série de filmes de ficção científica de comédia e terror de desastre 
americanos lançados pela Syfy a partir de 2013. O sexto filme concluiu a série em 2018. Desde então, foi expandida para 
videogames e quadrinhos, incluindo um filme derivado, Sharknado: Heart de Sharkness, lançado em 2015. Elenco: Tara Reid 
como April; lan Ziering como Finley; John Heard como George; Cassie Scerbo como Nova; Jaason Simmons como Baz; Chuck 
Hittinger como Matt Shepherd; Aubrey Peeples como Claudia 
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Quando um copo meio cheio de líquido marrom foi 


retirado de sua mão, Butch se perguntou de onde a coisa tinha 


vindo. Então, novamente, tudo parecia um mistério. 
— Você terminou com 1sso. 


Butch soltou seu companheiro de quarto e puxou sua 


jaqueta. 


— Provavelmente certo. Sentindo um pouco vago. 
Fracassado. Perdedor? Asno. Imaturo, Ryan, não Reynolds. 


Qual foi a pergunta? 


Como resposta, Vishous começou a acompanhá-lo até a 
sala de bilhar, mas não foi possível. Butch protestou jogando 


para fora sua âncora. 
— Não, eu vou pegar Marissa. 
— Eu te disse, não é a hora. 
— Vou sentar e esperar. Esperar. Até às quatro. Por ela ... 
— Eu não vou deixar você dirigir bêbado. 


— Eu não estou bêbado. —Butch parou quando ouviu o 
insulto em suas palavras. Segurando o dedo indicador, ele 


mudou de tática. — Estou ficando sóbrio. A cada minuto. 
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— Então é melhor você relaxar aqui por cerca de dez horas. 


Determinado a vencer a discussão, Butch explicou, calma 
e concisamente, como ele não precisava de tanto tempo e, em 
seguida, encerrou a teoria da relatividade com outro 
movimento para a porta grande—que o levaria pelo vestíbulo, 
que o deixaria chegar ao R$, que estava estacionado no pátio, 
o que lhe daria as rodas necessárias para descer da montanha e 


1r para a cidade e encontrar o bairro do Lugar Seguro ... 
— Butch. Não vou deixar você dirigir um carro assim. 


V recostou-se na porta do vestibulo—o que foi uma 
surpresa. A última vez que Butch notou, o cara estava de costas 


para o arco da sala de bilhar. Acho que eles se moveram. 
Tanto faz. Butch abriu a boca ... 


— Você discute mais sobre isso e eu vou te colocar em uma 


soneca. 


— Eu não preciso de uma soneca. —Butch pigarreou para 
não parecer um menino de cinco anos. — Eu preciso 1r ficar 


com Marissa. 


408 





= E 


Quando o nome de sua shellan saiu da boca, ele teve que 
lutar contra as emoções em seu peito. Teve que lutar contra a 
merda em seu cérebro também. Algo em confrontar o Ômega o 
havia soltado de maneiras que ele não parecia estar 
conseguindo lidar bem—mas pelo menos ele sabia a 
solução. Ele 1a ficar com sua fêmea. Mesmo que tudo o que ele 
pudesse fazer fosse ficar sentado em um carro estacionado fora 
do trabalho dela por quatro horas, seis horas, antes que ela 


saísse, Isso seria suficiente. 


Ele não estava preso. Ela era o porto dele. Então a 


matemática era óbvia 


— Não, —disse seu companheiro de quarto. — Não 


quando você está tão bêbado. 
— Você vai me levar então? 


— Você precisa ficar em casa. Aquilo foi muito perto do 


mal, Butch. Eu preciso que você fique no mhis por agora. 


— Do que você está falando? —Butch pegou o copo de 
volta e tomou um gole. E o fato de ele não sentir absolutamente 


nenhuma queimação na garganta deveria ter sido uma bandeira 
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vermelha em relação ao seu atual nível de intoxicação. Mas 


foda-se. — Eu não sou um prisioneiro aqui. 
— Só até conseguirmos uma equipe com você. 
— Uma equipe? Foda-se isso. Eu estou ... 


— O Omega saiu para te encontrar hoje à noite, Butch. A 
menos que você tenha esquecido o que magicamente apareceu 


na sua frente naquele beco? 


— Não veio por mim. —Quando V atirou nele, sim, Butch 
balançou a cabeça. — O Primeiro-lesser estava parado ao lado 
dele. O mal veio para seus subordinados, não para mim. Foi 


apenas uma coincidência eu estar lá. 


Butch deu outro gole no copo e, ao refletir sobre como 
corrigiu a versão dos eventos de seu colega de quarto, 
parabenizou-se por falar muito melhor. Não que ele tivesse sido 


ruim nisso antes, não importa o que V tivesse dito. 


— Foi atrás de você, Butch. —V balançou a cabeça. — E 
se o Primeiro-lesser estava lá, era porque estava trabalhando para 
chegar até você também. O par está sempre alinhado, é assim 


que funciona. 
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— Não fale comigo como se eu não soubesse o que diabos 


está acontecendo. 
— Você não está pensando direito. 


— Estou perfeito e fodidamente bem. Agora saia do meu 


caminho. 


Às coisas ficaram um pouco instáveis naquele momento e 
Butch não estava exatamente certo sobre a sequência dos 
eventos. O resultado foi claro. Quando ele tentou forçar o 
caminho para sair do vestíbulo para ficar atrás do volante, V 
acabou tirando o copo pela segunda vez. É então ele pareceu se 


desculpar. 
— Sinto muito por isso, Tira. 
— Sente pelo que ... 


O gancho certo veio navegando no ar com a maior 
facilidade. E quando atingiu Butch solidamente na mandíbula, 
jogando a cabeça para trás como uma bola de beisebol 


atingindo as arquibancadas, ele pensou que não sentia nada. 


De fato, ele andou em um pequeno carro alegórico, durante 
o qual toda a mansão, apesar de seu tamanho, peso e base, se 


inclinou de tal forma que, ao ficar de pé, conseguiu olhar 
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diretamente para o teto da cúpula do vestíbulo da entrada três 


andares acima. 


Uau, aqueles guerreiros em seus corcéis com certeza pareciam saber 


o que estavam fazendo, ele pensou. 


E então, como V prometeu, era hora da soneca. 


zzzz/ LL LL! Zzzzzzel (2. 








Noca quer falar sobre alguns temas do jogo Jeopardy"*” 17 


Quando Jo juntou dois pratos de papel, uma cerveja para ela e 


alguns guardanapos em sua cozinha, ela estava contando os 





aa Jeopardy! é um programa de televisão atualmente exibido pela CBS Television Distribuition. É 


um show de perguntas e respostas variando história, literatura, cultura e ciências. 
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segundos. É quando ouviu a porta do banheiro finalmente abrir, 


ela teve que se forçar a não girar e verificar o que havia saído. 


E não porque ela estava preocupada com a possibilidade de 


haver armas envolvidas novamente. 


Não, era porque ela esperava que houvesse apenas uma 


toalha. Ou talvez até menos ... 
Oh. Ele estava vestido. 


Para encobrir sua conversa interna sobre coisas nuas que 
não eram da sua conta, Jo correu para a mesa de café, toda Suzy 


7138 


Homemaker“º sem pensamentos sujos na cabeça. 


Não. Nenhum. 


— Então, que tal tentarmos essa coisa de comer 


novamente”? 





138 = Eu = A 
Suzy Homemaker era uma linha de eletrodomésticos em miniatura de brinquedos funcionais 


produzidos pela Topper Toys e lançada em 1966. A Topper Toys criou uma linha de brinquedos acessórios a serem comprados 
separadamente, que incluía itens como um pequeno forno de trabalho, um aspirador de pó e vários outros itens, além de uma 
boneca Suzy Homemaker introduzida mais tarde. O termo "Suzy Homemaker" tornou-se uma frase comum no inglês americano. A 
boneca e os brinquedos caracterizavam a dona de casa suburbana americana e suas tarefas regulares, representando um ideal 
doméstico para meninas em uma época em que a maioria das mulheres ainda era empregada doméstica após o casamento. 
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Fo1 um bom objetivo. Um apropriado, já que não envolvia 


partes do corpo (dele) ou pensamentos quentes (dela.) Ainda 
asssm, toda vez que ela piscava, ela o via assustando O 
entregador, aquele corpo de Syn tão espetacularmente nu, 
aquela arma na mão tão firme ... aquele olhar morto em seus 
olhos o tipo de coisa que ela não temia, mas talvez devesse 


temer. 


Tão nu. Tanta pele lisa e sem pêlos. Muito músculo. Muito 


Hum. Comprimento. E hum. Circunferência ... 
Okaaaaaaay, ela realmente precisava parar com 1sso ... 


— Parar o quê? —Ele perguntou. Quando ela olhou para 


ele confusa, ele se sentou no sofá dela. 
— O que você precisa parar? 


Bem, para começar, seria ótimo parar de pensar em você deitado 
de bruços naquele tapete ali e eu montando você como Annie-frickin'- 


Oakley até que suas seis armas disparem na minha ... 


— Oh Deus. —Ela foi cobrir o rubor no rosto com as 


mãos—e acabou batendo nos pratos e guardanapos que ela 


my 





esqueceu que estava segurando. — Ow-—ok, certo. Eu tenho 


que me controlar aqui. 
— Em quê? —Ele perguntou. 
Não diga, ela disse à boca. Não ouse responder a essa pergunta. 


Entregando os apetrechos alimentares que a agrediram à 
mesa de café, ela abriu a caixa de pizza e descobriu que a 
calabresa e o queijo haviam sofrido uma cirurgia plástica muito 
ruim, todos os traços do rosto da pizza reorganizados 
horrivelmente, o queijo derretido e as coberturas caindo sobre 


parte da crosta. 


— Nico's está ao virar da esquina, —explicou ela 
desnecessariamente. — Sempre vem super quente, e é por Isso 
que ... —Ela limpou a garganta enquanto passava duas fatias 


para ele. — Você quer um pouco de água? 


Focando o prato vazio, ela colocou uma fatia nele e depois 


abriu sua Sam Adams. 


— Há algo de errado? —Ela perguntou ao perceber que ele 


não estava comendo. 


— Eu não começo a comer até você começar. 
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Ela piscou. — Uma tradição sua? 
— Sim. 


Quando Syn ficou sentado lá, ela pegou sua fatia, acenou 
com a cabeça e deu uma mordida. Quando ela engoliu, ele 
finalmente seguiu o exemplo, e o homem comeu como se 
tivesse recebido o consumo da pizza para uma aula que estava 


fazendo: preciso, controlado, arrumado e eficiente. 


Ao contrário dele, ela só conseguiu duas mordidas antes 
que seu estômago se revolvesse. Então, quando ele perguntou 
se poderia continuar comendo o que estava na caixa, ela 


assentiu. 


Quando Jo se sentou e tomou uma cerveja, ela o observou 
enquanto tentava não parecer que estava olhando para ele. Sua 
mandíbula estava subindo e descendo, o buraco embaixo da 
bochecha aparecendo e desaparecendo. Ela teve que admitir 
que estava surpresa que ele comeu tudo. Então, novamente, 


com esse corpo dele? 


Bem, na verdade, pensando na perfeição absoluta e 


estúpida de sua rotina de braços, duas pernas e um tronco, ele 
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deveria tomar Tren!*? regularmente, comer carnes magras e 


carboidratos baixos e bombear pesos na academia por doze 


horas por dia. 


Jo respirou fundo. Ele voltou a olhar para a frente, aquele 
rosto assombrado em seu rosto duro, fazendo-a imaginar o que 


exatamente ele estava vendo por trás dos olhos. 


— De onde vem o TEPT"º, —ela perguntou em voz 


baixa. — É do que você viu no estrangeiro? 
Quando ele olhou para ela surpreso, ela deu de ombros. 


— Muitos militares e mulheres o têm quando voltam do 
Iraque. Afeganistão. Onde quer que eles tenham estado. Isso 


explica muito. 
Quando ele abaixou os olhos, ela suspirou. 


— Yeeeeeah, e aqui estou eu, falando como se eu soubesse 


alguma coisa. Eu nunca estive no exército ... 


— Você sempre tem essa arma com você? —Ele perguntou. 


39 Tren: Abreviação de Trenbolone, um hormônio esteróide anabólico popular. 


MO TEpTé a sigla médica que designa o transtorno do estresse pós-traumático. Essa é uma condição caracterizada como 
um distúrbio de ansiedade, englobando uma série de sintomas e sinais que podem ser diferentes de acordo com o paciente. 
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Você quer dizer a que você me fez apontar para o seu peito? Ela 


pensou. 
— Se eu estou na rua, sim. 


— Mantenha sempre com você. —Ele olhou para ela com 
olhos sérios e firmes. — Nunca a deixe fora de alcance. Você 


dorme com ela perto de você? 
Ela fez uma careta. 
— Alguma razão específica para você trazer 1sso à tona? 
— É um mundo perigoso. Você precisa se proteger. 


Ela pensou no Gigante. E o corpo que ela viu enrolado 


como um arco em volta daquela escada de incêndio. 
— Sim, pode ser. Mas não acredito em ser paranóica. 


Mentirosa. Mas ela estava tentando 1r na direção em que ele 


a respeitasse. 
— À paranóia mantém você vivo. 
— Ela fez 1sso por você? 


— Você é repórter? 
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— Nah, eu apenas saio no escritório da CCJ, mexendo meus 


polegares. —Ela sorriu um pouco. — Na verdade, estou no 
meio da minha primeira história agora. Eu estava fazendo 
coisas online antes disso. E ainda estou fazendo as coisas 
online. —Ela inclinou a garrafa de cerveja na direção dele. — 


Que tal um quid pro quo" E você escolhe o tópico. 
Houve uma longa pausa. 


— Bem, hoje à noite ... eu salvei a vida de alguém pela 


razão errada, —ele disse suavemente. 


Jo sentiu vontade de se sentar e começar “Porquê? Como? 
Quem? Onde?” em sucessão de tiros rápido. Mas ela sugou tudo 


isso de volta. 
Mantendo a voz calma e nivelada, ela disse: 
— Como é que é errado salvar uma vida? 
— Fiz Isso porque eu queria ... lutar. 


— O resultado final foi bom, no entanto. E como você sabe 


que era apenas para lutar. 


Ml... , g ; E cn E nd a 
Quid pro quo é uma expressão latina que significa "tomar uma coisa por outra". Faz referência, no uso do português e de 


todas as línguas latinas, a uma confusão ou engano. Tem origem medieval, tendo sido usada, na sua origem, para se referir a 
um engano no uso de termos latinos num texto. 
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— Às vezes é tudo o que quero fazer. —Seus ombros se 
contraíram, como se em sua mente, ele estivesse se lembrando 
de conflitos específicos. — As vezes é tudo o que tenho em mim 


e tenho que deixar escapar. 


Jo se inclinou lentamente para a frente, compelida pela 
máscara que cobria seu rosto. Ela precisava saber o que estava 
lá embaixo com uma intensidade tal que tinha má idéia escrita 


por toda parte. 


— Você pode confiar em mim, —ela sussurrou. — Com 


seus segredos. Não sou repórter na minha vida pessoal. 


— Se eu pensasse por um instante que você não era 
confiável, eu não viria aqui. —Os olhos dele se voltaram para 


os dela. — Você era a única pessoa em que eu pensava. 
— O que aconteceu. Você não se demorou muito. 
— Não é quanto tempo algo leva. 


Quando ele se afastou dela novamente, ela teve a sensação 
de que ele a procurara por algum tipo de ajuda que ela não 
estava qualificada para fornecer. Então Jo deu a ele o que ela 


podia. 
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Chegando em direção a ele, ela colocou o braço em volta 


do ombro enorme dele. 
— Venha aqui, —ela sussurrou. 


Ela esperava que ele lutasse com ela. Em vez disso, o 
enorme tronco volumoso de Syn cedeu no colo dela, como se 
ele tivesse passado de sua capacidade de suportar os fardos que 


carregava com ele. 


Passando a mão sobre os contornos duros de seu bíceps, ela 
o sentiu estremecer e viu seus cílios grossos cairem sobre sua 


bochecha. 
— Você está exausto, —disse ela. 
— Mass do que eu posso explicar. Ou me recuperar. 


O coração de Jo foi até ele. Ela sabia exatamente como 


aquilo era. 


— Você pode dormir aqui esta noite, se quiser. 
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Sn se concentrou nos círculos lentos e mágicos que sua 


fêmea fez em seu braço. Ela acalmou seu corpo inteiro apenas 
com seu toque, e ele afundou agradecido na paz que ela lhe 
dava. Ele sabia que não 1a durar. Mais cedo ou mais tarde, e 
certamente antes do amanhecer, ele teria que deixá-la—e 


lamentou a perda dela, mesmo quando estava no colo dela. 


Depois de um tempo, ele se virou de costas e olhou para 
ela. Quando os olhos dela foram para a boca dele, ele sabia o 
que estava em sua mente, e não apenas por causa do que ela 
estava se focando. O cheiro dela mudou, e a cada inspiração, 
ele levava a excitação dela para si mesmo, seu corpo 
respondendo instantaneamente, seu pênis se espessando em 


seus couros, seu sangue começando a bombear. Duro. 


— Você vai me deixar te dar prazer? —Ele disse em uma 


voz profunda. 


Quando os olhos dela brilharam, ele não fez nenhum 
movimento para tocá-la. Ele queria que ela escolhesse seu 


caminho livremente. Escolhesse ele livremente. 
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Embora com que liberdade ela poderia escolhê-lo quando 


não sabia o que ele era? 


Com o tempo isso seria resolvido, porém, ele disse à sua 
consciência enquanto inalava o cheiro dela ainda mais 
fundo. Com o tempo, eles seriam os mesmos quando ela 


passasse por sua transição. 


E depois disso? Bem, ele estava se iludindo se achasse que 
eles tinham futuro. Nenhuma fêmea ficaria com pessoas como 


ele por muito tempo. 
Mas eles tinham esse momento aqui e agora. 
— Que tal nós dois termos prazer. —Ela murmurou. 


Estendendo a mão, ele tocou o comprimento dos cabelos 
ruivos, passando as pontas dos dedos calejadas de soldado pelas 
mechas que caíam, mais macias que a água, mais bonitas que a 


luz da lua, ainda mais raras que pedras e ouro, sobre o ombro 
dela. 


Inclinando-se, ele colocou os lábios nos dela e acariciou sua 
boca com a dele. Ele foi devagar, e não porque não estava 
desesperado. Ele estava ofegando por ela e eles nem tinham 


começado ainda. A verdade, no entanto, era que ele não tinha 
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certeza de como fazer isso, onde colocar a boca, as mãos, O 


corpo. Ele havia tocado mulheres antes, nas noites em que 
estava explorando as profundezas de sua impotência, tentando 
encontrar o fim daquilo—antes de perceber que não era com 
quem ele estava, mas consigo mesmo o problema. Naquela 
época, ele nunca tinha se preocupado em ser gentil, ou com 
gestos, ou mesmo em agradar aquela com quem estava. Elas 
sempre pegaram o que queriam dele, e ninguém se incomodou 
quando ele lhes disse que não podia terminar. Ele tinha sido 


usado e não se importava com o uso. 


Para se ofender com isso, você tinha que ter respeito 


próprio. 


— Do que você gosta? —Ele disse, sentando-se e mudando 


de posição, deslocando-a e colocando-a sobre suas coxas. 


Quando Jo se esparramou em seu colo, ele gostou da 
maneira como os cabelos dela lambiam os couros que cobriam 
sua parte inferior do corpo. Ele gostou do inchaço dos seios dela 
sob sua blusa simples. Ele gostou da maneira como as pernas 
dela se estendiam. Ele gostou do fato de que havia muito o que 


esperar. 
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Como despi-la e montá-la. 
— Eu gosto de beijar você, —disse ela. 
— Então faremos mais. 


Syn cumpriu ansiosamente o pedido dela, e quando os 
lábios deles se encontraram mais uma vez, ele permitiu que a 
mão dele fizesse o que queria—o que acabou por ser viajar pela 
garganta até a clavícula ... até o ombro ... até a cintura ... até O 
quadril. Enquanto ele continuava a aprender mais sobre a 
doçura da boca dela com a dele, ele se demorou com a luxúria 
do corpo dela. Ele sabia que eles estavam construindo algo 
resplandecente neste espaço intenso e silencioso, uma 
construção que fecharia o mundo, mesmo que por pouco 
tempo. Com esse desejo que eles compartilhavam, eles 
colocariam uma camada sobre uma fortaleza sexual temporária 
contra a dor e os conflitos do lado de fora, do passado ... do 


futuro. 


Pois ele sabia que eles juntos não eram uma coisa para 


durar. 


Ele não foi feito para 1sso. 
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Perdendo-se na sensação, as pontas dos dedos foram para 
o botão superior da blusa dela, e quando ele começou a 
desapertar os discos, ela arqueou e suspirou em sua boca. Era 
dificil não rasgar a blusa, mas ele não faria 1sso. Para ela, ele 


seria diferente do que realmente era. 
Oh ... querida Virgem Escriba. 


As metades da camisa se abriram, expondo curvas 
cremosas cobertas exatamente pelo tipo de sutiã sensato que ele 
sabia que ela usaria. Ela não precisava de renda. Ela não 
precisava de babados. Ela não precisava de nada além do que 
havia por baixo para ser sexy. Erótico. Mais do que ele poderia 


querer. 


Syn teve cuidado ao tirar a blusa dela, porque sabia muito 
bem o quanto pequena ela era comparada a ele. Ela não era 
fraca, mas ele era brutalmente forte e nunca se perdoaria se a 


machucasse ou a qualquer uma de suas coisas. 


O ronronar no fundo de sua própria garganta foi uma 
surpresa para ele. E quando ela riu de satisfação quando o som 
retumbou, ele se sentiu quente em lugares que não tinham nada 


a VET COM SEXO. 
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Mas então ele voltou a se concentrar. Especialmente 


quando ela soltou o fecho frontal do sutiã. 
E foi aí que as coisas mudaram. 


Não era mais lento. Não importava o que ele disse a si 


mesmo. 


Com um grunhido, ele a levantou para que ela pudesse 
montá-lo e, tirando os lábios dos dela, ele se aninhou no lado 
de sua garganta—e continuou. Impulsionado pelo instinto 
sexual, ele desceu, desceu ... até as ondas que estavam rosadas 
e apertadas, apenas maduras para sua boca. Chupando o 
mamilo, ele apertou sua cintura enquanto ela ofegava e 


agalrava sua nuca. 


Enquanto suas presas desciam completamente, Syn queria 
marcar sua carne e sugar outra coisa, mas ele não podia 1r tão 
longe. Um gosto de seu sangue e não haveria controle nele—e 
mesmo que ela soubesse o que ele era, e não sabia, estava muito 


perto de sua transição para arriscar tirar algo de sua vela. 


Para se distrair de sua sede por ela, ele colocou a mão na 


parte interna da coxa dela e avançou, avançou, seu caminho até 
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Ela gritou quando ele a pegou pelas calças, e ele soltou o 
mamilo para que ele pudesse ver o que ele fez com ela. Foda-se 
... sim. Ela estava desfeita, a cabeça caindo para trás, o pescoço 
deliciosamente exposto, o cabelo uma cascata de luxo. O sexo 
a levou para outro lugar em sua mente, um lugar onde não 
havia cadáveres e nada a temer, ninguém enviado para matá-la, 


nada para ela a não ser ele e o que ele faria com ela. 


Era exatamente o que ele queria dar a ela. E havia mais 


para dar. 


Syn adorou seus seios enquanto abria o botão da braguilha 
e o ziper da calça. Foi ela quem as tirou, chutando-as 
livremente—unto com sua calcinha. E então ela ficou diante 


dele, seus olhos tímidos e comandantes por turnos. 
— Você é linda, —disse ele com uma voz estranha. 


— Isso não é ... algo que eu faça. —Ela fez um gesto entre 


eles. — Você sabe ... aleatoriamente. Você é diferente. 


— Não, —ele disse suavemente. — Nós somos iguais. É 


por 1sso que 1sso é diferente. 


Quando ele estendeu as mãos, ela veio a ele como uma 


bênção do alto, todo calor e mistério, uma deusa de carne 
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aparecendo diante dele direto de um sonho. E logo, ela 
desapareceria para ele, como todos os sonhos, mas por 


enquanto ... 


Enquanto ela o montava mais uma vez, Syn pressionou os 
lábios na pele de seus ombros e passou as palmas das mãos 
sobre os quadris, até as coxas ... depois subiu até o núcleo dela, 


a doçura e o calor, o coração de tudo o que a fazia fêmea. 
— Syn, —ela gemeu. 


A sensação de seu sexo liso o fez fechar os olhos, 
especialmente quando seu corpo ficou ativo, seu pau batendo 
com o próprio batimento cardíaco. Ainda assim, ele sabia que 
era melhor não acreditar em nenhuma dessas promessas 


relacionadas a sua própria liberação. 


Não que ele se importasse com 1sso. Ela era a única coisa 


em sua mente. Em seu coração. 
— Venha para mim, —ele respirou em sua boca. 


Penetrando-a com os dedos, ele acariciou a parte superior 
de seu sexo com o polegar, e uma fração de segundo depois, ela 
endureceu e se empurrou contra ele. Com cuidado, ele superou 


o orgasmo, dando a seu corpo todas as chances de apreciar 
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plenamente as sensações—e, enquanto isso, ele apreciava a 


vista dela. 


Syn assistiu tudo. E, com ganância, ele memorizou tudo 
sobre ela no momento, desde as ondulações de seus seios nus, 
até o rubor em seu rosto, o brilho de sua jugular e seu coração 
batendo. Ele respirou fundo, amando o perfume dela, e ele 
correu os olhos por todo o corpo nu, desde o berço dos quadris 
e o estremecimento das coxas até a flexão dos dedos dos 
pés. Ele não conseguia ver a fenda do sexo dela porque sua mão 


estava lá. 
Sua mão nunca queria sair dela. 


Quando ela finalmente parou, ele não quis interromper a 
conexão deles. Ele queria continuar. Ele queria ser um homem 
normal, em pleno funcionamento, que pudesse usar o que 
acabara de acontecer com ela como um preâmbulo do que se 
tornaria algo compartilhado. Mas isso não era possível. Isso 
teria que fazer parte de outro sonho, um sonho diferente que 


nunca seria vivido, pelo menos não para ele. 


E ele estava bem com sua realidade. Enquanto ele tivesse 


esse momento com ela, nada mais importava. 
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Quando ele retraau os dedos, os olhos pesados de Jo 


ergueram-se para os dele. 
Ela não falou. Ela se moveu. 


Inclinando a cabeça, ela o beijou profundamente, seus 
cabelos fluindo sobre ele—e gananciosos por mais contato, suas 
mãos deslizaram pelas costas de suas coxas e se apertaram nas 
costas, amassando a carne ali. Distraido pela sensação dela, ele 


a princípio não percebeu onde as mãos dela foram. 
Elas estavam entre seus corpos, na frente da braguilha dele. 
Ele deveria dizer que não. 


Deus ... ele deveria dizer para ela parar. Mas então ele 
percebeu que era apenas para se manter longe da dor física que 
viria depois, e 1sso era besteira. Ela podia montá-lo e ele podia 


senti-la. 


O primeiro toque de suas mãos em seu pênis nu o fez 


empurrar com seus quadris. 
Mas então ela estava xingando. 
— Preservativo. Eu preciso de um ... você tem um? 


Ele balançou sua cabeça. 
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— Eu não posso te passar nada. Eu não carrego vírus ou 


doenças de qualquer espécie. 
Porque ele era um vampiro. 
Jo franziu o cenho. 
— Você não tem medo que eu possa ter alguma coisa? 
— Não, porque você não tem. 
— Como você sabe. 


— Você tem? — Quando ela balançou a cabeça, ele deu de 


ombros. — Então, eu estou certo. 


É ele teria explicado tudo, mas não podia. O problema era 
que ela poderia permanecer no quase momento da transição. 
Sabe-se que os mestiços fazem 1sso, a mudança nunca chega de 
verdade, os hormônios ficam adormecidos depois que tentam 
aumentar o tempo todo, mas não conseguem concluir a 


transformação. 
Ele não gostou de pensar nesse resultado. 
Ele não os queria em lados opostos da espécie. 


— Podemos parar por aqui, —disse ele. — Está tudo bem. 
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Houve uma hesitação. 
— Estou tomando pílula. Para regular meus períodos. 


— Você não está ovulando agora, mas não importaria se 


estivesse. Não vou ... não posso engravidar você. 


Houve uma pausa embaraçosa. Como se ela quisesse mais 


informações sobre 1sso. 
— Oh. 


— Está tudo bem, —disse ele, estendendo a mão e 


acariciando seu rosto. — Nós podemos parar. 
— Mas eu não quero. 


Sem hesitar, ela o levantou e sentou-se sobre ele, juntando- 
se a eles corretamente, sua ereção enterrada profundamente em 
seu abraço apertado. Em resposta, ele jogou a cabeça para trás 


e apertou suas coxas, sua excitação chutando dentro dela. 


Antes que ele pudesse se mover, ela se moveu para ele, seus 
quadris rolando em uma onda, suas mãos segurando seus 
ombros, seus seios subindo e recuando, os mamilos roçando seu 
peito enquanto sua cabeça caía no topo de sua espinha. Sem 


pensar, ele ecoou seu ritmo, empurrando com força, agarrando 
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sua cintura e trabalhando-a de cima a baixo em seu 
eixo. Cerrando os dentes, ele sentiu urgência ao ponto da dor, 


a sensibilidade de seu pênis foi tão grande que ele se sacudiu. 
E então ela gozou. 


Fechando os olhos com força, ele se manteve imóvel para 
poder memorizar o aperto de seu núcleo contra seu eixo. As 
sensações eram tão Incríveis que ele sentiu como se estivesse 
alcançando o penhasco da liberação, a borda dos lábios tão 
perto que ele preparou sua consciência para a parte final do ato 


sexual culminar depois de todos esses anos. 


Somente com ela, ele pensou. De alguma forma, fazia sentido 


que fosse ela ... 
Jo diminuiu a velocidade. 
Então ela parou. 


Quando ela caiu no peito dele e respirou pesadamente, ele 


começou a ofegar. Certamente isso aconteceria ... agora ... 


Seus quadris estremeceram. Seu pau espasmou. As mãos 


dele se apertaram tanto que cavaram seus ossos pélvicos. 


Mas não. 
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Syn permaneceu à beira, e o prazer logo se transformou em 


dor, até que o menor movimento que ela fez foi como uma 


adaga em seu pênis, a agonia gelada e esfaqueada em seu saco. 


A fêmea dele levantou a cabeça. E havia um sorriso no 
rosto dela que, em diferentes circunstâncias, o teria agradado 


muito. 


O sorriso não durou. Enquanto ela se movia, ele 


estremeceu e sibilou. 


— Você está bem? —Ela disse. 
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J o poderia ter desfrutado de um brilho incrível pós-melhor- 


sexo-da-sua-vida, mas ela não estava completamente fora para 
1sso. Por outro lado, era tão óbvio que algo estava seriamente 
errado com Syn que ela teria que ser nocauteada para não 
notar. Debaixo do corpo dela, ele ainda estava sentado no sofá, 
suando na testa e no lábio superior, o peito bombeando em 
rajadas curtas, as veias descendo pelo biceps e os antebraços 


destacando-se em forte alívio. 


Oh, Deus, eles acabaram em um episódio de O sexo acabou 


no ER!º27 





4 
“2 E N y e N - ER (no Brasil, Plantão Médico e em Portugal, Serviço de Urgência) é um seriado de 
televisão norte-americano criado pelo escritor e ex-médico Michael Crichton. É produzida pela Constant c Productions e pela 
Amblin Entertainment em associação com a Warner Bros. Television Production, Inc. O nome ER é uma abreviação das iniciais 
em inglês de Emergency Room, ou em português Sala de Emergência. A série mostra o cotidiano dos médicos e enfermeiras 
que trabalham numa sala de emergência do County General Hospital, um fictício hospital de Chicago, Illinois. 
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— O que eu posso fazer? —Ela perguntou. 


— Saia ... sata de mim ... —Ele resmungou. 


Empurrando-se de joelhos, ela sentiu a ereção dura como 
pedra deslizar para fora dela, e quando o comprimento saltou 
na parte inferior da barriga, ele sussurrou novamente e estendeu 
os dedos diretamente das mãos como se estivessem canalizando 


a dor em que ele estava. É então ele apenas ficou sentado lá. 
— Você quer que eu te ajude ... 


— Não toque. —Os olhos de Syn estavam cerrados com 


tanta força, todo o rosto enrugado, os lábios puxando suas ... 


Jo ofegou. E foi nesse momento que suas pálpebras se 


levantaram. 


Enquanto ele a olhava, ela disse a si mesma para se 
controlar. Aquelas não eram presas de verdade, pelo amor de 


Deus. 


Amaldiçoando baixinho, ele parecia forçar suas feições em 


uma aparência de compostura. 


— Eu só preciso de um minuto. 
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— OK, claro. —Saindo do sofá devagar, ela pegou suas 


roupas. — Não tenha pressa. 


Preocupada com ele e envergonhada por ... ah, muito, 
realmente ... Jo fez um rápido trabalho de vestir sua calcinha e 
calça—e quando ela se recompôs, ela estava ciente do quanto 
ele não estava se movendo. Bem, isso não era exatamente 
verdade. Seus dedos estavam agora enrolados em punhos, que 
trocavam por uma manivela apertada. E então havia a 


respiração. 


Ela olhou para os lábios dele, que agora estavam 
firmemente presos nos dentes. Talvez ela tenha imaginado 


aqueles caninos? 
— Precisamos levá-lo ao pronto-socorro? 
— O quê? —Ele resmungou. 


143 


— Para o Cialis —Claramente, esse era o problema 


aqui. — Ou o Viagra que você tomou. 


Ele levantou a cabeça e olhou para ela miopicamente. 


43 Tadalafila (Cialis) é um fármaco da classe dos prescritos e usados na terapêutica da disfunção erétil. Foi desenvolvido pela 
empresa biotecnológica ICOS e comercializado pelo Laboratório Farmacêutico Eli Lilly, sob o nome Cialis. 
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— O quê? 


— Para uma ereção que dura mais de quatro horas, você 
deve procurar ajuda médica. Está nos anúncios dessas pílulas. 
—Quando ele ainda parecia confuso, ela cobriu a mão 
discretamente e apontou para o que ainda estava acontecendo 


nos quadris dele. — Você sabe ... 


Syn fechou os olhos e deixou a cabeça cair contra as 


almofadas mais uma vez. 
— Eu não tenho nenhuma idéia do que você está falando. 


— Ouça, você pode ser honesto. Eu não vou julgar. Os 
homens tomam essas coisas, eu acho, para garantir que eles 


possam ... estar no seu melhor. 


À imagem daquele anúncio com um homem e uma mulher 
sentados em banheiras de porcelana e de mãos dadas na frente 
de um pôr-do-sol a fez pensar em que diabos sua vida estava se 


transformando. Mas então ela já sabia a resposta para 1sso. 
E rimava com "caçador". 


— Eu sei que não faz horas, —disse ela, — mas você está 


tão desconfortável que talvez devêssemos cuidar disso? 
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Enquanto ele engolia em dificuldade óbvia, o pomo de 


Adão subia e descia como se estivesse tendo problemas para 


fazer seu trabalho. 
— Isso é simplesmente o que acontece comigo. 
Espere, então ficar duro não era um problema para ele? 
— Então pare com os comprimidos. 
— Quais comprimidos? 


Quando o celular começou a tocar, ela foi tirá-lo da 
bolsa. Quando viu quem era, olhou para a cozinha, para O 
relógio digital no microondas. Você sabe, apenas no caso do 


iPhone dela estar errado na hora. 


Mas nove horas não era tão tarde. E como eram apenas 


nove? Pareciam quatro da manhã. 


Com esse pensamento em mente, ela respondeu em tom 


baixo. 


— McCordle, não posso falar agora. —Há uma ereção no 


meu sofá. — Deixe-me ligar de volta. 


— Só quero que você saiba que o FBI vai intimar fitas de 


segurança do Hudson Hunt e Fish Club e da sala de apostas de 
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Gigante no seu negócio de cimento. Eles têm uma causa provável 


para uma acusação não relacionada ao RICO. Eles vão nos 


deixar ver o que há nelas. Avisarei quando puder. 
— Isso é ótimo. Obrigado. 


Preparando-se, ela se virou quando terminou a ligação. Syn 
estava de pé e colocara os couros no lugar, de alguma forma 
enfiando sua anatomia atrás da braguilha. Quando ela 
considerou a logística dessa situação, ela se perguntou por que 


ele não estava desmaiado em seu tapete. 
Ou por que os botões não estavam no ar. 


— Deixe-me levá-lo ao pronto-socorro, —disse ela. — 


Você deve estar sensível aí. 


Sim, não é como se ela esperasse quatro meses para 1r ao 


médico. 
— Não é o que você pensa, —ele murmurou. 


— Não é o que você pensa. —Colocando o telefone de volta 


na bolsa, ela sabia que ele tinha que mentir sobre a coisa de 


na Sigla em inglês que significa valor económico acrescentado 
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Cialis. — Mas você é um homem crescido e pode fazer o que 


quiser ... 


— Eu não consigo ... —Ele fez um gesto sobre os 


quadris. — Você sabe, eu não consigo ... 


— Está gostando da sua voz de barítono agora? Não 


pretendo colocar uma luz nisso, mas ... 
— Terminar. 
Jo franziu a testa enquanto se sentia parar. 
— Eu não entendo. 
Syn baixou os olhos para o chão. 
— Eu não consigo ejacular. 


— Nunca? —Ela balançou a cabeça. — Quero dizer, você 


tem orgasmo, mas você não ... 
— Não, eu não encontro uma liberação. 


— Em absoluto? —Quando ele balançou a cabeça, Jo 
colocou a bolsa contra o peito. — Você foi ver alguém sobre 


ISSO? 


— Não há razão para isso. 
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— Há todos os motivos para 1sso. Você está sofrendo, e 


talvez ... o que aconteceu? Você se machucou? 
— E assim que é para mim. 


Ele foi até a porta do banheiro. Sem que ela notasse, ele 
largou o casaco de couro do lado de fora da porta e, dadas as 
protuberâncias embaixo, ela teve a sensação de que ele havia 
escondido coisas da variedade de coldre lá embaixo. Sem mais 
comentários, ele pegou a carga e entrou no banheiro, fechando 
a porta atrás de st. Um momento depois, ele ressurgiu, vestido 


com a jaqueta. 
— Você não precisa 1r, —disse ela. 
— É melhor que eu vá. 
— Posso levá-lo de volta para onde você mora? 
— Não, eu posso fazer Isso. 


— À parada de ônibus mais próxima fica a 400 metros. Eu 


te levo lá. 


— "Tudo bem. Eu andares. 
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Jo se viu falando rapidamente, porque ele estava 


claramente com pressa de 1r embora, e ela não queria que ele 


fosse por várias razões: — Deixe-me levá-lo para fora, então ... 
— À propósito, são apenas coisas cosméticas. 
— O quê? 
Syn apontou para a boca. 
— Os dentes. Eles são capas. Não se preocupe com 1sso. 
Jo piscou. — Okay. 


Quando ele assentiu, ela esperava que ele viesse abraçá- 
la. Dar um beijo nela. Segura-lá por um minuto. Em vez disso, 


ele saiu pela porta do apartamento dela. 


Jo ficou onde estava enquanto o imaginava saindo do 


prédio. Indo para calçada. Rumando para ... 


Ela não tinha dito a ele que direção era o ponto de 


ônibus. Fle sabia? Ou ... 


Apressando-se para sair do apartamento, ela pulou pelo 
vestíbulo e abriu caminho na noite fria de primavera. Sob a luz 


da lua, ela olhou para a esquerda. Olhou para direita. 
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Não havia ninguém andando pela calçada, nenhum 


homem de ombros enormes com um longo passo se afastando, 


nenhuma bota sólida produzindo sons pesados no cimento. 
Syn levantou-se e desapareceu. 


Novamente. 





SS se rematerializou no centro da cidade, tomando forma 


na rua em frente ao Hudson Hunt & Fish Club. O lugar estava 
escuro, sem rasgos de iluminação aparecendo nas costuras da 
porta da frente ou nos painéis pintados das janelas. Havia 


alguém lá, no entanto. Um Chevy Suburban*? escuro estava 


vam o Ê Suburban é um utilitário esportivo de grande porte da Chevrolet. 





estacionado em um beco estreito ao lado do prédio, o vapor 


subindo de seus canos de escape. Atrás do volante, a figura de 
um homem com ombros largos era uma sombra densa e sólida 
e, de tempos em tempos, quando o motorista puxava O cigarro, 


seu rosto ficava iluminado. 
Um carro passou entre Syn e o SUYV. Então outro. 


Chegando ao cinto, Syn tirou um de seus dois supressores 
de sua posição no coldre na parte inferior das costas. Então ele 
colocou em uma das suas quarenta. Quando ele aparafusou o 
cilindro na extremidade do cano, o metal sobre metal emitiu um 


som suave e flexível. 
Desmaterializando, ele se reformou atrás do Suburban. 


Em silêncio, ele deslizou pelo comprimento do SUVY, 
mantendo as costas apoiadas nos painéis de aço e nos 
vidros. Quando ele chegou à porta do lado do motorista, ele 


bateu na janela. 
O homem largou a coisa. 


— O que diabos faz ... 
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A arma fez um som estridente quando Syn apertou Oo 


gatilho. A bala foi diretamente para o lobo frontal e saiu pelo 


lado oposto, batendo no banco de trás. 


Quando o motorista começou a cair, Syn o pegou antes de 
sua testa tocar a buzina. Forçando o peso morto no console 
central, Syn alcançou, abriu a porta e destrancou todo o 
resto. Com mãos duras, ele arrastou o cadáver para fora e O 
levou para trás, onde o guardou no espaço de carga na parte de 


tras. 


Voltando ao banco do motorista, ele ficou atrás do volante, 
levantou a janela a maior parte do caminho e sentou-se com a 


arma Na coxa. 


O seu telefone tocou na jaqueta de couro, a sutil vibração 
transmitindo através do bolso e na parede do peito. Tirando a 
coisa, ele cortou a energia da unidade e a colocou de volta. 
Quando outro vibrar soou, ele olhou para baixo. Um telefone 


celular foi encaixado em um suporte de copo de bebida e ele 
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atendeu. A notificação de texto na tela dizia: ETA!º > min. Casa 


direto. 


Precisamente cento e vinte segundos depois, a porta lateral 
do lugar, o prédio de concreto se abriu, e um pedaço de carne 
com um conjunto de papadas como as de um São Bernardo!*? 
saiu. Syn reconheceu o cara de quando ele entrou no local na 
noite anterior. Ele estava sentado no bar com a versão mais 


jovem do velho. 


E o que você sabe, atrás do guarda-costas, Gigante saiu 
pesadamente de seu estabelecimento, seu charuto enfiado no 
canto de sua boca de truta, seu paletó aberto, sua grande barriga 
exaurindo a integridade estrutural dos botões na frente de sua 


camisa. 


O guarda-costas se adiantou e abriu a porta do banco 


traseiro, deixando Gigante entrar primeiro. 


H6 ETA (Estimated Time of Arrival) é uma expressão usada frequentemente em meios de transporte dos Estados Unidos, 
para estimar quanto tempo falta para chegada ao seu destino. O tempo estimado de chegada é calculado com base na 
estimativa de chegada direta ao destino com base na distância e velocidade. 
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São Bernardo é uma raça de cães de porte grande a gigante de tipo molosso, originária da Suíça 


e Itália. Tornaram-se famosos como bem sucedidos cães de resgate na neve nos Alpes suíços no século XVIII. 
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— Sal, você não pode manter este carro quente, huh? — 


Gigante disse enquanto se sentava. — Eu odeio a porra do 


frio. Qual é o problema com você. 


O guarda-costas fechou a porta. E Syn virou-se para Oo 
banco de trás e lançou duas balas no enorme peito de 
Gigante. O velho ofegou e apertou o esterno, com as mãos 
presas na camisa, o charuto caindo de seus lábios e soltando 


faíscas enquanto ricocheteava em sua perna. 


O guarda-costas abriu a porta do passageiro da frente. Syn 


apontou a arma para o rosto e jogou outro par de balas. 
O homem caiu no chão em um galho de membros. 


Syn se concentrou em Gigante. Os olhos do mafioso 
estavam arregalados, os brancos queimando em torno das íris 


escuras enquanto ele ofegava por ar. 


— Não tenho problema em matar mulheres, —disse 
Syn. — Ou qualquer um. Mas eu serei amaldiçoado se você 


machucar Jo Early. Diga boa noite, filho da puta. 


À bala final foi para a frente da garganta de Gigante, o torso 
tremendo em resposta, um toque de vermelho arqueado para a 


frente e salpicando o lado do assento na frente. Atingido por 
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uma fome entediada, Syn estendeu a mão e passou o dedo 


indicador pela mancha no couro, então ele trouxe o sangue à 
boca. Enquanto ele sugava, ele adorou o gosto de sua morte e 
olhou nos olhos do homem por mais um tempo, ouvindo o 


borbulhar, o ofegar. 


O som dos pneus guinchando trouxe a cabeça de Syn de 
volta. Outro carro estava entrando no beco, convocado por 


alguém, alguma coisa. 


Syn desmaterializou-se para fora do banco do motorista, 
afastando-se, deixando a carnificina para trás. A morte estava 


chegando rapidamente para Gigante. Ele não duraria muito. 
E mesmo que o homem durasse, Syn não dava a mínima. 


Sua fêmea estava segura. Isso era tudo o que importava. 
! 
J o demorou-se para jogar fora os pratos de papel que eles 


usaram, os guardanapos que estavam amassados, a caixa vazia 
manchada em círculo no centro e com queijo frio agarrado a 


uma borda. Quando ela despejou o saco de lixo pesado na 
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lixeira, sentiu como se estivesse desmantelando algo que tinha 


imaginado. Empacotando uma fantasia. Colocando fora um 


quebra-cabeça que havia sido completado. 


E foi pelo que poderia ter acontecido que ela se moveu lenta 
e tristemente. Em sua cozinha, de pé sobre o lixo que agora 
tinha que ser levado fora, ela teve o pensamento de que desejava 
ter usado dois dos quatro pratos incompatíveis que levara 
quando deixara Dougie e o apartamento dos meninos. Se ela 
usasse pratos laváveis, ela poderia pelo menos ter mantido o 


prato em que ele havia comido. 


O que foi bastante patético, realmente. E Deus, 1sso era 
uma perda muito profunda para o que realmente estava 
acontecendo. Aquele homem não passava de um estranho 
entrando e saindo de sua vida, uma tempestade passando após 
uma intensa experiência sexual que terminara com uma nota 


perturbadora. 
Sim, então onde estava a renovação pós-furacão? 


O telefone dela tocou despertando pouco interesse, mas ela 


voltou para a bolsa porque precisava de uma distração. 


Quando ela viu quem era, ela respondeu rapidamente. 
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— Bill? Bill? 


— Ei, —disse o amigo. Houve uma pausa. — Me desculpe, 


eu fiquei meio fora de contato. 


— Ahnão. Escute ... como está Lydia? —Jo foi até o sofá 
e sentou-se. — Como você está? Existe algo que eu possa 


fazer por vocês? 


— Não, eu acho ... —Bill limpou a garganta. — Estamos onde 
estamos, você sabe? O médico diz que podemos tentar novamente 
depois de esperar um mês. E você sabe, nesse estágio inicial das 
coisas, provavelmente era um problema cromossômico que ... bem, 


era incompatível com a vida. E assim que eles chamam. 


Certo, comparado a perder um filho, o fato de Jo estar de 


brincadeira com um cara parecia totalmente ofensivo. 


— Sinto muito, —disse ela, com a voz embargada. — As 


crianças são uma bênção. 


— Elas são. —Bill respirou fundo. — Elas com certeza são, 


Houve um longo período de silêncio, e Jo fechou os olhos 


enquanto pensava nos pais biológicos, na mãe que a trouxera a 
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di 


é o. 


Ra Daces 


este mundo e no pai que havia participado do milagre no piso 


térreo, por assim dizer. Quando Jo estava crescendo, ela cedeu 
a tentação de pensar que esses hipotéticos pais eram totalmente 
diferente dos Earlys que a haviam adotado. Ela se convenceu 
de que morar na casa dos verdadeiros pais seria uma longa festa 
de aniversário com balões e bolos e presentes todos os dias e a 
noite toda. Sem mais casa fria e com muitos cômodos. Sem 
mais jantares rígidos e formais na sala de jantar. Sem mais 
sensação de que ela era um incômodo, indesejável, apesar de 
que ter entrado na vida do Sr. e da Sra. Early havia sido um ato 


intencional e deliberado da parte deles. 


Mas sim, a narrativa de princesa roubada fora uma que ela 
usara quando jovem, seus verdadeiros e virtuosos pais por aí em 
algum lugar do mundo, enganados sobre seu lugar de direito em 
sua vida, lamentando sua perda enquanto eles a procuravam 


infrutiferamente ... 


Ela esperou por um resgate por tantos anos. Muitos. Mas 
agora que ela era adulta? Ela sabia que não havia castelo 
esperando por ela no topo de uma montanha. Sem pais "reais" 
ainda procurando por ela. Ninguém que realmente se 


importava, de um jeito ou de outro, com o futuro dela. 
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Por 1sso, ela tinha que ser a heroina em sua própria vida. 


— Jo? Você ainda está aí? 

Voltando ao foco, ela limpou a garganta. 

— Desculpe. Estou apenas ... sim, estou aqui. 
— Eu sei que 1sso é estranho. 


— Não, não é. O que aconteceu com você e Lydia é 
doloroso e muito triste, e mesmo não nos conhecendo há 
muito tempo, vocês dois têm sido grandes amigos para 
mim. —Na verdade, eles eram seus únicos amigos no 
momento, e 1sso era tudo. — Eu só queria que houvesse algo, 
qualquer coisa, que eu pudesse fazer por você e ela. Mas não 
posso, e odeio esse sentimento de estar falhando com você. E 
depois há a alusão de que vocês são boas pessoas e isso não 


deve acontecer com boas pessoas. 
A voz de Bill ficou rouca. 


— Obrigado, Jo. 


— Não vou dizer nada porque gostaria de não ter que 


dizer nada. 


45h 





= E 


— Amém. 


Eles conversaram um pouco mais e depois encerraram a 
ligação. Bill tiraria o resto da semana como tempo pessoal, e 
ISSO era a coisa certa a se fazer. E quando ele voltasse? Jo disse 
que ela estava pronta para ser co-autora de tudo o que estava 


trabalhando. 


Desligando o telefone, ela olhou para a porta. E pensou em 
como ela havia feito amor com um estranho exatamente onde 


ela estava sentada, apenas meia hora antes. 


Engraçado como as perdas ocorriam em mesmo número 
quanto a felicidade na vida. De alguma forma, elas eram 


notadas mais, no entanto. 


Jo se levantou e voltou para a cozinha. Em uma gaveta ao 
lado da geladeira, uma que poderia ter talheres, se ela tivesse 
algum, ela guardava uma pasta de papel pardo em que não tinha 


mexido desde que se mudou. 


Havia muita coisa acontecendo. EF ela não estava se 


sentindo bem. E... 


Bem, ela simplesmente não tinha energia para lidar com 


mais uma coisa. 
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Mas ela pegou a pasta agora e desembainhou a fotografia 


brilhante de um homem com cabelos e olhos escuros. Virando 
a imagem, ela leu a impressão do bloco que havia sido feita no 


Sharpie. 


DR. MANUEL MANELLO, CHEFE DE CIRURGIA. ST. FRANCIS 
MEDICAL CENTER. 


Bill havia lhe dado a foto. E havia digitado um relatório 
sobre o que havia encontrado quando investigou a mãe 


biológica dela, que havia morrido durante o parto. 


Era um mistério resolvido. Mais ou menos. E o homem de 
cabelos escuros? Ele era o irmão dela ... que havia desaparecido 


estranhamente do radar dezoito meses atras. 
Para nunca mais ser visto ou se ouvir falar dele de novo. 


— Estou ficando realmente enjoada e cansada de pessoas 


que desaparecem no ar, —ela murmurou para st mesma. 
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E mbora Butch fosse um fã provado-e-verdadeiro do Red Sox, 


ele era maduro o suficiente para perceber que havia certas coisas 
que saiam da base do inimigo que não eram de todo ruim. Não 
que ele estivesse com muita pressa de admitir 1sso, até para si 
mesmo-—e, no entanto, quando o sol apareceu, ele refletiu a 


diferença que um bom bife da USDA Prime! de Nova York 


poderia fazer na vida de um homem. Apenas o ingresso. 


Na mesma nota, ele se inclinou ainda mais para trás no sofá 
francês e reposicionou o pedaço de carne no olho roxo. Quando 


ele soltou um gemido de alívio, alguém se sentou ao lado dele. 
— Me desculpe, eu tive que fazer isso, Tira. 


Butch abriu a pálpebra que funcionava e olhou para V. 


48 USDA Prime é à classificação de came, melhor e mais cara. 
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— Tudo bem. Eu teria feito a mesma coisa. 


— Como está sua cabeça? 
— Qual é a expressão antiga? Chutando como uma mula? 


Ele fechou os olhos novamente e ouviu os sons da 
Irmandade, dos Bastardos e dos outros lutadores, entrando no 
escritório de Wrath. Quando todos estivessem presentes e a 
reunião começasse, ele sentaria direito, retiraria sua bolsa de 
gelo e prestaria atenção, mas agora, entre a ressaca e os danos 
causados pelo gancho direito do companheiro de quarto, ele 


tinha tudo o que queria. 


— Posso pegar algum Motrin!*? pra você, ou alguma merda 


assim? —V perguntou. 
— Você realmente se sente mal, hein. 
— Eu não gostei disso. 
— Porque eu não estava em uma calcinha de couro? 
V deu um leve sorriso. 


— Se eu acender, 1sso val fazer você se sentir pior? 


149 MOTRIN (Ibuprofeno) nome que deriva das iniciais do ácido isobutilpropanoicofenólico, é um fármaco do grupo dos anti- 
inflamatórios não esteróides utilizado para o tratamento da dor, febre e inflamação. 
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— Antes que você me dê um soco no meu outro olho, acho 


que cheguei ao fundo do poço. 


Houve um shcht, e então o aroma familiar do tabaco turco 
de V flutuou. Quando Butch se sentiu bem—okay, tudo bem, 
ele não estava bem merda nenhuma, mas ele não queria ser anti- 
social —ele se ergueu mais nas almofadas e largou o bife no 
colo. Fritz, bem familiarizado com os requisitos de pessoas que 
tinham inchaço em lugares onde não era bem-vindo, havia 


ck'º9 sobre a carne, 


pensado o suficiente para colocar um zíplo 
para que não houvesse limpeza facial com que se 


preocupar. Não que Butch tivesse se preocupado com 1sso. 


Não que nenhum dos machos ou fêmeas da sala também se 


preocupasse com 1sso. 


E quanto às multidões reunidas em espaços comuns? Em 
suma, você não poderia ter pior emparelhamento do que a 
decoração do escritório francês, um estúdio decorado ao estilo 


francês antigo, com suas paredes cor de glória da manhã e seu 


au Saco plástico com zíper para congelar ou conservar alimentos. 
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tapete Aubusson ?*, seus móveis com pernas de potro e cortinas 
com babados ... e a legião de durões, cabeça dura e corpo 
pesado que de alguma forma conseguiam se espremer 
repetidamente dentro dessas quatro paredes e teto sem quebrar 


nada. 


Por outro lado, eles estavam fazendo esses pequenos grupos 
de reflexão aqui sobre todas as coisas relacionadas à Sociedade 
Lessening há mais de três anos, desde que a Irmandade da 
Adaga Negra e a Primeira Familia se instalaram nessa arca de 
pedra cinza de uma mansão. Então, nesse momento, teria 
parecido estranho não estar sentado delicadamente em todos 
esses assentos finos e poltronas dignas de socialites, falando 


sobre vida e/ou morte. 


Prova positiva de que tudo a que você estava acostumado 


era normal, por mais estranho que fosse sem a parte do hábito. 


— Onde está o grandalhão? —Butch perguntou enquanto 


olhava para a mesa vazia de Wrath. 





= A manufatura de tapeçaria de Aubusson dos séculos XVII e XVIII conseguiu competir com a 


manufatura real da tapeçaria de Gobelins e a posição privilegiada da tapeçaria de Beauvais. 
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— Ele está vindo. —V deu outra tragada e falou através da 


expiração, a fumaça obscurecendo brevemente seu rosto de 
cavanhaque. — Eu acho que ele está roubando doces de dois 


bebês para se aquecer pelo que ele vai fazer conosco, verdade? 
— Pelo menos ele não está chutando filhotes. 
— Eles são os únicos que recebem um passe livre. 


Enquanto Butch testava sua visão concentrando-se na mesa 
de Wrath, ele pensou que pelo menos havia um conjunto de 
móveis na sala que fazia sentido. O trono tradicional em que o 
último vampiro de raça pura do planeta sentava era exatamente 
o tipo de coisa que você esperaria que o Grande Rei Cego, o 
líder da espécie, colocasse sua bunda coberta de couro. Dizia- 
se que o peso pesado de carvalho esculpido fora trazido do 
outro lado do oceano pela Irmandade, nos dias—noites, 
naturalmente—quando Wrath havia recusado a liderar sua 


espécie. 


Sempre houve a expectativa, a esperança, de que o macho 


finalmente assumisse o manto de sua primogenitura. 


As portas duplas, que haviam sido fechadas após cada 


entrada—porque agora havia crianças na casa, e nenhuma delas 
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precisava ouvir o carnaval de maldições que era conversa fiada 


entre os lutadores —se abriu, e não por um par de mãos. Elas 


foram separadas. 


Quando um silêncio caiu sobre a sala, Butch pensou: Bem, 


a raça havia conseguido um líder e meio, não foi? 


— Cuidado com o que você deseja, —ele murmurou 


secamente. 


— Como se alguém fosse pedir isso de um catálogo? —V 


atirou de volta. 


Em pé entre os batentes amplos, Wrath, filho de Wrath, pai 
de Wrath, era um flagelador de não humanos da humanidade 


de dois metros e treze de altura em suas shitkickers*2. Com 


153 até os quadris e um 


cabelos pretos que caiam do bico da viúva 
rosto que parecia pertencer a um serial killer que por acaso, tinha 


um pedigree de sangue azul, ele era o tipo de coisa que até 





Shitkickers em inglês — São botas de combate 'coturnos” para chutar “traseiros de Lessers” ou de quem 


se meter a besta com eles *-* 
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Para quem não sabe do que se trata, o bico de viúva é aquela linha do cabelo que algumas 


pessoas têm em forma de “V”, na parte superior frontal da testa. 
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Irmãos totalmente armados atravessavam a rua para sair do 


caminho. Especialmente quando ele estava com esse humor. 
O que era praticamente sempre que ele estava consciente. 


E especialmente depois de uma noite como essa noite tinha 


sido. 


Quando ele entrou na sala, seu rosto nunca mudou de 
posição, seus óculos de sol envolventes à frente e não variando 
enquanto andava pelos corpos que estavam em pé, pelas 
pessoas sentadas, pelos móveis, por tudo. Sua capacidade de 
circunavegar o espaço não era apenas o resultado da 
memorização. Ao seu lado, George, seu cão golden retriever'"* 
de serviço, roçava a panturrilha externa, guiando-o através de 


um conjunto de pistas sutis, invisíveis aqueles fora da relação 


simbiótica entre dono e animal. 


Eles eram um par infernal. Como uma espingarda de canos 
serrados e uma colcha caseira. Mas funcionou—e você quer 


falar sobre o amor verdadeiro? As vezes, aquele cachorro era a 
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O golden retriever é uma raça canina do tipo retriever originária da Grã-bretanha, e foi 
desenvolvida para a caça de aves aquáticas. 
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única coisa que mantinha o temperamento de Wrath sob 


controle. 


Então sim. Todo mundo na casa era um grande fã de 


George. 


As portas do escritório se fecharam da mesma maneira que 
se abriram, sem o benefício de uma mão—e ei, pelo menos não 


bateram com força suficiente para sacudir as dobradiças. 


Embora, novamente, isso fosse apenas porque teria 


assustado o cachorro. 


Atrás da mesa, Wrath baixou seu peso mesomórfico de 136 
quilos, 0% de gordura corporal, sobre o trono, a madeira antiga 
suportando seu peso com um gemido cansado. Na maioria das 


vezes, George era pego e acomodado em seu colo. Hoje não. 
Butch colocou o bife de volta no lugar e esperou. 
Três... 
Dois ... 
.e 
— O que diabos está acontecendo lá fora, —Wrath gritou. 


Boom! 
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No silêncio que se seguiu, Butch olhou para V. Que olhou 


para Tohr. Que balançou a cabeça lentamente para frente e para 


tras. 


— Estou sentado aqui sozinho? —Wrath exigiu. — Ou 


todos vocês deixaram seu pau e bolas na porta. 


— Sabe, eu me perguntei para que servia aquela cesta, — 


alguém disse. 
— Os meus são tão grandes que não caberiam nela. 


Wrath bateu com o punho na mesa, fazendo todos, 


incluindo o cachorro, pularem. 


— “Tudo bem, eu preencherei os espaços em branco para 


vocês, bando de maricas. O Omega aparece em um beco e você 


Butch fechou os olhos e se encolheu no sofá enquanto as 


grandes mãos apontavam em sua direção. 


— ... decide que é uma ótima idéia dizer que está tudo 
limpo, mesmo quando você precisa de apoio. —O rosto de 
Wrath então se virou na direção oposta, em Syn. — E então 


você decide que enfrentar o mal é o movimento certo. —Wrath 
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então olhou ao redor da sala. — E depois que todos vocês 


chegam em cena dão tadinhas nas costas uns dos outros. 
Butch levantou a mão, mesmo que ninguém o visse. 
— Eu tinha um plano. 
Os Oakley'** da Morte voltaram para ele. 


— Oh sério. É qual era? Ser morto? Porque Jesus Cristo 


você quase conseguiu 1sso com espaço de sobra ... 
— Salvar o pai a qualquer custo. 
Wrath franziu a testa. — Do que diabos você está falando? 


— Qhumn. —Butch se mexeu nas pequenas almofadas e 
decidiu que a última coisa que sua cabeça dolorida precisava 
era que o olhar cego se dirigisse diretamente a ele. Então ele 
fechou os olhos e orou como se estivesse de volta à escola 
paroquial e uma das freiras o tivesse ouvido xingar. — Salvar 


Qhuinn, esse era o meu plano—e funcionou. Ele tinha acabado 





155 | e (Óculos de sol da Oakley) Oakley, Inc. é uma empresa fundada em 1975 por Jim Jannard. Os 
principais produtos da marca são óculos de sol e óculos esportivos, principalmente de esqui. A empresa também fabrica 
relógios, roupas, bolsas, mochilas, óculos, bonés, óculos de futebol americano, guarda chuvas, entre outros produtos. 
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de jogar para baixo um assassmno quando senti o Omega 


chegando para um pouso. Eu sabia que Qhuinn não 1a me 
deixar, então fiz o que precisava para fazê-lo 1r. —Ele guardou 
para si seu pequeno acordo com o Ômega. — Você acha que 
está com raiva agora? Imagine como você se sentiria se 
estivéssemos tendo uma cerimônia de luto no túmulo do pai de 
Rhamp e de Lyric, em vez desta pequena e divertida sessão de 


gritaria aqui. 


No canto, Qhuimn esfregou o rosto. Ao lado dele, seu 


hellren, Blay, colocou uma mão de apoio no ombro do Irmão. 


— Eu faria de novo, —Butch disse enquanto reabria os 
olhos. — Então eu estou suspenso ou algo assim? Quero dizer, 
Vá estava falando como se eu estivesse preso, como se eu fosse 
algum tipo de peso leve que não consegue cuidar de si 
mesmo. É para onde você está indo com isso? Ou você vai me 
deixar viver de acordo com as besteiras da profecia? Hein? O que 


vai ser? 


Um monte de olhares se moveu em sua direção, todos na 
sala dando a ele um olhar sério com uma combinação de 


respeito e, oh-garoto-isso-vai-doer. 
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Wrath olhou para ele por um longo momento, durante o 


qual Butch imaginou que ele provavelmente precisaria de muito 


mais bifes. 
— Agora eu sei o que ela quis dizer, —o Rei murmurou. 
— Desculpe? —Butch perguntou. — O quê? 


— Você e as perguntas do caralho. Sempre me perguntei 
por que a Virgem Escriba se recusava a nos deixar fazer 
perguntas a ela. Agora eu sei. — Antes que Butch pudesse jogar 
fora outro, na forma de um "porquê", Wrath respondeu ao não 


dito. — Porque é fodidamente irritante, é por 1sso. 


| 


P arado à margem, com Balthazar ao lado dele como se o 


Bastardo estivesse segurando a corrente de um urso faminto, 
Syn se perguntou por que ele estava na reunião. Não que ele 
não se importasse com o chute que Wrath estava se aquecendo 
para fazer. Ele meio que gostou quando o líder dos vampiros 
ficou irritado. Isso fez Syn sentir como se estivesse trabalhando 


com alguém que ele pudesse entender e respeitar. 
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Afinal, ele cresceu em torno de um homem com raiva. Ele 
estava familiarizado com o discurso retórico e delirante, e de 
uma maneira doentia, ele estava confortável com 1sso—embora 
no caso de Wrath, o fogo do inferno fosse acompanhado por 
uma inteligência formidável e um forte senso de certo e 
errado. Certo, o Rei Cego tinha uma língua que parecia uma 
espada e tinha um nome muito, muito apropriado, mas Wrath 
era um norte verdadeiro, o tipo de coisa em que você podia 


apostar para ser justo, mesmo quando ele estava furioso. 


— Eu não vou ficar dentro de casa como uma espécie de 
putinha, —disse Butch de cima de um sofá do tamanho de uma 


casa de bonecas. — Eu não vou fazer Isso. 


O Irmão claramente esteve em uma briga desde que Syn 
desapareceu do beco onde a merda com o Ômega havia 
caído. O olho esquerdo de Butch era da cor de um dos Tootsie 


Pops!*º de uva de Rhage, e aquele pedaço de carne em um saco 





en A Tootsie Pop (conhecido como Tutsi Chupa Pop na América Latina) é um doce duro lollipop 


preenchido com o de chocolate-flavored borracha Tootsie Roll doces. Eles foram inventados em 1931 por um funcionário da The 
Sweets Company of America. A empresa mudou seu nome para Tootsie Roll Industries em 1969. O doce estreou em 1931 vários 
sabores foram introduzidos desde então. Em 2002, 60 milhões de Tootsie Rolls e 20 milhões de Tootsie Pops foram produzidos 
todos os dias. 
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plástico que ele continuava colocando no hematoma parecia 
um excelente primeiro socorro. Além disso, olá, você poderia 
cozinhá-lo e comê-lo quando o frio desaparecer até a 
temperatura ambiente—e quem poderia dizer isso sobre os 


blocos de gelo de nível comercial. 
— É o enclausuramento nem é necessário, —disse o Irmão. 


— Besteira, —Wrath disparou de volta do trono. — É eu 
tenho quatro séculos de luta com o Ômega para provar que você 


esta errado. 


— O mal não é o que costumava ser. —Butch sentou-se 
para a frente. — E eu tive uma visão bem de perto para 
provar que você está errado. A menos que eu precise lembrá-lo 


sobre como você e eu descobrimos que estamos relacionados. 
— Ele tem razão. 


Quando os olhos na sala se reorientaram na direção de Syn, 
ele ficou surpreso ao descobrir que as duas palavras haviam 
saido de sua boca. Dando de ombros, ele murmurou: — Eu 
deveria ter sido incinerado ou explodido em pedaços quando 


lidei com o filho da puta. 
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— O que me leva ao meu próximo ponto da agenda, — 


disse Wrath secamente. — Em que diabos você estava 


pensando? 


— Eu não estava. Eu entrei em cena e estava pronto para 


lutar. SÓ Isso. 


— Então você escolheu o mal em um só-porque *º” 9 


Ambicioso—ou autodestrutivo, dependendo de como você o 


A 


vê. 
— Ambos. 
— Pelo menos você é honesto. 


Butch falou. — Vou voltar ao campo ao pôr-do-sol e vou 
continuar fazendo o que estou fazendo. Estamos tão perto ... — 
O Irmão quase junto o polegar e o indicador. — É é por 1sso 


que é seguro eu 1r lá fora. 


— Eu decido o que você pode e o que não pode fazer, — 
interrompeu Wrath. — A menos que você pense que esta 


cadeira imbecil é um suporte? 


157 just-'cuz em inglês “só porque” é frequentemente usado como desculpa ambivalente. 
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= E 


— Esta é a nossa chance. —Butch olhou ao redor da 


sala. — É não vou ser eu quem vai estragar tudo. 
— Mas você precisa estar protegido, —V gritou. 


Quando os argumentos surgiram em todos os cantos, Syn 
deixou os vários debates recuarem para o segundo plano. Ele já 
sabia qual seria o resultado. Butch teria permissão para sair para 
o campo—porque ele estava certo. Eles estavam chegando 
perto do fim e o Rei sabia disso. Ninguém queria colocar 
alguém tão crítico quanto a porra do Dhestroyer em risco. Por 
outro lado, como diabos o Tira seria capaz de cumprir a 
profecia se estivesse esfriando os calcanhares em casa como se 


fosse feito de vidro temperado? 


À reunião terminou pouco tempo depois. Talvez tenham 
sido cinco minutos. Talvez tenha sido uma hora. Syn não se 
importou. E adivinha. Butch estava livre para fazer seu 
trabalho, embora V parecesse que ele queria protestar contra 


esse decreto real com uma adaga. 


Syn nunca esperou por ninguém e, com sua posição 


próxima às portas duplas, ele foi o primeiro a sair. 
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Quando ele se dirigiu ao seu quarto para descansar, os 
passos em seu rastro permaneceram com ele quando ele passou 
pela sala do segundo andar-—e ainda estavam pendurados nele 


quando ele entrou no corredor que levava à sua suíte. 
— Syn. 
Ele apenas balançou a cabeça e agarrou a porta. 
— Syn, — disse o primo, — precisamos conversar. 
— Não. Nós não precisamos. 
Quando ele bateu a porta para fechá-la, Balthazar a pegou. 
— Sim, nós precisamos. 


Syn desistiu de brigar pelo controle de entrada e foi para o 
banheiro, tirando as roupas enquanto andava, deixando-as cair 


no chão. 


— Eu acho que a reunião foi auto-explicativa. Eu não 


tomei notas se você estiver procurando uma revisão dela ... 
— Quem é a mulher. 


Syn parou em frente às pias duplas. Erguendo os olhos para 
o espelho, ele olhou para o primo. Balthazar estava parado do 


lado de dentro do banheiro, com suas roupas pretas soltas e 
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confortáveis, seus sapatos flexíveis e sem salto, o tipo de coisa 


com a qual você podia escalar a parte externa de um prédio. Syn 


reconheceu o uniforme instantaneamente. 


Acho que o ladrão esteve trabalhando um pouco por conta 


própria no final da noite. 


— Está atualizando suas habilidades perecíveis, primo? — 


Syn falou demoradamente. 
— Quem é a mulher. 
— O que você roubou? 
— Não brinque comigo. 


— Se eu pedir para você esvaziar seus bolsos, o que há 
neles? Colares da variedade de diamantes? Dinheiro? Um par 


de relógios caros? 


Quando Balz apenas encarou seu reflexo, Syn reconheceu 
a expressão pelo que era: evidência de que o maldito Bastardo 
estava preparado para gastar o tempo necessário para conseguir 


o que queria. Filho da puta tenaz. 
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Syn deixou a água correndo na pia e ensaboou as mãos 


como se ele fosse um cirurgião prestes a amputar uma 


perna. Ou talvez 1sso fosse apenas uma ilusão de sua parte. 


— Não me lembro, —ele disse, — de haver qualquer 
discussão sobre uma mulher na reunião. Mas, novamente, eu 


realmente não estava prestando atenção. 


— De volta aquele beco mais cedo. Quem é essa mulher 


que você quer que eu tome conta no caso de sua morte. 


Syn olhou para as mãos ensaboadas. Porque, olá, a limpeza 


era quase a piedade, e quem queria ser um pássaro sujo. 
— Eu não sei do que você está falando. 
— Sim, você sabe. 
— Eu estava delirando. 


— Você não pode ser confiável com mulheres, Syn. Não 


como você está agora. 


— Estou nu. —Ele indicou seu corpo. — Então elas estão 
perfeitamente seguras. A menos que você pense que minhas ... 


dificuldades ... se resolveram. O que lhe asseguro que não. 
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Merda, essa coisa com Jo. Ele não queria que terminasse 


como tinha acabado. 


— Estamos chegando ao fim da guerra, Syn. Não 


precisamos do seu tipo de complicações agora. 


— E, novamente, eu lhe digo, não sei do que você está 


falando. 
Balthazar olhou para ele. 
— Existem limites para o que eu posso limpar, Syn. 


— Então não brinque de doggen comigo. Solução bastante 


simples, meu assaltante. 


Quando o macho xingou e se afastou, Syn encontrou seus 
próprios olhos no espelho. Quando as palavras de seu primo 
ricochetearam em sua cabeça, seus pensamentos voltaram ao 
passado—e, embora ele tentasse lutar contra 1sso, as lembranças 


eram mais fortes do que sua decisão de negá-las. 


| 
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H aviam passado três noites desde a morte de seu pai e o início de 


sua transição que Syn passou na cabana que havia sido a única 
casa que ele já tinha conhecido. Enquanto olhava para o palete 
onde seu pai dormira, e os restos mortais de sua mahmen, e os 
objetos de valor patéticos que nada mais eram do que recipientes 
para cordas e peles e bexigas para hidromel, ele sabia o que tinha 


que fazer. 
— Você está indo embora? 


Ele girou para a aba pesada de lona. Balthazar estava parado 
do lado de dentro da porta, o rosto do macho pretrans evoluindo 


para as de um macho adulto apesar da imaturidade das feições. 
— Não ouvi você entrar, primo, —disse Syn. 


— Você me conhece. Eu sou silencioso. 
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Do lado de fora da caverna, o vento frio uivava, um prenúncio 


de outono. O verão realmente terminou, e Syn sentiu em seus 


OSSOS que nunca mais voltaria. 


Não que isso alguma estivesse lá para ele, por mais quente que 


fosse a noite. 


— Obrigado, —Syn disse quando se aproximou e pegou uma 


das bexigas descartadas de hidromel. 
— Pelo quê? 


Quando Syn farejou o pescoço aberto, ele fez uma careta e 
sabia que nunca mais beberia isso. Nunca. As lembranças que 
vieram com o perfume o fizeram estremecer. Jogando a bexiga 


vazia de lado, ele foi procurar outra, vasculhando a discórdia. 


— Conseguir a fêmea quando você conseguiu, —disse ele. — 


Eu teria morrido. 


— Ela veio sozinha. 
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Syn olhou com uma careta. 


— Como ela soube então? 


— Você salvou a vida dela. Você achou que ela não viria ver 


você? 
— Ela deveria ter ficado longe. 


— Ela pôde escolher ou não graças a você Ela me disse o que 
você tez. Ela viu seu pai em um de seus maus humores, à beira de 
suas propriedades. Você o afastou. Ela estava em casa sozinha com 


o irmão. Os destinos sabem o que teria acontecido. 


Syn resmungou, pois ele não podia falar mais sobre ela, 
especialmente porque ele e seu primo sabiam exatamente o que 


seu pai teria feito com uma beleza tão delicada. 


Inclinando-se, ele finalmente encontrou uma bexiga que 
estava pela metade. Por sorte. Seu pai raramente as deixava com 


algo dentro. 
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— Você salvou a vida dela, —disse Balthazar. — Ela salvou a 


Sua. 


— Não é uma troca justa, —disse Syn, tirando a rolha do 


pescoço. — Não é seja qual tor a perspectiva. 


Andando, ele derramou o álcool forte e fermentado, o cheiro 
o fazendo engasgar. Desde sua transição, seus sentidos eram 
dolorosamente agudos e seu corpo não parecia o seu. Ele era tão 
alto, seus membros caiam, seus pés muito grandes até para os 


sapatos velhos de seu pai, suas mãos largas e dedos longos. 


Ele não sabia como era seu rosto. Ele não se importava com 


ISSO. 
— O que você está fazendo? —Balthazar perguntou. 
Syn fez uma pausa quando se aproximou da mahmen. 


— Por que ele a manteve aqui? Ele não se importava com ela. 
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Mesmo quando ele perguntava algo que ninguém saberia, o 


próprio Syn teve a resposta. Os restos eram um lembrete visceral 
de porque fazer o que lhe foi dito era sua única chance de 
sobrevivência. Seu pai tinha que garantir a submissão de Syn. 
Havia muitas noites e dias em que o macho estava bêbado demais 


para poder procurar comida. Ele precisava ser atendido. 
E ele queria ser obedecido. 


Syn murmurou algo para sua mahmen e então ele derramou 
o hidromel sobre ela, o líquido escuro afundando nas camadas de 


cobertor que cercavam seu esqueleto. 
Quando esvaziou a bexiga, jogou a coisa sobre o palete. 
— Você está queimando isso então, primo? 


Querida Virgem Escriba, ele não podia suportar o fedor do 
hidromel. Isso o levava de volta as noites em que ele era menor. 


Mais fraco. Olhando para trás, viu uma cadeira quebrada e 
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lembrou-se de como havia sido jogado nela, seu pequeno corpo 


quebrando o braço e uma das pernas. 


Pelo menos, seu conjunto completo de dentes foi recuperado 


durante a transição. Seu pai havia nocauteado apenas os de leite. 


Syn virou-se para o fogo e pegou um dos troncos que estavam 


acesos. 
— Você precisa sair. 
Balthazar franziu a testa. 
— Você nem 1a se despedir de mim? 
— Você precisa Ir. 


Houve uma longa pausa, e Syn rezou para que o macho não 


fosse vitima de emoções que deveriam ser deixadas sem expressão. 


Quando seu primo simplesmente saiu, Syn olhou em volta 


uma última vez. Então ele jogou o tronco queimando nos restos 
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de sua mahmen. Enquanto as chamas ardiam e se espalhavam 


rapidamente, ele pensou no calor que rasgara seu corpo durante 
sua transição. Lembrava-se pouco do que havia acontecido com 
alguma clareza, mas lembrava-se do calor. Isso e o estalo de seus 


ossos enquanto eles cresciam centimetros em espaço de horas. 


Ele não podia acreditar que ele havia passado por isso. Ou que 
aquela fêmea adorável e generosa o tivesse alimentado de sua veia 
até pouco antes do amanhecer. Com a luz do sol se aproximando, 
ela teve que ir para não ser pega por uma iluminação tão 
mortal. Balthazar, por sua vez, havia vigiado o abrigo para 
proteger Syn enquanto a transição continuava, seu corpo 


amadurecendo até o tamanho atual e insondaável. 


Ele estava tão fraco depois que tudo acabou. Ele se lembrava 
de ter deitado com a bochecha na terra pisada pelos pés e com a 


sensação de que nunca iria esfriar. Mas, eventualmente, a medida 
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que o sol descia atrás do horizonte e o calor do dia desapareceu, o 


mesmo ocorreu com a queimadura em seu tronco e membros. 


Quando ele finalmente saiu do abrigo, preparou-se para ver 
o sangue de seu pai, sangue que Syn derramara, o sangue e os 
restos que restavam de seu pai. Não havia nenhum. Tudo se foi, 
como se nunca tivesse existido. Ele perguntou a Balthazar se ele 
cheirara a queimadura durante o dia. Seu primo havia dito que 


sim, ele tinha. 


E depois disso, Syn havia se recuperado aqui nesta cabana 


pelos três dias e noites. 


Agora, quando as chamas se acenderam mais e começaram a 
se espalhar, Syn fechou os olhos e se despediu. Ele não sabia para 
onde estava indo. Ele sabia apenas que não poderia ficar na vila 
por mais uma noite. Ele não possuía bens e apenas os seus pés 
podiam carregá-lo adiante. Mas havia muitos fantasmas aqui, 


muitas ... pessoas aqui. Ele precisava encontrar um destino longe 
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de quem seu pai havia sido e do que ele havia feito ao macho como 


resultado. 


A vila já saberia tudo agora. A fêmea certamente teria que 
explicar por que ela se foi por tanto tempo enquanto o alimentava 
durante a mudança. E quanto ao pai de Syn? A presença brutal do 


macho não seria lamentada, mas seria muito digna de nota. 
Syn saiu da cabana e... 


Balthazar estava parado do lado de fora da caverna, com as 
rédeas de dois cavalos fortes carregados de suprimentos 


penduradas nas mãos. 


— Eu vou com você —disse o primo. — Ainda não estou em 
minha transição, mas sou mais ágil e inteligente do que você. Você 


não sobreviverá sem mim. 


— Eu já sobrevivi muito e você sabe disso, —rebateu Syn. — 


Eu ficarei bem o suficiente. 
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— Então me deixe ir com você Eu preciso me afastar deste 


lugar também. 


— Porque você já roubou de todos na vila e não há ninguém 


que não descontie de você? 
Houve uma pausa. 


— Sim. Exatamente Onde você acha que eu consegui esses 


corcéis98 7 
— Do escudeiro? 


— Sim. Ele não cuidava bem deles. Eles estão melhor conosco. 
— Enquanto um dos cavalos batia o casco como se estivesse de 
acordo, Baltazar estendeu um conjunto de rédeas. — Então, o que 


você diz, primo? 


Syn não respondeu. Mas ele pegou o que lhe foi oferecido. 


BB corcéis éo plural de corcel. O mesmo que: cavalos, potros. 
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Quando ele montou, Balthazar fez o mesmo. A fumaça se 


erguia da cabana, e o crepitar do fogo fazia os cavalos 
tremerem. Logo, o fogo iria consumir através do telhado de palha 


e chamas alaranjadas sairiam da caverna, alcançando os céus. 


Ele transformara o horrível e triste lar que conhecia em uma 
pira para sua mahmen, e de alguma forma isso parecia 


apropriado. 
Antes que se afastassem, o primo disse: 
— Você não vai se despedir da têmea antes de partir? 


Syn a imaginou naquele prado antes que tudo acontecesse, 
correndo livre com o irmão, suas risadas subindo, como a fumaça 


estava fazendo agora, até as estrelas. 


— Estamos quites, ela e eu, — disse ele. — E melhor deixar as 


coisas com esta resolução. 
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Estimulando o cavalo, ele sabia que a amava. E isso, mais do 


que qualquer outra coisa, era a verdadeira razão pela qual ele não 
foi à terra da família dela. Era também a verdadeira razão pela 


qual ele estava saindo da vila. 


Quando você se importava profundamente com alguém, fazia 
o que era melhor para eles. Seu pai havia lhe ensinado essa lição 
por falta de exemplo. Portanto, a coisa mais gentil e mais 


necessária para Syn fazer era deixá-la agora. 


E nunca mais fazer sombra em sua porta novamente. 
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SS. F sentou-se cautelosamente no banco do ônibus, olhando 


pela janela nublada enquanto a balanço suave da suspensão 
solta embalava ele e as outras quatro pessoas seguindo a rota 
para os subúrbios. A chuva estava caindo, um orvalho suave e 
vitorioso flutuando em um céu cinza-pomba e, à medida que a 
aerodinâmica morna do transporte público absorvia a umidade 
em anúncios de publicidade de advogados, a água canalizando 


em rios sobre a topografia lisa do vidro. 


Quando sua parada chegou, ele se levantou e caminhou 
pelo corredor central. Ninguém prestou atenção nele. Os outros 
passageiros estavam no telefone e não porque estavam 
conversando com alguém em uma ligação, a cabeça inclinada 
para baixo, os olhos fixos em pequenas telas que lhes davam um 


mundo virtual de vital importância, mas com menos ar. 
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Quando ele desembarcou, ele invejou a urgência fabricada 


das Informações Inúteis para as quais todos eram chamados. 
O Sr. F tinha problemas reais. 


Não havia ninguém esperando no ponto de ônibus de 
plexiglas *? , e ele cautelosamente se afastou do abrigo 
lamentável, suas botas pisando na calçada que eventualmente o 
levaria para algum apartamento de pequena escala. As 
unidades eram pequenas pilhas de três e quatro andares, 
divididas em duas partes espelhadas, e apenas algumas delas 
tinham estacionamentos próprios. Essas habitações logo deram 
lugar a bairros de casas pequenas, e o Sr. F continuou enquanto 


seus pés tomavam esquerdas e direitas por conta própria. 


Quando ele chegou ao falso Tudor, que não era muito 
procurado, e que havia visitado dias antes, notou que havia um 
novo folheto na caixa de correio, algo laranja. Ele imaginou que 


era para um serviço de jardinagem. Talvez uma empresa de 





Plexiglas ou poli ou, conhecido popularmente por Acrílico ou vidro orgânico, é um 


polímero sintético opticamente transparente, de baixo custo e fácil processamento com potencial para diversas aplicações. 
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coberturas. Calceteiros ºº à procura de trabalho, talvez. Era o 
tipo de anúncio que teria aparecido na casa dos pais dele 
quando ele era jovem, quando ele não precisava se preocupar 
com coisas adultas. Não que ele tenha se preocupado muito 
com esse tipo de coisas quando alcançou a idade adulta. Ele 
sempre pensou que era melhor do que todas aquelas coisas 
comuns de Joe!*!, Ele estava convencido de que seria um roqueiro 


ao estilo Kurt Cobain!*2. Um verdadeiro poeta durão com um 


punhado de rifs!º* de guitarra. 


À realidade provou ser muito menos inspiradora —embora 


ele tivesse cumprido o padrão das drogas, com certeza. 


E agora ele estava aqui. 






À , f: Calceteiro é aquela pessoa responsável por colocar pedrinha por pedrinha, nas calçadas, 
calçadões e praças das cidades. Em Poços de Caldas, o único calceteiro já está aposentado e hoje trabalha na fábrica de manilhas 
do município. Um curso de capacitação dessa profissão, quase extinta, foi oferecido na cidade. 

161 Os termos Joe médio, Joe comum, Joe Sixpack, Joe Lunchbucket, Joe Snuffy, Joe Schmo (para homens) são usados 
principalmente na América do Norte para se referir a uma média completamente média pessoa, normalmente um americano 
médio. 
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Kurt Donald Cobain foi um cantor, compositor e músico norte-americano famoso por ter sido o 
fundador, vocalista e guitarrista da banda Nirvana. 

163 Riff é uma gíria muito utilizada no mundo da guitarra para descrever um pequeno trecho executado nesse instrumento. 
Por exemplo, a introdução da música Sweet Child O! Mine (Guns N' Roses) é um riff. Geralmente, o riff é um trecho repetido 
mais de uma vez na música. 
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Atravessando a garagem, ele sacudiu a chuva, deixando um 


respingo escuro no chão de cimento. Dentro da casa, ele levou 
um momento para se concentrar. Então ele começou a 
vasculhar armários, estantes e gavetas. Ele os abriu na cozinha. 
No lavabo do andar de baixo. Nas prateleiras embutidas da sala 
de estar e no hall da frente. Ele subiu as escadas e os abriu na 
suíte master, nos dois quartos e no banheiro completo que 


deveria ser compartilhado no topo da escada. 


Tudo o que ele encontrou, ele colocou em uma caixa vazia 


que ele havia tirado do armário do corredor. 


De volta ao primeiro andar, ele colocou a caixa no balcão 
empoeirado da cozinha e, antes de fazer um inventário, foi para 
o porão. Nada lá, exceto uma lavadora e secadora, três latas de 


tinta que estavam abertas e secas e uma caixa de lenços de secar 


Bounce!** que continham cocô de rato. 


Na cozinha, mais uma vez, ele vasculhou sua recompensa. 


Dois conjuntos de chaves de carro da marca Ford, apenas uma 





Os Leços de secar Bounce? são a melhor maneira de secar as roupas e 
mantê-las com um cheiro fresco e macio. Infundido com amaciante, secador de lenços BounceQ transferir lubrificante tecido de 
agentes de cuidados com a superfície das roupas durante o seu ciclo de secador. 
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delas acompanhada por um controle—o que sugeria que o outro 


veiculo era um modelo mais antigo. Uma chave da casa que, 
quando ele tentou na porta da frente e na porta dos fundos, não 
se encaixava na casa. Um carregador automático sem balas. 
Uma revista que não combinava com a arma. Um par de 
algemas sem chave. Quatro telefones celulares sem carga e sem 


carregadores. 


O laptop e o livro com os quais ele já estava familiarizado 


graças à sua primeira visita aqui. 


Conectando o laptop, ele não chegou a lugar algum. Não 
havia energia na tomada. Não restava mais bateria. 
Provavelmente estava protegido por senha de qualquer 
maneira, e não havia nada que ele pudesse fazer sobre 1sso. Ele 


tinha as habilidades de TI... bem, um drogado. 


Sr. F colocou as duas mãos na bancada e se inclinou nos 
braços apoiados. Abaixando a cabeça, ele sentiu as dores 
remanescentes dos ferimentos internos que o Ômega havia lhe 
causado e pensou na heroína sem efeito que ele havia Injetado 
sob a ponte. As duas realidades formaram um polo norte e sul, 


sua existência presa e girando no eixo entre o par. 
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Levando o livro com ele, encontrou um lugar na sala de 


estar no tapete sem aspirar. Quando ele apoiou as costas na 


parede, ele abriu a capa do livro. 


As palavras eram densas, feitas de letras minúsculas em 
uma escrita apertada, como passageiros em um trem 


matinal. Seus olhos se recusaram a se concentrar a princípio. 


À sensação de que ele tinha que encontrar o seu caminho 
nesta nova prisão em que acabara foi o que o fez começar a 


absorver o que estava na página. 


No mundo do Ômega, o único ativo que o Sr. F tinha era 


ele próprio. 
| 
J o estacionou paralelamente seu Golf do outro lado da rua, 


perto das barricadas da polícia e das equipes de notícias que 
cercavam o Hudson Hunt & Fish Club. Saindo, ela franziu a 
testa para o céu pingando e colocou o capuz do casaco sobre a 
cabeça. Em uma corrida, ela atravessou para o outro lado da 


estrada e contornou a multidão que havia se reunido. Enquanto 
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ela se arrastava atrás de um apresentador de jornal com uma 


câmera rolando nele e um microfone até a boca, Jo estava feliz 
por ela poder cobrir o rosto. Não havia razão para ela ser vista 


aqui. 


A entrada da frente do prédio de blocos de concreto era 
proibida, asssm como a porta lateral onde, de acordo com a 
entrevista coletiva realizada às nove da manhã, os assassinatos 
haviam ocorrido. Três estavam mortos. Gigante, seu guarda- 
costas e seu motorista. Gigante havia sido baleado três vezes, 
duas no peito e uma na garganta, seu corpo encontrado caído 
no banco de trás de um SUV registrado em sua empresa de 
cimento. O motorista havia sido baleado uma vez na testa e 
depois dobrado e enfiado no compartimento traseiro do 
veículo. O guarda-costas foi baleado duas vezes e caiu no chão 


do lado de fora da porta aberta do lado do passageiro na frente. 


Jo se camuflou na multidão de espectadores e olhou o 


relógio. 


Cinco minutos depois, McCordle saiu pela porta lateral do 
prédio. Quando ela chamou sua atenção, ele assentiu por cima 


do ombro, para longe da agitação. 


495 





Segurando a bolsa contra o corpo, Jo passou correndo pelo 


salão de cabeleireiro ao lado e desceu por todo sua extensão, a 
respiração tensa no peito. Quando ela saiu pelos fundos, 
McCordle estava saindo da barricada e ele checou as viaturas 


estacionadas antes de caminhar até ela. 


— Vamos ali, —disse ele, levando-a de volta ao salão de 


beleza. 


— Estou surpresa que você quis me encontrar aqui, —ela 


sussurrou. — Essas são as Imagens da cena do crime? 


Quando ela apontou para um envelope debaixo do braço 


dele, McCordle assentiu e entregou a coisa a ela. 
— Escute, precisamos conversar. 
— Sim, esse é o plano. 


Ele pegou o braço dela e o apertou. — Estou falando 
sério. Uma de nossas fontes diz que Gigante pode ter colocado 


um assassino atrás de você. 


Jo franziu o cenho. — Mas eu não preciso mais me 


preocupar com 1sso. Gigante está morto. 


496 





— O assassmo que trabalha no contrato não vai se 


preocupar com 1sso. Ele vai querer o dinheiro dele e só será 


pago pela família quando você estiver ... você sabe. 


— Morta. Você pode dizer a palavra. Não tenho medo 


disso. 


— Você deveria ter. Isso não é brincadeira. — Quando 
houve um grito, McCordle se colocou entre ela e o barulho. 
Depois de um minuto, ele começou a falar novamente. — E 
emocionante apenas por fora, Jo. Por dentro de uma situação 
como essa, as pessoas se machucam, mesmo que sejam 


mnocentes. 
— Você sabe quem é o assassino? 


— Ainda não. Minha fonte está investigando—e talvez 


algo apareça nas fitas. 
— Então o FBI ainda não as entregou ao DPC. 


— Meu departamento está colocando toda pressão que 


temos sobre eles. Enquanto isso, você precisa ter muito cuidado 
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— Você disse “pode ter”, no entanto. Um ataque em mim 
não está confirmado, então pode ser apenas um boato. —Antes 
que McCordle pudesse lhe dar mais palestras, ela o 
interrompeu. — Sobre a cena aqui. O que você descobriu desde 


as nove horas da manhã? 


— À equipe forense não conseguiu nada no SUV que não 
fosse esperado. Sem impressões digitais além de Gigante, o 
guarda-costas e o motorista. Não há amostras de cabelos 


estranhos. Eles têm balas e cartuchos, mas não há armas. 
— Quem denunciou os assassinatos? 
— Transeunte. 


— Eu sei, mas seu capitão não deu o nome durante a 


entrevista coletiva. 


— É menor, então não estamos divulgando. Era um jovem 
de dezessete anos numa prática desportiva às seis da manhã. 
Ele estava de bicicleta. Ele disse que sempre atravessava o beco 
a caminho de Jefferson High pela manhã e ligou para informar 
a situação sem tirar fotos e publicá-las na internet. Nem tudo 


está perdido com essa geração mais jovem. 
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— Frank Pappalardo divulgou alguma declaração sobre 


tudo Isso? 


— Nós o estamos trazendo para interrogatório. Mas não, e 


ele não vai dizer uma palavra. Ele é da velha escola. 


— Mas essa é a vingança. Pelo assassinato de Johnny 


Pappalardo. Certo? 


— Parece que sim. É é por 1sso que estou lhe dizendo, você 
precisa ter cuidado. Você tem o meu número de telefone 
celular. Você me liga se encontrar algo suspeito em torno de 


você ou do jornal ou de onde mora. 


— Falando nisso, você encontrou telefones celulares no 


SUV? 
— Jo. Você está ouvindo o que estou dizendo? 
— Sim. Algum telefone celular no SUV? 


McCordle olhou por cima do ombro como se estivesse 


xingando em sua cabeça. 


— Foi encontrado um. Não temos certeza a quem pertence, 
mas não é de Gigante, porque ele era conhecido por odiá-los. 


Estamos recebendo os textos e fotografias que estavam nele. 
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— O que acontece depois? A equipe de Gigante arma um 


ataque no assassino de Pappalardo? 

— Jo, por favor ... 

— Eu não tenho muito tempo com você. Preciso fazer essas 
perguntas. E quanto à vingança pela vingança? 


— E provável. Essas coisas rolam ladeira abaixo até que 
um dos superiores convoque uma reunião de contenção. Vai ser 
uma partida de tênis de cadáveres antes que pare, especialmente 


com o filho de Gigante na mistura. Júnior vai querer vingar o 


pai. 

— Ele já fez algum tipo de declaração? 

— Jesus, você está ouvindo? —Quando ela apenas o 
encarou, ele murmurou. — Junior não tinha nada a dizer. E 


como ele estava sendo preparado pelo pai, é provável que ele 


deixe a arma falar. 
— Ele vai assumir aqui em Caldwell? 


— Haverá uma luta pelo poder primeiro. Então teremos 
que ver. —McCordle olhou para a cena novamente. — Eu 


tenho que voltar. Prometa que vai ligar se você ... 
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— Sim, claro. Não vou ser estúpida quanto a 1sso. 


Houve uma pausa. 

— Jo. 

Quando ele não foi mais longe, ela disse: 

— O quê. 

— Entendo que você quer fazer o seu trabalho. E você é 


realmente uma boa repórter. Mas você precisa sair da cidade até 


a poeira baixar. Nada vale sua vida. 


— Você me avisará se ouvir alguma coisa concreta sobre 


mim. 
— Eu vou. Eu prometo. 
— Parece que entraremos em contato novamente, então. 


Colocando o envelope debaixo do braço, Jo acenou para 
McCordle e depois voltou ao cabeleireiro e atravessou a rua em 
direção ao carro. Antes de entrar, ela olhou para a multidão. A 
sensação de que esse não era o fim da história, e ela tinha 
conhecimento da situação, a fez flutuar com satisfação 
própria. E foi esse absurdo dirigido pelo ego que a perseguiu 


quando ela voltou à redação. 
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Era perigoso pensar que você estava acima das coisas. 


Quando ela parou no estacionamento do CCJ, ela foi para 
o primeiro espaço aberto disponível. Parando o carro, ela abriu 


o envelope e tirou as imagens. 


Fazendo uma careta, ela recuou ao ver um homem 
espremido na parte de trás do SUV. Por acaso, seu rosto estava 
virado para a câmera e seus olhos estavam abertos, como se ele 
estivesse vivo, mesmo sabendo que não era o caso: havia um 
círculo preto no centro da testa, do tamanho de um apagador de 
lápis e um filete de sangue vazou, viajando em uma inclinação até 


que se juntou à sobrancelha. A trilha não foi além disso. 
Ela ficou surpresa por não haver mais sangue. 


Ela teve isso com a foto de Gigante. Deus ... parecia que 
uma fonte de sangue saíra da frente de sua garganta e caira pela 


camisa na barriga gorda. 


À sensação de que estava sendo observada a fez levantar a 
cabeça e ela enfiou a mão na bolsa, encontrando a arma. Com 
o coração batendo forte, ela olhou ao redor. Os prédios. As 
ruas. Ninguém estava se movendo, mas ela conseguiria ver 


alguém que tivesse se escondido? 
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De repente, sua dor de cabeça voltou, a dor aguda e 


penetrante cortando algum tipo de conexão mental. Um tipo de 


Era uma lembrança de se sentir assim em seu carro antes. 
Sim, ela sentiu exatamente esse tipo de adrenalina baseada no 
medo, sentada atrás do volante—e não tinha sido uma coisa 


distante no tempo. Foi recente. Tinha sido ... 


Gemendo, ela teve que parar de seguir o padrão de 
pensamento, mas a amnésia era frustrante, a convicção de que 
o que ela estava buscando, no sentido cognitivo, estava por 


perto e fora de alcance, provocando-a. 


Tentando deslizar as fotos de volta para o envelope, ela 
pegou sua bolsa e saiu. A chuva ainda estava caindo 
suavemente, e ela sentiu uma urgência em se esconder, que não 
tinha nada a ver com o clima. Ela correu para a porta traseira 


do prédio da redação. 


Com uma mão trêmula, ela passou o cartão e quase pulou 


para dentro. 


Puxando o sólido painel de aço e o fechando atrás de s1 


mesma, ela se recostou na parede e tentou recuperar o fôlego. 
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Talvez McCordle estivesse certo, ela pensou. Talvez ela 


precisasse sair de tudo 1sso ... 


Uma lembrança que não enfrentava obstruções veio à sua 
mente. Ela viu Syn pulando do banheiro, preparado para atirar 
no entregador de pizza. Contrastando essa imagem com 
McCordle em seu uniforme, colocando em cena a sua versão de 


força entre ela e aquele grito? 


Sem ofensa ao policial, mas ela apostava em Syn todas as 


vezes naquela corrida. 


E PS, ela não precisava de um homem para cuidar dela, de 


qualquer maneira. 


Colocando a mão na lateral da bolsa, ela sentiu os 
contornos duros da arma e decidiu que Syn estava certo. Ela 


precisava manter essa arma perto, 24 horas, 7 dias por semana. 


Ela não queria acabar como uma fotografia de cena de 


crime. 
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0 dia deu lugar à noite, e o Sr. F ainda lia, virando as 


páginas, uma por uma, os olhos não deixando escapar nada da 
prosa pouco inspiradora desse livro. De vez em quando, ele 
fazia uma pausa, embora não se levantasse e se esticasse, ou 
fosse ao banheiro ou encontrasse comida. E 1sso o relembrou de 


uma estranha revelação de que nada disso era necessário. 


Não, ele parou apenas porque sentia que era algo que ele 
teria feito antes: quando estudava no ensino médio. Quando ele 
estava na faculdade durante o ano anterior a desistir. Parecia 
importante se conectar com quem ele tinha sido, mesmo que o 
velho ele não tivesse mais substância do que um reflexo no 


espelho. 
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Folheando as páginas restantes, lembrou-se da cena no final 
de Beetlejuice 1º, onde o pai está sentado em seu escritório, 


tentando ler uma cópia de “Os vivos e os mortos.” 
Era como ler as instruções em um toca-discos. 


O Sr. F deve ter muita sorte. O que ele tinha nas mãos 
parecia mais com os Manuscritos do Mar Morto, tentando 


explicar como ligar um toca-discos da década de setenta. 


Mas ele aprendeu muito. Cerca de doze horas depois que 
ele começou, ele agora tinha o básico sobre o que acontecia 
durante a indução e o que havia nos frascos que precisavam ser 
protegidos contra furtos pela Irmandade. Ele sabia como os 
assassinos eram mortos com uma facada na cavidade vazia do 
coração com qualquer coisa de aço. Ele entendeu o processo 
pelo qual, posteriormente, a essência era devolvida ao Ômega, 
como o mestre era chamado. Ele também tinha uma história da 


guerra com os vampiros, incluindo o conflito original entre a 





Beetlejuice (br: Os Fantasmas se Divertem; pt: Os Fantasmas Divertem-se) é um filme de 
comédia de terror e humor negro americano 1988, dirigido por Tim Burton, produzido pela Geffen Company e distribuído pela 
Warner Bros. Pictures. A trilha sonora foi composta por Danny Elfman. A trama gira em torno de um casal récem-falecido (Alec 
Baldwin e Geena Davis) que se tornam fantasmas assombrando sua antiga casa, e um poltergeist desagradável e desonesto 
chamado Betelgeuse (pronunciado e ocasionalmente escrito "Beetlejuice" no filme e interpretado por Michael Keaton) do 
mundo dos mortos tenta assustar os novos habitantes (Catherine O'Hara, Jeffrey Jones e Winona Ryder). 
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di 


é o. 


Ra Daces 


Virgem Escriba, que havia exercido seu único ato de criação 


para criar aqueles com presas, e o Omega, que era seu irmão e 
sofria com o que soava como ciúme padrão entre Irmãos. Além 
disso, o Sr. F agora conhecia a Irmandade da Adaga Negra, o 


grande Rei Cego e os diferentes estratos sociais dos vampiros. 


E depois houve a merda sobre seu próprio papel. Havia 
capítulos sobre as encarnações anteriores da organização na 
Sociedade Lessening, e uma seção dedicada ao que o Primeiro- 
lesser deveria ser e como ele deveria agir, incluindo uma cartilha 


sobre mobilização, treinamento e provisões de tropas. 


Não que esse último parecesse muito relevante. Supondo 
que houvesse mais algumas dessas casas de posto espalhadas 
pelos subúrbios de Caldwell —olá, aquelas chaves que não se 
encaixavam na fechadura aqui—o patético e mal combinado 
par de bugigangas de guerra que ele encontrara durante sua 
busca neste lugar sem dúvida não era melhor do que ele 


conseguiria em qualquer uma das outras propriedades. 


Quando olhou ao redor da sala vazia em que havia 
acampado, ele teve a sensação de uma estrutura de poder que 
apodrecera e, como um corpo que, por uma combinação de 


idade e doença, não funcionava mais corretamente, ele não 
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tinha certeza que um reavivamento estava chegando—ou até 


que era possível. 


Ele estava esperando luz no fim do túnel com toda a prosa 
lotada pela qual havia passado. Agora que ele estava chegando 
ao capítulo final, estava preocupado que não conseguiria 
uma. Por todo o conhecimento que adquirira, ele anda não 


sabia o que fazer. 
Isso mudou nas últimas quatro páginas. 


Como a linha de chegada de uma maratona, a solução 
chegou apenas depois de ele ter feito um esforço regular nas 
voltas e reviravoltas de um trabalho árduo. E, a princípio, 


quando seus olhos traçaram as palavras, ele quase continuou. 


Algo o atraiu de volta e, quando ele os releu, percebeu que 
era apenas porque estavam no meio da página, com as linhas 


recuadas, cada uma delas. 


Estrofes. Como se fosse um poema. 


Haverá alguém que trará o fim perante o mestre, 
um lutador da era moderna encontrado no sétimo do 


vigésimo primeiro, 
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e será reconhecido pelos números que ele carrega: 
Um a mais que a bússola que ele percebe, 
Embora ele só tem quatro pontos à sua direita, 
Três vidas ele tem, 
Dois sinais na frente, 
e com um único olho roxo, 
em um poço ele nascerá e morrerá. 
Um fim perante o mestre? Ou um fim do mestre? 


O Sr. F pensou na noite anterior, no Irmão que colocou a 
boca sobre o assassino e começou a inspirar, o Irmão que o 
Ômega assumiu como um inimigo de importância especial. O 
Sr. F não sabia o que fazer com todos os três e quatro da 
passagem, dois sinais e o único olho roxo, mas sabia o que havia 
testemunhado. O Ômega e aquele vampiro em particular 
estavam amarrados, e as cordas que os ligavam estavam nessas 


estrofes. 


Se lessers que eram esfaqueados com aço enviavam seu mal 
de volta à sua fonte ... talvez aquele macho vampiro com um 


conjunto prodigioso de pulmões contornasse esse processo. 
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Talvez ele tenha sido o motivo pelo qual o Ômega descrito neste 


livro estava tão diminuído pessoalmente. 


O Sr. F folheou as páginas que tinha lido. O mestre, como 
representado aqui, era um flagelo todo-poderoso, capaz de 
coisas grandes e terríveis. O que havia aparecido naquele beco? 
Místico, com certeza. Mágico, sim. Mas todo-poderoso? Não 
naquela túnica suja. Não com o que o mestre jogou naquele 


vampiro. 
Aquela merda apenas derrubou o Irmão. 


Se você era realmente a raiz de todo mal, se você era 
realmente o semideus poderoso deste livro? Você teria destruido 
seu Inimigo, pequenos pedaços de carne e minúsculas lascas de 
osso, tudo o que restaria para cair na calçada, a neve mortal a 


cair do céu. 
Não o que tinha acontecido. 


O Sr. F fechou o livro. Ele não era um estrategista por 
natureza. Mas ele sabia o que tinha lido. Ele sabia quem ele era 
neste jogo, e ele sabia quem o controlava. Ele também sabia 


como ele e o Omega estavam conectados. 


Então ele sabia o que tinha que fazer. 
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Ele tinha que reunir todos os matadores aqui em 


Caldwell. E eles tinham que encontrar aquele Irmão da noite 


anterior. 


Era a única maneira dele passar por isso. Além disso, de 


acordo com o livro, era tudo predestinado. 


) 
A Catedral de St. Patrick era uma verdadeira magjestosidade 


católica, Butch pensou enquanto se sentava em um banco na 
parte de trás, como ele chamava quando era criança. A 1greja 
era a sede de Caldwell e de muitas cidades vizinhas, e o edifício 


de pedra podia lidar com a responsabilidade. Com janelas e 


6 


arcos pintados ao estilo de Notre Dame!*º, e a capacidade de 


7,167 


assentos de uma arena da NFL º”, era exatamente onde ele 


gostava de 1r aos cultos, confessar-se e desfrutar de momentos 





A Catedral de Notre-Dame de Paris é uma das mais antigas catedrais francesas em 
estilo gótico. Iniciada sua construção no ano de 1163, é dedicada à Virgem Maria e situa-se na Íle de la Cité em Paris, rodeada 
pelas águas do rio Sena. 


167 NFL: National Football League - Liga de Futebol Nacional 
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como este, onde apenas se sentava com as mãos cruzadas no 
colo e os olhos no grande altar de mármore e na estátua de Jesus 


na cruz. 


Era importante sentir-se pequeno e insignificante quando 


você falava com Deus. 


Respirando fundo, ele cheirou incenso e limpador com 
aroma de limão. Havia também o odor desbotado das colônias, 
perfumes, e loções de todos os que haviam saído do culto da 


meia-noite concluido cerca de quarenta e cinco minutos atrás. 


Ele provavelmente deveria sair também. Apesar da 
proposta de enclausuramento de V, Butch foi autorizado a 
entrar em campo esta noite. Ele foi autorizado a procurar lessers, 
e ele estaria disponível se algum dos Irmãos ou os outros 
encontrassem. É toda vez que ele inalava um daqueles filhos da 


puta, eles estavam um passo mais perto do fim. 


Butch estremeceu e se concentrou na representação do 


rosto abatido de Jesus. 
— Desculpe, —ele sussurrou para seu Senhor e Salvador. 


Você não deveria xingar na igreja. Mesmo na sua cabeça. 
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Respirando fundo, ele exalou longa e lentamente. Em sua 


mente, ele imaginou-se de pé. Atravessando o corredor central. 
Indo para o narthex!º*, Saindo para a noite. Entrando no R8 


esperando por ele no estacionamento. 
Nesse ponto, ele 1ria para o centro e... 


O rangido do banco o trouxe de volta, e ele deu um pulo 
quando percebeu que não estava mais sozinho. Uma freira se 
juntou a ele, sentando-se a cerca de um metro de distância. 


Engraçado, ele não a notou entrando. 
— Perdoe-me, Irmã. Você precisa que eu vá embora? 


A freira estava com a cabeça abaixada, o capuz de seu 
hábito caindo para frente, para que ele não pudesse ver seu 


rosto. 
— Não meu filho. Você pode ficar o tempo que desejar. 


À voz era suave e gentil, e ele fechou os olhos, deixando a 


paz do lugar, de sua fé, daquela mulher que havia dado sua vida 
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4 Nártex (em latim: Narthex, com origem no grego narthikas, vápOnxaç, género de 
planta de isdés dimensões, possivelmente similar à cana), em arquitetura, se refere, em sentido lato, à zona de entrada de 
um templo. Também outras designações podem surgir associadas a este termo, como pronau, átrio, vestíbulo, galilé ou paraíso. 
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a serviço da Igreja e de Deus, tomar conta dele. A limpeza 


resultante de suas ansiedades foi semelhante ao que Vishous 


fazia por ele. O fortalecimento também. 


Isso o fez sentir como se ele pudesse lidar com o que estava 
por vir. Logo mais a noite. Amanhã à noite. Até o último 


momento. 


— Por que você ora, meu filho? —A freira perguntou a ele 


por baixo de seu hábito. 


— Paz. —Butch abriu as pálpebras e olhou para o altar 
envolto em veludo vermelho. — Eu rezo pela paz. Para meus 


amigos e minha família. 
— Você diz 1sso com o coração pesado. 


— Não será fácil, é há muito que depende só de mim. Eu 


não aceitaria Isso de nenhuma outra maneira. 
— O que está em sua consciência? 
— Nada. 


— Um coração puro é uma bênção. Principalmente porque 


não exige permanecer após os serviços por tanto tempo. 


Butch sorriu um pouco. — Irmã, você está certa. 
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— Então fale comigo. 


— Você é da Itália? —Ele olhou e se viu desejando poder 


ver o rosto dela. — O sotaque. 
— Eu sou de vários lugares. 


— Eu sou de Southie. Boston. Caso você não saiba do meu 
sotaque. —Ele exalou novamente. — É eu não sei se há algo 
em minha consciência. E mais como se eu não pudesse 


controlar o resultado. 


— Nós nunca podemos. E por isso que nossa fé é 


importante. Você acredita, realmente acredita? 
Butch tirou a cruz de ouro da camisa. 
— Fu realmente acredito. 


— Então você nunca estará sozinho. Não importa onde 


você esta. 


— Você está tão certa, Irmã. —Ele sorriu de novo. — E eu 


tenho meus irmãos. 
— Então você vem de uma família grande? 


— Ah, sim. —Ele pensou em Vishous. — É eu não posso 


fazer ... o que tenho que fazer ... sem eles. 
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— Então você se preocupa com eles? 


— Claro. —Butch esfregou sua cruz, aquecendo o ouro 
maciço com o calor de sua mortalidade. — Meu colega de 
quarto em particular. Eu literalmente não posso fazer isso sem 
ele. Ele é... bem, é dificil de explicar. Mas sem ele, eu não posso 
continuar, e isso não é exagero. Ele é parte integrante de 


mim. Da minha vida. 
— Parece um relacionamento próximo. 


— Ele é meu melhor amigo. A minha outra metade, além 


da minha sh—minha esposa. Mesmo que 1sso pareça estranho. 


— Existem muitos tipos diferentes de amor na vida de uma 
pessoa. Diga-me, você diz que se preocupa com ele. E por causa 


do seu relacionamento ou porque ele mesmo está em perigo. 


Butch abriu a boca para responder ao que parecia ser 
expresso como retórico—e depois fechou as coisas com um 
estrondo. Quando sua mente começou a conectar alguns 
pontos, ele viu um padrão tão óbvio que deveria ter percebido 


Isso antes. Outras pessoas deveriam ter notado 1sso. 


E alguém deveria ter feito, malditamente, algo sobre 1sso. 
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Butch ficou de pé. — Irmã, eu sinto muito. Tenho que ... 


tenho que 1r. 


— Está tudo bem, meu filho. Siga seu coração, ele nunca 


vai te enganar. 
À freira virou a cabeça e olhou para ele. 


Butch congelou. O rosto que o encarava não era um 
rosto. Era uma centena de rostos femininos, as imagens 
mudando umas sobre as outras, desfocando em uma ilusão de 
ótica. E 1sso não foi tudo. Debaixo das dobras negras do hábito, 
uma luz brilhante e purificadora se acumulava no chão, fazendo 


os bancos de oração brilharem. 
— E ... você, —Butch respirou. 


— Você sabe, você sempre foi um dos meus favoritos, —disse a 
entidade enquanto os rostos sorriam juntos. — Apesar de todas as 
perguntas que você me fez. Agora vá e siga seus impulsos. Você está 


correto em todos eles, especialmente no que envolve meu filho. 


Entre uma batida do coração e a seguinte, a Virgem Escriba 
desapareceu, mas deixou para trás o brilho de sua bondade, 
permanecendo a iluminação benéfica de sua presença por um 


momento antes de desaparecer. 
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Deixado sozinho, mais uma vez, houve a tentação de 


repetir a interação, buscando mais pistas, aproveitando o fato 


de que ele estava sentado ao lado da criadora da raça vampira. 
De todos, ela veio vê-lo. 
Não há tempo, no entanto. 


Se arrastando para fora do banco, Butch pegou o telefone 
enquanto puxava a bunda para fora do santuário e pelo narthex. 
O número que ele discou estava em seus favoritos. Ele orou 


para que fosse atendido. 
Um toque ... 
Dois toques ... 
Três toques ... 


Pelo amor de Deus, Butch pensou quando saiu da pesada 
porta principal da catedral. V estava no centro agora. 


Procurando por lessers. E o Omega não era estúpido. 


O mal tinha que saber como a profecia funcionava, porque 
nenhuma entidade mortal, vampiro ou humano ou combinação 


dos dois, poderia sobreviver tomando parte do Ômega dentro 
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de si. Tinha que haver uma maneira de tirar o mal de um 


mortal, e havia. 


O sobrinho do Ômega, Vishous, era a chave. E certamente 
Isso 1a ocorrer ao tio de V. Qualquer estrategista somaria dois 
mais dois em algum momento, e o fato de o Ômega não o ter 
feito já significava que o amanhecer em Marblehead!*º?, mudança 


de estratégia, estava muito atrasado. 


— Atende, V, —Butch murmurou enquanto descia 


correndo os degraus de pedra. — Atende a porra da coisa. 


Butch não era quem precisava ser mantido fora das ruas em 


segurança. 


Era o colega de quarto dele. 
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Referência a uma cidade costeira com papel importante na 
guerra civil americana e ao seu farol que é dos mais antigos. Marblehead é uma vila e região censitária do estado estadunidense 
de Massachusetts. 
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E nquanto Syn se reformulava no ar úmido e frio da noite, ele 


estava frustrado. Duas vezes por ano, todos os lutadores tinham 
que fazer exames físicos no centro de treinamento da 
Irmandade. Era uma colossal perda de tempo. Se você estava 
de pé e nada estava na tipóia ou no gesso, ou havia sido 
costurado nas últimas vinte e quatro horas, você precisava estar 
no campo. Pelo amor de Deus, no Velho País, você lutava 
enquanto sua mão do punhal estivesse firme. Aqui? No Novo 
Mundo? Pessoas preocupadas com coisas como biomecânica, 


nutrição, desempenho. 
Que besteira inútil. 


Especialmente quando ele tinha coisas que tinha que fazer 


antes de poder 1r trabalhar para o centro da cidade. 


TÁ! 





A parte de trás do prédio de Jo estava silenciosa. Assim 


como a frente estava quando ele procurou o carro dela, e ficou 
tranquilo ao descobrir que o carro estava estacionado paralelo 
a três pontos da calçada que levava à porta da frente. Ela estava 
em segurança. Ela estava dentro de casa. Ela estaria assim até 


o amanhecer. 
Ele não tinha mais nada para fazer aqui. 
Ele não tinha motivos para estar aqui. 
Por que ele voltou aqui então ... 


Syn franziu a testa quando a palma da mão encontrou a 
coronha da arma e ele se agachou. Ele estava atrás de uma 
lixeira de tipo comercial, ao lado de um pequeno terraço da área 
comum—então ele tinha cobertura, tanto Ótica quanto 


olfativamente. É ele 1ria precisar disso. 
Ele não estava sozinho. 


Abrindo as narinas, ele sentiu o cheiro do vento que 


mudara abruptamente de direção. 


À cerca de cinco metros de distância, uma figura alta e 
poderosa, de preto, estava do lado de fora da janela do quarto 


de Jo, de costas para o prédio, os olhos fixos no vidro como se 
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tentasse ver entre as venezianas sem revelar sua presença. A luz 


através das ripas criava brilho suficiente para que suas tatuagens 
na têmpora e o cavanhaque fossem óbvios para alguém que as 


tinha visto várias vezes antes. 
Que porra Vishous estava fazendo aqui? 


Quando as presas de Syn desceram e seu lábio superior 
revelou os dentes, ele teve que se forçar a não trocar sua arma 
por sua adaga. As armas eram para quando havia uma 
emergência. Adagas eram para quando você queria encarar sua 


morte enquanto tirava a vida deles. 
É ele queria matar o Irmão. Diretamente. 


Inferno sim, ele respeitava o homem no campo. Como 
alguém no ramo de combate não pode valorizar o tipo de apoio 
de Vishous? O Irmão não era brincadeira com sua palma 
brilhante, e, melhor ainda, ele se mantinha na dele, exceto pelo 
chute ocasional e sarcástico na boca que ele estava sempre 


pronto para dar a quem merecesse. 


Mas toda essa merda não significava nada quando o macho 


estava escondido perto do santuário particular da fêmea de Syn. 


Nem uma coisa maldita em tudo ... 
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V enfiou a mão dentro da jaqueta de couro. Pegando o 


celular, ele xingou e se afastou da janela. Quando ele respondeu 
quem estava ligando, ele manteve a voz baixa, mas os ouvidos 


de Syn pegaram as sílabas muito bem. 


— Butch, deixe-me ligar de volta, pelo amor de Deus. Só 
estou checando essa mestiça para ver se ela está mais perto 
de sua trans ... —Vishous franziu a testa. — Espere o 


quê? Tira, mais devagar — do que você está falando? 


Durante o silêncio que se seguiu, o Irmão franziu o cenho 
com tanta força que as tatuagens ao redor dos olhos ficaram 


distorcidas. — Você viu quem? Minha mahmen? Que porra é 


essa. 


Syn fechou os olhos. Quando os reabriu, ele descobriu que 
havia realmente trocado de armas e, quando o aço de sua adaga 
brilhou, ele pensou no número de vezes que V a afiara. Vishous 
afiava as lâminas de todos. A princípio, Syn achou que era mais 
uma centralização ridícula e exigente da função, o tipo de coisa 
com que as pessoas se preocupavam quando sabiam de onde 


vinham as refeições do próximo mês. Pelo amor de Deus, ele 
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fazia suas próprias lâminas há séculos, assim como os outros 


Bastardos. 
Só foi preciso um tratamento e Syn reconsiderou. 


Vlevou essa retificação e polimento para outro nível e você 
tinha que reconhecer a habilidade. O benefício não era uma 
questão de segurança—Syn não dava a mínima para Isso—era 
uma questão de eficácia. Você era mais letal com o que V fazia 


com aquelas armas afiadas e brilhantes. 
Então sim, matá-lo esta noite 1a ser uma chatice. 


— Não, não, não estamos discutindo nada. Fu não sou 
o Dhestroyer. Você é. Você é quem deve ser mantido dentro 


de casa ... 


As venezianas se separaram, como se Jo tivesse ouvido a 
conversa. E quando Syn avistou o contorno escuro de sua 


cabeça e cabelos, seu coração parou. É redobrou. 


Ele olhou novamente para a adaga na palma da mão e 
considerou o modo como o corpo levara as coisas, literalmente, 
para as próprias mãos. Enquanto pensava no fato de que ele 


havia se armado e estava pronto para 1r contra um aliado—e 
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alguém que absolutamente, positivamente, sentiria falta? E 


quem absolutamente, positivamente, não fez nada com Syn? 
Estava claro o que estava acontecendo. 
Porra. 


Ele se vinculou a Jo. 


| | 
J o deixou as persianas da janela voltarem a encaixar. 


Afastando-se, ela colocou as mãos na cabeça. Enquanto seu 
coração batia forte, ela pensou em ligar para o 911, mas o que 


ela ia dizer? 


Ajuda, tem alguém falando do lado de fora do meu quarto. Pelo 
menos, eu acho que tem. Pelo menos ... acho que ouvi uma voz 


masculina. 


Não era uma emergência ouvir sussurros. Mais 
especificamente, não era uma emergência pensar que você 


OUVIU SUSSUITrOS. 
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Claro, senhora, enviaremos alguém com uma lanterna para fazer 
uma busca no perímetro. Todas as pessoas que sofreram acidentes de 


carro com motoristas bêbados ou vitimas de crime podem esperar. 


Saindo para a sala de estar, ela caminhou até a porta 
principal do apartamento e voltou. Mesmo depois da meia- 
noite, ela estava completamente vestida, com o casaco. Ela 
estava colocando as garras do chão, como chamava suas botas, 


quando o barulho baixo se registrou. 


Sua mochila estava logo na saida. E ei, havia uma lanterna 


nela. 
Além da arma dela. 
— Dane-se, —ela murmurou. 


Indo até lá, ela colocou a mochila nas costas e trancou o 
apartamento enquanto saía. Na porta externa do edifício, perto 
das caixas de correio, ela hesitou novamente, tentando ver a 
noite escura para além das luzes de segurança enquanto sua 


respiração embaçava o vidro. 


Mesmo paranóica com tantas coisas, ela planejava sair de 
qualquer maneira. Ela estava exausta, mas impaciente, e não 


havia quantidade de Netflix que a acalmasse. Era como se ela 
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fosse um carro com o acelerador e o freio pisados ao mesmo 


tempo. É ela já havia decidido um destino quando ouviu os 


murmúrios do lado de fora do seu quarto. 


Sem dúvida, era melhor não ligar para eles. Ela precisava 
seguir seu plano—que não incluía o comitê de boas-vindas de 


alguém enviado pela máfia de Caldwell para matá-la. 


Amaldiçoando novamente, ela abriu a porta, abaixou-se e 
correu para o carro, imaginando se não deveria estar 
atravessando o gramado em zigue-zague, para ser um alvo mais 
difícil. Quando ela chegou ao lado do motorista, seu corpo 


tremia. 
E ainda assim ela parou. 


Olhando por cima do ombro, ela procurou a escuridão ao 


lado de seu prédio. 
— Syn? 


E melhor que seja Syn, —ela pensou. Ou ela era um pato 


sentado para alguém que ... 


— Eu não estou perseguindo você, —veio uma voz familiar 


das sombras. — Eu juro. 


571 





— Oh, graças a Deus, é você. —Jo caiu contra o carro 


dela. — Eu estava ... bem, não importa. 


E, na verdade, ela esperava vê-lo mais cedo. Ela pensou que 
ele poderia estar esperando por ela no estacionamento 
novamente quando ela saiu da redação. Então ela desejou que 
a campainha tocasse a qualquer momento, assim que chegou 


em casa: durante o banho depois do trabalho, durante o jantar— 
Slim Jims e M & Ms!”º, mmm saboroso—através do debate sobre 


se deveria ir para a cama ou sair do apartamento. 
E agora ele estava aqui. 


Syn caminhou para frente, emergindo na iluminação 
lançada pela luminária montada na esquina do prédio. Quando 
ele se aproximou dela, seus olhos estavam gananciosos e suas 
mãos também. Ela se entregou ao primeiro. Manteve o último 


para si mesma. 


— Oi, — disse ela, olhando para ele. 





id M&M's é uma marca pertencente a Mars, Incorporated que se refere 


principalmente a pequenos pedaços de chocolate ao leite recobertos por uma camada de açúcar. A marca possui conhecidos 
"M&Ms falantes" que aparecem nos comerciais de televisão do produto. 
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Houve um longo silêncio. E então ela agarrou o braço dele 


e sacudiu. 


— Antes de dizermos mais alguma coisa, qual é o seu 


número de telefone? E prometo que, desta vez, lembrarei. 


Quando ele não começou a cuspir os digitos, ela franziu a 


testa. Então ela fechou os olhos. 


— Certo, —disse ela com derrota. — Então você veio me 
dizer que ontem à noite foi um erro que nunca deveria ter 


acontecido porque você é casado. 
— O quê? 


— Eu tenho que 1r. —Ela se voltou para a porta do carro. — 


Se cuida ... 


Agora ele era quem a detinha, sua grande mão pousando 


no ombro dela. 
— (Onde você vai? Está tarde ... 


— Porque você se importa? —Ela olhou para ele. — E eu 
não estou sendo desagradável com 1sso. Passei o dia todo 


pensando sobre o que aconteceu entre você e eu—e o que não 
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aconteceu. A culpa tem uma maneira engraçada de diminuir a 


performance de um homem, e você claramente não quer que eu 


entre em contato com você. 


Ele balançou a cabeça como se ela tivesse mudado de 


língua com ele. 
— Eu não estou seguindo o que você está ... 
— Você mentiu para mim, não é? Você está com alguém. 
— Não. Eu não estou acasalado. 


Jo revirou os olhos e encolheu os ombros sob a palma 


pesada de sua mão. 
— Casado. Tanto faz ... 
— (Onde você vai? 


— Eu realmente não tenho que responder isso. Se você não 
pode nem ser sincero comigo sobre onde mora, o que faz para 
viver, quem realmente é e com quem está? Não preciso lhe 


contar nada sobre mim ... 
— Eu não quero que você saiba a verdade sobre mim. 


Jo congelou onde ela estava. Então piscou. 
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— Então eu estava certa. E eu temo que eu tenho que 


1r. Não tenho energia para nada disso, principalmente não 


tenho energia para ser a outra ... 


— Eu não estou acasalado. —Syn colocou a mão na borda 


da porta, impedindo-a de abri-la. — E você está em perigo ... 
Ela colocou o dedo indicador bem na cara dele. 


— Estou ficando muito cansada de homens me dizendo Isso 


hoje à noite. 


Um cenho franziu sua testa como se tivesse pulado de uma 


ponte. 
— Quem mais disse 1sso? 
— Não é importante ... 
— Você vai me responder agora. 


— Desculpe? —Ela chegou bem perto. — Você não usa esse 
tom comigo. Nunca. E você pode pegar essa exigência e enfiá-la 


na sua bunda. 


Os olhos dele brilhavam de raiva. — Você acha que 1sso é 


uma piada? 


— Não. Eu acho que você é. 
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Syn não se mexeu. Ela não se mexeu. É não era a tensão 


sexual que mantinha seus rostos tão próximos. 


De repente, a dor de cabeça dela voltou e ela gemeu ao 


colocar a mão na têmpora. 
— Apenas me deixe em paz, ok. 
— Você não deveria sair sozinha, —disse ele remotamente. 
— O quê? 
Syn desviou o olhar. — Isso é uma bagunça do caralho. 


Antes que ela pudesse dar outro empurrão, ele soltou a 


porta dela. 


— Deixe-me 1r com você. Se você me deixar ... Ir com você, 


eu vou lhe contar tudo. Tudo. 
Jo cruzou os braços sobre o peito. 
— Como eu vou saber? 
— Que eu estou com você? 
Como 1sso não era óbvio? —Jo pensou. 


— (Que você está me dizendo a verdade, —disse ela em um 


tom entediado. 
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— Você tem a minha palavra. 


Ótimo, por tudo o que valia a pena. 


— Se você mentir para mim, eu vou saber. —Ela apontou 
um olhar para ele. — Sou repórter. Vou fazer do meu trabalho 
descobrir o que está acontecendo com você, de um jeito ou de 
outro, e se você mentir para mim hoje à noite? E melhor você 
nunca mais me encontrar. Você me ensinou onde atirar melhor 


em alguém, lembra? 
— Sim, —ele disse gravemente. 


— Bom. —Jo abriu a porta do motorista. — Porque graças 


a você, eu sei como matar um homem. 


E cara, isso soou como uma realmente grande idéia no 


momento. 
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is E ntão comece a falar. 


Quando Jo deu o comando, Syn puxou o cinto de 
segurança do peito e depois deixou a correia entrar em contato 
com seus peitorais. O fato de terem chegado a um sinal 


vermelho parecia adequado. 
Quando a coisa ficou verde, ela não acelerou. 
— Bem. 
— Não sei por onde começar. 


— Escolha algo aleatório, como o nascimento, —disse ela 


secamente. 


— Eu temo o seu conhecimento de mim. —Ele olhou pela 
janela lateral. — Quero uma história melhor do que a que tenho 


para contar a você. 
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O bipe de uma buzina de carro atrás deles a fez avançar. 


— "Todos nós queremos uma história melhor. Mas 1sso é 


marketing, não realidade. 


Syn pensou na cabana em que ele morara com seu pai, na 
que ele havia queimado. Ele pensou no fato de ter dormido ao 
lado do corpo de sua mahmen por uma década, depois que ele 
apodreceu com um cheiro horrível por três meses. Ele pensou 
no atormentador bêbado, vicioso e abusivo que teve de suportar 
até cortar o macho em pedaços e deixar o sol fazer o trabalho 


de transformar em cinza os restos mortais. 
Talvez comece com o presente, ele decidiu. 


— Eu sou um soldado. Você está certa sobre 1sso. —Ele 
olhou para as lojas locais por onde passavam e refletiu como ele 
teria preferido tanto detalhar uma vida em que 1r a uma loja e 
escolher qual presente, qual garrafa de vinho, qual pedaço de 
queijo comprar era a mais árduo decisão e consequência 
enfrentadas. — Eu sou um soldado e algumas outras coisas das 


quais não me orgulho. 


— Estar no exército certamente é algo para se orgulhar. 
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— Não é pelo que eu fiz quando em serviço que quero me 
desculpar. —Ele respirou fundo. — É verdade que sou guarda- 
costas. De um macho muito poderoso—homem. Um 


extremamente poderoso que tem muitos inimigos. 
— Isso explica como você agiu com o entregador. 


— E da minha natureza. E meu treinamento. As vezes ... 
—Ele pigarreou. — As vezes, ambos conspiram para tirar O 


melhor de mim. 


— E você realmente mora com ele? Aquele homem que 


você guarda. 


— Sim, em sua casa, com sua esposa e seu filho. Ele tem 


vários guardas pessoais e eu sou um deles. 


— Quem é ele? —Ela olhou por cima. — A menos que você 


não possa me dizer 1sso? 


— Sou pago para ser discreto. Eu sinto muito. E não posso 
levá-la para onde moro pela mesma razão. —Ele olhou 
fixamente para ela. — Mas eu não estou mentindo sobre 
isso. Estou lhe dizendo tudo o que posso—e talvez, no 


futuro? Talvez eu possa lhe contar ainda mais. Mas não agora. 
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Eles continuaram, entrando na parte comercial da 


cidade. Sem mais lojas familiares com temas caseiros mais 
adequadas para fotos do Instagram e chás de bebê. Agora havia 
lojas de azulejos, tapetes e lugares que vendiam eletrônicos, 


pneus e carros. 


— E por isso que você está tanto no centro? —Ela 


perguntou. — Ajudando seu chefe. 
— Muita coisa acontece lá. E um lugar perigoso. 


— Verdade. —Jo olhou por cima e, à luz brilhante do 
painel, o rosto dela parecia reservado, mas não mais 
zangado. — Foi por 1sso que você disse o que disse pra mim 
naquela primeira noite, hein. Sobre eu estar em perigo. Sobre eu 


morrer. 
— Você precisa ser cuidadosa. 
— As mulheres podem cuidar de si mesmas. 
— Elas não deveriam. 


— O que nos leva à minha próxima pergunta. —Ela se 
concentrou na estrada à frente, apertando as dez e duas no 


volante. — O que há com sua esposa. 
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— Eu te disse. —Syn balançou a cabeça. — Eu não tenho 


uma. 
— Fu não acredito em você. 


— Essa é a única coisa da qual você pode ter certeza 
absoluta, —disse ele amargamente. — Você sabe que eu tenho 
um problema quando se trata de sexo. Que mulher me teria? 


Não posso engravidá-la. 
— Há mais em um relacionamento do que ter filhos. 


— Não para a maioria das mulheres, e quem pode culpá- 


las. Além disso, nunca foi uma prioridade para mim. 
— Sexo? 
— Casamento. 


Houve uma longa pausa. — Você foi ferido? —Ela 
perguntou quando chegaram a outro semáforo. — Você sabe, 
enquanto lutava no exterior? É por isso que você não pode ... 
quero dizer, não sou especialista em medicina. Não sei como 


essas coisas acontecem ou funcionam. 


Ele se lembrou de sua primeira vez. Foi com uma fêmea da 


espécie que ele pagou para permitir que ele tomasse sua vela. 
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Evidentemente, ela o achou atraente e o montou enquanto ele 
se alimentava dela. Ele anda podia imaginá-la subindo e 
descendo em seus quadris, a blusa camponesa manchada 
aberta, os seios pendentes balançando para frente e para trás no 


peito como alforjes em um cavalo galopando. 


Era comum os machos se excitarem sexualmente quando 
se entregavam à sede de sangue. Ele aprendeu 1sso ao longo do 
tempo. Mas 1sso não significava que eles queriam fazer sexo. 
Ou, no caso dele, quando ele perdeu a virgindade, consentir ao 
ato. Depois de tudo feito, ela o beijou e desmontou com um ar 
de satisfação. Pegando o dinheiro, ela o deixou na cama, seus 
liquidos escorrendo em seu pênis duro, uma sensação suja 


manchando o Interior de sua pele. 


À sensação de que ela havia tirado algo dele persistiu por 


noites. 


— Não é uma lesão, —disse ele firmemente. — E assim que 


sempre foi. 
— Você foi examinado por um médico? 


— Claro, —ele murmurou para que ela parasse de fazer 


perguntas sobre o assunto. 
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— E não há nada que eles possam fazer sobre 1sso? 


— Não. 
— Eu realmente sinto muito. 


Syn respirou fundo e, ao soltá-lo, esperava que a expiração 
levasse um pouco da picada no peito. — Não perco tempo 


pensando sobre 1sso. 
— Alguma vez esteve apaixonado? 
Eu tenho um vínculo com você, ele pensou consigo mesmo. 


— Então me fale sobre ela, —Jo disse suavemente. — E 


não negue que ela existe. Eu posso ver Isso na sua cara. 


— Estou olhando para o lado contrário ao seu, —ressaltou, 
enquanto deliberadamente se concentrava em um restaurante 
Panera. Então uma concessionária Ford. Depois, um posto de 


gasolina Sunoco. 
— Tudo bem, eu posso ouvir na sua voz. 
— Eu não disse nada. 


— Você está agora. E eu posso perceber. 
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Syn não queria falar sobre seu vínculo com ela. Então, em 
sua cabeça, ele mudou-se para aquela fêmea do Velho País, 
imaginando a frente e o centro dela para que todas as outras 
considerações estivessem ocultas —embora, tanto quanto ele 
sempre soube, os humanos não pudessem ler os pensamentos 


dos outros. 


Portanto, não era como se Jo pudesse entrar em seu crânio 


e ver o que ele estava contornando. 


— Essa fêmea não foi feita para mim, —disse ele. — Então 
eu acho que nunca a amei do jeito que você quer dizer. Nós 


nunca estivemos juntos. 
— (Como você a conheceu? 


— Ela morava na mesma vila que eu. De volta para casa. 
No País Antigo. Eu a conhecia porque eu era ... —Ele engoliu 


em seco. — De qualquer forma. 


— O quê, — disse Jo. — Por favor, apenas me diga. Isso 


está realmente ajudando. 


Havia iluminação montada no alto de postes e, quando 
passaram por eles, a luz passou pelo painel transparente do teto 


solar. Enquanto a batida suave banhava ele e Jo em um ritmo 
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lento, ele descobriu que estava feliz por eles estarem em um 
carro e que ela tinha que se concentrar na estrada à frente. Nos 
outros motoristas, com eles, embora houvesse poucos. Nas 


luzes vermelhas e nos cruzamentos. 


Não havia nenhuma maneira no inferno que ele pudesse ter 


passado por 1sso, se ela o estivesse encarando. 


— Eu era pobre, —disse ele. — Não a pobreza onde você 
quer coisas que não pode ter. Não a pobreza onde você está 
amargo sobre o que as outras pessoas estão fazendo ou o que 
elas possuem. Pobreza por você não saber se vai comer ao 
anoitecer. Por você não ter certeza se haverá roupas para 
vestir. Porque se você ficar doente, você vai morrer e está bem 
com 1sso, porque tudo o que você sabe é como estar com fome, 


com sede e cansado. 
— Deus, Syn.... 


Quando ela estendeu a mão e colocou a mão na manga da 


jaqueta de couro, ele se afastou bruscamente. 


— Não. Vou passar por 1sso uma vez e depois nunca mais 
falarei com você sobre 1sso. E você não vai me tocar quando eu 


estiver falando. 
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— Mas eu me sinto mal. 


— Eu não ligo. —Ele olhou para ela. — Você quer um 
pedaço da verdade, tudo bem. Entendi. Inferno, é até uma coisa 
justa a se perguntar. Não tenha pena de mim, no entanto. Você 
pode se ferrar com sua simpatia. Não estou pedindo e não estou 


interessado. Estamos entendidos”? 


Houve uma breve pausa. E então ela assentiu com uma 


tristeza palpável. 


— Claro como cristal, —disse ela calmamente. 
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D entro da área da garagem do centro, Butch andava de um 


lado para o outro no espaço onde o RV”! cirúrgico de Manny 
esfriava quando não estava em uso no campo, transportando 
alguém para a clínica para tratamento ou sendo trabalhado no 


Centro de Treinamento. 
Ele olhou o relógio. Andou um pouco mais. 


À garagem era um belo buraco na beira do campo, e os dois 
andares, bloqueados por vigas de aço era abastecido com todos 
os tipos de suprimentos: porcaria médica. Porcaria 


mecânica. Porcaria de comida. 
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— e 7 s 
equipados com espaço de convivência e amenidades encontradas em uma residência. Um veículo do gênero normalmente inclui 
cozinha, banheiro e acomodações de repouso. Nesse foi acondicionada como uma ambulância. 
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ne Veículo recreativo é o termo comumente utilizado para definir todos os veículos 
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Porcaria, porcaria, porcaria—onde diabos estava V? 


Murmurando para st mesmo, Butch se aproximou de onde 
havia estacionado o carro de seu companheiro de quarto em um 
lado, abriu o porta-malas e foi até os quatro anéis do 
capô. Erguendo o painel, tirou o paletó, tirou a camisa de seda 
e vestiu uma blusa de mangas compridas. Nos meses mais 
quentes, ele usava camisetas de ginástica, mas elas ainda não 
estavam lá com essa temperatura. Ainda estava frio como gelo 


lá fora, tanto quanto lhe dizia respeito. 


Quando ele soltou o cinto e deixou cair as calças sobre os 


sapatos, sentiu que não estava mais sozinho. 
Tirando os sapatos, ele disse: 
— E para sua própria segurança e onde diabos você esteve. 


— Eu tive que voltar ao Pit para pegar tabaco. Algo me 
disse que eu precisaria deles. —Houve um shcht quando V 
acendeu um cigarro. — É todo esse argumento de segurança 
não funcionou com você. O que faz você pensar que vai 


funcionar comigo? 
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Butch deu um passo para a esquerda e pegou as calças, 


dobrando-as com precisão pelos vincos e colocando-as com 


suas boas roupas, um sanduíche de Armani. 


— Porque você é mais inteligente do que eu. Sempre fo1.... 
e se você tentar negar 1sso, vou lembrá-lo de todas as vezes que 


você se sentiu obrigado a apontar o fato. 


Agarrando seus couros, ele as encaixou no lugar, pulando 


nas pontas dos pés para colocá-los sobre sua bunda nua. 
— Você não deveria estar aqui sozinho, Tira. 


— Há cerca de vinte outras pessoas que podem me apolar. 
— Ele se virou e enfiou a camisa. Depois abotoou as coisas lá 


embaixo. — Só existe um que pode me Simonizar'”?. 


V exalou uma corrente de fumaça e recostou-se contra um 
balcão que continha uma caixa de ferramentas e seis jarros de 


prata do óleo de motor Valvoline Full Synthetic Advanced 0W- 
20173, 


172 No original "Simonize me": se referindo a um canadiano jogador de futebol americano. "Alguém capaz de me derrubar! 





— Óleo de motor 
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— Essa metáfora não funciona. Não estou lambendo e 


polindo você. 


— Oh meu Deus. —Butch bateu palmas. — E exatamente 


disso que estou falando. 
— Desculpe? 


— Veja? Você é inteligente o suficiente para saber sobre 
essa metáfora que não está dando certo. Portanto, você é mais 
esperto do que eu. A partir de agora, a lógica de você ficar em 
casa fica mais Óbvia para gente como você, porque você é um 


maldito cérebro. 


FYI'*, você não obtém mais pontos para seus 


argumentos ao soltar os “portanto” e “a partir de agora”. 


— É o único recurso que um idiota como eu tem. 


Vi pyiéa abreviação para o termo na língua inglesa “For your information”, que em português significa “PSI - para sua 


informação”. O seu uso é muito comum em mensagens de e-mail quando o remetente pretende dar conhecimento de alguma 
novidade que pode ser do interesse do destinatário. 
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— E a última vez que alguém usou a palavra “cérebro” em 


uma frase foi quando Flock of Seagulls*”* estava no topo das 


paradas ea AT&T'?º recebeu ordem de terminar. 


— Obrigado, Alex Trebek!”!. —Butch se abaixou e pegou o 
coldre no peito do porta-malas. — É por favor, vamos continuar 
falando. Isso está me deixando mais idiota, o que é uma grande 


ajuda para o meu lado deste debate. 
V pareceu confuso por um momento. 
— Você está ciente do que está dizendo? 


Amarrando as adagas, os punhos para baixo, Butch 


balançou a cabeça. 


— Realmente não. Que é o que as pessoas estúpidas fazem, 


certo? Não as pessoas inteligentes. Como você. 





na A Flock of Seagulls é uma banda inglesa de new wave originalmente formada em 1979 em 


Liverpool, por Mike Score no vocal e teclados, seu irmão Ali Score na bateria e Frank Maudsley no baixo, com sua formação mais 
famosa, composta pelos irmãos Score, Maudsley, e pelo guitarrista Paul Reynolds. 


176 american Telephone and Telegraph: companhia americana de telefone e telégrafo 
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George Alexander Trebek é um apresentador de game show nascido no Canadá e 
naturalizado estadunidense. É famoso por Jeopardy! desde 1984. Trebek também apareceu como ator em várias séries de 
televisão, geralmente interpretando ele mesmo. Desde 1998 tem cidadania americana. 
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Ele colocou o cinto de munição na cintura. Estocou as 


armas dos dois lados. Verificou suas balas. Então ele vestiu a 


jaqueta de couro. 
— FE as suas botas? —V murmurou. 


— Você sabe, se você não as tivesse mencionado, eu teria 


esquecido de vesti-las. 
— Não ouse sentar sua bunda na frente do meu carro. 


— Não se preocupe. Posso ser burro, mas não tenho um 


desejo de morte. 


Fechando o capô, Butch se abaixou no chão de concreto ao 
lado da parte dianteira e calçou as meias. Colocou os pés nas 


botas. E amarrou as coisas. 


Ele grunhiu quando voltou para a ficar de pé 
novamente. Movendo tudo no lugar, ele colocou as mãos nos 


quadris e olhou através da garagem vazia. 


— Você queria me matar na primeira noite em que nos 


conhecemos, —disse ele. 


— Ainda quero. 
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— Mas estamos muito longe disso agora. É se eu vou fazer 


o que preciso por aí, não posso me preocupar com você. 


Quando V começou a olhar em volta, Butch foi até uma 
mesa e pegou uma garrafa pela metade de Coca-Cola. — Se 
você arruinar o solo do bom médico, ele operará em algo que 


você não pode voltar a crescer. 


Quando ele abriu o topo da garrafa, não havia nada 


efervescente para ser ouvido ou visto. 
— Aqui. 


V pegou o que foi oferecido e bateu com a mão no pescoço 


aberto. 
— Fu não vou deixar você morrer lá fora. 


— O Omega vai atrás de você. Porque ele ainda não foi não 


faz sentido. 
— Talvez ele não seja tão inteligente. 


— Você sabe que isso não é ... —Butch esfregou as 


têmporas quando começaram a doer. 
— O quê? 


O que ele estava dizendo? 
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— De qualquer forma, você sabe porque sua mãe nos 


deixou? A espécie, quero dizer. 


— Não. Eu esqueci—me conte mais. E nós deveríamos ter 
comprado para ela um relógio de ouro falso para sua 
aposentadoria. Um bolo que dizia 'Os anos dourados são os 


melhores'!. Um buquê de flores com um cartão. —V balançou a 


cabeça e cuspiu um pedaço de tabaco. — Fêmea Helluva"*, 


verdade? Criar toda essa merda e deixá-la no pó como se 
nenhum de nós importasse—quero dizer, a raça. Como se a 


raça não Importasse. 


— Mas e se ela foi embora porque tinha outro trabalho a 


fazer. 
V franziu o cenho. 
— Como o quê. 


— Proteger você. — Quando V revirou os olhos e começou 
a xingar, Butch levantou a mão. — Me ouça. À primeira regra 


em conflito é encontrar a fraqueza no seu oponente e explorá- 


178 alusão a uma música dos Brotherhood Creed de 1972. O Brotherhood Creed era um grupo de rap que assinou com a MCA 
Records nos anos 90. O álbum de estréia, auto-intitulado, foi lançado em 1992 e alcançou o terceiro lugar com o single "Helluva" 
na parada de rap dos EUA, e o single "so/50 Love" também ficou na parada de R&B dos EUA. A banda apareceu no Soul Train 
Music Awards de 1992 ... https://www.youtube.com/watch?v=EERopZPjsm4 
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la. O Ômega sabe o que eu faço e ele sabe sobre você. Sua 
própria existência está em risco. Você acha que ele não vai fazer 
as contas e colocar um alvo nas suas costas? Elimina você e o 
que eu posso fazer com ele está fora de questão. Problema 


resolvido. 


— Você está sugerindo que a Virgem Escriba decolou para 
me proteger? —V riu em uma pequena explosão. — Okay, 


certo. Minha mahmen não pensa em mim ou em minha irmã. 


— Não sei se acredito nisso. Acho que ela está mais 
envolvida do que sabemos, e acho que ela veio até mim para me 


enviar uma mensagem sobre sua segurança. 
— Confie em mim. Não era sobre 1sso. 


— Então o que diabos ela estava fazendo em uma igreja 


católica hoje à noite? 


— Não estava falando comigo, 1sso é certo. —V bateu as 
cinzas na garrada de refrigerante de novo. — E vamos deixar 
essa conversa de lado, para que possamos continuar brigando 


sobre o assunto em questão. Um argumento de cada vez. 
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Butch balançou a cabeça e atravessou o espaço para ficar 


na frente do Irmão. Colocando a mão no lado do pescoço de V, 


ele cortou a besteira. 


— Você pode se desmaterializar em qualquer lugar que eu 
esteja. Eu não posso fazer isso. Estou preso ao jogo do chão. 
Você pode ser coberto por uma legião e eu também quando 
estamos juntos. Mas se te perdermos? Tudo acabou para mim. 
Nós dois somos igualmente importantes, mas o que eu faço tem 
que acontecer em campo. O que você faz pode ser feito em 


qualquer lugar. 
V olhou para a ponta de sua mão coberta. 
— Estou encontrando algum sentido nisso. 
— É a verdade e você sabe disso. 
— Filho da puta. 
Butch se inclinou e colocou a testa em V. 
— Eu vou ligar assim que precisar de você. 


— Você morre e, eu vou ressuscitá-lo apenas para que eu 


possa te matar novamente. 
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— Justo. —Butch se endireitou. — Agora volte para a 


maldita casa. 
— Fu não concordo com 1sso. 


— Sim, você concorda ou você não estava indo embora. — 
Butch acenou com a cabeça para a saída, mesmo que não fosse 


dessa maneira que Vishous se desmaterializaria. — Continue ... 
— Como minha mahmen parecia? 
— Eu nunca tinha visto o rosto dela antes. 
— Não posso dizer o mesmo, —disse V amargamente. 
— Mães são complicadas. 


— Não diga. —V deixou cair a mão na garrafa de 
refrigerante, um pequeno chiado subindo. — Você me liga. Eu 


Irei a qualquer momento. 
— Ou eles vão me trazer até você. 


— Eu preferiria o primeiro. —V revirou os olhos. — Acho 


que vou limpar meu quarto. 
— Você acha que Fritz vai permitir 1sso? 


— Você acha que ele terá uma escolha? 
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V estava encolhendo os ombros quando se desmaterializou, 


e Butch olhou para onde seu melhor amigo estava parado por 
um momento. Então ele trancou o R8 e mandou uma 
mensagem para todo mundo em rotação que ele estava indo 


para o campo. 
Ele não conseguiu. 
Assim que ele saiu da garagem, ele parou morto de choque. 
— Jesus ... Cristo. 
O e 
A, volante do Golf, Jo apertou mais o punho e ficou tentada 


a dizer a Syn para parar de falar. Mas 1sso era um monte de 
besteira. Ele tinha que reviver seu passado. Ela apenas tinha 


que ouvi-lo. 


E quando ele não foi mais longe com sua história, ela não 
estava pronta para induzi-lo. Ela apenas continuou dirigindo- 


Os. 
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Cerca de um quilômetro e meio depois, ele começou a falar 


novamente. 


— Aquela mulher que eu gostei me alimentou quando eu 
estava morrendo de fome. Ela me vestiu quando eu estava 
quase nu. Ela me aqueceu com seu sorriso quando eu estava 
com frio. —Ele fez uma pausa. — Ela foi a única coisa na 


minha vida que não me causou dor. 
Eu teria ajudado você, se pudesse, pensou Jo. 
— Ela parece uma pessoa muito boa, —disse ela. 
— Ela era. 
— Era? Ela está ... ela se for? 


— Não sei o que aconteceu com ela. Afastei-me da minha 
aldeia e sei que, eventualmente, ela veio para cá como eu. Eu 
também sei que ela se acasalou e teve alguns filhos. Dois eu 
acho. O que é uma benção. —Ele esfregou os olhos. — Depois 
de tudo o que ela fez por mim quando eu era jovem, eu só queria 


que ela tivesse uma vida boa. Uma vida longa, feliz e saudável. 
— Então você a amava. 


— Fu te disse. Não era assim. 
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— Não, quero dizer—você a amava, no sentido que ela era 


importante para você. 


— Ela era importante. —A respiração que saiu dele era 


aguda e curta. — Mas chega de falar sobre ela. 
— Ok. 
Ele limpou a garganta. 


— Eu era um soldado nato. Eu era bom no que fazia. Então 


fui recrutado para lutar contra o inimigo. 


— Isso foi pouco depois do onze de setembro? Você deveria 
ser tão jovem. Eu quero dizer: quantos anos você tem? E por qual 


país você lutou? 


— Em tempos de guerra, você faz o que precisa ser feito. E 
foi o melhor uso de mim. Antes da estrutura da minha ... 
unidade, acho que você chamaria assim, eu estava matando por 


contrato. Foi meu primo quem me colocou no serviço ... 
— Espere. —Jo olhou para ele. — Matando por contrato? 


— Sim. —Ele olhou para ela. — Não faça de mim um 


herói, Jo. Não vai lhe servir bem. 
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— Você se arrepende do que fez? E se você matou alguém 


mocente? 
— Eu não o fiz. 
— Como você pode ter certeza? 
— Porque só aceitei certos tipos de trabalho. 
— Eu não consigo imaginar tirar a vida de alguém. 


— Ás vezes é mais fácil do que você pensa. Se alguém 
ameaçou, sua família imediata, seus parentes de sangue? Você 
ficaria surpresa com o que você pode fazer naquele momento. 
Os civis podem se transformar em soldados muito rapidamente 


nessas circunstâncias. 


— Você definitivamente vê coisas como um militar, —ela 


murmurou. 


— Sempre. É eu vou me defender e aos meus contra todos 
os que chegam. Não importa quem eles são ou quão virtuosos 
eles podem ser. Se você é um perigo para mim? Para meus 
irmãos? Para aqueles a quem sirvo? Você 1rá se submeter a 
mim. Tirarei da sua carne o pagamento pela sua indiscrição. E 


quando eu terminar? Nunca mais pensarei em você—não 


55% 





= E 


porque estou preocupado com o que fiz, mas porque você não 


me importa e sua morte também não. 
Um medo frio se enrolou no peito de Jo. 


— Não consigo entender essas deduções. Essa conclusão. 


Quero dizer, uma vida é uma vida. 


— Então você não olhou nos olhos de alguém que vai matá- 
la apenas porque você não é como eles. Porque você não 
acredita nas mesmas coisas que eles. Porque você está vivendo 
um tipo diferente de vida. Tempo de guerra não é o mesmo que 


tempo de paz. 
Jo balançou a cabeça. 


— Enfim, você disse que seu primo o levou para o serviço 


militar? Qual ramo? Ou eram, tipo, Forças Especiais? 


— Sim, algo como operações secretas. Lutamos por ... anos 
no Velho País. Então o foco do conflito mudou de curso e eu 
vim para a América com o líder do meu esquadrão. Depois de 
alguma ... reorientação ... nós nos alinhamos com o homem 
poderoso para quem eu trabalho no momento. E isso nos 


atualizou. 
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Jo pensou no flash de atração que ela sentiu quando o viu 
em todo aquele couro, com todas aquelas armas em seu 
corpo. Ele parecia tão emocionante e misterioso. Agora, ela 
enfrentou a realidade do uso das armas e facas. O que elas 


fizeram. O que seu corpo fez com outros corpos. 


— O que você faria com sua vida se a guerra não tivesse 


acontecido? 
Houve uma pausa. 


— Eu teria sido um fazendeiro. —Ele se mexeu no assento. 
— Gostaria de ter um pedaço de terra que eu pudesse cultivar. 
Alguns animais para cuidar—cavalos para montar, vacas para 


pastar e ordenhar. Eu gostaria de ... estar unido com a terra. 


Como Syn parecia estar mergulhado em tristeza, ele ergueu 
as palmas das mãos e olhou para elas, e ela imaginou que ele 
estava imaginando as mãos em um bom solo, ou montando nas 
costas de um cavalo saudável ou embalando um bezerro recém- 


nascido. 
— Um fazendeiro, —ela disse suavemente. 


— Sim. —Ele colocou as mãos nas coxas. — Mas não fol 


assim que as coisas aconteceram. 
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Eles ficaram em silêncio por um tempo. Então ela se sentiu 


obrigada a dizer: 
— Eu acredito em você. Tudo o que você disse, eu acredito. 


Ele se inclinou para o lado e passou a mão dentro da 
jaqueta de couro. Tirando uma carteira fina, ele a presenteou 


com um cartão laminado. 


— Aqui está minha carteira de motorista. — Quando ela 
balançou a cabeça, ele colocou na frente dela. — Não, vamos 
fazer tudo. E quem eu sou, mas o endereço é um antigo 


alojamento onde fiquei com meus irmãos. 


Ela olhou para o que ele estendeu. O nome listado era 
Sylvester Neste. E a rua era como "Maple Court", ou algo 


igualmente totalmente americano. 
Ele pegou a carteira de volta. 


— Como eu disse, estou morando com o macho—homem, 
quero dizer, e com a família dele. Não tenho esposa, nem filhos, 


e nunca terei. Então você sabe tudo sobre o meu status atual. 
Jo abriu a boca para dizer algo, mas ele a interrompeu. 


— E aqui está o meu número de telefone. 
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Ele recitou sete dígitos. Duas vezes. 


— Você quer que eu escreva para você? Há uma caneta bem 


aqui. 


Tirando a Bic do suporte para copos, ele se abaixou e 
pescou em volta dos invólucros Slim Jim a seus pés. Escreveu 
seu número na parte de trás da embalagem de um Hershey. 
Enfiou o número no porta-copos e colocou a caneta de volta 


onde estava. 


— Alguma pergunta para mim? —Ele disse uniformemente 


enquanto guardava a carteira. 
Jo olhou para ele. 


— Não vou fingir que estou confortável com algumas das 
coisas que você falou. Mas é ... elas são a razão pela qual acho 


que você está sendo honesto. 
— Não retive nada. 
— Sinto que deveria me desculpar por forçar você a falar. 


— Não se preocupe com 1sso. Eu sou um estranho e este é 
um momento perigoso. Não há nada errado em cuidar de si 


mesma. —Ele escovou o topo do seu moicano. — Além disso, 
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não tenho página no Facebook. Nenhuma mídia social. Quem 


se importa com tudo 1sso. Eu também não tenho um endereço 


de e-mail e não coloco dinheiro no sistema bancário. 
— Em absoluto? Então, como você é pago? 


— Em dinheiro, e não vou me desculpar por estar fora da 


rede. Ninguém deve confiar no governo. 
Ela riu secamente. 
— Eu não julgo você por Isso. 


— É o que é-€ fique à vontade para verificar tudo. Eu lhe 
dou meu número do Seguro Social, se você quiser? Mas eu vou 
te dizer que é um que foi comprado e pago no mercado 
negro. Eu realmente não existo nos registros do mundo em que 


você vive. 


— Syn. —Ela fechou os olhos brevemente. — Eu não 


pretendia transformar isso em um inquérito. 
— Você quer meu número do Seguro Social? 


— Não. Eu não quero. 
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Quando chegaram a um caminho de quatro faixas, ela 
freou no sinal vermelho e virou à direita. Ela não esperava que 


ele dissesse nada. Nunca mais. 


— Eu não sou um herói, Jo. —Ele apoiou o cotovelo no 
batente da janela e apoiou o queixo duro nas articulações dos 
dedos. — Não tenho futuro e um passado em que não perco 
tempo pensando. Eu tenho esse momento aqui e agora, e 
mesmo quando se trata disso, estou apenas meio presente. Você 


falou a verdade. Eu sou uma piada. 
— Eu não quis dizer isso, —disse ela bruscamente. 


— Sim, você quis. E não estou magoado com a verdade. 
Por que eu deveria me machucar pelo reflexo de mim mesmo 


no espelho dos seus olhos? 
— Syn.... 


Jo olhou para o perfil dele. Com o moicano e os olhos 
encobertos focados na estrada à frente, ele parecia exatamente 
o que havia dito a ela que era. Um militar que tinha visto o pior 
da humanidade, estava à mercê de governos e políticos 
gananciosos e aprendeu que confiar era um luxo que ele não 


podia pagar. 
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— Gostaria de lhe dizer que sinto muito, —disse ela. 
— Sem simpatia, lembra? 


— Eu não expressei nada. —Ela tirou brevemente as duas 
mãos do volante e as levantou. — Só disse que queria lhe dizer 
1sso. Eu também gostaria de poder lhe dizer que você é tudo, 
menos uma piada, e que sou grata por você ter conversado 
comigo. De alguma forma, acho que você não fala muito de si 
e posso entender o porquê. Estou muito triste com o seu 
passado. —Quando ele abriu a boca, ela balançou a cabeça e o 
interrompeu. — Eu não disse nada disso, no entanto. Só estou 


expressando o que gostaria de poder dizer. 


Sua boca se contorceu de um lado, como se ele estivesse 


tentando não sorrir. 
— Você está explorando uma brecha. 
— Da próxima vez, defina melhor seus termos. 
— Sim. —Ele olhou para ela. — Eu farei isso. 


Depois de um momento, ele estendeu a mão e deu-lhe um 
pequeno aperto no joelho. Quando a mão dele ficou parada, ela 


cobriu a parte de trás com a sua. 
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— Eu realmente sinto muito, —ela sussurrou suavemente. 


Syn puxou o braço para trás, removendo o contato e depois 


limpou a garganta. 


— Então, para onde estamos indo? —Ele perguntou 


bruscamente, como se estivesse fechando uma porta. 


E fechando a maldita coisa com um ferrolho. 





D o lado de fora da garagem da Irmandade no centro, Butch 


agarrou o braço da amiga da irmã morta para impedir que ela 
caísse na calçada suja. Mel McCarthy foi severamente 
espancada, de uma maneira que nenhuma mulher jamais 


deveria ser. 
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— O que diabos aconteceu com você? 


Mel agarrou as lapelas da jaqueta de couro com as mãos 


rasgadas. 
— Oh, Deus, Butch ... 


Quando ela olhou para ele, o sangue escorreu do nariz e 
pousou no bustiê de seu corpete rosa pálido, alargando a 
mancha vermelha brilhante que se formara sobre o peito 
esquerdo. Havia também uma abrasão desagradável na lateral 
do rosto que também estava pingando e, ao redor da garganta, 
as marcas de estrangulamento eram uma faixa avermelhada em 
sua pele pálida. E os ferimentos continuaram a partir daí. Um 
arranhão grande escorria da clavícula até o decote e, abaixo da 
cintura, a sata preta estava bagunçada e as meias pretas de 
arrastão rasgadas, mais sangue escorria pela pele nua das coxas 


devido a cortes e arranhões. 


— Venha aqui, —disse ele, segurando-a. — Vamos tirar 


você do frio. 


Abrindo a porta da garagem, ele a ajudou a entrar, 
segurando-a enquanto ela mancava no único sapato que ainda 


tinha salto. Havia um par de poltronas poltronas empalhadas 
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em uma alcova, ao lado da geladeira e do aquecedor, e ele a 
levou a uma delas. Quando ela se recostou na almofada 
acolchoada, sua careta de dor disse mais do que ele precisava 


saber onde mais ela havia sido ferida. 


Inclinando-se para o lado para ligar o aquecedor, ele abriu 
a boca para dizer alguma coisa, mas lutou para montar algo 
coerente. Muito dele estava concentrado em querer descobrir 


quem havia feito isso para matá-los. 


Mel colocou a cabeça nas mãos, os cabelos emaranhados 


caindo para a frente. 


— Eu sou tão estúpida. Tão estúpida por ficar sozinha com 


aquele cara ... 
Butch se agachou e tirou as mãos do rosto. 


— Ei, ei. Pare com 1sso. —Ele passou uma mecha de seus 
longos cabelos castanhos atrás da orelha. — Precisamos levá-la 
ao hospital. —E para um kit de estupro. — E devemos chamar 


a polícia ... 


— Não! —Ela limpou uma lágrima da bochecha e 


estremeceu. — Fu não vou fazer Isso ... 
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— Mel, 1sso foi um crime. 


— Fu não sei o nome dele... 


— "Tudo bem, forneceremos uma descrição para o DP e 


garantiremos que eles tenham DNA. ... 
— Eu não vou à polícia. 
Butch agarrou suas mãos. 


— Mel. Não consigo imaginar o que você acabou de 
passar. Mas sei com certeza que existem pessoas que podem 
ajudá-la —pessoas que também podem garantir que o pedaço de 


merda que fez isso com você obtenha o que ele merece. 


Seus olhos estavam luminosos com lágrimas que tremiam 


em seus cílios. 


— Eu não posso. Eu só quero esquecer que 1sso alguma vez 


aconteceu ... 


— Caldwell tem um programa SAR T'?º e eu posso colocar 


você em contato com eles. Eles são muito bons e eles ... 


179 saRT em inglês Sexual Assault Response Teams “Equipe de resposta a agressão sexual” é um grupo organizado de 
indivíduos, profissionais e funcionários que promovem uma abordagem em toda a comunidade para acabar com a violência 
sexual e ajudam as vítimas de agressão sexual a navegar pelas complexidades de questões médicas, emocionais e legais, 
juntamente com os procedimentos associados. Como um ataque sexual às vezes envolve lesões físicas e muitas vezes deixa a 


564 





Mel fungou. 


— O que é um SART? 


Ele pensou em sua shellan e no quanto ele aprendeu com 
Marissa enquanto estudava como os humanos lidam com a 


violência contra as mulheres. 


— É uma equipe de resposta a ataques sexuais. É uma 
abordagem multidisciplinar que trata do sobrevivente. São 
médicos, policiais, assistentes sociais, todos se unindo para 
apoiá-la enquanto você busca justiça. Eu prometo a você, eles 


são boas pessoas e... 
Os olhos de Mel desceram para as mãos unidas. 
— Eu não posso 1r à polícia. 
Butch franziu o cenho. 
— Eu sei que será dificil. Mas eu juro, eles vão cuidar de ... 


— Você não entende. —O olhar dela veio ao seu. — 


Realmente não é uma opção para mim. 


vítima em choque emocional, essas organizações locais de mesmo nome são formadas e anunciadas para referência rápida e 
assistência rápida. 
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E foi aí que o significado das palavras se afundaram nele. 
Quando as implicações se tornaram óbvias, Butch soltou as 


mãos e recostou-se no chão frio de concreto. 


— Eu não quero que você pense menos de mim. —Ela 
fungou novamente e limpou as lágrimas com as costas do 


braço. — Mas sim ... Isso não vai acontecer. 
— Eu não penso menos de você. 
— Você tem certeza disso. 


— Tenho certeza. Eu só ... não era o que eu esperava ... — 


Butch se interrompeu. — Mas chega disso ... 


— Você não achou que eu acabaria como uma 
acompanhante? —Ela estendeu a saia curta e passou a bainha, 
como se estivesse procurando por lágrimas no tecido. — Nem 


Cu. 


Levantando-se, ele pegou um rolo de papel toalha em cima 
da geladeira. Depois de enrolar algumas folhas, ele as dobrou e 
se ajoelhou novamente. Afagando cautelosamente suas 
bochechas e debaixo do nariz, ele cerrou os dentes para a porra 


do animal que tinha feito isso com ela. 
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— Não importa quais eram as circunstâncias quando vocês 


dois se conheceram, —disse ele. — Isso é um ataque. E ilegal. 


— Eu já fui atacada duas vezes em Manhattan. Por isso tive 
que vir aqui para cima. Não quero que minha família descubra 
como estou fazendo meu dinheiro. Eu tenho mais medo disso 
do que 1r para a cadeia por solicitação. Prostituição. Seja lá 
como eles chamam nesta jurisdição. —Ela pegou sua mão 
enquanto ele apertava suas lágrimas. — É eu não trabalho nas 


ruas nem nada. Eu sou cara. 


— Aperte o nariz com 1sso. —Ele deu a ela as toalhas de 


papel. — Precisamos parar o sangramento. 
Ela fez o que foi dito, suas palavras saindo abafadas. 


— Eu sinto que se eu te disser isso você não achará que eu 


sou uma prostituta comum. 
— Não use essa palavra. 
— É o que eu sou. O que eu me tornei. 


Ele pensou no que lembrava dela e de Janie, e o centro do 


peito doia. 


— Você ainda é exatamente quem sempre foi. 
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— Eu vendo meu corpo, Butch. —Ela tirou as toalhas de 


papel e olhou para a mancha vermelha no rolo branco. — Do 


que mais você me chamaria. 


— Se você está tentando me fazer julgá-la, não vai 


funcionar. 


— Sinto que devo ser julgada. Os Dez mandamentos e 


tudo. 


— Isso não importa. —Ele olhou para o rosto dela. — 
Você importa. Sua escolha do que você quer fazer com seu 


corpo não é um problema. Isso não muda nada. 
Mel tocou sua bochecha onde estava machucada. 


— Quanto me machuqueir? Você acha que isso é 


permanente? 
— Não, —ele disse. — Você ainda é linda. 


À derrota em seus olhos a envelheceu. E os machucados e 
cortes, o sangue e o inchaço, o deixaram furioso e desesperado 


alternadamente. 
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— Escute, eu conheço uma médica. —Ele limpou a 


garganta. — Ela poderia vir e verificar você. Ela é totalmente 


discreta. 
Mel balançou a cabeça e apertou uma das mãos dele. 
— Eu cuido de mim mesma. 
— Você realmente deveria ver um médico ... 
— Você acha que é a primeira vez que algo assim acontece? 
Butch fechou os olhos brevemente. 
— Merda. 


Soltando a palma da mão, ela se levantou com um 
estremecimento e se inclinou para o lado. Enquanto olhava 


para os sapatos confusa, ela murmurou: 
— Meu salto quebrou. Eu não percebi. 


— Deixe-me levá-la para casa, pelo menos? E há alguém 
para quem possamos ligar? Alguém que pode se sentar com 


você? 


— Eu não deveria ter vindo. Apenas corri do clube e, 


quando soube, estava aqui. Eu não estava pensando direito. 
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— Você vai me deixar te levar para casa? 


Ela olhou para o R8. — Não foi assim que imaginei vê-lo 


novamente. 


— O destino tem uma maneira estranha de resolver as 


coisas. 


E W do volante do Golf, Jo seguia dirigindo, deixando os 


shoppings e as concessionárias de carros para trás e 
prosseguindo para espaços mais abertos onde ficavam os 
cemitérios, a faculdade comunitária e parte do campus do 
SUNY'89 Caldwell. As coisas já estavam em silêncio dentro do 
carro por um tempo, e eles estavam se aproximando de seu 


destino. Ela não conseguia decidir se 1sso era bom ou não. 


Uma parte dela só queria dirigir até o amanhecer. Como se 
tudo na mente dele, e tudo o que estava na dela, talvez ficasse 


sem combustível antes do VW. 


180 A Universidade Estadual de New York (SUNY /suni/) é um sistema de instituições públicas de ensino superior em New 
York - delegação de Caldwell. Não deve ser confundido com a Universidade do Estado de Nova York. 
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— É quanto a você? —Syn perguntou. 


Jo pigarreou e achou difícil saber o que dizer, seus 
pensamentos ainda estavam refletindo sobre detalhes que ele 
compartilhou sobre sua própria vida. Por isso, foi no piloto 


automático que ela examinou seu dossiê. 


— Fui adotada. Eu cresci na Filadélfia no que seria 
considerado uma família antiga. Não sou próxima de nenhum 
dos meus pais, não tenho idéia de onde estão meus pais 
biológicos e vim para Caldwell procurando um emprego depois 
de terminar a faculdade. Não sou casada. Não me importaria, 
mas não é uma prioridade. Acabei de me mudar para o 
apartamento sozinha depois de morar com alguns garotos da 
fraternidade. Hum ... eu comecei à pouco a relatar coisas no 
jornal. Fui contratada para ser a editora online. E tenho a 


sensação de que vou ficar sem trabalho novamente em breve. 
— Às coisas não estão indo bem para o Courier Journal 


— Você poderia dizer isso. —Ela tirou o pé do acelerador 


e deixou o Golf parar no meio da rua. — E há mais uma coisa. 


Com um sentimento estranho no coração, ela olhou para a 


entrada em ruínas da Escola para Garotas de Brownswick. 
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— Oh? — Quando Syn notou onde ela estava olhando, ele 


se sentou à frente em seu assento. — É o que é 1sso? 


Jo tentou encontrar as palavras certas, mas não havia 
nenhuma. Pelo menos nada que pudesse garantir que ele não 


chegasse a conclusões sobre sua saúde mental. 


— Eu... ah, eu tenho um hobby, acho que você chamaria 


assim. Eu investigo coisas sobrenaturais em Caldwell. 


Quando ele apenas assentiu calmamente, ela pensou nos 


dentes esteticamente alterados. 


— Mas você talvez entenda, certo? —Ela disse com 


esperança. 
— Este lugar tem algo a ver com o seu hobby? 


Jo deixou seus olhos percorrerem os portões de ferro 
forjado e a cerca de dentes quebrados que se estendiam em 
ambas as direções, separando os terrenos desgrenhados da 


calçada, da estrada e dos arredores do resto da área. 


— Minha mãe frequentou a escola aqui. Quando era uma 


preocupação constante. 
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— Você está tentando falar com o fantasma dela? Ela já se 


fol? 


— Ela nunca esteve realmente lá em primeiro lugar. —Jo 
abanou a cabeça para voltar a se concentrar. — Desculpe, quero 
dizer, ela está viva. Ela e meu pai ainda moram na casa em que 


Cresci. 
— Você os vê frequentemente? 


— Não. Não temos nada em comum, exceto os primeiros 
dezoito anos da minha vida. Eles são bem anos cinquenta, se é 
que você me entende—papéis sexuais tradicionais, dinheiro 
antigo, lábio superior rigido. Foi como crescer em um filme 
com Spencer Tracy—Katharine Hepburn'8!, exceto que meus pais 
não estavam realmente apaixonados, e não tenho certeza de que 


eles se gostem. 


Jo acelerou, como se ela pudesse sair de onde seus 


pensamentos foram. Não deu certo. 





do o 4 Katharine Hepburn e Spencer Tracy eram um casal lendário do cinema, dentro e fora da tela. Eles 
estrelaram nove filmes juntos e tiveram um caso - um segredo aberto em Hollywood - que durou 26 anos, terminando apenas 
com a morte de Tracy. 
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Ao passarem sob o arco, ela imaginou o campus e os 


edifícios não como eram agora, tudo mal mantido e 
deteriorado, mas como eles eram antes com gramados 
ondulantes, edificios de tijolos com guarnição branca brilhante 
e árvores cortadas e podadas, não deixadas para as estações da 
natureza. Não era dificil imaginar os estudantes em seus trajes 
Sloane Ranger'*2, pérolas combinadas com botas de montaria 


enquanto 1am cavalgando seus puro-sangue nos estábulos. 


— Minha mãe ainda é toda sobre combinar toda a 


roupa. Você sabe, os sapatos sempre combinam a bolsa com 


os cabelos de Sally Field**. em Flores de Aço". 





No Reino Unido, um Sloane Ranger ou simplesmente um Sloane é um jovem estereotipado 
da classe média alta ou alta que segue um estilo de vida diferenciado e é considerado uma personificação do personagem de TV 
Tim Nice-But-Dim, um Velho Ardinian. O termo é uma combinação bem-humorada de " Sloane Square ", um local em Chelsea, 
Londres, famoso pela riqueza de residentes e frequentadores, e pelo personagem de televisão The Lone Ranger. 

[6] 


83 | “+ Sally Margaret Field é uma atriz, cantora, produtora, diretora e roteirista estadunidense. Venceu duas 






vezes o Oscar de melhor atriz, pelos filmes Norma Rae e Um lugar no coração, que a ela também atribuíram dois prêmios Globo 
de ouro de melhor atriz em filme dramático. 


ue Flores de Aço (Steel Magnolias, no original) é um filme estadunidense de 1989, do gênero comédia 


dramática, dirigido por Herbert Ross. É uma adaptação cinematográfica da peça de Robert Harling, de 1987, com o mesmo 
nome. A peça e o filme são sobre o vínculo que um grupo de mulheres compartilha em uma comunidade do sul dos Estados 
Unidos de uma pequena cidade, e como elas lidam com a morte de uma delas. O título sugere que os principais personagens 
femininos podem ser tão delicados quanto a flor de magnólia e tão duros quanto o aço. 
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— O que é Isso? 


— Cheio de spray como um capacete de futebol. — 
Enquanto seguia a pista que subia, ela pensou em seu antigo 
colega de quarto, Dougie, porque era muito mais fácil do que 
se concentrar na versão desabrochada da feminilidade da 


mãe. — De qualquer forma, não é por ela que estamos aqui. 


No topo do morro, Jo parou o carro novamente e, desta 
vez, desligou o motor. Virando-se para Syn, ela disse: — Olha, 
vou ser sincera. Eu tenho me preocupado comigo nos últimos 
meses. Eu tive todos os tipos de sintomas estranhos, os piores 
dos quais são essas dores de cabeça que continuo tendo, 
principalmente porque os problemas de memória parecem 
acompanhar a dor. De repente, eu simplesmente ... não consigo 


me lembrar de onde estive ou o que fiz. 
Ela olhou pelo para-brisa dianteiro. 


— É tem havido outras coisas estranhas acontecendo. Por 
exemplo, eu tenho este blog, e ele continua sendo retirado. Não 
se1 porquê e não sei quem está fazendo 1sso. Mas tenho os 
rascunhos de todos os posts e minha pesquisa sobre os assuntos. 


Hoje à noite, porque não conseguia me acalmar, comecei a ler 
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meus arquivos e encontrei um e-mail que Dougie, meu ex- 
colega de quarto, me enviou no meu antigo trabalho. Era sobre 
ele e um vídeo sobre algo que ocorreu neste campus ... na 
clareira lá embaixo. Um dragão com escamas roxas. Tenho 
essas vagas lembranças de conversar sobre 1sso com Bill, meu 
amigo do jornal. Então pensei que, se voltasse para cá, algo 
despertasse minha memória. Quero dizer, Dougie é um 


85 ej, isso rima—então ele acha que vê muitas coisas 


drogado 
estranhas. Como, durante o novembro sem barbear, em 
novembro do ano passado, ele estava convencido de que um de 
nossos colegas de quarto era Abraham Lincoln'$º, Mas ele não é 
bom o suficiente em editar vídeos para colocar dragões neles, 
sabe? Ele certamente conseguiu extraviar o arquivo original e 


quaisquer cópias dele, no entanto. Como, para onde for? Onde 


tudo 1sso está indo para mim? 


Dando de ombros, ela abriu a porta e, quando se levantou, 


sentiu-se tola. 


185 No original Dougie's a druggie. 





Abraham Lincoln /'erbrohaem IInkoan/ foi um político norte-americano que serviu como o 16º presidente 
dos Estados Unidos, posto que ocupou de 4 de março de 1861 até seu assassinato em 15 de abril de 1865. 
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— Ou eu não sei. —Ela olhou em volta das sombras das 


janelas escuras do prédio por onde passara. — Talvez 1sso seja 


apenas o produto de uma mente ansiosa. 
Syn saiu e deu a volta no carro. 
— Bem, seja o que for, vamos juntos. 


Quando ele ofereceu sua mão, ela hesitou. E então ela 


pegou a palma da mão. 


— Vamos lá, —ele murmurou, — vamos ver o que surge 


para você. 


Jo sorriu um pouco. É então ela assentiu, os dois partindo 
pelos arbustos, exploradores de uma paisagem que parecia 


totalmente estranha e vagamente hostil. 


Jo não ficou surpresa quando a dor de cabeça voltou e se 


instalou. 


Mas ela ficou surpresa sobre o quanto significava ter esse 


homem ao seu lado. 
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Depois que Mel parou na frente do que obviamente era a 


entrada para sua casa, ela destrancou um ferrolho e houve um 
eco oco em algum tipo de grande espaço interior. Butch 
também não se concentrou. Ele estava muito ocupado 
pensando sobre a maldita porta. A coisa parecia ser feita dos 
mesmos painéis de ferro fundido usados nos cascos dos navios 
da Marinha, o parafuso gordo como as articulações de um 
homem, os reforços horizontais e verticais fazendo-o imaginar 


o que diabos havia do outro lado. 


Ê ele franziu a testa quando ela colocou o ombro no volume 


para abrir o caminho. 
— Você quer alguma ajuda com 1sso? —Ele perguntou. 


— Eu consigo. 


5d5 





Quando ela continuou a lutar, ele colocou a mão no metal 


frio e empurrou. As dobradiças, do tamanho de seu maldito 
antebraço, chiaram e gemeram, e tudo o que foi revelado 
quando a coisa se separou de seus batentes reforçados era muito 


escuro. Como se ela morasse no espaço sideral. 


Olhando por cima do ombro, algum instinto o fez notar os 
detalhes do corredor do porão—não que houvesse muito o que 
memorizar, apenas paredes em branco, teto baixo e piso de 
linóleo preto e branco. Estruturas reparáveis montadas em 
intervalos regulares foram abastecidas com o novo tipo de 


lâmpada que lançava luz maçante e apática. 


O prédio em que estavam tinha sido uma surpresa. Era 
principalmente um espaço comercial, com esse porão 
subterrâneo cheio de áreas de armazenamento com nomes 
corporativos em placas de plástico ao lado de cada unidade. E 
PS, nenhuma das outras portas tinha a fechadura de Mel do 


tipo Game of Thrones!*”. 


aid EE Game of Thrones é uma série de televisão norte-americana criada por David Benioff e D. B. Weiss, e 


baseada na série de livros A Song of Ice and Fire, de George R. R. Martin. Game of Thrones é filmada no Canadá, na Croácia, na 
Islândia, em Malta, em Marrocos, na Espanha, na Irlanda do Norte, na Escócia e nos Estados Unidos. A primeira temporada da 
série estreou em 17 de abril de 2011, na HBO, nos Estados Unidos, e a oitava e última temporada estreou em 14 de abril de 2019, 
e terminou em 19 de maio de 2019. 
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— Pelo menos eu sei que você está segura aqui, —disse ele 


secamente. 
— F o meu santuário. 


Na mesma nota, ela entrou no interior, seu corpo engolido 
pela garganta da escuridão. No momento em que ele estava 
ficando preocupado com ela, houve um som rápido, e então a 


luz banhou um interior que tinha um piso totalmente aberto. 
Mel fez um gesto com a mão. 
— Entre, por favor. 
Butch passou do limiar. 
— Santa ... merda. 


À porta se fechou por vontade própria com um som de 
batida, e ele quase pulou—mas 1sso teria sido um movimento 
de covarde. E então ele foi distraído pelo local. As paredes e o 
piso de cerca de duzentos e setenta mil metros quadrados eram 
pintados de preto, e quatro postes de concreto impediam o teto 
de ceder, fazendo-o sentir como se tivesse encolhido e estivesse 
parado embaixo de uma mesa de café. Uma área de estar era 
delineada por um tapete grande, com um sofá, três cadeiras e 


uma mesa de café-—em couro branco—dispostas sobre ela 
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como se uma reunião glamourosa de Hollywood estivesse 
prestes a acontecer. Havia também uma cama king-size 
encostada na parede, com lençóis de cetim preto e um cobertor 
de alguma imitação de pêlo escorregando de um canto do 
colchão. O banheiro também estava à vista, uma banheira 
vitoriana com pés de garra e uma pia e vaso sanitário, todos 
brancos. Ah, ea cozinha da galeria ficava do outro lado do 
caminho, a geladeira, o fogão e a pia correndo pela parede na 


frente de uma barreira de bancada branca. 
Mas nada disso foi o que o surpreendeu. 


As roupas ocupavam pelo menos metade da metragem 
quadrada. Havia altas prateleiras com vestidos de noite. 
Prateleiras médias com calças. Conjuntos mais curtos de blusas 


e saias. As prateleiras com inclinações para a frente exibiam 


estiletes 188. cunhas!8?, botas e sapatilhas. Bolsas Birkin!?º, bolsas 


Um salto agulha é um salto longo, fino e alto encontrado em algumas botas e sapatos. É nomeado após o 


punhal de estilete, a frase sendo gravada principalmente no início dos anos 30. 


bi fe Wedges em inglês, ou cunhas como são chamadas são aos sapatos anabelas. 


É 


“(Bolsa incrustada de diamantes (custiada em mais de 1 milhão)) Com 35 anos de história, se tornou um símbolo 
de elegância e sofisticação, além de ser um objeto de desejo de milhares de mulheres ao redor do mundo. Considerada uma das 
bolsas mais caras do mundo, a Birkin possui um estilo clássico, atemporal, prático e funcional. 
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Chanel e Judith Leiber minaudieres*?? estavam colocadas em 


193 


mesas de Lucite “*, suas sacolas de pano dobradas embaixo 


delas, as caixas em que vieram como tronos para sua glória. Um 
moderno espelho de chão, digno de uma loja—do tipo com as 
asas à esquerda e à direita que você poderia inclinar para 
inspecionar a parte de trás de si mesmo—fo1 colocado sobre um 


tapete felpudo branco. 


— Fu tenho um vício em compras, —disse Mel 


tristemente. — Começou quando eu era modelo. 





id » (Bolsa cravejada com pedras brilhantes (custiada em 4.500,00) Chanel S.A. (/Jo nel/; francês: [fa'nel]) é uma 


empresa privada francesa que pertence a Alain e Gerard Wertheimer, netos de Pierre Wertheimer, que foi um parceiro de 
negócios da couturiere Gabrielle Bonheur Chanel. A Chanel S.A. é uma empresa especializada em alta-costura, prêt-a-porter, 
bens de luxo e acessórios de moda. Em 2017, a Chanel foi avaliada em US$ 13,4 bilhões, considerada a 5º marca mais valiosa da 
França. 
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empresária de moda húngaro-americana. Ela é conhecida por suas minaudiêres de cristal, bolsas noturnas feitas de uma concha 





a Judith Leiber (nascida Judit Petó; 11 de janeiro de 1921 - 28 de abril de 2018) era uma estilista e 


de metal frequentemente incrustada com cristais Swarovski, banhados em prata ou ouro e com várias formas, como como 
porquinhos, fatias de melancia, cupcakes, pavões, pinguins e cobras. Vendidas em boutiques exclusivas em todo o mundo, suas 
bolsas podem custar vários milhares de dólares e se tornaram um símbolo de status para muitas mulheres, incluindo várias 
Primeiras Damas Presidenciais a quem ela as deu de presente, de Mamie Eisenhower a Barbara Bush e Hillary Clinton. Os animais 
são um tema recorrente em seus desenhos e, muitas vezes, ornamentam as bolsas mais caras da coleção, com preços em 
algumas minaudiêres em forma de animais que excedem US $ 7.000. Algumas mulheres ricas as colecionam; Bernice Norman, 
patrona das artes em Nova Orleans, possui cerca de 300 sacolas da Leiber. Fundada em 1963, Judith Leiber é uma marca de luxo 
americana que é sinônimo de elegância, estilo e sofisticação ... 





93 » Poli (metacrilato de metila) (PMMA), também conhecido como acrílico, vidro acrílico ou plexiglass, além 


dm | 
dos nomes comerciais Crylux, Plexiglas, Acrilite, Astariglas, Lucite, Perclax e Perspex, entre vários outros, é um termoplástico 
transparente frequentemente usado em forma de folha como uma alternativa leve ou resistente a estilhaços ao vidro. O mesmo 


material pode ser usado como uma resina de fundição ou em tintas e revestimentos, entre muitos outros usos. 
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— Isso é épico. —Ele se aproximou e pegou um vestido de 


4 


crepe de chine!”* vermelho-sangue que se sobressaía da sua linha 


de colegas. — Dior??? 
— Anos oitenta. Eu amo vintage!?*. 


— Fu também. Embora eu saiba mais sobre estilistas 


masculinos, é claro. 


— Então eu não tenho que lhe explicar como alguém de 


Southie se apaixonou por moda? 


— De modo nenhum. —Ele vagou, verificando as saias 
Valentino, as blusas Chanel e os bustiês Gaultier. — Você tem 


muito bom gosto. 


— Obrigada. —Ela limpou a garganta. — Você se importa 


se eu tomar um banho? Eu gostaria de me limpar. 





aa CREPE DE CHINE: Tecido acetinado com leve brilho, liso e plano. INDICAÇÃO: Tecido indicado para 


cangas, vestidos, saias e roupas leves com bom caimento. 

195 christian Dior SE mais conhecida por Dior, é uma empresa francesa sediada em Paris, que detém o produtor e distribuidor 
de moda Christian Dior Couture, bem como 42% da empresa LVMH Moét Hennessy Louis Vuitton, a maior empresa mundial do 
sector do luxo. 

no Vintage significa algo clássico, antigo e de excelente qualidade. Quando você ouvir falar em vintage, deve considerar que 
esse estilo surgiu durante a Il Guerra Mundial e é caracterizado por tudo o que compunha a decoração das casas no período 
entre 1920 e 1980. 
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— Eu devo 1r. —Ele voltou-se para ela. — É ainda acho que 


você deveria conversar com a polícia. 


— Eu sei. —A voz de Mel era a de uma garotinha que não 
queria decepcionar os pais. — Hum, escute, você pode ficar 
enquanto eu me lavo? Eu me sentiria melhor se alguém 
estivesse aqui enquanto entro e saio da banheira. Estou um 


pouco tonta. 


Butch olhou para a área do banheiro. Aquela banheira em 
seu degrau parecia estar iluminada. Em um palco. Com uma 


orquestra completa. 


— Você não verá nada, eu prometo, —disse Mel, 
exausta. — Eu só não quero escorregar e cair e não ter ninguém 


por perto para saber sobre 1sso. 


Butch virou de costas para ela e se ajeitou nos couros. Tudo 


o que ele queria era sair. 
— Ok. 
— Não vou demorar muito. 


— Vou continuar olhando suas roupas. 
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O som da água correndo o fez olhar para a pesada porta 


pela qual haviam passado. O mecanismo de travamento não era 
um parafuso morto padrão. De jeito nenhum. Era uma barra de 
ferro bifurcada com um mecanismo de manivela no centro. 
Quando você girava a engrenagem, os pinos horizontais se 
encaixavam nos suportes montados nos dois lados dos batentes. 
Ninguém estava passando por essa configuração. A menos que 


eles viessem com um arfete!?”. 


Montado na frente de um tanque do exército. 


— (Como você encontrou este lugar? —Ele perguntou 
enquanto conferia algumas calças. — Quero dizer, esse espaço 


é legal? Está em um prédio comercial. 


— Foi me permitido certa ... —Ela assobiou em uma 


inspiração. Então amaldiçoou suavemente. 


Quando ela não disse mais nada, ele olhou para trás. Ela 
estava na banheira e de costas para ele, esforçando-se para 


desatrelar as presilhas do corpete com as mãos dobradas em 





na (Antigos) (dos dias de hoje) 
máquina de guerra que foi largamente utilizado nas Idades Antiga e Média, para romper muralhas ou portões de castelos, 
fortalezas e povoações fortificadas. 


Aríete é uma antiga 
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volta das omoplatas. Como resultado de seu quarto de volta 


contorcido, o inchaço dos seios e a deriva dos quadris eram 
óbvios ... mas não era a metade disso. Ela havia tirado a meia- 
calça arruinada e a saia, nada além de uma tira de seda preta 


cobrindo sua bunda. 


Butch desviou o olhar. Esfregou o rosto. Encarou a porta 


industrial. 


— Você precisa de ajuda com 1sso? —Ele perguntou 


asperamente. 


E ecnicamente, Syn estava em campo. 


Enquanto ele e Jo passeavam por uma clareira grande o 
suficiente para receber vários jogos de futebol ou futebol 
americano, ele sentia uma grama elástica e morta de inverno 
sob as botas, e havia uma brisa fria no rosto, e através do prado, 
arvores sem folhas ficavam paradas nas bordas da área 


cultivada. 
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Claro, tudo bem, tudo bem, era apenas um campo, em vez 
do campo, sem mendigos / selecionadores / toda essa merda. 
Além disso, ele não se importava se era um campo de jogo, um 
gramado de parque ou essa extensão desarrumada de lixo usado 
formalmente—como nesta escola abandonada, ele não estava 
saindo do lado de Jo. Assassinos poderiam estar em qualquer 
lugar, e eles a reconheceriam pelo que ela era, mesmo que ela 


não tivesse idéia de sua natureza. 
No entanto, ele lembrou a si mesmo. Ela ia mudar e depois ... 


Sim, e depois o quê? Ele pensou. Felizes para sempre para os 


dois? Dificilmente. 


— Isso é uma perda de tempo, — anunciou ela, parando e 


fazendo um circulo. 
Porra. 
Quando ela colocou as mãos na cabeça, ele disse: 
— Você parece exausta. Que tal voltarmos? 


— Se eu pudesse fazer meu cérebro parar. —Ela deixou cair 
os braços. — Quero dizer, não há nada aqui. Não sei o que 


estava pensando. 
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— Vamos voltar para o carro. 


Jo olhou para ele e uma brisa provocou uma mecha de seu 


cabelo. — Você deve pensar que eu sou louca. 
— Nem um pouco. 


Seus olhos verdes se voltaram para uma estrutura arruinada 
de algum tipo, seu telhado rasgado, uma parede desabou em 
uma coleção de madeira podre e solta que parecia um conjunto 


de presas ruins. 


— No vídeo, —ela disse, — algo assim foi atacado pelo 


dragão. Era um galpão, ou... e... 


Syn jurara a si mesmo que não a tocaria. Ele quebrou o voto 
colocando o braço em volta da cintura dela e afastando-a do que 


a incomodava. 


E, para ser justo, o que também o incomodava. Ele sabia 
exatamente o que havia atacado aquele prédio. A fera de 


Rhage. Mas ele não podia dizer 1sso a ela. 
— Você está com frio, —disse ele. 
— Estou? 


— Seus dentes estão batendo. 


545 





= E 


Quando ele começou a subir a colina, ela tocou os lábios. 
— Eles estão? 


Ele assentiu e os manteve subindo a um ritmo constante. 
Ele não tinha se importado em caminhar com ela. Eles tinham 
muita privacidade, e seus instintos, nos quais ele confiava mais 
do que qualquer outra coisa sobre si mesmo, não estavam 
disparando, ainda não: não havia odores no ar que não deveriam 
estar lá. Nenhum movimento nas sombras que seus olhos 
aguçados capturaram. Nenhum som além de, à distância, o 
ocasional carro que passava na estrada da cidade em que eles 


entraram. 


Mas ela estava claramente sem energia, e pelo menos seu 
carro iria aparecer logo. Quando chegaram, Jo hesitou e olhou 
por cima do ombro. Então ela olhou para o que estava à frente 
deles, os prédios desocupados com salas de aula e os 


dormitórios. 


Enquanto seus olhos percorriam o campus, ele ficou com 
ela e tentou ser paciente. Ele realmente só queria que ela 
descansasse. A mudança era tão brutal no corpo, e ela precisava 


ser forte. 
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— É como se eu fosse cega, mesmo que meus olhos estejam 


trabalhando, —ela murmurou. 
— Você está procurando respostas. 


— Fu simplesmente não sei as perguntas que estou 


tentando fazer. 
— Que tal voltarmos para sua casa. 
— Quero dar uma olhada ao redor por mais um tempo. 


Jo começou a se afastar dele, e ele estava bem familiarizado 
com o esforço vago pelo qual ela estava motivada. Não 1ria 
libertá-la até que ela conseguisse o que estava realmente 
procurando—-a transição. O que a transformaria de algo que era 
principalmente humano com um pequeno vampiro dentro, para 
algo principalmente vampiro com quase nenhum humano 


restante. 


Não haveria paz até que isso acontecesse e ele assumiria 


198 


esse período prodrómico"º miserável por ela, se pudesse. 


— Só mais um pouco, —disse ela. — Eu prometo. 


198 sucede o período de incubação e apresenta sinais e sintomas inespecíficos, o que dificulta o diagnóstico nesse período 
(exemplo de tosse, febre, mal estar). Tem curta duração, geralmente alguns dias, e alta transmissibilidade. Nesse caso se refere 
ao conjunto de sintomas que antecedem a transição. 
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— Está bem. 


Enquanto continuavam, os olhos de Syn se moveram da 
esquerda para a direita para a esquerda, medindo as janelas dos 
prédios de tijolos. Verificando o telhado. Avaliando o que 
estava por vir e o que havia sido deixado para trás. Mesmo que 
ele tivesse preferido levá-la de volta para sua casa, ele a seguiu 
prontamente até um dos edifícios. Ele não a forçaria a partir se 


ela não quisesse. 


Preparado para protegê-la, se necessário, Syn a seguiu 
enquanto ela subia um lance de escadas rangentes, e depois 
passeava por corredores espalhados com gesso caído do teto e 
restos de folhas que haviam soprado pelas janelas 
quebradas. Dado o número de portas pelas quais passavam, ele 
imaginou que eles estavam em um dormitório, e as estruturas 
esqueléticas das camas e os colchões manchados e surrados 


pareciam confirmar sua suposição. 


— Gostaria de saber se era aqui onde ficava o quarto dela, 


— disse Jo. 
— Sua mãe? 


— Sim. 
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— Você não sabe onde ela ficou”? 


— Eu mal sei algo mais sobre ela além do seu aniversário e 


seu aniversário de casamento. 


Jo continuou, o som de suas botas esmagando os pedaços 
de gesso alto no silêncio do prédio. Quando ela chegou ao final 
do corredor, a brisa fria flutuando através dos vidros quebrados 


levantou seus cabelos. 
E foi aí que o cheiro dela mudou. 
À excitação foi uma surpresa. 


— Você está certo, —disse ela remotamente. — Nós 


devemos 1r. 


Quando ela se virou para ele, ela abaixou a cabeça e baixou 
os olhos. Colocando as mãos nos bolsos do casaco, ela parecia 


se retrair enquanto passava por ele. 
Syn pegou o braço dela. 
— Eu sei o que você quer. 


Os olhos dela ficaram chocados quando encontraram os 


dele. 
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— Eu não ... quero dizer, eu acho que devemos 1r para 


casa. Você esta certo. Eu estou exausta. 


Syn se aproximou. — Não é só isso que você está 


pensando. 
— Mas ... 


— E eu sei o que você vai dizer. —Ele balançou sua 
cabeça. — Me use. Deixe-me dar o que você quer. Eu não me 


importo comigo mesmo. 
Jo balançou a cabeça e se afastou dele. 
— Isso não é justo ... 


O corpo de Syn assumiu o controle, movendo-se contra ela, 
empurrando-a contra a parede do corredor. Quando seus seios 


subiram contra o peito dele, ela ofegou. 


Ele não esperou por mais comentários. Ele não estava 
interessado em conversar. O cheiro dela dizia tudo o que ele 


precisava saber. 


Colocando a boca na dela, ele tirou dela o que ela hesitava 
em lhe dar, porque ela não queria usá-lo para uma sessão de 


prazer unilateral. Mas como se ele desse a mínima? Ele fora usado 
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no passado por mulheres com quem não se importava—e se 
vinculara a Jo. Além disso, ela o queria. Muito. Então, quando 
ela gemeu em submissão, ele aproveitou a abertura dos lábios 
dela, lambendo dentro dela, penetrando-a com a língua. 
Enquanto isso, as mãos dele fizeram um rápido trabalho nos 
botões do casaco dela e depois se afundaram para encontrar sua 


cintura, acariciando até os quadris e as costas. 


Ele deliberadamente colocou a parte inferior do corpo dela 
em contato com a ereção que se esticava na frente de seus 


quadris. 


Jo empurrou contra seus ombros e ele relutantemente 
recuou. O rubor alto em suas bochechas era o que ele queria. 


Essa coisa de pausa não era. 


— Eu não quero fazer nada se isso acabar com você com 


dor. 


Syn balançou a cabeça. — Não pense em mim. Apenas 
deixe-me te dar prazer, Jo. Eu posso fazer tudo 1r embora. O 
turbilhão na sua cabeça. A ansiedade no seu peito. Mesmo que 


seja apenas por um orgasmo ou dois, posso lhe dar outra coisa. 


— Mas o que resta para você depois? 
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— À satisfação da satisfação que eu te dei. —Syn moveu a 
mão logo abaixo de um dos seios. — Você não quer o que eu 


posso lhe dar? 


Ele a tocou através de suas roupas, seu polegar encontrando 
seu mamilo, embora houvesse camadas entre eles. E quando ele 
acariciou a ponta, seus olhos se fecharam e sua cabeça caiu para 


tras. 


— Isso mesmo, — ele rosnou. — Apenas deixe-se 1r. Eu vou 


cuidar de tudo. 


Ela murmurou alguma coisa, talvez fosse sobre justiça, 
talvez fosse sobre culpa, ele não sabia e não se importava. É ele 


não lhe daria mais chances de pensar. 


Com a outra mão, ele puxou a bunda dela enquanto rolava 
a pélvis para que sua excitação se esfregasse nela. Soltando o 
peito dela, ele rapidamente puxou o zíper da sua lã para baixo 
e depois levantou a camiseta solta. O sutiã dela tinha um fecho 


na frente e ele o soltou. 


Curvando-se à carne dela, ele se aninhou através das roupas 


dela, sua boca procurando ... encontrando. 
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Enquanto ele chupava o que procurava, ela ofegou e 
agarrou a nuca dele, pressionando-o para mais perto do 
travesseiro de seu peito. Ele mais do que agradecia. E não era o 


suficiente. 
Ele estava indo muito bem para consertar 1sso. 


Ela estava usando calça de moletom. O que foi a melhor 


coisa que já aconteceu com ele. 


Colocando a mão entre as pernas dela, ele esfregou seu sexo 
através das dobras macias enquanto a chupava em seus 


seios. Lambeu ela. Mordiscou-a. 


Enquanto ele a trabalhava, ela estava ofegante, agarrando 
qualquer pedaço dele que pudesse encontrar, dizendo o nome 


dele. 


Syn deixou o mamilo sair da boca dele. Então ele a girou 
para que ela ficasse de costas para ele. Agarrando seus quadris, 


ele puxou os pês para trás e a inclinou. 
— Coloque as palmas das mãos na parede. 


Ela obedeceu, mas pareceu fazê-lo às cegas, atrapalhando- 


se antes de encontrar o agarre. 


601 





Syn arrancou sua calça de moletom. É levou a calcinha 


para baixo com ele. 


Mesmo na penumbra, seu sexo brilhava inchado e rosado 


entre as pálidas curvas de suas nádegas. 
Foi uma visão gloriosa. 


Syn estava tão feliz que eles ficaram um pouco mais. 





— Sim. eu preciso de ajuda. 


Claro que sim, pensou Butch. E ele não deveria ter feito essa 


pergunta a Mel. 


Mantendo as maldições para si mesmo, ele se voltou para 


onde ela estava parada perto da banheira lentamente. Ele se 
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virou apenas o quanto precisava e, ao desatar o busto, olhou 


apenas para os ganchos de garra. Ele não tocou sua pele 
cremosa e não estava excitado—e Deus, ele esperava que ela não 
fizesse um movimento sobre ele. Por mais bonita que ela fosse, ele 
não estava nem um pouco tentado, e realmente não queria 


humilhá-la descartando-a. 
Ela não precisava desse tipo de coisa esta noite ... 
O bustiê caiu do corpo de Mel e caiu na água corrente. 


Quando ela soltou um grito de consternação, inclinou-se, 
agarrou-o e se endireitou em um movimento rápido. O que fez 


seus seios balançarem livremente ... 


Butch se virou e voltou para as prateleiras de roupas, 
colocando-se no caminho através do apartamento, do espaço, 
do que diabos 1sso era. Um momento depois, a torneira foi 
cortada e houve um dunk/dunk de dois pés entrando na grande 
profunda bacia ... seguido pelo assobio de alguém que foi ferido 


enquanto afundava seus ossos doloridos na água morna. 
— Me desculpe se eu fiz você se sentir estranho. 


As palavras que Mel falou foram suaves e coloridas com 


contrição. 
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— Eu não estou estranho. —Butch puxou uma saia de 
lantejoulas preta que tinha um babado de rede em volta da 


bainha. — Eu sei onde estou. 
— O que você quer dizer? 


— Estou apaixonado por minha esposa e ela é a única 
pessoa em que tenho interesse sexual. —Ele colocou a saia de 
volta no alinhamento e continuou a fila. — Então, eu estou 


bem—uau, olha esse McQueen!?. 


— À maioria dos homens que conheço não tem esse tipo 


de disciplina. 


Butch olhou para a banheira. Mel se esticou e recostou-se 
na curva da extremidade oposta, a cabeça apoiada na borda, os 
cabelos castanhos caídos em cachos grossos que quase 
chegavam ao chão. O fato de os olhos dela estarem fechados de 
exaustão o deixou preocupado, mas pelo menos havia um rubor 


rosado voltando às suas bochechas. 





Lee Alexander McQueen (Lewisham, 17 de março de 1969 - Mayfair, 11 de fevereiro de 2010) foi um estilista 
britânico. McQueen sucedeu John Galliano na Givenchy em 1996. Fazia parte do grupo formado por Galliano e Stella McCartney que 
estudaram na Saint Martins. Já desenhou roupas para as personalidades como Madonna, Bjórk, Beyoncé, Fergie, Rihanna, Janet 
Jackson, Mary J. Blige, Lady Gaga, Naomi Campbell, Sarah Jessica Parker, Br. Pionório, Cameron Diaz, Sandra Bullock, Cate Blanchett, 
Anna Paquin, Katie Holmes, Camilla Belle, Michelle Obama e o Príncipe Charles. 
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— Não é um caso de disciplina, —disse ele. — Você é uma 


mulher linda, mas não é sobre você. E sobre quem está me 


esperando em minha casa. 


As pálpebras de Mel se levantaram e ela olhou para o 
espaço por um momento. Então ela virou a cabeça e olhou para 


ele através da distância que ele colocou entre eles. 
— Posso te perguntar uma coisa? —Ela murmurou. 


Butch voltou a se concentrar nas roupas, puxando uma saia 


de couro preta do tamanho de um guardanapo. 
— Claro. 
— O que ela fez? 


Ele franziu a testa e olhou de volta para o banheiro. — 


Desculpe? 


— O que sua esposa fez para fazer você se apaixonar por 
ela? Ser tão dedicado a ela? Quero dizer, mesmo na primeira 
noite em que te vi, quando não estava coberta de hematomas ... 
você me deixou no clube. A maioria dos homens teria entrado 
e nós teríamos ... estariamos juntos e não porque você pagou 


por mim. 
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Recolocando a saia no lugar, Butch andou até as bolsas e 
sapatos, embora ele não tenha visto nenhum dos milhares e 


milhares de dólares em artigos de luxo de alta qualidade. 


200 01 


Mesmo enquanto seus dedos roçavam os Hermeês?º* e os Louis?9", 
ele estava imaginando a primeira vez que viu sua Marissa. 
Tinha sido na casa de Darius, quando o lugar acabara de se 
tornar um alojamento para a Irmandade. Ele estava esperando 
em um salão elegante para descobrir se ele seria morto pelo que 
ele supôs ser um grupo de traficantes de drogas —quando bam! 


Sua vida mudou para sempre. 


Marissa havia entrado no arco, usando um vestido de 
chiffon que pertencia a uma rainha, os cabelos longos e louros 
até os quadris, o cheiro limpo e oceânico o atormentando. Ela 
era tão bonita e tão triste ao mesmo tempo, uma deusa etérea 


que ele não era digno de contemplar. 


E em Ê 
HERMES 


PARIS 
200 Hermes é uma empresa francesa fundada em 1837 por Thierry Hermês como produtora de arreios para 


cavalos. Ao longo do tempo passou a produzir diversos produtos de luxo. A marca é a segunda mais valiosa do mundo, segundo 
o ranking BrandZ, avaliada em 19,8 milhões de dólares. Em 2017, sua avaliação de marca subiu para 25,951 milhões de dólares, 
sendo considerada também a 2º? marca mais valiosa da França, atrás apenas da Louis Vuitton. 


Y 


201 iouswurmoN A Louis Vuitton é uma empresa especializada na produção de bolsas e malas de viagens, feitas em couro 
e lona, bem como na sua comercialização. Produz e vende também vestuário, sapatos, relógios, joias, acessórios, óculos de sol 
e livros. 
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É então ela olhou para ele. 


— Nada, —ele disse com uma voz grave. — Minha esposa 
não precisou fazer nada. Ela apenas entrou na minha vista e eu 
soube. Tudo nela era perfeito, no que me dizia respeito, e 
absolutamente nada, nada mesmo, me fez questionar essa 


perfeição desde então. 
— Há quanto tempo vocês estão juntos? 
— Irês anos. 


Houve um som suave de água, como se ela estivesse se 


movendo na banheira. 
— FE vocês nunca tiveram uma discussão? 


— Na verdade não. Quero dizer, se discordamos, não 
ficamos com raiva. Nós dois só queremos descobrir um acordo 


para que possamos nos livrar da tensão. 


— Ela se veste para você? Quero dizer, é assim que ela 
mantém seu interesse? Ela muda muito de lingerie? Vocês 


interpretam papéis”? para o sexo? 


aos Encenação sexual ou interpretação de papeis sexual é uma encenação com fortes elementos eróticos onde duas ou mais 
pessoas desempenham papéis em forma de fantasia sexual para fins de excitação. As encenações sexuais podem acontecer 
pessoalmente ou de forma virtual, como através do cybersexo. 
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Butch considerou as prateleiras de roupas, todas as cores e 


tecidos, os estilos e cortes, as épocas, representadas na coleção. 
Ele encolheu os ombros. 


— Ela poderia estar usando um saco de estopa. Uma 
camiseta velha de dez anos. Um par de calças compridas ou um 
agasalho de poliéster. Não é sobre o que ela tem. E 
interpretação de papéis? Eu quero ela. Qualquer outra coisa é 


inferior, então por que ela se vestiria para mim? 


— Ela deve fazer alguma coisa. O cabelo dela—como é o 


cabelo dela? 


— Você está à procura de uma explicação física. Algo 
tangível. Você não vai encontrar porque não é esse o ponto. — 
Ele tocou sua cruz através da Under Armour. — É como fé. Ele 


apenas é. 


Quando Mel ficou em silêncio, ele ficou feliz o suficiente 
para deixar o assunto cair. Exceto que o cheiro de lágrimas 


chamou sua atenção. 


Ele olhou de volta para a banheira. Mel ainda estava 
olhando para a frente enquanto chorava em silêncio, as 


lágrimas caindo na água. 
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— Mel, —ele disse suavemente. — Por favor, deixe-me 


ligar para essa médica amiga minha? E uma mulher e ela é 


muito boa. 


— Não. —Ela limpou o rosto e olhou para as pontas dos 
dedos. — Eu simplesmente não era suficiente, eu acho. Para 
ele, aquele que eu amo ... no final do dia, ele simplesmente não 
me queria. É uma verdade difícil de aceitar. E você está certo, 
estou procurando explicações físicas, porque prefiro que exista 
algo mais externo, por que ele não me amou de volta. Qualquer 
coisa que não seja sobre o meu interior. Você pode trocar de 
roupa e de cabelo, usar um batom diferente, fazer as unhas de 
uma maneira diferente. Mas quando é quem você é, você 


realmente não pode trabalhar com 1sso, sabe? 


— Mas talvez fosse algo nele. Talvez ele não estivesse 


pronto. Talvez houvesse algo errado com o bastardo. 
— Aquela com quem ele acabou não se parece comigo. 


— Então, a escolha dele está errada. — Butch se aproximou 
e sentou-se em uma poltrona que ficava longe da banheira. No 
espelho enorme, à esquerda, ele ainda podia vê-la no banho. — 


Eu sei que 1sso é difícil. Mas você está se culpando por algo que 
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pode não ter nada a ver com você. Sei que parece besteira 


perversa, mas é sua perda e espero que ele se arrependa pelo 


resto de sua vida natural. 


— Só não sei o que fazer comigo mesma. Eu ando sem 
rumo pela cidade à noite. Vou a clubes e não encontro nada de 
interessante. Eu ... descarrego meu humor em outros. Eu não 


estou viva. Eu simplesmente não estou aqui. 
Butch sentou-se para a frente e esfregou o rosto. 
— Eu estive onde você está, Mel. Eu sei como é Isso. 
— Você sabe? 


— S1m. É é dificil. —Impulsionado pela comiseração, ele 
se levantou e virou-se. — Sinto muito, Mel. Eu não quero 1sso 


para você. Não quero nada disso para você. 


Mais lágrimas caíram de seus olhos, desaparecendo na 
água clara que cobria seu corpo. Quando ela olhou para ele, 


estava tão triste, tão pequena, apesar de sua beleza. 
Fungando, ela disse com voz rouca: 


— Você realmente entende, não é? 
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— Sim. — Butch teria chegado mais perto se ela estivesse 


com roupas, mas ele manteve distância. — Mel, preciso que 
você acredite que as coisas vão melhorar, ok? Quero dizer, se o 
amor pode acontecer para mim? Também pode acontecer para 
você. Você é uma boa pessoa. Você é uma mulher 
linda. Qualquer homem ficaria orgulhoso de tê-la como 
parceira. Você só precisa acordar para a verdade de que é 


suficiente, não importa que algum idiota pense o contrário. 
— Eu não sou perfeita, Butch. 
— Nenhum de nós é. 
— Eu fiz algumas coisas ruins. 


— Somos todos pecadores—e, no entanto, nosso Criador 
ainda nos ama. E se o pré-requisito para o verdadeiro amor 
romântico fosse uma história e caráter inatacáveis? A merda 
não aconteceria para ninguém. Você é digna de amor. Você 
merece ser respeitada e querida e, para Isso, não precisa ser nada 
diferente do que é. Você foi criada por um motivo. Você está 
aqui por um motivo. Você tem um propósito e precisa acreditar 
que encontrará alguém que a ajudará nesse propósito. E até que 


Isso aconteça? Tudo o que você realmente precisa saber é que 
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não precisa ser validada por ninguém além de você. Você é o 


suficiente. 


As mãos dela pousaram nas bochechas, a água escorrendo 


pelas costas delas. 


— Qual é o meu propósito, no entanto. Eu costumava 
pensar que sabia o que era. Agora, eu estou tão vazia. Não há 


nada aqui. 


— O que te faz feliz? —Ele olhou em volta. — Bem, exceto 
comprar roupas. Acho que podemos concordar que você é 
especialista nisso, assim como eu. Mas 1sso é algo superficial. O 


que realmente alimenta sua alma? 
Mel tinha uma expressão distante no rosto. 


Quando o telefone de Butch tocou, ele enfiou a mão dentro 


da jaqueta de couro. 
— Você precisa atender 1sso? —Mel disse remotamente. 
Ele silenciou a campainha sem tirar a coisa. 


— Não. Você é o que importa agora. Eles podem esperar. 
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Mel respirou fundo. Então ela cobriu os seios com os 


braços e sentou-se. Os olhos dela estavam graves quando 


encontraram os dele. 
— Você acredita no que está dizendo, não é? 
— Cada palavra. Ou não desperdiçaria o fôlego nas sílabas. 
— Como vou saber, —ela sussurrou em voz baixa. 


— Você quer dizer quem é o homem certo? — Quando ela 
assentiu, ele sorriu. — Será porque quando você olhar para ele 
e não conseguir desviar o olhar? Ele fará exatamente a mesma 
coisa, exatamente ao mesmo tempo. Está nos olhos, Mel. Eles 


são as janelas da alma, certo? 


Ela olhou para ele por mais tempo. E então ela assentiu 


uma vez. 


— Você pode 1r, —ela disse suavemente. — Eu vou ficar 


bem. 


— Você ficará, eu prometo. —Butch pegou o telefone. — 


Você quer que eu ligue para alguém para você? 


— Não. — Ela balançou a cabeça. — Você foi mais do que 


suficiente. 
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— Posso pelo menos deixar o número do pessoal da 


SART? Caso queira denunciar as coisas? 
— Posso encontrá-lo na Internet, se precisar. 


Butch assentiu. Então ele foi até a porta reforçada. Dando 


uma última olhada para ela, ele disse: 
— Se cuida, Mel. 
— Você também, Brian O'Neal. Você é um bom homem. 
— Eu tento ser. 


Na mesma nota, ele girou a manivela central e a barra de 
segurança se retraiu dos dois lados. Então ele abriu o peso 
pesado e saiu. Enquanto ele girava para fechar as coisas, ele 


olhou para a banheira. Mel estava olhando para ele. 
Ela levantou a mão em adeus. 


— Apenas acredite em si mesma, —ele disse a ela. — E 


você pode fazer qualquer coisa e ser o que quiser. 


Butch fechou as coisas atrás de si. E enquanto se afastava, 


ele soltou um suspiro. 
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Mas ele não foi longe. Parando, ele franziu a testa e olhou 


por cima do ombro—mesmo que ele não tivesse ideia do que 


havia chamado sua atenção ou o que estava esperando. 


Ainda assim, demorou um pouco para que ele conseguisse 


executar a tarefa de tirar o corpo do prédio. 


Esquisito. 





E nquanto Jo se apoiava contra a parede do dormitório 


abandonado, ela estava respirando com tanta dificuldade que 
parecia que espadas estavam entrando e saindo de sua 
garganta. Não que ela se importasse. Não que ela realmente 
tenha notado. Sua consciência foi absorvida por uma pequena 


lista: sua calça de moletom ao redor dos tornozelos. Como estava 
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curvada pela cintura. E o fato de que seu núcleo estava 


completamente exposto. 
Espere. Havia mais uma coisa. 


Os sons eram de natureza suave, mas mais altos que um 
avião a jato em sua cabeça: botões sendo abertos de um 


conjunto de calças de couro. 
Você não pensaria que poderia ouvir uma coisa dessas. 


Quando uma mão enorme se plantou ao lado da dela na 
parede, ela pulou, e a diferença de tamanho entre as costas das 
palmas das mãos, o comprimento dos dedos, a espessura dos 


pulsos, a fez tremer. Não com medo, no entanto. 


É então Syn sondou o sexo dela com a mão livre, as pontas 
dos dedos ardendo, deslizando sobre a carne dela 
esfregando. Ela ofegou e arqueou as costas, empurrando para O 
toque. Movendo-se contra 1sso. Implorando pelo que estava por 


vir. 
À voz de Syn estava bem perto do ouvido dela. 


— Eu vou te foder agora. 
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Ela assentiu, os cabelos balançando livremente, os olhos 


abrindo, e fechando, as pernas soltas enquanto a pélvis estava 


forte e pronta. 


Os dedos dele a deixaram. Então, algo suave e contundente 


os substituiu. 


O gemido que borbulhava em sua garganta não era nada 
que já havia saído de sua boca antes. E então ela latiu o nome 
de Syn—quando o comprimento duro e quente dele penetrou 
fundo, enchendo-a, esticando-a. Quando ela ficou mole e teria 
caído, o outro braço dele segurou ao redor de sua barriga e a 
manteve para cima—a segurando contra ele também. Enquanto 
ele empurrava para frente, ele a puxava para trás, então ele a 
empurrava e a batia de volta nele, o tempo todo usando o 


próprio edifício para segurá-los. 


Syn a segurou como se ela não pesasse nada, e ela se 
entregou ao sexo, às batidas, à maneira como seus dentes 
batiam juntos e seus seios sacudiam sob as roupas. Ao contrário 
dele, ela perdeu a força na parede. Braços caídos, cabelos 
emaranhados, respiração serrada, ela estava à sua mercê— 
exceto que ele estava dando a ela o que ela queria, o que 


precisava, em vez de tirar algo dela. 
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O primeiro orgasmo a atravessou, o prazer se soltando e se 
espalhando por todo o corpo. É outro lançamento foi 
rápido. Enquanto 1sso, Syn não perdeu o ritmo quando o pulsar 
de seu orgasmo fez seu núcleo apertar sua ereção. O poder dele 
era quase avassalador, e, no entanto, ela só queria mais—e 
como se ele lesse a mente dela, continuou até que ela perdeu 


todo o pensamento, sensação assumindo-a, substituindo tudo. 


Exceto que, sem aviso, ele parou, puxou-a e girou- 
a. Olhando para ele com olhos febris, ela não tinha ideia do que 


ele estava fazendo quando ele se ajoelhou na frente dela. 


Com uma mão dura, ele agarrou uma de suas 


panturrilhas. — Levante o pé. 
— O quê? 


Em vez de repetir o comando, ele puxou a perna para cima 
e a próxima coisa que ela soube foi que a sua bota havia sumido 


e seu moletom livre da perna. 
— Me dê, —ele rosnou. 


A cabeça de Jo estava embaralhada demais para fazer as 


contas, mas ele resolveu a confusão, posicionando-a onde ele a 
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queria. Colocando o pé da meia sobre o ombro dele, ele se 


inclinou para a frente e inclinou a cabeça ... 
— Oh, Deus! —Ela gritou. 


Quando sua voz ecoou pelo corredor frio e carregado de 
detritos, ela caiu contra a parede. Estendendo os braços, ela 
achatou as palmas das mãos e segurou quando a boca dele 
roçou contra seu sexo. Sugando. Lambendo. E então ele a 
estava empurrando mais alto, com as mãos nas costas de suas 
coxas, dividindo-a em torno de seu rosto enquanto a levantava 


do chão e sobre os ombros completamente. 


Ele trabalhou nela, movendo-a para frente e para trás 
enquanto a língua dele entrava em todos os tipos de lugares, lisa 


e quente. 


Olhando para baixo, seus olhos ardiam com o que via, a 
cabeça com o moicano entre as coxas, as pernas abertas sobre 
as costas enormes, o pé com a meia balançando ao redor, o pé 


com a bota e o moletom fazendo o mesmo do outro lado. 


Quando o prazer se tornou demais, as pálpebras de Jo se 


fecharam. 
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Ela não tinha ideia de onde estava. Mas ela sabia 


exatamente o que estava sendo feito com ela e quem estava 


fazendo. 


Syn tinha mais do que entregue o que havia prometido a 


ela. 


Tudo o que ela conhecia era ele, e nada mais importava 


para ela. 
Nada mais existia. 
| 
Sn poderia ter continuado para sempre. Mas ele sabia que o 


dormitório abandonado não era tão seguro quanto ele gostaria 
e seu telefone tocava novamente no bolso interno. Só Deus 


sabia o que estava errado agora. 
E ainda ... 


Arrastando a língua para cima do sexo de Jo, ele prestou 
atenção especial ao topo de seu núcleo, dando voltas, passando 
rapidamente. Ele realmente desejava que ela estivesse nua, e 


eles estivessem em seu apartamento quente, e houvesse uma 
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eternidade à frente deles, em vez de apenas uma hora. Um 


quarto de hora. Dez minutos ... 
Cinco minutos. 
Um minuto. 


Quando ela chamou seu nome novamente, ele 
relutantemente soltou sua carne. Então ele cuidadosamente, 
gentilmente, tirou-a dos ombros e apoiou os seus pés no chão 


ÍrIO. 


Ele levou um momento para apreciá-la, seus cabelos ruivos 
uma bagunça gloriosa em torno de seus ombros, suas roupas 
todas desordenadas, suas coxas tremendo e balançando. Ele 
adorava especialmente o modo como o rosto dela estava corado 


e os olhos brilhavam. 


— Aqui, —ele disse suavemente. — Permita-me cuidar de 


você. 
— Emnnmn? 


O fato de ela estar tão desfeita que não podia falar o fez 


sentir uma onda de satisfação masculina por todo o corpo. 
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— Permita-me, —ele repetiu, pegando a perna solta da 


calça de moletom dela e deslizando-a novamente sobre o pé 


dela. 


Era dificil encobri-la, e ele a levou com a calcinha, puxando 
o algodão para o lugar. Antes de prosseguir, ele se inclinou e 
beijou castamente o lugar onde passara seu tempo. Então ele 
pegou o cós da calça de moletom e subiu, por cima de suas 


coxas cremosas, revestindo-a. 


Sentando-se nos calcanhares, ele colocou as mãos na parte 


externa dos joelhos dela. 
— Obrigado. 


Enquanto ela o olhava, ele deliberadamente passou a língua 


pelos lábios. 
O gemido que ela soltou o fez sorrir. 
— Você está bem, —ela perguntou com uma voz profunda. 
— Eu estou perfeito. 


Não era exatamente uma mentira. Sim, ele estava com dor. 


Sim, haveriam efeitos posteriores. Sim, ele grunhiu quando se 
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levantou. E ele estremeceu. É ele amaldiçoou quando se afastou 


dela e puxou seus couros no lugar. 


Sim, claro, enfiar o pau em suas calças era um exercício de 


tortura. 


Mas ele não se arrependia de um só golpe. Uma 


chupada. Uma lambida. 
Quando ele girou de novo, Jo parecia preocupada. 


— Não, —ele disse pacientemente. — Nós tinhamos um 


acordo. 
— Nós tinhamos? 


— S1m. Você não 1a se preocupar comigo. —Ele pegou a 


mão dela. — É agora vamos levá-la para casa. 


Juntos, eles caminharam pelo corredor, desceram as 
escadas e desceram o caminho para o carro. Quando ele pediu 
suas chaves, ela protestou apenas um pouco, e então ele a 
colocou no banco do passageiro e fechou a porta. Ficando ao 
volante, ele os levou de volta aos portões da escola. Quando ele 


pisou no freio, ele olhou para ela. 
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À cabeça de Jo estava para o lado, apoiada contra a janela, 


os olhos fechados e a respiração calma. O rubor que ele lhe dera 
ainda estava em seu rosto e havia um sorriso nos lábios, o tipo 
de coisa que sugeria que seus sonhos eram o que ele queria que 


fossem. 
Felizes. Seguros. Pacíficos. 


Syn não colocou o sinal direcional, por medo de que o 
tique-taque a despertasse. E ele foi suave com os freios e o 
acelerador enquanto dirigia para casa, mantendo tudo o mais 
suave possível. Quando ele parou no prédio dela, odiava 


acordá-la. 


Ele ainda estava olhando para ela, o motor ligado, o 
aquecedor soprando calor nos dois, quando as pálpebras dela se 
abriram. Os olhos dela, sonolentos e contentes, um pouco 


confusos, focaram nele. 
— Oi, — disse ela. 


Syn estendeu a mão e roçou a bochecha com a ponta do 


dedo. 
— Olá, fêmea bonita. 


— Obrigada. 
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— Pelo quê? 


— "Tudo. 


Syn nunca fora um macho gentil. Mas ele desligou o motor 
e deu a volta na frente do carro para abrir a porta. Estendendo 
a palma da mão para ela, ele a puxou para fora como se 
estivesse de smoking e ela em um vestido de baile, e ele a 
acompanhou até a porta como se o prédio em que ela morava 


fosse um castelo. 


Ele até abriu o caminho para o apartamento dela, fingindo 
usar a chave que estava no anel, apesar de ter libertado o 


ferrolho com a mente. 
Mas ele parou no limiar. 
— Eu vou deixar você aqui. 


— Ok. — Ela entrou e se virou. — Iria parecer desesperado 


se eu perguntasse quando posso vê-lo novamente? 


Por trás dela, ele olhou para o sofá em que haviam feito 
sexo na noite anterior e decidiu que precisava testar essas 
almofadas novamente. Também a cama dela. O chão. O 


banheiro dela. 
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Aqueles balcões da cozinha. 


— Não é nada desesperado, —ele murmurou enquanto se 
voltava para o rosto dela. — Porque eu 1a te perguntar a mesma 


coisa. 
— Amanhã à noite? Depois do trabalho? 
— Sim. Eu virei até você aqui ... 


— Oh, droga. O ônibus não está funcionando até tão tarde. 


Precisamos levá-lo ao centro da cidade ... 


— Está tudo bem. Deixei meu carro estacionado na parte 


de tras. 


— "Tudo certo. Bom. —Ela olhou para baixo por um 
segundo, para onde suas shitkickers e suas botas muito menores 
estavam quase de igual para igual. — Você tem certeza que está 


bem, sabe, depois que nós ... 


Como resposta, ele a puxou contra ele e cobriu a boca dela 
com a dele. Beijando-a profundamente, ele a dobrou para que 
ela segurasse seus ombros. Quando os dois estavam sem fôlego, 


ele soltou os lábios dela. 
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— Parece que algo está errado comigo? —Ele falou 


demoradamente. 
Jo balançou a cabeça. 
— Não ... de jeito nenhum. 


— Até amanhã. —Syn teve que se forçar a separar seus 
corpos e soltá-la. — Feche a porta e tranque. Não vou embora 


até ouvir aquele parafuso morto voltar para onde ele pertence. 
— Você é tão protetor. 
— Com você? Pode acreditar. 


O sorriso de Jo o fez se sentir como um macho rico, um 
estado curioso dado que ele nunca se importou com coisas 
materiais antes. Por outro lado, dinheiro e ativos não eram a 


verdadeira maneira de julgar se alguém era rico. 


Antes de desaparecer em seu apartamento, Jo se levantou 
na ponta dos pés e pressionou os lábios nos dele. E então ela 


fechou a porta. 


Uma fração de segundo depois, ele ouviu o movimento e 


o estalido daquele parafuso atingindo casa. 
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Virando-se, Syn assobiou baixinho enquanto ele partia. 
Apesar de seu conjunto colossal de bolas azuis, ele passou pelas 
caixas de correio e quase brilhou na noite. 


Incrível o que a fêmea certa pode fazer por um cara. 





Fon; minha. 


As entidades concordaram em se reunir em terreno neutro, 
em seu local habitual para a reunião, a grande e graciosa 
Biblioteca Pública de Caldwell. Segundo andar. Colunata de 
mármore que levava à seção de livros raros, em que era preciso 


prova de identidade e mestrado para obter acesso. 


Se alguém era humano, tinha de respeitar. Se não era? Se 


alguém fosse uma substância feita de ar, um som capturado no 
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silêncio, uma luz que não lançava sombra e escuridão que 


lançava? 
Bem, então você iria aonde diabos quisesse. 


Irmão meu. 


Enquanto a Virgem Escriba comunicava sua saudação, ela 
considerava seu irmão com reserva. Houve conclusões a que ela 
chegou, mas as manteve livres de seus pensamentos. Os dois 
estavam, como muitos gêmeos, conectados em um nível 


profundo, e havia coisas que ele não deveria saber. 


O Omega flutuava à sua frente, pairando sobre o piso de 
mármore branco e preto, a sombra que era sua essência 
derramando sob roupas que antes sempre brilhavam com 


limpeza, mas agora estavam manchadas e rasgadas. 


Ela ficou surpresa com a tristeza que sentiu por sua 


desintegração. 
Como você vai, Irmão? 


Você sabe a resposta para isso. O Omega parou, o capuz que 
cobriam suas feições se movendo para encará-la. Por que 


devemos sempre nos encontrar aqui? 
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Quando lhe foi permitido escolher o local, você escolheu um 


necrotério. 
Uma risada saiu debaixo do capuz branco sujo. 
Eu escolhi. 
E, em seguida, uma cena de assassinato. 
Para ser justo, eu estava trabalhando naquela noite. 
E, finalmente, um acidente de carro. 


Aquele era perfeitamente apropriado. O Ômega deu de 
ombros. De fato, o Pai sempre diz que devemos fazer mais coisas 


juntos. 


Eu não acredito que isso inclua estar em um carro enquanto ele cai 


de um penhasco. 


Teríamos feito toda a viagem até o oceano para conversar. O 
motorista estava hêbado, ele não teria nos ouvido. E havia muito 


espaço no banco de trás daquele SUV. 
Não era nem um pouco apropriado. 
Você é tão rígida, Irmã minha. 


Diga-me como você está, Irmão. 
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O Omega foi até a balaustrada de mármore que corria ao 


redor da grande escadaria teatral. As luzes principais foram 
apagadas quando a instalação foi fechada para a noite, mas 
arandelas brilhavam docemente sobre muitas paredes e o lustre 
de ferro forjado que pendia de uma corrente pesada sobre a 
descida de degraus de mármore projetava uma iluminação 


SUAVE. 


Estou muito bem, obrigado. 


Você pode parar com isso, você sabe. A Virgem Escriba se 
aproximou, mas não muito perto. Esta guerra que foi iniciada há 


muito tempo pode ser voluntariamente encerrada com o nosso acordo. 


Pode? O capuz sombrio balançava para frente e para trás 
quando o Ômega parecia estar olhando para baixo da escada, 
para o amplo e bonito vestíbulo de entrada com suas estátuas 
em pedestais e mensagens entalhadas do intelecto. Eu não 


acredito que possa. 


Simplesmente pare de lutar. Pare de tentar matar o que eu criei 


por esporte. E então acabou. 


Ah, Irmã, mas o que faço não é por esporte. E minha natureza 


destruir. Equilibrar a força com você e tudo isso, o nosso par criado com 
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a deliberação do Pai. Nós somos o Alpha e o Ômega, Analisse. Você não 
fala dessa verdade com alguma regularidade? Certamente não é algo 


que devo lhe ensinar depois de todos esses séculos. 


A Virgem Escriba recuou e seguiu sua própria caminhada, 
movendo-se pelo chão até chegar às portas duplas fechadas da 
rara sala de livros. Através de inserções de vidro reforçadas com 
arame, ela olhou para a coleção de volumes encadernados em 
couro e sentiu uma atração pelas velhas prateleiras de carvalho 
e a contemplação pacífica oferecida por tantas páginas 


preenchidas com tantas palavras. 


Ela sempre adorou bibliotecas. Coleções de prosa. Histórias 
que eram baseadas na vida real. E se está reunião com seu 
Irmão fosse em circunstâncias diferentes, ela teria tocado o 
vidro com uma mão ardente e ansiosa. Mas ela sabia demais do 
irmão. Nenhum apêndice deve ser estendido ou fraqueza 


mostrada. 
Você será destruído, ela entoou enquanto encarava seu irmão. 
Você soa como se isso fosse um pesar para você. 


Você é meu irmão. Claro que eu lamentaria por você. 
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Eu sou seu inimigo. O Omega girou ao redor, de modo que 


eles ficaram posicionados no chão polido, duas peças de xadrez 
opostas em um tabuleiro em tamanho natural de quadrados de 
mármore preto e branco. — Sempre foi assim—e além disso, não 


posso existir sem você. Além disso, você não pode existir sem mim. 
Isso não é verdade. A Profecia fornece isso. 


Não, O Ômega corrigi. Essa estrofe afirma que há alguém que 
iria ver o meu fim. Simplesmente porque o texto não menciona você não 
significa que você não será afetada. Você não diria que me pede agora 
que desista mais para se proteger do que por qualquer amor familiar 


por mim? 
Não, eu não diria isso. 


Então você mente. Existe eu em você, assim como há você em 
mim. Você pode ser tão desonesta quanto eu, Irmã. O que me leva ao 
meu objetivo em buscar esse encontro. A transmissão de palavras 
do Ômega ficou mais profunda em tom, caindo uma 


oitava. Espero que você fique fora do conflito. Pelo nosso acordo. 


O que você diz agora, Irmão? Eu não estou envolvida. 
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Você certamente não está sem envolveimento. Ou você acha que 


desconheço sua pequena visita à igreja com o Dhestroyer no início desta 


noite? 
A Virgem Escriba sentiu sua ira aumentar. 
Estou autorizada a interagir com minhas criações. 


Você não tem permissão para influenciá-los em relação ao nosso 
conflito. A disputa deve ser justa—você mesma afirmou isso há muito 
tempo, quando insistiu que codificássemos nossos papéis e 
obrigações. E esta noite, você avisou o Dhestroyer de modo que ele 


enclausurou seu filho nascido longe do campo. Injusto, Irmã. 


A Virgem Escriba deliberadamente protegeu seus 


pensamentos. 
Você está ciente de que eu me afastei? 
Afastou-se como? 


Abandonei meu papel de superintendente da minha criação para 


outro. Você não sabia disso? 


Dada a longa pausa que se seguiu, ficou evidente que ele 


não o sabia. 
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Eu o fiz, Irmão meu. Não estou mais no meu santuário. Atribuí 


minha autoridade a outro e parti. 
O capuz se moveu como se o Omega recuasse. Porquê? 


Ao longo de eras, determinei que minha força está na criação. Que 
não está na manutenção de tal criação. Ela pensou em seu filho e 
filha. O ato de criar um mortal —ou muitos deles —não é o mesmo que 
cuidar deles. Entretanto, não se sabe disso até que seja tarde 


demais. Até que alguém tenha causado danos lamentáveis. 


Foi um alívio falar a verdade em voz alta, mas ela se 
conteve. Seu irmão dificilmente era um confidente de confiança 


e ela provavelmente já havia lhe dado muito. 


Enquanto isso, o Ômega inclinou a cabeça e passou pela 
balaustrada, olhando para a escada, para o que estava 
abaixo. Quando ele voltou em sua direção, ela se preparou para 
algum tipo de pronunciamento. Ou um insulto triunfal sobre 


sua falta de coragem. 
Onde você fica agora? Ele perguntou em seu lugar. 


Eu passo tempo com o Pai. Mas, principalmente, eu flutuo através 


dos séculos e observo meu comportamento. Eu tento ver onde errei. Há 
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muito o que rever a esse respeito. Uma urgência em mudar o rumo 


de seu irmão a fez querer 1r para o lado dele, mas ela se manteve 
onde estava. E é por isso que eu digo para você, pare com isso. 


Abandone. Saia do campo de conflito e salve-se. 
O Ômega encolheu os ombros sob o manto esfarrapado. 
E depois faço o quê? 


Existir. Aprender. Quando o Ômega fez um som 
desdenhoso, a Virgem Escriba aumentou seu tom. É melhor do 


que não existir. 


Eu ainda posso ganhar, você sabe. O capuz virou-se para 


ela. Você considera que o resultado será a seu favor. 
Certamente é melhor conceder do que arriscar ser destruído. 


Uma das mangas da túnica manchada levantou e a sombra 


negra de seu irmão parecia estar levantando o dedo indicador. 
Ah, mas lembre-se da minha natureza. 


Mesmo se você for o único aniquilado? Certamente esse é um 


testemunho tolo de seu caráter. 
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Pelo menos, meu objetivo culminou, o que é mais do que eu posso 


dizer sobre você agora. 


A Virgem Escriba sacudiu a cabeça. 


A criação está ligada a nutrir. Ou, pelo menos, deveria estar. Eu 
me destaquei no primeiro, procuro descobrir as habilidades do 


último. Eu diria que é uma busca que vale a pena. 
Você e eu somos tão diferentes. 
Sim, irmão meu. Nós somos. 
Um tom maligno entrou na comunicação do Ômega. 
Eu preferiria ser destruído do que desaparecer. 
Essa é, obviamente, sua decisão. 


E eu te derrubarei comigo. De qualquer forma, se eu ganhar ou 
perder, você não será mais livre. No primeiro, será porque você lamenta 
as mortes de sua preciosa criação, a prisão de sua dor e uma eternidade 
em Dhunhd. Terei a satisfação perpétua de saber que foi por minha 
mão. No último, será porque você vai implodir comigo. O universo não 
pode ser desequilibrado. Nosso Pai não permitirá, e Ele sacrificará sua 
existência para manter Seu próprio legado, confie em mim. Se eu for, 


você val. 
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Era estranho para um imortal temer o fim de si. Se apoiar 


contra o apagamento. Desejar evitar tal resultado. E a Virgem 
Escriba manteve todos esses sentimentos distantes, distantes da 


ponta da lança de sua consciência. 


Isso não depende de nós, ela disse. O Pai determinará a 


consequência, se houver, se você deixar de existir. 


Bem, ele certamente irá determinar uma outra coisa. A 
satisfação do Ômega coloriu suas palavras com uma arrogância 
que era outro atributo intrínseco à sua natureza. Você violou 
nosso acordo e, portanto, me é devida a restituição. Você mudou o curso 


do jogo, portanto, estou autorizado a uma reparação. 


Quando eu fiz isso? Falando com Butch hoje à noite? Eu 


certamente não mudei o curso de nada. Irmão meu, você é irracional ... 


Pai sempre foi nosso intermediário, a seu pedido. Portanto, 


procurarei uma audiência para ele e ele decidirá o que é justo. 


A Virgem Escriba manteve suas emoções sob controle 


enquanto a frustração aumentava. 
E esta declaração é a razão pela qual você me trouxe aqui? 


Ed 


Sim. E. 
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Sua contestação da minha ação é apenas fingimento. Nada no 


curso da guerra foi alterado. 


Seu filho nascido, agora está fora do campo e altamente protegido 
como resultado de sua interferência, e nós dois sabemos que ele é um 
elemento integrante do resultado, dada a sua importância única para 
o Dhestroyer. Portanto, houve uma mudança de poder muito material, 


que dura em seu benefício e que merece reparação. 


A Virgem Escriba reconheceu a agressão que estava sendo 
projetada para ela pelo que era: os golpes de alguém que foi 
grandemente diminuído e ainda assim evitando a natureza dessa 
realidade. O fim estava próximo e as perdas de seu irmão 
estavam aumentando. Ele estava se debatendo e, portanto, era 


muito mais perigoso. 
No entanto, ela confiava no Pai deles. 
Faça o que você deve, Irmão meu, ela disse remotamente. 
Eu sempre irei. 


E tudo o que você precisa de mim neste momento? 
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Houve uma pausa, como se o Omega tivesse esperado uma 


resposta mais forte. Tinha contado com 1sso. Ansiava por 


protestar e argumentar. Ele sempre amou o conflito. 
Sim, isso é tudo, ele disse laconicamente. 


Tudo bem então. Espero que o Pai me informe sua decisão quando 


estiver pronto. 


A Virgem Escriba se virou e flutuou em direção as 
escadas. Havia outras maneiras de sair, mas ela não queria 
perder a experiência de descer aqueles degraus de mármore 


branco e grandes. 
No caso de ser a última vez que ela o faria. 


Quando seu irmão se juntou a ela, foi uma surpresa, mas 
ela agradeceu a presença dele. Como sempre, os dois estavam 
separados pelo corrimão de latão, ele tomando o lado esquerdo, 
ela o direito. E como sempre, foi ela quem determinou o ritmo, 
embora nunca soubesse se era ele a perseguindo ou aderindo ao 


protocolo. 


Bem, ela poderia adivinhar. 
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A Virgem Escriba prosseguiu lentamente, pois havia outra 


finalidade que poderia estar ocorrendo. Ela não sabia se estaria 
na companhia de seu irmão novamente. De fato, essa também 


poderia ser a última vez para 1sso também. 


No final, ele parou e ela foi obrigada por sua parada a fazer 


o mesmo. 


Você deveria saber uma coisa, o Omega disse calmamente. Eu 
deliberadamente nunca fui atrás de Vishous. Eu sabia o tempo todo que 
podia e estou precisamente familiarizado com o modo como a 
eliminação dele poderia ser benéfica para minha posição e 


sobrevivência. Mas eu me recusei a envolvê-lo. 


A Virgem Escriba olhou através do corrimão. Devo dizer que 


isso é inesperado. 


Ele é família, afinal. Ele é minha relação de sangue através de 


você. E é como eu disse. Há um pouco da sua bondade em mim. 
Você tem a minha gratidão, ela murmurou. 


Infelizmente, isso significa que você se deu uma desvantagem sem 
motivo. Você não precisava ir ao Dhestroyer e plantar as sementes que 


você plantou. Seus filhos sempre estiveram fora dos meus limites. 
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Por um momento, ela ficou tentada a lutar. Salientar que 
ela teria feito uma escolha diferente, se soubesse de sua 


reticência. Ela optou por deixar a animosidade de lado. 
— Obrigada, —ela disse simplesmente. 


Com essa nota de gratidão, ela se afastou de seu irmão 
gêmeo fraterno, deixando o (Omega no caminho que ele 


quisesse seguir. 


O irmão dela era a vespa de outono vagando pelo parapeito 
de uma janela, banhada pela última luz do sol do verão, sem 
saber ou se recusar a acreditar na morte que logo chegaria e o 
levaria de costas, as pernas dobradas enquanto o móvel se 


tornava imóvel. 


Seu ferrão era algo ao qual se deveria estar especialmente 


vigilante. 


E assim ela permitiria a pequena vitória que ele estava 


reivindicando. 


Ela tinha preocupações de muito maior magnitude. Ela 
sempre se consolara na Profecia Dhestroyer, assegurando que, 
por maiores que fossem as perdas e a dor sofrida por sua criação 


pelas mãos impiedosas de seu irmão, haveria um fim. 


647 





Ela nunca considerou a ideia de que nesse término haveria 


repercussões para si mesma. E se o que seu irmão pretendia 
fosse verdade? O equilíbrio tinha que ser preservado, então, 


com ele desaparecido, onde 1sso a deixava? 


No entanto, talvez ela estivesse errada sobre a 
inevitabilidade do fracasso de seu irmão. Fla certamente nunca 


tinha visto chegar tanto do que havia acontecido. 


Por maiores que fossem seus poderes, ela não era o Pai 


deles. 
O futuro não era dela para comandar. 


É ela nunca sonhou com um momento em que pudesse ter 


que escolher sua própria existência ... sobre a de sua criação. 
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0, trem balançava de um lado para o outro, o balanço sutil e 


o estalido distante das rodas sobre os trilhos, uma canção de 
ninar que fez com que as pálpebras de Jo ficassem 
pesadas. Quando embarcou no Keystone Service 701 em 
direção a Harrisburg às 08h18 da manhã, teve a sorte de 
conseguir uma fileira de assentos para si mesma, mas 1sso não 
durou. Havia muita gente indo para o trabalho, então ela logo 
teve que colocar a mochila nos pés para acomodar outro 


passageiro. 


À viagem durou pouco mais de três horas, e ela poderia ter 
dirigido, mas com a cidade de Nova York ficando no caminho 
da estrada mais direta, ela optou por sair do objeto imóvel que 


era o tráfego na hora do rush. 


Além disso, havia algo de mágico em um trem. Do outro 


lado da ampla janela, ela observou a paisagem mudar, arranha- 
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céus substituindo a expansão de bairros suburbanos quando se 


aproximavam de Manhattan, então os arranha-céus 
aparecendo, depois as pontes da Big Apple subindo e descendo 
sobre o Hudson. Depois disso, houve a descida subterrânea e a 
desaceleração e parada sob a grande cidade, com uma troca 
adicional de passageiros na Estação Penn. Finalmente, eles 
voltaram a sair, o ar no vagão cheirando a Óleo e carvão 
enquanto saiam dos túneis abaixo do chão do sistema 


subterrâneo. 


Agora, novamente, a luz brilhante, livre da cidade do outro 
lado, as árvores e a grama de Nova Jersey sempre são uma 


surpresa, dado o congestionamento de concreto de Nova York. 


O trem entrou na estação da 30th Street a tempo, e Jo ficou 
quieta por um momento antes de pegar sua mochila e se 
levantar. Não havia muita espera para descer, e quando ela 
desceu para a plataforma, olhou em volta, o hálito quente do 


motor sibilante pegando uma porção dos seus cabelos. 


À próxima coisa que ela soube foi que ela estava do lado de 
fora do prédio com colunas e quadrados que, com suas fileiras 


de suportes verticais embaixo dos painéis de vidro, sempre a 
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lembrava de uma prisão federal. Ou talvez tenha sido a própria 


Filadélfia?º* que a fez pensar em coisas de natureza penal. 
Ou talvez fosse a família dela. 


Usando seu telefone, ela conseguiu um Lyf?º* para levá-la 
para casa. Quando ela e o motorista pararam entre os postes de 


pedra e subiram a pista, o cara ao volante olhou para ela no 


retrovisor do Toyota Sienna?*º. 


— Eu pensei que esta era uma residência? —Ele balançou 
sua cabeça. — Quero dizer, está tudo bem. Não importa para 


mim ... 


— Não, é uma familia—bem, um casal mora aqui. 
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A Filadélfia (em inglês: Philadelphia), maior cidade da 
Pensilvânia, é conhecida por sua rica história, exibida no Sino da Liberdade, no Independence Hall (onde a Declaração da 
Independência e a Constituição foram assinadas) e em outros marcos da Revolução Americana. A escadaria do Museu de Arte 
de Filadélfia também é outro local famoso, tendo sido imortalizada pela triunfante corrida de Sylvester Stallone no filme 
"Rocky". 

204 Lyft é uma empresa de rede de transporte dos Estados Unidos. Conecta motoristas e usuários de carros compartilhados 
por meio de um aplicativo móvel e estima-se que sejam realizadas mais de 1 milhão de corridas diárias em 350 cidades norte- 
americanas, incluindo Nova York, São Francisco, Los Angeles e muitas outras. (E como o Uber) 
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— Hã. Se você diz. —Ele olhou para o lado, para os 


exemplares de árvores que ainda estavam sem brotos e a 
estatuária que permaneceu imutável ao longo das estações. — 
Você está se candidatando a algum tipo de emprego aqui ou 


algo assim? 


Jo pensou no papel que ela havia desempenhado na casa 


enquanto ela crescia. 
— Eu já fui contratada. 
— Oh, parabéns. O pagamento deve ser bom. 


Bem, 1sso a levou à faculdade sem qualquer dívida. Mas só 
porque ela foi para Williams?º*º, que era a alma mater de seu 
pai. Ela muitas vezes se perguntava como teriam sido o 
financiamento de seu diploma de bacharel se ela apenas pudesse 
entrar em uma escola estadual. Quando ela foi aceita no 
programa de mestrado de Yale para inglês, eles indicaram que 


ela teria que pagar por isso sozinha. 


NO Williamstown 
e AR Theatre Festival 


Te) WilNâms 
“-& College 
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O Williams College é uma faculdade de artes liberais localizada em 
Williamstown, Massachusetts, Estados Unidos. Fundada em 1793, o Williams College é uma das instituições de ensino mais 
antigas dos Estados Unidos. 
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Então, naturalmente, ela acabou procurando trabalho 


naquele momento. 
— Puta merda, olhe para aquela casa. 
— Sim, é bem grande. 


À grande mansão pairava no topo da colina, embora ela 
tivesse a sensação de que era o buraco no estômago que 
transformava o lugar em algo ameaçador, em vez de qualquer 
outra coisa atrás de suas janelas de vidro com chumbo ou sob 


os beirais da linha real do telhado. 


Pagando o cara, ela saiu e esperou até a minivan descer a 
colina. Ela tinha a sensação de que, se houvesse um carro em 
qualquer lugar à vista, aumentaria a probabilidade de ela ser 


afastada. 


Quando o Lyft se fo1, ela levou um momento para olhar em 
volta. Tudo estava em seu lugar, todos os arbustos cobertos com 
pano de estopa para protegê-los do frio, a área livre de detritos, 
a passarela de laje brilhando em azul e cinza enquanto cortava 


os canteiros de flores até a entrada da frente. 


Ao aproximar-se da porta reluzente, ela esperava que 


algum tipo de campainha tocasse, os habitantes alertassem que 
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a filha estava no local-não que ela tivesse sido expulsa 


oficialmente ou algo assim. Foi mais um caso de acordo tácito 
sobre como a compulsão dos Early à paternidade não resultara 
realmente em um resultado favorável para os adotados ou 


adotantes. 


A campainha, quando ela apertou, emitiu um som 
abafado, drrrrrrrrrrrrrrrrl, nem campainha nem alarme. Era um 
ruído antiquado, gerado por um mecanismo que ela imaginava 
ser, como o piso e as molduras do interior, original da casa. Ela 
não sabia exatamente como funcionava ou onde a coisa estava 
dentro dos batentes da entrada, e se perguntava, se 1sso 


acontecesse, como alguém iria consertar ... 
À porta se abriu. 


— Olá, pai, —ela disse suavemente. — Surpresa. 


| 
o E ntão você vai fazer algo com seu guarda-roupa? Ou 


apenas ficar aí parado olhando suas merdas. 
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Quando V falou por trás de seus Four Toys??”, Butch 


pigarreou e pretendia se afastar da primeira de suas três 


prateleiras de roupas. Objetivo negado. 


— “Tira, sério. Você está começando a me assustar. Você 


está parecendo algo saido de Atividade ParanormaP**. 
— Isso era sobre fantasmas, não vampiros. É eu estou bem. 


— Você está se fazendo de estátua aí por quinze 
minutos. Dezesseis. Dezessete ... você quer que eu mantenha 


esta porcaria de contagem? 


Butch balançou a cabeça e voltou para o sofá do 
Pit. Sentando a bunda no chão, ele foi tomar um gole de seu 
copo de Lag e ficou surpreso ao encontrar a coisa vazia. Em vez 
de voltar a encher, ele colocou o robusto cilindro de cristal sobre 


a mesa de café. 


— Então eu encontrei um velho amigo hoje à noite. 


207 Four Toys: os 4 mega computadores que o V usa para monitorar tudo. 





o E Paranormal Activity é uma franquia americana de terror sobrenatural que consiste em seis 
filmes e mídias adicionais. Criado por Oren Peli, o filme original foi amplamente lançado em 2007. 
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V inclinou-se ao redor da floresta de seus monitores, uma 


sobrancelha negra levantando, seus olhos de diamante 


brilhando. 
— Qual é o nome dela. 
— Eu não disse que era uma mulher. 


— Você não precisa. Esse tom de culpa é uma carteira de 


motorista com uma foto. 
— Não foi assim. 
— Não fon? 


Butch se levantou e fo1 até a porta da rua. Então ele se virou 


e voltou para a prateleira. E de volta ao sofa. 
Porra da luz do sol. 


— Olha, Tira, —disse V enquanto se afastava de seus 
teclados. — Eu estava apenas provocando você. Você se 
castraria antes de estar com outra mulher. Mas qual é o 


problema? 


— Ela era amiga de Janite. 


651 





— Jesus ... —V cruzou os braços sobre o peito e chutou seus 


pés só de meias, usando um de seus subwoofers 2º? como 


210 Por que você não disse? 


otomano 
— Estou falando sobre 1sso agora, não estou? 
V acenou com a cabeça para o corredor. 
— Você contou a Marissa? 


— Não, mas não é nada. 


Quando Vishous apenas olhou através da área de estar, 
Butch queria atirar alguma coisa. Como talvez a mesa de 


pebolim. 
— Estou falando sério. Não é. 


— Claro que não é. Absolutamente não. Você quer falar 
sobre o clima? O que Fritz está servindo para a Primeira 


Refeição, talvez? 


209 E, Subwoofer é um tipo de transdutor usado para reproduzir um espectro audível denominado sub-grave, 


variam de 20Hz a 200Hz. O nome é dado devido a sua reprodução estar abaixo da reprodução dos woofers. 


qo 


ec Uma otomana é um tipo de sofá que normalmente não tem um respaldo. Pode ter cantos circulares ou 
quadrados, e como regra, é o que os estofadores chamam de «sobrestofado» — isto é, a madeira não é visível. Pode ser usada 


como banco, escabelo, mesa de café ou como uma alternativa para um sofá. 
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Butch colocou as mãos nos cabelos e agarrou a merda. 


— O nome dela era Mel. Eu não a vejo há tipo ... quero 
dizer, vinte anos? Talvez mais. —Ele imaginou o bustiê que 
ajudara a remover. — Ela ficou diferente do que eu pensava 
que ficaria. Ela e Janie deveriam estar casadas agora, como 
minha irmã Joyce. Um casal de filhos. Marido que trabalha 
em um emprego que paga o suficiente para que possam ficar 


em casa. 
— Então o que aconteceu com ela? 


— Nada disso. Nem perto disso—-ela, ah, sim, ela se mudou 
para Caldwell. Ela costumava ser modelo em Nova York. Ela 


coleciona roupas, assim como eu. 


— Costumava ser modelo e se mudou de Manhattan? Ela 


é uma acompanhante ... 
— Eu não disse 1sso porra, —Butch retrucou. 
— Não precisa. 


Butch esfregou os olhos e refletiu que a propensão de seu 
colega de quarto por uma percepção penetrante era realmente 


muito irritante às vezes. 
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— Ela perguntou se você queria pagar alguma coisa a ela? 


—V disse. — E você disse não, mas mesmo quando sua boca 
formou a resposta, seu cérebro seguiu uma direção diferente e 
mais nua? Uma que, mesmo que você nunca a buscasse na vida 


real, fez você se sentir mal pelo simples pensamento? 


— Não. —Ele balançou sua cabeça. — Eu tenho esse 
consolo pelo menos. Ela tomou um banho na minha frente, na 
verdade. Por mais bonita que ela fosse, não senti nada abaixo 


da cintura, e 1sso é honestidade de Deus. 


— Bem. Olhe para você sendo todo certinho e essas 
merdas. Sinceramente, não estou surpreso, verdade? E ouça, 
você está se referindo a ela no passado. Só pensei em apontar 


ISSO para sua consciência hiperativa. 
Butch apenas deu de ombros. 


— Eu a encontrei pela primeira vez a algumas noites atrás, 
entende. Aleatoriamente, no centro. Ela estava a caminho de 
um clube, eu estava saindo da garagem depois que estacionei O 
R8. E ontem à noite, depois que você e eu conversamos? Ela 
estava lá na rua quando saí. Ela tinha sido ... machucada. 


Muito. Por um homem. 
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— Merda. Você a enviou para o sistema humano? 


— Ela se recusou a 1r. —Butch pegou seu copo e tomou um 
gole do vazio, prova positiva de que os vícios eram parte 
bioquímicos, parte memória muscular do hábito. — Eu a levei 


para sua casa. Você sabe, para ter certeza de que ela chegaria lá. 


Enquanto imagens de todos esses cortes e contusões 


passavam por sua mente, ele estremeceu. 
— Tenho certeza que ela está bem. 
— Você não tem certeza, de nada. 


Enquanto conclusões selvagens e paranóicas saltaram ao 
redor de seu crânio, Butch jogou todas elas fora, uma a uma. Ou 


tentou. 
— Acho que estou exausto. 


— Não, vamos lá, parece que você está de férias tropicais 
há um mês. Se você brilhar de saúde mais do que agora, você 


será uma maldita luz noturna. 


Butch deixou essa Ironia passar. 
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— Eu não vou vê-la novamente. —Ele limpou a garganta. 
— Só vou esquecê-la. Além disso, ela prometeu que não 


contaria a Joyce que me encontrou. Não é um problema. 


— Se não é um problema, porque você não contou a 


Marissa? 


Butch olhou para os ternos pendurados nas prateleiras e se 
perguntou exatamente por que ele precisava de tantas variações 


ns cor azul escuro em sua vida. 
— Estou pensando em dar meu guarda-roupa. 


V xingou baixinho. — Essa mulher bateu na sua cabeça 


com um tijolo ou algo assim? Que porra é essa. 


— Gosto das roupas, mas as estou usando como 


camuflagem. 


— Porque você está escondendo o quê? Além de sua carne 


e dois vegetais. 
Butch deu uma olhada plana no companheiro de quarto. 


— Estou tentando camuflar o fato de que sou um pedaço 
de merda indigno da mulher que compartilha minha cama 


todas as noites. Coloquei coisas boas no meu corpo e espero que 
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ela não olhe além da superfície delas. É o que estou fazendo 


com elas. 
— Você não esta. 


— S1m eu estou. É eu não percebi até estar na casa de Mel 
esta noite. Ela faz exatamente a mesma coisa. Talvez tenha sido 
alguma coisa na água em Southie, você sabe, desde quando 
estávamos crescendo. —Butch balançou a cabeça. — Ainda 
não conversei com Marissa sobre isso, não por causa de 


Mel. Mas por minha causa. 


Ele esfregou os olhos. A parte de trás do pescoço dele. O 


ombro dele. 
— E havia algo mais, —ele se ouviu dizer. 
Pare de falar, uma voz dentro de sua cabeça rebateu. 
Abruptamente, seu colega de quarto se sentou ereto. 


— O que mais, Tira? 
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is DB.m Josephine. Esta é uma verdadeira surpresa. Sente- 


se, sim? 


A sala de café da manhã na casa dos pais dela era um 
acessório da sala de jantar, uma ramificação circular decorada 
como um mural de jardim que era alegre como um dia de 
primavera. A mesa de vidro no centro estava posta sobre um 
pedestal de arabescos de ferro branco, e havia oito cadeiras de 
vime branca em volta de sua borda chanfrada. Um canto de 
janelas envidraçadas com vista para a piscina e o jardim real 


deixava entrar tanta luz que Jo teve que piscar. 


À mesa estava posta com apenas um lugar, o garfo e a faca 
de prata esterlina ainda desalojados do guardanapo dobrado de 
damasco, o New York Timese o Washington Post anda em seu 
arranjo original no lado direito. A prato no centro da base de 


prata esterlina tinha um monograma e havia metade de uma 
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toranja rubi seccionada nele. Um ovo quente em uma taça 


estava ao lado de onde o café havia sido servido. 
— Josephine? 


Ela se forçou a prestar atenção e puxou uma das cadeiras 
vagas. Quando ela se sentou e colocou a mochila no colo, ela 
se certificou de que os joelhos estavam juntos e os tornozelos 


cruzados sob a cadeira. 


— Você gostaria de comer algo? —O pai dela perguntou. — 


Vou pedir para Maria preparar o que quiser. 


Até agora, Jo não tinha olhado para o homem, mesmo 
quando ele próprio abriu a grande porta bem oleada na entrada 
da frente. Sua voz era, portanto, a de um fantasma. Exceto que 


ele estava realmente lá. 
— Não, obrigada. Eu não estou com fome. 


— Bem. —Ele puxou sua própria cadeira para o tapete 
verde e amarelo, de fios curtos, feito sob medida para se ajustar 


ao espaço. — Devo confessar, isto é uma surpresa. 


— Sim. Eu sinto muito. Eu deveria ter ligado. Onde está a 


mamãe? 
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— Ela está com Constance Franck e Virginia Sterling. Elas 


2WN 


estão de férias nas Bermudas” por uma semana. Você sabia que 


Virginia e o marido acabaram de comprar uma casa lá? Sua mãe 
estava muito impaciente para conferir. Elas voltarão no 


domingo. Tem certeza de que não posso lhe conseguir nada? 
Como se fosse um hotel ou um restaurante. 
— Não. Obrigado. 


Jo não tinha consciência de ficar em silêncio, até que o pai 


dela pigarreou. 
— Então, —ele solicitou. 


— Eu não preciso de dinheiro, —disse ela. — Eu só tenho 


que falar com você. 


— Sobre o quê? Você sabe, tudo isso parece bastante 


ameaçador. 


Respirando fundo ... ela olhou para cima. 


St George's 





do: 
es 
“Bermudas 
Somerset TE” d 


HogBay 
da Dados domapaeaio As Bermudas são um território insular britânico no Atlântico Norte conhecido 
por suas praias de areias rosas, como Elbow Beach e Horseshoe Bay. Seu enorme complexo Royal Naval Dockyard combina 
atrações modernas, como o interativo Dolphin Quest, com história marítima, no Museu Nacional das Bermudas. A ilha tem uma 
mistura única das culturas britânica e norte-americana, que pode ser encontrada na capital, Hamilton. 
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Seu primeiro pensamento foi que Randolph Chance Early 


HI havia envelhecido. A cabeça cheia de cabelos grisalhos 
agora era muito mais branca, e havia novas rugas ao redor de 
seus olhos azuis e lacrimejantes. Fora 1sso, a Impressão física 
que ele causou era inteiramente como ela se lembrava. Os 
lábios ainda eram finos, testemunho da predileção do homem 
pelo autocontrole, pela ordem e pela absoluta negação de 
qualquer paixão, em qualquer lugar, e as roupas eram as 
mesmas: o blazer azul marinho, as calças cinza de lã, o botão 
branco para baixo, e gravata o tipo de coisa que ele certamente 


tinha saído do útero vestindo. 


Seu segundo pensamento foi que seu pai era menos 
assustador do que ela sempre o imaginara. Foi incrível como ser 
financeiramente independente fazia com que se sentisse mais 
alta do que a filha de cinco anos a quem voltava sempre que 
pisava nesta casa. Não que ela fosse rica, por qualquer 
meio. Mas ela estava sobrevivendo por conta própria, e 
nenhuma quantidade de desinteresse ou desaprovação dele ou 


de qualquer outra pessoa poderia diminuir Isso. 


Abrindo o ziper da mochila, ela pegou a pasta de papel 


pardo que havia tirado da gaveta da cozinha. Abrindo a capa, 
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ela soltou a fotografia em preto e branco do Dr. Manuel 


Manello e a colocou no vidro. 


— Você conhece este homem? —Ela perguntou enquanto 


girava a imagem e a empurrava pela superficie lisa. 


O pai dela esfregou os lábios, mesmo que ele não tivesse 
tomado um gole de café ou uma colher de toranja ou qualquer 
um desses ovos. Então ele se inclinou, segurando a gravata no 


lugar, embora não houvesse nada onde ela pudesse se arrastar. 


No lado oposto da porta de vai e vêm que os empregados 
usavam, sons sutis de uma cozinha em pleno andamento 
percolavam, preenchendo o silêncio. E quando a ansiedade de 
Jo aumentou, ela se agarrou às vozes suaves. Os cortes. O 
raspar ocasional de metal sobre metal, uma panela arrastada 


pelo fogão de dezesseis queimadores. 


— Não, eu não conheço. —O pai dela olhou para cima. — 


Isso é sobre o quê? 


Jo tentou encontrar uma combinação perfeita de palavras 
para se explicar, mas percebeu que realmente não havia 


uma. Além disso, do que exatamente ela o estava protegendo? 


667 





Talvez fosse mais como se ela estivesse procurando a 


combinação para desbloquear seu passado nas sílabas que ela 


poderia formar. 
— Ele é supostamente meu irmão. 


Chance Early franziu a testa. — Isso é impossível. Sua mãe 


e eu só adotamos você. 
Jo abriu a boca. Fechou. Respirou fundo. 


— Não, ele supostamente está relacionado a mim pelo 


sangue. 


— Oh. —O pai dela se endireitou na cadeira. — Bem, me 
desculpe, mas eu não saberia nada sobre isso. Sua adoção fo1 


fechada. Não temos registros da mulher que te deu à luz. 
— Você se lembra do nome da agência que usou? 


— Foi através da Igreja Católica. A diocese local daqui. 
Mas tenho certeza de que está fechada há anos. Como você sabe 


que ele é um parente? 


[Á [Á 


— Eu tenho um amigo que é repórter. Ele voltou ao 
hospital em que nasci. Conversando com as pessoas de lá, ele 


descobriu que minha mãe tinha dado um pseudônimo e que 
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alguém com o mesmo nome também deu à luz esse homem, 


que havia sido adotado. O nome dele é Dr. Manuel Manello. 


— Então você já conhece a história. Por que você precisa 


me questionar sobre 1sso? 


Jo moveu os olhos para as janelas. Do lado de fora, no frio, 
um homem com uma roupa de paisagista verde-escura apareceu 


à vista com uma enxada. 


— Eu apenas pensei que talvez você ou a mamãe pudessem 


se lembrar de algo. 


Seu pai pegou a colher de chá de prata e uma faca. Cavando 
a toranja, ele franziu a testa novamente enquanto colocava um 


pedaço na boca. 


— Receio que a resposta seja não. É por que você quer 


investigar tudo Isso? 
Jo piscou. — É a minha história. 
— Mas 1sso não importa. 
Ela se concentrou no jardineiro. 
— Importa para mim. 


Quando ela se levantou, ele disse: 
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— Você está indo embora? 


— Eu acho que é o melhor. 


— Bem. —O pai dela bateu na boca com o guardanapo. — 


Como quiser. Mas você tem alguma mensagem para sua mãe? 


— Não, eu não tenho. —Pelo menos não a mãe adotiva. — 


Obrigada. 


Quando ela pegou a fotografia, ela não tinha ideia de 
porquê estava agradecendo. O fato de ela ter chegado à 


maturidade ainda viva? Isso era tudo. 


Devolvendo a pasta para a mochila, ela voltou a fechar as 
coisas, assentiu e se virou. Andando pela sala de jantar, ela 
parou em frente ao retrato de sua mãe que pairava sobre o 
aparador. A Sra. Philomena "Phillie" Early era linda no tipo de 
Grace Kelly, uma loira platinada com maçãs do rosto como um 


puro-sangue. 
— Jo. 


Ela olhou por cima do ombro. O pai dela estava parado na 
arcada da sala de café da manhã, o guardanapo na mão, os 


dedos magros amassando o damasco. 
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— Me perdoe. Sempre achei que lidava mal com esse 
assunto. Por uma sensação de fracasso por não poder dar à 


minha esposa um filho. Tenho certeza que você entende 1sso. 
— Sinto muito, —disse Jo, porque ela sentiu que precisava. 


— Eu posso lhe dar o nome do nosso advogado na 
época. Não acredito que ele esteja mais praticando, mas ele 
deve ter conhecido o nome real da mulher enquanto processava 
a papelada com a diocese. Mesmo que tivesse dado um 
pseudônimo em qualquer um dos hospitais que usou para o 
nascimento, legalmente, ela teria que usar seu nome para 


renunciar aos direitos parentais. Talvez 1sso te ajude? 
— Mas ela morreu. 
— Não pelo que nos fo1 dito. 


Jo recuou, sem saber em que história acreditar. Mas então 


ela voltou a se concentrar. 
— Gostaria dessas informações de contato, por favor. 


O pai assentiu e se aproximou. — Isso estará nos meus 


registros no escritório. 
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Jo o seguiu pelo vestíbulo polido e entrou em uma sala com 


painéis de madeira que sempre a lembrava de uma caixa de 


jóias. Em cima da mesa, seu pai se inclinou para baixo. 
— Você tem seu próprio arquivo, —disse ele. 


Como se ela fosse um carro e ele estivesse mantendo seus 


registros de manutenção para manter a garantia. 


Extraando um portfólio grosso amarrado com uma faixa, 
ele se sentou enquanto mergulhava na papelada, e ela se 


perguntou como era tão volumoso. 


— Eu guardei todos os relatórios da sua escola e as notas 


dos testes, —ele disse como se lesse a mente dela. 


Porquê, ela queria perguntar. Por outro lado, talvez ele 
pensasse que poderia precisar deles se tentassem devolvê-la ao 


hospital em que ela nascera. 


Observando seus dedos finos percorrerem as páginas que 
ele mantinha, ela refletiu sobre o quão frágil ele parecia, seu 
corpo magro dobrado, seus ombros estreitos curvados. Por 
alguma razão, sua fraqueza física a fez pensar em toda a 
propriedade que ele sempre insistia, e como seus protocolos 


haviam definido sua infância e início da idade adulta, 
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apresentados a ela como um teste de moralidade ou dignidade 


que ela tinha que passar. Engraçado—agora, ela via todas as 
regras arbitrárias como os mecanismos de defesa de um homem 
débil e avesso a conflitos, alguém que havia baralhado a vida 
com uma notável falta de distinção pessoal por toda a distinção 


histórica de seu pedigree. 
— Aqui, — disse ele. — O nome e o número dele. 


O pai dela estendeu um cartão de visita e Jo o pegou. 
Robert J. Temple, Esq. Com um endereço no centro da 
Filadélfia e um código original da área 215. Nenhum nome de 


empresa listado. 


Colocando o pequeno retângulo rigido na base de couro, 


ela pegou o telefone e tirou uma foto dele. 
— Obrigada, —disse ela, devolvendo a coisa. 
— De nada. 


Jo sentiu como se tivesse que esperar enquanto o cartão de 
visita voltava ao portfólio, e a aba era fechada novamente com 
a faixa. Seu pai então devolveu a coleção de documentos à 
gaveta inferior e se levantou. Como se a reunião de negócios 


tivesse terminado. 
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— Dê meus cumprimentos à mamãe, — disse Jo. 


Agora, o homem sorriu. 


— Oh, eu certamente 1rei. É ela os devolverá a você, tenho 


certeza. 


Ele ficou satisfeito porque 1sso era uma coisa apropriada 
para dizer e fazer. O que lhe proporcionaria uma coisa 
apropriada para se comunicar com a esposa quando surgisse o 


assunto da visita sem aviso prévio. 


— Oh, você precisa de uma carona em algum lugar? — 


Chance Early perguntou. — Eu não vi um carro na entrada. 
— Não, eu vou pegar um Lyft. 
— De quem? Tom pode levá-lo aonde você precisa 1r. 


Claro que o homem nunca tinha ouvido falar em Lyft ou 


Uber. 


— Um táxi, quero dizer. —Ela amarrou a mochila. — Só 
vou esperar no degrau da frente depois de pedir. Vou aproveitar 


O ar fresco e o sol. 


O alívio no rosto de seu pai não era algo que ele se 


incomodou em esconder. 
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— Muito bem. Fo1 um prazer vê-la novamente, Josephine. 


Estou ansioso para a nossa próxima reunião. 
Ele estendeu a mão. 


Jo sacudiu o que lhe foi oferecido, encontrando o osso da 


palma da mão seco e esquelético. 


— Obrigada. Vou sair para que seu café da manhã não seja 


indevidamente interrompido. 
— Isso é muito atencioso. 


Quando Jo saiu da casa, ela pegou o telefone 
novamente. Um número que não estava em seus contatos ligou 
e deixou uma mensagem, mas ela ignorou a notificação ao 


entrar no aplicativo Lyft. 


Ela estava recostada na pedra quente da casa, com o rosto 
levantado para o sol, quando um Nissan Stanza?!2 apareceu. Ao 
voltar, ela recusou balas de hortelã, controle sobre o rádio Sirius 


e uma alteração —mais quente ou mais fria—da temperatura do 





O Stanza é um sedan médio, produzido pela Nissan entre 1977 e 1992. 
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ar. O motorista estava conversando e ela ficou feliz. Quando ele 
acelerou, ela teve a sensação de que nunca mais voltaria à casa 


dos pais e precisava se distrair com essa conclusão. 


Exceto, é claro, que ela voltaria. Ela havia visitado seus 
pais no Natal apenas três meses atrás. E o Natal voltaria em 


mais oito. Então, com certeza ela voltaria ... 


Jo não se lembrava muito do caminho de volta para a 30th 
Street Station. Ou precisamente como ela voltou a estar em um 


trem. 
Pelo menos ela conseguiu outro assento na janela. 


Quando ela se estabeleceu e esperava que continuasse a ter 
a carruagem basicamente para só si, pegou o telefone e checou 
novamente para ver se Syn ligara. Ela ficou decepcionada ao 
descobrir que ele não tinha ligado. Então, novamente, ela 


precisava alcançá-lo primeiro, não precisava? 


Em vez de ligar para ele, ela foi ao Safari e fez uma pesquisa 
no Google no advogado que seus pais haviam usado—e 


encontrou o obituário do homem. Ele morreu dez anos atrás. 


Naturalmente. 
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Para passar o tempo antes que o trem começasse a se mover 
e ela pudesse adormecer contra a janela, ela tocou o correio de 
voz que havia sido deixado pelo número desconhecido, 
esperando que fosse uma oferta fraudulenta de seguro de saúde 
ou talvez um programa falso para ajudá-la com empréstimos 


estudantis que ela não tinha. 


Jo cortou a mensagem. Tudo 1sso não estava na lista de 
coisas com que se preocupar. Além disso, ela havia sido 


liberada pelo médico e... 


Olá, Srta. Early. Este é o atendimento do St. Francis 
Urgent Care. Você esteve aqui cerca de setenta e duas 
horas atrás? Você nos deixou uma amostra de sangue? 
Bem, acontece que foi contaminado no laboratório de 
alguma forma. Detestamos pedir que você faça Isso, mas 
você poderia retornar e nos deixar tirar um pouco mais? 
Mais uma vez, sentimos muito. Isso nunca aconteceu 
antes. Deve ter sido uma bagunça da parte deles, mas eles 
estão dizendo que não sabiam ler o que tinham. Obrigado. 


Oh, nosso número de telefone é ... 
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Franzindo a testa, ela esfregou o nariz, um cheiro terrível 
invadindo suas narinas. Quando parecia não haver escapatória 
do mau cheiro, ela se inclinou para o corredor. Dois homens 


entraram no vagão no outro extremo, e tinham que ser eles. 


Supondo que o casal tivesse colocado gambás mortos em 


volta do pescoço, debaixo dos casacos. 


Jo piscou os olhos e esfregou o nariz novamente. Deus, ela 
nunca cheirou algo tão horrível. Era como talco de bebê e algo 


atropelado ... 


De repente, sua dor de cabeça veio como uma vingança, 


seu crânio latejando de dor. Claramente, o fedor foi o gatilho. 


Não. Não vou fazer isso por duas horas, ela decidiu. Não importa 


o quão rude seja me mudar. 


Agarrando sua mochila, ela se levantou e caminhou até o 
próximo vagão da fila—e graças a Deus que o cheiro não foi 


transportado para o outro espaço. 


Assim que o trem avançou e começou a se mover, ela se 
sentou em um novo assento na janela e massageou as 
têmporas. Enquanto a agonia continuava aumentando, ela se 


recusou a se submeter a ela. Por alguma razão, ela teve a 
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sensação de que a dor estava tentando distraí-la. Tirar ela de 


algum tipo de rastro de pensamento. 


Apesar de ter sido loucura em falar. Antropomorfizar"* uma 


enxaqueca? De verdade? 
Ainda assim ... aquele fedor. O que tinha aquele fedor ... 


No momento em que a dor se afundou com mais força no 
crânio, ela sondou ainda mais a convicção de que já havia 
sentido aquele cheiro horrível antes. Algum tempo 


recentemente. Muito recentemente ... 


Entrando no telefone, ela foi para o registro de 
chamadas. Sem saber o que estava procurando, verificou o que 
havia entrado e saido do telefone nos últimos dias. Muitas 
ligações para lá e para cá com McCordle. Depois, houve 


Dougie procurando dinheiro. Chatice de telemarketing ... 
Jo sentou-se. 


O que diabos ela estava fazendo, conversando com Bill às 


dez da noite várias vezes? 


ias Antropomorfismo é uma forma de pensamento que atribui características ou aspectos humanos a animais, deuses, 


elementos da natureza e constituintes da realidade em geral. 
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Ela estava em casa no momento. Ou deveria ter estado. E, 
no entanto, ela não tinha lembrança de falar com ele naquela 
época. Claro, eles conversavam regularmente sobre seu 
pequeno hobby extracurricular com o sobrenatural —mas não 
depois das dez horas em uma noite de escola. E não 


repetidamente dentro de um período tão curto de tempo ... 


Não, espere, ela pensou. Ela esteve em algum lugar. Ela fo1 


em busca de ... alguma coisa. 
Sim, no carro dela. Estava chovendo ... 


Gemendo, Jo desligou o telefone e teve que deixar a cabeça 
cair contra o descanso do assento. Enquanto respirava de 
maneira superficial, jurou descobrir para onde diabos tinha 1do 


e por que havia ligado para o seu amigo. 


Ela estava cansada dos buracos de conhecimento em sua 


vida. 


Pelo menos um simples mistério como o lugar onde ela 


estivera quando conversara com Bill tinha que ser solucionável. 


SO tinha que ser. 
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|] rinta minutos após o anoitecer, Butch estacionou o R8 na 


garagem no centro e desta vez, ele não esperava encontrar-se 
com ninguém. Não com a Mel. Não com seu companheiro de 


quarto. Não com a mãe afastada de seu colega de quarto. 


Sim, ele não estava interessado em cruzar caminhos com 


ninguém. 
E FFS28, com certeza seria útil desmaterializar-se. 


Em vez disso, ele andaria. Saindo da garagem, ele subiu a 
gola da jaqueta de couro, abaixou a cabeça e começou a fazer 
um tempo. O resto da Irmandade ainda estava lá na mansão, 
checando armas—algo com o qual tecnicamente deveria estar 
envolvido. Mas de qualquer forma. Ele precisava de um pouco 


de tempo pessoal antes ... 


24 Frs significa "For Fuck's Sake" que seria algo como "por deus, po**a" 
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Quando o telefone começou a tocar, ele o retirou e desligou 
a vibração sem se preocupar em verificar quem estava ligando. 
Isso não demoraria muito e, assim que terminasse, ele 1ria pra 


215 


casa com o resto do time, faria um mea culpa”? e prosseguiria 


com o programa regularmente programado. 


Levou seis minutos para chegar ao seu destino e, quando 
ele olhou para o prédio de vinte andares, ocorreu-lhe que ele 
não tinha nenhuma lembrança de como ele e Mel haviam 
entrado na noite anterior. Ela deveria ter uma chave. Tinha 
passado pela entrada da frente? Isso parecia improvável, dado 
que havia portas giratórias que foram trancadas no lugar porque 


era tarde. 
Pelos fundos? 


À inquietação formigou na nuca, e ele apalpou uma de suas 
armas enquanto descia a lateral do prédio. No meio do 
quarteirão, ele encontrou uma entrada não marcada, mas 


estava trancada com trinco, sem qualquer espaço de manobra. 


215 mea culpa é uma frase latina, no caso ablativo, e, em português, pode ser traduzida como "minha culpa”. O caso ablativo, 


no latim, dá a ideia de causa, sem a necessidade da preposição. 
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Inferno, a coisa maldita não tinha uma trava para pegar ou 
mesmo um leitor de cartão. Tinha que ser uma saida de 


emergência. 


Ao dobrar a esquina e enfrentar os fundos da propriedade, 
ele esperava uma doca receptora no estacionamento raso—e 
teve suas orações atendidas. Mas essas foram as boas 
notícias. Ele não conseguiu entrar em lado algum. Nem nas 
portas do compartimento que estavam todas fechadas, e não nas 
três portas regulares com seus leitores de chaves eletrônicas para 


as quais —duh-—ele não tinha cartão de passagem. 
Ele deu a volta no edifício. Duas vezes. 
Antes de ceder. 


Pegando o telefone, ele estava xingando ao clicar em enviar 
na ligação. Não há razão para entrar em seus contatos para 
encontrar o número. O filho da puta em questão tinha sido a 
última pessoa que o chamou. Três vezes seguidas. Nos últimos 


três minutos e meio ... 
— Onde diabos você está? —V estalou. 


— Isso não é importante. Eu preciso de um favor ... 
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— Oh, não é importante. Estou preso aqui ... com Lassiter, PS, 


6 


que vai me fazer assistir Os Monstros?!º a noite toda ... 


— ... Eu preciso entrar em uma instalação trancada ... 


— ... quando eu sou um tipo de macho da Família Addams?! 
— ... € tem essas coisinhas de leitor de cartão ... 


— .. e mais exatamente, você pulou claramente a inspeção de 


armas ... 
De repente, os dois pararam e latiu: 
— Você vai ouvir o que diabos eu estou dizendo! 


Então, também ao mesmo tempo: 





| a The Munsters (no Brasil, Os Monstros) é uma série de televisão criada ao mesmo tempo que a 
Família Addams. Foi ao ar no dia 24 de Setembro de 1964 pela rede de televisão CBS. No Brasil ela estreou na TV Globo, e após 
alguns anos foi exibida pelo SBT e pela Nickelodeon, no Nick at Nite. Em 1966 foi lançado o longa-metragem "Monstros à Solta”, 
quando a série já estava em declínio. Os episódios eram em preto & branco, o que foi apontada como a principal causa da queda 
da audiência, pois perderam pontos quando estrearam no canal concorrente ABC a série colorida de Batman. O filme de 1966 
trazia pela primeira vez a família em cores, mas o sucesso relativo do mesmo não conseguiu fazer com que a produção da TV 
continuasse. 





The Addams Family (br/pt: A Família Addams) é um filme americano, do gênero humor negro, baseado 
nos personagens de mesmo nome criados pelo cartunista Charles Addams. O filme também é baseado na série de TV de 1964 
produzida por David Levy. 
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— Você está assistindo TV com Lassiter? 


— Você está tentando invadir um prédio? 
Butch lutou contra uma onda de exaustão. 


— Olha, não é para trabalho. Eu só preciso entrar neste 


lugar, e você é a única pessoa que pode ajudar. 


— Onde você está? E se você disser que não é importante de 
novo, vou dar um soco nesse anjo, porque ele é a coisa mais próxima 


de mim. 
— Não é importante ... 
Pela conexão, houve um abafado OW! Que MERDA, V! 
— Deus, 1sso foi satisfatório, —V murmurou. — Obrigado. 
— De nada. 


Butch olhou por cima da área de carregamento, localizando 
as câmeras de segurança montadas nos cantos das baías e acima 
de cada uma das três portas. Havia também uma lixeira do 
tamanho de um vagão e uma unidade de armazenamento de 


registros da Iron Mountain. Nenhum dos quais seria util. 


Ele amaldiçoou. 
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— Você não tem um cartão universal ou algo assim? Não 


quero acionar nenhum alarme. 


Houve um farfalhar, como se o Irmão estivesse saindo de 


um sofá. Então, com uma voz mais suave, V disse: 
— O que você está fazendo, Tira? 
— Não é sobre a guerra ou algo assim. 
— Ok, espere. 


Butch exalou aliviado —então pulou para trás quando V se 
materializou bem na frente dele. O Irmão estava de couro e 
botas de combate—ótimo—exceto sem uma única arma nele. A 
menos que você conte sua língua ácida, que era apenas útil em 


uma discussão. 
Pensando de novo ... 
Mais aquela mão dele. Mesmo assim. 


— O que diabos você está fazendo aqui fora? —Butch bateu 


em seu telefone. 


— Ah, claro, —disse V amargamente, — tubo bem em você 


estar em perigo ... 
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— Volte para casa! 


— Eu pensei que você precisava de ajuda, imbecil ... —V 
fez uma pausa. Iirou o telefone do ouvido. Encerrou a 
chamada. — Então, sim, estamos cara a cara agora. Que tal a 


gente gritar e berrar pessoalmente? 
Butch também largou o telefone do ouvido. 
— Você não está armado. 
— E suas armas não foram verificadas. 


— Touché. E pelo menos você não está no pijama da 


Pequena Sereia. 


— Você ficaria surpreso com o quão sexy eu pareço nele. 
—V avaliou a parte de trás do edifício. — Então este é o nosso 


alvo, hein. 


— Não há “nosso” nisso. — Quando V começou a andar 
para frente, Butch agarrou o braço nu do cara. — Isso é muito 


perigoso aqui para você. Lembra do nosso pequeno acordo? 
— Você sentiria se houvesse matadores por aí. Existem? 


— Bem não. Mas pode haver qualquer ... 
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— Então este é o nosso alvo. —YV foi até uma das baías de 
carregamento e pulou no beiral de concreto que estava à altura 
do peito. Depois de inspecionar os painéis ligados, ele assentiu. 


— Ok, acho que sei o que fazer. 
— Eu nunca deveria ter ligado para você. 
— Você está falando sério? Isso é muito melhor ... 
Com 1sso, V se desmaterializou no meio da frase. 


Aguardando na sua pequena solidão, Butch bateu uma bota 
na calçada como uma criança de cinco anos. Então ele 
congelou, esperando ouvir um alarme. Então ele andou quando 


nada da variedade de apito ocorreu. 


O barulho das seções da baia subindo era alto no silêncio, 
e as pernas forradas a couro de V, a camisa de ginastica e os 


ombros nus foram revelados centímetro por centimetro. 


— ... do que ficar em casa com esse anjo, —ele terminou 
quando se inclinou e ofereceu a palma da mão. — Juro por 


Deus que seria eu ou ele. 


Butch agarrou a luva forrada de chumbo e foi arrastado 
para uma área de recepção que era tão suja quanto a área de 


estacionamento. 
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— Eu não entendo. Você poderia ter deixado o cara e 


voltado para o Pit. 
— Fritz está limpando nosso lugar hoje à noite. 


Quando V estremeceu e afrouxou os painéis com uma 


manivela, Butch assobiou baixinho. 
— Sim, eu escolheria Lassiter ao invés disso. 


— Eu juro, esse mordomo iria aspirar meu traseiro se 
tivesse chance. —Prendendo-os dentro da área de recepção, V 


bateu palmas. — Então, para onde estamos indo? 


Butch olhou para seu colega de quarto. Quando V apenas 
ficou ali, esperando pacientemente, Butch resolveu aprender as 


habilidades de quebra e inserção de Balz. 
— Oh, pelo amor de Deus, —ele reclamou. 


— Isso é um departamento daqui? —V demorou. — Ou 


apenas um certo andar. 


Moendo seus molares, Butch olhou em volta. Graças às 
placas brilhantes “SAÍDA” nas várias portas do prédio, ele foi 
capaz de avaliar as coisas bem o suficiente. Não que ele 


estivesse inspirado. Além de fitas de enrolar para caixas da 
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FedEx e um longo trecho de balcão que parecia uma estação de 


processamento de correspondência, não havia muito por onde 


continuar. 


Ele esperava um mapa montado na parede de concreto ou 
algo assim. EÉ1, as pessoas que trabalhavam aqui tinham que 
saber para onde estavam indo com os envelopes e os pacotes, 


certo? 


— Eu preciso encontrar o porão, —ele murmurou 
enquanto se dirigia aleatoriamente em direção a uma das 
portas. Antes de dar mais de dois passos, ele estendeu uma das 
suas quarenta. — Pegue isso. Eu sei que não vou longe 


tentando fazer você partir. 
— E como se você me conhecesse ou algo assim, verdade? 


— Cale a boca, V, —ele disse enquanto eles partiam juntos. 


| 


E les fizeram amor no segundo que Syn chegou ao anoitecer. 
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Essa era a conjugação certa do verbo no passado? Jo pensou 


enquanto apertava o sinal de direção e depois colocou a mão de 


volta na de Syn. 


Ou era mais como, eles fizeram sexo. Eles foderam. Eles 


ferraram. Eles tinham batido, bombeado, esbarrado duro ... 


Qualquer que fosse a gramática, qualquer que seja O 
vernáculo, eles certamente estavam juntos. Praticamente em 
todo o apartamento dela. Mas ela prometeu a st mesma que 
bastava. Dada a questão de Syn ... ela simplesmente não 
suportava ser tão egoísta a ponto de esperar que ele atendesse 
suas necessidades sexuais como um garanhão e não tirasse nada 


disso para st mesmo. 
E o resultado para ele era muito pior do que apenas nada. 


Ao lado dela, no banco do passageiro, ele se reposicionou 
cautelosamente, e o estremecimento que atingiu seu rosto disse 
a ela tudo o que ela precisava saber sobre o quão desconfortável 


ele estava. 


Então, não, ela não pretendia ficar intima. Tudo o que ela 
queria fazer era vê-lo. Cheirá-lo. Segurá-lo—e tudo 1sso 


aconteceu no momento em que ele entrou pela porta dela. 
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Seguido por mais do mesmo. Apenas com muito menos 


roupas. 


— Eu não posso acreditar que você está disposto a 1r em 


outra dessas perseguições loucas comigo, —disse ela. 


À maneira como ele apertava a mão dela estava ficando 


familiar. 


— Estou de folga hoje à noite, então não há outro lugar que 


eu gostaria de estar. 


Antes que ela pudesse pensar em algo para dizer sobre isso, 


ele se inclinou para ela e sussurrou: 


— Eu amo o jeito que você está sorrindo agora. Você terá 


que me dizer mais tarde exatamente o que está pensando. 
— Ok, e agora estou corando também. 
— Bom. 


Exceto que ele se moveu rigidamente novamente, puxando 
o cinto de segurança do peito e realinhando os quadris com um 


assobio. 
— Syn, você está bem ... 


— Perfeito em todos os sentidos. Então, para onde vamos? 
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Jo balançou a cabeça, mas deixou para lá. Ter uma 
conversa com apenas uma pessoa participando era dificil e, 
claramente, ele estava em território de perguntas e respostas 


quando se tratava de seu desconforto. 
Deus, ela odiava Isso, no entanto. 


— Bem, como você sabe ... eu estou tão cansada desses 
lapsos de memória que eu estou tendo. —Ela discutiu se deveria 
ou não contar a ele sobre sua viagem para ver o pai, mas como 
se 1sso fosse relevante? Mais ao ponto, ela se perguntou se havia 
alguma maneira de apresentar uma visita para sua amnésia. — 
É uma longa história, mas, aparentemente, eu vim para este 
shopping abandonado algumas noites atrás. Bill, meu amigo, 
conversou comigo enquanto eu estava lá e também a caminho 
de casa, exceto que não me lembro de deixar meu apartamento. 
Dirigir para qualquer lugar. Ver qualquer coisa ou fazer 


qualquer coisa. 
— Bill é o que é acasalado? Com quem você trabalha. 
— Sim. Ele e a esposa perderam o bebê. 
À carranca de Syn era profunda. 


— Por 1sso, lamento muito. 
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— Eu também. —Jo se inclinou no para-brisa. — Então, 


sim, eu quero vir aqui e conferir o local. O desvio deve estar 


correto, sim, aqui estamos. 


Encabeçando uma subida na estrada, ela se preparou para 
uma dor de cabeça—e com certeza, ao fazer a curva final e um 
trecho escuro de lojas de um andar aparecer, a dor a atingiu bem 


no lobo frontal. 
— Você não precisa fazer 1sso, —Syn disse sombriamente. 
— Eu tenho de fazer alguma coisa. 


Enquanto ela deixava seu carro rolar até uma parada, ela 


sabia, ela sabia—ela tinha estado aqui antes. Feito 1sso antes. 


— Juro por Deus, —ela murmurou, — é como se alguém 


estivesse entrando no meu cérebro e roubando coisas de mim. 
— Estacione seu carro por ali. 
— Onde? 


— Por trás dessa inclinação, e certifique-se de girá-lo para 


que ele esteja virado para saida. Nunca se sabe. 


— Oh. Claro. 
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Enquanto Jo fazia como ele sugeriu, ela decidiu que havia 


vantagens distintas em ter um assassino treinado por perto. 


Quando eles saíram do Golf, ela ficou aimda mais 
impressionada com indicação de Syn. O carro dela não era 
grande, e a cobertura, que era um ponto de ônibus do tipo 
Adirondack, era perfeita para 1sso. Ninguém saberia que eles 
estavam aqui—e ele estava certo. Se eles precisassem sair às 
pressas, tudo o que ela precisava fazer era colocar o motor da 


máquina em movimento e acelerar. 


— Então Bill me disse que viria me encontrar aqui. —Ela 
estremeceu e massageou a nuca quando começaram a andar. — 
Ele estava preocupado que eu estivesse sozinha. Mas ele nunca 
conseguiu. Ele disse que eu liguei para ele no meu caminho de 
volta para casa e disse que não tinha visto nada. Então ele se 


virou e voltou para sua casa. 
— Você e ele já estiveram juntos ... 
Jo virou a cabeça. 


— Meu Deus, nunca. Ele é casado. E mesmo que não 


fosse, ele não é do meu tipo. 
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Syn deu um grunhido de satisfação por 1sso e Jo teve que 


sorrir. Segurando a mão dele, ela se chocou contra ele. 
— Você está com ciúmes. 
— Eu não estou. 
— Realmente? 


— Não. Eu sempre quero rasgar as pessoas membro a 
membro. E exercício, você sabe. —Ele bateu no peito com o 
punho. — Desenvolve o músculo cardíaco, os braços. E mais a 


satisfação de destruir um inimigo é o melhor troféu que existe. 
Ele olhou para baixo e piscou para ela. 
— Você é incorrigível, —disse ela. 


— Não sei o que essa palavra significa ... — Quando a bota 
dela escorregou na borda da passarela de concreto, ele a pegou 


facilmente quando ela caiu para a frente. — Você está bem? 


Jo riu. Por nenhuma outra razão além de que eles estavam 


juntos. 
— Sm. Eu estou. 


Forçando-se a se concentrar, ela passou por uma corrente e 


seguiu em frente, olhando para as lojas escuras enquanto 
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desciam pelo caminho. Não havia muito para ver. Não restava 
muito para trás. Não havia muito que a fizesse pensar em fazer 


uma visita depois do anoitecer. 
Deus, sua cabeça estava latejando. 


No final da passarela coberta, eles pararam em frente ao 
estêncil desbotado de uma vaca segurando uma casquinha de 
sorvete com o casco. Enquanto o vento soprava, as folhas 
enegrecidas tagarelavam e corriam pela calçada rachada, 


reunindo-se no canto de uma entrada com outras de sua espécie. 
Girando, ela balançou a cabeça e se sentiu uma tola. 


— Bill disse que eu recebi algum tipo de dica sobre a qual 
eu tinha sido vaga. Eu disse a ele que 1sso era para o meu blog, 
mas não há nada sobre este local em nenhum lugar-—ei, existem 
escadas por aqui. Você se importa se virmos para onde elas nos 


levam? 
— Não. Vá em frente, fêmea. 


Jo sorriu um pouco mais e os levou pelos degraus de 
concreto, estimulada por algo no centro do peito. Na base da 


descida, ela parou e avistou um estacionamento vago. 
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Uma rajada de vento sacudiu mais folhas desgastadas pelo 


inverno sob a calçada que tinha buracos como se fosse um 
queijo suíço. E foi quando ela ouviu. Creeeeak—slam. 


Creeeeeak—slam. 


No canto mais distante do estacionamento, havia um 
prédio com portas de garagem descendo pela frente. Uma porta 
de saída de tamanho normal estava solta nas dobradiças e, 


quando o vento subiu, ela se abriu e fechou sozinha. 
Estremecendo e balançando em pé, ela murmurou: 
— Sim. Lá. Eu conheço o som daquela porta. 


Sem esperar por uma resposta de Syn, ela tropeçou no 
asfalto, cega pela dor, mas hiper-focada com a sensação de que 
finalmente o mistério seria resolvido. Quando ela chegou à 
porta, sua respiração ficou presa na garganta e seu coração 


começou a bater forte. Com uma mão trêmula, ela alcançou ... 
Syn estendeu o braço. 
— Deixe-me 1r primeiro. 


— Eu posso fazer 1sso. 
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Mas ele tomou a decisão por ela, dando um passo à frente, 


e entrando. Um momento depois, uma lanterna acendeu e seu 
raio fez um círculo lento ... de uma instalação de manutenção 


absolutamente vazia, sem janelas e com piso de concreto. 


— Merda, — disse ela quando se juntou a ele. — Eu poderia 


jurar ... 


À porta se fechou atrás dela, fazendo-a pular. 


— Outra perseguição aos ganso selvagens 28 | —ela 


murmurou enquanto caminhava, seus passos ecoando. 


Ela estava prestes a sugerir que fossem embora e prometer 


que não teria mais idéias brilhantes sobre destinos noturnos ... 


... quando o primeiro carro parou do lado de fora daquela 


porta batendo. 


218 Em inglês wild-goose chase. Em Romeu e Julieta, Mercutio diz que a inteligência de Romeu "correu atrás do ganso 
selvagem *. A frase significa "uma busca inútil de algo" e, embora esse significado permaneça inalterado desde os tempos de 
Shakespeare, o que ele se refere mudou ligeiramente. 
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— J uro por Deus, porra, —Butch disse, — foi aqui em 


baixo. A porta era como algo saído de uma masmorra ... e ela 


Enquanto deixava as palavras sumirem, ele caminhou de 
volta pelo corredor, lendo os pequenos cabeçalhos laminados 
que anunciavam cada proprietário corporativo de cada espaço 


de armazenamento atrás de cada porta absolutamente normal. 


— Estou começando a pensar que sou louco. —Quando V 
não disse nada, Butch olhou para o cara—que estava parado na 
frente do que deveria ter sido a entrada do apartamento de 


Mel. — Euguro ... 


— Fu acredito em você. —V levantou a mão. — Me dê um 


minuto. 


Vishous fechou os olhos e abaixou a cabeça, ficando tão 
quieto que era como se não fizesse mais parte da equipe que 
vivia e respirava. Enquanto isso, Butch achava impossível não 


continuar andando. 


Nada disso fazia sentido ... 
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Bem, na verdade, fazia sentido. Mas Butch não gostava de 


onde isso o estava levando. 


— E se ela não era quem eu pensava que fosse, —ele 
disse. Mais para experimentar as palavras do que qualquer 


outra coisa. 
V levantou a cabeça. 
— E você tem certeza de que este é o prédio. 


— Podemos verificar o GPS no meu telefone, certo? Você 
grava para onde todos nós vamos todas as noites —tfo1 assim que 
me encontrou aqui agora. —Butch pegou seu Samsung e 
estendeu para seu companheiro de quarto. — Deve estar no 


registro. 


No fundo de sua mente, ele estava ciente de que seus 
instintos estavam enlouquecendo —e era um pouco tarde para 
Isso, não era? Se ele tivesse sido tocado por algo ... de outro 


mundo ... o que quer que fosse não estava mais aqui. 
— Eu posso pegar sua trilha no meu, —V murmurou. 


Quando o Irmão entrou em seu telefone, Butch cruzou os 
braços e pensou na coisa estranha que acontecera quando ele 


começou a se afastar de Mel na noite anterior. Ele acabou de 


646 





= E 


fechar a porta e deu um, talvez dois passos ... quando aquele 
mecanismo de travamento maciço com as barras de ferro 


bifurcadas deslizou de volta no lugar silenciosamente atrás dele. 


Não havia como a mulher ter saido daquela banheira, 
atravessado a largura daquela área aberta, e trancado a si 


mesma. Mesmo que não tivesse sido ferida. 


E havia essa outra coisa. Quando ele a encontrou fora da 
garagem, ela estava sangrando em muitos lugares, machucada 
e espancada. Mas quando ele a ajudou com o bustiê? Quando 
ela o encarou da banheira? Não havia nada estragando a pele 


de porcelana de seu rosto. 


Naquela época, ele estava muito ocupado, certificando-se 
de não olhar para qualquer lugar que não deveria. Mas 
agora? Ele sabia que esse tipo de cura era completamente 


impossível... 
— Isso é uma merda. 
Butch olhou por cima. — Então eu não estava aqui? 


— Não, você estava, mas ontem à noite, houve um erro de 
interpretação na sua localização. —V virou o telefone. — Este 


é o mapa de Caldwell. Este é você. Aqui vamos nós. 
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V bateu em algo e, como uma merda de Pac-Man da velha 


escola, um pequeno ponto piscante se moveu pelo labirinto de 


ruas. 


— Este é o comércio aqui. —O dedo de V passou 
verticalmente pela tela. — E agora você está no décimo 


terceiro. E ... aqui estamos, a um quarteirão deste endereço. 
O ponto desapareceu. 


— Avanço rápido em quinze, vinte minutos no máximo, — 


disse V. — E... aqui está você de novo. 


De repente, o ponto reapareceu e se afastou da zona 
morta. O qual parecia ocupar todo o quarteirão em que o prédio 


estava. 


— Que porra é essa? —Butch murmurou. — E com 


quem diabos eu estava falando? 
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| do era apenas um carro. Muitos. 


Quando o que parecia uma maldita comitiva parou nas 
instalações da propriedade, Syn colocou seu corpo entre Jo e a 
porta pela qual eles haviam passado. Pegando a arma, ele se 
amaldiçoou enquanto acendia a lanterna. Não havia cobertura 
que ele tivesse visto ao olhar ao redor do espaço interior. Nada 
além de vigas de sustentação, o teto acima e o piso de concreto 


manchado de óleo. 


Ele estava pegando a arma quando a situação passou de 


ruim para mortal. 


À princípio, quando o cheiro do inimigo atingiu seu nariz, 
ele tentou dizer a si mesmo que estava imaginando. O que 


diabos os lessers estão fazendo? 
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— Esse cheiro, —Jo assobiou. — Estava no trem voltando 


da Filadélfia hoje. E eu juro que sem ... 
— Shh. 


Quando ela ficou em silêncio, ele ouviu atentamente, 
passando pelo vento e batendo a porta, esperando por 


vozes. Embora o que 1sso realmente lhe diria? 


Agarrando a mão dela, ele a levou ainda mais para a 
escuridão. Totalmente sem cobertura. Absolutamente nenhuma 
fuga. É ali estava ele com uma quantidade limitada de armas e 
munição, uma mestiça que não sabia o que era, e só Deus sabia 


quantos /essers. 


Vozes do lado de fora do prédio frágil agora. Uma 
congregação. Três? Quatro deles? Era difícil encontrar uma 


fragrância entre vários aromas tão longe assim. 


Um maçarico. O que ele precisava era de um maçarico para 
que ele pudesse fazer um buraco na parede de metal para Jo se 
espremer. Mas como ele poderia ter pensado tão longe? A única 
outra opção que ele tinha era deixá-la aqui nos fundos, 
totalmente indefesa, essencialmente desarmada, enquanto ele 


seguia em uma ofensiva relâmpago, disparando em tudo o que 
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diabos estava lá fora. Não era atraente. Nem por um tiro 


longo—ou cem da variedade à queima-roupa. 


Mas que outra escolha ele tinha? Ele não podia ligar para a 
Irmandade ou os outros lutadores. Se ele achava que já tinha 
problemas com a administração proverbial, não era nada 
comparado ao que aconteceria se ele fosse pego com uma 


mestiça pretans, no escuro, completamente sozinhos. 
Além disso, ela era dele. Não deles. 


— Pegue isso, — disse ele, enquanto desenrolava a quarenta 
de reserva que mantinha na panturrilha. — E mais pesada do 


que você está acostumada, mas vai fazer um buraco. 


Ele congelou. E então virou-se para a parede de metal 


corrugado atrás deles. 
Sim, ele pensou. Isso pode funcionar. 


— No três, vou começar a atirar na parede, —disse ele 
enquanto apalpava a outra Smith & Wesson no quadril. — Eles 
vão se esconder, mas não por muito tempo, então eu preciso 
que você esteja pronta para correr. Depois que sairmos, vamos 
direto para a linha de madeira. Tudo o que você precisa fazer é 


acompanhar, ok? 
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— Quem são eles? 


— Sem perguntas. E não, não estamos chamando a 
polícia. Eles não podem nos ajudar. Você tem que confiar em 


mim. 
Houve uma pausa. 
— Ok. 
Syn fechou os olhos. 
— Eu sinto muito. 
— Pelo quê. 


Sem responder, ele colocou os dois carregadores 
automáticos e puxou os gatilhos—e obteve o resultado oposto 
que esperava. A enxurrada de balas deu errado, faíscas voaram 
quando lascas de chumbo ricochetearam de volta neles, em vez 


de penetrar pelos painéis. 


Ele teve que parar de atirar. Se ele pudesse continuar, talvez 
pudesse peneirar a merda o suficiente para ele estourar com o 
ombro, mas era muito arriscado. Ele 14 encher Jo e ele de 


buracos, primeiro. 


— Droga, —ele mordeu. 
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E, é claro, agora aqueles /essers do lado de fora sabiam que 


havia alguém na propriedade que estava armado. 


Por mais que ele odiasse tudo neste momento, por mais que 
temesse o que tinha que fazer, a vida de Jo era mais importante 


do que absolutamente tudo. 


Incluindo qualquer futuro com que ele secretamente 


estivesse se iludindo, acreditando que eles poderiam ter. 


Syn enviou um pedido de socorro a todos os combatentes 


de plantão. 
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e | dio eu estou dizendo a você as contusões não estavam 


lá. —Butch sentiu como se estivesse implorando na frente de 
um júri. Exceto pela cabeça de V, o Irmão pelo menos 
concordou com a versão dos eventos descritos. — Eu 


simplesmente não percebi 1sso na hora ... 
— Porque você estava tentando não perceber ... 
— Tantas outras coisas ... 


Quando o telefone de Butch começou a vibrar no bolso, ele 
pulou e depois mergulhou para pegar a coisa —enquanto V fazia 
o mesmo sem o alarme. Quando os dois leram a mesma 


mensagem, eles se entreolharam. 


— O shopping, — disse Butch, enquanto começava a enviar 


mensagens de texto rapidamente. 
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— QOnde estava a indução que limpamos. 


— O que diabos Syn está fazendo lá fora? —Butch agarrou 
o braço de V.— E vocênão vai nessa chamada. De jeito 


nenhum ... 


— Existem matadores. Então é hora de você e eu irmos 


trabalhar ... 


De repente, Lassiter apareceu, um milk-shake em uma mão 
e um controle remoto na outra. Quando ele terminou de chupar 
o fundo do copo estilo antigo de refrigerante, o barulho era alto 


também—bem, Vishous lançando sete bombas-f seguidas. 
— Você ligou? —O anjo caído disse em um tom agradável. 


— Não. —V deu um soco no peitoral de Butch. — 


Você não enviou uma mensagem para ele. 


— Ele fez. —Lassiter deu mais uma chupada no 
canudo. Então ele metronomizou a cabeça para frente e para 
trás, seus cabelos loiros e pretos balançando. — Ele fez, ele fez, 


ele fez. 
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Ao som de "amuck, amuck, amuck" de Hocus Pocus?!º. 


Vishous apontou um dedo na cara do anjo. 
— Eu não vou voltar com você, idiota. 


— Ok, 1sso é realmente doloroso. —Mais sucção. — Quero 


dizer, o que eu fiz para você? 


— Sua presença é suficiente. —V confrontou Butch. — E 


você é um traidor. 
Butch balançou a cabeça e guardou o telefone. 


— Não, estou garantindo que você siga o plano que 


combinamos. 
— Fodam-se vocês dois 


No momento em que V foi se desmaterializar, Lassiter 


fechou os olhos e acenou como Jeannie é um Gênio ?2º . De 





HE Hocus Pocus (br: Abracadabra), é um filme do genêro fantasia lançado pela Disney em 1993 e dirigido por Kenny 
Ortega. O filme teve seu início como um filme especial para o Disney Channel, a ser produzido em um dos menores estúdios da 
The Walt Disney Company, porém, o script chamou a atenção da Walt Disney Studios que chegaram na conclusão de que o filme 
era forte o bastante para atrair um público de cinema. 





| Dream of Jeannie (Brasil: Jeannie é um Gênio /Portugal: A Minha Bela Génio) é uma sitcom norte- 
americana, do gênero fantasia, escrita por Sidney Sheldon, estrelando Barbara Eden como um gênio de 2.000 anos e Larry 
Hagman como um astronauta que se torna seu mestre, e por quem ela se apaixona e acaba se casando. Produzida pela Screen 
Gems, o programa foi originalmente ao ar na NBC, de 18 de setembro de 1965 a 26 de maio de 1970, com novos episódios, e até 
setembro de 1970 com reprises. O programa durou cinco temporadas e 139 episódios foram produzidos. 
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repente, uma barreira de contenção se formou ao redor do corpo 
inteiro de V, a prisão translúcida o tipo de coisa que 
interrompeu seus gritos e o levitou a uns quinze centimetros do 


chão. 


Por um momento, tudo o que Butch pôde fazer foi encarar 
o espetáculo de Vishous, filho do Bloodletter, filho de sangue 
da Virgem Escriba ... batendo silenciosamente nas paredes 


internas de sua mini-prisão flutuante. 


— Ele parece um zangão apanhado debaixo de um copo, 


— observou Lassiter. 
Butch olhou para o anjo. 


— Eu sei que você é imortal e essas merdas, mas é melhor 


você correr como um filho da puta quando o soltar. 


— Você sabe, eu estou inclinado a concordar com você. — 
De repente, os olhos de cor estranha do anjo ficaram realmente 
sérios. — Você me avisa se precisar dele, no entanto. E tenha 
cuidado. As coisas estão tão perto do fim, e é sempre quando o 


pára-quedas falha. 


Com um aceno de cabeça, Butch disse: 
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— Mas você pode me dizer alguma coisa? Sobre onde 


estamos? O que vai acontecer a seguir? 
Lassiter parecia perturbado quando ele balançou a cabeça. 


— Eu sinto muito. Não posso. Na minha tarefa—até 
mesmo eu tenho regras que preciso seguir se quiser permanecer 


no Jogo. 


Butch estudou aqueles traços bonitos, geralmente tão 


alegres e sorridentes. 
— Então, vai ficar muito ruim, hein. 


O anjo ignorou aquele pequeno comentário feliz e se 


concentrou em YV. 


221 Vou te levar para casa. —Com a mão 


— Vamos, Sparky 
aberta, ele convocou o V-bolha, que veio à frente como se 


estivesse em uma coleira. — Devo tentar driblar ele? 


Butch balançou a cabeça enquanto recebia um monte de 


rubor furioso na careta com cavanhaque de seu colega de 





Provavelmente se referindo a "Sparky the fire dog": Sparky o cão bombeiro. 
Mas tenho duvidas se não poderia ser o Sparky do filme Frankenweenie, do Tim Burton. 
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quarto. Além disso, olá, havia todo aquele saltitar que ainda 


estava acontecendo. 
— Eu realmente não iria por aí, —Butch murmurou. 
— S1m, você provavelmente está certo. Dirija com cuidado. 


E dessa forma, tanto o anjo caído, que estava em É1 na lista 
a abater de quase todos, quanto a edição de Wilson?22 de 


Vishous, desapareceram. 


Butch falou em seu comunicador de ombro quanto ao seu 
ETA?2º e então saiu correndo pelo corredor. Ele tinha andado 
cerca de três metros quando percebeu ... ele não tinha idéia de 
como diabos sair do maldito prédio. O especialista em 


fechaduras e chaves Vishous se foi. 


E com essa genialidade irritada, se foi a saída que Butch 


precisava. 





222 Wilson é uma empresa de materiais esportivos, americana, baseada em Chicago, Illinois, fabricante 


de acessórios de tênis, badminton, basebol, basquetebol, softball, futebol americano, golfe, futebol, squash e voleibol. É, ainda, 
subsidiária internacional da finlandesa Amer Sports. 


223 ETA: abreviatura para Estimated Time of Arrival: Tempo Estimado de Chegada. 
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OQ ando Jo ficou atrás de Syn e agarrou a arma pesada que 


ele lhe dera, ela resmungou através da dor entre as têmporas. 
Algo estava surgindo dentro de sua consciência, uma lembrança 
mexorável, mesmo contra a barreira que a estava bloqueando. 
Separando os lábios, ela respirou de maneira superficial, com o 
coração palpitante e os membros formigando, o perigo presente 
a sua frente, tudo incluindo até Syn, dando lugar a uma 


necessidade desesperada de saber apenas uma coisa. 
Uma coisa do caralho ... 


Enquanto a chuva de primavera borbulhava através da 
fenda na base de um porão, de repente uma lasca de memória 


se soltou e se fez presente. 


Ela se viu em frente da corrente de segurança na entrada 
arida do shopping. E ela se lembrou de estar convencida de que 


as coisas iriam mudar para sempre se ela continuasse em frente. 


Então ela se lembrou de levantar o tênis de corrida por cima 
dos elos. E avançar com um coração que batia tão rápido 


quanto o dela agora. 
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— Eu estava certa, —ela murmurou quando teve que deixar 


a lembrança 1r por causa da dor. 


Desistindo de segurar a imagem, o pensamento, o pedaço 
de seu passado, a semi-resposta que não explicava nada 
afundou abaixo do vazio intransitável que parecia estar 
consumindo eventos e emoções, o buraco negro consumindo 


tanto do que era tão vitalmente importante. 


— Fique atrás de mim, — disse Syn. — É esteja preparada 


para atirar se eles entrarem por aquela porta. 


— Estou pronta. —Mentirosa. Ela estava cagando nas 


calças. 


Enquanto eles estavam juntos, ele na frente, ambos 
preparados para usar suas armas, ela se lembrou de correr do 
helicóptero da polícia com ele. Esse tinha sido o aquecimento 
para esse confronto—e nada disso deveria ter feito sentido, mas 
fez. De alguma forma, era para onde ela estava indo nos 


últimos meses. 


Por mais que seu cérebro não entendesse nada, seus 


instintos entendiam tudo ... 
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Os tiros não eram como nos filmes. Não era uma grande 


explosão. 
E não estavam dentro do prédio ondulado. 
Era lá fora. Pop-pop-pop-pop ... 


— Eles estão atirando uns nos outros? —Ela sussurrou na 


escuridão. Mesmo que ela não soubesse quem eram os "eles”. 
— Me dê a arma de volta agora 
— Espere o quê? 
Syn a pegou da mão dela. 
— Eu não posso correr o risco de você matar meus reforços. 


A porta da instalação se abriu e a luz atravessou a 
escuridão. Pouco antes da iluminação atingir os dois, Syn a 
puxou para fora de seu caminho—e, enquanto isso, figuras 
tropeçavam no interior, nada além de contornos pretos que 


subiam, escorregavam e caiam no chão de concreto. 
O cheiro deles a fez tossir e engasgar. Assim como no trem. 


Quando a porta se fechou, houve um barulho. 
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— Prenda por dentro! —Uma voz masculina disse. — 


Porra, prenda ... 
— Eu vou! Cristo ... 
— Quem tem uma arma? 


Lá fora, qualquer que fosse a batalha que continuava, e 
dados os sons de metal deslizando sobre metal, os homens 
haviam encontrado uma maneira de sustentar o painel de metal 


fechado. 
— Fique aqui, —Syn sussurrou. 
— Não! —Jo agarrou a manga do braço. — Não vá. 
— Eu preciso saber onde você está. 


— O que você vai fazer? —Mesmo que ela soubesse. Ele 


estava indo para matá-los à mão. — Não me deixe! 


Houve uma fração de segundo de pausa. E então seus 
lábios encontraram os dela na escuridão. O contato foi muito 


rápido ... 


A explosão registrando primeiro como uma luz 


ofuscante. Segundo como uma onda de choque. Terceiro, com 


15 





. “em —— - = ia a á 
' = “ “Se a Da o " 
po - “" « ' - 
a > » o —o em a 
.. = e usam ' 
e E. us “ a - 
“ - — ' ' e mus -— . . no . a a ted no? 
s CT sms a ” , - - . » a - o 1 
. ” ' - ” . - w 

.——s eus mm . —— .... : EA =, — És — 

- = > = nd o ne o 

.. é ” = - — . - — (4 1 “2. » 
“ - : a - - - 1! hM 
. o “ . = .. - » Z4AN , 
em. » : o E = . 0 . — = 
o She dá o o 
. - , .-. “ ai 
” Ao s - e im 
, .s o E - as a m = a 
. - ” ; — - e - 
o . " a 
: - " 
, - o s 
- .- g - .. - " 


um som tão alto que seus ouvidos pareciam ter pregos 


penetrados neles. 


Jo foi jogada de volta contra a parede, sua cabeça batendo 
no metal com um tinido, sua visão saindo. Enquanto lutava 
para recuperar os sentidos, o cheiro da pólvora ou o que quer 
que tivesse sido queimado era como aparas de chumbo no 


nariz, e ela estendeu a mão cegamente, tentando encontrar Syn. 
Ele se foi. 
Esfregando os olhos, ela ... 


O rosnado a cerca de um metro e meio à sua frente não era 
humano. Era o de um animal, um animal selvagem ... algo 
maciço e poderoso, o tipo de predador que pensava em todos os 


outros seres vivos como presa. 


E então uma tonalidade vermelha brilhou dentro do 
edifício. 

Choque e terror apertaram o peito de Jo e fizeram seu 
coração pular, e ambos pioraram quando seus olhos voltaram a 
funcionar. Do outro lado do espaço vazio, no canto oposto, a 
fumaça flutuava dentro de correntes de vento erráticas, seu 


caminho espumoso iluminado pela luz inexplicavelmente 
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inundando do lado de fora. Não, não imnexplicavelmente. Parte 
do prédio foi destruída, a força de tudo o que havia sido tão 
grande que o metal foi retirado, o buraco grande o suficiente 


para colocar uma caminhonete. 


Foi pela cortesia da iluminação que ela assistiu o filme de 


terror se desenrolar. 


Enquanto os tiros e os gritos continuavam na área de 
estacionamento, mesmo quando havia outra explosão em 


algum lugar da propriedade, ela se esquecia de todo o resto. 


Quando ela testemunhou, três assassinatos acontecerem 


bem na sua frente. 


À sombra enorme, com olhos que brilhavam em vermelho, 
moveu-se rápida e lentamente para o chão, derrubando os 
homens um a um, e não atirando. Uma faca. Uma adaga—não, 
duas adagas—cortando em uma dança mortal, os faróis 
nebulosos atravessando a parede arrumada do prédio 
mostrando todo o sangue que voava de gargantas cortadas, 


veias abertas e membros amputados. 
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Um após o outro, os três homens que haviam se trancado 


caíram no concreto, se contorcendo, sangrando, mortalmente 


feridos. 


Syn era tão letal e rápido, era como se ele fosse uma 
máquina, e quando terminou, ele apoiou os pés e afundou nas 
coxas. Com a luz brilhando na frente dele, ele não era nada 
além de uma sombra negra para Jo, seu Mohawk??* uma faixa 


levantada na cabeça que girava enquanto ele examinava a área. 


E foi quando Jo percebeu que não havia mais tiros no 


estacionamento. 


Havia, no entanto, o som de pneus estridente e pisadas 


fortes. 


Jo se levantou da parede. Quando seu peso chegou às botas, 
ela estava prestes a dizer o nome de Syn quando um apito 
estridente soou em uma série de quatro rajadas curtas. 
Imediatamente depois, houve uma resposta de outra direção, 


em um ritmo diferente. 





224 BP Cabelo de corte moicano 
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E foi aí que o rugido rasgou o galpão. 


Jo colocou as palmas das mãos nos ouvidos enquanto seu 
corpo se afastava, não do pensamento consciente, mas do 


instinto de sobrevivência primordial. 


Syn recuou quando soltou seu grito de guerra, os braços 
estendendo-se para fora do torso, o conjunto de facas 


correspondente saindo de seus punhos brutalmente duros. 


E então ele guardou os punhais. Quando eles 
desapareceram em algum lugar dentro de sua jaqueta, Jo 


pensou que ele 1ria vir vê-la. 


Ele não fez. Em vez disso, ele marchou para o primeiro 
homem que havia cortado. De pé acima de sua presa, ele 


rosnou algo ... 
E se abaixou. 


Syn atacou o homem com seus ... dentes. Ou pelo menos era 
o que parecia quando sua cabeça descia repetidas vezes, 
pedaços ... pedaços que pareciam ser arrancados do rosto. E, 
meu Deus, a vítima estava viva enquanto era despedaçada, as 


pernas chutando e os braços agitando, enquanto sons 
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suculentos, borbulhantes e amordaçados se ergutam do buraco 


na garganta. 
Syn não parou. 


Quando terminou o primeiro, passou para o próximo, 
pegando aquele homem no chão pela coxa e pelo pescoço e 
batendo com a espinha no topo da perna de Syn. O estalo foi 


tão alto que Jo pulou. 


Syn bateu o cadáver agora contra o concreto, o som de um 


crânio quebrando ainda pior do que o relâmpago das vértebras. 


— Pare ... pare ... —ela sussurrou enquanto continha um 


grito. 
Mas não havia como detê-lo. 


Especialmente quando ele passou para o terceiro, pegando 
as pernas lentamente pelos tornozelos e girando o homem quase 
morto no ar como um disco. Uma vez, duas vezes ... e depois 


Syn soltou seu aperto. 


Contra os holofotes dos faróis altos que penetravam no 
buraco da explosão, através da fumaça ainda limpa, o corpo 
girava como um Frisbee, o sangue saindo de suas feridas abertas 


com uma graça curiosa, flutuando no ar. 
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Desafiando a gravidade por um breve momento. 
Antes de cair junto com todo o resto. 


Incluindo as ilusões de Jo sobre com quem ela estava 


dormindo. 





Com um guincho de pneus, o Sr. F fugiu da luta, virando o 


carro que tinha roubado e pisando fundo no acelerador como se 
sua vida imortal dependesse disso. O Ford Taurus??º, de dez 
anos, parecia uma tartaruga de skate e, enquanto descia a lateral 
do shopping abandonado, atropelou algo—alguém—que ele 


não conhecia. 
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— Merda, merda, merda, —ele repetiu. 


Mantendo o pé no acelerador, seus olhos dispararam para 
o retrovisor. Ninguém estava atrás dele, mas isso mudaria? 


Como a Irmandade sabia que deveria estar lá? 


Mais pneus deixando borracha na estrada quando ele pisou 
no freio e apertou o volante para dar a volta na frente das 
lojas. Outro carro—baixo e veloz —veio até ele e eles quase 
bateram. Ambos, instintivamente, tomaram a decisão certa, no 
entanto, desviando em direções opostas —e então ele ficou livre 


e o outro motorista também. 


A descida da colina foi a mais rápida que ele imaginou que 
o sedan tinha tido desde que saíra da linha de montagem, e ele 
olhou para o manual do Primeiro-lesser no banco do passageiro. 
Mas 1sso daria a ele outros duzentos cavalos sob o capô? Ou 
explicaria como as coisas tinham 1do tão desastrosamente? Ele 
havia convocado a reunião de lessers através da conexão mental 
que o livro lhe dissera que ele tinha com seus subordinados. Ele 
pretendia reunir e organizar os matadores. Descobrir quantos 


deles havia. Descobrir quais eram os recursos. 


E então dar o seu comando. 
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Quando chegou ao final da subida, ele não sabia para onde 


estava indo. À paranóia o fez pensar se havia algum tipo de 
rastreador no carro, mas, como um Ford Taurus aleatório que 
ele encontrara parado na rua no centro da cidade, teria um 


rastreador GPS nele? Ligado aos Irmãos? Impossível. 


Ele foi para a direita apenas porque foi para a direita. E 
quando ele pisou no acelerador e o motor anêmico chiou, um 
segundo carro veio em sua direção. Quando eles passaram, ele 
olhou novamente para o retrovisor. Aquele carro virou à 


esquerda para subir a colina. 


Mais matadores para a "morte", asssm como as coisas 


estavam. 


Nem um pouco como isso deveria acontecer. Mas, pelo 
menos, quanto mais longe ele se afastava, mais a adrenalina 
diminuía e lhe permitia pensar com melhor clareza. Ele foi o 
segundo a chegar. E então os outros caminhões, carros e duas 
motocicletas rolaram no estacionamento em frente ao prédio de 
manutenção. Os homens haviam saído dos veículos, 
desmontando do assento de seus Honda e o procurando com 


expectativa em seus rostos. 
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Não, não homens. Não mais. 


Eles haviam renascido para os mortos-vivos. Uma classe de 
servos que sangrou fedor e tinha livre-arbítrio limitado. Um 
exército que se juntou para matar vampiros, liderados por uma 


entidade maligna que era fodidamente louca. 


Esta noite deveria ter reunido todos eles, encontrando-se 
pessoalmente pela primeira vez na maioria dos casos, uma 
congregação desagradável de psicóticos espertos, nunca 
existentes, e cheios de malícia das ruas com problemas de 
raiva. O Sr. F, que não era um líder nato, havia tentado 
preparar algum tipo de discurso de antemão, mas o que ele 
inventou eram banalidades, com pouca inspiração —e ele nunca 
chegou a isso. No exato momento em que ele 1a começar a falar 
com seus soldados, asssm como eram, uma rajada de balas 
disparou de dentro do prédio. Todos se esconderam e, 
momentos depois disso—trinta segundos no máximo— alarmes 
de aviso começaram a gritar em sua cabeça, em suas velas. É 
foi aí que as sombras emergiram da linha das árvores. Seis 


deles. Sete deles. 


À Irmandade da Adaga Negra. É alguns de seus lutadores. 
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Ele sabia exatamente quem eles eram. 


Mais tiros naquele momento, não de dentro do prédio de 
manutenção, mas do lado de fora, no estacionamento, balas 
ricocheteando nos painéis dos carros e nos capôs e para- 
choques dos caminhões. O Sr. F se jogou no chão, logo atrás 
dos pneus traseiros deste carro que roubara. Cagando nas 
calças, cobrindo a cabeça, ele entrou em pânico e desligou, seu 


cérebro passando férias inoportunas. 


Então ele viu a explosão decorrer em câmera lenta. Uma 
daquelas motos chamativas estava estacionada no canto direito 
do prédio, como se o dono fosse cuidadoso com o caixão de 
duas rodas e preocupado que algum idiota abrisse a porta de um 
carro no tubo de escape ou algo assim. Uma bala perdida, uma 
das dezenas, encontrou o tanque de gasolina. Ou talvez fosse 


mais de uma. 


E não deveria ter explodido. O Sr. F viu um episódio de Os 


Caçadores de Mitos 22º quando ele esteve em uma de suas 





MythBusters (Os Caçadores de Mitos, no Brasil e em Portugal) é um programa de 
televisão criado e produzido pela Beyond Television Productions para o Discovery Channel. Os apresentadores do programa, os 
especialistas em efeitos especiais Adam Savage e Jamie Hyneman, usam elementos do método científico para testar a validade 
de rumores, mitos urbanos, cenas de filmes, provérbios, vídeos da internet e histórias novas. 
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reabilitações. Mas claramente havia algo de especial no que a 


Irmandade estava atirando. 
BOOM! 


A força da combustão havia recalibrado a verticalidade de 
todos os tipos de vampiros e matadores, arrancando homens e 
machos de suas botas, corpos voando para trás. Então vieram 
os estilhaços, caindo do céu no chão, pedaços de metal e moto 
saltando pelo asfalto em um barulho de aplausos, como se o 


show de luz e força tivesse sido aprovado. 


O Sr. F pretendia ficar. Ele pretendia ficar. Ele disse a si 


mesmo que iria ficar. 


Mas acontece que o instinto de sobrevivência mortal era 
uma coisa que nem a indução do Omega poderia apagar. Com 
as coisas ainda caindo da explosão, ele deslizou para dentro do 


sedan, girou a chave reverteu a marcha violentamente. 


E então ele estava aqui. Na estrada de quatro pistas que 
percorria uma trilha por todo o tipo de lojas outlet e buracos 
turísticos. Todo carro que ele passava, ele se perguntava se era 


um deles. E toda vez que ele olhava para a estrada atrás de si, 
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ele se preocupava que algo com um vampiro ao volante 


estivesse se aproximando dele. 


Tanto quanto seu cérebro o havia informado, restavam 
treze lessers na Sociedade. Mas ele não tinha idéia de quantos 
haviam sobrevivido, e levaria um tempo antes que ele pudesse 


se concentrar e recontar. 
O Ômega ficaria chateado com isso. 
E o Sr. F sabia qual seria o castigo. 
— Droga, —ele gemeu. 
| 
e E 
A paisagem branca—o estéril, ofuscante deserto branco—se 


afastou como neblina dispersa por um vento frio. Em seu lugar 


... Consciência. Sons, cheiros, gostos ... e depois visão. 


A primeira coisa que Syn viu quando conseguiu se 
concentrar foi a única coisa que ele nunca queria ver. Enquanto 
o sangue preto dos [essers escorria de suas presas e dedos, do 
queixo e das roupas, enquanto os corpos ainda vivos e meio 


destruídos de suas vitimas se moviam lentamente no concreto 
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coberto de sangue, enquanto a fumaça se dissipava e o conflito 


se acalmou ... ele descobriu que havia se voltado para Jo e 


estava olhando para ela. 
Revelando a parte mais real dele. 
A ela. 


O horror em seu rosto. As mãos levantadas até as 


bochechas dela. A boca frouxa e a pele pálida. 


Sim, ela o viu. Ela viu tudo dele, incluindo o talhman, e viu 


tudo o que ele fez. 


Limpando a boca na parte de trás da manga da jaqueta de 
couro, ele sussurrou algo. Não importava. Ele não queria que 


importasse. 


E então a Irmandade entrou correndo: botas familiares e 
pesadas martelando sobre o concreto e parando atrás dele, 
respirações pesadas, cheiros que se misturavam ao fedor, 
sombras longas dos faróis que brilhavam através do buraco da 


explosão. 


— Syn, — alguém disse. — Como você está? 
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Quando alguém tentou passar por ele, seu braço se soltou e 


os deteve, segurando-os com força. 
— Não toque nela, —ele rosnou. — Ela é minha. 
Outra voz. Diferente da primeira. 


— Ok, meu cara. Nós não vamos chegar perto dela. Mas 
ouça, você está vazando, e este não é um local seguro. Temos 
uma merda com a qual temos que lidar e você precisa de alguns 


pontos. 


Por favor, ele pensou em Jo. Mesmo que ele não soubesse 


pelo que estava implorando. 


Besteira, ele sabia exatamente o que precisava dela. Ele 
queria que ela o perdoasse por ser igual a seu pai. Por lhe revelar 
o fato de que ele era um assassino aterrorizante. Por mostrar a 
ela o que ele não se importava que todo mundo soubesse, mas 


o que ele desejava que ela nunca descobrisse. 


Jo balançou a cabeça. Então ela se concentrou no ombro 


dele e seu rosto mudou. 
— Oh, merda, —disse um dos Irmãos. 


— Eu já te vi antes, —Jo disse com voz rouca. — Cafeteria. 
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Syn olhou por cima do ombro. Rhage estava a alguns 


metros de distância, e o Irmão passou a palma da mão pelo 


rosto. 


— Ela sabe o que está acontecendo? Perguntou 


Hollywood. 
— Não, —Syn murmurou. — Ela não sabe. 
— Filho da puta. 
— Isso resume tudo. 


Syn saiu e tentou andar, as mãos nos quadris, a cabeça 
abaixada, o coração batendo forte. Ele não foi longe. Sua bota 
bateu em algo ... um torso dobrado para trás, seus membros se 
movendo em câmera lenta, como se fosse um robô de controle 


remoto cujas baterias estavam acabando. 


Pelo canto do olho, ele sabia que todo mundo estava 
olhando para ele e sabia quais eram as perguntas. O caralho pra 
elas. As únicas que importavam eram as de Jo, e ele não tinha 


boas respostas para ela. 


O braço do matador a seus pés caiu por conta própria, e ele 
viu as mãos manchadas de preto agarrarem inutilmente suas 


botas. 
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Sem nada a perder, e Jo já tendo visto o pior, ele 


desembainhou um de seus punhais de aço, jogou-o no ar e 
pegou o punho com um golpe na palma da mão. Ponto cruel, 
ele levantou a arma por cima do ombro e caiu sobre um joelho 


para esfaquear. 
Rhage pegou seu pulso. 


— Não. Esperamos Butch. 





A, mesmo tempo que Syn estava tentando escapar para fora 


do prédio de manutenção, antes da explosão, Butch estava 
tentando sair do centro de prédio de escritórios. Ele apertou a 
barra em uma porta corta-fogo, quebrando a coisa nas 


dobradiças. Quando ela se abriu, ele irrompeu em outro 
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corredor —apesar de não saber para que merda estava 


correndo. Ele ainda 1a acabar naquela área de recebimento de 
correspondência sem nenhuma merda de inteligência de 
informação ao género do MacGyver?” para tirá-lo daqui sem 


problemas. 


Então, novamente, ele não precisava ser suave, certo? Ele 
realmente se importava se todo o maldito edificio se iluminasse 
com alarmes e a polícia viesse com sirenes tocando? Ele 1a estar 
muito longe, correndo de volta para a garagem, pegando o R8 


e indo de O a 100 em 3,2 segundos para o local do conflito. 
Graças a Deus, V atualizou o mecanismo e aprimorou ... 


O cheiro de ar fresco não era uma boa notícia. Quando ele 
dobrou a esquina final antes da baia receptora, o cheiro da noite 
foi chocante e significava que alguém já havia entrado. 


Policiais? Talvez os alarmes fossem silenciosos. 
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am MacGyver (Profissão: Perigo no Brasil) foi uma série de televisão 
americana de ação-aventura criada por Lee David Zlotoff. Henry Winkler e John Rich foram os produtores executivos. MacGyver 
durou 7 temporadas, de 1985 a 1992, no canal ABC nos Estados Unidos. A série foi filmada em Los Angeles nas temporadas um, 
dois e sete e em Vancouver nas quatro restantes. O último episódio foi exibido a 21 de maio de 1992. 
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Parando em frente à última porta, ele pegou uma das armas 


e colocou-a contra a parede. Não havia sons de alguém se 
movendo do outro lado. Ninguém falando. Mas ele não queria 
ser o alvo de alguém apenas porque estava distraído e não 


estava lendo a situação corretamente. 


Ele ficou quieto sobre sua entrada dessa vez, deslizando 


através do último painel. 
— O que ... que porra é essa? 


Uma das baias estava escancarada e estacionada em frente 
a ela, dentro do prédio, pronto para usar o poderoso motor que 


já estava funcionando ... era o R8 de V. 


Como se Butch fosse Tony Stark e tivesse convocado a 


porra da coisa com um controle remoto. 


— Lassiter? —Ele disse enquanto olhava ao redor da 


sombria sala de correspondência. 
Tanto faz. Sem tempo, sem tempo. 


Butch percorreu a distância em três grandes passos, saltou 


para fora da baia como um pára-quedas e faria como em Os 
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Gatões de Hazzard??º para se colocar no banco do motorista do 


R8, exceto: (1) a janela não estava abaixada, (2) não havia como 
ele se encaixar na abertura da metade superior da porta, e (3) se 
ele deixasse uma mancha na pintura, no couro, nos acabamentos, 
no assento, no console central, o que quer que V fizesse com 


Lassiter depois que o feitiço de contenção pareceria férias na 
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Sandals?2” em Cancún. 


Cinco minutos depois, ele estava fora das ruas 
congestionadas e dos prédios altos do centro da cidade. Cinco 
minutos depois disso, ele estava no meio da multidão, 
atravessando por luzes vermelhas e deixando para trás os 
poucos carros na estrada com ele na pista por onde passava. Se 
ele tivesse encontrado um policial, teria sido desagradável, mas 


ele não encontrou. 





The Dukes of Hazzard (bra: Os Gatões - Uma Nova Balada; prt: Os Três Duques) é um filme 
estadunidense de 2005, do gênero comédia, dirigido por Jay Chandrasekhar, baseado na série de televisão norte-americana de 
mesmo nome. O filme é estrelado por Johnny Knoxville, Seann William Scott e Jessica Simpson. Teve uma prequela de filme 
para a televisão exibida pela ABC Family lançada em 2007, The Dukes of Hazzard: The Beginning. Também conhecida como 
Dukes of Luck ou Dukes of Danger, havia uma série de televisão dos EUA originalmente transmitida entre 1979 e 1985 na CBS. 





A Sandals Resorts é uma operadora jamaicana de resorts com tudo incluído para casais no Caribe e faz 
parte da Sandals Resorts International, empresa controladora da Sandals Resorts, Beaches Resorts, Grand Pineapple Beach 
Resorts, Fowl Cay Resort e várias vilas particulares. 
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Quando ele fez a curva para 1r até o Adirondack Outlets 


230 conseguiria manter o supercarro na 


Mall, nem um Quattro 
calçada, a parte traseira pesada do carro derrapando. No topo 
da colina, ele avançou para as lojas —e quase ganhou a noite em 


uma colisão frontal com um Ford Taurus cinza. 


O interior do sedan antigo estava escuro, então ele não 
podia ver o motorista, mas também não havia tempo para 


acompanhar essa merda. 


Ele deu a volta até à parte de trás, conforme as instruções, 
e conseguiu um monte de cena de um filme de Schwarzenegger 
por volta de 198P*. Você quer falar sobre caos? Havia carros e 
caminhões cheios de buracos, matadores no chão ainda se 
moviam, pólvora—e, neste caso, gasolina também-—espessa no 
ar. Ah, e um canto inteiro do prédio se foi. Ao pisar no freio, 
ele desceu, e o cheiro de [esser era tão intenso que ele recuou 


contra o precioso carro de V. 
OQhuimn veio correndo. 


— Temos alguns inimigos no chão, tudo pronto para você. 


230 sistema de tração integral nas 4 rodas. 


231 Filmes com muita ação, tiros e explosões, Schwarzenegger como: Ben Richards em The Running Man (1987), Major Alan 
Schrieffer em Predator (1987), Douglas Quaid em Total Recall (1990), e na franquia de o Exterminador do Futuro (1984 - 2019), 
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— Quantos? 


— Nove. Talvez dez. 
Butch manteve seu gemido para st mesmo. 
— Algum dos nossos está machucado? 


— Temos um vazando—mesmo que ele se recuse a admitir 


a merda. Manny está a caminho. 


— Quem está ferido? —Butch olhou em volta. — E o que 


diabos aconteceu com o prédio? 


— À moto explodiu. Oopsie. —Ohuinn calmamente tirou 
uma das armas de seu revólver e deu três tiros na cabeça de um 
matador que alcançou sua perna da calça. — Acredito que está 


sendo classificado como uma Honda-plosão. 


— Vou precisar que Vishous entre. —Butch balançou a 


cabeça. — Mas eu odeio tê-lo tão exposto. 
— Vamos mover os corpos, então. 
Rhage correu, chamado pelo tiroteio. 


— Está tudo bem aqui? 
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— Um deles estava ficando meloso, mas meu corpo, minha 


escolha. —Qhuimn colocou a arma de volta debaixo do 
braço. — E agora ele não tem um lobo frontal ou globos 


oculares, por 1sso não será um problema. 


— Precisamos de transporte, —disse Butch. — Você está 
exatamente certo. Vamos mover os matadores para um local 
neutro, onde eu possa fazer o que for necessário e V possa estar 


a mão. Este lugar está muito exposto. 


Claro, V poderia vomitar algum mhis, mas após a explosão, 
a cena estava no radar do 911. A última coisa que alguém 
precisava era de um monte de humanos se perguntando por que 
eles não podiam ver algo que eles sabiam muito bem que estava 
lá. 

— E temos outro problema, —disse Rhage. 


Quando o telefone de Butch tocou, ele olhou para a 


tela. Então focado no irmão. 


— O ETA de Manny é apenas de seis minutos. Então, se 


estiver sangrando, nós o cobrimos. 


— Não está sangrando. É gostaria que fosse o tipo de coisa 


que os médicos pudessem consertar. 
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| o1 quando todos os homens ficaram na frente de Jo que ela 


percebeu a verdade que procurava, a trilha que estava 
determinada a encontrar, as respostas que procurara ... seria 


pior do que não saber. 


Sete deles. Todos do tamanho de Syn. Todos vestindo 
alguma versão de couro na parte superior e inferior. Nenhum 
deles falou. Eles apenas a encararam, e suas expressões eram as 


mesmas, independentemente das feições. 
Tristeza. Como se tivessem pena dela. 


Porque eles 1am matá-la? Ou era por causa de algo ainda 
mais profundo do que isso. Afinal, a morte era um conceito 
simples, embora traumático. Havia uma verdade nessa 
formação de corpos enormes, no entanto, uma que ela 
reconheceu como muito complicada, embora ainda tivesse que 


aprender suas dimensões. 


Suas repercussões. 
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Ela olhou para Syn, que estava de costas para ela. Que 


estava entre ela e os outros. 
— Quem é você realmente, —disse ela aos ombros largos. 


Quando ele não respondeu, e nenhum dos outros também, 
ela olhou para um dos corpos no chão. O torso estava dobrado 
em ângulo reto—na direção errada. A cabeça do homem estava 
quase tocando seus quadris. E mesmo que suas costas 
estivessem claramente quebradas, e a medula espinhal tivesse 
sido cortada, e nenhuma parte dele deveria estar se movendo 
ele apresentava espasmos autonômicos nos dedos dos pês ou 
nas mãos? As pernas estavam agitadas e os braços arranhavam 


o cimento. 


À cabeça dele virou-se para ela e seus olhos sem pestanejar 


ergueram os olhos. 
Com puro ódio. 


Quando Jo ofegou, mais do fedor doce e doentio subiu por 
suas narinas. É enquanto a dor de cabeça latejava, ela colocou 


a mão na têmpora. 


O sangue em todo o homem que deveria estar morto não 


estava certo. Não era vermelho. 
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Nada disso estava certo. 


— O que você é! —Ela gritou. 


Quando Syn não se virou e nenhum dos outros respondeu, 
ela pulou para frente e deu um soco nos ombros dele. Mas 
mesmo que ela colocasse toda a sua força nisso, o Impacto 


parecia mal se registrar nele. 
— Conte-me! Diga-me do que se trata ... 
Passos afidos chegaram até ela. 


— Calma aí, — disse uma voz masculina com sotaque de 


Boston. 


Jo virou-se e reconheceu quem era como em um sonho 


nebuloso e desarticulado. 


— Você ... —Ela gemeu e balançou em seus pés. — Eu 


conheço você ... 


— Sim. Você conhece. —Ele disse com um tipo estranho 


de derrota. 


— O blog... —Sua dor de cabeça estava ficando muito pior. 


— À escola para meninas. O restaurante que foi abandonado 
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no centro. As histórias e as fotos, aquele vídeo do 





estacionamento da loja de souvenirs ... 
O homem com sotaque não respondeu. Nenhum deles fez. 


— Eu estava certa, —ela murmurou. — Eu tenho chegado 
muito perto da verdade. E você ... você está tirando minhas 
memórias de mim, não é? Por 1sso as dores de cabeça. Por 1sso 
a ... confusão. À inquietação e a exaustão. Você tem um segredo 


que você não quer que eu saiba. 
Agora Syn se virou. 


Seus olhos estavam de volta ao normal, mas ela não 
conseguia esquecer o jeito que eles estavam, piscando com uma 


luz vermelha profana. 


Não havia nada no mundo real que fizesse 1sso. Também 
não havia cadáveres que não fossem cadáveres, apesar de terem 
sido abertos e drenados de sangue. Não havia nada que 


cheirasse assim, ou lutasse assim também. 


— Devolva minhas memórias, —disse ela em voz baixa. — 
Agora mesmo. Você me devolve minhas malditas memórias. 
Elas não eram suas, não importa o quão justificado você pensa 


que está. Elas são minhas. 
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Aquele com sotaque de Boston murmurou: 


— Syn? Você conhece ela? 


— Oh, ele me conhece, —disse ela sem desviar o olhar de 
seu amante. — Ou não. Ou você pretende tirar essas memórias 


de mim também. 
Alguém amaldiçoou. Mais uma vez, o cara de Boston. 
— Que porra você esta pensando? 


Ele estava conversando com Syn. Então, novamente, ela 


também estava. 


— Eu confie: em você, —disse ela amargamente. — Eu 
deixei você entrar ... na minha casa. Eu te peguei quando você 


estava ferrado. Você me deve a verdade. 
— Sinto muito, —ele sussurrou. 


De repente, comportas se abriram em sua mente e, como 
pássaros libertados de uma gaiola, imagens, sons e cheiros 
voaram em fuga, revelando-se à medida que se esquivavam e 


teciam no espaço aéreo de sua consciência. 


Jo cambaleou para trás, colocando as mãos nos olhos. 


Quando ela caiu, uma mão forte a segurou pelo braço e a 
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impediu de cair nas poças de sangue preto: ela se lembrava de 
tudo. A pesquisa que ela havia feito. Os sites que ela visitou. As 
matérias que ela escreveu em seu blog que foram retiradas. 


Conversas com Bill, especulação, perguntas. 


Ela deixou cair as palmas das mãos e olhou para Syn, que 


a estava segurando. 


Com uma mão trêmula, ela alcançou a boca dele. E embora 
ela esperasse que ele desse um passo atrás, recusasse, a 


afastasse, ele não lutou contra ela nem tentou se proteger. 
O lábio superior cedeu sob a ponta do dedo. 
— Isso não é cosmético, —ela murmurou. — Não é. 
Ele não teve que responder. Nenhum deles teve. 


Ela começou a trilha do sobrenatural em Caldwell por um 
capricho, apenas para que o trabalho se tornasse uma distração 
necessária. Mas nunca em sua imaginação mais louca, nem em 
sua paranóia mais saltitante ... ela jamais imaginou que ficaria 
na presença exatamente do que procurava. 


— Diga, —ela exigiu. — Diga! 


Syn fechou os olhos. — Vampiro. 
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B althazar deixou o local da batalha e se reformulou em frente 


à mansão da Irmandade. Havia sangue [esser espirrado em seus 
couros e pingando de uma manga de sua jaqueta. Quando ele 
sacudiu o braço, uma mancha preta salpicou os degraus de 


pedra e ele franziu a testa para o líquido fedorento e lustroso. 


Depois, olhou para a extensão cinzenta da casa, com suas 
janelas em forma de diamantes e linhas de telhado de ardósia — 
e pensou nas pessoas que moravam dentro das paredes de cem 


anos de idade. 
Não, ele pensou. Aqui não. 
Nunca deveria haver qualquer vestígio de um [esser aqui. 


Tirando uma bandana do bolso, ele se abaixou e limpou o 
granito velho. Quando ele estava terminando o trabalho, um 


conjunto de faróis contornou a colina pelo lado de trás e ele 
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olhou para o brilho. A caixa da van era branca e de paredes 


sólidas, e quando o painel do meio se abriu e deslizou para trás, 


Zypher se inclinou pela janela da frente. 
— Você está bem? —Ele perguntou. 
Balthazar assentiu. — Vamos fazer Isso. 


Quando ele entrou, ficaram ombro a ombro, não sobrando 
mais espaço. Com Siphon ao volante e Zypher montando uma 
espingarda, 1sso significava que Blaylock, John Matthew e Tohr 


tinham apenas um assento no banco para encaixar. 


— Eu vou na traseira, —disse Balz, desmaterializando-se 


no espaço de carga e sentando a bunda no tapete. 


A porta lateral foi fechada novamente e Syphon pisou no 
acelerador. Quando começaram a descer a montanha, Balz fez 
algumas contas rápidas em sua cabeça. Blaylock deslocou seu 
ombro na noite anterior no campo e sofreu uma pequena 
concussão. A perna esquerda de John Matthew havia sido 
machucada três noites atrás e anda não estava certa—har, har — 


e Tohr havia sido esfaqueado recentemente no estômago. 
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Mas eles tinham que usar todo mundo e nenhum deles se 


queixou de ter sido convocado deixando seus R&R 2º2 


obrigatórios ... 


À van fez uma paragem brusca no declínio, com Syphon 
pisando no freio. Enquanto todos se lançavam para a frente e se 


seguravam como podiam, armas foram retiradas. 
— O que foi... 
— Você vê alguma coisa ... 
— Puta merda. 


— Quem tem, — Syphon retrucou. Como todo mundo 


disse “quem tem o que”, ele se virou e olhou para o banco de 


trás. — O Jolly Rancher**. Quem tem a porra do Jolly Rancher? 
De repente contato visual entre todos na van. 


— Esse cheiro de melancia falso desencadeia meu reflexo 


de vômito, —Syphon mordeu. — E eu fico enjoado, e é por isso 


232 abreviatura militar para "rest an recuperation”" ou "rest and relaxation": descanso e recuperação ou descanso e 
relaxamento. 


s4 
233 cd 


mastigáveis de frutas, jujubas, pirulitos, sobremesas de gelatina, gomas e refrigerantes. Atualmente, ele pertence à The Hershey 
Company. 


Jolly Rancher é uma marca americana de balas duras doces, um tanto picantes ou azedas / doces, gomas, 
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que tenho que dirigir. Então, se a pessoa que está chupando 


aquele quadrado vermelho de desagradável indução de vômito 


não cuspir agora, vou me certificar de vomitar no colo dele. 
Pausa. Pausa mais longa. 
E então Zypher xingou, virou a cabeça ... e cuspiu a bala ... 


Na janela que ele acabara de levantar. Onde a coisa ficou 


presa como um post-it. 


Quando todos na van caíram no coro de Ewwwwwwyw, O 


bastardo pegou a coisa, abaixou a janela e a jogou nos arbustos. 


— Você está feliz, Penelope, —ele murmurou enquanto 


34 


fechava a janela. — Agora, você quer tomar um Tums?** e 


colocar uma compressa quente na testa, ou podemos continuar 


com 1sso? 


Syphon arrumou as mãos no volante e assumiu a 


compostura hipócrita de um diácono. 


— Nem todo mundo tem uma barriga de aço. 
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O Tums é uma marca de antiácido que pode ser usado para tratar azia e indigestão. O ingrediente ativo 
é o cálcio, que neutraliza os ácidos estomacais que causam refluxo. 
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— Não diga, merda, —Zypher disse baixinho quando a van 


começou a se mover novamente. 


Na parte de trás, Balz se apoiou contra a parede lateral da 
van, puxou os braços e fechou os olhos. Uma pequena soneca 
era exatamente o que precisava. Desde que Zypher não 
decidisse substituir o Jolly Rancher por qualquer outra coisa 


com sabor artificial de frutas. 
Deus ajude a todos se ele abrir o Starburst?*º. 
| | 
OQ ando Syn proferiu a palavra que circulava em volta do 


cérebro de Jo, ela esperava sentir medo ou ser tomada pelo 
choque. Em vez disso, uma estranha calma inundou seu corpo 


tenso, aliviando todos os seus músculos. O alívio foi assustador. 


Então, novamente, em algum nível, ela sabia o tempo todo, 


não sabia? 


essge 


Starburst é a marca de um doce de caramelo com sabor de frutas e em forma de caixa, fabricado pela 
The Wrigley Company, uma subsidiária da Mars, Incorporated. Starburst tem muitas variedades diferentes, como Tropical, Sour, 
FaveREDs, Very Berry, Sabor de Superfruta, Summer Blast e Original. 
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— Nós não sabemos sobre vocês, —disse ela. — Então 


vocês se escondem à vista de todos e atacam os humanos ... 


Palavrões altos ecoaram no prédio vazio. É então um deles 


disse: 


— Não coloque suas besteiras humanas em nós. Nós somos 
caçados e tentamos sobreviver. Você é uma ameaça para nós, 


não o contrário. 


Alguém entrou na conversa: — Esses filmes e livros nos 
pintam de forma errada, querida. Portanto, não julgue até saber 


a verdade que vivemos. 


— Não me chame de querida, —ela murmurou. Então ela 


voltou a se focar. — Então, o que são eles. 


Ela apontou para os cadáveres no chão, aqueles com 
sangue preto e fedor. Os que se moviam embora devessem estar 


mortos. 


— Eles são nossos caçadores. — Aquele com sotaque de 
Boston pisou a frente. — E nós apenas queremos viver nossas 
vidas em paz. Não há ninguém mordendo e transformado-os, 
sem profanadores de alma de virgens, sem alho, capas, 


morcegos ou estacas de madeira. 
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— Você tirou minhas memórias ... eu vi você aqui. Várias 


noites atrás. Com um homem com cavanhaque ... 


— Macho, com cavanhaque, —ele corrigiu. — Nós não 
usamos o termo “homem”, e sim, você viu. Mas ouça, aqui não 


é o lugar para esse tipo de conversa. 


— Mas não existe lugar para essa conversa, existe? —Ela 
olhou para Syn. — Você vai tirar minhas memórias de novo, 


não é? Ou você vai me matar aqui e agora? 


Jo ficou surpresa que ela pudesse estar tão calma. Por outro 
lado, quando o paranormal se tornou real, era como se você 
tivesse entrado em um videogame. À ação estava à sua frente, 
mas as implicações não eram além de duas dimensões. Afinal, 


se OS vampiros existiam, a morte era realmente algo? 


— Não, —disse o cara de Boston. — Nós não vamos matar 


você. 


Ela olhou para o homem de costas dobradas no concreto 
novamente e pensou no corpo decapitado que vira enrolado na 
escada de incêndio. E então o que fora esfolado vivo naquele 


beco. 
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— Mas você já matou humanos antes. —Ela se concentrou 
novamente em Syn. — Não matou. Então, o que me faz 
diferente? Eu tenho muitas memórias para apagar. Tem que ser 
mais fácil apenas cortar minha garganta, especialmente 


considerando quantas vezes você fez 1sso. 
Ninguém disse nada. 
E seus olhos não deixaram Syn. 
— Foi por 1sso que você se desculpou? —Ela exigiu. 
— Sim, —ele respondeu com uma voz de cascalho. 


— Então o que acontece depois se você não está me 
colocando no meu túmulo? —Enquanto falava, ela estava 
ciente de que estava perguntando muito mais do que apenas a 


revelação de vampiros. — Diga-me por que sou diferente. 


Antes que alguém pudesse responder, um veículo parou do 
lado de fora, o som dos pneus esmagando os escombros que 


atravessavam o buraco no prédio. 


— E o médico, —disse um dos homens—machos. — E 
Syn, você precisa ser tratado. Também temos uma van para 


pegar o lixo. 
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— E quanto a mim. —Ela queria que Syn fosse quem 


respondesse. — O que você vai fazer comigo. 


Uma porta do veículo se abriu e fechou com um thunch e, 
em seguida, houve passos de aproximação, uma figura 
aparecendo nos batentes irregulares, criados pela explosão, da 
entrada mais nova do edificio. A luz de fundo tornava 
impossível ver seus traços, mas sua voz, seca e profunda em 


tom, era cristalina. 


— Vocês estão redecorando de novo? —O homem— 
macho, tanto faz —passou do limiar. — Vocês não podem fazer 


isso com algo diferente de €-4? 


Quando ele mudou de direção, o lado do rosto estava 


iluminado ... 
E o mundo parou para Jo. 


Cabelo escuro. Sobrancelhas escuras. Olhos 
profundamente definidos. Maxilar quadrado, maçãs do rosto 


altas. 


— Manuel Manello, —Jo se ouviu dizer. — Dr. Manuel 
Manello, ex-chefe de cirurgia do St. Francis Medical Center. 


Desaparecido e perdido. 
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O homem parou instantaneamente. — Eu conheço você? 


Com o coração batendo forte, a respiração curta, a cabeça 


girando, Jo disse bruscamente: 


— Fu sou sua Irmã. 





Ma coisa pode acontecer em vinte e dois minutos. 


Logo após a segunda explosão da noite—a bomba dita em 
três palavras era oposta a um tanque de gasolina e uma bala 
com água da fonte da Virgem Escriba-—Butch olhou para o 
relógio por algum motivo. Então, sim, ele estava certo de que 


demorou exatamente 22 minutos para Syn ser colocado na 
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unidade cirúrgica móvel com Manny, para a mestiça, Jo Early, 


ser levada por Phury e para o furgão chegar. 


— Então, para onde vamos com essa carga de lixo? — 
Rhage perguntou quando eles foram até um dos matadores 


caídos. 


Butch pegou a cabeça. Hollywood pegou os pés. É então 
eles enfiaram o saco vazado de suco Ômega, fedorento e ainda 
em movimento até a traseira da van. Enquanto Balz e Syphon 


fizeram o mesmo. E os outros também. 


Nove matadores. E os corpos que se moviam lentamente 
não empilhavam nada como pacotes ordenados. Para encaixá- 
los, eles tiveram que fechar as portas duplas na parte traseira e 


enfiar os últimos três no banco de trás. 


Quando o trabalho finalmente terminou, todos precisariam 
de um banho, e o som dos membros se movendo lentamente 
contra as paredes internas da van fo1 suficiente para deixar os 


cabelos na nuca em alerta. 
Rhage balançou a cabeça. 
— Eu vou dirigir. Mas vai arruinar meu apetite. 


Qhuinn se aproximou. 
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— Banco da frente. 


Todos eles se voltaram para Butch para um destino. Até 


Tohr. 


Chutando o cérebro dele, ele tentou pensar em um bom 
lugar para 1r, e ele não teve muito tempo para tomar a 
decisão. Esse local da batalha precisava ser limpo pelo V muito 
rapidamente, por um lado—dada a explosão, foi um milagre 
que a polícia humana ainda não havia aparecido. Mas ainda 
mais criticamente, embora ele não sentisse a presença do 


Omega no momento, 1sso poderia mudar a qualquer momento. 


Ele olhou para a van. Levaria muito tempo para inalar 
nove lessers e ele nem tinha certeza de que poderia fazer tudo 
isso de uma só vez. V e ele precisariam de horas—e eles tinham 
que estar em um ambiente onde estivessem protegidos sem que 
Vishous se esforçasse para sustentar um escudo de mhis. Eles 


precisavam de algum lugar ... que já estivesse protegido. 
Butch olhou para Tohr. 
— À tumba. 


O Irmão recuou com certeza como se tivesse levado um 


tapa. 
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— Você está fodido? Não estamos levando o inimigo para 


o nosso mais sagrado ... 


— É o único lugar seguro o suficiente. O Ômega está 
ficando mais fraco, e depois que eu acabar com 1sso? Ele estará 
pronto, apenas uma sombra dele. O mhis que está ao redor da 
montanha? É o tipo de coisa que o mal não podia passar quando 
ele era todo-poderoso. Agora? As probabilidades só serão 
piores para ele. E V não terá que fazer nada além de me 


purificar, e 1sso será um grande trabalho, por si só. 


Tohr estava no modo de balançar a cabeça. — Não, eu não 


posso deixar você fazer Isso. 


Butch aproximou-se do Irmão e encontrou aqueles olhos 


azul marinho. 


— É a única maneira. Você tem que confiar em mim. Você 
acha que eu quero eles lá mais do que você quer? Mas às vezes 
a decisão é entre uma má escolha e uma ainda pior. E Vishous 
e eu expostos enquanto fazemos o que temos que fazer para 


acabar com esta guerra? Muito, muito, muito pior. 


No silêncio que se seguiu, a tensão aumentou dentro do 


grupo, espessa e carregada no ar noturno. E enquanto um vento 
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abrupto soprava através do anel de árvores atrás do prédio 


destruído, Butch olhou por cima do ombro e se preparou. 
Mas não era o Ômega. Ainda não. 


— Temos que 1r, —disse ele em aviso. — Precisamos sair 


daqui com a van e chegar à montanha. 
Tohr amaldiçoou. — Posso falar com Wrath primeiro? 
Butch voltou a se concentrar em seu Irmão. 


— À caminho. Você vai com Rhage e Qhuimn na van. Eu 
preciso ser separado dos matadores, caso o Ômega apareça. Ele 
virá atrás de mim como primeira prioridade e, se eu morrer, 
você precisará levar esses filhos da puta para a Tumba e os 
mantêm lá. Você quer que o mal seja o mais precário possível 
quando alguém fizer a derrocada final no filho da puta. —Ele 
olhou para os outros lutadores. — Para o resto de vocês, vamos 
confiscar esses carros e motos. Vai dar menos coisas para o V 
queimar. Ele tem que vir aqui primeiro enquanto estamos 


dirigindo para a montanha. 
— Se Wrath recusar o acesso, —Tohr começou. 


— Então diga a ele para me ligar. Não há outra opção. 
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Tohr pegou o braço de Butch. 


— Se Wrath disser não, você encontrará uma. 


Sentado na mesa de operações da unidade cirúrgica móvel, 


Syn deixou as botas balançar ... e pensou na maneira como Jo 
sentara na bancada da cozinha abandonada do restaurante. 
Parecia uma vida inteira atrás, desde que os dois haviam 


buscado refúgio daquele helicóptero da polícia. 


E agora eles estavam aqui. Em dois veículos separados. 
Indo para o Centro de Treinamento e só Deus sabia para mais 


o quê. 


Na frente, atrás do volante, Manny também não tinha 
muito a dizer enquanto continuavam descendo a estrada. 


Então, novamente, o choque fazia isso com um cara. 


— (Como você a encontrou? —O cirurgião humano 


perguntou eventualmente. 


O fato de o homem ser o irmão de Jo mudou muitas coisas. 


Na tradição dos vampiros, os homens vinculados sempre 
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vinham primeiro em relação às suas fêmeas—e não havia 


ninguém por perto que não conhecesse o status de Syn após o 


pequeno show que ele apresentou hoje à noite. 
Bem ... exceto Jo. 
Porra. 


Mas o próximo na fila depois de um homem vinculado? O 
homem mais velho da linhagem. O que, se o que Jo alegava 
fosse verdade, significava que Manny merecia respostas para 


perguntas que ninguém, além dele tinha o direito de fazer. 


Syn pigarreou e sentiu-se obrigado a manter todas as 
imagens de qualquer coisa sexual fora de sua mente enquanto 
ele repetia o curso de seu relacionamento com Jo—que ele sabia 


muito fodidamente bem que havia terminado agora. 
Deus, isso dói, ele pensou. 


— Ela é repórter. Ela estava investigando um assassinato 
no centro. Havia [essers por perto, e eu estava preocupado que 
eles a reconhecessem pelo que ela é —mesmo que ela não saiba 
que é mestiça. —Ele decidiu editar a parte sobre ela apontando 
a arma para ele. Também o assassino da Máfia. — Havia a 


polícia humana em todo lugar também. Ela não queria que sua 
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presença fosse conhecida, então eu garanti de que não fosse. Eu 


só a protegi, juro para você. 
Manny virou-se no banco do motorista por um segundo. 
— Ela não sabe sobre a transição? 


' 


— Não. Ela vai descobrir hoje à noite, no entanto. Ou 


deveria. Está tão perto dela agora. 
— Por que você não contou a alguém? 


— V já sabia sobre ela. —Syn fez o possível para manter 
qualquer agressão fora de sua voz. — Então ela tem sido 


cuidada. 
— Eles deveriam tê-la trazido. 
Houve uma longa pausa. E então Manny disse: 
— Conheço sua reputação. 


Revirando os olhos, Syn murmurou: — Quem não 
conhece. E ela está vivendo e respirando, não está? Se eu fosse 


matá-la por esporte, já teria matado. 


Houve um silêncio ainda mais longo que se seguiu aquele 
pequeno pedaço de compartilhar carinho e, no silêncio, Syn 


voltou ao seu passado, pensando na primeira mulher que 
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Ra Daces 


perseguira no Velho País. Fo1 antes quando ser um mercenário 


era seu único trabalho, antes que Balz o levasse para o campo 


de guerra, o Bloodletter e Xcor. 


Em outro caso de sua reputação o precedendo, Syn fora 
abordado em um pub por um fazendeiro cujos campos estavam 
sendo invadidos por um proprietário de terras vizinho. À 
medida que o conflito aumentava, as vacas do fazendeiro 
haviam sido envenenadas e seu lago estragado. Ele estava 


procurando resolver o problema. 


Syn pegou o dinheiro. Fez um reconhecimento para 
garantir que a história apresentada a ele era verdadeira. 
Infiltrou-se no que acabou por ser um castelo para ter uma ideia 


do ambiente de sua vítima. 


E então era hora de matar o macho. Seu talhman estava 
ansioso pelo momento da lâmina encontrar carne, mas Syn 
esperou o início do festival da primavera para que houvesse 
caos, distração e embriaguez dentro daquelas paredes 
grossas. Espreitando dentro do castelo e procurando o 
momento perfeito para atacar, ele seguiu o dono da propriedade 
de volta para seus aposentos particulares. Imagine a surpresa de 


Syn quando ele atacou e descobriu que, sob a roupa de um 
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homem, havia de fato um membro do sexo mais delicado: com 


os cabelos presos e sacos de cheiro pesados com sândalo para 


cobrir o cheiro dela, ninguém adivinhara a verdade. 


No que dizia respeito a matá-la, Syn não se importava de 


que sexo que ela era. 
E ele não a tinha poupado. 


Ele derramou todo o sangue das veias dela até que o chão 
embutido sob a plataforma da cama brilhasse com o que a 


mantinha viva. Ele não sentiu nada. 


Não, 1sso não era verdade. A pressa habitual, a emoção, a 
alegria sádica que ele experimentou em causar dor, bem como 
a liberação de seu próprio acúmulo de raiva e agressão, estavam 
lá. 

Eles estavam sempre lá. 


De fato, esse ciclo de acender, encontrar alvos, matar e 
resultante tranquilidade relativa era o motivo pelo qual ele tinha 


que matar regularmente. 


Seu talhman foi o que fez dele um serial killer. Como um 


alcoólatra precisava de uma bebida para lidar com o estresse, 
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ele precisava trazer a morte para completar seu ciclo, e ele 
nunca se arrependeu de nada. Mas 1sso era porque ele tinha 
regras. Os esforços e o tempo gasto para determinar se seus 
alvos eram criminosos garantiram que ele não fosse como seu 
pai. 

E também assegurara que ele conseguisse matar pessoas 


como seu pai repetidas vezes. 


Foi por 1sso que a Sociedade Lessening nunca fo1 suficiente 


para ele. Isso era trabalho. 


O que ele fazia com seu kit de assassinato em seu próprio 
tempo era pessoal, um retorno à morte que ele provocara no pai 


que o torturara e a sua mahmen. 


Syn estava ficando negligente com o processo de triagem, 
não estava? Quando Gigante lhe disse para matar Jo, ele não 
investigou se o alvo era inocente ou não. Ele estava sofrendo e 
morrendo de fome, vencido e, portanto, preparado para 
assassinar um repórter, independentemente de sua virtude ou a 


falta dela. 


O que era muito diferente de um mafioso que vendia drogas 


para crianças e fodia todo o resto. 
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— Eu não quero você perto dela, —disse Manny 


abruptamente. 


— Então você decidiu acreditar nela. Sobre seu parentesco 


com ela. 


— Não importa. —Os olhos escuros do cirurgião foram 
para o retrovisor. — Irmã ou não, ela não precisa de você em 


sua vida. 


Syn olhou para a gaze que circundava sua coxa. Manny 


insistiu em embalar a ferida, assim como as outras. 
— Então você vai me deixar sangrar, hein, —disse Syn. 
— Não, eu ainda vou te tratar. Eu tenho ética profissional. 


Syn abaixou a cabeça e fechou os olhos. Quando as 
imagens de Jo vieram a ele, um ataque incansável de 
lembranças, seu instinto de protegê-la surgiu sob sua pele e 
correu por suas veias. Sob circunstâncias diferentes, ele poderia 


ter sugerido que ele e o irmão dela brigassem. 


O que o deteve foi ... ele não podia discordar da conclusão 


do homem. 


Jo estava muito melhor sem ele. 
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e V ocê roubou de mim novamente. 


Enquanto Jo falava, ela olhou pela janela do caminhão que 
entrara no shopping abandonado. A última coisa que ela se 
lembrava, era eles saindo do local da luta. Agora, eles estavam 


em uma garagem em algum lugar ... só Deus sabia onde. 
— E para sua segurança. 


Ela olhou através do assento. O homem—macho-—-ao lado 
dela era do tamanho de Syn, mas com um cabelo comprido, 
esvoaçante e multicolorido e o comportamento calmo de 
alguém que havia feito tantas coisas super perigosas que levar 
uma mulher a ... bem, onde diabos eles estivessem ... estava 


bemmmm abaixo em sua lista de estressores. 
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— Minha segurança? —Ela olhou para o volume na jaqueta 
de couro dele. — Realmente. Como se eu não estivesse 


realmente em risco perto de você. 


Ele desligou o motor e olhou para ela com olhos amarelos 


lindos—e, portanto, não humanos. 
— Você não vai se machucar aqui. 


— Eu deveria confiar em você? Quando eu perdi ... —Ela 
bateu o relógio digital no paimnel-—dezessete minutos. Oh? Quer 
dizer que não achou que eu verificaria a hora? Eu sabia que você 
1a fazer algo com a minha memória, tenho acompanhado esses 


números à medida que eles mudam. 
O homem estreitou os olhos. 


— O que você não entende é que há pessoas que a 
torturariam pela informação sobre onde nos encontrar. E eles 
podem ler sua mente e saber o que você sabe em um piscar de 


olhos. Então, sim, é para sua segurança. 


Jo olhou pela janela. Não havia muito para ver. Apenas 


concreto, asfalto, vagas de estacionamento e nada ao ar livre. 


Quando ele saiu do caminhão, ela o seguiu. 
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— Estamos no subsolo? 


— Sim. —Ele indicou uma porta de metal não marcada. — 


E nós estamos indo para lá. 


Seguindo-o—porque na verdade, qual era a outra opção 
dela? —ela acabou em algum tipo de corredor, indo para ... o 
que parecia ser uma sala de aula. Sala de reuniões. E então 
algumas instalações médicas que pareciam tão modernas 


quanto qualquer hospital que ela já vira. 
Ele parou na frente de uma porta aberta. 
— Acho que a Doc Jane quer você nesta sala de exames. 


Jo cruzou os braços sobre o peito. — Eu não estou 
consentindo nenhum tipo de procedimento médico, para sua 


informação. 


— Nem mesmo um exame de sangue para provar que o 
homem que você pensa que é seu irmão está realmente 
relacionado a você? — Quando ela não respondeu à retórica, o 
macho assentiu. — Isso foi o que eu pensei. Manny, doutor 
Manello, está logo atrás de nós. Eu sei que vocês dois não 
tiveram muito tempo para conversar no local. E então você 


pode conhecer Jane e descobrir se você é parente dele. 
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Antes que ela pudesse perguntar mais alguma coisa, ele deu 


a ela o que parecia um pequeno aceno e saiu da sala. Depois 
que ele fechou a porta, ela esperava ouvir algum tipo de 
fechadura se trancar. Isso não aconteceu. E alguns minutos 
depois, quando ela tentou a maçaneta, ela foi capaz de abrir a 


coisa muito bem. 


Inclinando-se, ela olhou para a esquerda e direita. O 
corredor continuou além do quarto em que ela estava, e ela 
ficou surpresa com a extensão das instalações. Não se tratava 
de nada de montado às pressas, e com certeza não poderia ter 


sido barato construir ou manter ... 


À esquerda, a porta reforçada pela qual ela entrou se abriu 
e ela endureceu. Syn entrou mancando primeiro, e logo atrás 
dele estava Manuel Manello. Os dois homens—machos, tanto 
faz —pararam rigidamente quando a viram, o painel pesado que 


eles usaram fechando com um forte thunch atrás deles. 


Jo saiu, imaginando que ela tinha todo o direito de ocupar 
algum espaço. Então ela notou a enorme mancha vermelha que 


havia crescido na bandagem branca ao redor da coxa de Syn. 
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— Você está bem? —Ela perguntou quando eles se 


aproximaram. O que era uma pergunta estúpida. 


— Ele vai ficar bem. —Dr. Manello ficou entre eles. — Não 
é nada para você se preocupar. Eu só vou costurá-lo e depois 


conversaremos, ok? 
— Sim. Por favor. 


Ao lado do médico, Syn era uma presença silenciosa e 
iminente que mantinha os olhos baixos e a cabeça baixa. Mas, 
pouco antes de entrar na sala de tratamento ao lado, ele olhou 


de soslaio para ela. E então ele estava fora de vista. 


Quando ela se retirou para sua própria sala de exames, 
percebeu que esperava que ele dissesse alguma coisa. Talvez se 


afastar e viesse falar com ela. Explicar ... 
Bem, o que ela esperava que ele dissesse, afinal? 


Andando de um lado para o outro, ela fez um círculo em 
volta da mesa de exame. Então ela foi até a pia de aço 
inoxidável e a instalação do armário. Abrindo os armários, ela 


verificou os suprimentos e equipamentos estéreis ordenados ... 
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Às vozes na sala ao lado dela eram baixas a princípio. Mas 


então elas ficaram mais altas. E mais altas ainda, à medida que 


a discussão se Intensificava. 


Jo foi até a parede e encostou a orelha no drywall. O 
médico e Syn estavam discutindo duro—e havia muitas razões 


para ficar de fora do que quer que fosse a luta. 
Mesmo assim, ela poderia adivinhar. 


E porque ela tinha uma idéia do que eles estavam 
discutindo, ela saiu, virou à esquerda e abriu a porta da outra 


sala de tratamento. 


— ... certo como o Inferno que ela está indo passar pela 


transição! —Syn gritou. 
— Você não sabe disso! 
— Você é humano, você não saberia. 
— Foda-se. 


Os dois estavam em lados opostos da mesa de exame, 
inclinando-se, testa a testa, braços plantados —pelo menos até 


que a notassem ao mesmo tempo. Isso os calou rapidamente, e 
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os dois sacos de testosterona se endireitaram, puxaram as 


roupas de volta ao lugar e pararam em total compostura. 


Como se fossem garotos do coral que nunca, jamais, 


levantariam suas vozes. 
Mas ela não estava preocupada com o decoro de áudio. 


Engolindo em seco, Jo teve que limpar a voz antes que ela 


pudesse falar. Duas vezes. 


— Pelo que eu vou passar? —Ela perguntou com voz 


rouca. 


| 
Nim do estilo justo, um sistema de som fino e bastante 


torque, um dos benefícios do coupe de desempenho do Audi R8 
era a tração nas quatro rodas. Havia também muita borracha 
disponível para aderência nos pneus de corrida e boa frenagem, 


se você se excedesse um pouco com o pedal à direita. 


Infelizmente, quando se tratava de andar de quatro rodas 


por uma floresta, o carro tinha um ótimo limitador de taxa. 
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À coisa tinha a distância ao solo do carpete de parede a 


parede. 


Como resultado, enquanto Butch dirigia o supercarro atrás 
da van, ele tinha cinquenta/cinquenta de chances se teria ou 
não que desistir de seguir na cola deles e andar pelo resto do 


caminho. 


A Tumba estava localizada a uma certa distância da 
mansão da Irmandade, sua localização oculta nascida graças a 
uma fina fenda na superestrutura de granito e quartzo da 
montanha, que por acaso se alargava em uma enorme caverna 
subterrânea. Pelo que haviam dito a Butch, o local estava em 
uso muito antes de Darius construir a casa grande, o espaço 
subterrâneo servindo como sanctum sanctorum da Irmandade. 
Não apenas todos os frascos dos lessers que já haviam sido 
coletados foram armazenados em sua antecâmara, mas no 
fundo de sua barriga pedregosa, induções e rituais sagrados 
foram recebidos durante alguns séculos, todos com a marca 
especial da Tumba iluminada por tochas, sim isso-era-alguma- 


merda-de-vampiro-aqui. 


O R8 desistiu do esforço a cerca de 400 metros do local. Ou 


melhor, Butch decidiu que ele poderia correr mais rápido do 
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que estava indo, e dada a pequena permanência de V na bolha 


de felicidade de Lassiter, era melhor parar de jogar os dados 
naquele spoiler: ele não queria ter que explicar como descascou a 
coisa como uma uva. É, além disso, ele fez um bom quilômetro 


a mais do que pensava que faria. 


Colocando o motor em ponto morto, ele matou o rosnado 
e saiu, deixando o controle remoto na fenda pelo câmbio de 


marchas. 


Não havia razão para pensar que o carro seria roubado 
aqui. A montanha não era apenas uma escalada dura, mas 
os mhis permanente obscurecia tudo na paisagem, tornando 
impossível para qualquer pessoa ou algo que não deveria estar 


aqui ... estar, bem, aqui. 


Foi por isso que Wrath votou sim na privacidade da 
proposição. O grande Rei Cego não gostou da idéia de trazer o 
inimigo para a Tumba mais do que Butch ou qualquer outra 


pessoa. Mas ele viu a lógica e fez a escolha certa. 


Caindo em uma corrida, Butch examinou os pinheiros 
enquanto tecia em torno de pedregulhos que o lembraram de 


dentes adultos quebrando na boca de uma criança. Não havia 
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muita vegetação rasteira. A montanha, como toda a cordilheira 


de Adirondack?**, era mais rocha que solo, a topografia esculpida 
pelo avanço e recuo de glaciares que haviam considerado 
brevemente uma mudança de código postal durante a época do 


Pleistoceno?*”. 


A propósito, tudo 1sso de acordo com V. Que gostava de 


usar grandes palavras sofisticadas como "época do Pleistoceno" 
para "Era do Gelo2*8" (não o filme). 

E então, sim, agora, cerca de onze mil anos depois, Butch 
estava aqui, correndo sobre um colchão esponjoso de agulhas 


de pinheiro caídas, empenhado em acolher o inimigo no lugar 


mais sagrado da Irmandade. 


Ele deveria estar louco. 





: As montanhas Adirondack são uma cordilheira do 
estado norte-americano de Nova lorque que ultrapassa os 1200 metros de altitude em 40 dos seus picos, culminando nos 
montes Marcy, Mclntyre, Skylight, Haystack e Dix. 


237 Na escala de tempo geológico, o Pleistoceno ou Plistoceno é a época do período Quaternário da era Cenozoica do éon 
Fanerozoico que está compreendida entre 2,588 milhões e 11,7 mil anos atrás 

238 A chamada “Era do Gelo” corresponde aos diferentes períodos glaciais. Todos são caracterizados por uma queda brusca 
na temperatura terrestre. E a Terra passou por cinco desses períodos durante o último bilhão de anos, dá pra acreditar? O clima 
da era do gelo é descrito como períodos longos com temperaturas médias baixas. A mudança de temperatura faz com que o 
calor não seja suficiente para que as camadas de gelo formadas durante o inverno possam derreter. Sendo assim, elas passam 
a cobrir grandes áreas da superfície terrestre. 
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O plano parecia muito razoável quando ele estava naquele 
local de batalha, vulnerável a humanos e ao Ômega. Mas, como 
muitas decisões tomadas rapidamente sob pressão, quando 
você encontrava às consequências de sua brilhante idéia, 
acabava com um caso de repensar as oscilações. SÓ que agora 
era tarde demais, e os fatos permaneceram os mesmos. 
Diferente do mhis que V vomitava de tempos em tempos no 
centro da cidade, a merda que cobria essa área elevada era 


impenetrável e permanente. 
Marcador frágil vs. o seu marcador mágico genérico. 
Vinho tinto, em oposição ao seltzer derramado. 
Uma casa, não um casebre.... 


Quando alcançou o furgão, Butch encerrou sua lista das 50 
melhores metáforas de resistência. Elas realmente não estavam 
fazendo ele se sentir muito melhor sobre isso, de qualquer 


maneira. Além disso, o destino alcançado. Chega de hipóteses. 


Rhage saiu do volante do veículo fedorento, inclinou-se e 
apoiou as mãos nas coxas. Entre uma lenta e profunda retirada 


de ar fresco, ele disse: 
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— Foda-se os comerciais da Febreze?*?. Não há nariz cego 


para essa merda. 


Qhuinn tropeçou para fora do outro lado da van, 


vomitando. 
— E eu pensei que trocar o Diaper Genie*º era ruim. 


Enquanto os dois tentavam recuperar seu equilibrio 
olfativo, chegou o conjunto completo da Irmandade, os machos 
vestidos de couro se materializando na escuridão, avançando 
um a um. Todo mundo veio. Z e Phury. Tohr, obviamente. 


Murhder. Jonn Matthew, o mais novo participante. 
V foi o último a se reformular e ele foi até Butch. 
— Limpei o local. 


— Bom. Oh, pergunta rápida. Você matou aquele anjo 


imortal quando ele o deixou sair da gaiola inflável? 





239 Febreze é uma marca de eliminadores de odores domésticos fabricados pela Procter & Gamble. É 


vendido na América do Norte, América do Sul, Europa, África, Ásia, Austrália e Nova Zelândia. O nome "Febreze" vem das 
palavras "tecido" e "brisa". 
“Es a 


mo 


Contentor de fralda doméstico - lixeira 
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— Não, o filho da puta foi rápido em seus pés. Mas está 


chegando, é verdade? 


Butch estava prestes a trocar de marcha e se dirigir ao 


grupo, quando mais uma pessoa chegou. 


Wrath avançou para a clareira e todo mundo calou a 
boca. Foi um choque vê-lo fora da mansão—e um risco de 
segurança. Nem os mhis aqui parecia suficientemente seguro 
para proteger o Rei. Além disso, não havia George para guiá- 


lo. 


Não que o macho não tivesse vindo aqui muitas vezes nos 
últimos três séculos, largando os frascos dos [lessers que ele 
matara, aumentando a coleção de mil ou mais recipientes que 
já estavam nas prateleiras da ante câmara. Além disso, houve 


induções tardias. E ações disciplinares. 
Mesmo assim. 


— Vocês vão parar de me olhar asssm, —Wrath 
murmurou. — Mesmo cego, posso sentir seus olhares. É eu 


estou autorizado a estar aqui. 


Como alguém 1a discutir com o cara? 
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Tohr se aproximou. 


— Claro que você está. 


Quando Wrath olhou furioso para o Irmão —embora, para 
ser justo, 1sso fosse uma espécie de aplauso na cabeça de uma 


criança—Butch sentiu a necessidade de interceder. 


— Alguém abrirá os portões para nós? Temos que mover 


essa carga. 


A reorientação funcionou, Tohr levando Wrath até a 
entrada escondida da Tumba. Quando os dois penetraram na 


fissura, Butch abriu a trava na traseira da van e... 


Durante o transporte, os lessers empilhados e frouxos 
haviam se acomodado contra as portas duplas, provavelmente 
o resultado da ascensão da montanha e, como resultado, eles se 
derramavam como tripas de peixe aos pês de Butch. Saltando 
para trás da maré de fedor preto e partes de corpo, ele 
amaldiçoou e chutou algum tipo de merda de anatomia— 


parecia intestino?—antes de virar para V. 


— Deveriamos ter trazido uma maldita pá, —disse ele ao 


companheiro de quarto. 
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E ntre as coisas realmente estranhas sobre o destino 


fatalidade ... a vontade de Deus ... seja lá como você queira 
chamá-lo, estava o local onde grandes mudanças na vida de 
uma pessoa acontecem. Às vezes, o lugar fazia sentido. Como 
um hospital, onde alguém nasceu ou morreu. Ou um estádio 
em que você se formou no ensino médio, na faculdade e na pós- 


graduação. Talvez um altar, onde uma pessoa se casou. 
Mas outras vezes? 


Enquanto Jo olhava ao redor da sala de descanso, com suas 
máquinas de venda automática e refrigerantes, seu buffet self- 
service, tigelas de frutas e caixas de cereais, ela sabia que nunca 
esqueceria nada sobre 1sso. Nem sobre as mesas redondas e as 
cadeiras. Nem esse grupo de sofás onde ela estava 


sentada. Nem o piso de linóleo ou as luzes fluorescentes no teto 
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ou a TV que estava lá no canto, com um episódio de Os 


Simpsons rolando silenciosamente. 
Era um dos primeiros episódios da Treehouse of Horror??. 


Pelo menos 1sso parecia adequado, considerando o que ela 


acabara de aprender sobre si mesma. 


É bem, ela não esqueceria nada aqui, assumindo que eles a 


deixassem guardar essas memórias. 


Ela se concentrou novamente em Syn. Ele ficou em silêncio 


a maior parte do tempo. 
— Então somos Inimigos se eu não mudar. 


Considerando o fato de que ela acabara de descobrir que 
talvez não fosse humana, ela imaginou que começaria com 
alguns dos realinhamentos mais básicos. Seu cérebro 


simplesmente não era capaz de lidar com os maiores. 


Drácula, quem? Drácula, o quê? 





e MM The Simpsons Treehouse of Horror episodes, também conhecido como "The Simpsons Halloween 


episodes" é um seriado particular cujo cada episódio é apresentado em uma temporada com duração de cerca de 6 minutos. 
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— Responda-me, —ela o incitou. Quando ele não 


respondeu, ela temeu tudo o que ele estava guardando para si. 


— Ele não pode. —Manny, como ele pediu para ser 
chamado, balançou a cabeça. — A questão do inimigo depende 


de muitas coisas. 


Depois que ela interrompeu a discussão, o refrescar de 
cabeças prevaleceu e os três acabaram nesta terra de 
consumíveis. Ela ficou feliz com a mudança de local. Ambos 
eram homens grandes e aquelas salas de exame eram 
claustrofóbicas para começar. Além disso, olá, ela não 


conseguia se lembrar de quando tinha comido pela última vez. 
Não que ela estivesse com fome. 


— Como o sucesso da minha perda de memória com o 
tempo, certo? — Quando Manny deu de ombros, Jo se levantou 
da cadeira. — É porque ninguém sabe se vou ou não passar por 
Isso, estou sendo tratada como se eu fosse apenas uma humana 
comum. É por isso que minhas memórias foram tiradas de 


mim. 


— Está certo. Mestiços são curingas. Não há como dizer 


em que lado da divisão você vai acabar. 
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— Exceto que você está neste mundo. E você ainda é 


humano. 
— Sou um caso especial. E houve alguns outros. 
— Mas não é um negócio comum, certo? 


— Não, não é. Separar é melhor, de um modo geral. Para 


ambas as espécies. 
Ela olhou para Syn novamente. 


— E foi por 1sso que você não me disse o que é. Porque se 


eu não mudar, não posso te conhecer. 


Depois de um momento, ele assentiu. E ela não conseguia 
decidir se era porque ele queria dizer mais e não podia porque 
não estavam sozinhos. Ou se era o caso dele limpando as mãos 


da coisa toda. 


Andando até a máquina de venda automática, Jo olhou 


para as barras Hershey alinhadas em sua rampa de saca-rolhas. 


— Então todos os desejos que tenho tido. A inquietação. O 


cansaço. Tudo faz parte dessa ... mudança? 


— Sim. — Manny se virou no sofá para que eles pudessem 


continuar a fazer contato visual. Syn, por outro lado, ficou onde 
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estava, olhando para o chão entre as botas. — São os 
prodrômicos. E uma indicação de que os hormônios estão 
acordando. Mas não é um verdadeiro preditor do que acontece 


a seguir. As vezes, eles simplesmente voltam à dormência. 


— E por isso que você não é um ... —Cedo ou tarde, 
considerando todas as coisas, ela teria que tirar essa palavra da 


boca. — E por 1sso que você não mudou? 


— Eu nunca experimentei o que você está passando. Mas, 


novamente, todos como nós são diferentes. 


Jo pensou naquela pasta grossa na mesa do pai. Parecia 
bizarro que, para todas as folhas de papel, a verdadeira verdade 


permanecesse oculta. A verdade importante. 


Deus ... ela não conseguia fazer a cabeça funcionar. Tudo 
estava uma bagunça embaixo do seu crânio, perguntas semi- 
formadas sobre sua mãe biológica e pai, sua saúde, seu futuro, 
como bolas de paintball voando e manchando tudo numa 


bagunça. 
Mas havia uma coisa que substituía todo o resto. 


Jo olhou para Syn. É então ela se ouviu dizer: 
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— (Quero um minuto sozinha. 


Manny pigarreou. — Syn, você vai nos dar um ... 


— Não com você. -—Ela voltou e sentou-se onde 


estivera. — Com ele. 


Sn esperava que a dispensa abrisse a porta para outra 


discussão com o cirurgião. Inferno, ele acabara de aprender em 
primeira mão exatamente o quão bom Manny estava na merda 
de alto volume e contraponto. Acontece que o cara era um filho 
da puta de sangue quente e, em diferentes circunstâncias, um 


macho poderia ter respeitado 1sso. 
Mas não esta noite. 
É nunca quando se tratava de Jo. 


Houve uma conversa naquele momento, e então Manny 
estava saindo da sala de estar e caminhando para a saída da sala 


de descanso. 


Antes de sair, ele disse por cima do ombro: 
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— Venha me procurar se ele desmaiar de perda de 


sangue. Eu ainda tenho que costurá-lo. 


Então eles estavam sozinhos. Por ser dificil encarar Jo nos 
olhos, Syn observou a porta se fechar como se seu 
reposicionamento contra o batente contivesse os segredos do 
universo. Ou talvez fosse mais por que ele esperava que a laje 


de madeira pudesse treiná-lo no que dizer. 
Apenas uma coisa estava chegando a ele no momento. 
— Sinto muito, —Syn murmurou no silêncio. 
— Você continua dizendo 1sso. 


— É tão apropriado nessa situação. —Ele levantou os olhos 


para os dela. — Eu também não sou bom com ... muitas coisas. 


' 


Jo estava sentada à sua frente, mas ele sentiu como se 
estivessem separados pelo oceano. Ela parecia exausta e 
nervosa ao mesmo tempo, os calcanhares saltando no chão, 
uma das mãos mexendo na manga do casaco. Seus cabelos 
ruivos estavam emaranhados, parte do comprimento dobrado 


dentro de suas lapelas, e seu rosto estava pálido, muito pálido. 


Seus olhos foram o que o mataram, no entanto. Eles 


estavam muito abertos e com o aro branco, assustados como se 
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ela estivesse sendo perseguida por um louco com uma faca—e, 


embora ele não tivesse trazido seu destino genético para ela, ele 


com certeza entregou vários outros pacotes de más notícias. 
E ela não sabia a metade disso. 
— Estou com medo, —ela sussurrou. 


Syn deu um pulo para a frente e teve que parar para não 


levar o movimento ainda mais longe. 
— Vai ficar tudo bem. 


— Será? Não tenho tanta certeza ... nunca soube quem era 
minha mãe biológica ou meu pai, e achei que 1sso era ruim. — 
Ela riu de uma maneira curta e tensa. — Acontece que não 
saber que espécie eu sou é muito pior. Quase não consigo 


compreender ... nada. 
— Você é a mesma pessoa que sempre foi. 


— Não, eu não sou. —Ela estendeu as mãos e as virou. — 


Porque eu não sabia o que era em primeiro lugar. 
— Nada tem que mudar. 
— Então por que é chamado 'a mudança”? 


Merda. Ele completamente não prestava nisso. 
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Abruptamente, Jo colocou as mãos sob as pernas, como se 


ela não pudesse suportar olhar para elas. 


— É por isso que o centro de atendimento urgente me ligou 


e me disse que não podia ler minha amostra de sangue? 
— Você viu um médico? 


— Sim. Eu já te disse. E o escritório deles ligou e disse que 
havia um erro de laboratório e eu precisava tentar outra 
vez. Mas meu sangue não estava contaminado no laboratório, 


estava? 


— Não. As leituras seriam erradas se comparadas aos 


humanos. 


— Gostaria de saber se a mudança esta realmente 


chegando. 


— Eu acho que está. —Syn bateu no nariz. — Eu posso 


sentir o cheiro. Outros da minha espécie também podem. 


— E foi asssm que o outro, o cara de Boston, me 


reconheceu? 
— Sim. 


Os olhos dela se fixaram nos dele. 
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— Você acha que eu tenho caçado vampiros porque eu sou 


uma? 
— Eu acho que você estava se procurando. 
— Quantas memórias você tirou de mim? 
— Nenhuma. 


Jo ficou quieta por um tempo, e Syn se levantou e se moveu 
para o lado dela, o lado dela da mesa de café ... o lado dela do 
conflito. Mesmo assim, quando se tratava de sua transição, 
realmente não havia conflito. Seu corpo era o futuro, seus 
mecanismos internos de troca de oxigênio e batimentos 
cardíacos, hormônios e DNA, um mistério que resolveria o 
mistério. E ninguém, nenhum teste e nada forçariam o 


resultado. 
Mas ele estava com ela, não importa o quê. 


— Antes de Manny sair agora ... —Ela limpou a 


garganta. — Ele disse que eu teria que tomar uma ... 


Quando ela não foi mais longe, ele terminou as coisas para 


ela. 
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— Tomar uma vela. Sinto muito, eu sei que isso deve te 


repelir. Mas se 1sso acontecer, você precisa ter o sangue de um 


membro oposto da espécie ou morrerá ... 


— Eu quero que seja o seu. —Enquanto os olhos de Jo 
brilhavam com lágrimas não derramadas, ela passou os braços 


em volta de si mesma. — De mais ninguém. 


Syn balançou a cabeça enquanto tentava superar seu 


choque. Como ela poderia escolhê-lo? 
— Jo ... existem tantas opções melhores. 
— Então eu não estou fazendo 1sso. É você ou ninguém. 


— Acho que você não entende o que vai acontecer. Seu 
corpo vai se decidir, não o contrário. A sede de sangue não é 


nada que possa negociar. 


— Você é a única pessoa neste mundo que eu conheço. Não 
quero um estranho ... —Ela fechou os olhos com força. — Isso 
é como um pesadelo. Eu literalmente não consigo entender 
minha parte em nada disso. E você acha que eu vou escolher 


um estranho? 
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— Não precisa ser sexual. —(Os molares de Syn se uniram 


quando o macho ligado nele começou a gritar. — Quer dizer, a 


alimentação 
— Como eu vou saber? Quando eu tenho que ... 
— Você saberá. 
— E você fez 1sso? Quero dizer, aconteceu com você? 
Syn imaginou a fêmea do Velho País. 


— Sim.E não havia nada sexual naquela primeira 


alimentação para mim. 
— Quanto tempo atrás foi 1sso? 


— Trezentos anos. Mais ou menos. —(Quando os olhos 
dela se arregalaram, ele assentiu. — Nossas expectativas de 


vida são diferentes. 


— À minha vai mudar? — Quando ele assentiu, ela mordeu 


o lábio inferior. — A transição é perigosa? 
— Eu não vou mentir para você. 


— Então Isso é um sim. 
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Syn assentiu lentamente, o medo agarrando seu peito com 
a ideia de que ele poderia perdê-la. Mesmo que ela nunca 


tivesse sido dele. 


— Não existe um exame de sangue ou ... alguma coisa ... 


que possa me dizer exatamente quando vai acontecer? 


— Não. —Ele queria alcançá-la. Segurá-la. Ajudá-la de 
qualquer maneira que ele pudesse. — Você apenas tem que 
esperar. E, novamente, porque você é parte humana, pode 


demorar um pouco. 


— Ou Isso poderá nunca acontecer, certo? — Quando ele 
assentiu novamente, Jo olhou ao redor da sala de descanso. — 
Diga-me que eles não esperam que eu fique sentada aqui e 
espere aqui, como se eu fosse algum tipo de prisioneiro? Eu 
tenho um emprego ... uma vida ... para voltar. Especialmente 


se ISSO nunca acontecer. 


— Eles não vão mantê-la aqui contra sua vontade. Eles não 


podem. 
— Você tem certeza disso? 


— Sim. —Porque, diabos, ele iria garantir 1sso. — Tenho 


certeza. 
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Jo pareceu relaxar com 1sso, seus ombros relaxando um 


pouco. 
Exceto que ela o encarou com um olhar nivelado. 


— Então você está dizendo que não fará 1sso? Que você não 


vai ... me dar sua vela se eu precisar? 








j oda-se a pá, pensou Butch. O que eles realmente precisavam 


era de um carrinho de mão. 


Ao arrastar o primeiro dos assassinos para dentro da 
caverna pelos tornozelos, ele percebeu que havia escolhido sua 
carga útil. Ao contrário de muitos outros mortos-vivos, este 


estava completamente intacto, com os braços e as pernas e a 
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cabeça ainda presas ao torso. A maioria de seus companheiros- 


tipo-peneira não passariam neste teste básico de inventário, e em 
circunstâncias diferentes, ele teria se sentido mal por deixar 


os /esser incompletos para seus Irmãos. 


Só que ele sabia que voltaria para mais. E então havia o que 


estava à frente dele. 


O interior da caverna menor atrás da fissura era um buraco 
negro, mas havia um brilho orientador na esquina, de modo que 
ele tinha o suficiente para continuar quando se tratava de luz. 
Quando ele dobrou a curva, seu morto-vivo o acompanhava, a 


cabeça batendo no chão rochoso e irregular. 


Como se Butch desse a mínima para a parte de trás desse 


crânio. 


Quando ele chegou a Tohr e Wrath, eles tinham acabado 
de abrir o caminho para a Tumba, depois de deslizar a parede 
de pedras e avançar para o primeiro conjunto de portas grossas 


de malha que impedia o acesso a quem não deveria estar lá. 


Quando os dois se viraram para ele, tochas brilharam no 
corredor, acesas por Tohr. Ou talvez fosse Wrath, mesmo que 


o Rei não precisasse de iluminação. 
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— Eu gostaria que não tivéssemos que fazer isso, —Butch 
murmurou quando ele deixou cair os tornozelos, os calcanhares 
do assassino batendo na terra. — Mas a boa noticia é que, uma 
vez que esses filhos da puta sejam consumidos? Acho que só 


temos quatro. 


— Quatro? — Wrath franziu a testa. — Quatro assassinos 


na Sociedade Lessening, e é 1sso? 


— Havia treze no local ou perto quando cheguei. Eu podia 
senti-los. Um fugiu na moto que ainda estava operacional. 
Outro estava no carro com o qual eu quase tive uma colisão 
frontal. E dois voltaram antes de chegar lá. Restam quatro. 
Todos os outros temos naquela van lá fora. —Butch olhou para 
os restos ainda animados a seus pés. — Além desta bola de fogo 
aqui. 

— Mas como você sabe que são todos eles, —o Rei 


perguntou. 


— Esta noite foi uma reunião convocada pelo Primeiro- 
lesser. E a única explicação para porquê tantos deles estavam em 
um local fora do campo no centro da cidade. As únicas outras 


congregações desse tamanho foram induções, mas não havia 
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evidências de que alguém tivesse sido transformado hoje à 


noite—e mais ao ponto, o Ômega nunca usa o mesmo local 
duas vezes para essa merda. Ele já havia usado aquele prédio 
de manutenção. Não, foi uma reunião convocada pelo Primeiro- 
lesser. Uma reunião das tropas e recursos que encontramos por 
sorte graças a Syn e a essa mulher—então a contagem é a 


contagem. Treze. 


— Mas o Ômega poderia fazer mais. Ele pode estar 


dirigindo uma indução enquanto falamos. 


Quando os outros Irmãos entraram na caverna com mais 
amigos, Butch olhou novamente para o amiguinho com o 


problema de sangramento. 


— Eu não tenho certeza se ele pode mais. Ele tem que 
ter energia suficiente dentro de si para se propagar, e ele estava 
com um tom pálido de semi-morto quando eu o vi na outra 


noite. Acho que não há mais força para 1sso. 


— Quatro matadores. —Wrath balançou a cabeça. — Eu 


não consigo entender, porra. Alguém viu o Primeiro-lesser? 


— Não que eu saiba, e ele não está entre os caídos. —Butch 


girou o braço dolorido. — Eu o reconheceria de quando eu ... 
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Quando ele parou, ele se inclinou ao redor do Rei. E 


prontamente perdeu a voz pelo choque. 
— O que fo? —Tohr perguntou. 
— Gato comeu sua língua, Tira? —Wrath disse. 


Numa súbita onda de pânico, Butch empurrou Tohr para 
trás e pulou além do portão. Atrás dele, Tohr disse bruscamente 


ao grupo: 
— Armas a postos. 
O coro de metal sobre metal conduziu Butch pelo corredor. 


Mas ele não precisava 1r muito longe para ser superado por 
um ato de vandalismo inédito, o tipo de coisa que era tão 
chocante que o fez duvidar da informação que seus olhos 


estavam lhe dando. 


Todos os frascos que foram colocados em todas as 
prateleiras do chão ao teto na ante-câmara, bem mais de mil, 
foram jogados no chão de pedra do corredor de entrada da 


Tumba e estilhaçados. Cada um deles. 


Butch parou quando suas botas esmagaram o primeiro dos 


fragmentos ... que logo se tornaram uma montanha. 
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— O que é Isso ... 


Quando Tohr parou de falar abruptamente, Butch se 
abaixou e pegou um pedaço de cerâmica esmaltada. Parecia 
antigo, mas parte do que havia sido quebrado era bastante nova, 


o tipo de vasos que você podia comprar na Target?*2. 


— Que porra é essa? — Alguém disse enquanto olhava para 


a bagunça. 


Butch olhou para as prateleiras. Não restava um único 


frasco. 


Por gerações de combates, a Irmandade havia coletado 
esses vasos dos lessers que haviam matado, levando os corações 
manchados pelo mal como troféus de triunfo. Quer fosse um 
caso de levantamento de identificação do corpo antes de ser 
esfaqueado de volta ao Ômega ou torturando ativamente o 
inimigo por informações sobre onde eles ficavam, reclamar os 


frascos sempre fez parte do ritual da vitória. 





a PE = À Target Corporation Inc, mais conhecida como Target, é uma rede de lojas de varejo 
dos Estados Unidos, fundada em 1902 por George Draper Dayton sediada em Minneapolis no estado de Minnesota. É a segunda 
maior rede de lojas de departamento nos Estados Unidos, atrás do Walmart. 
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Quando Butch se juntou à guerra, ele próprio fez 1sso. 


— Quem diabos entrou aqui? —Outro Irmão disse. — É 


porque eles quebraram toda essa merda? 


Butch olhou para o monte de estilhaços e lascas que 
incharam até um ponto no centro do corredor. Enquanto as 
tochas nas paredes lançavam uma iluminação estroboscópica 
sobre a pilha irregular, ele não conseguia imaginar quem 


poderia ter encontrado ... 
— Ah Merda! —Ele latiu. 


Enquanto todo mundo ficava em silêncio atrás dele, ele não 
estava pensando direito enquanto mergulhava nos restos de 
cerâmica e porcelana, passando pelas peças com as mãos 


cortadas por arestas afiadas, cavando ... arranhando ... rezando. 


— Não, não, não ... —Ele ouviu alguém dizer essa palavra 
repetidamente, e ficou vagamente consciente de que era ele. — 


Não ... não ... 


Quando as pessoas começaram a falar atrás dele, ele as 


1gNnorou. 


Butch foi até o chão de pedra. Todo o caminho. 
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Então ele desistiu em derrota total, virando para seus 
Irmãos quando ele se deixou cair de bunda na clareira que ele 


havia feito com as mãos que agora estavam vermelhas. 


Por um momento, tudo o que ele pôde fazer foi encarar o 
grupo de machos que antes eram inimigos dele e depois amigos 
... apenas para culminar em Irmãos de sangue. Ele conhecia os 
rostos deles, assim como os seus, e amava cada um deles tanto 


quanto podia amar outro homem. 


E foi por causa desse amor que ele repentinamente ficou 


completamente e totalmente aterrorizado. 


Tohr olhou para cima e levantou as mãos em confusão, 


todo WTF?*. 
— Tira, o que está acontecendo aqui? 


— Os corações se foram, —ele engasgou. — O Omega ... 
de alguma forma, ele chegou aqui e pegou os corações dos 


frascos. 


A resposta foi imediata, vozes explodindo e ecoando 


enquanto os Irmãos —e Wrath—entraram imediatamente em 
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Que merda é essa. 
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modo ofensivo com suas armas e punhais, como se estivessem 


prestes a caçar o Inimigo mais fundo no covil subterrâneo. 


— Ele não está aqui! -—Butch gritou sobre o 
barulho. Quando eles se acalmaram, ele também baixou a 


voz. — O Ômega se foi. Ele pegou o que precisava ... e se foi. 
V falou. 


— Isso é impossível. Não tem como ele ter encontrado este 


lugar. 


Butch estendeu a mão e pegou um dos fragmentos. Era 
uma peça circular azul pálida, uma base, ele adivinhou—e 


quando a virou, leu: 
— Feito na China. 


Fechando os olhos, ele esfregou a superficie lisa e plana 
entre as pontas do polegar e do indicador. Então ele reabriu as 


tampas. 
— Não, era ele. Eu posso senti-lo nisso. 


— À casa, — Wrath rosnou. — As fêmeas. As crianças ... 
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— Não, —Butch interrompeu. — Ele não está na 


propriedade. Não o sinto em nenhum lugar aqui na montanha 


e o mhis não afetaria minha leitura sobre ele. Ele não está aqui. 
— Mas ele esteve, —disse o Rei. 


— Sim. —Butch jogou o fragmento para longe e se 
levantou. Ao escovar as palmas das mãos ensanguentadas na 
bunda de couro, ele balançou a cabeça. — E temos um 


problema ainda maior do que ele saber onde moramos. 
— Que porra poderia ser 1sso, —alguém murmurou. 


Butch virou as costas para os Irmãos e olhou para os 


escombros. 


— Ele tomou os corações para se fortalecer. Reenergizar e 
restabelecer seu poder. Ele acabou de consumir a essência de si 
mesmo que estava em todos os músculos cardíacos naqueles 


malditos potes. 


— Então, estamos de volta à estaca zero, —disse Tohr 


amargamente. 


— Ou pior, —Butch advertiu. 
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— Nena: segure 1sso para mim, sim, certo assim. — 


Quando a médica dobrou o cotovelo de Jo, a fêmea sorriu. — 


Eu disse que era boa com uma agulha, certo? 


— Eu não sinto nada. —Jo balançou a cabeça. — Quero 


dizer, não senti. 


Doc Jane—como ela se apresentara—rodou o corpo de 
volta no banquinho e enfiou o tubo que encheu no bolso 
quadrado do jaleco. Seus olhos verdes escuros estavam cheios 
de compaixão, e ela os moveu de um lado para o outro entre Jo, 
que estava em cima da mesa de exame, e Manny, que estava em 


uma cadeira perto da porta da sala de tratamento. 


— Então, graças à nossa Sarah, —disse a médica, — que é 
uma pesquisadora genial e um pouco experiente em genética, 
agora temos um exame de sangue que podemos usar para 


determinar as relações familiares. —Ela sorriu para Manny. — 
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Ao contrário da regressão dos ancestrais da velha escola, que 


era muito perigosa. Como expliquei, vamos comparar as duas 
amostras e ver o que vocês têm em comum. Também temos um 
banco de dados que adicionamos à espécie como um 
todo. Sarah fez um trabalho incrível neste projeto, e realmente 
vai nos ajudar no que se trata de vocês dois. Vocês têm alguma 


pergunta para mim? 
Manny balançou a cabeça. — Eu não. Jo? 
Jo tinha muitas perguntas. Mas não sobre o teste. 
— Eu estou bem. Obrigada. 
A médica ficou de pé. Apertou o ombro de Jo. E saiu. 


Quando a porta se fechou, Jo olhou para o homem que 
poderia ser seu irmão, lendo as feições de seu rosto, tentando 
ver o que elas compartilhavam com as dela. Quando os olhos 


dele se voltaram para os dela, ela corou e olhou para baixo. 


— Sinto muito, —disse ela. — Eu não pretendia continuar 
olhando para você. Eu nunca estive com alguém com quem 


estou relacionada—ou com quem possa estar relacionada. 


Manny esticou as pernas e recostou-se na pequena cadeira 


dura. — Isso é compreensível. 
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Jo piscou rapidamente e tentou se lembrar de onde ele 
havia parado quando a médica entrou. Foi um choque—e um 
alívio—descobrir que sua mãe biológica não havia realmente 


morrido. E havia muito mais para aprender. 


— Então você estava me falando sobre você, nosso ... pai? 


— Ela perguntou. 


— Sim, desculpe-me. —Ele abaixou o antebraço e 
empurrou a bola de algodão que havia sido presa na dobra do 
cotovelo. — Como eu disse, o nome dele era Robert Bluff. Ele 
era cirurgião e minha mãe o conheceu no Columbia 
Presbyterian quando ela era enfermeira da UTI. Ele morreu em 
mil novecentos e oitenta e três em um acidente de 
carro. Enterrado no cemitério Pine Grove. Eu posso levá-la 


para o túmulo dele, se quiser. 
— Eu gostaria. Por favor. 


— Eles nunca foram casados ou algo assim. É ela nunca 
falou muito sobre ele. Em algum lugar das minhas coisas lá em 
casa, tenho alguns recortes de jornal sobre ele e vou mostrar 
para você. É eu também tenho uma fotografia. Mas é só Isso, 


eu temo. 
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— E ela, nossa mãe, está definitivamente viva, no entanto? 


— Sim. —Manny pigarreou. — Ela mora na Flórida. Eu 
comprei uma casa para ela lá alguns anos atrás. Ela está 


aposentada agora. 


— Você acha ... ela ... —Jo balançou a cabeça novamente 
e tentou ignorar a dor no peito. — Quero dizer, obviamente, 


precisamos esperar pelos exames de sangue para ver se... 


— Claro que vou apresentá-la. —Ele se virou para o lado e 
tirou um telefone do casaco branco que estava vestindo. — 
Aqui, deixe-me mostrar uma foto. Você deve estar se 


perguntando como ela é. 


Enquanto ele percorria seu celular, Jo percebeu o coração 
dela batendo forte. E quando ele estendeu o Samsung, suas 


mãos tremiam quando ela pegou a coisa. 


À imagem na tela era em preto e branco, e a jovem mulher 
com cabelos grossos e escuros parecia assombrada enquanto 


olhava para a câmera. 


— Eu pensei que você gostaria de ver uma foto inicial 
primeiro. Na verdade, foi quando ela estava grávida de 


mim. Aqui, deixe-me mostrar uma mais recente. 
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Jo devolveu o telefone e não pôde deixar de esperar que 


houvesse outra imagem, alguns anos mais recente, da mulher 


... grávida de Jo. 


— Quantos anos você tem? —Ela perguntou. Quando ele 
disse a ela, ela ficou chocada. — Então você é muito mais velho 


que eu. Deus, você está Ótimo. 
— Obrigado. É aqui está uma da mãe mais recente. 


Jo se preparou quando pegou o que ele ofereceu mais uma 
vez. Desta vez, a fotografia era colorida, e os anos mostravam 
aquele rosto que antes não estava alinhado. Não que a mulher 
não fosse atraente-—e ela ainda tinha o cabelo castanho 
grosso. Mas os olhos permaneceram sombrios e ainda havia 


aquela tensão ao redor da boca e da testa. 
— (Qual é o nome dela? 
— Shelley. Shelley Manello. 


Quando Jo devolveu o telefone, ele olhou para a foto, algo 


em sua expressão mudando. 


— Eu não preciso conhecê-la, —Jo disse através de uma 


garganta apertada. — Eu não quero causar nenhum problema. 
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— Não. Eu nunca manteria vocês duas separadas. 


— Então, o que há de errado? —Jo fechou os olhos e 
balançou a cabeça novamente. — Você não precisa responder a 


ISSO. 


E1, irmãos, certo? —Suas sobrancelhas escuras se 


abaixaram ainda mais. — E eu só estou tentando lembrar. 
— O quê? 


— Quando ela esteve grávida de você. —Manny levantou 
os olhos bruscamente. — Eu não estou duvidando de nada que 
você disse. Eu só ... considerando quantos anos você tem, eu 
estaria fora de casa e na faculdade, mas era suposto que eu me 


lembrasse. Ou que mais tarde ela tivesse me contado sobre 1sso. 


Jo fixou na parte de trás do telefone enquanto ele focava na 
frente. No silêncio, o desconforto escorreu por sua nuca, como 


água gelada pingando de algum tipo de altura. 
E se Bill estivesse errado em sua pesquisa? 


O receio de que esse pudesse ser o caso dizia a ela o quanto 


ela queria ser irmã de Manny. Era engraçado como esse 
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estranho a fazia se sentir tão aterrada. Especialmente porque 


Syn havia saido da sala. 


— Mas você sabe, —disse Manny, — as coisas estavam 
difíceis para mamãe e eu naquela época. Desde o primeiro dia, 
ela se comprometeu e determinou que eu iria para a faculdade 
de medicina e me tornaria um cirurgião e seria alguém. Ela era 
enfermeira e estava sempre fazendo turnos extras para pagar 
minha educação. Minha principal lembrança dela da minha 
infância era de como ela sempre estava cansada. Se ela 
engravidou novamente quando eu estava na escola? Quero 
dizer ... não havia como ela se dar ao luxo de manter isso, 
considerando meus custos. —Ele estremeceu. — Você, sim. 


Mantê-la. Desculpe. Eu sinto que estou ... 


— Nunca peça desculpas. Eu sou o elemento perturbador, 
não você. Além disso ... talvez ela não quisesse engravidar de 
mim. —Quando seus olhos se voltaram para os dela, Jo 
imaginou a imagem daquele rosto assombrado. — Talvez não 
tenha sido uma gravidez indesejada. Talvez tenha sido o 


resultado de ... 


Ela não conseguiu dizer. 
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Mas, dada a maneira como Manny fechou os olhos, ela não 


precisava. 


— Nós poderíamos ser meio-irmãos, —ela sugeriu 
tristemente. Talvez Robert Bluff não fosse meu pai. Talvez ... 


fosse outra pessoa. 
Manny esfregou o rosto. 


— Isso explicaria por que ela nunca quis lhe contar sobre 


mim, —Jo disse com voz rouca. 


Jo abriu o braço e removeu a bola de algodão e a fita. Sob 
a bola branca, havia apenas a menor das marcas, um ponto 


vermelho que já estava curando em sua pele. 


A ideia de que ela tinha sido pior do que um erro ... que ela 
poderia ter sido fruto de algum tipo de violência sexual? Que 
ela poderia muito bem ter sido algo que sua mãe tentou abortar 


e falhou? 


Quando as lágrimas vieram aos olhos de Jo, ela olhou em 


volta procurando algo para enxugá-las. 


Manny foi quem entregou o lenço de papel a ela, chegando 
ao balcão e depois estendendo a caixa de lenços de papel pelo 


espaço que os separava. 
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E então ele estava se levantando e vindo. Pulando na mesa 


de exame com ela, ele colocou um braço forte em volta dos 


ombros dela e a puxou para perto. 


— Sinto muito ... —ela disse quando começou a soluçar 


sobre o sofrimento de uma mulher que nunca havia conhecido. 


| 
Do outro lado da porta da sala de exames, Syn estava sentado 


no piso de concreto do corredor do Centro de 
Treinamento. Depois que Manny o costurou adequadamente, 
ele saiu, aparentemente para dar privacidade aos irmãos. Na 


realidade, ele precisava de tempo para pensar. 
E então ele ouviu cada palavra que Jo disse. Cada uma. 


Enquanto ela falava sobre as circunstâncias de seu 
nascimento—ou o que ela temia que pudesse ter acontecido— 
ele sabia qual deveria ser a resposta para sua pergunta sobre 


alimentação. 


Levantando-se, ele se virou e encarou a porta da sala de 


tratamento. Com uma mão trêmula, ele colocou a palma da 
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mão no painel fechado, como se pudesse alcançar o interior 


através das cadeias de moléculas entre eles, o espaço que os 
separava, a distância entre seu coração e o dela ... e trazer-lhe 


algo que não fosse tristeza, caos e miséria. 


Manny era o correto para confortá-la. Seu irmão de sangue 
era um homem bom, um homem gentil ... um homem forte. Ela 


estava segura com ele. Ele não só podia cuidar dela, ele deveria. 


Ainda assim, demorou um tempo até Syn poder se forçar a 
se afastar. E quando ele finalmente o fez, ele teve que fazer seu 


corpo andar à toa pelo corredor. 


Cada parte dele queria ficar com Jo. Verificar se ela estava 
bem. Atender a todas as suas necessidades, trazendo-lhe a 
melhor comida e a bebida mais limpa, assegurando-lhe um 
abrigo quente e seco, juntamente com roupas que eram de 
tecidos e cores de sua preferência. Ele queria dormir com 
ela contra seu corpo, pele com pele, uma adaga na mão direita, 
uma arma embaixo do travesseiro, um pedaço de corrente 
embaixo da cama, para garantir a proteção dela contra tudo e 


todos que a pudessem machucar. 


Ele queria atender toda a sede de sangue dela. 
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E ajudá-la em sua transição. 


E então ... depois de uma década, ou o que quer que fosse 


... atendê-la em sua necessidade ... 


Como uma agulha descarrilada em um LP, houve um grito 
em sua cabeça, pois o ponto culminante de sua fantasia foi o 


que dizimou o próprio cerne de seus desesperados delírios. 


Não haveria como atendêla em seu tempo de 


fertilidade. Ele não conseguia ejacular. 


Diante dessa realidade, o resto dos elementos básicos de 
sua vida hipotética juntos desapareceram, deixando nada além 


de devastação e desolação no centro do peito. 
Mas havia uma maneira dele cuidar dela. 


Se a definição de amor estava em colocar o objeto de sua 
afeição acima de si mesmo, havia um sacrificio que ele 
certamente poderia fazer por ela. Não importa o quanto 1sso lhe 


custaria. 


O Centro de Treinamento estava conectado à casa grande 
da Irmandade por um túnel subterrâneo com centenas de 
metros de comprimento, a estrada de concreto para pedestres 


ligando o Pit em uma extremidade, onde Butch e V e suas 
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shellans ficavam, e a rota de fuga oculta para montanha na outra. 


Syn atravessou seus limites com um propósito, as mãos enfiadas 
nos bolsos de sua jaqueta de couro, as botas ecoando pelo chão 
liso. Manny fizera um trabalho estrondoso com sua rotina de 
agulhas e linhas —não que as várias fatias na coxa de Syn e no 
abdômen fossem muito importantes para ele—e ao cair da 
noite, o dano estaria curado. Por mais que ele odiasse se 
alimentar, ele havia tomado uma das veias das Escolhidas há 


uma semana, então estava com força total. 


Graças a Deus. Ele não poderia ter suportado a idéia de 
tirar o sangue de outra mulher agora, não importa o quão 
profissional e compassiva aquelas Escolhidas sagradas 
fossem. Podia ser tudo, como um procedimento médico para 
elas, mas ele não queria chegar tão perto de ninguém, exceto 


Jo. 


Quando ele voltou a considerar o futuro dela, seus 
pensamentos se tornaram tão profundos que, da próxima vez 
que notou algo ao seu redor, ele estava saindo de debaixo da 
grande escadaria no vestibulo da mansão, seu destino 


alcançado. 
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As coisas estavam bastante calmas, embora todos 
estivessem fora do campo após a bagunça no shopping. Os 
Irmãos levaram os [essers para a Tumba, onde quer que fosse, 
mas o resto dos Bastardos e os outros lutadores estavam em 
casa—e você pensaria que haveria comoção e conversas 
normais em várias salas. Não. As coisas estavam sombrias 
enquanto algumas pessoas se reuniam, a maioria se mantinham 
na deles, e 1sso fazia sentido. Havia muita coisa acontecendo e 


muita coisa em Jogo. 


Tentando se esconder, Syn ficou atrás da curva da base da 


escada e pegou o telefone. 
Havia apenas uma pessoa com quem ele queria conversar. 


Bem, na verdade havia duas, mas ele estava começando 


aqui. 


Redigindo um texto, ele hesitou antes de enviar a 
mensagem. Exceto que ele não via outra saída para sua 
situação. Depois de clicar em enviar, ele cruzou os braços e 


recostou-se na balaustrada folheada a ouro. 


Um momento depois, a porta da aba que os funcionários 


usavam para acessar a despensa e a cozinha se abriu, soltando 


917 





uma risada baixa quando alguém murmurou: — ... sim, bem, 


sessenta por cento do tempo, funciona sempre. 


— Ron Burgundy?"* é um Deus, —alguém disse. 


Balthazar entrou e certificou-se de que a porta se fechasse. 
— Ei. 


Syn assentiu e olhou para as botas, notando que havia 
sangue [esser nelas. Então, novamente, havia sangue lesser na 
frente de sua camisa. Nas mangas da jaqueta de couro. Nas 


mãos e nas unhas. 


— Eu deveria ter tomado banho primeiro, —ele se ouviu 


dizer. 
— Essa merda não me incomoda. 


— Não antes de te ver. — Antes de estar com Jo, droga. 





ii O Âncora: A Lenda de Ron Burgundy “Anchorman: The Legend of Ron Burgundy” é um filme de 


comédia americano de 2004, dirigido por Adam MckKay, produzido por Judd Apatow, estrelado por Will Ferrell e escrito por 
McKay e Ferrell. O filme é uma abordagem explícita da cultura da década de 1970, particularmente o novoformato Action News. 
Retrata uma estação de TV de San Diego onde o personagem-título de Ferrell entra em conflito com sua nova contraparte 
feminina. 
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— Você está bem, primo? 


Syn focou no chão no centro do hall de entrada, na 
representação em mosaico de uma macieira em plena 
floração. Quando ele tentou falar, acabou esfregando o nariz. A 


testa dele. A mandíbula dele. 
— Diga-me, — disse Balthazar, — que você não a matou. 


— Matar quem? — Quando seu primo deu uma olhada 
firme, Syn xingou. — Você está brincando comigo? Ela está 


com Manny agora. 


— "Tudo certo. Bom. —Balthazar olhou em volta. — 


Então, eu preciso de uma pá por outro motivo? 
Syn passou a palma da mão pelo rosto. 
— Não. 


No silêncio que se seguiu, seus olhos percorreram os outros 
detalhes luxuosos da área formal de recepção da mansão. 
Considerando que ele passou a maior parte de sua vida 
dormindo dentro de cavernas e troncos de árvores nas florestas 
do Velho País, ele ainda não conseguia entender como acabara 


naquele castelo real de colunas de mármore e malaquita, 
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espelhos e arandelas de folhas douradas e lustres de cristal. Isso 


O fazia se sentir um intruso. 


Por outro lado, ele sempre se sentia diferente—mesmo 


entre pessoas que conhecia bem. 
— Eu a amo, —ele deixou escapar asperamente. 


Houve uma pausa. Como se Balthazar não pudesse 


entender o que havia sido falado com ele. 
— Jo? O que você está ... espere ... 


— É por esse motivo, eu vou pedir para você ... ajudá-la 
durante sua transição. Você é a única pessoa em quem posso 


confiar com a mulher que amo. 


Por mais que ela quisesse usar o próprio Syn, ele não podia 
deixar que isso acontecesse, principalmente depois de ouvi-la 
falar sobre sua concepção. Sua natureza violenta era muito 
próxima daquilo que ela temia ser verdadeira sobre o pai—e, 
embora ela não conhecesse esse paralelo, ele certamente 
sabia. Ele nunca havia feito a uma mulher o que o pai dela 
poderia ter feto com sua mahmen, mas como se matar 
mulheres —mesmo que elas merecessem—fosse muito 


melhor? Ele havia tirado vidas em uma perversão de justiça, 
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como um vigilante que aceitava dinheiro que não precisava nem 


usava por suas ações —e estranhamente, não foi até agora que 


sentiu o peso de seus crimes. 


Depois de tudo o que ele havia feito, Jo não o aceitaria se 


ela soubesse suas verdades, e ele não suportaria contar a ela. 


Portanto, ele teve que agir como se ela tivesse pleno 


conhecimento dele. 
E arranjar outra pessoa para ela. 


Era apenas a coisa decente a fazer por quem ele amava. 





As que Syn não vai voltar, Jo pensou enquanto colocava o 


telefone dela para longe e andava ao redor da sala de 
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descanso. Ela retornou a esse enclave calórico cerca de uma 


hora atrás, depois que ela e Manny conversaram por um longo 
tempo sobre suas infâncias. Suas famílias crescendo. O que eles 
estudaram na escola. E no assunto do ensino superior, ele fez 
questão de lhe dizer que a mãe deles ficaria orgulhosa por ela 
ter ido para Williams e sido aceita no programa de Yale. Esses 
comentários, vindos dele, fizeram Jo chorar de novo—embora 
ela tivesse escondido a reação da melhor maneira possível. Sem 


mais lenços de papel para ela. Pelo menos não na frente dele. 
Nem na frente de ninguém. 


Eles também falaram muito sobre o que significava ser um 
vampiro. O que era a guerra com a Sociedade Lessening. O que 
eram a Irmandade e o Bando dos Bastardos. Como a religião 


funcionava e como os civis e os aristocratas viviam. 


Também a importância das espécies serem separadas e 


permanecerem separadas dos seres humanos. 


Essa realidade foi o que mais a prendeu, embora tudo que 
ele compartilhou com ela parecia importante. Se ela passasse 
pela mudança, teria muito o que ajustar, e queria ter vantagem 


em tudo, se pudesse. 
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Voltando a focar, ela voltou para a máquina de venda 


automática. Não havia necessidade de colocar moedas ou 
notas. Era apenas um distribuidor, não sobre qualquer tipo de 
fluxo de receita—e a comida de graça, além da natureza de 
ponta dessa instalação, a fez pensar de onde vinha todo o 
dinheiro. A resposta para isso estava na lista de suas 
prioridades, no entanto. E ei como se ela estivesse prestes a 


discutir com chocolate grátis? 


Pressionando um dos botões, ela viu a manivela girar ... e 
então uma barra Hershey caiu com um barulho. Gemendo, ela 
se inclinou, abriu a aba e pegou a barra de chocolate. A 
embalagem saiu com facilidade e ela jogou no lixo. Então ela 


deu uma mordida e continuou andando. 


Enquanto mastigava e engolia, pensou em Manny. A 
médica que havia colhido a amostra. Aqueles lutadores naquele 


local... 
.. e Syn. 


Mais do que tudo, ela pensou em Syn. Especialmente sobre 
a maneira como ele matou aquelas coisas no shopping. Graças 


a Manny, ela agora entendia por que ele tinha sido tão cruel 
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com tudo 1sso. Ele a protegera e vingava sua própria espécie 


contra um inimigo que havia assassinado inocentes por séculos. 


Certamente colocava a violência em perspectiva. E tornou 


muito mais fácil aceitar. 


Por outro lado, quando ela perguntou se ele a ajudaria 
durante sua transição, ela já havia deixado bem claro sua 


posição, não tinha? Mas Syn sempre a manteve segura. Sempre. 


Quando se aproximou das poltronas, sentou-se com uma 
total falta de graça, deixando sua bunda pousar em qualquer 
lugar. Olhando para cima da TV, ela verificou as horas no 
relógio de parede e franziu a testa. Já passavam das três e meia 
da manhã. Cinco horas e meia se passaram? Como 1sso era 


possível? 


Por outro lado, também pareciam cinco anos desde que ela 


dirigira aqui com aquele homem de olhos amarelos. 
Macho, na verdade. 
À porta se abriu. 


Primeiro, ela apenas olhou para cima. Mas então, ao ver os 


rostos super compostos de Manny e Doc Jane, ela se levantou 
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lentamente. Ela não conhecia nenhum deles o suficiente para 


extrapolar muito, e não tinha certeza se 1sso era ruim ou bom. 
— Então, quais foram os resultados? —Ela perguntou. 
A médica-—Jane-—sorriu, mas de maneira profissional. 
— Por que você não se senta? 


— Eu vou morrer, certo? —Era a única coisa que ela 
conseguia pensar que era pior do que descobrir que ela não era 


parente de Manny. — Estou doente ou estou ... 
— Você é minha irmã, — disse Manny. 


Jo se encolheu de alívio e deixou seu corpo seguir o 
conselho da médica. Quando ela recostou-se na cadeira, 


concentrou-se no rosto de seu irmão-—seu irmão! 
— Isso é ruim, no entanto? 


Pergunta estúpida. Realmente era. A situação era 


complicada, e não da maneira estúpida do Facebook. 


— Não não. —Manny avançou e sentou-se ao lado dela. — 


De modo nenhum. Estou emocionado. 


— Então por que você não se parece assim. 
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Jane se aproximou e sentou no sofá. 


— Deixe-me explicar algumas coisas. Então o sangue dos 
vampiros é muito diferente do dos humanos. Muito mais 
complexo. Agora, no entanto, podemos isolar propriedades 
específicas dele—ou talvez identificadores sejam uma palavra 
melhor—e, como eu disse, temos um banco de dados com esse 
tipo de informação. Então, quando comparamos o sangue de 
você e de Manny, pudemos ver claramente os pontos em 


comum, do tipo que indica que vocês são irmãos. 


— Ok. —Jo olhou para frente e para trás entre os dois. — 


Estou esperando a má noticia. 


— "Temos o mesmo pai, —disse Manny. — Mas não a 


mesma mae. 
Jo abriu a boca. Fechou. 


Estranho, como ela podia sentir uma dor instantânea pela 
perda de alguém que ela nunca conheceu e com a qual na 
verdade não estava ligada. Ainda assim, era um alívio pensar 
que a pobre mulher não havia sofrido algo que ninguém queria 


contemplar. 


Mas então quem era sua mãe biológica? 
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Jo tentou segurar o que havia sido confirmado. 


— Então Robert Bluff é meu pai. 
— Sim. — Jane assentiu. — Ele é. 
— Você pode me dizer algo sobre minha mãe biológica? 


— Não, receio que não possamos. Ela era definitivamente 
uma humana, no entanto. Sabemos disso com certeza. —Jane 
se inclinou e colocou a mão no joelho de Jo. — Meu hellren vai 
investigar 1sso. Pelo que você disse a Manny, sobre como você 
foi adotada na diocese de Filadélfia a partir do Hospital St. 
Francis aqui em Caldwell, é possível que meu companheiro 
encontre algo, qualquer coisa, sobre você. Não era incomum 
haver programas de adoção clandestinos em execução na 
época, por exemplo. Enfim, faremos o nosso melhor. Eu posso 


Imaginar o quão Importante é para você encontrar respostas. 


Jo assentiu e rezou para que houvesse algo em algum lugar. 
— Eu só quero saber a história real. —Ela olhou para 


Manny. — Mas você também é definitivamente meio-vampiro? 


— Sim. À confirmação disso, devo confessar, me pegou de 
surpresa, mesmo que não deva ser um choque. Há muito tempo 


adivinher—e os outros tambéÉm—que esse era o caso, 
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mesmo que minha mãe nunca tenha dito nada sobre isso. Mas 
chega de mim. —Manny colocou a mão no ombro dela. — 
Estou muito feliz que você seja minha irmã. Mal posso esperar 


para você conhecer minha esposa ... 


— Mas e se eu não passar pela mudança. —Jo balançou a 
cabeça e verificou a tela do telefone. Ainda não havia resposta 
do Syn. — Então eu não estou neste mundo. Então somos 
InIMIgOS. 

Ela estava brincando com uma fantasia sobre o futuro, 
onde ela e Syn terminariam do mesmo lado da espécie, 
dividindo e compartilhando uma vida longa, muito mais longa 
do que ela esperava, juntos. Mas considerando que ele nem 
estava respondendo às mensagens dela, tudo isso parecia 


altamente efêmero. 
Provavelmente isso seria um nunca-na-vida desde o Início. 


— Vamos atravessar a ponte quando chegarmos a ela, — 
disse Jane. — Não sabemos o que vai acontecer com a sua 


transição. 


Jo pensou em Syn. 
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— Eu só não quero perder minha familia, —ela sussurrou, 


— antes mesmo de conhecê-la. 


O silêncio que se seguiu fo1 o tipo de coisa que demorou um 
pouco para se registrar. E quando 1sso aconteceu, ela franziu a 


testa. 


— O que mais, —ela exigiu. — Existe algo mais, não 


existe. 


Quando as coisas voltaram a ficar calmas, Jane e Manny 
encontraram os olhos—como se estivessem jogando 
mentalmente pedra, papel e tesoura para quem daria as 


próximas notícias. 
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E nquanto Butch era levado de motorista à área de 


estacionamento do Centro de Treinamento, ele decidiu que, no 
geral, estava indo bem. Não super, fodidamente bem, é claro. 
Mas certamente melhor do que razoavelmente bem, e 


provavelmente um pouco melhor do que muito bem. 


Pelo menos esse era seu princípio operacional até ele tentar 
sair do lado do passageiro do maldito R8. Ohuimn, porque ele 
era um mandão de merda, e porque ele sentia que tinha uma 
dívida para pagar depois que Butch fizera o que tinha que fazer 
para proteger o cara contra o Ômega, se recusou a permitir que 
ele saísse da floresta para o Centro de Treinamento por conta 


própria. 


E tudo bem, tanto faz, o Irmão teve que carregá-lo para fora 
da Tumba. 
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Mas vamos lá. Então, ele teve um 20000000000uco de 


dificuldade para andar depois que cumpriu seu dever com todos 
esses /essers. V tinha tomado conta dele, porém, e ele 1ria ficar 


simplesmente. Malditamente. Bem. 
Quando Qhuinn desligou o motor, ele perguntou. 
— Você precisa de ajuda para conseguir ... 


— Oh, meu Deus, —Butch murmurou, — eu não sou um 


aleijado. Invalido. Tanto faz. 


Com 1sso, ele abriu a porta como um chefe, plantou uma 


de suas botas no cimento e... 
Saiu do carro como um bêbado, caindo de cara no chão. 


Enquanto estava lá deitado no chão, braços e pernas 
dobrados em ângulos estranhos, uma bota ainda no maldito R8, 


ele pensou na cena de o Lobo de Wall Street com o Countach?**. 


Hacertouemcheio 


O som de Qhuimn correndo ao redor do para-choque 


dianteiro era o borrifo no topo do sundae de merda, e a visão 





Se você assistiu ao filme O Lobo de Wall Street, deve se lembrar da cena em que Jordan 
Belfort, interpretado por Leonardo DiCaprio, arrebenta um Lamborghini Countach branco por estar bêbado. 
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das pontas de aço dessas botas—bem no nível dos olhos— 


também não tinha valor agregado. 


— Eu tenho isto, —Butch disse enquanto levantava a 
bochecha daquele cimento frio. — Eu precisava fazer a barba 


de qualquer maneira. 


Infelizmente, a maneira patética que ele arrastou seu corpo 
até a vertical o curou de qualquer ego que ele pudesse ter 
sobrando. Ele, no entanto, conseguiu se manter sozinho—e 
estava batendo na jaqueta para tirar a poeira quando a van 


entrou. 
O fedor precedeu seu estacionamento. 


— Whoa, —Butch murmurou quando ele recebeu uma 


carga do cheiro. — Nós vamos ter que lavar esse filho da puta. 
Qhuinn espirrou e esfregou o nariz. 
— Ou Isso ou queimar. 


À van parou alguns pontos abaixo, não que a distância 
ajudasse a entorpecer o fedor. Inferno, você poderia ter deixado 
a coisa do outro lado do rio e Butch provavelmente teria 


cheirado. 
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À boa notícia foi que, quando a traseira do veículo se abriu, 


V não foi nada melhor com o desembarque. O Irmão tropeçou 
como se seus joelhos estivessem com excesso de Óleo e só 
conseguiu recuperar o equilíbrio no último minuto, com todos 
os pontos pontos cardeais abertos, o que fez parecer que ele 


estava prestes a ser revistado. 


Enquanto todos os outros Irmãos saiam cambaleando do 
carro fedorento, Butch e V seguiram juntos para o Centro de 
Treinamento. Nenhum dos dois disse uma coisa maldita. A 
determinação havia sido feita, lá atrás na ante-camera da 
Tumba, que um exame médico não era uma má idéia. Mas 
foda-se 1sso. V estava faminto, e Butch só conseguia pensar em 


quão bom seria um banho quente. 


Eles não chegaram nem perto dos vestiários ou das 


máquinas de venda automática. 


Doc Jane saiu de uma sala de tratamento no momento em 
que chegavam à área da clínica, e algo na maneira como ela e 
V se entreolharam fez Butch perceber que terminar aqui por 
causa de um check-up era uma pretensão. Isso havia sido 


planejado. 
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— O que está acontecendo? —Butch perguntou. 


Jane respirou fundo. 


— Eu acho que você deveria entrar na sala de descanso por 


um momento. 


Olhando para V, Butch murmurou: — Então você 


precisava muito de M & Ms, hein. 


— Nós vamos juntos. —V acenou com a cabeça em direção 


a porta em questão. — Vamos fazer 1sso. 
Butch fechou os olhos. 


— Sem ofensas, mas depois das últimas quatro horas e 
quarenta e três minutos —não que eu estivesse contando—não 


tenho muita energia para nenhuma besteira. 
— Isso não é besteira. 
— Okaaaaaaa). 


Caindo com V e Jane, ele não tinha ideia do que estava 
esperando por ele quando abriu a porta. Exceto que ele parou e 


franziu a testa. 


Manny estava sentado em uma cadeira ao lado de Jo, 


aquela mulher humana—e assim que o viram, Butch achou um 
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pouco estranho que eles se segurassem nas mãos um do 


outro. Mas como se ele se importasse com qualquer que fosse o 


laço deles? 
A menos que ... 


— Então eu acho que vocês dois são parentes? —Ele disse 
devagar. — Parabéns—você sabe que existem algumas 


semelhanças físicas. 


— Sim, —Manny murmurou enquanto olhava com olhos 


intensos. — Existem. 
Jane pigarreou. 
— E parece que existem outros laços aqui. 
— Quem mais—e por favor me diga que não é Lassiter ... 
— Você. 


Enquanto Jane falava a palavra, Butch ficou em branco por 
um momento—porque, olá, depois da noite que ele teve, ele não 
esperava adicionar membros da família à sua lista de Natal, 
além de todo o resto. Mas então ele lembrou de uma fotografia 
que Manny havia lhe mostrado há um tempo, um de um 


homem que parecia chocantemente com o próprio Butch. 
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— Filho da puta, —ele murmurou. — Então, o palpite 


estava certo. 





j ale sobre chicotadas, Jo pensou. Até esse ponto da noite, ela 


começou pensando que tinha uma mãe, para aprender que ela 
não tinha essa mãe, para descobriu quem era seu pai... € 


adicionar dois Irmãos à sua árvore genealógica. 
Ah, sim, e também havia toda a coisa de vampiro. 


Detalhes, detalhes. 


Mas pelo menos ela não era a única pessoa que estava no 
fim do cordão elástico da vida. Butch, aquele com sotaque de 
Boston, o que ela vira naquela primeira noite com o boné de 
beisebol do Red Sox, aquele que parecia tão legal no início de 


toda a carnificina ... também estava um pouco agastado. 
Entre para o clube, ela pensou. 


Doc Jane falou. — Sim. O banco de dados da linhagem 


sanguinea—ao qual você já havia fornecido uma amostra, mas 
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que Manny não tinha—confirma que você e Jo têm uma 
ascendência masculina de primeiro grau em comum com 


ele. Vocês todos têm o mesmo pai. 


— Santa ... merda. —Butch olhou para o homem com o 
cavanhaque com quem ele entrou. — Então 1sso significa que 


ela também está relacionada a ... 
O macho o interrompeu. 


— Vamos ter que falar sobre as implicações disso tudo mais 


tarde. 
— Sim, nós vamos ter que fazê-lo. 


Quando Butch virou-se para Jo, ela se levantou e tentou 
não parecer como se estivesse gravando todas as nuances do 


rosto dele. 
— Então ... hum. O1. 


Ela estendeu a mão. É como flutuava ali na brisa por sua 
solidão, ela se sentiu tola e deixou cair o braço. Só porque o 
homem havia aceitado um cara que ele já conhecia tão 
prontamente, não significava que a cortesia tivesse que ser 
estendida a uma estranha que era mais humana que sua 


espécie. Por enquanto, de qualquer forma. 
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— Lamento, —disse ela enquanto esfregava a palma da 


mão no assento da calça jeans. 


— Bem, eu não lamento, —Butch disse asperamente. — É 


muito bom conhecê-la, irmã. 


À próxima coisa que ela soube foi que ela estava sendo 
puxada para um abraço duro—ao mesmo tempo em que 
Manny estava sendo puxado do sofá. Butch teve o braço para 
segurar os dois ... e depois de um momento, Jo se deixou cair 


nos abraços. 
Os irmãos dela. 


Pela primeira vez em sua vida, ela estava entre sua própria 
familia e parte dela estava muito feliz, seu destino alcançado, a 
busca terminada. O problema era que ela sabia que não deveria 
começar a fazer planos para o jantar de domingo pelos 
próximos setecentos anos. Se ela não passasse por sua transição, 
eles teriam que fazer as coisas de modo que ela não se lembrasse 
absolutamente de nada sobre esse momento seminal em sua 


vida. 


Manny explicou como tinha que funcionar. 
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Com o fim da guerra, não havia chances com o sigilo da 
raça. Especialmente não com uma humana ... que por acaso 


também é uma repórter. 





À, roximadamente uma hora antes do amanhecer, Jo foi 


levada de volta ao mundo real, e com que carruagem ela teve 
que andar até ao nascer do sol. O longo e poderoso Mercedes 
preto era como o Uber Titansum ou algo assim-—e, 


naturalmente, vinha com um motorista de uniforme. 


Por acaso, parecia algo de um romance de PG 


Wodehouse?**. 


246 sir Pelham Grenville Wodehouse foi um escritor inglês, nascido em 1881, cuja obra inclui romances, contos, peças de 
teatro, letras de músicas e numerosos artigos de jornal e revista. 
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Se ele não tivesse sido apresentado a ela como Fritz, ela o 


chamaria de Jeeves??”. 


Não que Jo tenha passado assim tanto tempo conversando 
com ele. Antes de saírem da garagem subterrânea, ele pediu 
desculpas profusamente e explicou que a divisão entre a frente 
e as costas tinha que ser levantada por motivos de segurança— 
e ela disse a ele que entendia. Mas como se houvesse alguma 


outra resposta? 


Como resultado, ela não sabia nada de onde eles estavam. 
As janelas traseiras do sedan eram tão profundamente pintadas 
que poderiam muito bem ser feitas de tecidos funerários, e então 
havia as pálpebras dela. O passeio sutil da suspensão de luxo, 
juntamente com o assento profundo da caçamba, significava 
que parecia que ela estava em um berço e, depois de todo o 


drama, não demorou muito para que ela ... 
— Senhora? 


Jo acordou com um tapa espástico, as palmas das mãos em 
pânico atingindo a área de couro do banco traseiro como se 


fosse uma garupa de cavalo. 


Cad Personagem dos romances de P. G. Wodehouse 
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O mordomo, que havia aberto a porta traseira e estava 


encostado, parecia apoplético. 


— Senhora, minhas mais sinceras desculpas! Perdoe-me, 


tenho tentado despertá-la e ... 


— Está tudo bem, está tudo bem. —Jo tirou os cabelos do 
rosto e piscou quando ela olhou por cima do ombro dele. — Ai 


é onde eu moro. 


Resposta estúpida. Como se ele tivesse jogado um dardo no 
mapa dos subúrbios de Caldwell e não tivesse ideia de onde eles 


estavam? 


— Sim, senhora, eu lhe devolvi em segurança para sua 


residência. 


Em outra crise de pânico—desta vez, interna—Jo entrou 
em seu cérebro e checou duas vezes o que ela se lembrava da 
noite. Graças a Deus, ela tinha tudo: a cena de luta no shopping 
abandonado, as instalações do Centro de Treinamento, os exames 


de sangue ... Manny e Butch... Syn. 


De quem ela não foi capaz de se despedir. E que ainda não 


lhe mandou uma mensagem de volta. 
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O mordomo deu um passo para o lado quando ela saiu, e 


mesmo que ele estivesse ao seu lado, claramente esperando para 
ser dispensado, ela teve que tomar um momento para olhar em 


direção à luz no horizonte. Um novo dia chegou. 
De mais de uma maneira. 


— Obrigada, —ela disse para-como eles se 


chamavam? Doggen? — mordomo. 


— De nada, senhora. —O homem velho fez uma 


reverência. — Eu a acompanho até sua porta agora. 


Ele fechou o carro e trancou-o, e então eles caminharam 


juntos até a entrada do prédio dela. 
— Como você pode estar na luz do sol? —Ela perguntou. 
As sobrancelhas brancas do mordomo se ergueram. 


— Eu, ah, é a minha espécie. Somos capazes de tolerar isso 
muito bem. Isso nos ajuda a servir nossos mestres. Podemos 
executar tarefas que eles não podem quando o sol está alto. E 


um prazer ter utilidade indispensável. 
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Ele estendeu a mão para a porta pesada e Jo, preocupada 


com seu esforço, se inclinou para ajudá-lo com o peso. Mas 


aquele velho abriu as coisas como se não pesassem nada. 
Muito mais forte do que ele parecia. 
— Então, hum ... obrigada, — disse Jo enquanto entrava. 


Ela esperava se despedir lá. Em vez disso, ele a seguiu até 
o apartamento, uma figura alegre e sorridente em seu uniforme 
formal -—que recebeu uma atenção séria de seus vizinhos 


quando saíram de sua própria porta para a corrida matinal. 


O casal do outro lado do corredor parou instantaneamente 
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em seus Lululemon”** enquanto eles olhavam para ele. 


— Oi, —Jo disse para o par. Não havia razão para uma 


introdução. 
— Saudações, —disse o mordomo enquanto se curvava. 


Antes que ele pudesse oferecer-se para mexer alguns ovos 


ou talvez arrumar a cama, Jo acenou o que ela esperava que 





Po Sã A Lululemon Athletica, denominada lululemon athletica, é uma varejista de roupas esportivas 
domiciliada em Delaware e sediada em Vancouver. Fundada em 1998 como varejista de calças de ioga e outras roupas de ioga, 
a Lululemon se expandiu para vender seus produtos internacionalmente em 460 lojas e também online. 
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fosse o tipo de adeus que seus colegas inquilinos seriam 


eficientes em retornar. 


E pensar que um mordomo seria a menor das coisas que ela 


poderia ter para explicar. 


Depois que o casal pulou para fora do prédio, Jo destrancou 


a porta € virou-se para 0 doggen. 
— Vou dizer obrigado novamente. 


— Ligue-nos se precisar de nós, senhora. —Ele a 
presenteou com um cartão e curvou-se baixo. — E terei o prazer 


de buscá-la a qualquer momento. 


Ele não foi embora até que ela se fechasse, e ela estava 
disposta a apostar que ele esperou até ouvir o giro do ferrolho 


antes de partir. 


Indo para a grande janela da frente, ela empurrou as 
persianas para o lado e esperou que ele emergisse na calçada e 
voltasse para o carro. Quando o Mercedes se afastou do meio- 
fio e partiu, ela olhou para o cartão de visita. Apenas um 


número. Sem nome ou endereço. 


O que ela esperava, no entanto. Vampiros-é-nós? 
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O tremor começou quando ela se sentou no sofá, os joelhos 


juntos, os tornozelos se tocando, as mãos descansando nas 
coxas, exatamente como havia sido ensinada por seus pais 


adotivos. 


Enquanto seus olhos percorriam seus escassos pertences — 
a fotografia emoldurada de um campo de girassóis em sua 
parede, o caderno que ela deixara de fora antes de 1r trabalhar, 
o suéter pendurado sobre a cadeira do quarto—ela não 
reconheceu qualquer coisa. Nem as coisas que ela possuía ou 
aquelas que ela tocara recentemente. Nem a toalha que ela 
havia usado em seu próprio corpo e pendurado naquela haste 
no banho. Nem a cama que ela podia ver pela porta aberta, 


aquela em que ela sempre dormia. 


Jo não reconheceu nem as roupas que vestia. As botas 
pareciam pertencer a outra pessoa, o jeans emprestado, o velo e 
a Jaqueta o tipo de coisa que ela havia tirado de uma alma 
amável que queria que ela ficasse quente na fresca noite de 


primavera. 


E quanto mais ela ficava aqui, em um silêncio que só era 
interrompido quando o casal acima dela começava a se mover 


para começar o dia, ela ficava ainda mais distante de si mesma. 
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Memória por memória, Jo vasculhou sua infância, seus 
dias de escola, sua época de faculdade e, mais recentemente, 
seu trabalho naquela empresa imobiliária, sua paixão não 
correspondida por seu chefe playboy e sua reunião com Bill que 


a levou ao CCJ. 


De tempos em tempos, em um relacionamento, talvez com 
um amante ou um amigo, talvez até com um membro da 
familia, as informações chegavam até você, em primeira mão, 
através de algo que você testemunhou, ou em segunda mão, 
através de algo que você ouvia de uma fonte confiável, que 


mudava tudo. 


Como uma luz brilhante acesa em uma sala escura, de 
repente, você via coisas das quais desconhecia. E agora que 
você as viu, mesmo que a luz tenha sido extinta mais tarde, você 
não poderia voltar à sua opinião anterior e à conexão com o 


espaço. O mobiliário. O papel de parede e a lâmpada. 
Para sempre diferente. 


Era um fenômeno relativamente normal, mevitável quando 


você abria sua vida a outras pessoas. 
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Você nunca esperava que isso acontecesse consigo 


mesma. Ou pelo menos Jo não esperava. 


Remexendo no bolso, ela pegou o telefone. Syn ainda não 
ligou ou mandou uma mensagem, e ela disse a si mesma para 


não tentar novamente. 


Um minuto depois, ela estava ligando para ele e, quando 
recebeu o correio de voz, pretendia desligar. Ela disse a si 
mesma para desligar. Ela ordenou que sua mão largasse a 


maldita coisa do ouvido. 
— Syn, —ela se ouviu dizer. — Eu ah... 


Fechando os olhos, ela colocou a segunda palma da mão 
no aparelho, como se o celular fosse um objeto precioso com 
uma superficie escorregadia, propensa a uma queda e quebra da 


qual nunca se recuperaria. 


— Você pode me ligar. Eu preciso falar com você. Eu 


preciso falar com ... alguém. 
Com você, ela alterou na sua cabeça. 


Todo mundo que ela conheceu naquela Instalação 


subterrânea foi gentil com ela ... solicito, preocupado e para lá 
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de não-ameaçador. Mas a quem ela queria se conectar, a âncora 


para ela, a voz que ela precisava ouvir era de Syn. 


Havia todos os tipos de razões pelas quais isso não fazia 


sentido. 


Mas era a única coisa que ela podia escolher nessa situação, 
que era, em todos os outros níveis, tão completamente irreal e 


fora de seu controle. 
Claro, ela só podia fazer a parte de discagem do seu lado. 
Se ele responderia? 


Essa era outra coisa sobre a qual ela não tinha influência. 


| 
Bach estava em seu sofá de couro no Pit, as pernas esticadas 


lateralmente sobre as almofadas, o tronco apoiado no apoio de 


braço, quando V ergueu os olhos dos seus Four Toys. 


— De acordo com a câmera de segurança do túnel, temos 


outro visitante. 
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— Como a Grand CentraP*? aqui esta manhã. —Mas Butch 


não se importou. Não havia como dormir. FFS, ele não podia 


nem fingir estar cochilando. — Quem é? 
Quando houve uma batida sutil, os dois gritaram: 
— Sm! 
À porta do túnel subterrâneo se abriu e ... 


— Balz, —disse V enquanto se voltava para seus 


monitores. — Como você está. 


O Bastardo olhou para o corredor onde estavam os 


quartos. 
— Vocês têm um minuto? Suas shellans estão dormindo? 


— Não. — Butch se levantou um pouco mais direito. — 


Marissa vai passar o dia no Lugar Seguro. 


— E Jane está no Centro de Tremamento. —V sentou-se 


em seu palácio para traseiros. — O que aconteceu. 


Balthazar era o tipo de ladrão que, depois de estar no seu 


berço, você provavelmente desejaria fazer um inventário de 


249 Grand Central Terminal of New York: estação de Comboio, uma das maiores do mundo) esta manhã. — Mas Butch não 


se importou. Não havia sono para dormir. FFS (For Fuck Sake, já referenciado anteriormente. 
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todas as coisas que valiam mais de cinco dólares —mesmo que 
o cara estivesse bem na sua frente. O tempo inteiro. Felizmente, 
ele também era o tipo de ladrão que tinha uma lista segura de 
fora-dos-limites, e todos os membros da Irmandade e a casa da 


Irmandade estavam nela. 


— Sente-se, —disse Butch, dobrando os joelhos para criar 


espaço. — Você parece como eu me sinto. 


Balz se aproximou e sentou, gemendo quando se recostou. 
Mas, em vez de se lançar em qualquer tópico que estivesse 
claramente obstruindo sua garganta, ele cruzou os braços sobre 
o peito. Trabalhou sua mandíbula como se estivesse tentando 
desgastar os sulcos de seus molares traseiros. Rolou o ombro 


até rachar. 


— Então seu primo esteve aqui, —Butch murmurou. — 


Você se desencontrou de Syn de propósito? Ou é sorte. 


Quando o macho não disse nada, Butch se levantou e foi 


para a cozinha. 
— Scotch? 


— Sm. Por favor. 
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— Um enrolado à mão? —V ofereceu dos computadores. 


— Sm. Por favor. 


O pobre bastardo não falou até que ele bebeu metade do 
Lag que Butch o serviu e fumou metade do cigarro que V deu a 


ele. 


E quando ele decidiu falar, ele ainda teve que limpar sua 


VOZ. 


— Então, Butch ... eu entendo que você está diretamente 


relacionado com Jo Early, a mestiça ... 
— Por favor, não a chame assim, —disse Butch. 
Balz inclinou a cabeça em deferência. 
— Me desculpe. A fêmea. 
— Obrigado. É sim, ela é minha irmã. 


— De fato ... —Balz tomou o resto do uísque. — Olha, não 
há uma maneira fácil de dizer 1sso. Syn me pediu para ser quem 


a atende. No caso de a mudança chegar. 


Butch sentou-se. 
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— Desculpe? Sem ofensa, mas o que diabos tem ele a ver 


com 1sso ... 
— Fle está vinculado a ela. 


Voltando à sua reclinação, Butch decidiu que realmente 


estava cansado das pequenas bolas curvas da vida. Embora ... 


— Você sabe, de certa forma, isso é uma coisa boa. Eu 
estava me preparando para ter uma conversa super divertida 
com o cara, porque não há como eu o querer sozinho com 


minha irmã. 
Balz deu uma tragada no rolo de mão. 
— Ele nunca fez algo assim antes. 
— Você quer dizer alimentou uma fêmea em sua transição? 


— Não, ter cuidado com alguém assim. —Balz bateu o 
cigarro no copo vazio. — É eu sou o mais próximo dele. Foi 
por isso que ele me pediu. 


— O que você disse? —V perguntou. 


— Eu tenho o péssimo hábito de limpar tudo detrás do meu 
primo. Então, claro, foi um sim. Imaginei que você, —ele olhou 


para Butch, — estaria testemunhando a transição, se 1sso 
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acontecer para ela. Você e Manny, claro. Não importa o que 
Syn esteja dizendo, vocês dois estão no comando. Ela é uma 
fêmea sem macho, e você é o parente mais próximo dela. E em 


última analise sua escolha. 


Butch olhou para o cara como se fosse a primeira 
vez. Engraçado como você considerava um homem de forma 


diferente quando ele se aproximava de sua irmã. 


À única opinião que ele já teve sobre Balz era que você 
queria amarrar sua carteira quando ele estava por perto—de 
preferência dentro de suas calças. Fora 1sso? O lutador era 
brutal no campo, rápido com sarcasmo, e você tinha que 
respeitar a maneira como ele cuidava do canhão solto que era 
aquele primo dele. Então, o tempo todo, ele foi um bom 


complemento para a lista. 


Agora, porém, Butch achava que o Bastardo era um pouco 
bonito demais. Muito bem construído. Muito bem usado-—e, 


com 1sso, ele não estava falando sobre as horas de campo. 


Mais "nos lençóis” era o que ele estava pensando. 
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— Você testemunhará, —repetiu Balz. — Nada vai 


acontecer além dela no meu pulso. Juro pela minha 


grandmahmen—que é a única fêmea que já honrei. 


Quando o Bastardo olhou, seus olhos não vacilaram. E 


depois de um momento tenso, Butch se viu concordando. 


— Tudo bem, —disse ele. — Eu vou consentir. Você já 


conversou com Manny sobre 1sso? 
— Imaginei que começaria com você. 


— Diga a Manny que está tudo bem comigo, mas ele e eu 


estaremos lá, então você precisa da permissão dele também. 


— Claro. Eu não esperaria nada menos. Se fosse minha 


irmã, eu faria o mesmo. 
— E Jo recebe um voto. Se por algum motivo ... 


— Absolutamente. —Balz levantou a mão. — Se ela não 


gostar de mim, arranjaremos outra pessoa. 


— Supondo que haja tempo, —interveio V. — A escolha 


pessoal é muito boa, mas a biologia vai vencer esse argumento. 


— Ela pode encontrá-lo ao anoitecer, —disse Butch. 
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— Qualquer lugar, qualquer hora. É tudo sobre o que a 


fizer se sentir mais confortável. 


Isso vai dar certo, Butch pensou quando o Bastardo 


finalmente saiu. 


Unicamente porque Syn provavelmente não mataria o 


mesmo cara que ele pediu para cuidar de Jo. 


Ou pelo menos ... havia uma chance melhor que a média 
de que ele não o faria. Machos vinculados eram uma coisa 
complicada. É 1sso era antes de você adicionar a propensão do 


Bastardo por assassinato. 


— Você pode me dizer se ela vai viver? —Butch perguntou 


firmemente ao seu companheiro de quarto. 


V se inclinou ao redor dos monitores novamente, e seus 


olhos de diamante responderam à pergunta antes de sua voz. 
— Eu sinto muito. 


— Nah, isso é legal. Eu sei o que estamos enfrentando. É só 


que ... eu já perdi uma irmã. Não quero perder outra. 


Embora tecnicamente, ele havia perdido toda a sua 


familia—até a mãe, apesar de ainda poder vê-la. Odell O'Neal 
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tinha Alzheimer e estava em um lar de idosos. O que era a única 


razão pela qual ele poderia visitá-la de vez em quando. 


— Podemos manter Jo, —ele disse, — mesmo que ela 
permaneça humana. É eu não quero dizer, em um armário em 
algum lugar. Se ela é parente minha, é parente de Wrath-—-e ele 


precisa saber disso. 
— Ele já sabe. Jane contou tudo a ele. 
— Então ele vai deixar Jo ficar. 
— Eu não sei. É um grande risco. 
— Manny está aqui. 


— Porque Payne acasalou com ele. Você acha que Syn vai 


esculpir o nome dela nas costas dele tão cedo? 
— Jane está aqui. 


— Eu a deixei 1r primeiro, no entanto. —V teve um olhar 


distante nos olhos. — O pior chocolate quente que eu já fiz. 
— Murhder tem Sarah. 
— Novamente. Veja também, macho acasalado e shellan. 


— Maldição. Não conta se ela é minha irmã? De Manny? 


991 





— Se ela permanecer humana? Eu não sei, Tira. Eu 


realmente não sei. O que tenho certeza é que estamos muito 
estrangulados e a guerra está atingindo um ponto crucial. Além 
disso, há aquela merda sobrenatural com aquela sua “velha 
amiga” no porão daquele prédio que visitamos esta noite. Você 
quer dizer onde, nesta panóplia??? de porcaria, temos espaço 


para uma humana autônoma se juntando à festa? 


Butch xingou e olhou para o copo que Balz esteve 
bebendo. Se seu estômago ainda não estivesse confuso com o 
que ele havia feito na Tumba, ele estaria sugando o Lag rápido 


e sem problemas. 


Mas ele estava meio que acabado com a sucção no futuro 


próximo. 


Ou ... pelo menos até o anoitecer. 


250 Panóplia designava, na Grécia Antiga, a armadura completa do soldado hoplita, composta pelo escudo, elmo, couraça e 
cnêmides, pesando entre 22 e 31 kg. De maneira análoga, na Idade Média, o termo foi aplicado à armadura dos cavaleiros 
europeus. 


957 





Es Voc esta demitida. Com efeito imediato. 


Quando Jo se sentou em frente a Dick em seu escritório no 
jornal, ela não ficou surpresa. O que foi chocante, se você 
considerasse as táticas de força que ela usara no início da 
semana para manter sua assinatura, era que ela realmente não 


dava a mínima. 


Tendo se pronunciado bem alto, Dick sorriu com toda a 
satisfação de uma marca comercial que conseguiu o que 
queria. Não sexo, desta vez, não. Mas ela estava fora, e Isso 
claramente o tornava um feliz paciente com insuficiência 


cardíaca congestiva. 


— E antes que você pergunte, Srta. Early, estamos 
reestruturando a redação e eliminando a posição de editorial 
online como parte de uma nova rodada de economia de 


custos. —Dick recostou-se na cadeira e colocou as mãos nos 
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flancos de seu estômago saliente como se tivesse acabado de 
comer. — No futuro, terceirizzamos todo o nosso suporte on- 
line. É a onda do futuro. Portanto, não há como você se 
enquadrar nisso de outra maneira, e eu já esclareci 1sso com 
nossos advogados. Se você tentar qualquer tipo de retaliação 
contra mim pessoalmente, independentemente de quais sejam 


os motivos, receio não ser capaz de lhe dar uma referência ... 
Jo se levantou. 


— Recebo indenização ou estou ingressando no 


desemprego imediatamente? 
Dick piscou como se seu pragmatismo o tivesse atordoado. 


— Duas semanas de afastamento, vigentes a partir de hoje, 
e você terá benefícios de saúde através do COBRA?º! por 


dezoito meses. Mas quero você fora da redação agora. 
— Bem. Você tem algo para eu assinar? 


— Meu advogado está enviando tudo para o seu endereço 


residencial com instruções. Mas você está recebendo a carta de 


251 Consolidated Omnibus Budget Reconciliation Act: espécie de plano de saúde que as empresas usam com os empregados. 
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rescisão no seu e-mail enquanto falamos. E inegociável, no 


entanto. 
— "Tudo bem então. 


Quando ela se virou e se afastou dele, ela pôde sentir sua 
confusão. Mas não era o tipo de coisa que ela se incomodaria 


em esclarecer para ele. 


— Estou falando sério, Early, —ele disse. — Não tente 


nada. Você não vai gostar do que acontece com você. 
Com a mão na maçaneta, ela olhou por cima do ombro. 


— Vou assinar tudo e você não terá notícias minhas 
novamente. E você não vai durar muito tempo nessa mesa. É 
uma corrida entre o fechamento do jornal e o coração entupido 
por sua dieta. De qualquer forma, vou deixar você para o seu 


destino. 


Ela não esperou uma resposta e fechou a porta 
silenciosamente atrás de s1. Dirigindo-se para sua mesa, ela se 


sentou e olhou para Bill. 


Seu amigo estava olhando para o monitor na frente dele, 


claramente não vendo o e-mail exibido nele. 
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— Então, eu vou agora, —disse ela. 


Bill pulou e a olhou por cima. — Desculpe, o que for? 

Ela girou a cadeira para encarar o amigo. 

— Estou indo embora. 

— E cedo para o almoço. 

— Eles estão eliminando minha posição. 

— Ele acabou de despedir você? — Bill disse com um recuo. 


Ela estendeu a mão antes que ele pudesse pensar em tentar 


ser um herói. 


— Não, está tudo bem. Realmente. Eu vou encontrar outra 
coisa. Prefiro que você mantenha seu emprego do que eu o 


meu. 


Bill olhou para todas as mesas vazias ao redor deles e 
depois pedalou a cadeira rolante até ela. Enquanto ele mantinha 
a voz baixa, ela ficou tentada a dizer-lhe para não se preocupar 
com discrição. Não era como se houvesse mais alguém para 


OUVvIr. 


— Você deveria lutar contra 1sso, —ele sussurrou. — Você 


fez relatórios tremendos sobre o ... 
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— Como eu disse, vou encontrar outra coisa. A economia 
está boa, sabe? E pelo menos agora eu tenho alguns trabalhos 
publicados. —Ela colocou a mão no ombro dele. — Não se 


preocupe comigo. Eu vou cair de pé. Eu sempre faço. 
— Isso não esta certo. 


— Na verdade, é um bom momento. —Ela olhou para a 
mesa organizada e percebeu que não precisava de uma caixa 
para guardar suas coisas pessoais. Ela não tinha “coisas 
pessoais” para guardar. — Sinto a necessidade de me 


reinventar. 
— Longe de Caldwell? 


— Sim. E da Pensilvânia. E ... de qualquer outro lugar que 
eu já estive. —Jo olhou para o amigo e sabia que ela estava 
cobrindo seu rastro. Se ela passasse pela transição ou não, ela 
não ficaria onde estava. — Mas ainda vamos manter contato, 
prometo. Você e Lydia foram muito mais que bons amigos para 


mim. 


Quando o telefone tocou, ela não se incomodou em 


verificar quem estava ligando. Era sem dúvida outro 
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golpe. Operador de telemarketing. Pesquisa sobre nada que ela 


queria ser pesquisada. 
Com certeza não seria Syn. 


— Deixe-me enviar-lhe todas as minhas anotações e 
rascunhos para que você esteja atualizado sobre os artigos. — 
Jo entrou no computador dela. — Vou enviá-los agora antes 


que meu login seja cancelado. 


Depois que ela terminou, ela se virou para Bill. Seu amigo 


estava olhando para o chão. 
— Eu vou ficar bem, —ela disse a ele. 


— Não está certo. —Ele balançou sua cabeça. — Dick??? é 


— Nomeado apropriadamente. —Jo se inclinou embaixo 


da mesa e pegou sua bolsa. — Podemos deixar por isso mesmo. 


Para ter certeza de que não havia esquecido nada, ela fo1 
rapidamente através de todas as gavetas. Nada além de artigos 
de papelaria e material de escritório pertencentes ao jornal de 


qualquer maneira. 


a Significa "idiota" 
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— Eu não sei como cancelar meu cartão de acesso, —ela 


murmurou. 
— Eu posso cuidar disso. Fui eu quem o criou. 


— Ok. — Ela acordou. — Então ... eu acho que vou te ver 
por aí, ok? 

— Promete? 

Quando o homem olhou para ela de uma maneira 
desolada, ela teve a sensação de que não o veria novamente. Ou 


talvez fosse apenas o humor dela falando, em vez de qualquer 


tipo de presciência. De qualquer maneira, seu peito dota. 
— Sim, eu prometo, —disse Jo. 


Antes que houvesse qualquer tipo de abraço estranho 
acontecendo, ela tirou o cartão do bolso do paletó e o entregou 


a Bill. 
— E isso, —ela disse com um sorriso. 


Dando um tapinha no ombro dele, ela se afastou, dirigindo- 
se para a porta traseira do estacionamento. Antes de sair pela 
última vez, ela olhou para trás. Ela gostou do trabalho. Ela 


havia adorado Bill. 
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— Diga a Tony que eu disse tchau? —Ela gritou. 


Bill assentiu. — Eu vou. 


E então ela saiu à luz do sol da manhã, que era 
surpreendentemente quente. Parando, ela olhou para o céu, 
apertando os olhos e cobrindo a vista com a mão. Ela nunca 


havia pensado no sol como algo a evitar, fora do câncer de pele. 
Sendo uma ruiva e tudo. 


Agora, enquanto tentava se concentrar na grande bola 


brilhante, ela sentiu seu coração saltar. 


À porta se abriu atrás dela e Bill saiu para fora. Houve uma 


pausa, e então eles estavam se abraçando. 


— Qualquer coisa que eu possa fazer, —ele disse enquanto 


se separavam. — Estou aqui por você. 
— Apenas cuide da sua Lydia, ok? 


— Ainda podemos caçar, —ele ofereceu. — Você sabe, por 


coisas que acontecem durante a noite. 


Jo pensou em tudo que ela testemunhou em primeira 


mão. Tudo o que ela sabia agora. 
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— Acho que vou retirar meu chapéu de pesquisadora 


paranormal também. 


— Você está desistindo? Eu lhe digo, um dia desses, vamos 


conseguir nossa prova. 


— Eu acho que não há nada lá fora ... que não deveria estar 
lá. 

Jo apertou o braço dele, fez outra promessa de ligar pra ele 
e depois foi apressadamente para o carro dela. Ao entrar, ela 
jogou a bolsa no banco do passageiro e olhou bem para todas 
as embalagens do volante. O fato de Syn ter ficado ali apenas 
algumas noites antes. E voltado para o apartamento dela. E 


feito amor com ela ... 
— Pare com Isso. 


Ela estava colocando o carro em marcha a ré quando seu 
telefone tocou novamente e ela quase deixou a coisa 1r. A ideia 
de que poderia, talvez, tudo bem-provavelmente-não-mas-ainda— 
ser Syn foi a única razão pela qual ela mergulhou na bolsa e, 


quando ela retirou o celular, ela xingou. 


McCordle. 
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Bem, ela precisava falar com ele de qualquer maneira. 


Aceitando a ligação, ela continuou a sair de sua vaga de 


estacionamento. 
— Ei, eu estava indo para ... 
— Eu preciso que você me encontre o mais rápido possível. 


— Escute, —ela disse, enquanto dirigia o carro, — não 
estou mais trabalhando no CC]. Qualquer coisa que tenha a 


ver com ... 
— Onde você está? 


— Estou saindo do jornal. O que é o meu ponto. Você 
precisa entrar em contato com Bill. Ele está de volta ao 


trabalho agora ... 


— Encontre-me na Market and Tenth. Há um beco a uma 


quadra à esquerda. 


— Eu te disse. Eu não estou mais com o CC]. Você 


precisa levar tudo isso para Bill... 


— Isso é sobre você, não sobre os artigos que você está 


escrevendo. Venha agora. 
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— E u não vou sair para o campo hoje à noite. 


Enquanto Syn falava as palavras, ele não levantou os olhos 
do chão onde estava deitado no closet da suite. Fle não se 


sentou. Fle não se levantou. Ele não levantou os olhos. 


Não era porque ele queria problemas com Tohrment, que 
era o organizador dos turnos, que pareava os lutadores, o 
responsável para tudo relacionado à guerra. Não, ele não olhou 


para cima porque não queria problemas. 


— Eu sei, — disse Tohr. — Você mandou uma mensagem 
dizendo que está saindo da rotação para todo mundo. Acho que 
o que me Interessa é o porquê e quais são seus planos, se você 


não vai lutar. 


Syn fechou as pálpebras contra o brilho da luz do teto—que 


o Irmão acendeu assim que ele entrou, sem ser convidado. 
— Não tenho planos, —disse Syn. 


— Você tem certeza disso? 
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— S1m. — Ele reposicionou a camisa amassada que estava 


usando como travesseiro. — Nenhum plano. 
— Você só vai ficar deitado aqui depois do pôr-do-sol? 


— Eu posso 1r para a sala de musculação. Posso 1r ao centro 
para um hambúrguer. Você nunca sabe onde o humor vai levar 
uma pessoa. 


— Syn. 


Quando o Irmão não disse mais nada, Syn ficou ciente de 
que ele iria ter que entrar no jogo aluno-professor ou essa 
insistência que Tohr estava exibindo, juntamente com essas 
perguntas embaraçosas e sem resposta, continuaria até o fim 


dos tempos. 
— O quê, —ele disse enquanto olhava na direção de Tohr. 
— O que está acontecendo com você? 


— Estou desenvolvendo as habilidades necessárias para ser 
um tapete. Isso requer um grande grau de trabalho horizontal e 


concentração. 


— Ouça, eu sei sobre Jo Early ... 
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— Sim, você sabe. Ela é uma mestiça que eu estava 
tentando proteger, e é parente de Butch e Manny, e está à beira 
de sua transição. Não, eu não vou ser o macho que ela vai 
usar. Os Irmãos dela sabem disso, e é tudo o que há para saber 


sobre absolutamente tudo. 
— Quando você vai voltar na lista? 


Syn desviou o olhar para as varas suspensas que formavam 


um círculo. 
— Fu não sei. 


— Então você está fora permanentemente? — Antes que 
Syn pudesse afastar o Irmão, Tohr falou. — É não, eu não vou 
recuar. Sou responsável pela parceria de todos os lutadores, 
incluindo o Bando dos Bastardos. Eu tenho que conhecer suas 


intenções para que eu possa planejar. 
— Eu não sei. 


— Você não ... —Tohr se abaixou sobre os quadris, aqueles 
espiões azul-marinho afiados como lâminas. — Você percebeu 
o que está em jogo, certo? Você esteve na fossa desta guerra até 
os joelhos por séculos, assim como o resto de nós. E você está 


desistindo no final? Que diabos está errado com você? 
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Syn debateu se ele poderia ou não deixar o insulto passar, 


já que, considerando sua reputação, o que havia de errado com 


ele era meio que auto-explicativo. Mas então ele pensou em Jo. 


Conhecê-la mudou muito para ele. Mudou ... praticamente 
tudo. E ele teve a estranha sensação de que se ele falasse disso, 


se dissesse em voz alta, seria real. Seria para sempre. 


Sentando-se devagar, ele rezou para que pudesse expressar 


as palavras. 


— Eu não quero mais matar nada, —disse ele com uma voz 


embargada. — Nunca. 
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J o foi até onde o Oficial McCordle lhe disse para 1r, embora 


quando chegou a Market e Tenth e encontrou o beco, ela não 
tinha certeza para que lado ela deveria virar. Ela foi pela 
esquerda por um capricho e, quando viu o carro da polícia, 


avançou até ele. Saindo, ela estava totalmente entorpecida. 


McCordle acenou para ela através do pára-brisa dianteiro e 
abriu a porta do lado do passageiro. Ao entrar na viatura, sentiu 
um calor sufocante e cheirou chiclete de hortelã, loção pós- 


barba e café fresco. 
Calando o pensamento, ela se virou para o policial. 
— Isso é sobre o quê ... 


— Temos motivos para acreditar que há um assassino 
contratado para você. —O rádio da polícia chiou em um 


volume baixo e o laptop montado no console central colocou 
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todos os tipos de dados em sua tela fosca. — Quero mostrar 


algumas imagens do relatório do FBI. 


Era um comentário sobre como estava indo sua vida que 
um policial dissesse a ela que a máfia querendo matá-la também 


era uma corrida. 
Cubro sua aposta e aumento com sou-uma-vampira, ela pensou. 


Em vez de entrar no computador, McCordle pegou o 


celular. 


— O FBI conseguiu mandados para vigiar os negócios de 
cimento de Carmine Gigante e o Hudson Hunt and Fish 
Club. Na noite em que Johnny Pappalardo foi encontrado 
morto naquele beco, um homem se encontrou com 
Gigante. Naquela reunião, Gigante reconheceu que havia 
pedido ao homem que matasse Pappalardo e sustentou que 1sso 
havia sido feito de maneira muito vistosa. Ele exigiu que o 


homem corrigisse as coisas matando você. 
— Ok. —Ela viu o policial tocar na tela do telefone. — E? 


— O homem disse que cuidaria disso. Seu nome foi usado 
especificamente—espere, preciso percorrer para obter o arquivo 


certo. 
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— Você deveria ter este video? —Deus, ela só queria 1r para 
casa e dormir agora. — Quero dizer, eu não deveria falar com 
o FBI. —Não que ela se importasse de um jeito ou de outro. — 
Eu posso ligar para quem eu precisar. —E 1sso era um 


problema, não era? — Quero dizer ... 


— Aqui está. —Ele inclinou o telefone na direção dela e 
clicou no botão de volume para cima. — Deixe-me saber se 


você já viu esse cara? 


O vídeo era em preto e branco, filmado a partir do que 
parecia ser o canto superior de um escritório sujo e sem 
janelas. Enquanto tentava se orientar, ela tinha uma imagem 
mental de alguém perfurando um buraco no teto e se 


alimentando de algo do tipo de fibra óptica. Tanto faz. 


Ok, então havia um homem sentado à mesa, um homem 
gordo e mais velho que ela reconheceu como Gigante. E então 


alguém entrou ... 
O coração de Jo parou. 


O homem era alto e largo. Vestido em couro. É ele tinha 


um moicano. 
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Engolindo em seco, ela tentou fazer seus ouvidos 


funcionarem. Havia algum tipo de conversa acontecendo na 
telinha, mas ela não conseguia ouvir nada. Claro, o alto-falante 
do telefone era pequeno e a qualidade do áudio era muito 
baixa. Então, novamente, seu cérebro estava girando com as 


implicações ... 


— Você sabe o que, é sua noite de sorte. Eu vou lhe 
fazer um favor. Vou lhe dar uma chance de redenção. Ão 


contrário de uma sepultura. 


De repente, as palavras de Gigante vieram altas e claras. E 


então ela ouviu ... 


— Você cuida desse problema com a repórter para 
mim, —disse o chefe da máfia no vídeo, — e eu vou perdoá- 


lo por estragar a porra do ataque de Pappalardo. 


Diga não, ela pensou. Diga a ele que você não fará isso. Diga à 


ele... 


— Éu vou cuidar disso, —Syn disse sem absolutamente 


nenhuma emoção. — Qual o nome? 


— Jo Early. 
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Jo recostou-se abruptamente. 


— Eu já vi o suficiente. 
McCordle pausou o vídeo. 
— Você conhece ele? 


Olhando pelo para-brisa, ela traçou os detalhes do beco: o 
lixo que havia se acumulado dentro das portas afundadas, 
depositado por rajadas de vento caprichosas. As escadas de 
incêndio que corriam pelas paredes de tijolos dos edificios, 
colares baratos decorando o decote plano entre fileiras de 
janelas. O carro do lado oposto tinha uma janela quebrada, sem 


calotas e uma série de maldições arranhadas em sua pintura. 


Ela pensou na noite em que fugira do helicóptero da polícia 


com Syn. 


Ele tinha planejado tirá-la da vista naquele restaurante para 
fazer o assassinato? E depois reconsiderou quando ele 


descobriu que ela era como ele? Como em não humano? 


Se ela não conseguisse se transformar em um vampiro, ele 
iria matá-la então? Gigante pode estar morto, mas sua 


organização continuava, e de tudo que ela aprendeu sobre a 
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máfia, eles tinham memórias longas. E como um vampiro 
estava fazendo assassinatos para humanos? Isso não violava a 


regra de separação de espécies? 


Enquanto ela considerava as implicações e o perigo de tudo 
ISSO, as Imagens se filtravam em sua mente e ela tentava escavar 
em suas interações com Syn em busca de pistas sobre suas 


intenções. 


— O FBI entrará em contato com você ainda esta tarde, — 
disse McCordle. — Queria falar com você primeiro, porque não 
acho que eles percebam que só porque Gigante está morto, 1sso 
não significa que você esteja segura. Tentei convencê-los a 
entender 1sso, mas eles têm pouco pessoal e se concentram na 
retaliação de Frank Pappalardo. Eles estão tentando prendê-lo 
por Gigante, a morte do Sénior antes que a violência exploda. 
Enquanto 1sso, você está aqui em Caldwell, andando por aí, 
sem saber de nada. Este assassino está solto e o filho de Gigante, 


Junior, ainda está vivo. Quem sabe o que pode acontecer. 
— Obrigada, — disse ela, sem expressão. 
— Então? 


Jo olhou. — Me desculpe? 
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McCordle apontou para a tela do telefone. 


— Você já viu esse homem antes? 


Respirando fundo, ela se obrigou olhar para a imagem de 


seu ex-amante. 


— Não, —-ela disse. — Eu não vi. 
Quando você trabalhava das nove às cinco, era Incrível o 


quanto você não conseguia fazer durante a semana. Depois que 
Jo deixou McCordle, ela encheu o carro de gasolina. Foi à 
lavanderia e pegou seu único par de calças. Ela chegou ao 
supermercado, comprando alguns itens básicos e duas garrafas 
de Motrin. Ela pegou um par de sapatos do sapateiro—que 


estava esperando lá por três meses. 


Então era basicamente um sábado acontecendo na quinta- 


feira. 


E o tempo todo, ela esperou o FBI ligar para ela. 
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Quando voltou para o apartamento, eram quase duas da 


tarde. Ainda havia muita luz do dia, e não era como se ela 
tivesse que se preocupar com alguém atirando nela. Ela já sabia 


quem era seu assassino, e ele não podia sair ao sol. 
Sem preocupações ai. 


Depois de carregar suas sacolas de compras e a roupa 
lavada a seco, ela se trancou lá dentro com o ferrolho e a 
corrente, e guardou tudo. Então ela vasculhou sua 
correspondência, procurando contas. Ela tinha cerca de dois 
meses em dinheiro na mão e um cartão de crédito com mil e 
setecentos dólares em milhas. Afastando as ameaças Iminentes 
de transição e morte, ela teria que começar sua busca de 


emprego imediatamente. 


É seu imperativo financeiro era quase um alívio. Se ela não 
tivesse que se preocupar com algo, qualquer coisa, ela teria 


ficado louca. 


O FBI ligou às 4h34-não que ela soubesse que eram eles 
pelo número. Foi só depois que ela ouviu a mensagem deixada 
pelo agente especial que ela soube quem era. Eles queriam que 


ela ligasse de volta imediatamente. Eles queriam que ela fosse 
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ao escritório local —ou o agente poderia procurá-la, o que fosse 


mais fácil para ela. Eles queriam que ela soubesse que 1sso era 


um assunto sério, exigindo sua atenção urgente. 


Jo colocou o celular com a face para baixo na mesa e voltou 
a se concentrar em seu laptop. Ela havia atualizado seu 
currículo há um mês—quase como se ela soubesse o que estava 
por vir, hein. Então, foi um trabalho rápido enviá-lo no 
Monster.com e começar a procurar empregos de recepcionista em 
Caldwell. Objetivos de longo prazo deixados de lado, ela 
imaginou que seria importante ficar parada até ... bem, até que 


seu corpo decidisse o que 1a fazer. Depois disso? Quem sabia. 
— Droga, —ela murmurou enquanto se sentava. 


Em vez de retomar a busca de emprego, ela foi até 
o site do CCJ e navegou pelos artigos publicados nas cinco 
horas anteriores. Bill estava fazendo 1sso agora? Tinha que ser 
ele. Ninguém mais estava na redação e Deus sabia que Dick 


não era bom para outra coisa senão ser um idiota. 


Eventualmente, ela acabou entrando nos arquivos e relendo 
os artigos e atualizações que havia escrito. Ela também olhou 


as fotos de Gigante e seu filho juntos, e depois Johnny 
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Pappalardo morto naquele beco. E lamentou os sonhos que ela 


desfrutou por tão pouco tempo. 


Ela ainda estava sentada à mesa da cozinha quando as 


pessoas lá em cima chegaram do trabalho às seis. 


E ela ainda estava sentada lá quando o sol se pôs e a noite 


chegou. 


E ainda sentada ali quando os pêlos da nuca se ergueram 


em atenção. 


Sem saber o que seus instintos estavam captando, ela se 
levantou e foi até a janela da frente. Ela fechou as persianas 
depois que o mordomo saiu naquela manhã e não queria 
informar quem quer que fosse que ela estava em alerta. 
Inclinando-se desajeitadamente, ela tentou ver a abertura ao 
lado da moldura da janela. Sim, não. Além disso, com as luzes 
acesas no apartamento, ela não conseguia ver nada na 


escuridão lá fora. 


Caminhando de volta para o quarto, ela pegou a arma da 
bolsa no caminho. As luzes estavam apagadas, então ela foi 


direto para a janela e olhou através das ripas. 


Havia uma figura. 
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Parada ali. 


Recuando contra a parede, ela mexeu na arma, tirando a 
segurança. Então ela pegou o telefone, mesmo não tendo 
certeza para quem ligar. O FB? Não, McCordle. A menos que 


... 911? Mas o que ela estaria relatando exatamente ... 


O celular tocou em sua mão e ela pulou. Quando ela viu 


quem era, seu coração bateu forte. 


Ela aimda estava tentando decidir se responderia ou não 
quando o correio de voz chegou. Mas, em vez de deixar uma 


mensagem, o interlocutor mandou uma mensagem para ela. 


Eu estou do lado de fora. Podemos conversar? 
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SS tinha sentido que era importante abordar a janela de Jo 


sozinho. Ele não queria assustá-la, e mais do que isso ... ele não 
queria que ninguém visse o quão emocional ele poderia 
ficar. Ele ouvira o correio de voz que ela deixara no início do 
dia cerca de cem vezes, e cada repetição arrancava outro pedaço 


do interior de seu peito. 
Ela parecia tão sozinha. Tão assustada. 


Ele tentou ligar para ela a cada hora, a cada hora, e falhou 
em pressionar chamar a cada vez. Ele não tinha idéia do que 
dizer a ela, e agora que ele estava do lado de fora da janela do 
quarto dela como um perseguidor, ele descobriu que a 


proximidade física não havia melhorado seu vocabulário. 


O perfume dela se registrou primeiro, aquele perfume fresco 
do prado entrando em seu nariz e correndo por todo o 


corpo. Então ele ouviu os passos suaves. 
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O último parou. O primeiro continuou a subir as correntes 


de ar até O nariz. 


Syn se virou e encarou a mulher que havia roubado seu 


coração. 
— Olá, Jo. 
— O que você está fazendo aqui? 


Não havia como saber qual seria sua recepção, mas ele não 


havia previsto tanta raiva. 
— Me desculpe, eu não liguei para você ... 
— O que você quer. 
Não era uma pergunta. 
Syn franziu a testa. — Você está bem? 


Ela avançou, descendo a lateral do prédio, aproximando-se 


dele. Na verdade, ela estava marchando. 


— Estou ótima, —disse ela enquanto parava na frente 
dele. — É eu também estou armada, caso você tenha vindo aqui 


para ganhar seu dinheiro. 
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Quando ela o encarou com olhos duros e hostis, ele deu um 


passo para trás. 
— O quê? 


— Eu via fita de vídeo. — Antes que ele pudesse pedir uma 
explicação melhor, ela retrucou: — Aquela em que você 
concorda em me matar para Carmine Gigante? Para compensar 
o fato de você não ter feito o que disse que faria a Johnny 
Pappalardo? Me diga uma coisa, como um vampiro como você 
consegue se tornar um assassino da máfia sem ter problemas 
com a Irmandade? Parece-me um show lateral arriscado, dada 


a coisa toda, de manter em segredo. 
— Eu não te machuquei, —disse Syn. 
À risada que saiu dela foi a própria definição de sarcasmo. 


— Você não atirou em mim, com certeza. Mas a noite é 
uma criança, não é? E você está aqui para verificar se sou uma 
vampira ou se ainda sou humana, certo? Então me diga uma 
coisa, Syn, o que você fará se eu não mudar. Você é quem vai 
me colocar no meu túmulo? Quero dizer, está matando dois 


coelhos com uma cajadada só, não é? Você silencia um 
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problema para a espécie e recolhe dinheiro da máfia. E uma 


jogada inteligente. 
— Você não sabe do que está falando. 


— Eu não sei? Eu assisti a fita de vídeo. Aliás, está no 
telefone de um policial —então, para sua informação, eles 
gostam de você. O CPD e o FBI. Mas e, você pode cuidar 
disso, não pode? Apenas apagar um pouco do trabalho de suas 
memórias e você estará livre de escândalos. Ou não estará? O 
que você vai fazer sobre a fita de vídeo? Os registros. Os 
relatórios. As coisas serão complicadas se algo disso cair nas 


mãos da mídia. 
Syn cruzou os braços sobre o peito. 
— Fu salvei sua vida ontem à noite contra esses [essers. 


— Não, você destruiu muitos inimigos porque esse é seu 
trabalho e, obviamente, porque você gosta de matar. Não tinha 


nada a ver comigo. 
— Não tinha? Você estava na minha mente no momento? 


— Não, eu estava à margem, assistindo o quanto você 


ganha machucando as pessoas. 
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Desviando o olhar, Syn balançou a cabeça. 
— Matadores são meus inimigos e logo serão seus. 


— Se eu mudar. É nós dois sabemos que não é algo certo, 
não é? Se eu não puder passar pela transição, nesse caso, sou 
um problema para você. Mas, novamente, e felizmente, você é 


realmente bom em matar, não é? 


Enquanto ele tentava pensar no que poderia dizer, sem 


mentir, ela abaixou a voz. 


— Eu não quero nunca mais ver você. Você mentiu para 
mim sobre o que eu sou. Você mentiu para mim sobre o motivo 
de estar perto de mim. Eu ... eu fiz amor com você, pensando 
que você era alguém— alguma coisa —que você não é. E eu tenho 
que viver com tudo 1sso. Mas não estou acrescentando mais 


nada a essa lista de más escolhas e ilusões estúpidas. 


Syn olhou por cima do ombro. Quando ele olhou para Jo, 
ela estava começando a se afastar, o tempo todo mantendo os 


olhos nele, como se esperasse que ele a machucasse. 
Eu fiz a coisa certa, ele pensou. Ele tomou a decisão certa. 


— Espere, —disse ele. 
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— Não. —Jo balançou a cabeça, seus cabelos ruivos se 


movendo em volta dos ombros. — Não mais. Não suporto 


olhar para você ... 


— Eu vim para apresentá-la ao meu primo. Ele está 
disposto a estar disponível para você se você passar pela 


mudança. 
Quando ela parou, Syn fez um sinal para as sombras. 


Quando Balthazar apareceu, Syn sentiu como se tivesse 
levado um tiro no peito. Mas, de muitas maneiras, sua vida O 


levou a esse ponto. 


Sim. A única maneira de cuidar da mulher que ele amava 


... era deixá-la 11 para outro. 


| 


J o focou no vampiro macho que emergiu das sombras. Ele 


era trabalhado como Syn, poderoso e dominador, e sua 
coloração era a mesma. (Cabelo escuro—embora não 
moicano—e íris pálidas. Mas suas feições eram diferentes, e 


principalmente nos olhos. Os dele eram mais estreitos. 
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Ou talvez fosse apenas o fato de terem estreitado o 


momento em que ele a olhava corretamente. 


Para seu crédito, ele não fez uma varredura da cabeça aos 
pés em seu corpo, e não havia absolutamente nada sexual em 


nada nele. 


— Este é Balthazar, —Syn disse asperamente. — Ele é um 


bom macho distinto. 


— Na verdade, sou um ladrão. — Quando os dois olharam 
para ele, o vampiro deu de ombros. — Precisamos começar 
com uma nota verdadeira. Sou um ladrão, mas nunca vou 


roubar de você e só quero ajudar. 


Ele estendeu a mão. É parecia preparado para esperar até 
que ela se sentisse confortável em tocá-lo. Não importa quanto 


tempo levasse. 


Jo se aproximou lentamente. Era dificil ver algo além de 
Syn, € suas emoções pioraram a visão do túnel. Mas a ideia de 


que ela poderia ter que ... 
— Oi, — disse ela, estendendo a palma da mão. 


Enquanto se cumprimentavam, o macho olhou para Syn, 


algo passando entre eles. Como um voto. Ou uma promessa. 
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Jo soltou-a e abaixou o braço. — De quem você rouba? E o 


que você leva? 
Balthazar encolheu os ombros. 


— Depende. As vezes é porque eles têm tanto que precisam 
de um corte de cabelo para tornar as coisas mais justas. Esse é 
o meu truque de Robin Hood. Ás vezes é porque eles têm algo 
que eu quero. Estou menos orgulhoso disso e tento igualar essa 
pontuação. Você sabe, dê a eles algo de valor igual ou superior 


ao que eles possam precisar ou gostar. 
Houve uma pausa. 
— E? —Jo perguntou. 


Aquele olhar pálido estreitou novamente. Então a voz caiu 


baixa. 


— Às vezes, as pessoas precisam aprender uma lição. É 
incrível como a perda de algo com o qual você se importa pode 


priorizar as coisas. Eu não peço desculpas por isso. Nunca. 


Jo piscou. É então se viu assentindo. 


— Ok. 
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Ela olhou para Syn. Ele deu um passo para trás, para ficar 
oculto na escuridão fora do alcance das luzes de segurança do 
prédio. E quando ela olhou de novo, ele estava quase invisível, 


nada além de um contorno em preto se misturando com a noite. 


— Seus irmãos estarão lá, -—disse  Balthazar 
gentilmente. — É a Doc Jane virá para que você tenha apoio 
médico. Você nunca estará sozinha comigo e não haverá nada 
sexual nisso. Juro por minha honra—o que, ok, tudo bem, não 
tenho muita, mas a que tenho é sua. Você pode confiar em 


mim. Tudo bem? 


Jo procurou aquele rosto magro e duro. E por algum 


motivo estúpido, ela ficou chorosa. 
Não espera. Ela sabia o porquê. 


Apesar de tudo o que havia acontecido, e tudo o que sabia 


sobre Syn ... ela ainda queria que fosse ele. 
— Tudo bem, —disse ela com uma voz rouca. 


Com essa resposta, Syn deu um passo final para longe, a 
escuridão o envolvendo tão completamente que era como se ele 


desaparecesse. 


— Syn? —Ela disse. 
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Jo deu um pulo para frente e acenou com as mãos onde ele 


estava—bem, acenou com uma das mãos e depois a arma que 
ela ainda estava segurando. Não havia nada lá. Nem mesmo o 
cheiro dele permaneceu. Enquanto seu coração batia forte, ela 


se virou para Balthazar. 
— O que aconteceu com ele? 


— Oh, ninguém te contou? Temos truques. Poof! Tchau 
tchau. E você sabe que todo o material de morcegos, alho e 


cruzes é uma porcaria, certo? Isso é apenas no cinema. 
— Serei capaz de ... 


— Desmaterializar? Depende. Nem todo mundo que é 
mestiço pode. —Ele fez uma careta. — Você acha esse termo 


depreciativo? Quero dizer, não quero desrespeitar você. 


Jo olhou para o macho e se sentiu tão impotente quanto 
uma heroína em um filme de Bruce Willis?º*. Pelo menos os do 


final dos anos 80. 
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Walter Bruce Willis é um ator e cantor norte-americano nascido na Alemanha, 


vencedor de dois Prêmios Emmy e um Globo de Ouro. 
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— Eu não sei o que pensar ou sentir, sobre qualquer coisa. 


Ela voltou a olhar para onde Syn estava—e sentiu que a 
subita ausência dele era uma grande metáfora para Oo 


relacionamento deles. Poof! E ele se foi. 
Ela deveria estar agradecida. Aliviada. Livre. 
Em vez disso, ela dota. Por toda parte. 
— Então você também o ama, hein. 


Girando, Jo recuou. — O que você disse? 
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| |. noite seguinte, a noite que a guerra terminaria, não havia 


lua no céu de veludo claro sobre Caldwell, New York. Também 
não havia estrelas brilhando em sua posição celestial. A própria 
galáxia parecia encolher-se, escondendo-se para evitar 


estilhaços. 


Quando Butch saiu pela porta da frente do Pit, ele olhou 
para cima e sentiu um medo que nunca tinha conhecido. Então 
ele olhou para a grande entrada da mansão. Os pesados painéis 
que trancavam firmemente para proteger aqueles que estavam 
dentro se abriram e, um por um, a Irmandade surgiu. Z foi o 
primeiro a sair, seus cabelos aparados como caveira e rosto 
brutal e marcado o tipo de coisa que Butch se acostumou a ver. 
Phury estava, é claro, atrás de seu irmão gêmeo. Então foi 


Tohrment. Murhder. E Rhage. Ohuinn e John Matthew. Blay 
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estava com eles. Depois disso, o Bando dos Bastardos surgiu, 


liderado por Xcor. 
— Eu te amo. 


Ao som da voz de sua shellan, Butch se virou. Marissa 
estava atrás dele, com medo nos olhos, como se soubesse, sem 


ele dizer, o que ele sentia ser verdade. Era 1sso. 


Tocando sua bochecha macia, todos os tipos de coisas 
passaram por sua mente. Mas, como antes, como sempre, 
nenhuma das promessas que ele desejava poder fazer para ela 
estava sob seu controle, e ele não teria como mentira a última 


coisa que lhe dissesse. 
— Eu também te amo. 


Inclinando-se, ele percebeu seus punhais negros mordendo 


as almofadas do peito enquanto a beijava. 
— Eu vou ficar em casa hoje à noite, —disse ela. 


A razão para isso não foi dita. Ela nunca deixou de 


trabalhar, mas esse era um tipo de noite de "nunca". 


— Beth me pediu para 1r até a casa grande. —Os lindos 


olhos de Marissa procuraram seu rosto como se ela estivesse 
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procurando para qual direção os ventos do destino estavam 


soprando. — Você sabe, assistir a um filme. 

— Posso sugerir uma comédia? 

— Nós estamos indo com Entrando Numa Fria?**. Toda a 
série. 

— Stiller e De Niro?2º. Excelente escolha. 


Eles ficaram em silêncio. Às vezes, entre pessoas casadas 
que permaneciam conectadas depois que o brilho nuclear da 
atração sexual diminuia, não havia palavras necessárias. 
Nenhuma palavra que pudesse ser suficiente. As emoções eram 


muito profundas. 
— Eu ligo para você, —disse ele. 


— Por favor. 


NERI] = Robert De Não Ber Serr 

Er = [ Entrande . 
o ct RÉ NumaF ria 
À ha 7 : s 









os4 E- Et ão gerar aa o p : ; R ; 

- ee = Meet the Parents (Brasil: Entrando numa Fria /Portugal: Um Sogro Do Pior) é um filme 
estadunidense de 2000, escrito por Jim Herzfeld e John Hamburg e dirigido por Jay Roach. Estrelado por Robert De Niro e Ben 
Stiller, ele narra uma série de eventos infelizes que acontecem com um enfermeiro de bom coração, mas infeliz, enquanto visita 


os pais de sua namorada. Teri Polo, Blythe Danner e Owen Wilson também estrelam. 


São os atores no filme Meet the Parents: Ben Stiller no papel de Gaylord "Greg" Pinto e Robert 
De Niro no papel “do sogro! Jack Byrnes. 
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Eles se beijaram novamente, e foi longo—lembrou-o do 
modo como haviam feito amor antes que ele se levantasse para 
tomar banho, se vestir, se armar. É então ela se afastou ... e 
atravessou o pátio, a cabeça baixa, os braços em volta de si 


mesma. 
Uma viúva caminhando. 


Os Irmãos se separaram quando ela subiu os grandes 
degraus de pedra e se aproximou da porta aberta, e quando ela 
passou por eles, os enormes homens se curvaram para ela em 
respeito. Antes de entrar, Marissa olhou para Butch e levantou 


a palma da mão. 
Ele levantou a sua em troca. 


É então ela se foi, a pesada porta do vestíbulo se fechando 
atrás dela, cortando a visão de sua forma esbelta, bem como a 


luz que se derramava na noite. 
— Sonhei com você, —disse Vishous ainda dentro do Pit. 


Butch fechou os olhos e xingou—embora ele não pudesse 
dizer que estava surpreso. As visões de futuro de seu colega de 
quarto eram apenas sobre a morte, e o túmulo de todos estava 


por perto esta noite. 
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— Você sonhou. —Butch olhou por cima do ombro. — 


Você vai me dizer? 


V estava vestido para a guerra, de couro e com todas as 
armas no corpo, mas ele estava ficando na casa. Ele e Rhage, 
asssm como Rehvenge, com todos os seus traços de simphath, 
além de Payne e Xhex, iriam guardar a mansão. Enquanto isso, 
Manny já estava em campo, na garagem, com a unidade 
cirúrgica móvel em espera, e Doc Jane, que, graças ao seu status 
fantasmagórico, podia chegar a qualquer lugar em um piscar de 
olhos, estava se preparando para um evento em massa de 


vitimas no Centro de Treinamento. 


Quando Vishous avançou para a porta aberta do Pit, seu 
corpo ágil se movendo como o predador que ele era, Butch 
estava ciente de se preparar como se estivesse prestes a levar um 


soco no estômago. 
— À cruz, — disse V gravemente. — À cruz salvará você. 


Butch mexeu em sua camisa regata em pânico. Mas como 
ele sairia de casa sem a maldita coisa? Era a porra de seu 


AmEx2º* existencial. 


256 american Express card: cartão de crédito 
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Quando puxou o pesado peso de ouro, esfregou a cruz com 


o polegar. 
— Bem aqui. 
V assentiu. — Mantenha-a perto. 
— Sempre. 


Houve uma pausa. E então o abraço veio. Enquanto se 
abraçavam, Butch desejou que seu companheiro de quarto 
estivesse saindo com ele. Por mais que ele respeitasse o resto 
dos Irmãos e lutadores, não havia ninguém que ele preferisse ter 


ao seu lado. 


— Eu posso estar com você em um piscar de olhos, — disse 


V asperamente. 


Butch assentiu enquanto se separavam. É então ele desceu 
da varanda e atravessou para o R8. O plano estava em vigor. As 
responsabilidades definidas. Os territórios designados e as 


armas e munições distribuidas. 
Não havia mais o que conversar. 


Tohrment foi de guarda até à cidade com Butch, e nenhum 


deles disse nada. Quando chegaram à garagem, deixaram o R8 
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no estacionamento, entraram em contato com Manny e saíram 


as ruas. 
E quase imediatamente ... 


... Butch sabia em que direção seguir. 
OQ ando Syn voltou para a mansão, ele deu a volta na ala 


lateral e bateu em uma das portas francesas da sala de 
bilhar. Ele não usou a entrada da frente porque não tinha 
interesse em cruzar o caminho com ninguém. Ele havia dito seu 
discurso para Xcor sobre se retirar da briga, e agora ele iria 
arrumar suas coisas e sair da casa. Fora do caminho. Fora deste 


mundo de guerra, que ele esteve em toda a sua vida. 


Ele não tinha ideia de para onde 1r. Mas ele passou séculos 
vivendo fora de s1, sobrevivendo noite após noite, nada 
permanente para aterrá-lo ou sustentá-lo. Então, ei essa 


mudança na situação de vida não seria um flash de notícias. 


No oeste, ele estava pensando. Ou talvez para o sul. Ficar 


em Caldwell era um grande e gordo não. 
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É ele tinha que sair agora. Se não o fizesse, era provável que 
voltasse para Jo e implorasse ou algo assim. Pelo quê, porém, 
ele não sabia. Ela descobrira essa merda com a máfia, e tinha 


validado tudo o que ele não havia dito a ela. 


A porta francesa foi destrancada e aberta, mas o homem 
que cumpriu o dever não era um criado. Vishous era mais uma 
força da natureza, e seu humor, que era desagradável em uma 
boa noite, era mais agudo do que aquelas lâminas que ele fazia 


para todos. 
— Obrigado, —Syn murmurou quando ele entrou. 
V fechou as coisas, o frio sendo cortado. 
— Eu estava indo encontrar você. 


Olhando o arco do outro lado das mesas de sinuca, Syn 


cruzou os braços sobre a jaqueta. 
— Você não vai me convencer a não partir. 


— (Como se eu me importasse? —V levantou uma 
sobrancelha. — Seu negócio não é meu e você não foi recrutado 
nem nada. Todo mundo está livre para 1r. Você não é obrigado 


a lutar ... 
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Syn se virou. — Eu só queria ser claro. Isso é tudo ... 


— ... mas você é um covarde se não o faz. 


Girando bruscamente, Syn sentiu seu lábio superior 


tremer. 
— O que você disse? 


O Irmão deu de ombros e deu a volta atrás do bar, onde as 
garrafas de álcool estavam alinhadas, soldados prontos para 
serem chamados para o serviço. Ele casualmente pegou um dos 
copos altos de onde o cristal estava guardado, mas, em vez de 
se servir de sua dose habitual de Goose, bateu no suco de 


frutas. Seis polegadas de laranja fresca. 


Ele testou a borda do copo e engoliu. — Mmm, gostoso. É 


você me ouviu. Você é um covarde se desistir. 


Syn caminhou até o bar, imagens de pegar o Irmão e jogá- 
lo em todas aquelas garrafas de vidro testando seu controle de 


impulso. 
— O que lhe dá o direito de julgar 1sso? 


— O fato de eu estar na guerra e não esperar que outras 


pessoas façam meu trabalho por mim. O fato de que meu 
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melhor amigo está enfrentando o Ômega agora. O fato de meus 
Irmãos estarem com seus primos e companheiros, no campo, 
tentando salvar a raça. Enquanto isso, você está aqui na minha 
frente, preocupado consigo mesmo, pensando em si mesmo, 
magoado por uma fêmea que conheceu há alguns dias? —Com 
licença, se não estou impressionado com sua rotina especial de 
floco de neve. Estou muito ocupado vivendo no mundo real e 


preocupado com quem vai morrer hoje à noite. 
— Você não tem idéia do que eu passei. 


— Eu segurei minha shellan morta em meus braços. Então, 


eu tenho certeza que é Yahtzee??”. Mas seja o que for, você ... 
— Você não entende como era meu pai. 


V apontou para o próprio peito. — Bloodletter. Você quer 


comparar currículos com essa merda? 
— Eu não posso gozar. 
Vishous abriu a boca. Então a fechou. 


— Ok, você venceu. É 1sso vem de um cara que só tem uma 


bola. 


cid Jogo de dados, também conhecido como Também no Brasil 
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— Não é um concurso. —Mas Syn sentiu seu 
temperamento diminuir um pouco. Embora que triunfo, 


certo? — E eu estou cansado da matança. 


— Então você está desistindo. —V deu de ombros e 
estendeu as mãos. — E1, não me olhe, ok? Você precisa encarar 
sua decisão sob a luz brilhante da consciência e possuir essa 


merda. Odiar minha bunda não vai ajudá-lo com 1sso. 
— Não estou desistindo. Estou terminando. 
Uma sobrancelha negra se levantou. 


— Você terá que me explicar como esses dois são 


diferentes. 


Syn deu a volta e depois parou em uma das mesas de 
sinuca. Ele considerou lançar a coisa para liberar um pouco de 
energia reprimida, mas então ele apenas passou a ponta dos 
dedos entre as bolas coloridas espalhadas, o feltro verde 


oferecendo uma resistência suave. 


— Eu não estava na guerra pelas espécies, —ele se ouviu 
dizer. — Eu participei porque gostava de matar. Por esporte. 
Pela crueldade. Pelo escape. E eu não tenho mais essa 


motivação. 
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— O que mudou? 


— Eu me vi através dos olhos de outra pessoa. E o reflexo 
estava muito próximo do meu pai para o meu gosto. Eu sempre 
estive determinado a não ser como ele. Fiz regras e 
salvaguardas para guiar esse lado de mim. Eu tinha padrões. No 
final, porém? O resultado foi o mesmo. Eu o estava matando 
repetidamente por procuração—mas não estava me ajudando e 


me tornei ele no processo. 


— Ouvi dizer que você estava fazendo trabalhos paralelos 


mesmo aqui em Caldwell. 
— Eu fiz. 


Vishous se serviu de mais suco de laranja, o som do líquido 


enchendo seu copo alto no silêncio. 
— Pretérito passado. 


— Estou desistindo de muitas coisas a partir de hoje à noite. 
— Syn pegou a bola e rolou o peso branco na palma da mão, 


limpando uma mancha de giz azul. — Nada mais disso. 


E não era apenas serviço de palavras. Algo era 


fundamentalmente diferente para ele. Desde sua transição, 
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seu talhman sempre esteve dentro dele, um monstro rondando a 


linha da cerca, procurando sinais de fraqueza, oportunidades de 


fuga, lapsos de supervisão. 
Não mais. Havia um estranho silêncio no centro dele. 


Mas ele não estava entorpecido. Ah, não, ele 
definitivamente não estava entorpecido. Sentia uma dor 
constante e pesada no coração, a ponto de se esforçar para 
respirar fundo. Era a perda de Jo, é claro—-e ele teve a sensação 
de que o luto ficaria com ele pelo resto da vida. Afinal, o amor 
verdadeiro podia ser expresso de muitas maneiras diferentes, 
mas a única coisa comum era que ele durava. Era uma 


permanência, sob qualquer forma que fosse. 
Especialmente quando estava perdido. 
— Você disse à Xcor, então? —V perguntou. 
— Sm. 
— O que ele disse? 
— Não muito. 


— Como você se sentiu quando estava dizendo a ele? 
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Syn olhou para a superficie perfeitamente lisa da bola 


branca. 
— É o que é. 


— Você não está nem um pouco preocupado que ele e seus 


primos estejam lá fora sem você? 
— Você está tentando me levar a uma conclusão. 


— Não, eu estou tentando fazer você ver além de si mesmo. 
—V veio do bar, copo de suco na mão. — Mas sim, eu 1a te 
encontrar. Eu tenho a resposta para a pergunta que você me fez 


ontem. Sobre aquela fêmea que você conhecia do Velho País. 
Syn olhou para cima de repente. 
— Você a encontrou? Ela está aqui? No Novo Mundo? 


Suas palavras sairam rapidamente, como uma 


metralhadora. 


Os olhos de diamante de V se estreitaram, sua expressão se 


tornando remota. 


— Ela veio na década de cinquenta. Com seu hellven e seus 


filhos. Um menino e uma menina. 


407 





Syn fechou os olhos e imaginou a fêmea correndo naquele 


prado ao redor da cabana dos pais com o irmão pretrans. 
— Então ela acasalou. Quem é o companheiro dela? 
— Um aristocrata. 
Abrindo as pálpebras, ele franziu a testa. 
— Diga-me que foi uma combinação de amor. 
— Sim. 
Syn exalou em alívio. 


— Essas são boas notícias. Eu sempre me perguntei o que 
aconteceu com ela. Se eu acreditasse em um (Criador 
benevolente, teria rezado exatamente pelo que ela recebeu. 


Onde ela se estabeleceu? 
— Aqui em Caldwell. 
— Realmente. Bem, 1sso é bom. Ela está segura aqui ... 


— Sunnise foi morta nos ataques. —Enquanto Syn olhava 
horrorizado, V continuou: — Junto com seu Aellren e seus dois 


filhos. Assassinados. Pelos fessers. 


— Você está mentindo. Você está me dizendo 1sso para ... 


405 





V parecia entediado. 


— Você acha que eu desperdiçaria uma fração de segundo 
inventando essa merda? Eles foram massacrados em sua casa a 
cerca de 11 quilômetros daqui. Na fotografia da morte que vi, 
tirada por um parente de sangue dela, ela estava segurando a 
filha. Ela tentou proteger as crianças com seu Próprio 


corpo. O hellren e o filho foram decapitados. 


Quando Syn ouviu algo estalar, ele olhou para baixo. A 
bola branca em sua mão havia se partido ao meio, pulverizando 


sob a pressão que ele exercia sobre ela. 


— Você me pediu para encontrá-la. —VY terminou seu 
suco. — É eu fiz. O que você faz com a informação, como tudo 


na sua vida, é com você. 


Com isso, o Irmão saiu da sala de bilhar, o som de suas 
botas se afastando até tudo que Syn percebia era o silêncio 


denso ao seu redor. 


E a agonia em seu peito. 
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| , base do beco do centro da cidade, o Sr. F agarrou a parte 


de trás do casaco do matador e puxou o outro [lesser. Colocando 
o rosto no de seus subordinados, ele falou com uma voz que 


nunca ouvira sair de sua boca antes. 


— Nós ficamos juntos. —Ele olhou os outros dois mortos- 
vivos nos olhos. — Nós quatro ficamos juntos ou eu vou te 


matar. 


Isso não era uma ameaça vazia. Mesmo que todos fossem 
tecnicamente imortais, ele terminaria com a coisa toda. O 
Ômega havia aplicado sua punição com a chegada do 
amanhecer e o Sr. F mal conseguia andar. Ele mal podia ouvir, 
o zumbido em seus ouvidos o tipo de ruído de fundo através do 
qual ele não conseguia decifrar nada mais suave do que um 


grito. 


Ele fora encarregado de encontrar recrutas. 
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Ele foi informado de que era sua última chance. 


E ele sabia que o Omega havia mudado. Não havia mais 
manchas no manto branco. Não havia mais fraqueza. Nada 
além de um poder horrível que parecia reunir mais força com o 


passar das horas. 


O Sr. F tinha sido usado como um equipamento de 
exercício, e sua miséria alimentou ainda mais o abuso. Quando 
ele finalmente foi expulso do Dhunhd e enviado de volta a este 
mundo, ele sabia que estava sendo usado e enganado. Assim 


que ele colocasse os recrutas em ordem, ele seria rebaixado. 
Ou o que quer que fosse pior que rebaixamento. 


Esta noite era sua única chance de sobrevivência—em seus 


próprios termos. Se ele não executasse sem falhas? 
— Nós ficamos juntos merda, —ele retrucou. 


Os outros dois pareciam sobrecarregados demais para 
discutir sobre qualquer coisa, e 1sso era bom para eles. E quanto 
a este com as idéias de deserção? O Sr. F íria quebrá-lo como 


um cavalo, se fosse necessário. 


406 





= E 


— Ágora, estamos indo por esse caminho. —Ele apontou 
na direção em que o sinal interno vinha. — É vocês vão ficar 


juntos. 
Quando ninguém se mexeu, ele gritou: 
— Marchem! 


O Sr. F sacou uma das três armas que tinha. Ele dera as 


facas e as cordas para Os outros. 


— Se vocês não começarem a se mover, eu vou atirar em 


você, —ele rosnou. 


Quando ele e suas tropas começaram, ele não se sentiu 
nada como ele. Ele era outra pessoa, e não por causa da 
iniciação na Sociedade Lessening. A pressão que ele estava 
sofrendo, as escolhas limitadas que ele tinha, a tortura que ele 
sofreu, tudo o endureceu em outra coisa. Foi-se o pacifista, 


drogado, foda-se. Em seu lugar ... um militar. 
É ele quis dizer exatamente o que havia dito. 


Ele os esfaquearia se fosse necessário. Arrastaria-os se ele 
precisasse. Chutaria e coagiria—qualquer coisa para fazê-los 


afundar neste maldito beco e entrar naqueles malditos Irmãos 
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de merda que ele podia sentir, claro como o dia, a apenas alguns 


quarteirões de distância. 


O Sr. F sabia que ele estava certo sobre onde estava o 
inimigo. É ele não teve muito tempo para obter a validação que 


não precisava. 


Quase cem metros depois, duas figuras dobraram a esquina 


€ pararam. 


As tropas do Sr. F também pararam. É, então, Deus os 
ajude, ele estava preparado para dar um pulo na bunda deles 


com a bota. 


— Vocês chegam lá, e vocês lutam, porra, —ele rosnou com 
a ameaça. — Ou o que espera por vocês, se vocês correrem, sera 
muito pior do que qualquer coisa que esses vampiros farão com 


vocês, eu prometo. 


E nquanto Butch e Tohr se enfrentavam com um quarteto de 


assassinos, Butch respirou fundo, embora seus seios nasais não 
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fossem o que ele usava para medir a ameaça. Ele confiava em 


seus instintos. Como ele sempre fazia. 


Mas ele não acreditou nas informações que chegaram até 


ele. 
— Não pode ser 1sso, —ele sussurrou. 


Tohr inclinou a cabeça para o comunicador e deu a 
localização do beco muito bem iluminado. Imediatamente, um 
por um, os lutadores começaram a aparecer. Alguns no 


telhado. Alguns atrás deles. Alguns ao lado. 
Esses três Jessers não tinham a menor chance. 


Mas Butch não teve permissão para lutar. Quando ele foi 


correr para a frente e se envolver, Tohr o segurou. 
— Não. Você e eu ficamos aqui. 


Quando o Irmão o puxou de volta para uma porta para se 
esconder, levou toda a força de Butch para ficar parado. Tudo. 
Mas a batalha não durou muito. Qhuimn e Blay atacaram de 
cima, pulando das linhas de telhado dos prédios em que se 


materializaram e se reformando bem em cima do inimigo. É os 
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dois machos usaram as armas de baixa tecnologia com as quais 


OS assassinos estavam armados para incapacitá-los. 


Um. Estrangulado por Blay por sua própria corda, depois 


amarrado com a cara para baixo na calçada. 


Dois. Esfaqueado por Qhuinn no intestino, depois caiu 
quando os dois músculos da perna foram fatiados com sua 


própria faca. 


e três. Tudo, menos decapitado pelo par acasalado, 
quando os dois hellren seguiram ao mesmo tempo, um par de 
punhais penetrando fundo na garganta. Quando a cabeça se 
soltou e pendurou para trás na espinha, os elos da corrente na 


mão foram usados para imobilizar os braços. 


No total, foram necessários menos de quatro minutos e 
ninguém mais teve que se envolver. Feito e acabado. Ok, não 


acabado, ainda não. Esse era o trabalho de Butch. 


E, no entanto, ele não avançou. Olhando em volta, ele 


tentou definir o que começou a sentir. 


— Você está bem? —T'ohr perguntou. 
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Butch enfiou a mão na jaqueta e agarrou a cruz. Então ele 


balançou a cabeça e olhou ao redor do beco novamente. 
— Não, Isso não está ... certo. Alguma coisa está ... 


Alguém veio até eles. Alguém. Então todos os tipos de 
Irmãos e lutadores. Todos estavam conversando e olhando para 


ele, empolgados. Borbulhando de agressão e triunfo. 
Isso era muito prematuro. 


De repente, Butch começou a ofegar, seu peito bombeando 
para cima e para baixo quando uma urgência, um aviso, um 


alarme vibrou por seu corpo. 
— Vão ... —ele resmungou. 
— O quê? —Tohr disse. 


— Vocês precisam 1r todos ... —Ele estendeu a mão e 
agarrou o braço de alguém. — Vão ... vocês precisam 1r 


... Vãoo0000000000000000000000! 


Nenhum deles ouviu. Nenhum. Os machos que ele mais 
amava no mundo, seus Irmãos, seus amigos, sua família, se 


amontoavam ao seu redor, tentando discutir. Parecendo 
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preocupados. Tentando  acalmá-lo, oferecendo um 





aplacamento. 


E foi aí que o zumbido começou. Baixo, a princípio. Então 
crescendo em intensidade. Por que eles não ouviram o aviso, 
Butch pensou enquanto entrava em pânico. Por que eles não 


podiam sentir a desgraça iminente? 


A primeira das luzes de segurança explodiu no outro 
extremo do beco, a luminária explodindo e chovendo faiscas no 


lado suado do prédio. E depois outro do outro lado. É outra. 


As explosões de faíscas eram inexoráveis, aproximando-se 
dos três matadores caídos que se contorciam na calçada, bem 


como daqueles que Butch não suportaria perder. 


— Vocês tem que sair ou vão morrer! —Ele gritou quando 
todos os prédios do quarteirão inteiro ficaram escuros, por 


dentro e por fora. 


Enfiando as duas mãos na jaqueta, ele pegou suas quarenta 
e começou a atirar no asfalto em círculo. Como os Irmãos e os 
combatentes deram um pulo para trás e, em seguida, lutaram 


para se esconder, ele não olhou para onde suas balas estavam 
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ricocheteando. Ele estava focado apenas no que estava vindo 


através da escuridão. 
O mal não era mais uma entidade. 
Era uma maré de todos os lessers que já existiram. 
É eles estavam prestes a entrar neste mundo e assumir tudo. 


— Saiam daqui! —Ele gritou no topo de seus pulmões. — 


Corram! 





A energia no apartamento de Jo começou a tremer por volta 


das oito horas. Primeiro, suas luzes diminuíram e depois 
relutantemente voltaram. Então houve alguns estroboscópios. 


Finalmente? Escuridão total em seu apartamento. 
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— Droga, — disse ela, batendo na almofada do sofá ao lado 


dela e encontrando o telefone. 


O prédio não tinha gerador e, quando foi ao site da empresa 
de energia, descobriu que Caldwell estava sem energia. Parecia 
haver um apagão total e, através de chutes e risadinhas, ela foi 
atualizando várias vezes, observando os relatórios entrarem no 


mapa. Era como esquilos saltando de buracos na grama. 


Desligando o telefone, ela deixou a cabeça cair para trás. O 
que isso importava? Agora que seu currículo havia sido 
submetido a todos os lugares, não era como se ela tivesse algum 
plano além de olhar para o espaço-—e esperar para ver se seu 


corpo explodia. 


Esperando para ver se ela precisaria chamar esse outro 


macho. 
Esperando para se sentir melhor. 


Ela certamente poderia lidar com essa lista de tarefas no 


Escuro. 


Note que ela não estava se preparando para se sentir normal 


novamente. Nah, ela desistiu de "normal". Ela estava buscando 
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uma melhoria em "aceitável", o que certamente seria melhor do 


que onde ela estava atualmente ... 


Quando o telefone tocou, ela se perguntou se era a 
companhia de energia que estava ligando—o que era 
loucura. Como se estivessem ligando para dois milhões de 


pessoas individualmente para atualizar sob a interrupção? 
Pegando o celular, ela franziu a testa quando viu quem era. 


— McCordle? —Ela disse enquanto respondia. — E antes 
que você pergunte, sim, eu falei com o FBI. Eu disse a eles a 


mesma coisa que disse a você, não conheço o cara ... 


— Eu tenho outro vídeo para mostrar a você. Estou enviando 


para o seu telefone. 


Engolindo uma maldição, Jo mudou o celular para o outro 


ouvido. 


— Olha, eu fiz o que podia com todos vocês. Agradeço 


por me manter informada, mas não estou interessada em ... 
— Nós entendemos errado. 


— Entendemos o que errado, —ela murmurou. 
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— O homem com Gigante naquela fita de vídeo. —Houve um 


farfalhar, e então McCordle se dirigiu a alguém em algum lugar 
ao seu redor. Quando ele voltou, ele falou em um sussurro. — 
Recebemos imagens de celular disparadas pelo guarda-costas de 
Gigante na noite em que todos foram assassinados. Aconteceu que 
ele estava filmando enquanto isso acontecia. O homem no primeiro 


vídeo no Hudson Hunt and Fish Club matou os três. 


— Bem, ele é um assassino. —Jo tentou manter o tédio 
longe de sua voz. Mas vamos lá, a última coisa que ela 
precisava agora era ainda mais confirmação sobre o quão 
estúpida ela tinha sido sobre Syn. — Esse é o trabalho dele, 


certo? 
— Ele os matou para protegê-la. 
Jo se levantou. 
— O quê? 


— Assista ao vídeo. Então me ligue de volta — e mantenha isso 


entre nós. Como sempre. 


Quando McCordle desligou, ela segurou o celular como se 


pudesse deixá-lo cair, mesmo estando sentada sobre um 
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tapete. Então, novamente, suas mãos tremiam como seria 


impossível de acreditar. 


O texto chegou um momento depois. Apenas um video. 


Nada mais. 


Ela começou a coisa, sua tela brilhando na escuridão com 
uma luz azul. Houve distorção no início e uma tela confusa. E 
então a câmera deu uma sacudida e firmou. O ponto de vista 
era um ângulo extremo para cima, como se quem estivesse 
filmando estivesse esparramado no chão e estivesse filmando no 
interior de um utilitário esportivo, através de uma porta aberta 


do passageiro. 


Quando o foco aumentou, e a iluminação recalibrou, ela 
viu um homem sentado atrás do volante. Quando ele se virou 


para o banco de trás e se inclinou para a luz da porta entreaberta 


Era Syn. 


Claro como o dia, ela podia ver o rosto dele. Assim como 


a arma na sua mão. 


E então ele disse: 
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— Não tenho problema em matar mulheres, —disse 


Syn. — Ou qualquer um. Mas serei condenado se você 


machucar Jo Early. Diga boa noite, filho da puta. 


Depois disso, ele apertou o gatilho, algum tipo 


de shAhhhooo abafado. 


O coração de Jo batia tão forte que ela não conseguia ouvir 
mais nada. Não que houvesse muito mais a seguir. O vídeo fo1 


cortado logo depois disso. 


Ela assistiu mais duas vezes antes de ligar de volta para 


McCordle. 


Ele atendeu no primeiro toque e ela não se incomodou com 


nenhum “olá”. 
— Onde você conseguiu isso? 


— O FBI invadiu o Hudson Hunt and Fish Club hoje 
cedo. Estava em um telefone celular no bolso de um casaco que 


também tinha a identificação do filho de Gigante. 
— Então você prendeu Junior? 


— Não. Temos o casaco dele, por todo o bem que 1sso nos 


faz. Mais uma vez, o telefone celular pertencia ao guarda-costas 
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principal de Gigante. Acreditamos que o cara filmou as cenas 


durante o tiroteio e, em seguida, o telefone foi recuperado pelo filho 
de Gigante antes que alguém aparecesse. Isso é apenas conjectura, 
no entanto. De qualquer forma, parece que o assassino mudou de 
idéia quando se tratava de você. O FBI está ligando para você sobre 


isso em breve, mas achei que você iria querer respirar fundo. 
— Então ele não ia me matar, afinal. 


— Ele matou para protegê-la, parece. Tem certeza de que 


nunca o viu antes? 
— Ah não. Nunca. 


— Bem, espero encontrá-lo antes que o filho de Gigante o 
faça. É melhor que o assassino seja um profissional, porque o que 


está procurando por ele tem um monte de pontos a resolver. 


Quando Jo terminou a ligação com McCordle, ela 
recostou-se no sofá, mas não ficou assim por muito 
tempo. Segundos depois, ela estava de pé e usando a lanterna 


do telefone para encontrar o casaco e a bolsa. 
Ela fez sua primeira ligação para Syn a caminho do carro. 


À segunda enquanto ela se dirigia para o centro. 
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A terceira, quando ela estacionou perto de onde o 


conhecera, em um beco atrás da Market Street. Quando saiu, 
ela olhou em volta. A cidade inteira estava envolta em trevas, O 
brilho ambiente habitual dos arranha-céus, das luzes da rua e 
dos prédios inferiores foi extinto como resultado de um colossal 


apagão. 
E foi quando ela ouviu o som do vento. 


Exceto que não havia rajada passando por suas roupas ou 


cabelos. 


Uma estranha sensação de pressentimento apertou os 
músculos do pescoço de Jo e a fez olhar por cima do 


ombro. Algo estava muito errado. 


Ou talvez tenha sido apenas todo o drama que a atingiu. 
| 
Q ando a onda de choque atravessou o beco, a liberação de 


energia profana soprou tudo para fora do caminho, Irmãos 
lançaram-se no ar e bateram nos flancos dos edifícios, lixeiras 


enviadas rolando com seu conteúdo derramando como sangue, 
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saídas de incêndio soltando suas amarras e voando como se não 


fossem nada além de teias de aranha. 


Butch se apoiou contra o vendaval, erguendo os antebraços 
para cobrir o rosto, inclinando-se contra o vento enquanto 
tentava desesperadamente ficar de pé. Contra a força do 
furacão, sua jaqueta de couro estava jogada para trás, os cabelos 


arrancados da testa, os lábios afastados e os dentes expostos. 
E então, sem mais nem menos acabou. 


Com o vento terminando tão abruptamente, Butch deu um 
passo à frente e teve que recuperar o equilibrio, abaixando os 


braços e balançando-os largamente. 


Então, ele foi cegado por uma luz que era tão intensa, como 
se ele fosse atacado pela iluminação. Levantando os braços, 
desta vez para que suas retinas não fossem fritas. O brilho 
rapidamente diminuiu, no entanto, e ele conseguiu se 


concentrar através das pálpebras piscantes. 


O Omega estava em pé no centro do beco, seu manto 
branco brilhante e totalmente limpo, seu poder renovado—ou 
ressuscitado era mais correto. O mal novo e aprimorado não era 


nada como a versão desbotada dos últimos tempos. Assim 
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como Butch havia previsto, o Ômega estava mais forte do que 


nunca. 


Vamos tentar de novo, disse a voz distorcida dentro da cabeça 
de Butch. Eu acredito que você vai achar que estou muito 


rejuvenescido. 


Enquanto Butch mantinha os olhos no mal, ele usou sua 
visão periférica para verificar seu povo. Nenhum dos Irmãos ou 
lutadores estava se mexendo. Eles eram todos cadáveres, 


exterminados pela ira do Omega. 
Eu posso sentir a sua dor. O mal riu baixinho. É tão satisfatório. 


O Ômega avançou e parou na frente dos três lessers que 
foram tão facilmente subjugados. O capuz da túnica branca 
abaixou-se como se estivesse respeitando suas criações. Então, 
uma das mangas se levantou e um apêndice preto, tipo fumaça, 


surgiu. 


Em uma série de estouros, as formas corporais dos 
matadores se transformaram em sopros sujos de ar, e o Omega 
puxou o escapamento para dentro de sua manga, reabsorvendo 


sua própria essência. 
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Assim que Butch pegou um de seus punhais, o Ômega 


olhou para cima. 


Oh, não, não, não devemos fazer isso. 


O mal estendeu sua forma de mão e juntou em sua palma 


um turbilhão de energia. 


Nós tentamos isso uma vez antes, lembra? Aposto que será uma 


experiência diferente para você agora. 


O Ômega reuniu sua energia, lançando uma bola rápida de 
nojeira concentrada, e o impacto foi como ser atingido por um 
ninho de abelha, um milhão de picadas. Urtigas mordendo cada 
centimetro da pele de Butch enquanto ele era arremessado 
contra a parede atrás dele. As consequências do golpe foram 
piores. Quando a sensação inicial desapareceu, ele sentiu como 
se estivesse banhado na miséria da humanidade, todo o 
sofrimento de todas as eras fervendo dentro dele até que ele 


gritou de dor miserável. 


Deslizando pelos tijolos, ele caiu de bunda e olhou para 


cima. 


O Ômega avançou ainda mais, flutuando sobre o asfalto. 
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Impressionado com o meu esforço? Surpreso? Não é o resultado de 
um bom dia de sono, mas você já sabe disso, não? Lembra quando 


minha irmã conversou com você na igreja? 


Butch assentiu porque queria que o mal continuasse 


falando. 
— O que tem 1sso? 


Foi uma violação das regras do nosso jogo, e a retificação foi 
ganhar meus corações de volta. O Criador me concedeu o conhecimento 
daquele local —depois de procurá-los por séculos —e como você pode 


ver, aproveitei ao máximo a recuperação da minha propriedade. 


O mal deu uma guinada, como se estivesse exibindo seu 


belo robe novo. 


Butch enfiou uma das mãos dentro da jaqueta e segurou o 
punho de um dos punhais. Se ele pudesse se aproximar o 
suficiente, se conseguisse uma facada clara no centro do peito? 
Talvez 1sso fosse o suficiente—embora ele não estivesse sob 
nenhum conceito errado sobre o que aconteceria se conseguisse 
penetrar fundo no filho da puta. Se um matador normal 
aparecesse e crepitasse quando a penetração ocorresse? O 


Omega 1ria reacender a porra da cidade inteira. 
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O erro de cálculo da minha irmã custou a ela toda a guerra. Eu 
ganhei. E você será meu prêmio. A manga do Omega levantou em 
direção a Butch. Nosso entendimento social durou bastante tempo. 


Acredito que agora desejo uma associação mais íntima. 


À energia do mal entrou em Butch através das solas das 
suas botas, e a vibração subiu por suas panturrilhas e coxas, pelo 
torso e pela cabeça. Flexionando-se contra o ataque, ele se 
esforçou e contorceu, tentando combater a apropriação que ele 
sentia que estava por vir. Mas, como um motor de aceleração, 
o poder disruptivo aumentava cada vez mais, até que ele quase 
se curvava para trás e sua carne não conseguia mais conter as 


ondas de choque dentro de seus limites corporais. 


Fo1 quando ele se esforçou e empurrou a cabeça para trás 


que viu a figura se aproximando. 
Uma fêmea. Em uma parka. De cabelos ruivos. 


Certamente ele estava imaginando 1sso. Que diabos Jo 


Early estava fazendo ... 


Butch balançou a cabeça. Ela tinha que ir—ela 1a morrer! 
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Assim quando ele teve certeza de que iria explodir e ser 
consumido como os matadores, a pressão interna diminuiu e 


ele foi capaz de respirar novamente. 


Uma visitante ... nós temos uma visitante, não é? O Omega disse 
na cabeça de Butch. E você a conhece, não. Sua meia-irmã. Que 


surpresa maravilhosa. Vamos trazê-la para isso, vamos? 


Houve um grito agudo, e então Jo levantou do chão e foi 
arrastada para a frente, compelida pelo Ômega, os dedos das 
botas arrastando no asfalto. Ela lutou contra o domínio o 
melhor que pôde, se debatendo contra o feitiço invisível que a 
dominara, mas não havia nada que ela pudesse fazer. Ela estava 


tão impotente quanto o resto deles. 


Receio que ela não seja do meu tipo, anunciou o Omega. Ou 
talvez eu goste de outro tipo de tortura sua, meu querido amigo. Ainda 


assim, ela será uma boa adição à família quando tudo estiver acabado. 


O Ômega jogou Jo de lado como se ela fosse uma boneca 
de pano, lançando-a no flanco de um prédio, seu corpo 
quebrando as vidraças de uma janela, o vidro chovendo 


enquanto ela caia na calçada. 


— Seu filho da puta! 
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Butch pulou e bateu no chão correndo, pegando o Ômega 


de surpresa. Levantando sua adaga negra alta, ele a mergulhou 


no que podia, esfaqueando uma e outra vez ... 


O Ômega rugiu com fúria. Agarrando Butch pela garganta, 
afastou sua ameaça, o corpo de Butch girando para o lado, a 


adaga voando da palma da mão. 


E então não havia mais postura, conversa ou meio 


caminho. 


À energia que veio em Butch o atingiu e ficou parada, 
penetrando em suas próprias moléculas, uma nuvem de agonia 
que o explodiria em segundos. Enquanto ele gritava, viu branco 


e parou de respirar. 


Pouco antes de perder a consciência, lembrou-se do que V 


havia dito antes de deixar o Pit. A cruz. À cruz o salvaria. 


Com seu último quantum de força, ele passou a mão por 
baixo da camisa e tirou a cruz de ouro. Mantendo o sintoma de 
sua fé adiante, ele focou seus olhos no Omega, como se pudesse 


levar o mal de volta a Dhunhd. 


Através dos lábios frouxos, ele começou a rezar. — Avé 


Maria cheia de graça ... 
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O riso do Ômega ecoou no cérebro de Butch. 


E você acha que isso vai ajudar? 


O sofrimento se intensificou ainda mais. 





| |. momento de sua morte, Butch pensou em Marissa, é 


claro. Vishous também. E também os outros que ficaram em 


casa. Eles iriam ficar de luto pelo resto da vida e ele odiava 1sso. 


E então havia Wrath. Ele nunca iria superar isso. Quase 
toda a Irmandade perdida e a maioria dos combatentes na casa 
também se foi? Graças a Deus ele tinha Beth e LW para impedi- 
lo de espiralar. Ele passou tantos séculos depois que seus pais 
foram assassinados pela Sociedade Lessening irritado e 


desconectado. 
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Ele tinha que continuar liderando. Ele tinha que 


reconstruir. 


A raça de vampiros tinha que continuar após essa 


carnificina. 


À medida que a asfixia piorava, Butch pode sentir seu 


coração desacelerar. Mais devagar. Mais devagar ... 
— Marissa, —ele engasgou. 


Seu último pensamento foi sobre o modo como eles haviam 
se despedido. Esse momento final teria que durar até que eles 
se encontrassem no Fade. Supondo que havia um lugar para 1r 
depois da morte agora que o Ômega havia vencido. Que tipo de 


despojo viria com a vitória do mal? 


Butch deu seu último suspiro, imaginando a fêmea 
aristocrática que o havia salvado de sua existência cinzenta e 


alcoólica, resgatando-o com seu amor e ela ... 


O barulho estridente era algo entre um avião a jato 
derrapando em uma pista, um balão industrial sendo estourado 


com um alfinete e sete mil buzinas soando ao mesmo tempo. 


E então Butch foi capaz de respirar um pouco. É um pouco 


mais. 
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E finalmente, totalmente. 


Com ar nos pulmões, sua visão voltou—não que 1sso 
ajudasse muito. Porque ele não tinha idéia do que diabos ele 


estava vendo. 


O Ômega ainda estava enviando todo o seu poder de 


reivindicação, mas havia um desvio. Um bloqueio. Uma ... 


Algo em pé entre a fonte do mal e Butch estava levando Isso 


para O ... 
Não poderia ser. 
Ela não poderia ser. 


Butch ficou de pé cambaleando, usando o prédio atrás dele 
como uma muleta, porque seu equilibrio era uma merda. 
Chiando, mas respirando, ele deu a seus olhos toda 
oportunidade de limpar sobre o que realmente estava 


acontecendo. 
Nada mudou. 


A mulher que se apresentara como ex-amiga de sua irmã, 
que aparecera com o rosto golpeado e uma história ruim, que o 


levara de volta a um berço que não existia 24 horas depois, se 
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enfiara na frente dele e estava pegando tudo o que o Ômega 


podia jogar nela. 


Com os sapatos de salto agulha plantados, o corpo bonito 
esticado e as mechas morenas fluindo em um vento profano, ela 
estendeu a palma da mão e estava canalizando o mal para si 


mesma. 
E de repente o equilíbrio de poder pareceu mudar. 


O Ômega não estava mais jogando a merda fora. A 
mulher—fêmea—qualquer que seja a porra que ela fosse—o 
estava sugando. Butch sabia disso porque o Ômega deu um 
passo para trás e mais um—e então parecia incapaz de 1r mais 


longe. 
A mulher avançou. E chegou ainda mais perto. 


Um vento começou a girar em torno deles, correntes feitas 
de ar que eram fortes como aço, e a mulher gritou uma 


maldição. 


A túnica branca do (Omega apodreceu, as dobras 
manchadas de marrom e cinza e depois esfarrapadas, revelando 


o denso buraco negro de malevolência que eles cobriam. Um 
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rosto emergiu de dentro da mancha, um rosto torturado, um 


rosto que estava gritando. 
Logo antes de explodir. 


O mal explodiu, ondas de energia liberadas, quebrando 
janelas e abrindo buracos nas paredes de tijolos dos edificios. 
Mas então veio a sucção, a propriedade, a reivindicação do 


poder. 


No rescaldo, restava apenas a mulher no beco. A mulher ... 
e os corpos dos Irmãos de Butch e seus companheiros de luta. E 


sua irmã, Jo Early. 


A mulher olhou para ele por cima do ombro. Então ela se 


virou. 


— Quem é você Butch disse com voz rouca. — 


Realmente. 


— Fiz um bom trabalho sendo a amiga de sua irmã, não 
fiz? —Ela sorriu de uma maneira quase tímida. — Eu entrei em 
sua mente e olhei em volta. Achei que era minha melhor 


chance. 


— Conte-me. 
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— Sou conhecida por muitos nomes, mas sempre fui 


mulher, por isso seria rude da sua parte perguntar minha 


idade. Eu sou a irmã mais nova do Omega. Eu sou Devina. 


Butch se levantou enquanto tentava entender o que ela 


estava dizendo. Mas então as coisas voltaram. 


— Naquela noite da festa de Throe. Quando as sombras 
atacaram os convidados ... algo saiu da casa pela janela do 


andar de cima ... 


— E caminhou pela neve, deixando trilhas brilhantes. — 
Devina sorriu. — Era eu. Pobre Throe. Ele não era páreo para 
mim. Eu precisava de uma alma para trocar de lugar e ele se 


disponibilizou. 
— Por que você me salvou? —Butch perguntou. 
Devina alisou seu cabelo perfeitamente lindo e castanho. 


— Eu estava perdida até que vi você sugando de volta um 
desses lessers. Eu estava andando por esta cidade, miserável e 
abatida, noite após noite. E então você falou comigo sobre a 
natureza do amor e a mulher pela qual se apaixonou. Você me 
fez sentir que isso poderia acontecer com qualquer um. 


Incluindo um demônio como eu. Então eu devo a você. 
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Ela olhou em volta. 


— Então esse é o seu povo, hein? Não se preocupe, eles não 
estão mortos. Apenas atordoados. Eles virão, e você 
provavelmente deve sair. Há um silêncio sobre esta cidade, mas 


não vai durar. Isso nunca acontece. 


O alívio for tão tremendo que Butch quase caiu. — 


Obrigado. 
Devina balançou a cabeça de maneira arrependida. 


— Estamos quites agora. Então, depois desta noite? 


Estamos em lados diferentes. Você precisa saber disso. 
— Então a guerra vai recomeçar com você? 


— Pode se dizer que sim. Mas não discrimino como meu 
irmão. Sou uma assassina de oportunidades iguais, humanos, 
vampiros, lobos. Eu não dou a mínima, desde que seja 


divertido. 
— Justo. 
O demônio olhou para ele por um longo tempo. 


— Essa sua shellan é uma mulher de sorte, com certeza. 
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Com 1sso, ela se virou. Foi então que Butch conseguiu se 


concentrar adequadamente na jaqueta cortada que combinara 
com seu top e sua calça preta e seus Louboutins com as solas 


vermelhas. 


Na parte de trás do tecido preto, cristais grossos haviam 
sido montados e costurados em um padrão ... que formava uma 


cruz georgiana?º* perfeita. 
— Puta merda ... Lacroix?º?, —Butch gaguejou. 


Ela fez uma pausa e se virou. — Minha jaqueta? 


— Essa é uma Christian Lacroix, não é? Vintage. Dos anos 


noventa. 


O demônio sorriu tão amplamente que ela se tornou 


resplandecente. 





EE spdirae a A cruz da videira, também conhecida como cruz da Geórgia ou cruz de São Nino, é um símbolo 
importante da Igreja Ortodoxa da Geórgia e data do século IV dC, quando o cristianismo se tornou a religião oficial no reino da 
Península Ibérica. É reconhecível pela leve inclinação de seus braços horizontais. 





259 Christian Marie Marc Lacroix é um estilista de moda francês. 
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— Você sabe sobre a moda. É sim, eu o comprei hã trinta 


anos. Não é apenas impressionante? 
— Absolutamente linda. Uma verdadeira boa compra. 
— Você diz as coisas mais doces. 
— E Vishous nunca está errado. 


Devina parecia confusa com 1sso. Mas então ela deu de 


ombros. 


— Tanto faz. Vejo você por aí—ah, e resta um. E melhor 
você cuidar disso. E alguém está vindo, um dos seus. Adeus, 


Brian O'Neal. 
— Adeus ... Devina. 


O demônio assentiu uma vez e depois demorou mais um 


momento. 
Depois disso, ela se foi. 


Mas certamente não esquecida. 
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O Sr. F observou a entidade se desmaterializar das sombras 


em que estava escondido desde que enviara esses três Jessers para 
as mortes imortais. E por uma fração de segundo, ele brincou 
com a idéia de tentar correr. Ele tinha um monte de armas 
totalmente carregadas e, exceto pelo Dhestroyer, todos os outros 
vampiros ainda estavam estuporados. Portanto, não seria dificil 


fazer uma fuga. 
Mas não. Era 1sso que ele havia planejado. 


Tomando todas as armas na mão, ele saiu da porta. O 
Dhestroyer notou-o instantaneamente e pegou sua arma, mas O 


Sr. F chamou o inimigo. 
— Estou largando tudo o que tenho comigo. 


O Sr. F largou as armas no asfalto e as chutou para longe. 
Então ele tirou a jaqueta e a deixou cair no chão. Quando ele 
levantou as mãos e fez uma volta lenta, para que o Dhestroyer 
soubesse que não apresentava nenhum dano, o frio da noite de 


primavera mordeu sua carne profana e ele estremeceu. 


Quando ele terminou seu círculo completo, ele enfrentou o 


Irmão. 
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— Por favor ... —ele disse com uma voz que rachou. — 
Leve-me agora. Você é a única saída. Por favor, estou 
implorando. Termine isso por mim. Termine com 1sso ... para 


todos nós. 
O Sr. F era o último [fesser. 


Após séculos de guerra, ele era o último de sua raça e não 


queria 1r em um incêndio de glória. Ele só queria 1r. 


O Irmão franziu o cenho e pareceu respirar no ar, as narinas 


dilatadas. E então ele mancou para a frente. 


— Eu só quero que 1sso acabe. —O Sr. F sabia que ele já 
tinha dito 1sso, mas o que importava. — Eu queria que minha 
vida terminasse há algum tempo. Por favor ... deixe que seja 


aqui. Que seja agora. 


O vício. O Ômega. A guerra para qual ele fora convocado 


sem o seu consentimento. 


O Irmão parou e se inclinou para a calçada, seus olhos 
estreitos nunca deixando o Sr. F. Quando ele se endireitou, ele 


pegou alguma coisa, havia algo em sua mão. 


Mesmo na escuridão, o Sr. F sabia o que era. 
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Uma adaga negra. 


O Sr. F fechou os olhos e deixou a cabeça cair. Quando o 
Irmão retomou sua abordagem e os passos pesados se 
aproximaram, o Sr. F ficou mais calmo, especialmente quando 
o cheiro do vampiro ficou forte em seu nariz e ele pôde sentir o 


calor saindo do corpo maciço e mortal do homem. 
— Termina aqui, —disse o Dhestroyer. 
— Obrigado, —o Sr. F sussurrou. 


O atque não veio pelo coração. Em vez disso, a lâmina 
passou pela frente da garganta do Sr. F. Quando o sangue preto 
borbulhou, ele começou a engasgar, entrando fluido nos 


pulmões. 


Entregando-se à morte que implorara, soltou-se, mas não 
caiu no chão. O vampiro o pegou antes que ele batesse na 


calçada, e o Sr. F abriu os olhos. 
O Dhestroyer abaixou o rosto e os dois se entreolharam. 


Então o vampiro abriu a boca ... e começou a inspirar. 
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SS bateu pela Market Street na escuridão, seguindo o 


cheiro de lesser. A enorme quantidade de mau cheiro o fez jogar 
um pouco mais de poder em suas pernas. Era como se um 
exército inteiro do inimigo tivesse aparecido no campo a partir 
do nada—e que diabos estava acontecendo com as luzes? A 
energia de Caldwell havia sido cortada por algum motivo, 
apenas o brilho anêmico de luminárias movidas por geradores 
de emergência dando estrelas distantes a alguns dos arranha- 


céus. 
Não que ele desse a mínima. 


Ele se reformulou no centro do quadrante que costumava 
fazer, no distrito de empacotamento de carne, mas assim que 
seu nariz sentiu o cheiro disso? Começou a corrida—e ele teria 
se desmaterializado, mas não sabia exatamente para onde 


estava indo. 
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Além disso, era apenas uma questão de alguns quarteirões 


O SUYV surgiu do nada, virando a esquina de uma maneira 
e Syn virando a curva da outra. Quando os faróis o cegaram, 
ele bateu na grade da frente e ficou tão irritado com a 
nconveniência que empurrou o veículo, afastando-o do 


caminho. 
Então ele saiu correndo novamente. 


Esse fedor matador era um cartão de visita que não deveria 


ser ignorado. 


Uma curva final mais tarde, e Syn foi furtivo, diminuindo 
a velocidade para que ele pudesse se mover em silêncio, nada 
além do rangido de sua jaqueta de couro para avisar alguém 


sobre sua chegada. 
Syn diminuiu a velocidade. 
Syn parou. 


A carnificina era o tipo de coisa que o cérebro não 
conseguia processar. Corpos, em todo lugar no chão, e ele 


conhecia todos eles. Fra a Irmandade. Os Bastardos. Os 
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lutadores. Muitos para contar ou compreender. E no meio da 


cena horrível... 


Butch segurava um [/esser nos braços, dobrando-o para trás 
enquanto inalava, a fumaça negra passando do matador para o 
Irmão. E enquanto ele continuava inalando, a pele do mortos- 
vivo se tornava uma bolsa em volta do esqueleto, todo o 
músculo derretendo sob as roupas que começaram a escorregar 
para fora do corpo, as bochechas escoando, as órbitas oculares 
ficando mais profundas, os braços relaxados as mãos se 


tornando paus. 


Butch continuou a absorver a essência do Omega até que 


não restasse mais nada. 
Nem os ossos. 


A última roupa caiu no chão aos pés do Irmão, fitas que 


eram calças e camisas, jaqueta e coldre. 
Butch cambaleou, mexendo em alguma coisa. 
Ele também estava claramente ferido. 
Syn avançou e pegou o macho, segurando-o. 


— Butch... 
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— Acabou ... —Veio a resposta contrária à pergunta que 
Syn não podia expressar. — Está tudo acabado. O último [esser 


se fol. 


Reunindo o lutador contra ele, Syn fechou os olhos em uma 
onda de auto-ódio e culpa. A Profecia Dhestroyer estava 
errada—ou, na melhor das hipóteses, incompleta. O Ômega 


havia sido destruído. Mas a Irmandade também. 


Os sons eram tão suaves a princípio que, em sua tristeza e 
arrependimento, por ter chegado tarde demais, por ter deixado 
de servir aqueles que reverenciava contra um inimigo comum, 
ele não os notou. Mas então o coro do movimento, as batidas 
das botas no chão e o couro sobre couro, registraram-se. Por 
toda parte, a Irmandade, os Bastardos e os lutadores estavam se 
mexendo, vida animando membros que estavam terrivelmente 
IMÓVEIS. 

— Eles estão bem, —Butch disse de uma maneira 


grogue. — Voltando ... a si. 


O único pensamento de Syn era que ele era o último macho 
de pé. Literalmente. O segundo foi que ele tinha que controlar 


a cena. Ele ficou aliviado por este beco não ser um enorme 


445 





= E 


terreno aberto, mas havia centenas de milhares de humanos, 
policiais e idiotas por toda a cidade escura. Também não havia 
apoio. Os lutadores escalados na mansão para proteger Wrath 


tinham que ficar lá. 


No meio de sua avaliação no campo de batalha, os planos 
começaram a se formular instantaneamente, e o primeiro era 
trazer Manny para cá. O próximo era ligar para V e levantar 
algum mhis. Se o Ômega se fora, o Irmão deveria estar seguro 


para ... 


Butch agarrou a frente da jaqueta de Syn. Os olhos 
castanhos e turvos pareciam não querer se concentrar enquanto 


ele lutava por palavras. 


— Diga-me, —disse Syn urgentemente. — O que posso 


fazer por você? 
A mão trêmula de Butch levantou. 
— Cuide da minha irmã. 


Syn virou-se e foi quando ele a viu. Lá. Contra o pé úmido 
e sujo do beco, Jo estava caída no chão, seus cabelos ruivos 


emaranhados, seus membros todos em ângulos ruins. 
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Com pressa de chegar até ela, Syn quase deixou o Irmão 


cair como um pedaço de lixo. 


O primeiro tiro pegou Syn de surpresa, passando chiando 
pela orelha esquerda. O segundo o atingiu na carne do 


ombro. O terceiro entrou em seu braço. 


Anos de treinamento assumiram o controle enquanto seu 
cérebro ficava cheio de adrenalina. Ele se abaixou e se cobriu, 
protegendo Butch enquanto arrastava a corpo do Irmão para 
fora do perigo. Aconteceu que ele se fez de um colete à prova 
de balas: outra bala de chumbo entrou nele em algum lugar no 
peito e algo deve ter atingido sua panturrilha. Mas Butch foi 
poupado. A má notícia era que não havia muito para se 
esconder atrás, o beco tendo sido descascado da merda 
normal-—como grandes contêmeres de lixo e carros 
abandonados—que normalmente se acumulavam no cólon de 
Caldwell. Além disso, havia os Irmãos que estavam lutando 
para acordar e indefesos como recém-nascidos, e Jo, que ele 


temia estar morta. 


Uma porta era o melhor que ele podia fazer, e ele sustentou 
Butch, pois houve uma pausa no tiroteio. O filho da puta com 


a arma estava trocando clipes. 
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Essa era a única chance de Syn. 


Mergulhando uma mão em sua jaqueta, ele ... 
Sentiu apenas uma merda escorregadia. 


Ele não conseguia segurar nada, e ele puxou a mão em 
confusão. Vermelho em todo lugar. Ele levou um tiro na palma 


da mão. 


Colocando seu corpo no caminho para proteger Butch, ele 
foi para a esquerda—e, naquele momento, as luzes voltaram a 
se acender em Caldwell. Com certeza, como se alguém tivesse 
acionado o Interruptor mais escuro na direção daquilo para o 
que você olha, e de repente ele pode ver seu inimigo. Um 


humano de cabelos escuros vestido de preto. 
O filho do mafioso. Carmine Gigante Jr. 


Ele devia estar dirigindo aquele SUV que Syn bateu contra 


ele. 


À lesão no ombro de Syn significava que sua segunda mão 
estava dormente, algum tipo de corte no nervo. Então, quando 


ele pegou sua arma, também não tinha força naquele lado. 
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O filho de Gigante não teve esse problema. Junior 
prontamente ergueu a arma novamente e, desta vez, tinha 
muita visão para percorrer. O focinho apontou diretamente 


para Syn. Um tiro da morte, se é que havia um ... 


À arma disparou com um estalo e Syn empurrou o joelho 
em seu torso—mas não era como se ele pudesse parar a bala. 


Ofegando, se preparando, tentando permanecer consciente ... 


O mafioso caiu no chão, sua arma deslizando para longe da 
palma da mão, a parte de trás do crânio estalando ao cair no 


asfalto duro e imundo. 
Syn olhou para st mesmo em confusão. 
— T-t-torso. 


Ele quase tropeçou em si mesmo enquanto girava para a 


voz de sua mulher. 
— Jo? 


Sua mulher bonita, corajosa e extraordinária estava 
segurando sua arma de dois canos com os braços rígidos. Tudo 
tremia nela, pernas, ombros, cabeça—até os dentes estavam 
batendo. Mas aqueles braços e mãos eram sólidos como uma 


rocha. 
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— Você me disse ... —ela gaguejou. — Apontar para o 


torso. E o m-m-m-maior alvo. 


Syn soltou um som estrangulado quando ele se lançou para 
ela. Seu corpo estava cheio de chumbo e vazando como uma 
peneira, então foi uma reunião bagunçada. Não que ele se 


importasse. 


Ele a desarmou quando aterrissou ao lado dela no chão e a 


puxou contra ele. 


— Está tudo bem, eu tenho você, —disse ele enquanto a 


segurava contra seu coração. 


— Eu n-n-não consigo parar de tremer, —disse ela em sua 


garganta. 
— Acabou. Está tudo bem ... acabou. 


Fechando os olhos, ele se permitiu um breve momento de 
reunião. Então, ele ligou seu comunicador e começou a gritar 
ordens. Quando as respostas chegaram, de Manny, de V—e 
especialmente da Doc Jane quando ela se materializou do nada 


ao lado de Butch, ele relaxou um pouco e se afastou. 


Olhando fixamente nos olhos arregalados de Jo, ele afastou 


os cabelos do rosto. 
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— Você esta bem? 


Ela tremia tanto que seus molares eram castanholas, e falar 


era difícil. 
— Você não ta me matar, ia? 
— O quê? 


— Você não 1a. Você estava me protegendo. Você matou 


Gigante para me manter a salvo. 
Syn balançou a cabeça. 


— Nada disso importa mais. Contanto que você esteja bem 


— Você estava tentando salvar minha vida. —Jo agarrou a 
frente da jaqueta de couro. — Eu sinto muito. Eu estava errada 


sobre você. Eu estava tão errada ... 
— Shh. Você não tem nada para se desculpar. 
— Eu tenho. Syn, eu... 


— Tudo está perdoado, —disse ele, porque tinha a 
sensação de que era a única coisa que a acalmaria € estava 


preocupado com o fato de ela ter sido baleada. 
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Além disso, essa era uma afirmação verdadeira. Ele sempre 
a perdoaria, mesmo que, neste caso, não houvesse nada a 


desculpar. Em absoluto. 


— Eu amo você, — disse ela. — Você e apenas você. Não 
importa qual seja o futuro, preciso que você saiba disso. Eu 


preciso dizer as palavras para você. 


Quando essa declaração milagrosa foi registrada, Syn 
perdeu a voz—ou ele teria respondido o que ela havia lhe 
dito. Na falta de palavras, ele tocou seus cabelos com 
reverência, e como se ela entendesse o que ele queria dizer, ela 
virou o rosto na palma da mão ensanguentada e o beijou. Então 


ela beijou novamente. Então ela ... 


O gemido que ela soltou foi em parte alívio, em parte 
fome. E então seus lábios se prenderam na ferida de bala dele, 
a sucção hesitante. Pelo menos para o primeiro gole. No 
segundo, porém, ela engoliu em seco e gemeu de novo, 
transformando todo o corpo na fonte do fluxo sanguíneo, 


buscando alimento. 


Porra. A transição dela tinha chegado ... 
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Afastando-se da palma da mão, Jo soltou um vulvo 


melancólico, com os olhos confusos e focados ao mesmo 


tempo. 

— O que está acontecendo? O que está acontecendo 
comigo? 

— Está tudo bem, —ele a acalmou, — eu vou lhe dar uma 


coisa melhor. 


Mordendo o pulso, ele se certificou de que as perfurações 


eram boas e profundas, e então levou a fonte aos lábios dela. 


— Tome, —ele disse a ela. — Beba de mim para que 


eu possa lhe dar força. 


Quando ele percebeu que tinha falado no Idioma Antigo, 
quase traduziu, mas ela não exigiu o vocabulário. Ela formou 
um selo perfeito sobre a veia dele e começou a tirar dele com 
seriedade, seus olhos assustados enquanto eles seguravam os 


dele, seu tremor piorando ao invés de melhorar. 


— Eu não vou te deixar, —disse ele. — Até que esteja 


pronta. 


— Syn, precisamos fazer você ver o ... 
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Ao som da voz masculina, ele empurrou Jo ainda mais 


perto dele, seu corpo formando uma gaiola em torno do 
dela. Quando ele soltou um grunhido de advertência cruel, o 
círculo de Irmãos, que se formara ao redor deles sem que ele 
percebesse, saltou para trás como se tivesse visto uma cascavel 


na grama. 
De repente, o beco foi banhado em vermelho. 


Lábio superior enrolado para trás, presas totalmente 


estendidas, Syn estava pronto para atacar. 


Ele se sacudiu de volta à realidade. Limpando a garganta, 


ele disse, 
— Merda. Desculpe. 


Butch abriu caminho através da multidão. Em um tom 


afetuoso, ele murmurou: 


— Preciso aprovar como você segue as instruções, 
Syn. Pedi-lhe para cuidar da minha irmã e você está. E um 


exemplo real para os outros. 


Sentindo-se subitamente tímido, Syn olhou para sua fêmea 


e com ternura roçou sua bochecha. 
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— Se ela me quiser, eu gostaria de cuidar dela pelo resto da 


vida. 


l o1 tudo um borrão. 


Como os hormônios de Jo ficaram selvagens e seu corpo fo1 
dominado por uma força incontrolável, ela teve problemas para 
colocar os eventos que levaram à sua transição na ordem 
correta. Então, novamente, isso realmente importava? Ela 
estava com Syn e estava ... fazendo algo que teria sido 
repugnante e chocante em qualquer outro momento de sua 


vida. 
Em vez disso, era natural. Isto estava certo. 


Com os lábios no pulso dele e o gosto de vinho escuro no 
fundo da garganta, ela cedeu ao que seu corpo parecia destinado 


a fazer: tirar dele para sobreviver. 


E enquanto ela bebia, o calafrio que tremia por seus ossos 
diminuiu gradualmente, substituído por um calor que fluia 


livremente, enchendo-a de dentro para fora. 
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Fechando os olhos, ela continuou pegando o que Syn lhe 
proporcionou, consciente que ela estava sendo movida, que 
havia algum tipo de realocação acontecendo, não que ela 
pudesse acompanhar muito do que estava acontecendo. E 
então houve um movimento, sutil e desigual. Um ronronar 
suave, semelhante a um motor. Ela estava em algum tipo de 


veículo? 


Invocando a visão, ela levantou as pálpebras ... e viu um 
monte de equipamentos médicos em um espaço apertado. É ela 


estava no chão? 
— Está tudo bem. 


Só foi preciso o som da voz de Syn para fazer tudo 
certo. Não que ela estivesse preocupada, de qualquer 


maneira. Com ele, ela estava segura. 


— Estamos na unidade cirúrgica, —disse ele suavemente. 
— Manny está nos levando de volta ao Centro de Treinamento. 


Acabamos de sair do centro. 


Ela queria liberar sua veia para falar, mas sua boca se 


recusou a seguir essa ordem. 
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— Não se preocupe, —ele murmurou, — a divisória está 


fechada. Estamos sozinhos. 


Como se ela estivesse preocupada com a privacidade? A 


única coisa que ela se importava era que ele estava com ela. 


Cuidando da primavera de sua vida, ela memorizou seus 
traços. Os olhos profundamente postos. O moicano. As 
bochechas ocas e a mandíbula forte. Seus ombros largos. Seus 


peitorais pesados e braços grossos e poderosos ... 
Outra necessidade começou a surgir dentro dela. 


E como se ele lesse a mente dela, suas pálpebras se 


abaixaram. 
— Sim, —ele ronronou. — Eu posso te dar 1sso também. 


De alguma forma, ele conseguiu reposicioná-la de costas no 
chão frio e duro de metal —não que ela se importasse—e ela o 
ajudou com o jeans o melhor que pôde, tirando as botas, 
arrastando os comprimentos com os dedos dos pés. Durante 
todo o tempo, ela estava ciente de fazer barulhos de miado, 


implorando, pedindo por ele. 


Seu núcleo precisava dele tanto quanto a mudança exigia 


seu sangue. 
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Ela sentiu os dedos dele escorregarem e deslizarem contra 


seu sexo primeiro, e depois houve uma pausa. 
— Eu amo você, Jo, —ele disse asperamente. 


Soltando sua veia, ela olhou para o rosto duro dele. — Eu 


também te amo. 


Jo gritou quando ele entrou nela, sua ereção espessa a 
enchendo. E então ele começou a bombear, lentamente a 
princípio, apenas um balanço—e ela pretendia seguir o ritmo 
dele. Ela não pode. Ela teve que se soltar com o pulso dele para 
que tudo o que ela pudesse fazer fosse absorver seus 


impulsos. Mais rápido. Mais duros. 


Jo fechou os olhos novamente. No fundo de sua mente, ela 
sabia que era injusto pedir a ele. Dado que ele não conseguia 


encontrar alívio, Isso só o machucaria no final. 


Mas o sexo era algo que ele parecia determinado a dar a 


ela. 
Não importava o custo para si mesmo. 


Esse era o homem—macho, quer dizer-—que ela 


amava. Ele faria qualquer coisa, absolutamente qualquer coisa 
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... pela fêmea dele. 





“Sn deve ter verificado se aquela divisória, que separava O 


espaço de tratamento da cabine da unidade cirúrgica móvel, 


estava trancada centenas de vezes. 
Ok, 1sso era um exagero. Mas apenas um pouco. 


Ele não queria que ninguém visse Jo desfeita como ela 
estava, sendo intimamente atendida por seu macho-—ela 
realmente disse a ele que o amava?-—e isso incluia 
especialmente um de seus irmãos. Não que ele estivesse 
preocupado em defender sua mulher, mesmo contra um 


membro de sua própria linhagem. 
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Ele pode ter virado uma página nova com seu talhman, mas 
ele ainda era um assassino. Sua reação quando ele foi abordado 


enquanto alimentava sua fêmea provou Isso. 


Olhando para o rosto de sua shellan, ele observou como a 
cabeça dela se movia para frente e para trás enquanto a 
penetrava e recuava, penetrava e recuava. À sensação de seu 
núcleo quente e úmido estava indo direto para a cabeça dele, e 
então a viu na veia dele. Seus quadris estremeceram e 


começaram a bombear como reflexo disso, algo tomando conta 


dele. 


À medida que o ritmo da pélvis aumentava, Syn começou 
a ofegar, o prazer crescendo dentro dele, embora não tivesse 
para onde 1r. Mas que porra ele se importava. Sob o corpo 
agitado dele, Jo estava em êxtase, o cheiro de sua excitação 
espessa no ar, o corpo absorvendo os impulsos dele, as duas 
mãos presas no antebraço dele para garantir que a veia dele não 


saísse de sua boca. 


Entregando-se ao sexo, seu corpo cavalgou a onda, 
aproximando-se do momento terminal que não viria, O vôo de 
prazer no qual ele nunca voaria, o ponto culminante que era um 


alvo em constante movimento que ele nunca chegaria. 


45% 









= E 


Os olhos de Syn se fecharam e seus molares travaram. 


O suor brotou no rosto, no pescoço ... e no peito por baixo 


da roupa. 


Batendo no assento da pélvis de Jo, ele gemeu 
profundamente em sua garganta quando o prazer se 
transformou em dor, a pior que já havia tido porque sua mulher 


era a melhor coisa que ele já tinha ... 


O orgasmo estalou através do corpo de Syn quando seus 
quadris travaram no lugar, toda a tensão liberada em uma 
explosão de sensações que trouxe um alívio sagrado, uma paz 
flutuante indescritível, uma exalação crescente enquanto ele 


ejaculava repetidamente, enchendo sua fêmea. 


Syn abaixou a cabeça, a testa contra o chão ondulado da 
van cirúrgica. Por um momento, ele pensou que estava 
perdendo a consciência, tudo girando. Mas então ele voltou ao 


seu corpo. 
E continuou a agradar sua fêmea. 


Era um novo panorama de experiência, e ele a explorou, o 
prazer subindo novamente, encontrando esse potencial, 


renovando a ascensão. Na segunda vez que isso aconteceu, 
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quando ele se aproximou do lançamento, ele se perguntou se 


não iria falhar nele. Depois de séculos de impotência, ele 
esperava mais do mesmo, mesmo depois de seus primeiros 


dados apontarem o contrário. 
Ele estava errado. 
Ele gozou novamente. 
E de novo. 
E de novo. 
Assim como fez sua fêmea. 


Acabou que seu corpo sabia o que queria. E se salvou 
através de eras inteiras de progresso e inovação e revolução e 


evolução ... 
... para a única fêmea que ele queria se entregar. 


Que escolha sábia, Syn pensou com um sorriso quando 


começou a surfar nas ondas mais uma vez. 


Bach precisou ser levado de volta à mansão no R8. 
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Mesmo depois que V se materializou no centro da cidade e 


foi trabalhar nele, ele não tinha energia para fazer mais do que 
respirar. Felizmente, seu melhor amigo estava cuidando de 
tudo. De fato, Vishous tinha poderes diretos. Apesar de fazer 
sua rotina de limpeza, e vomitar mhis pela cena no beco, ele 


estava agitado como um filho da puta na primavera. 


Por outro lado, vencer a guerra tinha um jeito de animar 
um Irmão. Especialmente depois de Butch e seu colega de 
quarto terem acabado de telefonar para suas fêmeas e 
conseguirem bancar os guerreiros vitoriosos que voltam para a 


frente da casa com os espólios. 


Que, tudo bem, tudo bem, não passavam de alguns direitos 
sérios de se gabar. Mas que porra importava! A felicidade nas 
vozes de Marissa e Jane foi mais do que suficiente como 
recompensa. Além disso, olá, todo mundo estava voltando com 


um batimento cardíaco. 


Embora Syn fosse precisar de uma cirurgia. Supondo que o 
Bastardo não deixasse Jo secá-lo na parte de trás do trailer. Pelo 


menos Manny os vigiava como um falcão. 
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Deixando a cabeça cair na direção de seu melhor amigo, 


Butch revirou os olhos. 


— Ainda não consigo acreditar. Acabou. Está feito. O 


Ômega se foi. 


— Mas conseguimos um substituto. —VY olhou por 


cima. — Sua amiguinha. 


— Equilíbrio, certo? —Butch voltou a olhar pelo para-brisa 
dianteiro. — É tudo uma questão de equilíbrio. Você sabia que 


sua mãe tinha outra irmã? 
— Não. Mas não sei muito sobre ela. 
— Bem. Ai esta. 


Quando o telefone de V tocou com uma mensagem de 


texto, ele acenou com a cabeça para a unidade no console. 


— Verifique 1sso. Sinto que quero manter meus olhos na 


estrada hoje à noite. Foda-se se se sabe o que acontece a seguir. 


Butch pegou o Samsung e colocou a senha de seu 
companheiro de quarto. Quando a coisa ganhou vida, ele 
entrou no texto que acabara de aparecer. Quando ele viu de 


quem era, ele quase colocou a tela de volta para baixo. 
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Jogar o maldito celular pela janela também teve um apelo. 


Às coisas estavam indo tão bem. Eles não poderiam ter um 


momento de paz ... 
— O que fo? —V olhou por cima. — Algo errado? 


Butch sentou no banco do passageiro um pouco mais 


direito. 
— Um... é, ah... deixe-me abrir. É um link. 
— De quem? 


Simmmm, talvez esperemos apenas isso, pensou Butch. 
"Lassiter" não era um nome que ele queria jogar fora, quer 


queira quer não ... 
— O que...a... porra, —ele respirou. 


O pé de V saiu do acelerador, aquele RV cirúrgico que eles 


estavam seguindo, ficando à frente deles. — O quê. 


Butch balançou a cabeça e reiniciou o vídeo. — E Curt 


Schilling?*º 





Ê Curtis Montague Schilling é um ex-jogador americano de beisebol. Em 2001, com o Arizona Diamondbacks, 
coiparailiou o prêmio de MVP da Série Mundial com seu colega de equipe Randy Johnson. No Red Sox, foi um dos alicerces do 
time na conquista da Série Mundial de 2004. 
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O recuo de Vishous foi tão grande que o outro Irmão quase 


estalou o pescoço. 
— O Curt Schilling? 


— OCurtSchilling. —Como o arremessador destro e 
sangrento do Boston Red Sox, que levou a equipe ao seu 
primeiro Campeonato Mundial em oitenta e seis anos, 
finalmente quebrando a Maldição do Bambino após uma seca 


agonizante. — O maldito Curt Schilling! 
— O que ele está fazendo no meu telefone! 
— Eu não sei! 


Ok tudo bem. Era bem possível que os dois parecessem 


garotinhos de dez anos. Mas era o OCurtSchilling. 
— Ligue 1sso! Ligue! Ligue ... 
— Eu vou! Eu vou! Eu vou... 


V virou o volante do R8 para a direita e pisou no freio, 
parando no acostamento da estrada. Então os dois bateram de 


cabeça enquanto se inclinavam para a tela. 
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Curt Schilling —OCurtSchilling—olhou para a câmera que 


estava filmando e parecia um pouco confuso enquanto ele 


falava. 


— Bem, isto é novo. Mas ei eu estou no jogo. Ah ... 
Vishous? —Então, em um murmúrio, — Que raio de nome 
você arrumou. —Mais normalmente agora: — Isso é do seu 
bom amigo, Lassiter. Ele queria que você soubesse que ele 
realmente sente muito pelo que teve que fazer. Era para O 
seu próprio bem, e você sabe disso, mas ele provavelmente 
poderia ter Lidado melhor com as coisas. —Outro murmurio: 
— Espero que isso não envolva uma mulher. —Normal 
novamente: — De qualquer forma, ele quer que você saiba 
que ele te respeita muito, e ele disse para lhe dar os 
parabéns pela sua vitória histórica. Você e seu colega de 
quarto salvaram todo mundo que importa e ele promete que 
ficará do lado de vocês dois para sempre. —Murmurio. — 
Parece um cara legal. —Normal. — Ah, e ele me disse que 
não só você e seu colega de quarto, Butch, estão assistindo 
isso juntos, mas vocês dois são fas obstinados do Red 


Sox. Val Sox! 
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Schilling virou-se e brincou com algo atrás dele. 


— Mais uma coisa. Ele pagou extra a Cameo?*! por 


isso. Ele disse que significaria o mundo para vocês dois. 


De um alto-falante estéreo, o inconfundível som do 


dedilhar de uma guitarra e de cornetas começou. 


Então, a famosa voz de Neil Diamond?*2: — Where it began, 


I can't begin to know ... 


O hino dos Sox. A música que todo fã do Sox conhecia de 
cor. As letras que levavam você de volta ao seu primeiro jogo 
no Fenway?**, e aos cachorros-quentes, e o sol em seu rosto 
enquanto torcia pelo seu time, e orava para que talvez este ano, 
depois de tantos anos, depois de tantas lutas, depois de todas as 


gerações de fãs que tiveram a vitória negada, agora neste ano 


261 Grupo musical formado inicialmente em Nova lorque no ano de 1974 





Neil Leslie Diamond é um cantor e compositor, que compôs inúmeros hits nos anos 60, 
70 e 80, e até hoje mantém uma multidão de fãs. Nasceu numa família judaica, no Brooklyn. Estudou com Barbra Streisand na 
escola secundarista Abraham Lincoln e chegou a cantar com ela no coro da escola. "Sweet Caroline” Hino Red Sox de Boston. 
https://www.youtube.com/watch?v=NsLylh Ro1M 
263 





A área vasta de Fenway-Kenmore abriga o famoso Fenway Park, que atrai multidões para os jogos de beisebol do Red 
Sox. Pontos de encontro estudantis e restaurantes movimentados estão concentrados em torno da Kenmore Square, e casas 
noturnas e bares esportivos preenchem a Lansdowne Street. As instituições culturais renomadas incluem o Museum of Fine 
Arts e o peculiar Isabella Stewart Gardner Museum. O extenso parque Back Bay Fens tem um jardim de rosas e trilhas para 
caminhadas. 
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isso aconteceria e a fé, a esperança e a lealdade seriam 


recompensadas. 
Com a vitória que todos queriam. 
— Foda-se, —Butch engasgou. 
— Maldição, —V murmurou. 


— ... wasin the spring, —continuou Diamond, — Then spring 


became the summer ... 


Quando as lágrimas começaram a cair, bagunçadas, 
desagradáveis, graças a Deus, eles estavam sozinhos no escuro, 


V agarrou a mão de Butch—ou talvez fosse o contrário. 


E então, todos os três, inclundo o OCurtSchilling, 
cantaram no topo de seus pulmões: — 


Sweeeeeeeeeeeeceeeceeeecececececececececet 


Após uma vitória inesperada, árdua e conquistada com 
muito esforço, Butch se agarrou ao seu melhor amigo e cantou 
a única música que poderia ter rompido sua concha viril para 
expor o coração da criança que ainda batia dentro de seu peito 


adulto. 
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Aquele maldito anjo era tão dificil de odiar, ele realmente 


Cra. 
e reaaaaaching OUUUUUUUUUUUUUUUL, 
touuuuuuuuuuuching meeeeeeeeee, touuuuuuuuuuching 
Y0O00000UUUUUU ... 





| |. noite seguinte ao fim da guerra, Jo acordou em uma cama 


com o macho dela. Ambos estavam nus entre lençóis macios, e 


o silêncio no quarto luxuoso, e em seu corpo, foi um alívio. 


— Você está bem? —sSyn perguntou de uma maneira 


grogue. 
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— Acho que sim. — Quando seus olhos se abriram e parecia 


que ele estava prestes a correr para um carrinho de emergência, 


ela sorriu. — Quero dizer, sim. E apenas um novo eu, sabe? 


Esticando tudo o que tinha que esticar, ficou aliviada ao 
descobrir que as dores e as torturas que a atormentavam nas 
últimas doze horas estavam diminuindo. Seu estômago estava 
com fome, os calafrios haviam desaparecido e, além de um par 
de objetos pontiagudos onde seus caninos estavam—o par com 
que ela nasceu caíira como dentes de bebê em algum momento 


durante o dia—não havia muita diferença. 
Ela chegou em segurança ao outro lado. 
É ela estava exatamente com quem ela queria estar. 


Na mesma nota, eles passaram algum tempo sorrindo um 
para o outro. Ela sabia que havia grandes ajustes pela frente. 
Um novo modo de vida, um novo modo de ser, e ela estava 
nervosa com isso—mas animada também. Nos dias que se 
seguiram desde que soube da transição, ela teve algum tempo 
para considerar preventivamente as repercussões de ser outra 
espécie inteiramente, mas 1sso não era nada comparado ao yup- 


isso-realmente-aconteceu. 
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Duas coisas a acalmavam, no entanto. Um, ela passou pela 


mudança saudável. Graças ao sangue de Syn, ela estava viva e 


bem. 


E em segundo lugar? Ela o tinha. Com Syn ao seu lado, ela 
sabia que poderia lidar com qualquer coisa que a vida jogasse 


nela. 


Como se soubesse que ela estava pensando no futuro, ele 


disse: 
— Podemos 1r devagar, se você quiser. 
— Você quer dizer ... entre nós? 


— Sim. Não quero que você sinta que precisa morar aqui 


comigo ... 
— (Onde estamos? 


— À mansão da Primeira Família. Com a Irmandade e seus 
irmãos, meus primos e outros lutadores ... suas famílias ... e 


muitos doggens, incluindo Fritz, que você conheceu. 


Jo olhou ao redor do quarto lindamente decorado. 
Antiguidades. Papel de parede de seda. Cortinas que eram 


como um vestido de baile. 


q 





— Qual é o tamanho deste lugar? —Ela perguntou, porque 


era uma pergunta simples sobre a qual ela estava se 


perguntando por um tempo agora. 
— Eu não sei. Cinquenta quartos? Talvez mais? 
Erguendo a cabeça, ela piscou. 
— Uau. Isso faz a casa dos Early parecer uma cabana. 
— Seus pais? 
Quando ela assentiu, ela se viu carrancuda. 


— O que eu faço em relação a eles? Eu mantenho contato? 
Eu posso? —Ela pensou em Bill e Lydia. — E os meus amigos 


no mundo humano, não que eu tenha muitos? 


— Você pode vê-los o quanto quiser. Nós vamos conseguir. 


Ninguém vai te isolar. 


— Bom. Não sei quanto vou querer ... meus pais são 


complicados. E ainda não sei quem é minha mãe biológica. 


— Eu estarei lá para ajudá-la a procurá-la. O que você 


precisar, é seu. 


— Então ... sobre essa coisa de vínculo masculino. 
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Syn se esticou como uma pantera e depois a beijou. 


— Acertou em cheio. 


— Você com certeza fez. —Jo não conseguiu esconder o 
sorriso do rosto. — É eu gostaria de morar com você aqui. Não 
há outro lugar que eu preferiria estar. Mas tem que haver algo 


que eu possa fazer por trabalho, certo? 
— Absolutamente. 
— Você só vai me dizer sim sobre tudo? 
— Sim. —Syn piscou. — Eu vou. 
Jo o beijou e ficou séria. 
— Obrigada, —ela sussurrou. 
— Pelo quê? Eu realmente não fiz nada. 


Estendendo a mão, ela traçou os traços que tanto amava 


com as pontas dos dedos. 
— Por me dar um lar. Um lar adequado. 
— Bem, esta mansão não é minha ... 


— Eu não estou falando sobre o edifício em que estamos. 


— Ela pensou em sua Infância solitária, em sua sensação de 
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estar perdida no mundo enquanto vivia com outras pessoas. — 
Mais do que as respostas sobre quem eu sou, tenho procurado 
um lar. Você é meu lar. Você, e somente você, é meu abrigo e 


meu conforto. 


— Eu não mereço isso. —Sua expressão escureceu. — Jo, 
ainda há coisas que você precisa saber sobre mim. Sobre as 


coisas que eu fiz. Quero dizer, não sou mais essa pessoa, mas 


— Vou ouvir tudo e qualquer coisa que você tem a 
dizer. Mas você precisa saber que o macho que você é agora, e 
o macho que sempre esteve comigo, é o que amarei para 


sempre. 
— Você me faz querer ser um herói, não um pecador. 


— Bem, do meu ponto de vista, você é muito bom no 
primeiro. É depois de tudo o que aconteceu, acredito que estou 


na melhor posição para julgar isso, não acha? 


Eles começaram a se beijar novamente, e 1sso levou a ... 
todos os tipos de coisas. E quando ele chegou ao clímax dentro 
dela mais uma vez, Jo segurou-o com força. Ele estava 


certo. Havia coisas para aprender sobre ele, e coisas que ele 
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tinha que aprender sobre ela, histórias para compartilhar e 


sentimentos para expressar —nem todos eles felizes. Mas eles 


tinham tempo de sobra para esse tipo de coisa. 


Quando você tinha um felizes para sempre, você tinha 


tempo. 


Quando você tinha um amor verdadeiro, você tinha tudo o 


que precisava. 


Quando Syn caiu em cima dela, respirando com 
dificuldade e saciado mais uma vez, ela acariciou suas costas e 


sorriu para o teto. Exceto que ele se afastou bruscamente. 
— O que for? —ela perguntou. 


— Eu seia primeira coisa que precisamos fazer juntos como 


casal. 


Jo respirou como parte de responder a ele, e foi quando ela 
sentiu o cheiro de bacon. Quando seu estômago soltou um ulvo, 


ela levantou o dedo indicador. 
— "Tomar café da manhã. 
Syn rIU. 


— Bem, sim. E chamamos de Primeira Refeição nesta casa. 
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— Vai dar no mesmo, desde que haja bacon e alguns ovos 


e chocolate, de alguma forma, estou pronta para 1r. 


— Você pode ter tudo o que quiser—mas se você estiver 
vindo morar comigo? —Ele a beijou como se não pudesse 
resistir a fazê-lo. — Vamos sair e comprar alguns móveis para o 


meu quarto. 
— Você não gosta desse visual antigo? 


— Não é onde eu normalmente durmo—não tenho nada 
no meu quarto. —Syn a beijou um pouco mais, seu sexo se 
mexendo mais uma vez. Em um ronronar baixo, ele murmurou: 


— E você e eu vamos preenchê-lo juntos. 


Jo riu quando eles começaram a se mover como um 
novamente, tão feliz —e meio que honrada—que ela era a única 


mulher em que seu corpo já havia se liberado. 
— Encher é algo em que você é muito bom. 


— Mas é melhor eu continuar praticando, —disse ele 


contra a boca dela. 
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Demorou mais uma hora até Syn poder desistir do sexo. E 


mesmo assim, quando eles tomaram banho, ele não resistiu em 
pressionar sua fêmea contra a parede de mármore quente e 


encontrar seu caminho dentro dela novamente. 


Mas finalmente eles estavam saindo do quarto de hóspedes 
que receberam. Ele mancava, e tinha pelo menos quatro balas 
ainda dentro de seu corpo, mas não era nada que não pudesse 


esperar pela atenção de Manny ... 


Quando sairam do outro lado do Corredor das Estátuas, Jo 
perdeu o passo e arregalou os olhos enquanto se focava no teto 
pintado acima da grande escadaria. E a balaustrada folheada a 


ouro. E as muitas portas que sairam nas duas direções. 


— Querido Senhor ... este lugar é incrível, —ela sussurrou 


com reverência. — E um palácio. 


— Na verdade, é realmente um lar em primeiro lugar, não 
importa o quão sofisticado seja. —Syn pegou a mão dela e a 
levou para baixo da grande escadaria, indo para as risadas e 
conversas que borbulhavam da sala de jantar formal. — E as 


pessoas nele são uma familia. 
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Quando eles chegaram ao fundo da representação em 
mosaico daquela macieira em plena floração, ele lhe deu um 
momento para olhar em volta e depois se preparar. Como ele 
havia explicado no chuveiro, toda a equipe estava lá, Wrath 
dando a todos a noite de folga—então a Primeira Refeição 


estava em pleno andamento e mais alguns. 


— Eles vão te amar, —disse ele, enquanto a incentivava a 


avançar. 


— Bem, uma boa mulher já me emprestou suas roupas, — 
disse ela enquanto acenava com a cabeça para seu jeans limpo 


e moletom. 
— Essa foi Beth. A Rainha. 
— Oh. Uau. 


Assim que entraram no arco na sala de jantar, todas as 
pessoas ao redor daquela mesa enorme pararam de falar. E 
então veio o barulho de cadeiras sendo empurradas para trás, e 
ois estridentes e animados das mulheres, e muitas pessoas vindo 
de uma só vez, todos ansiosos para receber o novo membro da 


família. 


Literalmente. 
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Na cabeceira da mesa, Wrath se levantou e, asssm que 


falou, todo mundo calou a boca. 
— Minha prima chegou. 


Os olhos de Jo se arregalaram quando ela viu o último 
vampiro de raça pura do planeta em toda a sua glória: os óculos 
de sol, o cabelo comprido, o couro preto e as tatuagens no interior 


de seus enormes antebraços. 
Além do golden retriever. 
E o bebê em seus braços. 


Syn pegou a mão de Jo e a levou para a sala formal, 
sussurrando em seu ouvido sobre como lidar com o encontro 


com o homem que era seu parente de sangue. 


— Eu te chamo de Sua Majestade? —Ela perguntou com 


respeito. 


— Não. —Wrath estendeu a mão. — Apenas meu 


nome. Não apoio todo esse culto de merda de posição. 


Jo pegou a palma da mão e, assim como Syn a treinou, 


curvou-se para beijar o enorme diamante negro que todo o Rei 
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sempre usava, do pai de Wrath, retrocedendo até ao primeiro 


governante. 


— Eu sei que você já conheceu minha shellan de quando ela 
lhe deu as roupas, mas este é meu filho, LW, — explicou o 


Rei. — E este é George. 
— Ele é lindo. 
— É o garoto também não é ruim, certo? 
Jo riu. Então ela disse: 
— Obrigado por me receber em sua casa. 


As narinas de Wrath alargaram-se. E então ele sorriu 


aquele sorriso feroz dele. 


Colocando a mão enorme no ombro dela, ele disse em sua 


voz dominante. 
— Você é da família. Onde mais você moraria”? 


Jo baixou os olhos e parecia ter que piscar as 
lágrimas. Quando Syn passou um braço em volta da cintura, 


para que ela soubesse que ele estava lá por ela, ela disse: 


— Você não tem ideia de quanto tempo eu esperei por esse 


momento. 
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— O sangue é mais grosso que a água, — disse o Rei 


gentilmente. — É seu sangue, seu lugar, é aqui conosco. 


Quando Wrath assentiu, como se tudo estivesse resolvido e 
não houvesse mais a discutir, Syn envolveu Jo contra seu 
peito. Por cima de sua amada, ele inclinou a cabeça uma vez 


para o Rei. 
Era uma promessa. Dada livremente, e para sempre. 


Ele sempre lutaria para proteger o Rei e as pessoas nesta 
casa—não por causa do que Xcor havia jurado há algum tempo, 
ou porque a luta servia a uma necessidade interior pervertida, 


mas porque ele sempre protegia aqueles que eram sua família. 
E todos eles estavam nesta sala. 


Wrath levantou o anel sagrado do governante e assentiu, 


aceitando a promessa. Depois disso ... era hora de comer. 


Quando Syn levou Jo para os dois lugares que haviam sido 


guardados para eles, ele disse: 
— Bacon e chocolate, certo? 


— Oh meu Deus. —Jo pegou a mão dele e apertou-a com 


urgência. — Sim. Por favor. Como você sabia? 
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O anão Syn e sua fêmea, Jo, foram para seus lugares 


durante a refeição, Wrath deu um passo para o lado e se viu 
ainda lutando com sua nova realidade. A guerra acabou. 


Finalmente. 


Segurando o filho nos braços, ele imaginou o rosto das 
pessoas sentadas ao redor da mesa. Ele sabia quem estava 
sentado aonde, pelo som das vozes e também pelos aromas. 


Mas não era o mesmo que poder ver. 
Ainda assim, ele pegaria o que tinha e ficaria agradecido. 


Sussurrando um comando para George, ele deixou seu 
cachorro levá-lo para onde ele queria 1r, os dois fazendo 
progressos constantes até a base da grande escadaria. A 
ascensão foi fácil e, no topo, Wrath continuou em frente, 


entrando em seu escritório. 
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Com uma respiração profunda, ele imaginou de memória o 


que estava do outro lado do espaço. 
À cadeira. 
O antigo trono esculpido em que seu pai se sentara. 


Quando Wrath atravessou em direção a ele, ele voltou ao 
seu passado e lembrou-se de estar naquele espaço apertado no 
palácio do Velho Pais, observando como os [essers entraram e 
massacraram seus pais. Tão desamparado ele estava, um 
pretrans fraco, escondido por sua mahmen e seu pai, protegido 


por aqueles que ele deveria ter protegido. 


Quando George sinalizou que tinha chegado ao seu 
destino, Wrath estendeu a mão no ar, movendo a mão até 
encontrar as costas altas do trono. Parecia oportuno que o anel 


do Rei fizesse contato com a madeira velha com um barulho. 


Segurando LW mais perto, ele agarrou as esculturas que 


haviam sido feitas há tanto tempo. 


— Acabou, pai, —disse ele com uma voz que estalou. — 


Está feito. Nós ganhamos. 
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Quando uma onda de emoção tomou conta dele, ele se 


sentou e colocou seu filho de sangue no colo, segurando o seu 


precioso perto. 
Fo1 quando ele ouviu o miado. 


Inclinando a cabeça para o som, ele franziu a testa. E então 


— Analisse? 


À presença da Virgem Escriba fo1 registrada como um peso 
na sala. Ele não tinha certeza de que poderia descrevê-lo melhor 


do que 1sso. 
— Sim, —ela disse naquela voz dela. — Sou eu. 
Para encobrir sua emoção, ele riu. 
— Eu fiz uma pergunta, não fiz. Tão sem noção. 
— Essas noites já passaram, meu velho amigo. 
Wrath sentiu que ela se aproximava da mesa. 
— Nós ganhamos. Mas você sabe disso, não é? 


— Sim. 
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— Queria que meu pai estivesse aqui para ver 1sso. Minha 


mahmen também. 
— Eles podem. Eles estão sempre com você. 


Wrath teve que limpar sua garganta. É então ele tentou—e 


falhou—manter o orgulho longe de sua voz. 
— Este é meu filho. Outra coisa que você já sabe, certo? 


— Sim. —O carinho em sua voz foi uma surpresa. — Eu 


sei muitas coisas. 


— Então você não se foi completamente, não é. O gato, no 


entanto? Realmente. 
— Estive com sua Rainha desde o primeiro dia. 
Ele teve que rir. 
— Isso me faz feliz. 
— Você é um bom Rei. Você deixou seu pai orgulhoso. 
Por trás de seus óculos, ele começou a piscar com força. 
— Não diga merdas assim. Você vai me derreter. 


— E quanto ao seu filho, ele se parece com você. 
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— Ele parece? —Ele passou a ponta dos dedos pelos 


cabelos macios de LW. — Você sabe, os olhos dele mudaram. 
Eles eram azuis. Mas agora eles são verdes. Beth não quer que 
eu saiba. Ela manteve isso em segredo—mas eu a ouvi 
conversando com a Doc Jane sobre isso. Eu não ligo. Ele é 
perfeito do jeito que é. 

— Sim ele é —Houve uma pausa. — Aqui. Veja por si 


mesmo, meu velho amigo. 


De repente, sua visão se abriu a partir de dois pontos, as 
aberturas se ampliando em perfeito acordo, proporcionando a 


ele uma visão clara do Pequeno Wrath ... 
... ISSO O esculpiu ao meio. 


Ofegando, ele se atrapalhou e viu seu abençoado filho 
nascido, desde o rosto que era uma cópia de carbono de Wrath, 
até os cabelos negros que cresciam espessos e saudáveis, até os 
membros e o tronco que, mesmo neste estágio ainda incipiente, 


prometia ser poderoso e forte. 


E então havia os olhos. 
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Claro ... e verde gelado como o próprio Wrath. E eles o 


encararam com uma gravidade que não fazia sentido. Como a 


criança poderia saber o quão importante era esse momento? 


— Ele sabe, —disse a Virgem Escriba. — Ele é uma alma 


muito antiga, que ele tem. 


Wrath olhou para cima. É lá estava ela, um brilho de luz 
na forma de uma mulher, levitando acima do tapete Aubusson 


do outro lado da mesa. 


— Ele será um bom governante, —disse ela. — Ele viverá 
por muito tempo e terá sucesso com seu próprio legado. E sim, 


ele encontrará amor. Em tudo 1sso, você pode depositar sua fé. 


Wrath olhou para o filho. As lágrimas em seus olhos 
estavam fazendo a porra da sua loucura. Ele sabia que 1sso não 


iria durar e ele não queria desperdiçar um segundo com borrões. 


— Você me deu um belo presente esta noite, — 


disse ele no Idioma Antigo. 


— Você lutou por muito tempo. Você merece 
isso. Agora esteja bem, Wrath, filho de Wrath, pai de 
Wrath. 
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Wrath olhou para cima. 


— Ainda te devo um favor. Lembra? 


Embora a Virgem Escriba fosse apenas uma fonte de luz, 


ele podia jurar que ela estava sorrindo para ele. 


— Oh, eu não esqueci. E com o tempo, você me dará o que 
me é devido, prometo-lhe isso—agora, porém, aqui vem sua 


shellan. Vou lhe dar um momento com ela e então ... 
— Eu sei. Fique bem, Analisse. 
— E você, velho amigo. 


No momento em que a Virgem Escriba desapareceu, Beth 


apareceu na porta aberta do escritório. 
— Wrath, você está ... 


Ela parou de falar quando ele olhou para ela com olhos que 
estavam focados corretamente. Então ela colocou as pontas dos 


dedos na boca. 
— Wrath? —Ela disse urgentemente. 


— Você é tão bonita. 


451 





Quando ela correu para ele, ele notou seus cabelos escuros 


esvoaçantes e sua pele adorável, seus olhos e seu corpo, seu ... 
tudo. Seus olhos estavam famintos pelo que os alimentava, e 
quando ela chegou, ele pegou a mão dela e a puxou para seu 


colo. Então ele olhou para George. 
— É olá também, seu bom garoto. 


Ele acariciou a cabeça perfeitamente quadrada do golden. 


Então ele olhou para seu filho e sua shellan. 


— Como 1sso aconteceu? —Beth engasgou quando tocou 


as sobrancelhas dele. 


— É um presente de uma velha amiga. —Ele acariciou seus 


cabelos. O rosto dela. — É não vai durar muito. 
— À Virgem Escriba estava aqui? —Ela disse chocada. 
— Ela está sempre conosco, como se vê. 


Wrath beijou sua shellan. Begou o filho dele. Begou o 


cachorro dele. 


Então, com um último olhar para os três, ele fechou os 
olhos. Parecia importante para ele ter controle sobre a perda de 


visão. Se ele tivesse que assistir sua família desaparecer dele, ele 
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teria entrado em pânico. Mas, fazendo isso sozinho, seria 


menos traumático. 


— Os olhos de LW estão verdes agora, —Beth admitiu com 
contrição. — Eles mudaram há um tempo. Não queria que você 


ficasse chateado. 
Wrath sorriu. 
— Ele é perfeito. Do jeito que a Virgem Escriba o fez. 
— Eu amo você, —disse sua shellan. 


Respirando fundo, Wrath abriu lentamente as pálpebras ... 
e não viu nada agora. Mas sua família ainda estava com ele. Ele 


podia sentir o peso, o calor—e o pêlo—de todos eles. 
Com paz e amor em seu coração, Wrath disse: 


— F a sua voz na escuridão é minha razão de viver. 
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| R centro da cidade, quando uma rara lua de sangue 


brilhava sua estranha luz sobre a cidade cintilante, uma figura 
em branco apareceu no topo de uma das duas pontes de 
Caldwell. Mais tarde, as pessoas debateriam se ela realmente 
existia. Entusiastas paranormais diriam que sim, e que era um 
fantasma ou um espectro. Os céticos, por outro lado, 
sustentariam que as fotos tiradas da misteriosa aparição foram 


adulteradas. 


Ah, e os aficionados da Área 512º* estariam convencidos de 


que era um alienígena. 


Tal como acontece com tantas coisas na vida, o que as 
pessoas pensavam ter visto dependia mais de quem elas eram 


do que o que pode ou não ter acontecido antes delas. 


A instalação da Força Aérea dos Estados Unidos conhecida geralmente como a Área 51 é um destacamento remoto da 
Base Aérea de Edwards, dentro da Área de Teste e Treinamento de Nevada. 
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À verdade, no entanto, era que um demônio realmente se 


materializou naquele arco, e ela olhou a cidade como se fosse 


dela. 


E quanto ao que ela usava? Não era uma túnica como o 


irmão mais velho usava. 


Não, quando Devina decidiu escolher aquele ponto 
seminal para sua declaração de domínio, ela estava usando um 


vestido de noiva. 
Parecia adequado. E a merda não era vintage. 


O vestido de festa moderno tinha um corpete apertado e um 


265 


tecido de peekaboo“?? no decote e nas costelas era um Pnina 


266 


Tornai novíssimo e nunca antes usado. Devina o havia 





a (Imagem 1) (imagem 2) É Se refere a um tecido com esse nome 
“peek-a-boo” onde ele é quase transparente (imagem 1) ou padronizado com pequenos orifícios (imagem 2). Um outro é que 
peekaboo significa 'esconde-esconde” é uma forma de brincadeira que é jogada principalmente com uma criança. Para jogar, 
um jogador esconde o rosto, volta à vista do outro e diz Peekaboo! Ás vezes seguido por Vejo você! Há muitas variações: por 


exemplo, onde as árvores estão envolvidas, "Escondendo-se atrás dessa árvore!" 


266 pnina Tornai é uma estilista israelense de moda e de vestidos de noiva, realidade e personalidade diurna da TV. Tornai fez 
seu nome ao aparecer com seus vestidos de noiva no reality show da TLC Say Yes to the Dress, exibido em mais de 145 países 
do mundo. 
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escolhido dentre todo o estoque disponível na boutique mais 


exclusiva da cidade, colocando o cetim e os diamantes e se 
olhando no espelho triplo antes de vir aqui para sua grande 
revelação. O vestido era todo sua cara, elegante, mas 
extravagante, caro e exclusivo. Exatamente o que ela usaria 


para passar pelo corredor até ao altar uma noite dessas. 


Brian O'Neal estava correto. Ela só precisava do parceiro 


certo. 


E até que alguém de origem masculina se voluntariasse 
para esse papel-—e realmente, quais eram as chances disso—ela 


se casaria com Caldwell. 


Essa cidade seria sua esposa e ela iria gostar de expressar 


sua marca especial de amor por todas as ruas e... 


A princípio, Devina não conseguiu compreender o que 
obstruia sua visão do arranha-céu mais alto do distrito 


financeiro. 
Mas havia algo na outra ponte. 


De pé com os pés plantados e o corpo apoiado. 
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Devina estreitou os olhos. Era um homem. Vestido 


aquelas eram calças justas de zebra rosa quente? E que camisa 


era essa? Isso era ... Barney?*?? 


— Jesus Cristo, —ela cuspiu. 


De repente, por trás daqueles ombros largos, um conjunto 
de asas de diafanas se estendia para fora, quando cabelos loiros 


e pretos se soltavam de algum tipo de laço. 
Não, não era J, (288. 


Lassiter, o anjo caído. 


Quando Devina estreitou os olhos e seu temperamento 
aumentou, ele sorriu para ela. E levantou uma de suas mãos. 
Com um show elaborado, ele mandou um beijo para ela, virou 


a palma da mão ... e estendeu seu dedo médio para ela. 


E, assim, a próxima geração de conflito nasceu. 





267 q querido dinossauro roxo Barney. 


268 J.C.* Jesus Cristo 
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Do autor número 1 do best - seller do New York Times, JR 
Ward, começa o Início de uma cativante nova série de 
spin-off da Irmandade da Adaga Negra, ambientada em 
uma prisão subterrânea onde apenas criaturas assassinas 


e ladrões habitam. 
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